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AO  ILLM.°  E  EXCM.°  SNR. 

ANTÓNIO  JOSÉ  r)'AVILA 


Marquez  de  A^^ila  e  de  Bolama,  mi- 
nistro de  estado  honorário,  conse- 
lheiro de  estado  efíecti^v^o,  presiden- 
te da  camará  dos  dignos  pares  do 
reino,  vice-presidente  hoiaorario  da 
companhia  do  canal  de  Suez;  gran- 
criaz  das  ordens  da  Tcrre  e  Espada 
do  valor,  lealdade  e  mérito,  e  de  Nes- 
sa Senhora  da  Conceição  de  Villa  Vi- 
çosa ;  Commendador  da  Ordem,  de 
Nosso  Sen.hor  Jesus  Christo  ;  conde- 
corado com  a  Cruz  de  Cavalleiro  da 
orden:u  do  Flephante  da  Dinannarca; 
com  o  Oran-Cordao  da  Leg-ião  dhon- 
ra  ;  com  a  ordem  da  Rosa  do  Brazil  ; 
de  Carlos  3.°  d'Hespanha  com  collar  ; 
de  Pio  9.°;  de  S.  Mauricio  e  S.  Lasaro 
e  Coroa  d'ltalia  ;  de  Leopoldo  d'Aus- 
tria  ;  e  Leopoldo  da  Bélgica;  com  o 
Leão  Neerlandez  ;  de  St. °  Alexandre 
Ne-vvslcy;  da  Águia  Vermelha,  da 
Pru-ssia  com  dianiantes  ;  dos  Guel- 
phos  do  HanoA^er  ;  d' Alberto  o  \7alo- 
roso  da  Saxonia  ;  de  Nichan  Iftihar 
de  Tunis  ;  de  Gruadalupe  do  Mexiico  ; 
SarLta  Rosa  de  Honduras,  e  Caval- 
leiro do  Santo  Sepulchro,  etc. 

Rpunindo  em  volumes  as  dispersas  publicações  de 
meu  cliorado  marido,  é  meu  intento  não  só  tornar 
duradoura  a  sua  memoria  e  preslar-lhe  este  tribulo 
de  saudade,  mas  também  contribuir  com  as  aprecia- 
ções do  mais  afamado  joriialisla  do  seu  tempo  paia 
a  melhor  asaiação  dos  feitos  que  lião-de  constituir  a 
historia  d'essi  epocba. 


A  V.  Exc.^,  pois.  que  n*este  largo  período  de  nossa 
evolução  conslilijcioiíal.  tem  represfMilado  nos  mais 
allos  cargos  do  estado  tão  influente  papel  nos  desti- 
nos do  nosso  paiz.  a  V.  Exc.'.  que  fui  nm  inalterável 
amigo  de  José  de  S()U^a  Bandfira.  com  quem  elle  tan- 
tas vezes  praticava  á.erca  dos  negócios  públicos,  pedi 
eu  que  acceitasse  a  dedicatória  desies  volumes.  Ac- 
ceitando-a,  como  fez,  c(»m  a  sua  co>tumada  bondade, 
V.  Exc*  deu-me  ocrasião  de  prestar  um  duplo  tributo 
de  homenagem  aos  nobres  seiíl  mentos  d'amizade  de 
V.  Exc.^  e  ás  affeiçijes  do  íinado,  o  que  é  allivio  á 
mlnba  saudade. 

Sou 
De  V.  Exc.» 

A  mais  respeitadora  obrigadissima 


Ssanna  t/c  ó^cuàtt  iManaciia. 
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Nunca  foi  tão  verdadeira  como  hoje  a  velha  phra- 
se  «o  tempo  vôa».  Os  acontecimentos  succedera-se 
com  rapidez,  ou,  para  melhor  dizer,  trazemos  a  at- 
tenção  tão  occupada  e  dividida,  que  quando  qual- 
quer objecto  nol-a  chama  de  novo  nos  toma  quasi 
sempre  de  improviso.  Assim  é  fácil  de  comprehen- 
der  que  nos  esqueçam  mais  de  pressa  do  que  nunca 
os  homens  e  as  cousas,  ainda  que  os  primeiros  fos- 
sem os  que  mais  se  distinguiram,  ainda  que  fossem 
as  segundas  as  que  mais  impressão  fizeram;  mas  é  tam- 
bém por  isso  mesmo  que  mais  necessário  se  torna 
resuscitar  uns  e  recordar  as  outras  por  meio  da  es- 
criptura,  a  fim  de  que  elles  sirvam  de  exemplo  e  el- 
las  de  ensinamento  no  presente  e  no  futuro. 
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A  biographia  é  a  representação  quasi  viva,  a  li- 
ção quasi  animada.  Por  meio  d'ella  o  escriptor  evo- 
ca do  tumulo  o  homem  illustre  e  coUoca-o  no  theatro 
em  que  representou,  aonde  o  conserva  mudo.  mas 
dando  com  a  sua  presença,  se  assim  se  pôde  dizer, 
quasi  corpo  e  alma  á  narração.  Não  me  sinto  com  for- 
ças para  tanto,  e  além  d"isso  escasseam-me  os  dados. 
Tenho  appnas  um  esboço,  e  por  bem  pajío  me  darei 
se  servir  a  quem  houver  de  fazer  obra  acabada. 

José  de  Souza  Bandeira,  filho  de  outro  e  de  D. 
Joaquina  Anna,  nasceu  em  Lisboa  em  1787.  Dir-se- 
hia  que  esta  data  precursora  lhe  assignalara  uma  es- 
pécie de  predestinação.  Allumiaram-lhe  festivamente 
o  nascimento  os  arreboes  lon^nnquos  da  aurora  da 
liberdade,  a  que  de  ahi  a  pouco  succedera  o  esi)li'ndi- 
do  sol  de  1789.  Afagado  por  aquella  aurora  e  a(|ue- 
cido  por  este  sol,  os  influxos  de  um  e  da  outra  con- 
substanciaram-se  por  tal  forma  com  elle  que  ainda  a 
criança  não  era  homem  e  já  estava  talvez  liberal  con- 
summado. 

Mas  antes  disso,  quantos  successos,  quantas  la- 
ctas, quantas  convulsões  e  desastre.-  !  Kntra  o  homem 
no  mundo  a  chorar  como  se  adivinhasse  a  sorte  que 
o  espera,  e  traz  na  sua  própria  natureza  a  i)roplie- 
cia  do  seu  destino.  K'  um  novo  soldado  (jue  entra 
nas  fileiras  d'este  immenso  exercito  que  se  chama 
humanidade,  e  que  combate  incessantemente  i>ara 
assegurar  um  dominio  que  lhe  foge  porque  não  tem 
limites.  A  vida  é  este  combate  com  o  presente,  que 
não  nos  satisfaz,  e  este  dominio  é  o  futuro  a  que  as- 
piramos pela  lei  providencial  do  progresso. 

Antes  da  acção  a  idéa,  mas  nunca  d'esta  se  passa 
para  aquella  senão  qujndo  esl;i  patente  e  reconhecido 
o  erro  (jue  se.  pretende  corrigir,  o  vicio  (|ue  se  pre- 
tende curar,  vicio  e  erro  que  não  cedem  senão  depois 
de  crua  e  tenaz  resistência.  O  abuso  tem  a  adherencia 
da  hera  e  a  dupla  vitalidade  (pie  lhe  vem  da  seiva 
própria  e  da  que  usurpa.  As  sumptuosas  magnificên- 
cias do  século  de  Luiz  XIV  e  as  infames  devassidões 
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do  reinado  de  Luiz  XV  desmascararam  o  abysmo  ca- 
vado havia  muito  aos  pés  da  França,  que  estremeceu 
horrorisada  ao  ver-liie  a  profundidade  á  luz  da  En- 
cyclopedia.  Ouviu-se  então  uma  voz:  era  a  de  iVlira- 
beau.  Estalou  então  o  raio:  era  a  Revolução. 

A  mysteriosa  solidariedade  que  laz  do  género 
humano  uma  só  lamilia  é  das  leis  cm  que  mais  se  re- 
vela a  Suprema  Sabedoria  e  o  Supremo  Poder.  Obe- 
decem-lhe  sempre  homens  e  povos,  não  poucas  ve- 
zes sem  o  sabí^rem,  e,  se  nem  sempre  os  seus  effeitos 
são  sensíveis  ou  se  oíTerecem  á  nossa  apreciação  nem 
por  isso  são  menos  certos  e  seguros.  Applaudimos 
de  longe  como  de  perto  tudo  o  que  é  grande,  nobre, 
e  bello,  embora  á  primeira  vista  pareça  que  não  po- 
de aproveitar-noS:,  e  do  mesmo  modo  reprovamos 
ludo  o  que  é  vil  e  baixo,  inda  qae  se  não  crea  que 
haja  de  offender-nos.  O  sentimento  é  infallivel  quan- 
do o  ogoismo  o  não  deprava.  Amamos  naturalmente 
o  bem,  repugna-nos  naturalmente  o  mal.  Assim  se 
explicam  as  saudações  quasi  universaes  com  que  foi 
festejada  a  revolução  de  1789,  a  que  já  se  chamara 
a  carta  de  alforria  do  género  humano,  e  que  foi  sem 
duvida  o  génesis  da  nova  civilisação. 

Ah  !  mas  o  que  não  tem  custado  o  seu  triumpho 
definitivo!  O  escravo  que  se  emancipa  á  força  não 
tem  que  agradecer  benefícios,  mas  injurias  que  vin- 
gar, e  o  senhor,  que  o  considera  rebelde  e  se  julga 
ameaçado,  não  pensa,  não  sonha  senão  na  punição 
severa,  atroz.  De  ahi  os  excessos,  de  ahi  a  reacção, 
de  ahi  a  lucta  que  só  a  prudência  de  ambos  os  lados, 
a  qual  em  taes  circurastancias  é  quasi  impossível,  po- 
dia evitar,  e  que  a  paixão  exacerba  e  prolonga  por 
tal  forma  que  até  os  primeiros  apóstolos  da  idéa  no- 
va são  não  raras  vezes  suas  victimas.  Foi  o  que  acon- 
teceu em  França,  de  sorte  que  com  razão  se  disse 
que  a  revolução,  como  Saturno,  devorara  os  próprios 
filhos.  A  Montanha,  (jue  era  a  razão  pratica,  matou  a 
Gironda,  que  era  a  theoria  abstracta,  e  o  Nove  Ther- 


midor,  que  era  o  scepticismo  do  cançaço.  preparou 
o  1.*^  Império,  que  foi  a  ambi(,ão  desmedida. 

Não  lia  ensaio  sem  desastres,  nem  tyrocinio  sem 
amarguras.  O  espirito  caminha  de  pressa,  a  socieda- 
de de  vagar.  Contentava-se  a  Gironda  com  a  lii-er- 
dade,  queria  a  J/o/í/rtu/ío  a  democracia.  O  encontro  das 
opiniões  terminou  por  calastrophes.  E"  que  aml)as  as 
idéas  eram  verdadeiras  e  as  crenças  igualnuMile  vi- 
vas, mas  não  se  comprehendia  ainda  que  uma  era 
apenas  meio  e  a  outra  o  íim,  sendo  portanto  natural  a 
conciliação  que  então  se  afigurava  impossivel.  Os 
Thermidorianos  inclinaram-se  para  a  primeira,  Napo- 
leão para  a  segunda. 

Por  maior  que  seja  a  admiração  que  me  inspire 
o  génio  portentoso  d'este  novo  Cezar,  não  posso 
deixar  de  detestar  o  déspota  que  substituiu  á  força 
da  idéa  a  idéa  da  força.  A  França  é  a  pátria  da  propa- 
ganda, a  mãe  da  iniciação.  Se  não  houvesse  um  paiz 
assim,  era  preciso  creal-o  em  bem  da  humanidade.  To- 
da a  idéa  que  alli  não  nasce  vai  lá  naturalisar-se  para 
depois  com  passaporte  em  forma  correr  mundo.  E* 
alli  que  se  dão  os  foros  de  progresso,  é  alli  que  se 
põe  o  cunho  á  civdisação.  Ninguém  pôde  supprira 
sua  falta,  ninguém  pode  desempenhar  como  ella  a 
sua  missão  grandiosa,  porque  ninguém  tem  como  ella 
o  caracter  expansivo  e  o  génio  enlhusiastico  do  pro- 
selyto  e  do  apostolo.  Sirva-me  isto  de  protesto  con- 
tra a  indiíTerença  estúpida  com  que  a  Europa  a  esta- 
va vendo  ha  trez  annos  succumbir.  Não  entra  aqui 
amor  de  raça,  que  não  sou  por  aíTecto  mais  latino 
que  teutoniro.  O  sangue  europeu  está  tão  mesclado 
que  duvido  que  se  possa  calcular  em  que  proporção 
nos  anda  nas  veias.  Mais  rasoavel  era  a  theoria  dos 
climas,  porque  ao  menos  tinha  mais  firme  fundamen- 
to, sendo  por  isso  de  mais  segura  apreciação;  e  eu 
não  creio  absolutamente  na  theoria  porque  os  climas, 
posto  que  mui  vagarosa  e  quasi  imperceptivelmente, 
também  mudam.  A  independência  pessoal,  que  Gui- 
zot  diz  que  caracterisava  os  bárbaros  do  Norte, 
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observa-se,  como  elle  próprio  confessa,  em  todos  os 
selvagens,  e  por  isso  tanto  nos  podia  vir  de  uns  como 
de  outros. 

Napoleão  enganou-se  com  a  França.  Vendo-a 
no  moio  da  mais  completa  desorgani:^ação  e  da  mais 
infrene  turbulência  luctar  com  tantos  e  tão  po- 
derosos inimigos  internos  e  externos,  debellando-os 
uns  apoz  outros,  ora  separados,  ora  unidos,  julgou 
que,  capitaneada  por  elle,  era  invencível,  como  se, 
entre  os  favores  da  fortuna  e  os  fumos  dos  primeiros 
triumfihos,  não  reflectisse  ou  se  esquecesse  de  que 
não  ha  ninguém  que  o  seja.  Erro  fatal  e  fatalissima 
origem  de  tantos  outros ! 

iNão,  o  verdaileiro  poder  não  está  no  braço  que 
se  cança,  mas  no  espirito  que  o  move.  O  soldado  da 
republica  conquistava  a  terra  e  os  ânimos,  uma  com  as 
armas,  os  outros  com  os  princípios,  as  legiões  impe- 
riaes,  deslumbradas  pelos  fulgores  da  gloria^  toma- 
ram o  heroe  pelo  deus  dos  combates  e  trocaram  pe- 
la adoração  do  homem  o  culto  da  liberdade.  A  repu- 
blica tinha  sympathias  em  toda  a  parte,  o  império 
por  toda  a  parte  suscitou  ódios.  Eram  contra  a  repu- 
blica os  reis,  foram  contra  o  império  os  reis  e  os  po- 
vos. 

(',omo  se  não  coubesse  na  França,  Napoleão  quiz 
dominar  o  mundo.  A  península  ibérica  não  podia 
deixar  de  tentar  a  sua  desmedida  ambição,  irritada 
pela  indefessa  rivalidade  da  Inglaterra,  que  com  todo 
o  cuidado  e  a  todo  o  custo  procurava  sustentar  n'el- 
la  o  seu  velho  predomínio.  Tanto  Poitugal  como  a 
Hespanha  vacillavam  entre  a  amizade  e  o  receio,  de 
sorte  que  por  muito  tempo  nem  tiveram  a  coragem 
que  merecesse  auxilio,  nem  a  prudência  que  desvias- 
se o  perigo.  A  politica  de  Napoleão  era  detestável 
porque  juntava  á  violência  a  perfídia,  a  da  Inglaterra 
não  o  era  menos  porque  juntava  á  perfídia  a  violência. 
Governados,  a  Hespanha  por  um  ambicioso  sem  ele- 
vação, e  Portugal  por  um  príncipe  timido,  não  po- 
diam deixar  de  ser  alternadamente  victimas  de  um  e 
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da  outra.  Godey^  com  a  esperança  de  reinar  n'um 
retalho  de  Porlufral,  pendia  para  a  França ;  D  João, 
com  o  prescntimento  do  perigo,  não  podia  acabar  de 
resolver-se  a  quebrar  inteiramente  os  laços  que  o 
prendiam  á  nossa  antiga  alliada 

O  poder  da  Inglaterra  estava  nas  suas  fabricas  e 
na  sua  marinha.  Fechar-lhe  os  portos  era,  portanto, 
quasi  que  tirar-llie  a  respiração.  Napoleão  drcretou 
o  bloqueio  continental,  e  nós  a  nosso  pezar  e  com 
grande  sacrifício,  obedecemos  tanto  quanto  os  nossos 
encontrados  sentimentos  e  as  variadas  circumstancias 
de  então  nol-o  permittiram;  mas,  quando  se  nos 
exigiu  mais,  quando  se  nos  ordenou  (jue  prendês- 
semos os  inglezês  que  se  achassem  entre  nós  e  lhes 
sequcstrnssemos  as  fazendas,  desattendidas  as  mais 
humildes  representações  fundadas  no  direito  «ias  gen- 
tes, nas  leis  da  honra  e  na  religião  da  hospi' alidade, 
cumprimos  o  nosso  dever,  dando  um  exemplo,  que  é 
pena  que  não  losse  em  tudo  digno  de  imitar-s<^.  De- 
pois de  mandarmos  sair  os  hospedes,  pozemo-nf.s  in- 
teiramente ás  ordens  do  déspota,  a  quem  parece  in- 
crível que  assim  quizessemos  illudire  nã"  consegui- 
mos senão  irritar.  Tenho  p<  r  duas  vezes  mau  recor- 
rer á  astúcia  (piando  nos  podemos  firmar  na  justiça. 
Era  pia  a  fraude,  se  assim  se  lhe  pôde  chamar  mas 
nem  por  isso  deixava  de  macular  um  pouco  a  nossa 
fé,  e  eu  estou  profundamente  convencido  de  que  o 
tractado  de  Fontainebleau,  que  foi  o  castigo  das  nossas 
tergiversações,  seria  também  o  premio  da  nossa  abso- 
luta e  immediata  condescendência. 

Rousseau  diz  que  «faz  bem  o  povo  que.  sendo 
obrigado  a  obedecer,  obedece,  mas  que  ainda  faz  me- 
lhor quando,  podendo   sacudir  o  jugo,  o  sacode». 

Louvo,  pois,  como  acto  moral,  que  illudisse- 
mos,  e  antes  quizera  que  positivamente  recusássemos, 
o  sequestro  exigido  por  Napoleão  ;  talvez  outros,  e 
com  razão,  o  censurem  como  acto  politico.  Inter 
arma  silent  Icges.  Quando  a  força  anda  em  desaven- 
ça com  o  direito  ó  prudente  esperar  que  o  direito  ti- 
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nha  força.  A  Inglaterra  não  nos  poupava.  Tudo  o  que 
lhe  era  desfavorável  lhe  servia  de  pretexto  para  nog 
aggredir,  de  sorte  que,  bem  ponderado  tudo,  talvez 
ella,  apezarde  amiga,  nos  não  fizesse  menos  mal  do 
que  a  França  como  inimiga,  ^ão  nos  era  permittido 
o  arbítrio  nem  tinliaroos"  na  necessidade  desculpa. 
Triste  condição,  nefastos  dias !  «Quando  dois  gi andes 
povos  se  guerream  prolongada  e  tenazmente,  diz 
Montesquieu,  é  muitas  vezes  má  politica  pensar  que 
se  pôde  ser  espectador  tranquilío». 

.Não  tendo  accordonem  animo  para  sairmos  da 
arriscada  posição  em  que  nos  achávamos,  os  invaso- 
res vieram  encnntrar-nos  quietos  e  resignados  como 
quem  naO  confia  senão  na  Providencia.  Em  Lisboa  fa- 
ziam-se  procissões  ao  divino  quando  Junot  talava  o 
sagrado  solo  da  pátria.  Quem  lhe  resistiu  não  loi  o 
governo,  não  foram  os  homens ;  foi  o  inverno,  foram 
as  chuvas  e  as  cheias.  Quando  o  inimigo  estava  em 
Abrantes  é  que  na  capital  se  soube  da  invasão.  A 
corte  não  esperou.  Resolvida  a  transportar-se  para  o 
Brazil,  metteu-se  a  bordo  da  esquadra  portugueza, 
protegida  pela  ingleza,  que  se  achava  no  Tejo,  e  que 
de  CfTto  lhe  não  valeria  se  ventos  oppostos  de  um 
dia  para  o  outro  se  lhe  não  tornassem  favoráveis. 
Quando  a  familia  real  saia  a  barra,  estava  Junot  ás 
portas  de  Lisboa. 

Dizem  que  o  general  trazia  instrucções  para  se 
apoderar  do  príncipe  regente  e  que  decaíra  um  pou- 
co da  graça  de  Napoleão  por  não  o  ter  conseguido. 
Pretender-se-hia  uma  abdicação  forçada,  como  a  per- 
fídia de  Bayonna  faz  presumir?  Pode  ser.  A  força 
tem  doestas  incoherencias.  No  meio  dos  seus  trium- 
phos  a  consciência  diz-lhe  que  é  illegitima,  e  basta 
isso  para  a  inquietar  como  o  remorso  ao  criminoso, 
mas  não  obsta  a  que  não  recorra  a  novas  violências 
para  se  cobrir  com  as  falsas  apparencias  de  mentida 
legalidade,  seipi  reparar  em  que,  conseguindo  legi- 
timar-se  por  tal  arte,  não  faz  mais  do  que  juntar  à 
usurpação  a  hypocrisia,  que  neste  caso  é  uma  ho- 
menagem involuntária  á  razão  e  ao  direito. 
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Está  dito  que  Napoleão  I,  prodigioso  cabo  de 
guerra,  era  ura  politico  mediocre,  e  o  desejo  qu"  se 
lhe  attribue  com  respeito  a  D.  João  é,  a  meu  vêr, 
mais  uma  prova  disso.  Pois  não  era  já  i)astante  o 
acto  da  invasão?  Que  lia  veria  elle  de  fazer  do  príncipe, 
se  itie  tivesse  caido  nas  ràãos  ?  Prisioneiros  de  tal 
ordem,  se  se  respeitam,  incommodam;  se  se  vexam, 
deshonram.  A  fuga  do  regente  facilitava  a  conquista,  e 
tornava  menos  odiosa  a  usurpação.  Em  taes  cir- 
cumstancias  o  povo,  entregue  a  si,  desanima,  e  o  che- 
fe que  deixa  o  seu  posto  de  honra,  exauthora-se. 

Foi  o  que  aconteceu.  O  povo  chorou  menos  a 
orphandade  em  que  o  deixavam  do  que  a  desorga- 
nisação  em  que  se  via.  Se  lhe  palpitava  no  peito  o 
amor  da  pátria,  faltava-lhe  impulso  e  união  para  a 
resistência.  De  mais  a  mais  o  jiroprio  governo  foragi- 
do recommendara  a  submissão,  pensando  errada- 
mente que  com  ella  se  abrandariam  as  iras  e  se  mo- 
derariam as  exigências  do  invasor.  Não  admira,  pois, 
que  Junot  recebesse  no  caminho  felicitações  oíTiciaes 
e  até  não  officiaes.  No  paiz  havia  homens  para  quem 
os  acontecimentos  da  França  desde  1 789  não  tinham 
sido  inilifferentes.  Toda  a  novidade  excita  os  espíri- 
tos elevados,  principalmente  quando  tem  porabona- 
ção  generosas  theorias  suggeridas  pelo  espectáculo 
dos  males  e  misérias  da  humanidade.  A  compaixão 
está  em  permanente  conspiração  a  lavor  dos  que  sof- 
frem  e  contra  os  que  opprimem,  sendo  por  isso  que 
a  aristocracia  tem  dado  mais  tribunos  ao  povo  do 
que  o  próprio  povo.  Os  Gracchos  e  iMirabeaus  não 
são  menos  numerosos  nem  menos  celebres  do  que 
os  JVJazaniellos  e  Guilhermes  Tell,  o  que  se  não  ex- 
plica simplesmente  pela  ambição,  que  é  mais  fácil  de 
satisfazer  pelo  procedimento  inverso. 

Eram  de  certo  poucos  os  que  entre  nós  se  al- 
voroçaram aos  brados  de  emancipação  da  França, 
mas  talvez  sufTicientes  para  núcleo  de  um  partido, 
que,  atravez  das  vicissitudes  do  tempo,  quasi  sempre 
com  má  fortuna,  foi  diílicilmente  arrastando  uma 
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existência  obscura  até  á  sua  esplendida  manifestação 
de  1820.  Foram  esses  que  saudaram  Junot,  não  co- 
mo invasor,  mas  como  libertador,  porque  por  ven- 
tura para  ellps  valia  mais  a  liberdade  do  que  a  pátria, 
sem  que  todavia  por  amor  de  aquella  se  tornassem 
inimigos  d'esta,  como  depois  erradamente  se  pensou 
ou  maliciosamente  se  fez  acreditar,  quando,  apodados 
de  jacobinos,  alguns  foram  sacrificados  ás  fúrias  im- 
petuosas da  intolerância  popular.  A  humanidade  não 
se  estreita  na  pátria,  alarga-se  pelo  mundo  inteiro. 
Se  o  patriotismo  fosse  lógico  fechava-nos  no  sitio  em 
que  nascemos  e  tornava  a  freguezia  inimiga  do  conce- 
lho, o  concelho  inimigo  do  districto,  o  districto  da 
nação  e  a  nação  das  nações.  Supprimir  as  distancias, 
facilitar  as  communicações  e  aproximar  os  povos  não 
é  por  certo  um  delicto,  mas  uma  obra  de  civilisa- 
ção. 

Pensassem  assim  ou  não  pensassem  os  liberaes 
portuguezes  de  1807,  o  que  é  certo  é  que  elles  não 
queriam  trocar  jugo  por  jugo,  oppressão  por  op- 
pressão.  Considerando  ainda  talvez  o  imperador  co- 
mo representante  da  republica,  abriram  a  alma  á  es- 
perança e  fecharam  os  olhos  ao  perigo.  Alguns  che- 
garam a  servir  o  no\  o  governo  em  quanto  durou  a 
illusão,  que  em  breve  se  desvaneceu,  tornando-se 
geral  o  ódio  e  a  anciã  de  o  expulsar. 

Não  sei  se  Bandeira,  pae,  era  do  numero  d'es- 
ses,  o  que  sei  é  que  em  1808  foi  elle  com  a  sua  fa- 
mília para  Guimarães  exercer  o  officio  de  escrivão  do 
geral,  para  que  tinha  sido  nomeado  pelo  príncipe  re- 
gente D.  João,  mas  parece  que  de  ahi  a  pouco  o  ac- 
commettera  moléstia  que  o  impossibilitara  de  traba- 
lhar, sendo  por  isso  substituído  por  seu  filho,  que, 
repartindo  o  tempo  entre  as  funcções  do  cargo  e  os 
cuidados  do  estudo,  nem  deixava  de  occorrer  ás  des- 
pezas  da  casa  nem  de  satisfazer  ás  necessidades  do 
seu  espirito. 

Estudante  distincto,  tornaram-se-lhe  familiares 
as  humanidades.  O  tempo  que  decorrera  desde  1808 
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até  1820  derivara-se-lhe  plácido  e  sereno,  apezar  das 
lutas  e  agitaçnes  da  época  em  que  não  tomou  parte 
activa,  mas  que  o  não  deixaram  ocioso,  porque,  de 
animo  vivo  e  impressionavel,  não  havia  lance  que 
lhe  não  provasse  a  sensibihdade  e  não  concorresse 
para  lhe  amadurecer  a  observação  e  a  experiência. 

Renegando  completamente  a  liberdade  e  amea- 
çando todos  os  thronos,  Napoleão,  que  podia  ter  ar- 
mado os  povos  contra  os  reis  armou  os  reis  e  os  po- 
vos contra  si.  Era  impôs -ivel  resistir.  A  monarchia 
universal  é  uma  chimera,  e  quem  tenta  realisal-a  ou 
acaba  p^r  desistir  do  inti-nlo  ou  se  sepulta  debaixo 
das  ruinas  da  sua  própria  obra.  O  poder  do  homem 
tem  limites  que  se  não  podem  transpor.  Quem  se  es- 
tende de  mais  desconjunta-t^e.  Se  a  união  da  grande 
família  humana  algum  dia  se  reaiisar  não  será  de 
certo  por  ^imilhante  syst-ma,  que  lhe  é  o  mais  a\es- 
so.  Escarneo  do  destino.  Onde  a  submissão  era  maior 
foi  onde  [trimeiro  se  despedaçaram  as  algemas.  Apro- 
ximava-se  o  momento  fatal  da  queda  mais  ruidosa.  En- 
trando o  povo  na  lucta  eclypsou-se  a  estrella  do  dés- 
pota. Medite-se  sobre  o  caso,  que  é  para  isso. 

Deram-se  m.al  as  águias  francezes  petos  alcan- 
tis da  Península.  Foi  aqui  depois,  dos  gelos  da  Hussia, 
que  as  armas  de  Napoleão  soffreram  os  primeiros 
revezes.  He  ahí  a  pouco  a  Europa  aterrada  ganhava 
animo  e  arroja va-se  sobre  a  Erança  como  a  torrente 
comprimida  (jue  rompe  os  diques  e  ainda  não  perdeu 
o  Ímpeto.  Entretanto  a  Ht  spanha  ia  proclamando  a 
liber<iade;  nós,  não  menos  bravos,  mas  mais  dóceis, 
nem  tivemos  tempo  de  respirar.  Expulsamos  Junot, 
mas  já  cá  tínhamos  Beresford :  procônsul  por  pro- 
cônsul I 

Napoleão  era  mais  do  que  gigante,  e  mais  do 
que  heroe,  era  um  prodígio,  um  assombro.  Viu-se 
principalmente  quando  a  fortuna  o  desamparou.  An- 
tithese  na  essência,  era  na  aj  parencia  o  homem 
justo  de  Horácio,  impávido,  e  mais  que  impávido, 
triumphante  no  meio  das  ruinas  do  orbe,  que  es- 
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trondosamente  despedaçado,  desabava.  Os  sens  me- 
lhores generaes  eram  vencidos,  elle  nunca.  Mas  tal 
situação  não  podia  prolongar-se.  A  França  não  es- 
tava em  campo,  quem  o  estava  era  apenas  o  seu 
exercito.  A  burguezia  conspirava  e  ninguém  a  im- 
pedia. Talleyrand  conferenciava  com  o  inimigo  e 
ilarmont  encarregava-se  do  ultimo  desengano.  Vá, 
acommode-se  na  pequena  ilhi  de  Elba  quem  ainda 
ha  pouf  o  assoberbava  o  mundo. 

(  omo  tudo  estava  mudado!  Luiz  XVIII  sen- 
tava-se  no  throno  com  a  carta  na  mão.  Era  a  Santa 
Alliança  que  reconhecia  a  liberdade.  Mas  Napoleão  ti- 
nha ainda  tal  prestigio  que,  pondo  outra  vez  os  pés 
em  França,  ninguém  ousou  disputar-lhe  a  posse  d'el- 
la,  sendo  a  sua  marcha  até  Paris  um  continuado 
triumpho.  Últimos  lampejos  da  luz  que  se  apaga,  úl- 
timos raios  do  astro  que  se  eclypsa.  Waterloo,  epilo- 
go do  império,  é  o  extremo  arranco  do  cezarismo. 
No  íosso  íatal  em  que  Victor  Hugo  diz  que  se  preci- 
pita a  cavallaria,  abysma-se  a  ambição  insaciável  e  a 
inquieta  grandeza  que  não  era  do  tempo  e  com  que 
a  França  não  podia.  Tinha  de  acontecer.  Pompas  por 
pompas,  magnificências  por  magnificências,  as  do  an- 
tigo re<iimen  eram  mais  antigas,  e  as  florias  de  um 
heroe  não  compen.«iam  os  sobresaltos  de  guerras  con- 
tinuas e  os  incommodos  e  soíTrimentos  de  um  povo 
inteiro.  Não  se  fundam  novas  dynastias  senão  quando 
r  presentam  idéas  novas.  Se  o  império  não  podia 
ser  democrático,  não  tinha  razão  de  ser. 

Mas  como  quasi  sempre  os  homens  são  cegos 
instrumentos  da  Providencia !  Quem  vencera  em  Wa- 
terloo fora  a  burguezia,  o  vencido  fora  o  despotis- 
mo. A  santa  alliança  sanccionou  a  carta,  e  o  descen- 
dente de  Luiz  XIV  trocou  a  graça  de  Deus  pela  so- 
berania do  povo.  Como  se  explica  isto?  Tinha  a  Fran- 
ça saboreado  por  tal  formn  os  sasonados  fructos  da 
liberdade  que  lhe  fosse  absolutamente  insupportavel 
qualquer  regimen  que  se  não  compadecesse  com  ella, 
e  demonstrava-se  isso  de  sorte  que  os  vencedores  ti- 


—  i2  — 

vessem  de  acceitar  a  lei  dos  vencidos?  Não  eram,  [lelo 
contrario,  os  desvios  e  excessos  da  revolução  um 
thema  eterno  e  inps<í0tavei  contra  ella,  como  se  os 
excessos  e  desvios  oppostos  não  Tossem  muito  mais 
numerosos  e  liorriveisy  Eis  alii  o  porque  eu  creio  pro- 
fundamente na  immutavel  lei  do  progresso.  A  força 
não  é  por  sua  natureza  senão  instrumento  do  direito. 
Quem  a  desvia  do  seu  destino  caminha  talvez  de 
triumpho  em  triumpho,  mas  para  o  precipicio.  Os 
bárbaros  invadem  o  império  romano,  mas  acceitam- 
Ihe  acivilisação.  Ora,  os  bárbaros  são  a  força,  a  ci- 
vilisação  é  o  direito.  Os  bárbaros  são,  como  Luiz 
XVIll,  o  passado  ;  a  liberdade  o  presente. 

8anta,  três  vezes  santa  liberdade!  Quem  te  gosou 
uma  vez  que,  se  o  egoismo  o  não  cega  e  perverte, 
não  gema  e  suspire  atua  perda?  Qual  avesinba  en- 
carcerada não  prefere  aos  mimos  do  ca[)tiveiro  o^  ri- 
gores da  natureza?  Qual  a  que  esquece  ou  não  adivi- 
nha as  delicias  do  campo  e  a  independência  do  bos(]ue? 
Qual  a  que,  aberta  a  prisão  doirada,  não  solta  o  vòo 
para  nunca  mais  voltar  ou  a  apanhassem  implume, 
ou  quando  já  senhora,  de  si,  se  livrava  no  espaço? 

As  aberrações  e  demasias  são  de  todos  os  tem- 
pos e  de  todos  ossystemis,  sem  pertencerem  a  ne- 
nhum. Uepellem-nas  os  princípios,  nascem  das  cir- 
cumstaiicias.  i\ão  se  argumente  com  ellas,  que  se 
pôde  retorquir  o  argumento.  E  lia  differença  entre 
as  vermelhas  e  as  negras.  Uiz  madame  de  Slael.  que 
é  insuspeita  por  ser  mulher  e  moderada:  «Não  ha 
nos  14  aniios  da  historia  da  Inglaterra,  que  a  tanlos 
respeitos  se  pode  comparar  com  a  de  França,  um 
periodo  que  se  assemelhe  aos  14  mezesdo  Terror. 
E  que  concluir  de  ahi?  Que  nenhum  povo  ha  100  an- 
nos  tem  sido  mais  infeliz  que  o  francez.  Se  os  negros 
de  S.  Domingos  commetteram  mais  atrocidailes  é 
porque  foram  mais  opprimidos».  Não  sejustilicam, 
pois,  excessos  vermelhos  nem  negros,  violências  ne- 
gras nem  vermelhas,  mas  dt^sculpam-se  mais  estas 
e  aquelles  do  que  aquellas  e  estes  porque  o  oppres- 
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sor  pretende  perpetuara  injustiça,  o  opprimido  pro- 
cura vindicar  o  seu  direito  ;  porque  um  goza  e  o  ou- 
tro soffre  ;  porque  o  primeiro  calcula  e  o  segundo 
apaixona-se.  E'  talvez  por  isso  que  os  liberaes  não 
negam  os  excessos  e  violências  que  se  attribuem  ao 
seu  partido,  lamentam-nos  :  o  que  honra  a  sua  boa 
fé  e  salva  a  sua  doutrina.  Pelo  contrario  os  reaccio- 
nários negam  o  que  não  podem  justificar  e  justiíi: 
cam  o  que  não  podem  nej^ar,  sem  se  lembrarem  de 
que  mentindo  por  fraqueza  e  horrorisando  por  audá- 
cia, provocam  a  historia,  que  os  accusa,  e  desacre- 
ditam o  systema,  que  os  perde. 

Na  região  serena  dos  princípios  não  ha  obstá- 
culos nem  difficuldades,  na  pratica  as  circumstancias 
retardam  e  demoram,  de  modo  que  ás  vezes  entre 
applicação  e  applicação  medeam  intervallos  de  séculos. 
Proclamara  a  Heforma  a  liberdade  de  consciência  e 
era  sua  consequência  a  tolerância  religiosa,  mas  entre 
esta  e  a  politica  agglomeram-se  as  tempestades  por 
cima  e  amontoam-se  as  ruinas  por  baixo  desde  o  prin- 
cipio do  século  XVI  até  fins  do  XVII.  De  certo  Luthero 
nem  adivinhou  Voltaire,  e  com  tudo  depois  de  um, 
mais  agora  ou  logo,  havia  de  vir  o  outro.  Fo- 
ram os  liberaes  que  proclamaram  a  tolerância  poli- 
tica, e  teem-n'o  como  gloria ;  os  reaccionários  ainda 
hoje  a  combatem,  e  não  se  envergonham  d'isso.  Os 
liberaes  chamam  desvairamento  e  demência  aos  fu- 
rores vermelhos,  os  reaccionários  chamam  firmeza 
de  princípios  e  força  tie  convicções  ás  atrocidades 
negras.  Para  os  liberaes  a  opinião  adversa  pôde  ser 
um  erro,  mas  não  é  um  crime,  para  os  reaccionários 
é  sempre  um  crime,  embora  não  seja  um  erro.  E' 
que  os  liberaes  confiam  na  idéa,  os  reaccionários 
na  força;  os  liberaes  teem  fé  na  justiça,  os  reaccio- 
nários crêem  na  resistência.  Em  França,  depois  do 
9thermidor,  as  victimasfizeram-se  verdugos,  exceden- 
do talvez  a  vingança  o  aggravo.  Não,  os  horrores 
brancos,  como  de  antes  se  dizia,  ou  negros,  como  ho- 
je se  diz,  não  foram  menos  hediondos  nem  horríveis 
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do  que  os  horrores  vermelhos ;  mas  emquanto  os 
reaccionários  confundiam  a  sua  causa  com  a  dos 
malfeitores,  que  tomavam  debaixo  da  sua  protecção, 
os  liberaes  contrapunham  ao  crime  a  própria  idéa  re- 
volucionaria, que,  embora  calumniada,  se  apresentou 
sempre,  como  era.  nobre  e  pura  aos  espíritos  escla- 
recidos, imparciaes  e  rectos  que  lhe  serviram  de  re- 
fugio nos  seus  tristes  dias  de  descrédito  e  de  ostra- 
cismo. 

O  cálix  estava  esgotado,  a  opinião  formaria  e  a 
liberdade  assente.  r,omprehenderam-n"o  por  toda  a 
parte  os  opprímidos,  cujas  amortecidas  esperanças 
se  foram  pouco  a  pouco  reanimando  até  desfecha- 
rem em  tentativas  mais  ou  menos  infelizes  de  re- 
dempção.  Quem  via  Fouché  ao  lado  de  Luiz  XVIII 
não  podia  deixar  de  crer  que  a  revolução  trium- 
phava. 

«Não  ha  Pyrineus»  dizia  Luiz  XIV,  e  não  ha  .  . . 
para  as  idéas.  Na  Península  lavrava  o  fogo  por  bai- 
xo das  cinzas,  e  abundavam  combustíveis  que  o  ali- 
mentassem. O  sopro  da  França  ateou  o  incêndio.  De- 
clinando a  olhos  vistos,  principalmente  desde  a  he- 
róica e  feliz  loucura  de  I(>10  a  llespanha  juntava  ás 
antigas  causas  de  decadência  novos  motivos  de  des- 
contentamento. Fernando  VII  era  perverso,  o  seu 
goveríio  inepto.  Portagal  não  sabia  bem  se  era  coló- 
nia ingleza,  se  colónia  da  colónia,  o  lirazil,  já  elevado 
a  reino.  A  Gran-Bretanha,  em  premio  da  nossa  leal- 
dade suffucava-nos  com  a  sua  industria,  e  a  corte 
portugueza  extenuava-nos  com  a  sua  avidez,  em  re- 
compensa da  nossa  dedicação.  V  regência,  depen- 
dendo da  corte  e  temendo  Beresford,  não  tinha  ac- 
ção senão  para  o  mal.  O  exercito,  cheio  de  olliciaes 
inglezes,  gemia,  entre  os  rigores  da  disciplina,  o  op- 
probrio  da  prepotência  estrang(Mra.  Gomes  Freire,  o 
mais  illustre  e  liem  quistt)  dos  nossos  generaes  n"a- 
quella  época,  fora  enlorcailo  em  S.  .lulião  da  Barra, 
sendo  os  seus  companheiros  de  infortúnio  queima- 
dos no  Campo  de  Sant'Anna.  Inda  hoje  fazem  vibrar 
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de  indignação  patriótica  todas  as  fibras  do  paiz  08 
lances  d'esta  horriv»!  tragedia.  A  conspiração  argui- 
da não  passava  de  um  temerário  projecto,  que  logo 
em  principio  se  descobrira  e  que  os  espiões  provo- 
cadores animaram.  Toda  a  culpa  de  Gomes  Freire  se 
reduzia  a  ter  tido  noticia  d'elle  e  não  o  haver  como 
um  villão,  denunciado  ;  ou  para  melhor  dizer,  a 
sua  culpa  era  a  gloria  que  tinha  adquirido  nos  cam- 
pos da  batalha  e  o  amor  que  o  exercito  lhe  consagra- 
va Pnrece  que  isto  inquietava  Beresford,  sohlado 
brutal,  accendendo-lhe  na  alma  baixa  e  mesquinha 
ciúmes  que  se  não  podiam  apagar  senão  com  sangue. 
Era  por  tanto,  necessário  o  sacrifício  :  fez-se-  Mas  a 
impressão  que  ficou  foi  profunda  e  dolorosa.  Já  a  il lus- 
tre victima  não  era  senão  sombra  do  que  lôra  quan- 
do ao  encaminhar-se  para  o  lugar  do  supplicio  os  al- 
gozes fogem  allucinados  e  espavoridos!  Julgue-se 
por  ahi  do  horror  que  se  não  apoderaria  do  paiz ! 
Mas  o  martyrio  presagia  e  apressa  a  victori.).  O  san- 
gue fecunda  e  fortifica  a  idéa,  Hefervia  a  indignação, 
recresciam  os  ódios.  iManoel  Fernandes  Thomaz,  es- 
pirito lúcido  e  previdente,  como  o  nauta  experimenta- 
do, que  vê  ao  longe  n'um  ponto  negro  do  horisonte 
a  tempestade  que  se  forma,  e  que  quando  ella  se  de- 
sata, o  acha  precatado,  contava  com  a  explosão  e 
preparava-se  para  dirigir  os  acontecimentos.  Eram 
seus  amigos  José  da  Silva  Carvalho  e  José  Ferreira 
Borges :  fel-os  seus  confidentes,  ficando  assim  cons- 
tituído o  celebre  Synedrio,  cujos  membros,  apezar 
do  rigor  do  segredo  e  da  timidez  das  precauções, 
foram  augmentando  por  meio  de  escolhas  seguras  e 
valiosas.  Estava-se  inda  nisto  quando  estala  o  raio 
em  llespanha.  Era,  pois,  necessário  aproveitar  o 
ensejo,  ponjue  occasião  perdida  não  volta.  De  mais 
a  mais  os  liberaes  hespanhoes  instam,  e  Beresford, 
que  recea  que  se  nos  communiíjue  a  labareda. parte... 
Eil-o  foz  em  fora,  sulcando  as  ondas  do  Atlântico. 
Vai  ao  Brazil  buscar  amplos  e  discricionários  poderes, 
mas  quando  volta  a  nação  é  senhora  do  seu  destino 
e  nem  ao  menos  lhe  consente  que  desembarque. 
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O  que  fez  o  Synedrio,  os  elementos  de  que  se 
serviu  e  como  cada  um  delles  concorreu  para  a  glo- 
riosa revolução  de  24  de  Agosto  de  i8iU  não  é  as- 
sumpto que  caiba  no  limitado  quadro  desta  biogra- 
phia.  Também  não  descreverei  o  jubilo  e  o  enthu- 
siasmOide  aqueile  dia  memorável,  porque  receio 
que  a  prosa  do  estylo  não  condiga  com  a  poesia  do 
assumpto.  Direi,  portanto,  ajienas que  o  lausto acon- 
tecimento deixou  tão  profunda  e  grata  impressão  nos 
contemporâneos,  que  inda  hoje,  os  que  existem  o 
recordam  com  as  mais  cheias  elTusões  de  viva  sauda- 
de, aíTirmando  com  toda  a  lorça  da  mais  sincera  con- 
vicção que  nunca  presencearam  outro  que  tão  acor- 
de e  francamente  fizesse  pulsar  o  coração  da  pátria 
nos  momentos  mais  solemnes  das  suas  lestas  publi- 
cas. E  comprehende-se  facilmente  que  assim  devia 
ser.  Não  teria  ainda  então  a  liberdade  numerosos 
adeptos  no  paiz,  mas  tinha  a  odiosa  tutela  ingleza 
numerosos  inimigos  entre  nós.  Não  tinha  talvez  ainda 
aquella  maioria  a  seu  lavor,  mas  tinha  esta  com  certe- 
za quasi  a  generalidade  contra  si.  De  mais  a  mais  era 
tão  lastimoso  o  nosso  estado  de  abatimento  que  de 
qualquer  mudança  se  esperava  melhora.  A  corte  esta- 
va longe,  e  parecia  pouco  disposta,  não  obstante  as 
suas  promessas,  a  voltar  á  metrópole,  que,  vendo  tão 
longo  desapego,  ia  naturalmente  esfriando  em  suas 
aireições  monarchicas;  e,  seja  dito  de  passagem,  que 
então,  e  talvez  desde  a  fuga  da  lamilia  real,  o  Brazil 
estava  perdido  para  nós,  sendo,  por  tanto,  injustiça 
attribuira  independência d'elle  á  ambição  de  D.  Pedro 
IV  e  ás  imprudências  do  partido  liberal,  quando  é 
certo  que  eMa  estava  na  natureza  das  cousas  e  as  cir- 
cumstanciasa  tinham  tornado  inevitável.  A  corrente  li- 
beral estava  estabelecida  atravez  das  florestas  virgens, 
que  parece  que  o  sopro  ardente  de  Bolívar  inflamma- 
va.  Não  teem  origens  muito  próximas  acontecimentos 
de  tal  ordem.  A  primeira  conspiração  de  Minas  Ge- 
raes  é  do  ultimo  quartel  do  século  passado. 

Aconteceu,  pois,  em  18á0  o  que  acontece  sem- 


pre  em  taes  occasiões.  O  ódio  ao  passado  e  a  espe- 
rança no  futuro,  ódio  certo,  mas  esperança  mais  ou 
menos  iiidefinida,  teem  uma  só  voz,  e  essa  voz  é  a 
da  revolução.  Representava  esta  na  véspera  a  mino- 
ria? Em  minoria  estão  sempre  todos  os  revolucioná- 
rios anti^s  do  triumpho,  feito,  como  de  ordinário  se 
faz,  o  computo,  por  que  se  não  distingue,  como  deve 
distinguir-se,  entre  população  activa  e  inactiva;  aquella 
para  se  comparar  entre  si,  e^ta  para  a  deixar  na  com- 
moda,  mas  egoísta  ou  cobarde  nullidade  a  que  se  re- 
duz, e  que  de  certo  não  é  absoluta,  mas  pouro  in- 
flue  na  sorte  do  combate,  posto  que  venha  a  influir 
no  resultado  definitivo. 

A  mmoria  iniciadora  tem  por  si  o  fervor  da  crença 
e  o  vigor  da  mocidade,  mas,  se  a  audácia  por  si  só 
pode  explicar  muitos  successos,  é  certo  com  tut]()que 
não  cria  cousa  que  dure,  porque  a  obra  fácil  da  sur- 
preza  não  resiste  a  um  momento  de  madura  reflexão. 

Não,  ninguém  no  paiz  em  1820  deixou  de  aben- 
çoar o  esforço  nem  de  applaudir  o  feito.  Pôde  mais 
n'isso  o  ódio  á  tutella  ir>gleza  do  que  o  amor  á  liber- 
dade? Talvez,  mas,  ainda  assim,  é  preciso  advertir  que 
o  povo  foi  então  liberal  por  instincto,  como  o  é  sem- 
pre quando  o  acordam  do  somno  da  oppressão;  a  no- 
breza foi-o  por  calculo,  e  tanto  que  António  da  Sil- 
veira e  Gaspar  Teixeira  chegaram  a  pòr-se  â  frente  do 
club  militar,  aonde  a  rivalidade  com  a  toga  toma\a  os 
ares  da  demagogia,  e  toca  lhes  a  responsabilidade  de 
se  adoptar  provisoriamente  a  constituição  hespaidiola  de 
181i,  que  nos  lançou  um  pouco  para  alem  da  meta  que 
as  circumstancias  nos  assignalavam,  e  que  nos  impediu 
de  desandar.  A  classe  meiliaera-o  ha  muito  por  convic- 
ção, cada  vezmaisradicadaegeneralisada,  no  que  talvez 
tivessem  alguma  parte  os  erros  da  restauração  em  França 
e  a  tenacidade  com  que  alli  era  combatida.  Só  o  clero... 
oh  I  o  clero  I  iMas  não  é  Christo  o  Supremo  Redemptor  ? 
Não  é  a  religião  christã  essencialmente  democrática? 
Não  é  o  Evangelho  principalmente  o  código  do  dever? 
Não  se  revela  n'elle  particularmente  a  Divina  Solici- 
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tude  pelos  pequenos,  os  fracos,  os  pobres,  os  op- 
primidos?  Não  diz  o  Apostolo  das  gentes:  «Aonde 
está  o  Espirito  de  Deus  lá  está  a  liberdade»  ?  Rene- 
gou o  sacerdócio  a  Sublime  Doutrina  do  Divino  Mes- 
tre? Revogou  a  Igreja  a  Eterna  Lei  do  seu  Divino 
Fundador?  D'onde  vem  a  um  e  á  outra  o  amor  da 
realeza  e  o  zelo  das  preroi^ativas  da  coroa?  Esqiiece- 
ram-lhes  por  ventura  as  fundas  rivalidades  que  por 
tanto  tempo  separaram  o  thiono  do  altar,  e  aquellas 
tremendas  luctas  em  que  a  mundana  e  temporal  am- 
bição dos  papas  tantas  vezes  humilhara  os  reis,  es- 
candalisando  o  mundo  e  ensanguentando  a  historia? 
Que  mal  lhes  fazem  os  direitos  individuaes  consigna- 
dos nas  con^^tituições ;'  Despertam  a  consciência  da 
piopria  dignidade,  dando  ind^^pendencia  ao  espirito  e 
energia  á  alma?  Mas  não  é  isso  indispensável  para 
elevar  o  nivel  moral,  principalmente  se  se  lhe  addi- 
cionar  a  correlativa  doutrina  do  dever,  que  parece  ser 
a  narle  essencial  da  alta  missão  do  clero? 

Tenho  para  mim  que  o  regimen  constitucional  ou 
representativo  é  o  protestantismo  politico,  mas  não  é 
de  certo  por  isso  nem  foi  em  tempo  algum  com  tal 
fundamento  que  a  igreja  o  combateu.  Eu  não  sou  pro- 
testante porque,  se,  por  um  lado,  quero  o  livre  arbí- 
trio, por  outro  quero  a  auctoridade ;  o  que  vale  o 
mesmo  que  dizer  que  quero  liberdade  e  ordem,  aquella 
como  garantia  do  individuo,  esta  como  necessidade  so- 
cial. O  protestantismo,  já  velho  e  mais  do  passado 
que  do  presente,  é  tanto  em  religião  como  em  poli- 
tica o  predomínio  da  razão  individual,  e  conseguinte- 
mente  do  bem  particular,  sobre  a  razão  commum  e  o 
bem  geral,  com  os  qaaes  devem  coexistir  e  equili- 
brar-se,  harmonisando  se  com  o  menor  sacrifício  possí- 
vel. Escola  individualista,  escola  authoritaria  e  escola 
social:  eil-asahi  caractf^risadas.  Não  ha  que  duvidar  em 
quanto  ás  primeiras,  mas  eiu  quanto  á  ultima  não  será 
ella  uma  utopia?  Felizmente  responde  o  senso  pratico 
com  factos  que  são  como  que  protestos  contra  os  erros 
dos  syslemas. 
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Exierriplos  : 

Nas  questões  de  expropriação  por  utilidade  pu- 
blica attende  se  ao  direito  social,  mas  salva-se  o  in- 
dividual, inilemnisando-se  anticipadamente  o  expro- 
priado. Acontece  o  mesmo  nas  de  todos  os  melho- 
ramentos moraes  e  materiaes  com  caracter  de  gene- 
ralidade, pois  que  se  lodos  contribuem  para  elles,  cada 
um  pôde  quinhoar  e  quinhoa  mais  ou  menos  directa 
e  immediatamente  no  beneficio.  Nas  de  protecção  e 
auxilio  verifica-se  o  contrario:  cede  o  direito  social  ao 
individual,  como  quando  á  custa  de  todos  se  criam  ro- 
das e  hospícios  para  expostos  e  abandonados,  ou  se 
incumbe  a  magistrado.^  especiaes  a  fiscalização  dos  in- 
teresses dos  menores  e  incapazes,  ou  se  aposentam 
e  reformam  os  que  se  impossibilitaram  no  serviço  pu- 
blico, porque,  em  quanto  aos  primeiros,  pede  a  mo- 
ral que  a  sociedade  repare  o  que  não  soube  evitar;  em 
quanto  aos  segundos,  exige  a  justiça  que  se  protejam 
os  que  a  natureza  não  pôz  ainda  em  estado  de  se  de- 
fendereMU.  ou  as  leis  equiparam  a  esses,  e  em  quanto 
aos  últimos,  quera  justiça  e  a  moral  que  se  não  desam- 
parem depois  de  lhes  termos  consummido  as  forças 
e  aproveitado  os  talentos. 

Dizem  que  são  excepções.  Eu  chamo-lhes  inco- 
herencias,  ou  antes  instinctivas  applicações  de  uma 
verdade  superior  que  ainda  não  conhecemos. 

Osfrancezes,  resumindo  a  doutrina  individualista,  di- 
zem: "  Chacun  poursoi,  chacunchez-soi  Bentham  nunca 
foi  tão  cru.  O  egoismo  não  podia  achar  formula  mais 
precisa.  O  que  vale  é  que  o  erro  não  é  lógico,  e  por 
isso  não  vai  nunca  ás  suas  ultimas  consequências. 

Não  estranharia,  pois,  que  o  clero  não  parasse  no  con- 
stitucionalismo, não  obstante  este  constituir  um  grande 
progresso,  mas  estranho  que  recue  para  o  absolutismo, 
que,  ao  menos  na  parte  moral,  se  oopõe  diametral- 
mente ao  espirito  do  Evangelho.  Já  houve  quem  dis- 
sesse que  Deus  era  progressista,  e  não  ha  duvida  que 
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o  é.  Foi  por  isso  que  Christo  assegurou  que  as  por- 
tas do  inferno  não  prevaleceridiu  contra  a  Sua  l^ireja, 
mas  é  tanilicin  poi  isso  mesmo  que  eu  creio  que  o 
clero,  ha  muito  fora  do  grémio  d'ella,  voltará  mais 
agora  ou  iogo  ao  aprisco  paia  continuar  a  sua  augusta 
missão  pelo  caminho  direito  qw  deixou. 

O  constitucionalismo  é  um  systema  incompleto  por 
que  taiilo  cura  do  cidadão  como  descura  o  corpo  so- 
cial, o  individualismo  é  imperfeito  por  que  tanto  se 
occupa  do  homem  como  o  despreoccupa  a  liumanidade. 
Pois  ftrégue  o  clero  a  pura  moral  do  Evangelho,  que 
é  a  religião  da  fraternidade,  religião  que  tem  por  fuu- 
damento  o  dever  social,  a  que  corresponde  o  direita 
social.  Pregue  e  não  receie  que  a  sua  palavra,  inspi- 
rada pelo  Espirito  Santo  e  ungida  pela  mansidão  evan- 
gélica, não  encontre  echo,  por  que  infelizmente  terão 
de  passar  muitos  tempos  e  succeder-se-hão  muitas 
revoluções  anles  que  na  vida  pratica  se  chegue  á  per- 
feição da  doutiina  ()ue  enceiíam  IvistasPalavias  du  Di- 
vino Mestre:  oAmai  vossos  iíiimigos,  heneíiciai  os  que 
vos  odeiam,  e  orai  pelos  que  vos  perseguem  e  calura- 
niam,  paia  serdes  filhos  de  Vosso  Pae,  que  está  nos 
Céus,  o  qual  faz  nascer  o  sol  sobre  bons  e  maus  e 
vir  chuva  sobre  justos  e  injustos»  Piégue  emUm  e  não 
se  assuste  com  os  desvarios  de  i79.'í  porque  os  ac- 
cidentes  passam  e  a  essência  fica.  Andam  Ião  trava- 
dos o  bem  e  o  mal  que  não  admira  que  em  tempos 
de  effeivescencia  se  não  discriminem.  Também  a  tro- 
voada puiiíica  o  ar,  e  nem  por  isso  ás  vezes  o  raio 
deixa  de  malar.  A  fertilidade  que  produz  a   torrente 
compensa  bem  os  estragos  que  faz.  O  licor  mais  ge- 
neroso tem  fezes  que  o  não  turbam  se  as  dei.xamos 
DO  fundo  do  vaso  em  que  naturalmente  se  precipitam. 
Os  des\arios  de  1793  eram  em  parte  o  resultado 
de  abusos  encanecidos  e  em  parte  o  eíTeilo  da  exal- 
tação da  época,  similhante  nisso  a  todas  as  épocas  de 
transformação  social.  O  que  o  cleio  então  (levia  ler 
feito  era  ceder,  e  cedeu,  mas  para  logo  depois  cons- 
pirar, irritando  os  ânimos  e  inílammando  ódios,  do 
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gile não  podia  deixar  de  ser  victima.  Entre  nós  acon- 
teceu o  mesmo  em  18iO,  com  a  differenca  de  que 
foi  mais  feliz.  Ao  principio  applaudio  por  que  o  en- 
thu^iasmo  se  commnnir-a  e  tem  a  virtude  de  confun- 
úk  e  identificar  a  causa  e  a  alma  de  cada  um  com  a 
causa  e  a  alma  de  todos.  O  desgosto  e  o  ódio  eram 
geraes:  para  quem  não  seria,  pois.  justa  e  santa 
no  que  a  isto  respeitava  a  revolução?  Mas  o  clero  sa- 
bia á  priori  e  á  posteriori  que  apoz  o  exame  e  a  re- 
forma de  um  abuso  vem  o  exame  e  a  reforma  de  ou- 
tros por  natural  tendência  do  espirito,  a  quem  uma 
indagarão  serve  de  incitamento  para  mais :  de  alii  os  seus 
receios  e  sobresaltos.  E  tinha  realmente  motivo,  o  que 
não  tinlia  era  razão.  Eram  necessários  sacrifícios,  e 
todos  estavam  dispostos  a  fazel-os,  menos  elle!  Havia 
de  500  a  600  conventos  de  frades  e  outros  tantos  de 
freiras,  ou  de  5  a  6  mil  homens  e  outras  tantas  mu- 
lheres que  faziam  profissão  da  ociosidade,  e  que  por 
isso  eram  não  só  inúteis,  mas  nocivos  e  perigosos. 
O  frade  era  filosofo  de  sensualidade,  a  freira  mestra 
de  íralanteria.  Por  toda  a  parte  se  clamava  contra  a 
relaxação  das  ordens  religiosas,  e  basta  o  excessivo 
numero  de  profissões  para  provar  que  sobejava  razão. 
Desde  que  no  Congresso  alguns  deputados  se  fizeram 
órgãos  da  opinião  a  este  respeito  o  clero,  que  dissi- 
mulava astuto  quando  não  murmurava  surdo,  dei- 
xando-se  de  perplexidades  e  hesitações  e  dando  livre 
curso  á  bilis  represada,  desmascarou  as  baterias  do 
púlpito  e  do  confessionário,  donde  principiara  a  vo- 
mitar Ioda  a  casta  de  vitupérios,  de  malévolas  insinua- 
ções e  de  calumnias  torpes,  de  envolta  com  toda  a 
espécie  de  sofisma  e  de  absurdo,  no  intuito  de  desa- 
creiblar  simultaneamente  as  pessoas  e  as  cousas,  com 
resultado  animador  de  maior  arrojo,  por  que  o  povo 
ignorante  e  fanático,  sendo  por  isso  duas  vezes  cré- 
dulo, facilmente  se  persuade  das  maldades  que  lhe 
denunciam  em  nome  de  Deus,  que  é  o  seu  refugio, 
e  da  compaixão  que  se  lhe  inculca  movida  do  seu 
próprio  soffrimento :  pobre  povo  que   tantas    vezes 
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assim  tem  sido  illiidido  e  quasi  outras  tantas  se  tem 
manchado  com  ingratidões  de  tétrica  e  eni^angutnlada 
memoi  ia !  FoòStm  quaes  fosscai  os  erros  dos  homens 
que  coiislituiam  a  maioria  do  Congresso,  o  que  nin- 
guém om  boa  fé  pôde  deixar  de  reconhf^cer  é  que 
nunca  os  houve  de  mais  rectas  e  puras  intenções,  nem 
de  mais  desinteressada  e  sincera  dedicação  ao  paiz. 
Mas  quem  por  habito  e  oílicio  semea  e  cultiva  escrú- 
pulos no  terrt^no  de  alhèas  consciências  como  matéria 
para  absolvições  interesseiras  e  indulgências  lucrativas 
não  admira  que  se  esqueça  dos  seus  por  que  nãa 
rendem. 

Estava  travada  a  lucta,  na  qual  os  liberaes  não  po- 
diam deixar  de  succumbir,  porque,  se  alguma  vez 
fallavam  com  audácia,  procediam  sempre  com  timidez, 
ao  contrario  do  que  pedem  revoluções,  em  que  a  mo- 
deração das  palavias  acalma  irritações  de  animo  e  a 
força  da  acção  se  torna  necessária  para  vencer  dilíi- 
culdades  c  aíTaslar  o  perigo.  Quem  ann^aça  e  não  fere 
é  apenas  um  temerário,  contra  o  qual  o  inimigo  se 
apercebe  alé  que  o  possa  aggredircom  segurança. 
No  parlamento  pronunciavam-se  discursos  retumban- 
tes que  faziam  pouca  impressão  cá  fora.  porque  o  povo 
Dão  os  lia;  e  vem  aqui  a  propósito  dizer  que  com  isto 
se  tem  argumentado,  mas  sem  fundamento  contra  os 
iniciadores  das  liberdades  pátrias,  arguindo-os  de  im- 
prevideiileb  e  superficiaes.  Não  se  hão  de.  porem,  jul- 
gar os  liomens  de  uma  época  pelas  idèas  de  outia. 
O  contrario  é  erro  commum,  mas  grave,  e  já  houve 
quem  dissesse  que  nada  tem  falseado  mais  a  historia. 
É  certo  que  se  ergue  um  pouco  do  seu  abatimento 
um  povo  a  quem  pela  primeira  vez  se  diz  «és  sobe- 
rano» mas  também  é  certo  que  passados  os  primeiros 
momentos  de  enthusiasmo  e  de  orgulho,  allrnlando 
na  sua  miséria,  não  pôde  elle  deixar  de  tomar  por 
escaineo  a  sua  ríalesa  esfarrapada.  E  todavia  não  é 
assim.  As  hbtidades  publicas  são  meios  ou  instru- 
mentos necessários  e  indispensáveis  para  lodos  os 
aperfeiçoamentos  individuaes  e  sociaes,  e  por  isso  se 
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conquistam  e  sempre  se  conquistaram  primeiro.  A  ce- 
lebre frase  «quereis  ser  livres  e  in<la  não  sois  virtuo- 
sos» é  uma  homeniojem  á  pureza  da  '''^aírina  liberal, 
mas  encerra  um  sofisma.  Pois  quem  é  que  pôde  ser 
virtuoso  sem  ser  livre?  Qual  o  mérito  da  acção  que 
não  seja  espontânea?  Di^-am  o  que  disserem  os  reac- 
cionários, a  moral  da  idade-media  não  era  melhor  do 
que  a  dos  nossos  dias,  antes  sempre  se  tiveram  por 
grosseiros  e  até  bárbaros  em  geral  os  costumes  d'aquelle 
tempo.  A  civilisação  não  pôde  produzir  a  immorali- 
dade.  O  que  acontece,  sim,  é  que,  não  se  elaborando 
os  progressos  simultânea,  mas  successivamente,  se 
descura  ás  vezes  um  em  quanto  outro  se  opera,  sem 
que  com  tudo  este  empeça  aquelle,  pois  que  pelo  con- 
trario todos  se  auxiliam  mutuamente. 

A  época  era  toda  politica.  Havia  por  quasi  toda  a 
Europa  uma  certa  effervescencia  e  agitação.  A  prepon- 
derância da  Rússia,  se  por  um  lado  era  uma  ameaça, 
por  outro  era  uma  provocação.  A  Hespanha  ardia  nas 
chammas  de  um  de  aquelles  incêndios  que  parece  que 
o  clima  e  o  sangue  ateiam  igualmente  em  campos  op- 
postos  por  força  irresistível,  denunciando  a  naturali- 
dade de  S.  Domingos  e  Torquemada,  o  que  felizmente 
desde  a  ultima  revolução  se  vai  modificando.  Na  França 
prolongava-se,  aggravando-se,  a  lucta  entre  o  partido 
feudal  e  a  burguezia,  ou  entre  a  velha  e  a  nova  so- 
ciedade, lucla  dominada  pela  livalidude  dos  poderes 
parlamentar  e  real,  ou  das  camarás,  sem  exceptuar 
as  mais  reaccionárias,  e  do  rei,  como  chefe  do  poder 
executivo,  lucta  em  que  só  os  Gromweis  e  os  Napo- 
leões  triumpham  em  épocas  de  cansaço  e  de  apathia, 
mas  que  nas  de  vigor  e  paixão  terminam  por  catás- 
trofes, taes  como  a  morte  de  Carlos  I  e  de  Luiz  XVI 
ou  o  exilio  de  Carlos  X. 

Estas  circumstancias  explicam  a  preoccupação  quasi 
exclusivamente  politica  dos  nossos  regeneradores  de 
18áO,  que  não  plagiaram  lanlo  como  se  suppõe  os 
oradores  da  Revolução  france/.a,  com  os  quaes,  ainda 
assim,  havia  muito,  e  ha  talvez  ainda  que  aprender, 
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estando  por  isso  menos  o  mal  em  plagiarem  do  que 
em  não  plagiarem  bastante.  As  amplifiiiações  rhetori- 
cas  corrnsponderam  sempre  á  exaltarão  do  espirito. 
Gopiam-se  imagens,  mas  não  se  copiam  sentiimmtos. 
Exaggerações  havia  de  liavel-as  porque  são  inevitáveis 
em  laes  casos.  Quem  espera  que  o  mar  profunda- 
mente agitado  respeite  o  fraco  liaixel  que  se  não  aco- 
lheu ao  porto  a  tempo?  Mas  ao  temporal  succede  a 
bonança  tanto  na  ordem  física  como  na  moral.  Se  ti- 
nha havido  erros,  o  tempo  traria  a  emenda ;  se  linha 
havido  imprudência,  o  tempo  traria  a  moderação. 

Diz-se  que  a  constituição  de  18:2i  sairá  demasia- 
damente democrática.  O  termo  é  talvez  mal  empre- 
gado. Democrática  não,  liberal  sim.  O  que  a  critica 
tem  mais  severamente  reprovado  é  que  reduzisse  o 
parlamento  a  uma  só  camará,  a  qual  o  rei,  a  quem 
de  mais  a  mais  negava  o  veto,  não  podia  dissolver. 
Em  abstracto  concordo,  em  concreto  não.  Quando  o 
povo  é  soberano  ninguém  é  rei  porque  a  realeza  está 
em  todos;  mas  se  as  tradições  ou  o  systema  obrigam 
a  conservar  a  coroa  na  cabeça  a  um  individuo,  então 
é  preciso  rodealo  de  elementos  que  lhe  sirvam  de 
sustentáculo,  e  enveslil-o  de  faculdades  que  o  armem 
paia  a  lucta, assegurando  lhe  uma  ta!  ou  qual  realidade  da 
suprema  magistratura.  Era  todavia  quasi  impossível 
comprehender  isto  n"a(piella  época.  Os  partidos  são 
como  os  indivíduos.  Na  mocidade  não  se  transige. 
Sei-o  por  experiência  própria.  A  ignorância  crê,  só  o 
saber  duvida ;  e  a  crença  é  inlltíxivel,  só  o  saber  se 
amolda.  O  ódio  á  authoriílade  era  tão  geral  e  profundo 
que  até  creara  uma  literatura.  O  romântico  é  a  nega- 
ção da  authoridade.  . .  clássica.  O  ultra-romaiilico  a 
fúria,  o  (lelirio,  o  93,  como  diria  qualquer  reaccioná- 
rio, dessa  negação. 

Os  nobres,  já  desgostosos  por  verem  preferir  o 
mérito  aos  pergaminhos,  e  receiando  a  inevitável  abo- 
lição dos  |)riviltígi()s  feudaes,  tomaram  por  pretexto 
a  falta  de  represenlaç.ão  especial  para  fazerem  causa 
commum  com  o  clero  tanto  nos  fins  como  nos  meios. 
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O  que  é  singular  è  que  quem  mais  devia  quei- 
xar-se  era  quem  menos  se  queixava.  O  rei  mostra- 
va-se  contente,  e  parece  que  o  eslava  porque,  se  se 
lhe  cerceavam  prerogativas,  tiravam-se-lhe  cuidados. 
Os  gosos  da  realeza  sem  os  encargos,  sem  a  respon- 
sal/ilidnde  e  sem  os  incommodos. . . .  que  podia  ahi 
haver  que  melhor  correspondesse  aos  desejos  de  quem, 
como  D.  João  VI,  era  naturalmente  indolente  e  tão 
pouco  cioso  do  poder?  Sem  constrangimento  algum 
prestou  elle,  pois,  o  juramento  de  manter  a  Consti- 
tuição, manifestando  espontaneamente  a  sincera  inten- 
ção em  que  estava  de  o  guardar.  Mas  el-rei  tinha  um 
inimigo  implacável,  elle,  tão  bondoso,  tão  acummo- 
daticio.  tão  complacente,  em  sua  própria  molhei"!  D. 
Carlota  Joaquina,  digna  irmã  (U  Fernando  VII,  detes- 
tava cordeaimente  seu  marido,  e  não  cessava  de  cons- 
pirar contra  elle,  talvez  para  o  punir  da  indifferença 
com  que  olhava  para  as  suas  infidelidades.  Quando 
na  volta  do  Brazil  receberam  a  deputação  do  Congresso 
quem  mais  amável  se  mostrou  foi  cila.  Trazia  por 
ventura  a  idêa  de  captar  as  sympathias  liberaes  na 
supposição  de  que  assim  contrariaria  o  régio  consorte, 
mas,  quando  deu  pela  inteira  conformidade  deste, 
mudou  completamente  de  plano,  e,  em  vez  de  fau- 
tora da  liberdade,  fez-se  franca  e  abertamente  cabeça 
da  reacção,  tendo  até  o  arrojo  de  não  querer  prestar 
o  juramento  constitucional!  A  nobreza  reaccionária 
por  ambicioso  despeito,  reaccionário  o  clero  por  temor 
quasi  apóstata  e  reaccionária  a  rainha  por  ódio  conju- 
gal! Que  pureza  de  origem  e  que  sinceridade  de  con- 
vicções I 

D.  Miguel,  filho  dilecto  de  D.  Carlota  Joaquina, 
era  instrumento  de  sua  mãe,  que  para  o  tornar  doei! 
lhe  soprara  desejos  de  usurpação.  O  moço  mal  creado, 
ine.xperlo,  insipiente  e  de  maus  instinctos  não  com- 
prehendia  nada  da  questão  que  se  agitava,  mas  sor- 
ria-lhe  a  piedosa  idêa  de  arrancar  a  coroa  da  cabeça 
do  pae  para  a  pôr  na  sua !  A  intervenção  franceza, 
inspirada  por  um  erro  diplomático  de  Chateaubriand, 
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cujos  ciúmes  patrióticos  viam  com  maus  olhos  a  pre- 
ponderância da  Rússia,  linha  suíTocado  em  Ilespanha 
as  aspirações  liiíeraes,  substituindo  o  systema  repre- 
sentativo pelo  absoluto.  As  circumstancias  favoreciam, 
pois,  sem  embargo  do  malogro  da  infeliz  tentativa  de 
Silveira,  o  mentecapto  mais  popular  da  época,  qual- 
quer temeridade  reaccionária,  e  o  infante,  aprovei- 
tando n  ensejo,  saiu  de  Lisboa  em  rebellião  aberta  para 
Santarém.  El  rei,  receiando  que  lhe  crescesse  a  herva 
á  porta  do  palácio,  como  tudo  indicava  que  podia 
acontecer,  mau  grado  seu  retirou-se  paia  Villa-franca, 
donde  proclamou  os  inauferíveis,  como  então  se  dizia 
por  antítese  a  soberania  nacional,  tirando  todo  o 
pretexto  á  revolta,  posto  que  promettesse  nova  cons- 
tituição, a  qual  nunca  teve  animo  de  dar  ou  nunca 
lhe  consentiram  que  desse,  dissolvendo-se  a  commis- 
são  encarregada  de  a  redigir  sem  o  ter  feito.  Foi  por 
ventura  a  primeira  vez  que  se  violentou  um  rei  a  ser 
absoluto,  mas  não  admira,  que  na  volta  para  Lisboa 
pucharam-lhe  o  carro  ridalL'os  da  principal  nobreza. 
Ó  homines  ad  servitutem  paratos! 

Ás  vezes  as  revoluções  são  generosas,  as  reacções 
Bunca.  Contradiclorias  comsigo  mesmas,  proclamam 
moderação  e  praticam  excessos,  que  nem  ao  menos 
teem  a  desculpa  do  desforço  ou  da  retaliação.  Em 
1820  uniu  se  a  familia  portugueza  no  mais  cordeal 
amplexo;  quem  a  desuniu  depois  foi  o  clero,  foram 
os  nobres,  foram  em  fim  os  reaccionários,  sobre  os 
quaes  pesa  por  isso  mesmo  toda  a  responsabilidade 
das  desgraças  resultantes  das  nossas  dissenções  do- 
mesticas até  183 i.  Em  1820  nem  um  pezar.  nem  uma 
lagrima.  No  theatro  o  soneto  e  a  ode,  por  toda  a 
parte  o  hymno.  Em  iST.),  pelo  contrario,  a  delação, 
as  prisões,  os  destei-ros,  e,  se  ja  então  se  não  levan- 
taram, como  depois,  os  cadafalsos,  é  que  por  ventura 
ei-rei  linha  ficado  com  a  força  necessária  para  o  im- 
pedir. 

José  de  Sousa  Bandeira  estava  no  vigor  da  idade  e 
do  saber.  Quando  rebentou  a  revolução  applaudiu-a 


—  27  

com  toda  a  força  de  uma  convirção  inabalável,  com 
todo  o  ardor  de  um  apostolado  sincero.  Distante,  po- 
rem, dos  dois  grandes  centros  políticos,  rcvlo  e  Lis- 
boa, havia  de  reduzir  se  ás  innocentes  expansões  de 
um  enthusiasmo  inoffensivo?  Outro  qualquer  fal-o-iiia, 
elle  não.  Sentiu-se  com  força  para  mais  e  entendeu 
que  devia  ao  paiz  quanto  podia.  Se  andava  nisto  am- 
bição era  ligitima.  Oxalá  que  todos  assim  pensassem. 
Mas  o  seu  verdadeiro  valor  estava  na  sua  intelligencia, 
a  sua  arma  era  a  penna.  Convencido  disto,  removeu 
todas  as  difficuldades  que  n"aqueile  tempo  se  oppu- 
nbam  ao  estabelecimento  de  um  periódico  em  terra 
pequena,  e  publicou  em  Guimarães  o  Azemel,  de  (|ue 
juntamente  com  elle  foram  redactores  Manoel  Luiz 
Pereira  de  Gouvea,  abbade  de  S.  Thiago  Dantas,  e 
Frei  Rodrigo  de  Menezes.  Esta\a  decifrado  o  enigma 
do  seu  destino.  A  imprensa  tinha  o  stu  Aristopha- 
nes. 

Que  acção  exerceu  José  de  Sousa  Bandeira  nesse 
tempo  como  escriptor?  Que  influencia  teve  nas  cousas 
publicas  da  época  o  Azemel?  O  periódico  nunca  o  vi, 
mas  sei  que  inda  hoje  apparece  por  ahi  colleccionado, 
o  qce  prova  a  estima  em  que  se  teve.  Contra  o  púl- 
pito e  o  confessionário,  corilra  a  seducção  das  salas 
e  a  alliciação  dos  quartéis  os  liberaes  não  tinham  se- 
não os  clubs,  que  nunca  entre  nós  estiveram  em  cheiro 
de  santidade,  antes  eram  geralmente  consideiados 
como  officinas  de  desordens  e  escolas  de  irreligião, 
prejudicando  com  o  seu  immerecido  descrédito  os  seus 
justos  intuitos,  6  a  imprensa,  que  eslava  por  assim 
dizer,  na  infância,  e  era  por  conseguinte  menos  po- 
derosa que  hoje,  posto  que  talvez  mais  bem  concei- 
tuada. O  povo  inda  não  sabia  ler  e  quem  lia  queria 
leitura  íaril  e  apaixonada.  O  eslylo  simples  e  mordaz 
de  Bandeira  estava  por  tanto,  no  gosto  da  época. 
Quantas  vezes  com  uma  facécia,  um  sainele,  uma 
\aia,  um  sarcasmo  não  prostrada  elle  um  inimigo,  a 
cuja  impotência  lurio.^a  ou  aliabiiiaria  auil.nia  a  gar- 
galhada liberal  daria  celebridade  cómica?  Assim  se 
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explica  o  ódio  que  a  reacção  lhe  votou,  ódio  que  dá 
a  medida  do  homem,  mas  que  o  poz  a  dois  passos 
da  forca. 

D.  João  VI  com  a  sna  ida  para  Villa-frair-a  salvou 
a  coroa,  mas  não  a  dignidade  do  poiler.  Quando  se 
declarou  absoluto  estava  vencido  e  a  reacção  (lomi- 
nanle.  O  infante  rebelde  foi  nomeado  comnandante 
em  chefe  do  exercito,  e  os  seus  sequazes,  na  embria- 
guez do  triumpho  e  nodesenfream-^nlodem 'sqninhas 
6  ruins  paixões,  ousaram  quanto  lhes  aprouve.  Os  mi- 
nistros não  eram  inteiramente  reaccionários,  mas  mo- 
derados, o  que  em  taes  circumstancias  valia  quasi  o 
mesmo,  porque,  não  querendo  apoiar-se  nos  liberaes 
por  injustas  prevenções  e  errados  cálculos,  não  tinham 
força  nem  para  governarem  segundo  os  seus  princí- 
pios nem  para  resistirem  ás  exigoncias  imperiosas  e 
demazias  brulaes  da  seita  apostólica,  como  então  em 
llespanha  e  Portugal  se  dizia  a  colligação  ullramon- 
lana  e  absfthitisla,  na  qual  predominava  a  igreja,  que 
não  tem  pátria,  e  não  punha  duvida  em  tornar  cúm- 
plice a  religião  mais  santa  e  pura  das  mais  absurdas 
doutrinas  e  das  mais  repugnantes  atrocidades. 

Custa  a  crer  como  taiita<  vezes  se  commelle  um  erro 
outras  tantas  condemnado.  Mostra  a  experiência  e  en- 
sina a  hisl-^ria  que  a  politica  moderada  pôde  ser  boa 
em  tempos  normaes  e  pacíficos  ou  quando  os  ânimos, 
quebiaiiiados  por  longa  excitação,  caiecem  de  repouso, 
mas  que  é  «juasi  sempre  funesta  em  épocas  de  agita- 
ção e  lucla,  em  que  os  partidos  extremos  não  reco- 
nhecem árbitros  e  consideram  a  imparcialidade  trai- 
ção. Governos  que  então,  de  com[)asso  em  punho, 
medem  distancias  para  S(^  afastarem  igualmente  de 
uns  e  dos  outros  não  agradam  a  ninguém  e  soffrem  o 
embate  de  todos,  perdendo  tanto  mais  facilmente  o 
equilíbrio  quanto  mais  cuidadosamente  procuram  con- 
servai o,  como  funambulo  que  desconfia  da  maroma 
e  quanto  mais  quer  siígurar-se  mais  de  pressa  cai : 
queda  de  ordinário  duplamente  desastrada  e  dolorosa 
para  o  estadista,  porque  com  ella  se  perde  a  si  eperdô 
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a  causa  para  que  a  afinidade  de  princípios  mais  o  de- 
via inclinar,  mas  de  que  cada  vez  mais  o  desvia  a  força 
que  lhe  faz  a  contraria  e  que  cresce  á  medida  das 
concessões  que  a  convencem  do  seu  próprio  poder  e 
da  fraqueza  alheia. 

Grande  concessão  foi  sem  duvida  a  ida  de  D.  João 
VI  para  Villa-franca,  mas  o  êxito  feliz  deste  acto  des- 
graçado, dando  lhe  apparencias  de  resolução  hábil, 
collocou  os  novos  ministros  em  circumstancias  de  go- 
vernarem com  a  firmeza  que  se  não  dohra  a  condes- 
cendências indignas  nem  carece  de  repressões  irritan- 
tes. Infelizmente  não  pensaram  elles  assim.  Tibios  de 
si  e  julgando-se  talvez  obrigados  pela  origem  da  sua 
elevação  a  dissimularem  repugnancias  que  honravam 
o  seu  caracter  e  a  terem  contemplações  que  Ihesdes- 
luziam  o  nome,  faziam  consistir  a  sua  suprema  babi- 
fidade  e  sabedoria,  não  em  vencerem,  mas  em  evita- 
rem difíii  iildades,  e  assim  foram  deixando  medrar 
a  con>piiação  odiosa  e  proterva  que,  depois  de 
assas>inar  o  marquez  de  Loulé,  porque  o  seu  vali- 
mento a  conlraria\a,  pôz  incommunicavel  no  palácio 
da  Bempo.^la,  sabe  Deus  com  que  fim  ou  para  que 
ulterior  destino,  o  próprio  rei,  cuja  bondade  a  irri- 
tava. 

A  perseguição  que  se  seguiu  ao  movimento  de  Villa- 
franca  não  poupou  José  de  Sousa  Bandeira,  que  foi 
preso  em  Guimarães  e  conduzido  de  alli  [)ara  as  ca- 
deias da  Relação  desta  cidade,  onde  jazeu  até  que  foi 
amnistiado,  É,  porem,  no  meio  das  mais  duras  pro- 
vações que  os  ânimos  rectos  se  retem[)eram  e  as  con- 
vicções sinceras  se  acrisolam.  Quem  soffre  por  uma 
causa  justa  ama-a  pelo  que  vale  e  pelo  que  lhe  custa. 
A  perseguição  faz  martyres  e  não  renegados.  A  du- 
reza não  converte,  exacerba.  Voltando  a  Guimarães, 
o  simples  periodista  è  chefe  de  partido.  De  satellile 
tinha-se  tornado  planeta.  Quanto  mais  os  adver.sarios 
nos  molestam  mais  abonam  a  nossa  fé  e  mais  aquila- 
tam a  nos.<a  inq)urtancia  individual.  Fazem  nos  ás  ve- 
zes assim  grandes  os  que  mais  nos  desejam  anniqui- 


—  so- 
lar. Ao  ódio  dos  contrários  corresponde  a  affeiçâo  e 
o  respeito  dos  nossos.  Ás  vezes  a  homenagem  é  efé- 
mera, mas  nem  por  isso  deixa  de  ser  galanião  que 
consola,  embora  não  raro  se  converta  em  origem  de 
dissabores  e  desillusões.  José  de  Sousa  Bandeira  sor- 
veu o  favo  da  aura  sem  provar  o  travo  da  ingratidão, 
porque,  modesto  como  poucos,  quanto  mais  se  mos- 
trava igual  aos  outros  mais  os  outros  o  reconheciam 
superior,  vendo  por  isso  logo  em  volta  de  si  todos  os 
liberaes  da  terra, 

De  Maio  de  18i3  a  29  de  Abril  de  \SU  a  lucU 
continuou  surda,  mas  tenaz.  As  circumstancias  exter- 
nas d.nani  força  á  reacção,  que,  tendo  ganho  com  a 
primeira  tentativa  de  revolta  do  infante  as  apparen- 
cias  e  em  parte  a  realidade  do  triíimpho,  cresceu  em 
anilaria  alé  ao  imprudente  e  inft^liz  altcnlado  da  se- 
gunda. Apezar  di  ordem  de  D.  Miguel  de  não  deixar 
aproxmiar  do  Rei,  quando  Hyde  de  Nenvilln,  na  qua- 
lidade de  embaixador,  disse  :    «Eu  sou  Luiz  XVUI» 
franqut^aram-se-lhe  as  portas  do  palácio,  e  tanto  bas- 
tou para  ipie  a  conspiração  abortasse.  I).  João  VI,  re- 
tirando-se  para   bordo  do  Windsor  Castle,  mandou  o 
filho  rebeliie  para  Vienna  d'Auslria.  O  paiz  applau- 
diu,  a  moralidade  folgou  e  os  liberaes  respiraram,  mas 
o  rei,  moderado  por  Índole,  tolerante  por  experiên- 
cia, froixo  por  systema,  promplo  em  esquecer,  fácil 
em  perdoar,  bem  longe  de  mostrar  o  vigor  que  o  caso 
reclamava,  pelo  contrario,  permaneceu  na  beatifica  in- 
dolência, cm  que  tanto  se  comprazia,  deixando  ficar 
quasi  tudo  como  estava.  Por  este  teor  foi  indo  Luiz 
XVI  pouco  a  pouco   do  throno  para  o  Temple  e  do 
Temple  pa;a  a  guilhotina.  D.  João  VI  não  foi  talvez 
mais  avisado,  foi,  sim,  mais  feliz.  O  poder  deve  ser 
clcmpule,  mas  não  ha  de  parecer  fraco.  A  authoridade 
impunemente  desobedecida  fica  radicalmente  abalada. 
Eslava  a  reacção  de  joelhos  pedindo  misericórdia,  e 
bastava  deixal-a  para  que  caisse  em  completo  abati- 
mento,  mas  ergueu-a  impolitica  compaixão  ou  exces- 
siva generosidade.  Nada  desenganava  da  impossibiii- 
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dade  do  chimerico  equilíbrio,  da  sonhada  conciliação. 
Ficou,  pois,  quasi  sem  consequências  o  ultimo  arrojo 
da  facção  irrequieta,  que,  sem  desistir  dos  seus  in- 
tuitos, se  viu  com  tudo  na  necessidaile  de  os  espaçar; 
e  n'este  estado  indefinido,  em  que  os  partidos  não  ces- 
savam de  araeaçar-se  reciprocamente  sem  se  atreverem 
a  qualijuer  extremo  por  falta  de  fé  na  probabilidade 
de  bom  êxito,  se  iam  esporando  novos  acontecimen- 
tos e  mais  propicio  ensejo. 

Foi  D.  João  VI  reinando  um  pouco  mais  tranquil- 
lamente,  mas  evitando  com  cuidado  tudo  quanto  po- 
desse  ser  causa  ou  servir  de  pretexto  a  qualquer  per- 
turbação. Ero  18:25  reconheceu  a  indepemJencia  do 
Brasil  pela  carta  de  lei  de  15  de  Novembro,  na  qual 
se  diz  :  «Em  tae.s  circumstanciasSou  Servirlo  Assumir 
o  Titulo  de  Imperador  do  Brasil,  Reconhecendo  o  dito 
Meu  sobre  Todos  Muito  Amado  e  Presado  Filho,  D. 
Pedro  de  Alcântara,  Príncipe  Real  de  Portugal  e  Al' 
garves,  com  o  mesmo  Titulo  também  de  Imperador  e 
exercício  da  Soberania  em  todo  o  Império,  etc.»  En- 
fermando em  4  de  Março  de  18i6  da  moléstia  de  que 
morreu  em  10  do  mesmo  mez,  nomeou  regência  por 
decreto  de  6,  no  qual  se  lê  :  «Esta  Minha  Imperial  e 
Real  Determinação  regulará  também  p^ra  o  caso  em 
que  Deus  seja  servido  cnamar-Me  á  Sua  Santa  Gloria, 
em  quanto  o  Lígitimo  Herdeiro  e  Successor  desta  Coroa 
não  der  as  suas  Providencias,  etc.»  Mas  quem  era  o 
Legitimo  Herdeiro  e  Successor?  Devia  dizer-se  expres- 
samente em  occasião  tão  grave  e  tão  solemne.  Não 
se  sabe  se  a  falta  foi  erro,  se  propósito,  mas  com  ra- 
zão se  estranha  a  imperícia  do  escriptor  ou  a  perfí- 
dia do  conselheiro,  chegando  até  a  su?peita"-se  que  o 
decreto  fosse  redigido  depois  da  morte  de  El-Rei.  que 
em  lai  caso  se  teria  verificado  em  6  e  não  em  10  de 
Março,  do  que  com  tudo  nunca  se  produziu  prova 
que  convença. 

Dispulou-se,  sobre  o  ponto,  mas  tão  d^bilmente 
que  ninguém  hesitou  em  fazer  o  reconhecimento  of- 
ficial  de  D.  Pedro  IV,  sem  exceptuar  seu  irmão,  o 
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futuro  usurpador,  (*)  principiando  logo  a  regência  a  ex- 
pedir os  ne-íocios  em  nome  d'elle,  e  indo  uma  depu- 
tação, de  que  fazia  parle  o  duque  de  Lafões,  ao  Rio 
de  Janeiro  preslar-lho  o  devido  preito  e  homenagem. 
É  que  a  questão,  a  verdadeira  questão,  não  era  de 
pessoas,  mas  de  cousas.  Creio  que  ninguém  suppunha 
então  melhor  D.  Miguel  do  que  D.  Pedro,  e  por  tão 
natural  se  tinha  um  como  o  outro,  porque  ambos  ha- 
viam nascido  em  Portugal,  não  impedindo  o  reconhe- 
cimento da  independência  brasileira  que  D.  João  con- 
tinuasse a  intitular-se  Imperador  do  Brasil,  la,  sim, 
travar-se  de  novo  a  lucta,  lucta  rija  e  fera,  mas  en- 
tre a  liberdade,  que  mata  o  privilegio,  e  o  absolu- 
tismo, que  é  a  mais  elevada  expressão  d"elle. 

O  governo  era  provisório  e  vacillanle,  a  situação 
vaga  e  indefinida.  N'eslas  circumstancias  toda  a  van- 
tagem é  de  quem  conspira,  que  tanto  mais  lacihnente 
recruta  inquietos  e  turbulentos  quanto  mais  a  fraqueza 
governamental  e  a  falta  da  repressão  se  confundem 
com  a  aíniidade de  idêuse  idêntica  disposição  de  animo, 
concoirendo  pêra  que  tudo  quanto  é  possivel  se  jul- 
gue provável,  e  tudo  quanto  é  provável  se  tente  sem 
receio  nem  risco. 


(1)  Carta  do  senhor  infante  D.  Miguel  a  sua  alteza  sereníssima 

A   SENHORA  INFANTA   D.    IsABEL  MaBIA 


'Minha  querida  Maua  : 


«Opprimido  pela  mais  profunda  magoa  por  motiro  da  irre- 
parável c  lastiiiiusi  p^rd:!,  que  acabamos  de  exjierimentar,  o 
meu  único  desejo  é  ver  conservada  :ia  nossa  Patri»  a  traitquil- 
lidade,  de  qwe  ella  tunto  caípcp,  c  illcso  o  respeito,  que  com- 
pete ás  SnbfrauMs  Detcrminai/òes  do  nosso  amado  P.ii  e  Se- 
nhor, que  T^us  foi  svrvido  chamar  a  si  ;  e  posto  que  eu  esteja 
intimamcnti'  convencido  da  reconhecida  e  illib;idx  fidelidade, 
que  a  honrada  e  briosa  Na<;ão  Portugurza  consagrou  sempre  a 


—  33  — 

Chegara  a  Lisboa  em  princípios  de  Julho  Carlos 
Stuarl  com  a  Carta  Constitucional  e  despachos  ira- 
portatites,  ea  12  dizia  a  íSerenissima  Infanta  D.  Isabel 
Maria  n*uma  prociamaijão  :  «Entretanto  vos  previne  i,a 
regência)  de  qne  esta  Carta  é  essencialmente  diíTerente 
d'aqnella  Constituição,  que  abortou  do  seio  de  uma 
facção  revolucionaria  em  1822.  A  cegueira  e  a  perver- 
sidade fizeram  ingerir  n'ella  princípios  que  haviam  des- 
pedaçado todos  os  vínculos  sociaes;  transtornado  a 
ordem  das  sociedades ;  minado  os  alicerces  dos  thro- 
nos;  espoliado  e  ultrajado  as  diversas  ordens  do  Es- 
tado para  collocarem  sobre  todas  essas  ruinas  uma 
democracia  grosseiramente  disfarçada ;  princípios  fi- 
nalmente que  eram  inconciliáveis  em  si  mesmos,  con- 
demnados  pelas  mais  funestas  experiências,  e  que 
obrigaram  a  maior  e  a  mais  sisuda  parte  da  nação  a 
ir  abraçar-se  com  as  antigas  instituiç(5es ;  a  encarar 
com  horror  os  demagogos,  e  a  desconfiar  de  toda  a 
innovação.» 

Deplorável  inépcia,  se  não  foi  deliberada  perfidia.  Qui- 
zeramdis[)nros  ânimos  reaccionários  para  a  acceitaçãoda 
Carta  Constituicional?  Asdiff"erenças  entre  um  e  outro  có- 
digo não  eramsufficientes.  A  Constituição  de  1822  res- 
tringia asprerogativas  da  coroa,  que  a  Carla  de  1826 am- 


seus  paternues  e  legitimos  Soberanos,  tenho  todavia  reflectido 
na  pot!3Íbilidade  de  que  Mlgumas  pessoas  mal  intencionadas,  e 
com  tins  sinistros  e  vepr<'hensiveia,  buf^quem  excitar  nesses  Rei- 
nos commoçòes  desieaes  e  criminosas,  tervindo-se  talvez  do  meu 
nome  para  encobrir  seus  perniciosos  desígnios. 

•  Em  taes  circumstancias,  vista  a  distancia  em  que  me  acho 
de  Portugal,  entt-ndi  que  seria,  nào  só  conveniente,  mas  até 
abBoliitamejite  nocfasario,  expressfir  pelo  único  modo  qne  ne 
he  possível,  que,  bem  Ionize  de  «uthorisar  directa  ou  indirecta- 
mente, qu  lesqutT  maquinações  sediciosas,  tendentes  a  pertur- 
bar o  soccgo  publico  da  nossa  Pátria  ;  dfclaro,  bem  pelo  con- 
trario, mui  po.sitivamente,  que  ningut^m  mais  do  que  eu  rcápeita 
a  uMma  e  Soberana  vontade  do  Nosso  Augusto  e  Saudoso  Pai 
e  Senhor,  e  bem  assim  que  sempre  encoutr«rá  a  minha  muis  de- 
cidida Ueaapprovaçào  e  desagrado  tudo  qu^ntu  nào  scj^i  inte- 
gralmente conforme  ás  Disposições  do  Decreto  de  seis  de  Março 
3 
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pliava,  e  esta  estabelecia  duas  camarás,  não  admittindo  a- 
quella  senão  uma.  Ba>taria  Ião  pouco  quando  se  esperava 
tanto?  Quem  o  pensasse  desconheceria  completamente 
a  índole  dos  partidos.  Quizeram  illudir  os  adversários? 
Não  era  fácil  nem  duradoira  a  illusão.  Quizeram  ape- 
nas lisonorcal-os  para  os  aipiietarem?  Mostraram  so- 
mente a  importância  que  llics  davam  e  o  medo  que 
lhes  tinham.  Por  outro  lado  quem  eram  os  terriveis 
demagogos,  os  feros  democratas  de  1822?  Que  tigres, 
que  monstros  eram  esses?  Que  atrocidades,  que  hor- 
rores commetteram?  Em  geral  eram  liberaes  convic- 
tos, patriotas  sinceros,  declamadores  de  boa  fé.  Os 
seus  e.\cessos  foram  apenas  erros,  os  seus  erros  fo- 
ram apenas  imprudências.  A  severidade  com  que  os 
julgavam  offendeu,  por  tanto,  os  que  ainda  viviam  e 
os  que  os  tomavam  por  modelo,  desgostando  mais  ou 
menos  uns  e  outros. 

Taes  foram  os  eíT^itos  da  proclamação  de  12  de 
Julho.  Medrou  a  audácia  dos  reaccionários,  entibiaiam 
as  expansões  liberaes.  O  acto  de  abdicação  publicado 
no  mesmo  dia  concorreu  para  isso,  na  parte  em  que 
annunciava  os  esponsaes  da  snr.-'  D.  Maria  da  Gloria 
com  seu  Uo,  o  serenissimo  infante  D.  iMiguel,  anjo 
tutelar  para  uns  e  de  extermínio  para  outros.  Deve 


do  corrente  anno,  pelo  qual  Sua  Magestndc  Imperial  e  Real, 
que  Dfus  Haj  i  em  Sua  Santa  GIoHh,  tào  sabium^^nte  Foi  Ser- 
vido provtT  á  adniiiiÍ8traçà<t  public:».  creaiido  huma  Junt.i  de 
Governo  paru  reger  essea  R<  inos.  até  qui*.  o  Letiirimo  Herdeiro 
e  Suece33ur  delles,  que  he  o  nosso  umito  iiuiado  Irmào  e  Se- 
nh.ir  o  Imperador  do  Brazil,  H  ija  de  «lar  aquelhis  providen- 
cias, que  em  Sua  Alta  Mente  julgar  acertadas. 

■  Rogo  Lhe  pois,  minha  querida  M ma.  que  no  caso  jiiuco 
provável,  que  alguém  temerariamento  se  arroje  n  abusar  do 
meu  nome  para  servir  de  capa  a  projectos  9ubverpivi)s  .la  boa 
ordem,  e  da  existência  legal  da  Junta  de  Governo,  esrabelecida 
por  Quem  tinha  o  indisputável  direito  de  a  iuótituir,  se  façam 
publicus  e  deeliirem.  quando,  como,  e  onde  convier,  em  virtude 
da  presente  Cirta,  os  eentimeutos,  que  ella  c<<nt''m.  emanidos 
capontaneamente  do  meu  animo  p  inspirados  peln  fidelidade  e 
respeito  devi  lo  á  memoria  e  á  derradeira  voutade  de  nosao  amado 
Pae  e  Senhor. 
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com  tudo  confessar-se  que  quem  quizesse  unir  a  fa- 
mília portugueza,  conciliando  os  partidos  e  pondo 
termo  ás  dissenções  domestica'^  não  podia  ter  ideia 
mais  feliz,  empregar  meio  mais  acertado.  D.  Miguel 
no  throno  para  uns,  a  liberd';de  pela  Carta  Constitu- 
cional para  outros;  não  era  a  melhor  combinação  pos- 
sível? não  parece  que  tudo  a  estava  indicando?  Infe- 
lizmente os  partidos  são  quasi  sempre  intransigentes, 
porque,  julgando  que  Hr^^:  pertence  pela  força  do  di- 
reito ou  pelo  direito  da  força  o  dominio  exclusivo, 
não  admittem  partilha  nem  no  poder,  nem  na  in- 
fluencia, nf  ia  nas  graças  e  empregos,  que  tudo  ê  pou- 
co para  re^:ompensa  de  uns  e  segurança  de  todos. 

A  abdicação,  essa  era  uma  necessidade,  não  le- 
gal, mas  politica.  D.  Pedro,  que  então  não  tinha  de 
certo  grandes  sympalhias  entre  nós,  ignorava  talvez 
isso,  mas  o  que  com  a  sua  natural  perspicácia  reco- 
nheceu immediatamente  é  que  não  podia  governar  ao 
mesmo  tempo  o  império  do  Brasil  e  o  reino  de  Por- 
tugal. Desconfianças  mutuas  .^  mutua  rivalidade  entre 
os  dois  paizes,  recrudescidas  pela  emancipação  da 
colónia  e  mal  apagadas  pelo  reconhecimento  da  me- 
trópole, tornavam  uma  coroa  incompatível  com  a  ou- 
tra. Argumentou-se  depois  a  este  respeito  com  os  ca- 


«Rogo  aDeos,  minha  querida  Mann,  que  a  Guirde  por  di- 
latados annoa,  como  Lhe  deseja  seu  Irmão  o  uiais  amante  e 
saudoso — Miguel  . 

«  Viemia,  em  6  de  Abril  de  1862. 

«A  Sua  Alteza,  a  Sereníssima  Infanta  Tiona,  Isabel  Maria.* 

Devemos  juntar  a  este  documento  o  seguinte  • 

*  Minha  querida  Mana  : 


«Nada  pode  igualara  impacicaci '  com  que  e3peraTa  noti- 
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pitulos  das  cortes  de  1642,  que  n'esta  parte  nunca 
chegaram  a  ter  approvação  regia,  e  que  não  liriliam 
por  fim  senão  evitar  futura  subordinação  de  Portu- 
gal á  Ilfspariha.  O  sentido  que  em  18-28  se  lhes  deu 
era  absurdo  e  contrario  á  lusloria  de  todas  as  épocas 
e  de  todos  os  paizes.  Por  mais  extensos  que  fossem 
os  estados  de  qualquer  monarcha,  nunca  ninguém 
sustentou  que  elle  tivesse  obrigação  de  os  desmem- 
brar pa'a  os  dividir  por  seus  fillios,  posto  que  alguns 
em  tempos  afastados  o  tivessem  fcilo.  mas  livre  e  es- 
pontaneamente, e  sem  que  se  apagassem  as  tradições 
romanas  de  engrandecimento  de  terrdorio.  que  [)elo 
contiario  novo  vigor  adquiriram  depois  da  decadên- 
cia do  systema  feudal,  principalmente  por  infliixo  da 
Renascença.  A  monarchia  era  o  primeiro  dos  morga- 
dos, e  os  morgados  não  se  partilhavam.  iN'este  ponto 
como  em  outros  muitos  os  absolutistas  eram  contra- 
dictorios. 

O  acto  de  abdicação  dizia  :  «Outro-sim  sou  servido 
declarar  que  a  dita  minha  filha,  rainha  reinante  de 
Portugal,  não  sairá  do  império  do  Brasil,  sem  que 
Me  conste  olficialmente  qua  a  Constituição  foi  jiu^ada 
conforme  Eu  Ordenei,  e  sem  que  os  esi)onsaes  do  ca- 
samento, que  pretendo  fazer-lhe  com  o  meu    muito 


cins  suns.  a  não  ser  o  alvorocjo,  e  iiiexprimivcl  satisfação,  que 
experiíruMitei  :io  receber  a  sua  f^o  .-ipitecidi  Carta  de  1 1  do 
mez  próximo  |ia-ía  In.  Tutalim  ute  privado  de  novaí  direotas 
da  Híin  pirte.  e  da  de  toda  a  nossi  :iin  ida  Familia,  le-de  o  fa- 
tal dia  ein  ijue  Deos  Koi  Servido  ehaniar  A  sua  Div  ina  Pre-ença 
o  nosso  re.-^peitado  Pae  e  Senhor,  bem  pode,  íninli .  queiida 
Mana  jidírar  do  jubilo  com  que  recebi  as  que  agora  tive,  con- 
tribuiuitu  t-lhih  uiidro  para  í-utvizar,  quanto  é  i)v>s-ivei,  a  iiux- 
tingiiivei  magna.  que.  em  quanto  vivermos,  a  todos  nos  acouipa- 
nhará  por  tm  anha  perda. 

•  A  primeira  e  m  tis  apreciável  recompeusa  doa  sentimento» 
gravados  no  meu  Coração  e  expresha<i(is  ua  < 'aría.  que  l.lie  es- 
crevi em  G  de  Abril,  he  sem  duvida  a  approvavà""».  qnedflles  en- 
contr*'!  na  SIM  mferida  Cnta,  repufundc-fi.c  por  rxtreiío  feliz, 
ee  obtive  a  fortuna,  manifestuido-o»  tào  ainhenlica  e  sincera- 
mente,  de  concorrer  paru  a  manutenção  do  socego  publico  nea- 
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amaflo  e  presado  irmão,  o  infante  D.  Miguel,  pstpjam 
feitos  e  o  casamento  concltiido;  e  esta  mlíiha  abdica- 
ção e  cessão  não  se  veriíicará,  se  faltar  qualquer  á'tá- 
tas  duas  condições." 

Como  ás  vezes  os  acontecimentos  zombam  da  pru- 
dência tiumana!  Estas  condições  mostram  que  D.  Pe- 
dro previa  o  perigo,  mas  não  confiava  nos  meios  de 
que  dispunha  para  o  evitar,  e  quando  a  autlioridade 
não  tem  fé  em  si  mesma  perde  o  prestigio  que  lhe 
assegura  o  respeito  e  a  obediência.  Era  talvez  melhor 
ter  tractado  do  casamento  antes  da  abdicação,  mas 
urgia  mostrar  que  se  não  antepunham  ambições  des- 
arrazoadas ao  bem  dos  povos. 

Apezar  de  tudo  em  31  de  .Julho  jurou-se  a  Carta 
com  certo  enthusiasmo.  É  que  a  revolução  de  1820, 
tão  popular  quanto  praguejada,  tinha  lançado  raizes. 
O  povo  rude  e  ignorante  não  comprehendia  ainda  bem 
adifferença  que  havia  entre  o  regimen  que  ella  inaugu- 
rava e  o  antigo  regimen,  mas  os  homens  iliu^trados, 
que  não  viviam  de  privilégios,  não  podiam  desconhe- 
cer quanto  a  liberdade  é  útil  e  necessária  a  todo  o 
desenvolvimento  individual  e  social. 

De  um  lado  estava,  pois,  a  classe  media,  do  ou- 
tro a  aristocracia  e  o  clero,  até  o  baixo  clero  que  de- 


ses  Reinos  ;  objecto  principal,  que  tive  em  vista,  escrevendo-a; 
e  he  por  isso  que  muito  Llie  agradeço  minha  querida  Mana,  a 
resolução  que  tão  sabi  tmenfe  tomou,  de  mandar  sem  demora  pu- 
blic:il-a,  deíejando  eu  muito,  que  toda  a  Nação  saiba,  que  a  qua- 
lidade de  que  mais  me  prezo,  he  a  de  Filho  obediente,  Vassallo 
fiel,  e  bom  Portiiguez. 

"Quanto  aos  seus  sentimentos  p  irticnlares.  Minha  querida 
Mana,  ninrruein  melhor  do  que  Eu  os  sabe  avaliar,  c  conhecendo-a 
tão  despida  de  ambirào,  que  he  o  escolho  em  quo  tantas  virtu- 
des tem  perigado  ;  bem  imagino  a  violência,  com  que  se  presta- 
ria a  pretucher  os  árduos  doveree,  de  que  a  Supr^^ma  e  ultima 
Vontnde  de  Nosso  Augusto  Pai  e  Senhor  a  Incumbio,  em  quanto 
o  Legitimo  Successor  da  Coroa  não  D'ir  aquell  is  Providencias, 
que  como  Soberano  Lhe  compete  dar,  e  a  que  todoá  nos  devemos 
aubmetter. 

«Passo  agora  a  agradecer  á  Mana  a  bondade,  que  teve  de 
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via  ser  mais  democrata  que  ninguém  e  que  estúpida- 
mente  era  quem  mais  concorria  para  fanatizara  plebe^ 
a  qual  em  parte  se  conservava  indiflerente  e  em 
parte  se  deixava  arrebaniiar  para  o  campo  dos  seus 
espoliadores  e  verdugos.  Mas  a  Carta  linha  o  cunho 
da  legalidade,  que  ainda  em  tempos  indecisos  se  não 
ataca  senão  com  certa  timidez.  Depois  combaleu-se 
aquelle  código  pela  sua  origem  monarchica,  mas  com 
pouco  fundamento,  porque,  supposto  seja  verdade 
que  as  instituições  se  amam  e  se  arreigam  na  rasão 
do  que  nos  custam  a  conquistar  e  estabelecer,  toda- 
via não  é  pequeno  o  mérito  da  espontaneidade  das 
concessões  que  presinem  os  desejos  e  exigências  dos 
povos,  nem  estes  soíTrem  quebra  na  sua  dignidade 
ou  nos  seus  direitos  recebendo  á  boa  mente  o  qu& 
mais  tarde  teriam  de  reclamar  com  as  armas  na  mão. 
Que  importa  que  a  outorga  venha  da  soberania  do  di- 
reito divino,  se  \ae  alé  á  soberania  popular?  equ& 
imporia  quc  &e  funde  na  píimeiía  se  reconhece  a  se- 
gunda? O  que,  por  tanto,  a  Carla  linha  de  melhor 
para  a  ocíasião  era  ser  outorgada  por  um  rei  que  a 
Europa  da  Santa  Alliança,  a  seu  pezar,  julgava  legi- 
timo, e  em  quem  pelo  seu  syslema  tinha  de  reconhe- 
cer o  direito  de  governar  como  entendesse,  alterando 


lançar  suas  fihternacs  vistas  sobre  a  Casa  do  InfHnfado,  de 
que  ella  tinito  uecistitava,  cm  razào  da  Minha  ausência  desse 
Keino.  etc.  • 

Cabta  do  Sknhor  Im  ante  d.  Mjguel  ao  Impkrador  da  Áustria  r 
•  T7e/ina,  2  de  Abril. 


«Senhor  —  A  Previdência,  propicia  ás  preces  que  toda  a 
Áustria  cxiilçou,  cm  teu  natura  1  cuidado  pela  conseivavão  de 
huma  vid.i  tào  precioasi  cou.o  a  de  Vc-ssa  Imperial  e  Reul  Ma- 
gestade,  dig:iou-ae  do  as  escutar. 

•  Eu  taiiibtra.  8euhor.  muito  sinceramente  juntei  minhas  ora- 
ções e  supplicas  ás  de  todos  n-.  ViiBaallos  de  V.  M.  pela  prompta 
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e  revogando  leis,  modificando  as  velhas  e  creando 
novas  instituiçõos,  porque  vivia  de  princípios,  como 
dizia  o  próprio  Metternich,  arbitro  diplomático  da 
época,  a  despeito  dos  ciumes  patrióticos  de  Canning. 

Os  reaccionários  sabiam  com  tudo  que  pod-am 
contar  com  a  boa  vontade  das  potencias  europêas, 
principalmente  com  a  da  Hespanha,  aonde  a  infanta 
D.  Maria  Thereza  apadrinhava  e  acariciava  os  emigra- 
dos, que  por  gratidão  e  'patriotismo  a  reconheceram 
em  auto  de  22  de  setembro  a  ella  e  a  D.  Sebastião, 
seu  filho,  hespanhol  pelo  lado  paterno,  successores 
de  D.  Miguel. 

Os  partidos  não  raciocinam,  apaixonam-se,  e  é 
por  isso  que  tantas  vezes  se  contradizem  a  si  mes- 
mos, desmentindo  as  palavras  com  os  actos  e  repro- 
vando severamente  nos  outros  o  que  em  iguaes  cir- 
cumstancias  não  teem  pejo  de  praticar.  O  absolutismo 
repousa  sobre  a  obediência  passiva,  e  comtudo  mais 
uma  vfz  os  reaccionários  recorreram  á  revolta,  prin- 
cipiando pelo  exercito,  cuja  disciplina  é  de  interesse 
commum  que  se  mantenha  inquebrantável,  como  se 
prova  pelo  que  ainda  ha  pouco  aconteceu  em  Hes- 
panha. Abalada  aqui  e  acolá  a  fidelidade  militar, 
rompeu  em  diíTerentes  partes  a  sedição  dos  quartéis, 


restauração  da  saúde  de  V.  M.  I.  etive  parte  na  geral  alegria, 
que  se  manifestou  de  tSo  tocante  modo,a88Íin  que  se  rettituiu  a 
confiança  pela  consolidora  certeza  do  restabelecimento  de  V. 
LM. 

«Esta  alegria  do  que  me  diz  respeito,  foi  desgraçadamente 
interi"onipi(]a  pel  i  profunda  mngoa  em  que  me  acho  submerso,  e 
perda  irreparável  que  hei  soffrido,  de  que  sem  duvida  V.  M.  I. 
ha  sido  informado. 

•  O  Todo-Podproso,  pjivando  me  de  bum  Pai,  a  quem  sem- 
pre amei  c  respeitei,  perniittiu  que  eu  achasse  em  V.  I.  M.  se- 
gundo Pai. 

«He  debaixo  deste  titulo  que  eu  agora  tomo  a  respeitosa  li- 
berdade de  pôr  na  presença  de  V.  M.  a  intlusa  copia  de  huma 
carta ,  que  julguei  do  meu  dever  escrever  a  minha  Irmã,  a  Infanta 
D.  Isabel  Maria. 

«Ouso  esperar  que  V.  M.  I.  se  dignará  approvareste  meu 
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mas  tão  desconnpxa,  desconjuntada  e  mal  dirigida 
que  parece  que  nno  saía  para  a  rua  senã,i  pura,  cor- 
rida 6  acabrunhada  da  sua  própria  estultícia  e  temeri- 
dade, seguir  caininlio  da  emigração.  Entrando  no  paiz 
visiniio,  não  houve  favor,  que  apezar  de  repetidas, 
mas  inúteis  reclamaçíjes,  se  lhe  não  concedesse;  de 
sorte  que  alh  se  organisou  e  hvremenle  de  alh  voltou 
a  tentar  a  sorte  das  armas,  invadindo  o  paiz.  que  não 
esteve  longe  de  cair  na  anarchia  e  dissolução.  Vinham 
enfileirados  com  os  rebeldes  alguns  hespanhoes:  mais 
um  motivo  para  com  fundamento  nos  tractados  se 
pedir  a  intervenção  ingleza,  que  não  era  necessária, 
e  que  nada  fez,  mas  que  a  Inglaterra  concedeu  sem 
grande  dilliculdade,  não  tanto  porque  o  ministério 
fosse  V  hig  e  sympathisasse  com  a  causa  liberal,  como 
porque  assim  se  habilitava  a  instar  mais  olficazmente 
em  occasião  opportuna  para  que  a  França  retirasse 
de  llespanha  as  forças  que  lá  conservava  desde  1823. 
A  melhor  parte  do  exercito  cumpriu  com  o  seu  dever, 
e  tanto  bastou  para  que  os  rebeldes,  batidos  em  dif- 
ferentes  recontros,  desangrados  em  Coruche  e  des- 
troçados nas  Pontes  do  Prado  e  da  Barca,  se  acolhes- 
sem de  novo  ao  seu  predilecto  valhacouto,  mais  es- 
carmentados e  menos  favorecidos. 


procedimento,  que  tem  o  duplicado  objecto  de  declarar  os  meus 
verdadeiros  sentimentos,  e  de  de^con;;"rtar  as  minobivis  dos 
desafectos,  que  possam  presumir  fizer  desàc  'rrado  uso  do  meu 
nomep  ira  deseneaminh  irem  a  opiniào  publica  e  perturbarem 
o  publico  socego  em  Purtugul. 

«Confio  com  o  auxilio  d.í  Díos,  que  não  terei  de  me  accusar 
deter  dado  passo  alf^um  contra  a  vontade  de  V.  M.  I.  em  quem 
ponho  t'iJ  :  acimtíançi  filial. 

•  He  isto  o  menos  que  f  u  posso  faz-r  por  aquell^s  actos  de 
bondade,  que  V.  M.  tem  mostrado  para  comigo,  e  cuja  continua- 
ção LU  soliitilo. 

•  Tenh>  a  lionra  de  ser,  com  sentimentos  da  mais  profunda 
gratidão,  etc,  D.  Mn;.  >  i.. 

Cauta  do  sknuor  ini  vntk  D.  Migiel,  ao  sknhob  D.  Pedro  rv 

«Senhor — A  digressão,  que  o  ministro  de  V.  M.  I.  e  R.  n'esta 
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A  época  era  com  tudo  infelicíssima.  No  dia  4  de 
outubro  tinha  D.  Miguei  jurado  a  Carta  em  Vienna 
d'Au»trJ.i  fi  em  29  do  mesmo  mez  se  celebraram  lá 
os  esponsaes.  Dentro  em  pouco  podia,  pois,  o  infante 
estar  em  Portugal,  e  quem  se  lembrava  do  heroe 
de  1823  e  1824,  quem  lhe  conhecia  a  indole,  quem 
lhe  sa')ia  as  predilecções,  quem  attentava  no  estado 
geral  da  Europa  e  nos  esforços  que  occulta  e  osten- 
sivamente a  reacção  empregava  para  se  apoderar  do 
provado  in.  Irum.jnto  dos  seus  planos  liberlecidas,  se 
era  reccionario,  não  podia  deixar  de  contar  com 'o 
galardão;  se  era  liberal  de  animo  malleavel,  prepa- 
rava o  esquecimento  ou  absolvição  de  seus  passados 
erros  com  moderações  calculadas  ou  traição  mal  dis- 
farçada ;  e  os  próprios  liberaes  de  animo  forte,  que 
então  se  chamavam  exaltados,  se  sobresaltavam  e  tre- 
miam porque  o  horisonte  se  lhes  tingia  de  sombras 
cada  vez  mais  caliginosas. 

Desacredila-se  a  natureza  humana  n'estas  crises. 
Pôde  mais  em  taes  quadras  a  ambição  do  que  a  honra 
o  egoísmo  do  que  a  dignidade,  o  medo  do  que  o 
brio.  E  deve  a  historia  ser  inflexível?  No  caso  afllr- 
mativo  o  partido  miguelista  seria  apenas  um  bando 
de  perjuros,  de  apóstatas   e  traidores;  mas  quando 


corte  se  propõe  fazer  até  Londres,  me  offence  iimaopportuni- 
díide,  de  que  com  iufiiiito  gosto  me  aproveito,  pina  ratificar  a  V. 
M.  aquellas  inviolavciá  e  iieis  protestações  deobedieucia.  acata- 
mento e  aiuui-  cxprtiiísadaa  na  carta  que  tive  a  hoiir  i  de  dirigir- 
Ihe  eiri  6  do  uiez  próximo  passado,  a  que  mo  rcíir  > ;  repetindo 
agora  os  puros  sentimentos  de  lealdade,  que  me  animam  para 
com  a  Augusta  Pessoa  de  V.  M.,  em  quem  uiiieam  'ute  contem- 
plo o  li'.i;itiin>  Solier-mo.  que  a  Provi  Icnci.i.  j.tíx  ando-uos  am- 
bos de  um  PhI,  cuja  peida  tão  justamente  depiora..ioó,  me  quiz 
beidgnamente  conservar,  mitigando  ast-im  a  dôr.  que  me  op- 
prime.  Aqui  continuo  a  permanecer,  empi\g  lodu  o  mais  util- 
mente que  me  é  possivclo  uieu  tempo,  e  gos  a  coda  adeiçào  ver- 
dadeirami  nte  p  iternal,  com  que  8S.  MSI.  II.  se  di-ír.am  di-tin- 
iíuir-mc,  e  de  que  coustantemente  buscani  tt-ruai-me  digno, 
bem  como  da  approva(,;ào  de  V.  M.  I.  e  R.,  queniais  que  tudo 
ambiciono  etc.  etc.  De  V.  M.  1.  e  K.  Vassallo  o  mais  liel,  e  Ir- 
mão amanre  e  obrigado  —  Infante  D.  MiauKL. 
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se  sabe  que  o  próprio  D.  Miguel  o  foi,  que  o  foi 
o  celebre  bispo  de  Vizeu,  Francisco  Alexandre  Lobo,  e 
o  não  menoò  celebre  visconde  de  Santareni,  doishonnens 
eminentes  pelo  seu  incontestável  merecimento  e  que 
por  isso  menos  se  poderiam  desculpar,  assim  como 
tantos  outros,  não  ha  mão  que  não  trema  ao  impri- 
mir-lhes  o  stygma.  E  com  tudo  a  moral  exige-o  por- 
que, sempre  severa,  não  atlende  ás  circumstancias,  e 
a  indulgência  para  com  passadas  fraqueza*',  concor- 
rendo para  futuros  escândalos,  empanaria  duas  vezes 
o  bello  ideal  da  sua  pureza  absoluta. 

Muitos  então  se  enganaram  em  seus  cálculos  e 
previsões.  O  que  convinha  era  uma  politica  resoluta, 
firme  e  enérgica,  mas  todos  pelo  contrario  recom- 
mendavam  prudência,  moderação  e  brandura:  fazia-o 
Canning,  fazia  o  Palmella,  faziam-no  quasi  todos  os  di- 
plomatas e  estadistas  mais  bem  conceituados.  Parece 
que  apenas  os  que  então  se  chamavauí  exaltados  co- 
nheciam o  perigo  ou  tinham  verdadeiramente  a  peito 
removel-o.  É  que  em  taes  casos  a  paixão  é  muito 
mais  perspicaz  do  que  o  bom  senso,  que,  afTeito  ás 
regras,  mal  sabe  calcular  o  que  as  atropella.  Os  re- 
beldes foiam  amnistiados  pouco  depois  da  derrota, 
menos  os  chefes,  com  quem  todavia  se  tinham  todas 


«Vieuna,  12  de  Maio  de  1826.» 
*  Minha  querida  Mana : 


«Posto  que  cu  deva  suppôr  que  Já.  terá  chegado  ao  sfo  co- 
nhecimento ii  Soberana  Resolução  effectivamente  tomada  por 
Notítío  Aui^ciisto  Irmito  e  liei  de  me  nom»>ar  seo  Lugar  Tenente  e 
Regente  no:<íe8  Kfi  nos  para  08  provernar,  na  conformidiide  do 
que  se  ach  i  presoripto  na  Carta  Constitucional,  Dada  por  Nosso 
Augusto  Irii.ão  á  Niiçào  Porlugueza,  nào  posso  todavia  dispen- 
sar me  de  lhe  annuuci.ir  que  chegou  às  minhas  nuTort  o  Decreto 
de  3  de  Julho  do  presente  anuo,  em  virtude  do  qual  me  acho  ple- 
namente aiithoritiado  para  assumir  a  Regência  dos  Reinos  de 
Portugal  tí  Algarves,  e  suas  Dependências. 
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as  contemplações:  erro  deplorável,  não  porque  a  cle- 
mência não  seja  sempre  o  melhor  meio  de  extinguir 
passadas  dissidências  e  cerrar  as  feridas  que  abriram 
as  guerras  civis,  mas  porque,  quando  se  confunde 
com  a  fraqueza,  inclina  uns  á  reincidência  e  esfria 
n'outros  o  ardor. 

Como  este,  outros  motivos  havia  de  desgosto  para 
os  liberaes.  de  alento  para  os  adversários,  que  por  isso 
mais  pareciam  vencedores  que  vencidos.  Parece  incrível 
que  se  não  adivinhasse  o  resultado  de  tal  procedimento. 
Se  D.  Miguel,  chegando  a  Portugal,  achasse  o  systema 
da  Carta  solidamente  estabelecido,  ver-se  hia  obrigado 
a  conformar-se  com  elle, 

Achando-o  pelo  contrario  combatido  e  vacillante, 
como  estava,  que  esperavam  que  fizesse  senão  que 
acabasse  de  o  destruir? 

Engrossaram  os  aggravos  e  rebentaram  as  quei- 
xas, que  o  deputado  Joaquim  António  de  Magalhães 
na  sessão  de  8  de  março  violentamente  formulou  na 
celebre  proposta  de  mensagem,  que  terminava  assim: 

«Por  tanio  proponho  que  uma  respeitosa  repre- 
sentação seja  dirigida  a  Sua  Alteza,  na  qual  se  expo- 
nha o  estado  da  nação,  pedindo-lhe  se  digne  dar  aquel- 
las  providencias  que  a  nação  portugueza  espera  das 


tDeterininado  a  manter  illcsas  as  Leis  do  Reino,  e  as  Insti- 
tuições legalmente  outorgadns  por  Nosso  Aiigust  <  It  mào,  e  que 
todoB  jurámos  de  manter  e  fazer  observar,  e  de  por  ellas  reger  os 
sobreditos  Roincs,  cumpre  que  eu  assim  o  declare,  n  fim  de  que  a 
Mana  dê  a  esta  solemnedeclar  çào  a  competntc  publicidade,  e 
que  queira  fazer  constar,  ao  mesmo  tempo,  a  firmi;  intenção  em 
que  me  acho  du  comprimir  as  facçòes,  que  debaixo  de  qualquer 
pretexto,  tentem  perturbara  traiiquillidade  pullici  nesses  Rei- 
nos :  Desejando  eu  que,  erros  e  culpas  passadas,  que  possãoter 
8Ído  commettidos,  sejiio  entregues  :i  um  total  esquecimento  e  que 
a  concórdia  e  um  perfeito  espirito  de  cwnciliaçào  siecedào  ás  de- 
ploráveis agitações,  que  tem  desunido  uma  Nação,  celebre  nos 
amiaes  da  Historia,  pelas  suas  virtudes,  valor,  lealdade,  e  res- 
peitoso apego  pjtra  com  os  seos  Piiucipes. 

•  A  íim  de  leva*  a  efleito  as  Regias  intenções  de  Nosso  Au- 
gusto Irmão,  fico-me  dispondo  para  regressar  a  esse  Reino  ;  e 
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suas  altas  virtudes,  e  que  a  sua  execução  seja  con- 
fiada a  homens  que  não  lenhara  perdido  a  publica  opi- 
nião.» 

Era  na  essência  proposta  de  censura,  e  não  de 
mensa.uem.  A  conclusão  não  estava,  por  tanto,  em 
harmonia  com  as  premissas.  Havia  mais  franqueza 
n'estas  do  que  n'aquella,  e  o  que  em  tal  caso  convi- 
nha era  levantar  o  conflicto  clara  e  directamente, 
como  faz  quem  se  sente  com  disposição  e  força  para  a 
lucta,  porque  isso  é  meio  triumpho.  De  mais  a  mais 
podia-se  duvidar  da  constitucionalidade  da  proposta 
de  mensaiíem,  como  offensiva  das  attrihuições  do  po- 
der moderador,  a  quem,  pelo  §  5."  do  artigo  74  da 
Carta,  pertence  nomear  e  demiltir  livremente  os  mi- 
nistros de  estado,  sem  que  as  camarás  razovelraente 
se  possam  fundar  na  genérica  disposição  do  §  7."  do 
doarligo  lo  da  mesma  Carla,  para  restringirem  aquella 
prerogativa  ou  determinarem  directam-^nte  o  exerci- 
cio  d'ellaem  qualquer  sentido,  posto  que  o  façam  por 
meio  do  voto,  segundo  por  elie  se  mostra  que  o 
ministério  lhes  merece  ou  não  merece  coiifiança  :  in- 
dicação a  que  um  rei  constitucional  altende  sempre, 
e  que  nunca  se  desattende  sem  graves  consequências. 
Foi  com  este  fundamento  que  a  proposta  foi  coraba- 


por  tanto  rogo  ;í  Mana,  que,  sem  u  menor  perd  i  d^  tempo,  mande 
uproinpta.!-  e  -aliir  pura  o  poito  Je  Filinourh  u;n  i  í'r.ip;:ir..i  de 
guerra,  e  um  brigue  a  fim  de  eu  seguir  viagem  d'aqav^'lle  para 
esse  piirto  do  l.isooa. 

•  Doos  !i  Guarde,  minha  querida  Mana,  os  annos  que  lhe 
apetece  seo  —  M:iuo  que  muito  a  ama  —  Infante  D,  Miguel.» 


«ViennH  d'Au8tria,  aos  19  de  Outubro  de  1827. » 
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lida  e  a  final  regeitada,  mas  nem  por  isso  deixou  de 
produzir  profunda  e  duradoira  impressão. 

Um  homem,  a  quem  se  não  podem  regatear  lou- 
vores porque  talvez  todo  o  seu  mérito  e  gloria  não 
bastem  para  remir  completamente  todos  os  seus  er- 
ros e  culpas,  por  esse  tempo  se  tornou  sobre  todos 
notável.  E  João  Carlos  de  Saldanha  Oliveira  e  Daun, 
hoje  duque  de  Saldanha.  N'elle  punha  então  o  partido 
liberal  todas  as  suas  esperanças,  como  seu  chefe, 
quasi  como  seu  idolo,  e  justo  é  que  se  diga  que  d'essa 
vez  não  trahiu.  Mal  convalescente  ainda  df  dot^nça, 
que  alguns  altrihuiram  a  veneno  reaccionário,  tomou 
de  novo  conta  da  pasta  da  guerra  e,  empenhan- 
do-se  em  dominar  a  desordem  que  ia  por  toda  a  fiarte, 
mas,  faltando-lhe  sincera  e  decidida  cooperação  dos 
collegas.  iiõo  hesitcu  em  os  arguir  face  a  face  em 
conselho,  tornando  necessária  a  recomposição  do 
ministério,  que  todavia  não  ficou  melhor  do  que  es- 
tava, pois  que  o  retrogrado  bispo  de  Vizeu  foi  sub- 
stituído no  reino  pelo  não  menos  retrogrado  visconde 
de  íSanIarem,  e  o  froixo  D.  Francisco  de  Almeida 
pelo  não  menos  froixo  marquez  de  .Pabnella  nos  es- 
trangeiros. 

Vem  aqui  a  propósito  advertir  que  este  era  então 
nosso  embaixador  em  Londres,  eque  bem  longe  de  ac- 
ceitar  a  camaradagem  de  Saldanha,  pelo  contrario  exi- 
gia que  elle  fosse  substituído,  datando  talvez  de  ahi 
a  rivalidade  que  em  1828  nos  foi  tão  funesta.  Era 
Palmella  liberal  convicto,  mas  estudava  mais  as  ten- 
dências politicas  lá  de  fora  do  que  o  estado  do  paiz, 
e,  posto  que  a  sua  moderação  em  1824  o  não  ti- 
vesse salvado  das  cóleras  de  D.Miguel,  nem  por  isso 
tinha  ni.  nus  íé  na  efiicacia  de  um  systenia  que  toda  a 
Europa  preconisava  como  conveniência  geral  e  neces- 
sidade impreterível.  A  noticia,  pois,  de  que  Salda- 
nha se  achava  ao  leme  da  nau  do  estado,  desnorteou 
Palmella  e  cmtrariou  as  cortes  estrangeiras,  que  em 
qiialquei  iiidarça  ou  esforço  liberal  que  não  tivesse 
o  seu  assentimento  ou  se  não  pautasse  pelas  suas 
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combinações  viam  o  desarranjo  do  equilibrio  euro- 
peu e  a  perturbação  da  paz  geral,  que  tinham  por 
obra  da  sua  alta  sabedoria  e  em  que  por  isso  concen- 
travam toios  os  seus  desvelos.  Saldanha  era  popular, 
chamaram-lhtí  demagogo;  era  liberal,  chamaram-lhe 
republicano;  era  enérgico,  chamaram-lhe  exaltado:  e 
o  caso  é  que  s»^  deu  credito  á  mentira,  prejudicando 
a  calumniada  reputação  do  chefe  a  justiça  da  causa, 
e  concorrendo  talvez  para  que  se  activassem  os  tra- 
balhos diplomáticos  que  tinham  por  fim  entregar  o 
governo  a  D.Miguel,  por  ventura  na  idêa  de  que  só  as- 
sim as  facções  se  aquietariam. 

Pensava-se  geralmente,  e  até  certo  ponto  com  ra- 
zão, que  as  desordens  de  Portugual  provinham,  pelo 
menos  em  parte,  das  incertezas  inherentes  a  todo  o 
estado  transitório  e  indefinido.  Duas  realezas  ausentes, 
pae  e  filho :  o  pae  que  abdica  e  não  abdica ;  o  filho 
que,  como  menor,  tem  e  não  tem  direito  á  coroa;  e 
uma  regência  feminina  no  meio  de  facções  suspicazes 
e  intransigentes  de  certo  não  eram  as  melhores  abo- 
nações  de  estabilidade  e  quietação;  mas  juntar  a  isto 
um  pretendente  por  quem  um  bando  anceia,  a  ponto 
de  ter  concebido  o  audacioso  projecto  de  o  arrebatar 
á  Áustria,  e  cujas  ambições  os  favores  e  condescen- 
dências reanimam  á  medida  que  lhe  aplanam  o  cami- 
nho do  throno  não  é  uma  solução,  mas  uma  compli- 
cação; não  apaga  o  incêndio,  atiça  a  discórdia;  não  è 
em  fim  a  paz,  é  a  guerra.  Commetteram  esse  erro  a 
Áustria  e  a  Inglaterra,  as  duas  potencias  que  por  esse 
tempo  mais  particularmente  se  quizeram  incumbir  de 
nos  tutelarem,  disputando  entre  si  preferencias  sob  as 
simulações  do  accordo.  Queremos  suppôr  que  se  illu- 
dissem  com  os  protestos  e  juramento  de  D.  Miguel, 
mas  como  é  que  D.  Pedi'o  se  recusa  primeiro  a  fazer 
a  abdicação  definitiva  e  depois  a  confiar  a  regência  ao 
irmão,  chegando  até  a  dar  ordem  para  que  este  fosse 
transportado  ao  Brasil,  sob  o  pretexto  de  se  celebrar 
alli  o  casamento  com  a  sobrinha,  e  em  3  de  Julho, 
sem  supervenieucia  determiuante,  o  nomea  seu  lugar- 
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tenente?  Pôde  mais  em  seu  animo  o  amor  da  pátria 
do  que  o  da  própria  filha?  Não  eram  as  desconfianças 
tão  fundas  que  as  não  superasse  o  dever  de  acudir  ás 
necessidades  da  jíovernação? 

A  infanta  rt^genle  adoecera  gravemente  e  fora  para 
as  Caldas  da  Rainha,  ficando  por  assignar  diversos  de- 
cretos de  demissões  e  nomeações  propostas  como  in- 
dispensáveis por  Saldanha  e  como  taes  rs^i^onhecidas 
pelos  spus  rollefras  e  pela  própria  infanta  Sr-ria  des- 
cuido? Si^ria  esquecimento?  Em  politica  rpt;irdam-se 
e  esquivaiu-se  assim  muitas  vezes  soluções  força; 
das  |)or  desagradáveis,  violentas  ou  melindrosas.  É 
táctica  velha  de  governantes  meticulosos  ou  astutos 
esperar,  mas  nem  sempre  os  acontecimentos  a  justi- 
ficam, e  não  raro  a  serôdia  concessão  é  fructo  que, 
por  pè'-(»  ou  comltalido,  se  não  agradece.  O  qiieé  certo 
é  que  SaMaiiha,  menos  attento  á  intriga  palaciana  do 
que  á  diiecção  dos  negócios  públicos,  deixara  de  acom- 
panhar a  infanta,  que  talvez  por  suggestões  do  Vis- 
comle  de  Samarem  ou  previsão  de  próximo  revira- 
mento, se  recusara  a  assignar  os  ditos  decretos,  ape- 
zar  de  solicitada  pessoalmente  por  Saldanha,  que  por 
isso  pediu  a  sua  demissão,  a  qual  lhe  foi  acceila.  Este 
acontecimento  produziu  profunda  sensação  na  capital 
e  no  Porto.  Trez  dias  successivos  em  cada  uma  d'estas 
cidailes  na  primeira  em  25,  26  e  27,  na  segunda  em 
28,  29  e  3U  de  Julho,  houve  fremente  agitação,  pe- 
dindo-se  que  Saldanha  fosse  reintegrado :  ao  que  alli 
se  respondeu  com  o  emprego  da  força  desmascarada 
e  aqui  com  as  apparencias  da  legalidade  hypocrita; 
alli  acutilando  cidadãos  inermes,  aqui  mandando  met- 
ter  em  conselho  de  guerra  o  general  Slul)l)s.  que 
para  tal  fim  foi  chamado  a  Lisboa.  De  Arc/wiada  se 
ficou  apodando  este  ultimo  esforço  liberal,  que  por 
cumulo  de  infelicidade,  foi  reprimido  por  liberaes  da 
fina  tempera  do  duque  da  Terceira,  então  conde  de 
Villa  flor,  tornando-se  assim  mais  profunda  a  divisão 
do  partido  em  duas  parcialidades  não  só  distinclas, 
mas  tão  oppostas,  que  nem  as  mais  variadas  viciosi- 
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tiidos,  nem  as  mais  dnras  provações  as  poderam  re- 
conciliar Sf^não  muilo  tarde. 

AquHlIa  repressão  pode-se  dizer  equivalente  a  uma 
complfla  denota.  De  ahi  em  diante  a  reacção  trium- 
pha  ahcrtainpiite  perseguindo  e  calinnniiuido  sem  re- 
buço. ('.Iiainou-se  à  agitação  de  .liilho  t(>nlaliva  repu- 
blicana, e  em  quanto  os  rebeldes,  já  indultadas,  go- 
sam  da  graça  som  dependência  de  requerimentos  ou  ou- 
tras qnapsquer  formas  de  justiça,  processam  se  libe- 
raes  em  grande  numero,  avultando  entre  elles  alguns 
muito  distinclos  pela  sua  posição  e  os  seus  serviços. 

D.  Miguel,  em  virtude  do  decreto  de  3  de  Julho, 
vai  em  caminho  de  Inglaterra,  aonde  se  lhe  prepara 
recepção  real,  e  de  cá  está  já  a  lisonja  fazendo  o  seu 
oíTicio  com  o  fito  no  real  agrado.  Parece  que  se  de- 
senha no  ar  a  nova  m.igeslade  e  que  tudo  se  curva  e 
se  prostra  reverente.  Raros  são  os  que  ainda  se  não 
esqueceram  da  independência  e  altivez  que  lhes  en- 
sinou a  lil)erdade.  Aproximam  se  nefastos  dias  de  ser- 
vidão para  (|ue  é  preciso  ir  dispondo.  Os  que  teimam 
em  se  illudirem  são  poucos  e  vão  depressa  desenga- 
nar-se. 

D  Miguel  desemharca  em  Belém  a  "l-l  de  fevereiro  e 
estrepitosas  saudiíções  o  acom[)anham  até  ao  palácio 
da  Ajuda.  Em  "24  vai  á  Sé  dar  graças  a  D^nis  pela  sua 
chegada,  rodeado  de  frenética  populaça  (jue  atroa  os 
ares  com  as  vozes  roucas  de  ehrio  enlhusiasmo.  Em 
26  preslou  juramerdo  pela  seguinte  forma:  «Juro  fi- 
delidade ao  Senhor  D.  Pedro  IV  c  á  Senhora  D.  Ma- 
ria II,  Legilimos  Reis  do  Portugal,  e  entregar  o  governo 
do  reino  á  Senhora  Rainha  D.  Maria  II  íogo  que  ella 
chegar  á  maioridade.  Juro  igualmente  manter  a  religião 
catholii-a,  apostólica,  romana,  e  a  integridade  do  reino; 
observar,  e  fazer  observar  a  constituição  politica  da 
nação  portngueza.  e  mais  leis  do  reino,  e  promover 
o  bem  geral  da  nação,  quanto  em  mim  couber.»  Isto, 
porem,  não  o  impede  de  ir  substituindo  todos  os  func- 
cionarios  em  quem  a  reacção  não  t'>m  plena  con- 
fiança, principiando  pelos  ministi  os  de  estado,  generaes, 
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e  outros  de  elevada  cathegoria  para  tpr  á  mão  dóceis 
instrumentos  dos  sinistros  projectos  que  lhe  andavam 
na  mente. 

Ruge  perto  a  tempestade  e  com  a  voz  d'ella  se 
confunde  a  das  tétricas  Cassandras.  Toldam  os  ares 
negras  sombras,  que  carregam  as  imaginações  aterra- 
das. Como  tímidas  aves,  almas  limidas  andam  já  em 
busca  de  refugio.  E  no  meio  de  tudo  isto  é  que  a 
firmeza  de  convicções  e  a  nobreza  de  sentimentos  se 
ostentam  em  todo  o  seu  esplendor,  porque  o  perigo 
as  acrisola  como  o  fogo  purifica  os  metaes  preciosos. 
Tinham-se  aberto  as  Camarás  em  ^  de  Janeiro  e  logo 
a  dos  Pares  se  constituirá  em  trilmnal  de  justiça  para 
julgar  o  marquez  da  Fronteira,  Condes  da  Taipa  e  da 
Cunha,  e  Arcebispo-Bispo  d'Evora,  os  qiiaes  foram 
absolvidos  por  unanimidade.  Na  Camará  dos  deputa- 
dos ousou  se  mais:  o  próprio  ministro  das  justiças  José 
Freire  de  Andrade  foi  arguido  de  diíTerentes  abusos 
de  poder,  pelos  quaes  a  commissão  de  infracções  era 
de  parecer  que  tinlia  lugar  a  accusação.  Entre  elles 
avultava  o  de  se  terem  prendido  em  Lisboa  por  causa 
dos  acontecimentos  de  Julho  Xi  pessoas  sem  culpa 
formada,  31  das  quaes  estiveram  retidas  na  cadêa 
mais  de  8  dias  sem  pronuncia,  e  algumas  mais  de 
40,  ficando  a  final  pronunciadas  15.  O  Porto  deu 
n'essa  occasino  mais  uma  brilhante  prova  da  sua  mo- 
ralidade e  liberalismo.  Abriu-se  aqui  também  devassa, 
mas,  faltando  os  denunciantes,  não  houve  culpados. 
O  juiz  foi  considerado  connivente  e  por  isso  transfe- 
rido para  se  abrir  nova  devassa,  mas  o  parecer  da 
commissão  de  infracções  não  foi  menos  severo  n'este 
ponto  do  que  nos  outros. 

No  dia  7  de  Março  de  1828  dizia  o  deputado  Joa- 
quim António  de  Magalhães  n'um  requerim<'nto  :  «Gri- 
tos sediciosos,  ultrages  feitos  ás  pessoas  mais  respei- 
táveis, aos  funccionarios  da  maior  consideração;  gri- 
tos offensivos  do  principio  da  legitimidade,  principio 
que  faz  lioje  a  base  do  direito  pul)lico  da  Europa  ;  gri- 
tos que  teriam  feito  abortar  os  horrores  d'uma  anar- 
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chia,  a  não  ser  o  comporta mi^nlo  leal  e  nobre  dos  ha- 
bitantes (l'esla  capital  e  da  tropa  residente  na  mesma  ; 
gritos  de  que  os  eccos  po.lPin  roluinjar  nos  a;J^Mios 
oppostos  do  reino,  o  chamar  soijre  elle  de  novo  as 
calamidades  de  que  ainda  lia  pouco  o  livrara  a  Pro- 
videncia, devem  despertar  aqielles  qne  teem  poro!)ri- 
gação  velar  na  guarda  da  Constituição  e  no  bem  estar 
dos  Portngupzes.» 

No  dia  seguintp  dizia  o  Conde  da  T.iijia  na  Ca-; 
mara  dos  Pares:  «Snr.  Presidente:  Qu  ro  fliiinar  a. 
attenção  d'esta  Gamara  sobre  os  últimos  acoiitev-imen- 
tos  occorridos  n'esta  capital,  depois  que  os  ardentes, 
desejos  de  todos  os  portuguezes  se  cumpriram  com  a 
chegada  do  Snr.  Infante  D.  Miguel,  chama  lo  á  regên- 
cia d'estes  reinos  por  seu  Augusto  Irmão  e  \\>ú,  o  8nr. 
D.  Pedro  IV. 

«Estes  acontecimentos  teem  espalhado  o  terror 
n'esta  capilal,  e  vão  fazer  sair  do  reino  centenares  de 
famílias,  e  com  ellas  grossos  cabedaes;  não  se  ouve 
fallar  senão  sobre  emigração  a  quem  tem  alguns  meios 
de  subsistir  em  paizes  estrangeiros,  o  que  pôde  tra- 
zer a  Portugal  uma  época  tão  ftmesla  co.no  a  (|ue 
trouxi!  a  per<la  do  Senhor  Itei  U.  Sebastião  em  Africa, 
e  talvez  para  isso  se  maquine,  se  a  lealdade  (festa 
(>amara  não  romper  a  escura  atmosfera  de  que  uma 
Jacção  tem  rodeado  o  Snr.  Infante  Rt^^^cnt.í,  fazendo 
chegar  ao  seu  conhecimento  o  verdadeiro  eslado  da 
nação,  para  qne  este  Príncipe  seja,  como  deseja  ^er, 
o  Anjo  conciliador  da  desgraçada  e  dividida  lamilia 
portngueza. 

«Logo  depois  da  chegada  do  Snr.  Infante  Regente 
principiaram  a  juntar  em  torno  do  palr.:'io  real  gru- 
pos assalariados,  gritando:  «Viva  \í\-[\'\  I).  .Miguel  ab- 
soluto; morra  a  Carla».  Foi  insultado  e  maltratado 
nm  par  do  reino  ao  sair  do  paço,  e  teve  de  fugir  para 
salvar  a  sua  vida:  igual  sorte  foi  a  do  general  Caula 
quando,  em  razão  do  seu  em[)rego  d"  uo  "rnad  ir  das 
armas  d'esta  còrle,  ia  tomar  as  ordens  de  S.  Alteza. 
O  príncipe  de  Schwartzemberg  também  foi  insultado. 
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De  todos  estes  acontecimentos  tem  o  governo  sido 
espectador  passivo  e  silencioso,  sem  que,  como  o  caso 
o  pedia,  por  uma  proclamação  os  desapprovasse,  e 
sem  qne,  como  a  jn?tiça  e  a  dip:nidHde  do  throno  o 
requeria,  mandasse  proceder  contra  os  traidores  que 
promoviam  estas  atrocidades. . . » 

Ultimo  grito  de  dôr,  derradeiro  arranco  de  mori- 
bundo. Pois  está  ahi  o  déspota  p  ainda  é  livre  a  pala- 
vra e  o  hymno !  Reine  o  silencio  e  a  tristeza. . .  E  rei- 
nam. Dispõe-se  tudo,  previne-se  tudo.  Precedem  os 
actos  as  palavras,  mas  seguem-se  logo  as  palavras  aos 
actos. 

A  profecia  do  conde  da  Taipa  ia-se  verificando: 
quem  podia  emigrar,  emigrava,  e  era  este  o  único 
meio  de  escapar  ás  garras  da  policia,  que  nunca  foi 
tão  activa  e  '^^rs-íii  i!z  como  então.  Estava  em  íim  de 
todo  desafivelaíia  a  mascara,  principiara  a  época  do 
terror.  Tal  foi  o  resultado  da  imprevidência,  da  per- 
plexidade, da  timidez,  do  dualismo  e  da  perfidia.  Pou- 
cos estão  isentos  de  culpa  e  pouquíssimos  podem  ser 
juizes.  K,  poi'ém,  de  justiça  confessar  que  em  parte 
o  defeito  estava  nas  cousas,  o  mal  no  tempo.  As  dif- 
ficuldades  absorviam  as  attenções,  os  perigos  turva- 
vam os  espíritos.  Assim  se  explica  a  esterilidade  da 
época,  que  não  deixou  senão  tristes  recordações.  Tudo 
ficou  como  estava  na  região  das  idêas,  peiorando 
talvez  tudo  no  dominio  dos  factos.  Nem  leis  orgâni- 
cas, que  regulassem  o  exercício  dos  direitos,  nem  ins- 
irucção,  que  é  para  a  liberdade  como  o  alicerce  para 
o  edifício,  nem  paz  e  socego,  que  alim  íntam  o  traba- 
lho e  desenvolvem  a  prosperidade  :  padrões  por  onde 
ordinariamente  se  aferem  governos  e  sy^^t^mas.  Por 
cima  de  tudo  isto  crise  financeira,  e  por  fim  cançaço 
e  desalento. 

A  reacção  está  senhora  do  terreno  e  não  trácia 
senão  de  se  firmir  n'ell3.  Em  '2.^  de  abril,  anniversa- 
rio  de  D.  G;irlota  .íoqqujna,  vil  descende»ncia  de  es- 
cravos, que  nunca  faltam  aonde  existem  déspotas,  por 
que  os  extremos  se  tocam,  percorre  desordenada  e 
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lumultuarimenle  as  ruas,  aclamando  D.  Miguel  abso- 
luto, e  requer  ao  condescendente  senado  que  o  aclamo 
lambem.  Pelo  meio  dia  foi  uma  deputação  desleá  Ajuda, 
e  logo  depois  se  lhe  responde  por  um  decriHo,  que 
se  publica  no  dia  20,  e  em  que  transluz  manifesta 
assentimento,  posto  que  ainda  por  forma  um  pouco 
vaga:  ultimo  lanço  entre  a  hypocrisia  da  dissimula- 
ção e  o  desraramerilo  do  cynismo. 

Apezar  dos  manejos  facciosos  com  que  se  prepa- 
ram os  acontecimeiuos  do  dia  il3,  poucos  foram  os 
que  assignaram  a  representação,  e  por  isso  no  dia  28 
se  alFjxaram  editaes,  em  que  se  annunciava  (jue  «no* 
manhãs  dos  dias  não  santilicados  continuava  a  assig- 
natuia.» 

Os  nobres,  reunidos  em  casa  do  duque  de  Lafões, 
o  mesmo  que  tinlia  ido  ao  Hio  de  Janeiro  em  depu- 
tação, também  represenlarau),  pedindo  a  convocação 
dos  Três  Estados  «para  n'elles  se  reconhecerem  solem- 
mente  os  legítimos  direitos  de  S.  A.  á  coroa  de  Por- 
tugal e  seus  dominios,  ab  »liiido-se  a  intiiuiada  (larta- 
(]onslilucioii3l  da  Monarchia  Puiliigueza,  por  isso  (jue 
foi  dada  (convinceiítissimo  arginut-nlo !  i  por  um  mo- 
narcha  antes  de  ser  jurado  e  reconhecido  pela  nação 
como  Hei  de  Portugal  (o  juramento  e  reconhecimento 
posteriores  não  valem!)  e  i|ue  alterou  essencialmente 
a  fornia  da  successão  do   reino  contra  as  leis  fun-la- 
menlaes  do  mesmo»  (como  se  estas  se  não  [loilessein 
modilicar,  alterar  e  revogar,  e  o  único  argumento  ra- 
zoável não  fosse  o  da  bondade  relativa,  (|ue  omitti- 
ram).  Lamb,  representante   britânico,  dizia  em  3  de 
Maio  ao  seu  governo  : "  Kslá  (a  representação)  assignada 
por  muitos  (|ue  são  amigos  da  Carla  e  que  só  o  fize- 
ram |)or  medo.»   O  medo  da  nobreza...  equivalríite, 
a  nobreza  do  medo.  Não  se  envergonhem  os  que  em 
18:23  puxaram  ao  carro  de  João  VI.  É  natural  quo  os 
cavallos  do  despotismo  tenham  medo  do  chicote.  E 
dizem  que  a  liberdade  os  desconsidera  I  C)(ieixemse 
da  pro[)i  ia  abjcição. 

O  iiileulo  não  tinha  ainda  sullicienles  apparencias 


M 
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3  seu  favor.  Não  se  abole  um  código  fundamental  co- 
mo a  Carla  e  não  se  dá  uma  coroa  a  qualquer  usur- 
pador a  pedido  simplesmente  de  alpuns  nobres  me- 
drosos e  de  alguns  villões  atrevidos.  Redigiram-se,  por 
isso,  inslrucçõcs,  que  os  governadores  das  armas  das 
provincias  remetleram  em  circulares  ás  camarás  mu- 
nicipaes  para  qne  estas  representassem  no  mesmo 
sentido,  apparecendo  em  3  de  Maio  o  decreto  de  cor»- 
vocação  dos  Três  Estados,  e  expedindo  se  a  17  a  cir- 
cular que  em  nota  vai  Iranscripta  (*)  para  que  se  veja 
com  quanta  espontaneidade  se  fizeram  as  eleições  e 
de  que  meios  ainda  então  a  legitimidade  do  snr.  D. 
Miguel  carecia  para  vingar  o  grosseiro  sofisma  do  seu 
reconhecimento,  que  se  verificou  em  11  de  Juliio  na 
■celebre  assembiêa  vão  simulacro  dos  antigos  Três 
Estados,  aonde  não  compareceram  nem  assignaram 
o  respectivo  auto  procuradores  do  Porto,  Miranda, 
Guarda,  Braga,  Vizeu,  Pinhel,  Aveiro,  Monte-mor-o- 
Velho,  Guimarães,  Valença,  Monção  e  Tarouca,  além 
■de  outras  terras  que,  segundo  Thomé  Pinheiro  da 
Veiga,  costumavam  ter  assento  em  cortes,  assignando, 
porém,  diíTerenles  procuradores  de  procuradores,  que 
não  tinham  poderes  para  substabelecerem,  e  até,  como 
deputado  por  Goa  e  mais  estados  da  índia,  Bernardo 


(1)  Circular  do  Intendente  Geral  da  Policia  da  Corte  e  Reino, pela 
qual  se  mandam  abrir  em  todas  as  terras  do  reino  devassas  de 
suborno,  em  quanto  durarem  as  eleições  para  Cortes,  e  se  man- 
dam classificar  como  subornados  tudos  os  votos  que  recaí- 
rem em  prsKoas  leaes  ao  Senhor  D.  Pedro  IV.  ou  amantes  da 
Carta  por  elle  outorgada. 


«Podendo  acontecer  que  por  occasião  das  rlcições  dos  pro- 
curadores das  Ciiinaras,  convocados  a  Cortea  doj  Trcs  Estados 
do  RiMuo.cin  contonnidade  do  Dicreto  df  3  do  corrente  m<^z  de 
Maio,  e  iiiíítrucçòe.s,  que  com  as  C-rias  convocatórias  lhes  forão 
■diripidaí^,  pessoas  inal  intencionadas,  faccius:is,e  inimig^as  das 
Iustituií;je8  c  Leis  fuudaiuentacs  da  Monarquia,  premeditem  eu- 
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Peres  da  Silva,  com  evidenle  falsidade,  pois  que  de 
3  de  Maiu  a  1  i  de  Julho  não  havia  leni|)0  paia  ir  a 
carta  coiivocaiuiia  e  vii-  ijiocujatâu  verdadeira. 

Como  a  opinião  do  paiz  mudou  em  dois  annos!  Á 
morte  de  D.  João  Ylniii},'uem  duvidou  da  legitimidade 
de  D.  Pedro  IV,  apressando-se  atè  o  próprio  iiifaute, 
como  já  disse,  a  reconhecel-a.  E  era  o  ohjeelo  de  tão 
pouca  importância  que  seja  licita  a  liy[iolhese  de  que 
não  fosse  meditado?  iSão  se  teria  rellectiilu  sobre  Ião 
grave  assumpto  antes  das  façanhas  de  D.  Miguel,  e 
principalmeiíle  depois  delias?  Seria  a  Santa  Alliança, 
apezar  dos  seus  escrúpulos  em  tal  ponto  e  da  sua 
manisfesla  má  vontade  á  Carla  Constitucional,  preci- 
pitada em  seu  jui/.o  a  tal  res[)eito.  õue  triste  docu- 
mento se  deu  então  da  nossa  moralidade  politica  ! 
Aonde  estão  os  homens  de  unia  só  face  e  de  uma  só 
fé?  Aonde  eslão  os  porluguezes  de  antes  quebrarem 
que  torcerem ?  E  para  isto  lesuscita-se  uma  assem- 
blêa  sepultada  no  pó  do  esipiecimento  desde  o  rei- 
nado de  U.  Pedro  II !.  .  .  Alaspor(pie  não? Se  ella  le- 
galisou  a  usurpação  e  o  incesto  do  irmão  de  D.  Af- 
fonso  VI,  o  mais  clamoroso  escândalo  e  a  mais  torpe 
infâmia  da  antiga  corte  portugueza,  porque  não  ha  de 
erguer-se  do  seu  encerro  de  séculos  a  sombia  da  sua 


bornar  os  tlcitorcs  i)::ra  obterem  votos  ooin  o  ptrticular  tiin  de 
perturbar,  e  transtuinítr  o  iuipnrtanttí  objoeto  do  siniiniimte- 
convocavào  dos  Tifs  Eátadi».>  :  cimi|)ie  que  V.  m..  em  ob^er- 
vaiiciii  du  Ifi.  priKcda  iii,niodi}it;iinent('.  ^\  devassa  do  i?iiborno, 
que  por  occasiào  de  t-ics  e  outras  eUi(.'"os  n.  meMUR  iei  tf»in  de- 
cretado, devendo  eousiderar,  e  clast-itiear  eonio  tsuboi  nados  os 
votos.  ((Ue  reeahiifui  ciii  iiiuividiu.s  fiicciotoa.  e  que  pelus  seus 
•ei>tii(i«'iiti.9  e  (ijiM-ires  politicas  Be  teiihào  pioiiunciiido  iiiiini- 
gos  dc8  v(rdadeirt'S  jriri<i]ics  da  Kgiriuvdaiie,  r  stctarics  diis 
novas  iiihtitm\õi  6  ;  pvr  is.  o  cjuc  tacs  ijiirvidnos  t,uo  poo.  ni  fa- 
zer, e  oonftitiiir  a  verdsideira  n-prepenta^ào  Nacional.  Efta  de- 
▼ataa  deve  hiidiír  nn  ipusii  pa^^o  e'  ni  o  pncefeso  das  eUi<,òes, 
de  ninnt  ira  qne  findas  f-f;^  nMiiceire,  a  devíiFsa,  e  coin  a  pro- 
iiuntia  to.  ieinett'.r;'i  a  (..ta  Infcmni  eia.  xo  n.f.>-n  o  teu  po  que  á 
fcftretaria  «i  Etíiido  (ios  Isepdcioh  do  Leino  í-p  r«nt<  tterein  as 
procuraçòks-,  o  qu"  tudo  de  oiutui  maiicdiata  de  S.  A.  li.  «  be- 
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obsoleta  aui  horidade  para  santificar  operjuiio  tí  a  traição 
de  D.  Mi-LiM? 

Não  ['0'ii,i  com  tndo  deixar  de  havpr  protesto. 
Niinoa  se  extin^-uem  de  todo  a  honra  e  a  fé,  a  leal- 
dade e  o  biio.  antes  ás  vezes  no  meio  da  relaxação 
geral  se  revigorisam  e  levantam  como  se  enraíza  a 
planta  com  o  vendaval  que  curva  a  seara  verdejante 
e  atjate  ou  lasca  o  tronco  annoso  da  arvore  secular, 
soberbo  gigante  do  bosque.  O  murmúrio  das  cons- 
ciências puras  e  inílexiveis,  como  vento  que  rumo- 
reja i<a  selva  humana,  vai  repercutindo  e  engrossando 
o  annuncio  de  próxima  tormenta.  Os  fracos  submet- 
tem-se  e  resignam-se,  os  fortes  fremem  de  indigna- 
ção e  afiam  o  animo  para  a  derradeira  mostra  da 
sua  altivez,  resolvidos  a  disputarem  galhardamente 
seus  foros  e  franquias,  vingando  a  causa  da  civilisa- 
ção  e  da  liberdade.  Entretanto  a  reacção  jubila  e  re- 
jubila,* posto  que  bem  se  lhe  vejam  na  face  vincada 
os  signaeí;  do  seu  continuo  sobresallo  Assusta-a,  por 
ventura,  a  sua  própria  audácia  e  inicjuidadtí?  Vè  nas 
trevas  o  criminoso  e  no  mais  recôndito  da  alma  adi- 
vinha a  ten7ãi)  lioslil.  mas  o  remorso  perturba-o  por 
momentos,  a  ponto  de  qualquer  sombia  lhe  parecer 
um  perigo.  D'esta  vez,  porém,  não  eia  sem  funda- 


nhor  Infante  Iíe;:onte,  ir.uito  lhe  rccomniendo  debaixo  da  mais 
restiicta  responsibilidade. 

Deos  guarde  aV.  m. 

•  O  Iiesembargiidor  Ajudante 

■  José  Beriiardq  Henriques  de  Faria. 

«Lislioa,  17  de  Maicde  i828. 
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menlo.  A  realidade  estava  latente,  mas  não  tardava  a 
manifestar-se  temerosa. 

Em  fins  de  março  preludiava  Tavira  a  resistência, 
que  em  breve  fora  reprimida  e  suíTocada.Era  grande 
a  empreza  para  tão  pequenas  posses,  e  cabia  de  di- 
reito a  gloria  do  tentamen  a  quem  a  historia  cliaraa 
com  razão  o  berço  da  liberdade.  Quem  tinha  nos  seus 
doirados  fastos  a  data  de  24  de  Agosto  de  1820  devia 
também  ter  a  de  16  de  Maio  de  Íbá8,  que  não  des- 
luz  a  diíTerença  do  sucesso  a  honra  do  propósito,  nem 
foi  menor  na  segunda  que  na  primeira  o  nobre  em- 
penho, posto  que  tão  diversa  fosse  a  sorte.  Nascera 
no  Poito  a  liberdade,  era  natural  que  o  Porto  com 
entranhado  aíTecto  lhe  acodisse  em  lance  tão  perigoso, 
e  assim  o  fez  a  heróica  cidade,  de  combinação  com 
Aveiro,  no  mencionado  dia  16  de  Maio,  dando  tal 
brado  que  por  momentos  o  despotismo  eípavorido 
julgou  perdida  para  sempre  a  sua  causa,  como  deve- 
ria acontecer,  se  ruins  fados  (explicação  que  suppre 
a  falta  de  outra)  não  dispozessem  o  contraiio. 

Aguilhoou  a  actividade  em  Lisboa  o  meilo,  no  Por- 
to o  enthusia^mo.  Organisa-se  alli  a  repressão,  aqui 
a  resistência.  São  quasi  iguaes  as  forças  fisicas.  mas 
diíTere  muito  a  moral.  Ficaram  do  lado  do  Porto  os 
corpos  de  liídia  n.°'  3,  6,  0.  10,  15,  18,  ál  e  á3  de 
infanteria ;  2,  3,6,7,9,10,  11  e  li  de  caçadores ;  6, 
9,  10.  11  e  12  de  cavallaria  ;  e  4  de  artilheria:  do 
lado  de  Lisboa  1,  2,  4,  5,  7.  8, 12, 13,16. 19,20  e  22 
de  infanteria;  1  e  8  de  caçadores;  1.  3,  4,  5,  7  e  8 
de  cavallaria;  1,  2  e  3  de  arlilherii  e  a  policia  de 
Lisboa  e  Porto,  além  dos  voluntários  de  uma  e  ou- 
tra parcialidade.  De  que  não  seria  tapaz  uma  revolu- 
ção que,  tão  depressa  e  só  por  eCeilo  da  sua  bon- 
dade e  justiça,  tinha  attrahido  metade  do  exercito  re- 
gular, se  fosse  dirigida  por  chefcs  dignos  d'ella,  e 
que,  aproveilando-lhe  o  primeiro  ardor,  a  arremeças- 
sem  immedialamenle  sobre  o  ininigo?  Faz  prodígios 
em  laes  casos  a  audácia,  multiplica-os  a  celeridade. 
Pelo  contrario  quando  o  primíiro  impulso  afroixa,  o 
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sangue  arrefece,  e  a  imaginação,  visionaria  sublintie, 
perde  o  magico  poder  que  impeile  ás  aventuras. 

Formou-se  primeiro  no  Porto  um  conselho  militar, 
que  não  assignalou  a  sua  curta  existência  por  acto 
digno  de  menção.  A  junta  que  lhe  succedeu  não  linha 
a  necessária  competência  nem  a  requerida  superiori- 
dade, mas,  em  quanto  bastou  a  faisca  eléctrica  da  pa- 
lavra eloquente  que  accende  nos  ânimos  o  enthusiasmo 
patriótico,  cumpriu  o  seu  dever:  depois,  quando  se  tor- 
nava indispensável  a  acção  e  a  direcção,  reconheceu-se 
logo  a  sua  insuíTiciencia.  Provam-no  os  factos  e  con- 
firmam-no  as  illusões  de  que  fiava  o  êxito  da  contenda. 
Não  predominava  n'ella  o  espirito  guerreiro,  mas  o  le- 
gista, que  é  um  pouco  exclusivo  e  quasi  sempre  faz 
dependfr  tudo  de  si.  Pois  hão  de  resolver-se  segundo 
a  sorte  das  armas  as  questões  de  direito'^  Não,  as  na- 
ções não  consentirão  na  usurpação,  que  as  deshonra- 
ria  mais  ou  menos,  conforme  a  parte  que  tiveram  na 
vinda  de  i).  Miguel;  nem  o  exercito,  que  por  acaso 
B  não  por  vontade,  está  ás  ordens  deste,  deixará  de 
passar  para  o  campo  da  honra  logo  que,  aproximan- 
do-se  os  seus  camaradas,  possa  fraternisar  com  elles! 
Que  innocencia  I  que  ingenuidade  f  E  como  o  amargo 
desengano  não  abateria  o  animo  de  quem  se  obsti- 
nava em  não  contar  com  elle? 

Desapressada  do  cuidado  de  uma  louca  tentativa 
de  contra-revolução,  a  Junta  em  lo  de  Junho  delegou 
em  alguns  de  seus  membros  amplos  poderes  para  di- 
rigirem as  operações,  que  iam  começar.  Serão,  por 
ventura,  os  Tvrteus  da  liberdade  que  levam  na  estro- 
phe  ardente  o  segredo  da  victoria?  Serão,  por  ventura, 
os  cominissarios  civieos  que,  com  a  inflexibilidade  do 
destino  e  a  imperturbabiliiiade  olympica,  mandam  ven- 
cer ou  morrer?  E,  se  não  são,  para  que  iriam?  Que- 
rem a  gloria  sem  o  perigo?  querem  a  responsabili- 
dade sem  a  gloria? 

Marcham  a  encontrar-se  os  dois  exércitos,  e  eis 
que  o  liberal  volve  sobre  Coimbra  sem  ver  o  inimigo. 
Hecua  como  quem  foge,  foge  como  quem  tem  medo : 
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desalento  e  vorgonha  por  auspícios  de  campanha ! 
Felizmente  parece  que  ii;is  íiieiras  se  não  sente  o  ef- 
feilo.  e  taíilo  ijue,  quando  llio  ordenam,  o  soldado 
avança  como  se  não  tivera  retirado.  Agora,  sim,  eil-as 
as  hostes  no  dia  ^i  uma  em  frente  da  outra  na  Cruz 
dos  Moroiços.  São  superiores  as  forças  inimigas,  mas, 
apezar  disso  e  de  tudo,  os  liberaes  sustentam  galhar- 
damente a  honra  da  Ijai.deira,  Meando  senhores  do 
campo,  sem  que  no  dia  seguinte  sejam  incommodados. 
Entretanto  corre  a  voz  de  que  a  cavallaria  inimiga 
passara  o  vau  do  Pereira.  Será  ou  não  verdade?  Não 
ha  tempo  a  perder  em  indagações.  Ordena  a  delega- 
ção (jiiermra  da  Junta  a  retirada  sobre  o  Vouga,  e 
deixam- se  i)iquetes,  um  regimento  de  milícias,  amigos 
e  autlioridadt^s  sem  aviso!  Vi  grande  a  desordem, 
grande  a  confusão,  e  com  tudo  ainda  no  dia  :28  a  ponte 
do  Marnel  foi  testemunha  da  bravura  do  exercito  li- 
beral. Repelidas  vezes  durante  9  horas  tentou  o  ini- 
migo a  passagi>m,  e  outras  tantas  foi  rep.dlido.  In- 
vencíveis soldados!  que  vos  falia?  Se  tivésseis...  e 
talvez  se  não  tivésseis  general...  Mas  que  festa  vai 
no  Porto?  (Jue  motivo  de.  publico  regosijo  lia  la? 
Donde  lhe  vem  o  novo  enthusíasmo? 

Já  antes  da  revolução  o  mai-quez  ihí  Rezende  e  vis- 
conde de  It;il)a\ana  tinham  induzido  Saldijidia.  que 
desde  os  acontecimentos  de  Julho  se  achava  em  I.on- 
dres,  a  vir  a  Purtugal  organi.síw  e  dirigir  a  ití.-^istencia. 
Não  obstante  ser  segredo,  Saldanha  communicou-o  a 
Palmella.  Seria  indiscrição?  Seria  fraqueza ?  Seria  ma- 
gnanimidade? Só  custa  a  admittir  a  segunda  hypothese, 
mas  não  é  possível  (pie  o  general  (jiiizesse  sondar  a 
Opinião  do  diplomata,  julgando  talvez  descobrir  n"ella 
as  inleiíçõíís  do  governo  inglez? 

O  tpie  é  certo  6  que  Palmella  quiz  ser  da  empieza. 
Mas  porque  não  partem  logo  (pie  receberam  a  noticia 
da  revolução  do  l>orto?  São  indesculpáveis  em  laes 
castts  as  d"loiig;is.  mas  foi  injusto  (juem  llu^s  chamou 
traição.  Não  irahia  a  causa  quem  por  el!a  arriscava  a 
sua  própria  pessoa,  mas  errava  talvez  o  hto  quem  vi- 
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—  so- 
nha com  o  provável  e  tenacíssimo  propósito  de  atalhar 
^demasias.  O  partido  tory  eslava  no  poder  e  tinlia  á 
-sua  íreiite  a  lord  Wt-liliiglen.  Assim  se  explica  talvez 
o  myslerio.  Palmella  não  tinha  que  fazer  no  Porto,  e 
quem  em  taes  circumslancias  não  serve,  tolhe.  Pa- 
tente superior,  perlencia-llie  o  commando,  mas,  tendo 
ganho  os  postos  por  antiguidade,  e,  sendo  quasi  es- 
tranho á  arte  militar,  devia  embaraçal-o  a  posição. 
iPorque  se  não  deixou,  pois,  ficar  em  Inglaterra V  Di- 
zem que  por  sua  lembrança  ou  exigência  antes  da 
partida  fora  Saldanha  obrigado  a  assignar  uma  decla- 
ração de  que  obedeceria  em  tudo  a  Junta,  que  aqueile 
por  ventura  contava  dominar.  Caso  singularissimo ! 
Que  popularidade  e  que  ambições  não  fõz  elle  suppòr! 
Parece,  por  tanto,  que  não  ha  que  duvidar  acerca 
dos  intentos  de  Palmella,  cujos  ciúmes  políticos  podem 
talvez  completar  a  explicação  da  sua  vinda  e  de  al- 
guns de  seus  actos  posteriores.  Não  é  muito  rasoavel, 
nem  por  isso  muiio  licito  atlribiiir  m(jtivos  tão  mes- 
quinhos a  alma  tão  elevada  em  conjimctura  tão  so- 
lemne  e  em  assumptos  tão  momeiítosos,  mas  infe- 
lizmente a  natureza  humana  tem  d'estas  fragilidades. 

Estava  a  cidade  do  Porto  bloqueada,  mas,  apezar 
d'isso,  no  dia  áO  um  pequeno  barco  a  vapor  abica  á 
praia  de Malhosinhos.  !  aliavam  ahi  talentos,  estadistas, 
generaes?  Vem  la  tudo.  (^y  Alegra-te,  Porto.  Realísa- 
ram-se  as  tuas  esperanças.  Eil-os  ahi,  os  homens. . . 

Sim...  Estava  cá  a  inexperiência,  chegou  a  dis- 
córdia. ISomeado  no  mesmo  dia  ^G  commandante  em 
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chefe  do  exercito  de  operações,  Palmella  demorou-se 
no  Porto  até  ás  7  horas  da  tarde  do  dia  28,  e  diz 
Saldanlia  que  partiu  entãj  para  o  lado  de  alem  a  in- 
stancias suas.  mas  que  não  houve  retel-o  quando  soube 
da  acção  do  Vouga  e  retirada  das  tropas  liheraes,  cau- 
sando na  madrugada  do  dia  seguinte  o  maior  desalento 
a  sua  apparição  na  cidade.  Saldanha  ficou,  mas  pouco 
ou  nada  fez,  desculpando-se  com  a  falia  de  aulhori- 
dade.  Na  madrugada  do  dia  30  acampava  o  exercito 
em  Grijó,  e  alli  foi  o  marquez  passar  uma  rápida  re- 
vista a  cada  corpo,  voltando  depois  d'isso.  iNo  •!.• 
de  Julho,  visita  os  postos  em  .Santo  Ovídio  e  convida 
para  uma  conferencia  no  seu  quartel,  aonde  dá  a  causa 
por  perdida  e  Sí  declara  resolvido  a  emliarcar  para 
Inglaterra.  Oltsla-lhe  ainda  Saldanha,  como  este  af- 
firma,  mas  não  o  consegue  no  dia  seguinte,  em  que 
os  generaes,  que  estavam  outra  vez  em  conferencia, 
são  convidados  para  a  da  junta,  na  qual  se  resolve 
definitivamente  a  fuga  vergonhosa.  Saldanha  diz  que, 
dissolvida  então  a  Junta,  o  desembargador  Caldeira 
commovido  Ihi^  pedira  que  ficasse  para  acompanhar  o 
exercito  para  llespanha ;  ao  q\\^,  não  muios  commo- 
vido, annuira.  mas  nega  que  tivesse  conhecimmto  da 
portaria  que  posleriormmte  o  enveslira  docommando- 
0  que  é  certo  é  que,  indo  Saldanha  oITiciosa  ou  ofli- 
cialmente  para  o  campo,  e,  declarando  lhe  ahi,  pri- 
meiro verbalmente  e  (lepois  por  escripto,  os  generaes 
e  oíTicíaes  com  admirável  intrepith^z  que  não  retira- 
vam para  llespanha,  viera  consultar  Palmella,  e  a  Junta, 
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aquelle  não  só  deslituiilo  e  esta  não  só  dissolvida, 
mas  um  e  a  outra  já  embarcados,  e  que,  recordando- 
se-Ihe    a   promessa  de    Londres,    licara  também  a 
bordo. 

Que  triste  papel,  ó  mallofírados  lieroes!  E  creis 
que  com  reciprocas  recriminações  attenuais  a  vossa 
responsabilidade?  Não  era  melhor  o  recolliiiripnlo  de 
arrependidos  e  o  silencio  de  enver^^onliados?  Palmella 
não  se  discute  em  honra  á  sua  memoria.  Era  homem 
de  gabinete,  devia  limilar-se  a  isso ;  mas  Saldanha,  o 
revolucionário  popular  e  ambicioso,  o  general  ousado 
e  bemijuisto,  pensa,  porventura,  que  se  justifica  com 
a  promessa  de  Londres  e  a  posição  de  dependência 
em  que  se  queixa  de  o  lerem  coilocado?  E  quando 
isso  lhe  aproveitasse  até  á  dissolução  da  Junta,  não 
ficara  depois  livre  para  seguir  os  generosos  impulsos 
da  sua  alma  e  as  grandes  aspirações  do  seu  génio? 
Não  reconhece  elle  próprio  que  o  exercito  permaneceu 
aléao  ultimo  momento  digno  d"um  general  que  o  condu- 
zisse ã  victoria?  pôde  alguém  queixar-se  de  falta  de 
auctoridade  quando  os  que  teem  de  obedecer  de  tão 
bom  grado  lha  deícrem?  Não  conunandou  depois  sem 
envesliduia  olllcial  o  general  l^isario?  Não  fez  o  mesmo 
em  Hespatdia  um  simples  soldado  raso  quando  os  nos- 
sos hospiíaleiros  visiidios  tiraiam  os  olFiciaes  ao  corpo 
respectivo?  Hão  de  tenuíssimos  escrúpulos  de  lega- 
lidade impedir  a  salvação  commum?  Era  por  ventura 
legal  a  Junta?  Era  legal  o  cominando  em  chefe?  Eram  no 
ainda  depois  de  se  terem  exonerado  a  si  mesmos?  Não 
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ílisse  Cicero  com  applauso  dos  séculos:  «Se  oíTendi  a 
lei  foi  para  salvar  a  lepuhlica?» 

Não  v>[{\  no  inpii  animo  <'xas,'rrerar  culpas  nem  a»- 
íiravar  responsahilidnrles.  Quiz^ra  anles  spr  indulgente 
que  severo,  mas  quem  pôde  ver  ainda  a<,'ora  sem  la- 
grimas nos  olhos  e  sem  imprecações  nos  lábios,  la- 
grimas pelos  que  soffreram,  imprecações  contra  os  que 
os  desamiiararam,  tão  grand»^  e  nobre  causí  perdida, 
tão  justa  e  auspiciosa  revolução  frustraila.  com  todos 
os  horrores  que  se  seguiram  e  que  um  generoso  es- 
forço poderia  talvez  ler  evitado?  Estava  escripto  no 
livro  dos  destinos?  Era  fatalidade  das  evoluções  his- 
tóricas? Talvez,  mas  se  a  Providencia  rege  o  mundo, 
o  homem  regula  o  seu  proceder.  A  ordem  dos  acon- 
tecimentos não  annulla  o  livre  arbítrio. 

Eslava  a  revolução  acabada.  As  forças  que  opera- 
vam ao  norte  do  Douro  pouco  mais  fizeram  do  que  andar 
em  observação  do  inimigo.  No  Algarve,  ao  brado  ingente' 
'do  Porto,  repetiu-se  a  tentativa  de  resistência,  mas 
com  igual  inlelicid;iile.  aggiavada  pelo  primeiro  mar- 
tyrio.  (IhateaiHicuf,  major  de  arlill)eria,  entrando  prisio- 
neiro em  Earo,  foiviclimada  fúria  brutal  da  turba  des- 
enfreada. Seria  apenas  um  facto  accidental  e  respon- 
satnlidadeanonyma?  Foi  mais,  foi  um  prognostico.  To- 
mou-se  então  [)ela  primeira  vez  o  sabor  ao  sangue  e  nunca 
o  carrasco,  [)(U'  mais  que  bebesse,  chegou  a  saciar-se. 

Depois  da  cobarde  e  ominosa  IMfastnda  o  exer- 
cito liberal  retiia  [)ara  Hespanha.  Seguem-no  cidadãos 
de  diíTerentes  classes,  velhos  e  novos,  crianças  e  mu- 
lheres. Triste  e  doloroso  espectáculo!  E  uma  pros- 
cripção  como  as  de  Mu'io  e  Sylla.  É  a  liberdade  er- 
rante e  foragida.  Para  alem  das  fronteiras  é  mais:  faz 
lembrar  as  [leregrinações  dos  judeus  expulsos  nos  tem- 
pos de  Fernando  e  Isabel,  os  catholicos,  tanto  pela  pro- 
digalidade das  vaias  e  apupos  como  pelas  instigações 
do  fanatismo  e  a  brutalidade  da  cobiça.  Conta  um  histo- 
riador que  em  HiHanços,  pedindo  um  olTi  -Jal  agua  a  uma 
mulher,  esta  sentidamente  respondeu :  «I.o  quisiera, 
xnas  no  puedo.«   Excommungavam-na  talvez!  Houve 
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também  nobres  rasgos  de  grandeza  antiga.  Iam  ficando 
pelo  caminho  grupos  de  soldados,  como  em  taes  casos 
acontece  sempre.  O  marque/ de  Sá  da  Bandeira,  en- 
tão simples  major  de -engenheiros,  arremeçnndo-se 
ao  meio  d'um  d'elles,  disse,  em  siimma:  «Não  ve- 
nham contra  vontade.  Vão  antes  pedir  perdão  ao  ini- 
migo.» Ao  que  todos  responderam:  «É  uma  vergonha 
retirar  sem  dar  um  tiro.»  Mas  replicando  aquelle :  «A 
vergonha  não  é  nossa,  e  agora  o  nosso  di-veré  acom- 
panhar os  nossos  camaradas-,  bradaram  a  uma  voz :  «Va- 
mos, rapazes.»  E  foram,  convertendo  o  exemplo  da  insu- 
bordinação em  modelo  de  conformidade.  D. Manoel  Igna- 
cio  Pereira,  coronel  demiiiciasdePontevedra.  infamado 
por  ioda  a  casta  de  llagicios  desde  a  guerra  [teninsu- 
lar,  mas  sincero  amigo  do  throno  e  do  altar,  pi  ocuroa 
na  falsidade  pretexto  para  arro,g;iiiCÍas  hespantiolas cal- 
deadas na  sua  alma  de  villão  ruim.  Oppoz-lhl^  [lorem, 
o  referido  major  de  engenheiros  o  escudo  d^,  fina  tem- 
pera da  sua  intrépida  dignidade,  que  as  cuspiu  de  si 
com  o  desprezo  que  mereciam  :  «Me  habla  Usled  com 
essa  alienaria!»  disse  o  coronel:  «Yo  le  hablo  a  Us- 
ted  de  la  misma  manera  que  Usted  me  habla»  lhe 
respondeu  o  major:  «Usted  me  habla  assi  en  cuanto 
no  le  cuerto  Ia  cabeza»  replicou  o  coronel:  «Y  Usted 
me  habla  assi  porque  no  tengo  mi  espada  a  mi  lado» 
treplicou  o  major.  Arrancando  então  da  espada  o  gal- 
lego  furioso,  com  o  mesmo  di;sassombro  o  valente 
portuguez  cruzara  os  braços  sobre  o  peito  e  sarcasti- 
camente  exclamara  :  «Es  una  cosa  gloriosa  el  sacar  la 
espada  contra  un  liombre  desarmado!»  Estava  já  o  6 
de  infanteria  sem  olíiciaes  nem  sargentos  quando  um 
oíTi.-ial  hespanhol,  empregando  grosseiramjiif'^  o  sys- 
tejna  de  alliciação.  que  tantas  vezes  se  alternara  com 
o  da  ferocidade,  dissera  que  viesse  pedir  perdão  a  D. 
Miguel.  «Como  ha  deelle  dar  aquillo  de  que  precisa?» 
respondeu  um  dos  soldados.  «Entonces  se  moriran 
ustedes  de  hambre»  tornou  o  olTicial .  «Antes  isso 
do  que  viver  com  deshonra»,  replicou  o  soldado. 
José  de  Sousa  Bandeira  linha  acompanhado  o  exer- 
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cito  liberal,  porque  cada  vez  as  suns  obras  o  assi- 
gnalavain  mais  á  sanha  reaccionária.  Foi  Guimarães 
das  ultimas  terras  do  reino  a  reconhecer  I).  Mit^uel, 
6  sabia-se  f?erahnente  que  isso  se  devia  em  grande 
parle  a  Bandfira,  que  com  ineluctavel  íirmrza  e  in- 
d^fessa  vi<íilancia,  contrastava  todos  os  manejos  adver- 
sos. Quando  a  tantos  outros  fallecia  o  animo  mais  se 
llie  afervorava  a  elle  a  íé  e  mais  se  lhe  robustecia  a 
ener<íia.  Estava  então  também  ao  seu  lado  o  juiz  de 
fora  Basílio  Cabral  Teixeira  de  Oueiroz.  alma  indomá- 
vel e  tem[)eram('nto  de  fogo.  Não  havia  ainda  muito 
que,  perturbando  os  devotos  reaccionários  com  gritos 
sediciosos  a  solemnidade  (ruma  procissão  religiosa, 
ninguém  tanto  como  os  dois  concorrera  para  os  dis- 
persar escarmentados.  Com  laes  recommendações 
como  é  que  Bandeira  ousa  ficar  em  Portugal?  Como 
é  que  não  sacode  antes  o  pó  na  fronteira  e  não  segue 
até  onde  se  reconheça  e  se  observe  o  sagrado  dever 
da  hospitalidade?  Zomba,  por  ventura,  do  perigo? 
Crê  na  clemência  do  tyranno?  Apertaram-no  Ião  cedo 
irresislivcis  saudadesda  pátria?  Ah!  a  [)alria,  a  pátria!... 
Nunca  ninguém  a  ama  como  (piando  se  vè  foiçado  a 
dei.\al-a.  E  a  quem  não  assombra  a  perspectiva  do  exi- 
bo ? 

Quer  muitas  vezes  a  sorte  que  se  desprezem  pre- 
sagios.  1'oderam  mais  com  Bandeira  as  alTcições  (pie 
os  receios.  Mas  a  perseguição  principia  logo.  Hábeis 
políticos  achariam  a  occasião  azada  para  cimentar  o 
novo  reinado  sobre  o  esijuecimento  e  a  tolerância. 
As  ultimas  esperanças  liberaes  iam-se  com  as  relíquias 
dispersas  do  exercito  vencido.  Não  havia  convicção 
que  se  não  submettesse,  não  havia  re[)ugnancia  que 
se  não  acommodasse.  O  vencedor  estava,  por  tanto, 
seguro,  e  não  linha  oITensas  a  punir,  nem  vinganças 
a  exercer,  N'estas  circumstancias  a  clemência  é  com- 
moda  e  a  generosidade  fácil,  o  rigor  inútil  e  a  cruel- 
dade perigosa,  liifeii/mente  o  des[)ola  de  espirito  aca- 
nhado e  coração  estreito,  es()irit()  povoado  de  fan- 
tasmas,   que   são   remorsos  transformados,   e   cora- 
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ção  borbulhando  ódios,  que  são  dissentimentos  to- 
mados por  ají^^ravos,  não  connprehende  isto.  O  crime 
arrasta-o  fatalmente  ao  crime,  e  o  desvario  ao  des- 
vario. De  mais  a  mais  nunca  faltam  Sejanos  que  ins- 
tiguem Tiberios,  nem  Ti^^ellinos  que  incitem  Neros, 
e  a  usurpação  teve  Condes  de  Basto,  com  agentes 
como  os  Telles  Jordões  e  Pitlas  Bezerras.  Época  omi- 
nosa de  atrocidades  e  de  horrores  I  Nem  a  obscuri- 
dade era  refugio,  nem  o  silencio  segurança,  nem  o 
homisio  salvação.  Rábidas  Eumenides  colleam  e sibilam 
por  toda  a  parte  ou  minazes  ou  insidiosas,  não  res- 
peitando sexo  nem  idade.  Abriram-se  deva^sas  inter- 
mináveis e  afauou-se  a  denuncia.  A  falsidade  era  pa- 
triótica, a  calumnia  benemérita,  a  compaixão  infiel,  a 
protecção  criminosa.  Por  cumulo  de  desgraça  com  a 
paixão  pobtica  se  cobria  toda  a  malquerença  particu- 
lar. Falsamente  arguidos,  quantos  indifferentes  se  não 
fizeram  inimigos,  e  quantos  amigos  não  renegaram? 
Pairava  a  ameaça  sempre  no  ar  e  sur^'ia  a  cada  mo,- 
mento  o  perigo  do  chão.  Não  houve  maldade  que  es- 
quecesse, não  houve  infâmia  que  se  omittisse.  O  ca- 
cete officioso  ou  assoMadado,  em  ambos  os  casos  sym- 
bolo  da  mais  acendrada  fidelidade,  constituía  um  novq 
poder  do  estado,  cuja  missão  especial  era  contundfir 
e  amolgar  qualquer  malhado,  que,  por  inoffens,i,vo,  ou 
cauteloso,  nem  dava  cuidado  á  policia  nem  pretexlQ 
ao  rigor  da  lei-  Podia  dizer  se  a  anarchia  orgauisada. 
O  seu  zelo  era  tal.  principalmente  nas  occasiões  ena 
que  circumstancias  favoráveis  ã  causa  liberal  poderiam 
dar  esperança  e  alento  aos  opprimidos,  que  uma  ye? 
o  próprio  ministro  das  justiças  se  viu  obrigado  a  ex- 
pedir aviso  ao  intendente  geral  de  policia,  reprovando, 
posto  que  entre  louvores  e  adulações,  tão  e.xtraordi- 
narios  excessos  de  devoção.  A  policia  não  erasómentQ 
o  olho  da  aucloridade,  tinha  também  o  direito  d,e  pu- 
nir CO  n  a  ferula  do  arbítrio,  tanto  na  teLra  çriaíiçja 
como  na  frágil  mulher,  as  mais  leves  culpas  de  indis- 
crição ou  de  imprudência.  O  uso  das  cores  azul  e 
branca  era  um  allenlado  imperdoável,  Jião  s^ndopour 
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cas  as  vezes  que  por  causa  d'elle  senhoras  de  elevada 
condição  foranti  descompostas,  rolas  as  roupagi^ns  e 
despedaçados  os  adornos,  com  mais  on  menos  desa- 
cato á  honestidade,  com  mais  ou  menos  oíTt^nsa  ao 
pudor.  As  prisões,  principahTienlíí  as  de  Valença,  Porto 
e  S.  Juhão  da  Barra,  atulharam-se  de  desgraçados, 
que  quasi  todos  se  acumulavam  nas  enxovias  e  lu.í^a- 
res  mais  infectos,  d"onde  muitos  delles  só  saíam  para, 
condemnados  a  degredo,  irem  deíinhar-se  nos  [tresi- 
dios  de  Africa,  não  sendo  talvez  estes  os  mais  infe- 
lizes, que  outros,  conduzidos  de  cadèa  em  cadêa,  á 
força  de  maus  tractos,  iam  deixand()  a  vida  pouco  a 
pouco  no  caminho,  ou,  sent^nceados  à  pena  ultima, 
expiavam  no  patíbulo  o  singularissimo  crime  de  re- 
bellião  contra  rehellião.  Foram  as  primoiias  victimas 
os  académicos  de  Coimbra  que  em  (Condeixa  assassi- 
naram os  lentes  deputados  i)ara  felicitarem  D.  Miguel 
pela  sua  vinda,  facto  digno  de  severo  castigo,  posto 
que  provocado  por  inqualificável  procedimento,  o  qual 
todavia  não  é  senão  leve  altennanle.  A  libenlaile  não 
carece  do  auxilio  do  crime,  que  a  mancha  e  descon- 
ceitua,  e  cujos  deploráveis  serviços  a  empecem  e  pre- 
judicam mais  do  que  as  armas  e  maipiinações  adver- 
sas. Não  ha  de  com  tudo  o  crime  imlividua!  pimirse 
com  um  crime  social,  como  é  o  de  matar,  iiivo.ando 
a  lei  e  a  authoridade  publica,  pois  que  o  pi-imi-iro  di- 
reito do  homem,  o  mais  inalienável  e  imprescriptivel, 
é  o  de  viver,  a  que  lodos  os  outros  estão  subordina- 
dos. Se  a  sociedade  não  sabe  precaver-se  dos  perigos 
ou  corrigir  o  mal  por  outra  forma,  estude,  medite, 
invente,  mas  não  puna  com  o  di^Tainamenlo  do  san- 
gue do  criminoso,  que  é  sempre  um  desgraçado,  em- 
bora ás  vezes  perverso,  a  sua  própria  incúria  e  igno- 
rância. A  pena  de  morte  c  uma  selvageria  tanto  peior 
que  a  de  cortar  a  arvoi'e  pela  raiz  para  colher  o  íVticto 
quanto  vai  da  estupidez  á  crueldade.  Ás  execuções 
dos  académicos  seguiram-se  em  I^isboa  em  (hU' Março 
de  i8:29  as  do  brigadeiro  Alexandre,  Manoel  Moreira 
Freire,    José  Gomes  Ferreira  Braga,  Jayme  Chaves 
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Scarnichia,  António  Bernardo  Pereira  Chaby  e  Ignacio 
Perestrello  Marinho  Pereira,  condernnado  com  o  nome 
e  em  vez  de  Joaquim  Vellnz  Barreiros,  então  emigrado 
em  França  :  engano  que,  posto  que  descoberto  a  tempo, 
não  foi  emendailo,  o  que  prova  o  zelo  e  escrúpulo 
com  que  se  instruíam  os  processos  e  se  decidia  da 
sorte  de  quem  caia  debaixo  da  espada  inexorável  de 
tão  cega  justiça.  Em  14  de  Março  de  1831  mais  7  execu- 
ções, e  em  10  de  Setembro  18  fusilamentos,  com  mais 
21  nodiaáí!  E  os  tigres  d-^  Lisboa  tiveram  rivaesno  Por- 
to !  Em  14  de  Julho  nom.^ou-se  para  esta  cidade  uma 
alçada  na  fúrmaanligainmle usada,  que,  com  faculdades 
especiaes  para  inquirir  e  julgar  log)  em  ultima  instan- 
cia, breve  e  summariamenie,  abrisse  sem  demora  uma 
exacta  e  escrupulosa  devassa,  sem  limitação  de  tempo 
nem  determinado  numero  de  teslimunhas,  podendo  pren- 
der antes  de  pronuncia,  e  soltando  ou  pronunciando 
depois.  Não  hnvia  nada  mais  bárbaro  e  anachronico 
nos  sepultados  e  esquecidos  archivos  do  despotismo. 
Lei  excepcional,  justiça  de  commissão.  Autlioridade 
illegal,  processo  illegalissimo :  tudo  mentira  e  liypo- 
crisia.  Quando  o  ailversario  é  juiz  o  julgamento  não 
é  senão  vingança.  Porque  não  prescindis  de  vãs  for- 
malidades? Porque  não  assassinais  sem  preâmbulos 
inúteis?  Tende  ao  menos  a  coragem  do  crime.  . .  E 
um  pouco  mais  tarde  teem.  que  por  decreto  de  9  de 
Fevereiro  de  1831  se  mandaram  crear  comraissões  es- 
peciaes e  mixtas  de  4  officiaes  militares  de  patente 
superior  e  3  magistrados,  um  dos  quaes  é  encarregado 
de  fazer  a  instrucção  summaria  e  simplesmente  ver- 
bal, sem  sujeição  a  formalidades  judiciaes,  de  que  se 
tornam  indignos  os  réus  de  tão  execrandos  crimes,  é;- 
vendo  as  respectivas  sentenças  ser  irremissivelmente  exe- 
cutadas nas  2i  horas  seguintes  áqudla  em  que  forem 
dadas.  Isto  ao  menos  é  tão  lisamente  infame  como 
francamente  brutal,  mas  não  tarda  que  a  França  in- 
voque contra  vós  a  vossa  própria  iniquidade,  e  que  a 
Inglaterra,  desprezando  os  vossos  lamentos,  ache  jiista 
a  vossa  humilhação.  Proferiu-se  no  dia  9  de  Abril  de 
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Í829  a  sentença  que  condemnava  a  morrerem  na  forca 
Joaíjiiini  Manoel  da  Fontieca  Loho.  Fiancisco  Silvério 
de  Carvalho  Mai/alliães  Sfrrão.  Franrisco  Manoel  (Jra- 
vito  da  Vpjtía  e  Lima.  Manoel  Luiz  No^riieiía.  José  An- 
tónio de  Oliveira  Silva  e  Barros,  Clemente  da  Silva 
Mello  wSoares  de  Freitas,  ■Victorio  Telles  de  Medeiros 
e  Vasconrellos,  José  Maria  Mariiniano  da  Fonseea.  An- 
tónio Hcrnardo  de  Brito  e  Cunha.  Bernardo  Franciseo 
Pinheiro,  Francisco  António  de  Ahieu  e  Lima  e  Luiz 
Lusano;  seuilo  os  piuiiciros  10  elTectivaiiifiile  enlor- 
cados  na  Praça  Nova  em  7  de  Maio  do  mesmo  anno, 
e  modificando-se  a  pena  aos  :2  últimos,  o  primeiro  dos 
(juaes  foi  condemnado  a  degredo  {)erpetuo  para  asPe- 
dras-Ne^ras  em  Africa  e  o  se<,'undo  aos  trabalhos  das 
galés  por  toda  a  vida  de[)()is  de  açoitado  pelas  ruas 
puhlii-as  do  Porto. 

Medoídio  quadro,  apezar  de  tão  inc(^mpleto  qu& 
mal  poderá  considerar-se  como  uma  pallida  imagem  da 
teirivcl  realidade!  mas  fallece-me  engenho  e  anima 
paia  o  con  inuar.  O  sangiic  embriaga  como  o  vinho,  e 
é  mil  vezes  peior  potíjiie  produz  S(Mupre  a  fúria  e  por 
fim  a  demência,  lyranno  que  lhe  toma  o  saboré  como 
o  hvdropico  a  quem  a  sede  abraza  até  ao  frenesi,  até 
ao  de  irio,  mas  a  natureza,  que  se  enternece  com  a 
tragedia  e  se  iiorrorisa  com  a  hecalombe,  acaba  por 
glorilicar  a  victima  e  santilicar  o  martyrio.  Dizime, 
pois,  muito  embora  a  emigração  e  o  degredo  o  paiz, 
decapite  o  triangulo  fatal  o  marido  e  o  pae,  reduza  o 
sequestro  a  viuva  e  o  órfão  á  miséria,  que  quanto 
maior  é  a  intensidade  do  mal  ma«s  curta  se  torna  a 
sua  existência.  Não,  nem  o  sangue  es|)adanado  nem  o 
pranto  vertido  são  inúteis,  que  um  e  outro  clamam  ao 
(>u  vingança  e  fecundam  na  terra  a  idèa  de  repaia- 
ção. 

Bandeira  pôde  atravessar  incólume  da  fronteira  até 
ao  Porto,  aondfí  se  conservou  homisiado,  até  que  em 
i:{  de  Janeiro  de  18^1)  foi  descoberto  e  preso,  sendo 
condenuiado  |)pla  alçada  em  18  de  Setend»ro  do  mesnm 
anno  pela  maioria  cl'um  voto  a  morrer  na  forca,  mas 
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por  um  acaso  feliz,  que  parece  milagre,  antes  de  la- 
vrado o  acordam,  foi  Bt^lfort  chamado  a  Lisboa,  para 
onde  immedialamente  parliu,  ficando  por  isso  a  deci- 
são sem  eíTeito.  Devia  substituir  Belfoit  o  supplente 
José  Patrii  io  de  Seixas  Diniz,  se^íundo  a  oídem  da 
nomeação,  e  proceder-se  a  novo  julgamento.  É  de  crer 
que  assim  fosse,  sendo  certo  que  da  segunda  vez  foi 
Bandeira  condemnado  a  degredo  perpetuo,  o  que  não 
obstou  a  que,  por  uma  crueldade  inexplicável,  antes 
de  lhe  ser  lida  a  seuteíi(;a,  eslivesse  4  hoias  no  orató- 
rio, 4  horas  de  horrível  anciedade  e  de  mortal  angus- 
tia, em  que  as  energias  vitaes  se  lhe  debilitaram  por 
forma  que  parecia  que  a  matéria  se  lhe  queria  de- 
compor e  a  natureza  aniquilar-se-lhe,  resultando-lhe 
de  ahi  prolongada  enfermidade  que  lhe  pòz  a  vida  em 
perigo.  Concorreu  talvez  para  este  ultimo  eíTeito  o  lan- 
cinante espectáculo  da  execução  dos  seus  dois  compa- 
nheiros de  cárcere  e  de  processo,  Clemente  de  Moraes 
Sarmento  e  João  Henriques  Ferreira  Júnior,  á  qual 
na  mesma  sentença  foi  condemnado  a  assistir:  luxo 
cruel  de  liarbaridade  inútil,  ou  zombaria  brutal  de  in- 
sana ferocidade,  em  que  por  mais  de  uma  vez  se  re- 
velou a  Índole  satânica  da  facção  dominante.  Que  ter- 
ríveis momentos,  que  angustiosa  situação  I  A  cada 
passo  das  victimas  uma  anciã,  a  cada  vista  do  cada- 
falso uma  vertigem!  Era  tão  lastimoso  o  estado  de 
Bandeira  que  um  soldado  da  escolta  por  compaixão 
lhe  murmurou  ao  ouvido:  «Tire  os  óculos»  mas  in- 
felizmente, posto  que  aproveitada  a  lembrança,  se  as 
trevas  do  corpo  lhe  pouparam  o  horror  da  scena,  nem 
por  isso  lhe  suavisaram  a  tortura  moral  em  que- se  lhe 
partia  o  coração  e  a  alma  se  lhe  dilacerava. 

Não  tenho  tempo  nem  espaço  para  proseguir  no 
meu  [)lano.  Noutra  occasião  o  farei,  se  poder.  Agora 
limitar  me  hei  a  indicar  em  brevíssimo  summario  o 
que  ainda  tinha  que  dizer. 

Foram  mal  recebidos  era  Inglaterra  os  emigra- 
dos. A  nossa  antiga  e  tiel  alliaila  mostrou  lhes  por 
todos  os  modos  dura  e  ingrata  má  vonlade.   Lord 
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Wellington,  alem  de  avesso  á  liberdade,  não  nos 
podia  perdoar  a  expulsão  dos  inglezes,  que  altribuia 
principal  ou  exclusivamenle  aos  liberaes,  posto  que 
altamente  reclamada  e  enthu^iaslicíimente  applandida 
em  Í8i0  por  todo  o  paiz.  Mas  o  Brasil  em  Í8:i5  ti- 
nha-se  obrigado  a  pagar  á  Inglaterra  o  enipreslimo 
por  ella  feiti»  a  Poitugal  em  18:23,  e  Ilabayana  pòz  á 
disposição  de  Palmella  as  quantias  destinadas  ao  pa- 
gamento dos  respectivos  juros,  as  quaes  eram  di>tri- 
buidas  pelos  emigrados.  Esta  distribuição  foi  feita  de 
tal  modo  que  levantou  tão  altos  como  justos  clamo- 
res, medrando  por  isso  as  dissidências  eaggravando-se 
os  resentimentos.  D.  Pedro,  cutnprindo  a  sua  palavra, 
mandou  sua  lilha.  a  sr.'  D.  Maria  II,  á  Europa,  mas, 
consummada  ao  tempo  a  usurpação,  dirigiu-se  a  joven 
rainlia  a  Inglaterra,  aonde  foi  recebida  com  as  hon- 
ras devidas  à  magestade. 

Palmella,  que  ninica  descrê  da  diplomacia,  a  qual 
de  ordinário  não  serve  senão  para  enredar,  e  que,  se 
evita  alguns  conllictos,  cria  outros,  fazendo  talvez  mais 
mal  qire  bem,  redobra  esforços  par^a  conseguir  pela 
intervenção  estrangeira  a  restituição  do  tbrono  usur- 
pado. Most,ra-se  a  politica  in^leza  d  urna  incolifrencia 
repugnante,  cobrindo  hostilidades  mal  disfarçadas  com 
a  doutrina  da  não  intervenção,  que  a  não  tinha  impe- 
dido de  mandar  a  divisão  e.xpedicionaria  a  Portugal. 
É  verdade  que  foi  no  miiiisterio  de  Canning,  mas  no 
de  Wellington  rvlira-.se  o  einbai.xador  inglez,  protes- 
tando contra  a  usirr[)ação.  E  com  tudo  depois,  exi- 
gindo-se  por  um  lado  a  dispersão  dos  emigrados  reu- 
nidos no  de[)osito  de  Plymouth,  por  outro  veda-se  que 
partam  para  a  Terceira!  Apezar  d'isso  organisa-se  a 
expedição  comrnandada  por  Saldanha  e  vai,  mas  lá  está 
á  sua  espera  Walpoie,  que  a  metr-alhal  Indigna  se  a 
Europa  irileir-a,  sendo  tal  a  sensação  causada  na  pr'0- 
pria  Fr-ança  de  Carlos  X  que,  aportando  alli  os  ex- 
pedicionários, até  o  governo  lhes  dá  generoso  gasa- 
Ihado,  tendo  nisso  a  melhor  parte  Mr.  Hyde  de  Neu- 
ville. 
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Acima  da  doutrina  da  intervenção  ou  da  não-in- 
tervenção  está  a  da  solidariedade,  ^je  intervir  offende 
a  independência  das  nações,  não  intervir  contraria  a 
natureza  humana.  Povos  irmãos  não  devera  ser  indif- 
ferentes  á  sorle  uns  dos  outros.  Ha  sempre  interven- 
ção moral  mais  ou  menos  efficaz,  mais  ou  menos  de- 
cisiva; a  material  pôde  depender  das  circumsl.ii;cias, 
mas  diga-se  isso  com  franqueza  e  lealdade.  Não  se  al- 
leguem  theorias  quando  se  attende  só  ás  conveniên- 
cias, e  em  todo  o  caso  salve  se  a  moralidade.  Wel- 
lington e  Aberdeen,  que  chamavam  a  D.  Miguel  usur- 
pador cobarde  e  tyranno  brutal,  não  hesitaram  em  an- 
nunciar  pela  bôcca  de  Guilherme  IV,  em  'i  de  Novem- 
bro de  1830,  próximo  o  momento  de  mandar  embai- 
xador acreditado  para  Lisboa  e  de  renovar  por  inte- 
resse as  relações  que  por  tanto  tempo  tinhara  existido 
entre  Portugal  e  a  Gran-Bretanha.  Fé  púnica  e  púnico 
impudori  Felizmente  antes  d'isso  caem  os  tories  e 
succedem-lhes  os  whigs. 

O  que  Saldanha  não  conseguira  conseguem-no  ou- 
tros. Entre  elles  Vilia-flor.  Único  baluarte  da  liber- 
dade foragida,  a  Terceira  confia  nos  seus  gloriosos  des- 
tinos, principalmente  desde  que  tem  dentro  de  seus 
muros  o  general  feliz.  A  acção  de  11  de  Agosto  de 
18i9,  na  Villa  da  Praia,  é  o  brilhante  e  bem  agoirado 
prologo  da  prodigiosa  epopêa  que,  depois  da  submis- 
são de  todo  o  archipelago  dos  Açores,  prosegue  no 
continente  de  maravilha  em  maravilha,  de  milagre  em 
milagre  até  á  convenção  d'Evora-Monte. 

É  profunda  a  influencia  que  a  revolução  franceza 
de  1830  exerce  na  Europa,  apezar  da  timidez  egoista 
e  do  retrahimento  systemalico  do  rei  cidadão.  Os  op- 
primidos  ergu^m-se  com  a  esperança  e  caem  com  o 
desamparo,  mas  a  idêa  propaga-se  e  a  opinião  dif- 
funde-se.  A  aição  directa  é  quasi  nulla,  mas  a  indi- 
recta é  poderosa.  Anima-se  a  regência  da  Terceira  e 
activa  os  seus  trabalhos.  D.  Maria  II,  que  se  linha  re- 
tirado para  o  Brasil,  volta  á  Europa,  precedida  de  seu 
pae.  Põe-se  este  á  frente  da  emigração  e  encarrega-s^ 


-  n  — 

da  regência.  Luiz  Piíiiippe  e  Lord  Grey  acolhem-no 
benévolos,  mas  não  iranscendem  os  limites  d;»  strirla 
neutralidade.  Já  na  Teiceira,  D.  Pedro  f)repara  a  ex- 
pedição contra  D.  Miguel,  e  Monsinho  da  Silveira  prin- 
cipia as  suas  reformas.  Desembarcam  os  lihcraes  era 
Pampolide  e  entram  no  Porto  sem  opposição,  não  ob- 
stante a  superioridade  das  forças  inimigas.  Arrefece  o 
enthusiasmo  da  cidade  quando  sabe  que  são  apenas 
7:r>00  bravos  que  intentam  conquistar  o  paiz.  ()s  maus 
resultatlos  da  guerra  oITensiva,  principalmenle  depois 
da  acção  de  Souto  Hedondo,  que  empana  uíu  pouco  a 
gloria  de  Villaílor,  obrigam  á  defensiva.  O  cerco  do 
Porto,  onde  U.  Pedro  gasta  a  vida,  mas  revela  as  ex- 
cellencias  da  sua  alma.  ganhando  a  admiração  Ja  his- 
toria e  a  veneração  da  posteridade,  é  um  dos  mais 
notáveis  de  que  ha  memoria.  Os  sitiantes  e  sitia- 
dos fazem  prodígios  de  valor,  poslo  que  ni^m  uns 
nem  os  outros  se  recommendem  muito  pelos  seus 
talentos  militares.  Não  ha  sitio  em  volta  da  cidade 
que  não  fosse  testemunfia  de  épicos  heroísmos. 
Dentro  de  seus  muros  a  constância  sobrepuja  o 
soíTrimeiíto.  Nem  a  fome.  nem  a  peste,  nem  a  guerra 
abatem  os  ânimos,  que  se  acostumam  a  todas  as  priva- 
ções e  horroies.  Os  miguelistas  não  solTrem  tanto, 
mas  teem  menos  fé,  apezar  de  estar  ainda  por  elles  lodo 
o  paiz.  Lavra  entre  elles  a  desconfiança.  Ninguém  está 
isento  de  suspeita.  Todas  as  noites  se  sonham  Iraiçijes 
e  em  toda  parte  se  vêem  traidores.  Má  causa  e  mira 
symptoma  I  Vefim  para  um  e  outro  exercito  generaes 
estrangeiros,  que  não  dão  a  melhor  conta  de  si.  So- 
lignac  acaba  com  as  sortidas,  mas  chega  a  desconten- 
tar pela  inacção.  Levanta-se  a  interdicção  a  Saldanha 
e  a  outros  emigrados,  que  com  falsos  pretextos  se  ti- 
nha impedido  que  fizessem  parte  da  expedição.  Che- 
gados ao  Porto,  são  recebidos  com  enthusiasmo  pelo 
povo  e  o  exercito,  mas  com  receio  pelo'governo.  A  oppo- 
sição organisa-se  e  chega  a  representar  energicamente 
contra  o  ministério.  Pensa-se  outra  vezna  guerra  oITensiva 
e  discute-se  o  plano.  Pahnella,  que  tinha  ido  agenciar 
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recursos  absolutamente  indispensáveis,  volta  um  pouco 
decaído  da  graça,  não  obstante  ser  esta  talvez  a  época 
mais  prestimosa  da  sua  longa  carreira,  trazendo  comsigo 
Napier,  que  substilue  Sartorius  no  cominando  da  esqua- 
dra. Solignac  é  vencido  em  conselho  e  demitte-se, 
sendo  substituido  por  Saldanha.  Veleja  a  esquadra  para 
o  Algarve,  aonde  desembarca  Villa-flor  com  ^:oOO  ho- 
mens, a  quem  o  inimigo  não  oíTi-rece  resistência,  mas 
é  tão  lembraria  a  empreza  que  o  general,  appzar  da 
sua  inexcedivel  coragem,  hesita.  Entretanto  Napier  en- 
contra a  esquadra  inimiga  no  Gabo  de  8.  Vicente,  e, 
não  obstante  a  sua  inferioridade,  ousadamente  a  ataca 
e  toma.  Viila-flor,  animado,  prosegue,  afugentando  de 
Setúbal  uma  divisão,  derrotando  em  Cacilhas  outra, 
commandatia  pelo  execravel  Telles  Jordão,  que  alli 
perde  a  vida,  e  entra  em  Lisboa,  que  o  duijue  de  Ca- 
daval deixa  sem  dar  um  tiro.  Bourmont,  que  entre- 
tanto ataca  o  Porto,  aonde  se  lhe  murcham  os  loiros 
colhidos  em  Argel,  marcha  para  Coimbra,  e  d'aHi  so- 
bre a  capital,  aonde  já  se  acha  D.  Pedro.  Saldanha 
faz  levantar  o  cerco  do  Porto,  e  parte  para  Lisboa. 
Bourmont,  mal  succedido  alli,  deixa  o  commando  e 
o  paiz,  sendo  substituido  por  Macdonell,  que  retita 
para  Santarém.  Excursão  de  Saldanha,  que  toma  Lei- 
ria, derrota  em  Torres-Novas  a  famosa  caxallaria  de 
ChavHS,  ganha  a  acção  de  Pernes,  e  mais  tarde,  de- 
pois de  voltar  ao  Cartaxo,  a  de  Almoster.  Sá  da  Ban- 
deira, substituindo  Cabreira  no  governo  do  Algarve, 
desenvolve  com  bom  resultado  toda  a  sua  energia, 
mas,  lornando-se  cada  vez  maior  a  disproporção  nu- 
mérica, vè-se  na  necessidade  de  se  reduzir  á  defen- 
siva. Entretanto  Napier  entra  por  surpreza  em  Cami- 
nha, toma  Vianna,  e  já  auxiliado  pelas  operações  das 
forças  do  Porto,  apodera-se  de  Valença.  O  duque  da 
Terceira,  encarregado  das  operações  do  norte,  leva 
diante  de  si  o  inimigo,  que,  depois  da  passagem  do 
Tâmega,  não  ousa  resistir  lhe.  A  politica  hespanhola 
tinha  mudado  pela  morte  de  Fernando  VII.  A  causa 
de  Isabel  e  de  D.  Maria  eram  idênticas.  D.  Carlos  dis- 
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pulava  a  coroa  á  primeira  como  D.  Miguel  á  segunda. 
Ambos  tios,  ambos  pretendentes.  Uo  lado  (l'('lles  a 
reacção,  do  d'ellasa  liberdade.  Fizeram,  puis.  u>  acou- 
tecimentos  o  que  a  di[ilomaria  tentou  alginnas  vezes 
d'uma  maneira  tão  irihabil  como  infeliz.  Pretendendo 
governar  o  mundo,  mas,  receiando  perder  os  foros  de 
prudência  e  de  esperteza,  que  deve  á  falta  de  exame 
e  de  critica,  raro  será  o  successo  que  lhe  nãi)  teidia 
custado  indignas  tergiversações  e  incoherencias.  De- 
cidir (la  paz  e  da  guerra  como  os  antigos  pylagoras  é 
augusto;  ilominar  |iela  superioridade  da  razão  em  bem 
da  iustiça  e  da  humanidade  é  sublime,  masciuisullar 
os  oráculos  da  fortuna  e  sujeitar-se  aos  caprichos  do 
acaso,  coroando-se  com  honras  usurpadas  e  quinhoando 
no  beneficio  do  trium[)ho  é  mesquinho  e  orça  por  ignó- 
bil. O  tractado  da  quadrupla  alliança  é  um  frisanle 
exemplo  d'isso.  Quando  se  fez,  já  tudo  assegurava  o 
triumpho  á  causa  de  D.  Maria.  Em  quanto  á  de  Isa- 
bel, foi  tão  imprevidente  que,  podendo-se  contar  com 
D.  Carlos  em  nossas  mãos,  deixaram-no  ir  livri^mente, 
para  d"ahi  a  pouco  estar  em  Hespanha  á  frente  dos 
seus  partidários,  accendendo  uma  guerra  tão  longa  e 
barbara  que  ainda  hojt;  horrorisa.  O  general  Rodil  en- 
tendera-se  com  o  duque  da  Terceira,  que  continua  a 
sua  marcha  até  Asseiceira,  aonde  se  deu  a  batalha  de- 
cisiva. I)'ahi  até  Evora-Monle  o  desalcnio  do  inimigo 
manifesta-se  por  tal  forma  que,  apezar  da  sua  cegueira 
e  quasi  fabulosa  tenacidade,  D  Miguel  e  os  seus  con- 
selheiros reconhecem  a  necessidade  de  capitular.  Custa 
a  salvar  o  despula,  que  embarca  e  depois  protesta 
contra  a  convenção. 

Assim  acaba  a  lucla  fratricida,  em  que  se  distin- 
guem principalmente  quatro  heroes  de  proporções 
gigantescas :  L).  Pedro,  Napier,  Saldanha  e  Ter- 
ceira. D  Pedro,  heroe  dos  heroes,  como  Agamem- 
non  o  rei  dos  reis.  Não  é  tanto  a  abdicação  (h^  duas 
coroas  como  a  fundação  da  liberdade  de  dois  povos 
que  o  honra  e  magnifica.  Foram  injustos  e  ingratos 
os  que  lhe  exprobraram  a  generosidade  para  com  seu 
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irmão  dictada  pela  natureza  e  aconselhada  pela  poli- 
tica. 

A  liberdade  estava  assente.  A  dictadura  teve  sem- 
pre n'uma  mão  a  pena  e  na  outra  a  espada.  Ao  pré- 
lio succedia  o  prélio,  á  reforma  a  refoima-  Eram  ne- 
cessárias leis  orgânicas  e  económicas,  aquellas  paia  re- 
gularem o  exercício  dos  poderes  e  direitos  consigna- 
dos na  Carta,  estas  para  fundarem  sobre  as  ruínas  da 
aristocracia  e  do  clero  a  preponderância  burgueza. 
Mousinho  da  Silveira  teve  a  parte  principal  n'esta  ta- 
refa. No  meio  do  estrondo  das  armas  não  se  ouvia  o 
dos  seus  golpes,  mas  no  fim  da  lucta  o  observador 
profundo  talvez  achasse  que  ninguém  tinha  feito  mais 
destroços.  Audaz  de  pensamento  e  arrojado  em  Iheo- 
ria,  era  todavia  timidu  até  ao  escrúpulo  e  obstinado 
até  quasi  á  loucura  quando  na  pratica  a  necessidade 
o  obrigava  á  violência  que  oíTendia  os  princípios.  Ho- 
mem da  idêa,  e  não  da  acção.  Saiu,  por  isso,  do  mi- 
nistério quando  no  Porto  as  circumstancias  principia- 
vam a  tornar-se  mais  difliceis,  mas  a  obra  proseguiu. 
Entretanto  o  descontentamento  da  opposição  crescera 
sempre.  Confundiam-se  as  vozes  da  paixão  com  as  das 
convicções.  Kespondiam-lhes  o  orgulho  e  o  capricho. 
Não  se  desarmam  assim  cóleras,  aggravam-seresen- 
timentos.'  Resistir  é  combater,  não  é  governar.  Ca- 
simiro Périer  não  é  bom  modelo  para  estadista  Basta 
o  sorriso  de  Mauguin  para  o  malar.  Valia  ao  miriiste- 
rio  D.  Pedro,  a  opposição  contava  com  Saldanha.  Ex- 
tinção das  ordens  religiosas,  medida  popularíssima, 
como  não  podia  deixar  de  ser,  attento  não  só  o  pro- 
cedimento da  corte  de  Roma,  única  que  reconheu  D. 
Miguel,  mas  o  do  núncio,  que  animava  e  incitava  quanto 
podia  á  guerra,  e  principalmente  o  do  clero  em  geral 
e  o  dos  frades  em  particular,  que,  indignos  ministros 
do  Deus  de  paz.  floreavam  a  espada,  desfechavam  o 
trabuco,  empunhavam  o  facho  do  incêndio,  e  quando 
não  pregavam  no  templo,  que  profanavam,  a  cruzada 
fratricida,  arvoravam  á  frente  das  hostes  nas  mãos  sa- 
crílegas a  Imagem  de  Chrislo  para  inílammarem  os 


—  76  — 

odins  e  tornarem  mais  brava  e  crna  a  peleja.  Os  que 
prefeririam  á  extinção  a  reforma  esquecem  as  paixões 
e  as  exigências  da  época,  parecendo,  alem  d"isso,  des- 
conhecer o  vicio  profundo  e  orgânico  da  instituição. 
Os  que  censuram  a  meiiida  como  contraria  a  diíeito 
não  dizem  mais  que  Maury  e  estão  r-cfulados  por  Mi- 
rabeau.  .0  Estado,  supremo  regulador  e  mantenedor 
da  ordem,  não  pôde  consentir  dentro  de  si  quem  lhe 
não  estija  sujeito.  A  Igreja  e  os  seus  institutos  não 
con,-;titiiem  exce|)ção.  Organismos  particulares,  depen- 
dem do  organismo  geral.  Não  se  erigem  conventos 
nem  se  criam  commiuiidades  monásticas  sem  que  o 
governo  o  permitia,  e  quem  permitte  pôde  retirar  a 
permissão.  A  Igreja  livre  no  estado  livre  não  é  uma 
idêa  nova,  como  geralmente  se  tem  pensado,  antes, 
segundo  Guizot,  teve  já  uma  lai  ou  qual  realisação  em 
tempos  feudaes ;  é,  isso  sim,  uma  nova  formula,  com 
que  (]avour  de  ceilo  não  quiz  resuscilar  o  velho  absurdo 
do  Estado  no  Estado,  mas  facilitar  a  transição  que  se 
está  operando  na  Itália.  A  Igreja  não  deve  ser  senão 
uma  associação  como  outra  qualquer,  e  em  quanto  o 
não  lôr  não  perderá  a  ambição,  que  a  torna  inlole- 
lerante.  Mas  com  (jue  direito  o  Estado  se  apoderou 
dos  bens  dos  frades V  Ah!  pois  os  frades  tiidiam 
bens?  E,  se  não  tinham,  exiinctas  as  ordens,  a  quera 
se  haviam  de  entregar?  8e  passaram  para  o  Estado  os 
encargos,  por  (pie  lhe  não  passariam  lambem  os  meios? 
Em  9  d' Agosto  de  1830.  José  de  Sousa  Handeira 
foi  removido  das  cadeias  da  Kelaçào  do  Porto  para  a 
Torre  de  S.  Julião.  liigores  do  carcereiro  e  do  cár- 
cere. Exhauslos  os  recursos,  José  de  Sousa  Bandeira, 
vivia  a  credito.  Dava  lhe  de  comer  uma  pobre  mulher, 
que  uma  vez,  quando  a  divida  ia  sendo  grande  para 
as  suas  posses,  lhe  disse  que  não  podia  conlitmar.  Ou- 
tro qualipier  ficaria  aterrado.  Elle  não;  elle,  com  a 
sua  costumada  seiiedade  cómica,  argumentou  e  teve 
a  ventura,  não  sei  se  de  convencer,  mas  cerlamen- 
te  de  persuadir.  «É  definitiva  essa  resolução?  per- 
guntou Bandeira.  Se  é,  o  seu  prejuízo  torna-se  inlallivel. 
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porque,  não  lendo  eu  que  comer,  morro,  e,  se  lhe 
não  pago  vivo,  menos  depois  de  morto.  Se  não  é,  en- 
tão crêa  que  deve  continuar,  porque  me  diz  o  coração 
que  ttreve  seremos  livres,  e,  se  o  corarão  não  mente, 
o  pagamento  é  certo;  se  mente,  o  que  não  creio, 
abona  cada  vez  mais  a  sua  virtude,  e,  ainda  que  perca 
dinheiro,  ganha  o  Ceu.«  A  boa  da  muhier  sorriu-se  e 
nunca  mais  fallou  no  assumpto.  O  estômago  de  Bandeira 
lran(p]illisou-se  com  este  Iriumpho  oratório,  e  depois 
da  restauração  da  libeitlade  saMaram-se  as  contas. 

A  entrada  do  (hique  da  Terceira  em  Lisboa  abriu 
as  portas  do  cárcere  a  toth)s  os  presos  pohticos.  Ban- 
deira apresentou-se  immeíhatamente  a  oíftirecer  os  seus 
serviços,  e.  sendo  pritneiro  empregaihj  no  Porto  na 
poh'(-ia,  foi  depois  escrivão  para  Guimarães,  aonde  se 
mostrou  tão  conciliador  entre  os  seus  correligionários 
como  generoso  para  com  os  vencidos. 

Beunem-se  as  Cortes.  Questões  da  eleição  de  Rodrigo 
Pinto  Pizarro,  depois  barão  da  Ribeira  de  Sabiosa,  da 
regência  e  do  casamento  da  R;iinha.  Aggrava-se  a 
enfermidade  de  D.  Pedio.  Declaração  da  maioridathí 
da  Senhora  D.  Maria  II.  Morre  D.  Pedro.  Tempos  de 
devorismo,  na  hase  da  época.  Mudanças  de  ministé- 
rios. Dissolução  e  novas  eleições.  Revolução  de  Se- 
tembro de  1836.  Suas  causas.  índole  e  tendências. 
Não  é  tanto  politica  como  social  ou  democrática.  Vem 
de  9;{  e  não  de  89.  Prova-se  principainiiMit^"  com  a  pro- 
tecção á  industria  e  com  o  derramamento  da  instruc- 
ção  obrigatória  no  primeiro  grau,  sijperintendida  pelo 
governo  em  todos.  Muitos  vêem  n'isto  falta  de  lógica 
e  restricção  de  princípios,  mas  é  porque  se  esquecem 
de  que  não  ha  liberdade  sem  oi'dem.  nem  ordem  sem 
liberdade,  sendo  poi-  isso  nccessaiio  harmonisal-as, 
em  bem  tanto  dos  interesses  geraes  como  dos  diíei- 
tos  individuaes.  Muitas  eram  as  queixas  que  dava  a 
opposição,  e  a  maior  pai'te  d'ellas  justas.  Tinham-se 
realmente  commetlido  erros  e  abusos  pouco  descul- 
páveis. Um  dos  mais  irritantes  era  o  do  e.xclusivismo. 
Só  o  partido  ministerial  linha  logar  no  convívio  do 
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Estado,  e  cada  um  de  seus  membros,  na  frase  do 
conde  da  Taipa,  era  um  artigo  da  Carta.  A  Fazenda 
ia  de  mal  a  peior  com  os  empréstimos,  que  não  dis- 
pensavam anticipações.  Mas  de  ordinário  em  laes  ca- 
sos são  menos  importantes  as  causas  apparentes  do 
que  as  latentes,  e  assim  foi  desta  vez.  Ém  1830  es- 
lava em  toda  a  sua  plenitude  a  Economia  politica,  tor- 
nan(]o-se  por  isso  desde  então  mais  sensíveis  os  de- 
feitos do  laissez-faire,  laissez-passer.  Um  notável  es- 
criplor  diz  a  este  respeito : 

«Lutte  des  producteurs  entre  eux  pour  la  conqiiète 
du  marche,  des  travailleurs  entre  eux  poiír  la  con- 
quèle  de  Femploi.  du  labricanl  contre  Touvrier  pour 
la  fixation  du  salaire ;  lutte  du  pauvre  contre  la  ma- 
chine  destinée  à  le  faire  mourir  de  faim  en  le  rem- 
plaçant:  tel  était,  sous  le  nom  de  co.ncurkknck,  le 
fait  caractéristique  de  la  situation  envisagée  au  point 
de  vue  industriei.  Aussi,  que  de  desastres!  Les  gros 
capitaus  donnant  la  victoire  dans  les  guerres  indus- 
trielles,  comme  les  gros  balaillons dans  les  autres  guer- 
res. et  le  LAissRZ-FAiRK  aboutissaul  de  la  sorte  aux  plus 
odieux  monopoles;  les  grandes  exploitations  ruinant 
les  petites.  le  commerce  en  grand  ruinant  le  petitcom- 
merce ;  Tusure  s'emparant  peu  à  peu  du  sol.  féoda- 
lité  moderne  pire  que  Tancieune,  et  la  proprieté  fon- 
cière  grevèe  de  plus  d'un  milliard ;  les  arlisans.  qui 
s'appartiennent,  faisant  pla('e  aux.  ouvri<^rs  qui  ne  s'ap- 
partieiment  pas;  les  capitaux  s'engoulTrant,  sous  Tim- 
pulsion  duni^  avidité  honleuse.  dans  les  placements 
aventureux ;  tous  les  intérèts  armes  les  uns  contre  les 
autres :  les  propriétaires  de  vignes  contre  les  proprié- 
taires  de  bois,  les  fabricants  de  sucre  de  betteraves 
contre  les  colonies,  les  ports  de  mer  contre  les  fabri- 
ques de  fintérieur,  les  provinces  du  Midi  contre  cel- 
les  du  Nord,  Hordeaux  contre  Paris;  ici,  desmarcbés 
qui  s'engorgent,  déses|)oir  du  capitaliste;  là.  des  ate- 
liers qui  se  ferment,  désespoir  de  Tliomme  de  main- 
d'(ieuvre:  le  commerce  devenu  un  trafic  de  riises  per- 
mises  et  de  raensonges  convenus;  la  nalion  marchant 
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à  !a  rficonstitation  de  la  propriété  féodale  par  Tusure, 
et  à  l"établissement  d'une  oli.uarchie  financière  par  le 
crédit;  toutes  les  découvertes  de  la  science  Iransfor- 
mées  nn  raoyens  d'oppression,  lontes  les  ct)iii|iiêtes 
du  génie  de  Thomiiie  sur  la  [lature  transformées  ea 
armes  de  coinbal,  et  !a  tyrannie  miilliplJée  en  qual- 
qne  sorte  par  le  progrès  mèine ;  le  prolélaire,  valet 
d  une  manivelle.  ou,  en  cas  de  crise,  cherchant  soq 
pain  entre  la  revolte  et  ranmône ;  le  père  dii  paavre 
allant.  à  soixante  ans,  moiirir  à  Thôpilal,  et  la  filie  du 
paijvr.^,  forcée  de  se  prostiliier  à  seize  ans  poiír  vivre, 
et  le  fils  du  paiivre  réduil  à  respirer,  à  sepl  ans,  Tair 
empeste  des  filalures  poiír  ajoiíter  ao  salaire  de  la  fa- 
mil!»;;  la  concluí  da  joarnalier.  imprévoyant  par  mi- 
sère,  deveniie  horribí^ímente  féconde.  et  le  proléta- 
riat  menaç.int  le  royaame  d'ane  inondation  de  men- 
diants.  Voilà  qiiel  tableaa  présenlail  alors  la  société. 
'<í)'un  autre  còlé,  pliis  de  croyances  commiines, 
nul  allacliement  aux  Irailitions,  Tesprit  d'esaia^n  niaot 
toute  chose  sans  rien  aíTirmer,  et  pour  religion  lamour 
du  gain.  La  nation  élajit  ainsi  tournée  au  mercanti- 
lisme,  11  était  naturel  qu'on  y  fit  du  mariage  une  spé- 
culalion.  un  objet  de  négoce,  une  manière  d'entre- 
prise  industrielle,  un  moyen  daclialandage  pour  quel- 
que  boutique.  Et  comme  le  mariage.  quoique  con- 
traclé  de  cetle  façon  hideuse,  avait  été  declare  indis- 
soluble  par  la  loi,  la  faculte  du  divorce  élait,  à  Paris 
et  dans  Ips  grandes  villes,  suppléée  presque  toujours 
par  Tadullère.  Aux  désordres  nés,  dans  la  famille,  de 
la  fragilité  du  lien  conjugal,  se  joignaienl  les  scanda- 
leax  débats  qu'enranle  la  cupidité  entretenue  par  le 
désir  dhériter;  et  chaque  jour  les  feuilles  judlciaires 
étalaient  aux  yeux  du  public  le  triste  specta.:le  de  frè- 
res  se  dispulanl  par  lambeaux  1  Iicritage  paternal,  ou 
mème  d(!  fils  s^armant  contre  leiír  mère,  devant  des 
juges  à  qui  Tliabituile  de  ces  odieuses  luttes  avait  fiai 
par  en  masquer  Thorreur.  Au  sein  des  classes  íabo- 
rieuses,  la  dissolution  de  la  famille  avait  une  origine 
diíTérente,  mais  un  caractere  encore  plus  déplorable. 
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Dans  1e  registre  de  la  prostilution.  la  misère  fiiíiirail 
comiiKí  raliinerit  priíiripal  de  la  débauche.  Le  maiia^'e 
élanl.  poLir  le  prulélaire,  uii  accroissemenl  de  cliar- 
ges  et  le  libertinatíe  lui  étourdissemeiít  de  la  doiileur, 
la  pauvrelé  ne  faisait  que  s'ac,coupler  avec  la  paiivrelé; 
de  sorte  qu'on  élail  daiis  une  voie  ou  la  misère  en- 
gendrait  le  conculjinage  et  le  coiifubiiiage  ríiiraiiliride. 
Autre  calamité :  s'il  arrivait  au  paiivre  de  se  marier, 
il  étãit  bieiílòt  force  de  ne  dierclier  dans  la  paternitè 
quun  supplément  de  salaire,  et  d'envoyer  dans  des 
nianuf;ictu(es  nii  la  saiilé  du  corps  se  p^rd  par  Tex- 
cès  du  travail,  et  la  saiilé  de  Tàine  par  le  coiitacl  des 
sexes,  ses  pníants  à  peine  airivés  à  \'-àiie  oíi  Toii  a  plus 
besoiíi  d'air,  de  niouvcnient  et  de  liberte.  Atissi  voyait- 
on  se  presser  chaqiie  jour,  dès  cinq  heurs  du  matin, 
à  Tentrée  dií  toute  fiiature,  une  foule  de  malheureux 
enlaiits,  pàlcs,  cliéliís,  rabou^^ris,  à  IVfiil  terne,  aux 
joues  livides.  et  niarciiaiit  le  dos  voulé  conune  des 
vieillards.  Car  le  regime  social,  fondé  sur  la  concui*- 
rence,  se  montrait  à  ce  point  cruel  et  iiisensé  qu"il 
avait  pour  effet,  non-seulement  d^étoulTer  Tintelligence 
des  fiis  du  pauvre  et  de  dépraver  leui'  coeur,  mais  en- 
core de  tarir  ou  dempoisonner  en  eux  les  sources 
de  la  vie.)' 

Daijui  as  prinu-iias  tentativas  socialistas.  Sainl- 
Simonismo  e  Fourierismo.  Formula  do  primeiío:  «A 
cada  um  segundo  a  sua  capacidaile,  a  cada  capacidade 
seguinloassuasoliias».  Rcspeila  só  ao  direito,  (pji-é  ape- 
nas metade  (1(1  problema.  Direiío  sem  devrr,  egoismo. 
Dever  sem  direito,  escraviíluo.  Contrariava  as  próprias 
aspirações  da  seita.  E  uma  nova  con>agra(.'âo  do  privile- 
gio. Tem  parentesco  com  o  systema  da  soberania  da 
razão.  Moireu  quasi  ao  nascer,  mas  deve-se-lluí  o  im- 
portante serviço  da  critica  do  systema  da  concorriMi- 
cia.  Foimnia  do  segundo:  «dada  um  segundo  as  suas 
forças,  a  cada  um  segimilo  as  suas  necessidadi^s».  í^ua 
justiça  absoluta  ti  ddliculdades  praticas  da  sua  reali- 
saçãt».  Devem-se  a  um  e  outio  systema  importantes 
niodincações  do  estado  social,  mas  a  conquista  com- 
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raum  de  mais  latas  consequências  para  o  bem  e  para 
o  mal  é  a  do  principio  da  associação.  Com  este  meio 
o  mundo  não  pôde  deixar  de  vir  a  ser  mais  cedo  ou 
mais  tarde  dominado  pelo  maior  numero.  Apropin- 
qua-se  talvez  o  mais  terrivel  de  todos  os  calaclysmos. 
E  preciso  prevenil-o  pelo  estudo  e  pela  justiça  se  não 
se  quizer  que  elle  irrompa  pela  guerra  e  a  anarchia. 

Não  chegavam  senão  eccos  longínquos  da  nova 
propaganda  a  Portugal,  que  de  mais  a  mais  por  cir- 
cumstancias  peculiares  e  pelo  seu  atrazo  mal  podia 
comprehender  os  novos  apóstolos,  mas,  estando  então 
todas  as  attenções  fixadas  na  França,  algum  reflexo 
da  nova  luz  se  havia  de  projeclar  para  cá. 

A  Revolução  proclama  a  Constituição  de  1822.  Erro 
funesto.  O  amor  da  carta  estava  sellado  com  sangue, 
que  ainda  gotejava  das  feridas  mal  cicatrizadas.  Em 
parte  a  culpa  é  do  próprio  partido  cartista,  que  não 
deixava  de  declamar  contra  um  Código  a  que  se  liga- 
vam as  mais  elevadas  tradições  do  paiz.  Manoel  Passos 
a  alma.  Vieira  de  Castro  a  consciência,  Sá  da  Ban- 
deira a  força  da  Revolução,  mas  força  um  pouco  cega 
porque  a  não  comprehende  bem,  e,  em  vez  de  lhe 
facilitar  o  natural  desenvolvimento,  pelo  contrario  a 
tolhe.  Elle  mesmo  implicitamente  declara  na  carta  di- 
rigida ao  general  Goblet,  conde  de  Alviella,  que  nem 
a  ama  nem  a  odèa,  e,  se  acceita  com  a  presidência  o 
encargo  de  formar  ministério,  é  quasi  forçado  pelo 
paço  e  com  a  condição  de  não  faltar  ao  que  deve  á 
coroa  nem  trahir  a  Revolução,  mas  harmonisar  quanto 
possível  as  prerogativas  de  uma  com  as  exigências  da 
outra.  Lisongêa-o  talvez  o  difficil  papel  de  Lafayette, 
e,  se  assim  é,  forçoso  será  confessar  que  a  copia  não 
desmerece  muito  do  original.  Se  um  tem  Champ  de 
Mars  e  Hotel  de  Ville,  outro  tem  Alcântara  e  Rocio, 
com  a  differença  de  que  um  se  despopularisa  primeiro 
e  repopularisa  depois,  o  outro  inverte  esta  ordem,  sem 
que  todavia  nem  aquelle  desluzisse  a  reputação  de 
homem  de  bem,  com  que  morreu,  nem  este  mareasse 
a  antonomásia  de  Bayard  portuguez,  que  conserva. 

6 
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Dão-me  cada  vez  mais  pressa.  Resumirei  ainda 
mais.  A  Revolução  foi  mal  comprehendida  dentro  e 
fora  do  paiz.  Juliíaram-na  republicana  e  demafro^ica, 
sendo  por  isso  profundamente  odiada  por  uma  «jrande 
maioria  dos  que  ainda  ha  pouco  tinham  exposto  a  vida 
e  derramado  o  san<]:ue  no  campo  de  batalha  em  prol 
da  Rainha  e  da  Carla.  A  Voz  do  Profeti  de  Alexandre 
Herculano  representa  perfeitamente  as  illusões  cartis- 
tas da  época,  tanto  na  sinceridade  como  na  ceííueira. 
José  de  Sousa  Bandeira,  um  dos  illudidos,  foi  impla- 
cável. Até  I^eopoldo  I.  o  rei  beljía  que  deixou  i)rover- 
bial  reputação  de  prudência,  se  assustou  a  ponto  de 
julgar  em  perigo  a  família  real  portugueza,  provindo 
do  ahi  os  desacertados  conselhos  que  lhe  deu.  e  de 
que  resultou  a  Helenizada  Revolta  dos  marechaes.  Tu- 
multos de  Março  de  1838.  No\a  constituição.  Revolta 
militar  de  1842.  Um  ministro  da  Coiôa  á  frente  d'ella  I 
Parece  averiguado  que  a  Rainha  não  foi  connivente. 
Quasi  todo  o  paiz  a  reprovou.  Não  se  exceptuam  os 
cartistas  sinceros,  que  se  separam  para  sempre  dos 
cabralistas.  Não  assim  José  de  iSousa  Bandeira.  Sys- 
tema  de  repressão  violenta.  Frustradas  tentativas  de 
revolta.  Colligação  liberal.  Maria  da  Fonte.  Embuscada. 
Guerra  civil.  Junta  do  Porto.  Intervenção  estrangeira. 
Convenção  de  Gramido. 

A  França  agita-se.  Em  quanto  outros  continuam 
a  propaganda  socialista,  Girardm  pede  reformas  ma- 
teriaes,  que,  quando  se  toriiam  preoccupacão  exclu- 
siva, são  o  cezarismo.  Revolução  franceza  de  1848. 
Republica  e  Império. 

Erros  e  inconveniências  do  conde  de  Thomar.  Lei 
das  rolhas;.  Combate-a  José  de  Sousa  Randeira  com 
toda  a  energia  que  havia  ainda  em  sua  alma.  Kevolla  do 
duque  de  Saldanha  em  desgraça.  Va!e-lhe  o  pai  tido 
progressista.  Randeira  coopera.  Regeneração.  Acto  ad- 
dicional,  pacto  de  alliança.  Confundem-se  os  partidos. 
É  eíTeito  natural,  e  toda  a  habilidade  de  Rodrigo  da 
Fonseca  .Magalhães  consistiu  a  este  respeito  menos  na 
acção  do  que  na  omissão.  O  espirito  novo  represen- 
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ta-o  António  Maria  de  Fontes  Pereira  de  Mello.  Pro- 
testam pequenas  fracções  dos  partidos  cabralisla  e  se- 
tembrista. Este  renasce,  por  assim  dizer,  das  próprias 
cinzas,  sob  a  denominação  de  histórico,  que  seria  o 
seu  epitáfio,  se  as  palavras  significassem  sempre  o  que 
soam,  mas  ainda  na  questão  das  irmãs  da  caridade 
representa  fiel,  posto  que  talvez  inconscientemente,  as 
suas  tradicções. 

Bandeira  morreu  pobre  em  1861,  com  74  de  idade, 
gastos  na  maior  parte  na  imprensa  e  no  foro.  Alem  do 
Azemel,  collaborou  no  Ar/Z/Ãe/ro,  e  no  Pobres,  que  dei- 
xou depois  da  Regeneração  para  publicar  o  Braz  Tizana. 
AHevolução  de  Setembro  transferiu-oda  escrivaninha 
de  Guimarães  para  o  tribunal  do  Commercio  do  Porto, 
donde  passou  para  uma  vara  eivei,  e  desta  para  a  Rela- 
ção da  mesma  cidade.  Homisiou-se  algumas  vezes  para 
escapará  intolerância  dos  adversários.  Nunca  acceitou 
distincções  honorificas,  que  por  vezes  lhe  foram  oíTe- 
recidas.  Casou  3  vezes:  a  primeira  com  D.  Anna  do 
Couto,  da  casa  da  Carreira,  em  Guimarães;  a  segunda 
com  D.  Miiria  Augusta  de  Gouvéa,  e  a  terceira  com  a 
irmã  desta,  D.  Joanna  Clementina  de  Gouvèa,  ambas 
filhas  de  Manoel  Luiz  Pereira  de  Gouvèa,  que  fora  seu 
collega  no  Azemel.  A  tendência  lilteraria  de  seu  espi- 
rito era  quasi  exclusivamente  jornalistica.  Tentou  com 
pouco  êxito  o  género  dramático,  como  se  pôde  vêr  no 
Rei  em  ferias,  no  Sino  das  duas  horas  e  no  Carcereiro. 
Lamentando-se  em  sua  presença  o  acolhimento  pouco 
lisongeirode  uma  d'estas  peças,  acudiu  galhofeiramente 
e:  •<Eu  mesmo  estive  para  a  patear»  Havia  o  que  quer 
que  era  de  Esopo,  tanto  no  físico  como  no  moral  de 
Bandeira, 

Quem  melhor  quizer  apreciar  o  homem  lêa-lhe  as 
obras. 

Custodio  José  Vieira. 


ESCRIPTOS  humorísticos 

EM  PROSA  £  VERSO 


' 
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casaco  do  Artilheiro  aos  seuis  leitores(*) 


A  todos  os  Senhores  que  me  lerem,  saúde  e  paz ! 
A  cousa  parece  assim  em  ar  de  Pastoral,  porém  nada 
de  quezílias  comigo  no  principio :  o  Artilheiro  nada  tem 
de  ecclesiastico,  bem  que  ajudasse  á  missa  na  sua  infân- 
cia, e  fosse  várias  vezes  por  Anjo,  e  por  Martyr  de  Mar- 
rocos, pois  que  o  Carolismo  descrobria  sempre  n'elle 
certo  arde  feições  celestes.  Esse  tempo  foi-se;  não  fal- 
lemos  mais  n  elle,  que  aqui  para  nós  foi  bom  tempo ! 

Deus  te  perdoe  tempo  antigo ! — Em  que  meu  Pae 

trazia  o  seu  cabello  de  rabicho ;  os  seus  calções  de  fi- 
vela; em  torno  do  pescoço  a  sua  gravata  de  pescocinho: 
e  ás  Ave-Marias  (antigaího  que  dizem  vai  passar  para 
o  Atheneu)  engrolava  á  porta  da  loja  o  seu  rosário  em 

voz  alta  e  mui  devota !  tempo  feUz ! —  Em  que 

minha  Mãe  sentada  na  esteira  fiava  a  teia  annual,  que 
lhe  absorvia  todos  os  sentidos,  repinicando  a  meio  tom 
as  Jaculatórias  das  Dores,  estendendo  o  Bemdita  sejaes 
com  tanta  emoção  de  piedade,  como  paz  e  quietação 

de  espirito  I — Em  que  a  curiosidade  dos  Paes  de 

Familia,  que  tinham  aprendido  a  lêr  por  Sentença,  en- 
tretinham com  leitura  mastigada  um  pedaço  de  recreio 
honesto  com  o  Carlos  Mag?io  ou  a  Constante  Florinda, 
e  de  longe  em  longe,  quando  o  Correio  chegava  de  oito 

(*)  Artilheiro  n."  22  de  Agosto  de  1835' 
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em  8  dias,  o  Almocreve  úas  Petas,  Pae  dos  Periódicos 
em  Portugal;  porque  n'aquelle  tempo  não  havia  Guar- 
das Avançadas  do  Domingo,  que  dessem  rudimentos  de 
namoro !  Verdade  é,  que  n'esse  tempo  saudoso  nem 
as  mulheres,  (perdoe-se-nos  a  escoregadella)  nem  as 
Senhoras  conheciam  pela  maior  parta  as  letras  do  A 
B  C  graças  á  Inquisição  e  ao  Jesuitismo,  que  estabe- 
leciam por  máxima  irrelragavel,  que  o  Bello  Sexo  não 
devia  saber  lèr  nem  escrever,  para  não  poder  namorar 
por  correspondência !  Santos,  e  ditosos  tempos  eram 
esses!.. 

Mas  a  que  propósito  vem  o  fallar  da  minha  genea- 
logia, e  dos  costumes  da  minha  saudosa  meninice? Que 
tem  isso  com  um  Periódico?^— É  verdade :  foi  asneira f 
Não  ha  de  ser  só  esta:  vamos  ao  que  importa. 

Meus  Seuhores,  e  Senhoras,  eis-aqui  um  Periódico 
mais. 

Mais  um  Periódico  f  I ! ! ! !  Aqui  d'EL-Rei,  gritará  por 
ahi  alguma  alma  vivente !  Quem  metteueste  pobre  Arti- 
lheiro a  Jornalista?  Que  motivos  terá  elle  para  empre- 
hender  este  Periódico?  Em  que  talentos  se  pôde  elle 
confiar?  Qual  será  o  seuestylo?Será  Ministerial,  ou  da 
Opposição?  Que  tal  será  a  sua  crença  politica?  Com 
que  encherá  elle  as  suas  folhas? 

Ora  prestem-me  um  momento  d'attenção,  que  eu 
vou  satisfazer  a  todas  as  curiosidades:  lembro-med"al- 
guns  sermões  que  eu  preguei  sendo  rapaz,  quando  de- 
pois do  exórdio  me  ensinavam  a  dizer.  =  Eu  principio! 
(O  que  lhes  peço  porém  é  que  não  escarrem  em  ar  de  ca- 
çoada.) 

Motivos  da  Redacção. 

Eu  sou  pobre :  quem  é  pobre  não  tem  que  comer, 
e  quem  não  come.  morre.  Para  dizer  isto  não  ó  mister 
ter  grande  lalentaço  !  Eu  estive  na  Serra  do  Pilar,  dei 
fogo  como  um  damnado :  uma  bala  que  hoje  está  amnis- 
tiada me  fez  o  obesequio  de  rapar  a  perna  esquerda. 
Já  se  vê  que  não  tenho  senão  a  direita,  e  portanto  não 
me  ataquem,  que  é  parvoíce  atacar  com  balda  certa. 


Depois  que  se  acabou  a  Comedia  magica  de  Evora-Mon- 
te,  olhei  para  mim^  que  até  alli  confesso  que  não  tive 
tempo,  e  me  vi  despernado,  arranjei  uma  de  pau,  e  pu- 
de andar.  A  minha  Pequena!  que  eu  também  tenho 
disso,  (todos  sabem  que  uma  rapariga  é  a  verdadeira 
etape  do  soldado, )  a  minha  Pequena,  como  eu  hia 
dizendo,  e  por  signal  que  não  era  asneira,  muita 
gente  por  ahi  a  conhece  pela  direita,  e  pela  esquerda, 
quer  tafular,  o  soldo  não  chega;  e  que  havia  eu  de  fa- 
zer? Entrei  a  dar  tratos  ácaximonia:  confesso  que 
gastei  solitários  dias  a  pensar  na  minha  desgraçada  vi- 
da !  Enforcar-me !  A  mim  de  certo  o  não  faria,  que  não 
sou  eu  tam  pedaço  d'asno,  que  me  mate !  Pedir  que 
me  enforcassem?  Já  ca  não  está  o  Miguel  das  medalhas 
que  se  divertia  com  isso.  E  quem  me  deitaria  o  laçol 
Foram-se  os  Srs.,  =  Botelho,  =  Neves  de  Carvalho, 
=  Calheiros,  =  Constantino,  =  João  António,  =  João 
Branco  =  e  Abreu  Vieira ;  e  não  deixaram  substitutos ' 
Pedir  esmola?  Quem  se  compadece  de  militar  aleijado? 
Não  estamos  em  taes  tempos !  Requerer  um  emprego? 
Lembrou-me  isso ;  confesso  que  tive  essa  fragilidade  : 
eu  não  tinha  empenhos,  porque  nem  fui  ás  votações;  è 
verdade  que  tinha  um  titulo  de  divida  pública :  era  a 
falta  da  perninha ;  mas  estava  desacreditado ;  vi  que 
eram  sete  cães  a  um  ossso,  esmoreci,  e  não  fiz  mal.  Se 
quem  anda  acompanhado  da  direita  e  da  esquerda  não 
andabem,  que  succederá  a  quem  tem  só  uma !  Tive 
tentações  de  pedir  Official  de  Secretaria,  Escrivão  de 
Juiz  de  Direito,  ou  Secretario  de  Prefeitura:  é  verda- 
de que  eu  não  sei  ler  bem,  e  que  escrevo  assim  em  ar 
de  gallinha,  mas  tinha  serviços,  e  tinha  entrado  no  16 
de  Maio!  Maldito  Diabo!  Em  que  fallaste  tu?  Em  16  de 
Maio?  Não  vês,  papelão,  que  os  Srs. ,  que  fallaram 
muito  não  fallaram  n"isso ! !  Eu  tinha  sido  sentenciado 
á  Praça  Nova.  Asneira  I  E  eu  a  fallar  em  tolices !  Quem 
ha  ahi  que  se  lembrasse  em  S.  Bento,  dasVictimas  de  7 
de  Maio!  Nem  uma  palavrinha !  Nem  mesmo  o  Snr. 
das  reticencias  lhes  prodigalisou  um  extasi  pequenino  ; 
e  tantos  tinha  elle  I  E  quem  é  esse  Snr.  das  reticencias  ? 
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E  elles  a  quererem  puchar  por  mim !  Pois  não  o  digo :  tam- 
bém agora  embirrei.  Sendo  nós  uma  nação  de  arreme- 
dos, não  deixei  de  me  espantar  da  tal  somnolcncia 
parlamentar.  Os  Snrs.  do  Mansanares  la  se  lembraram 
=  de  Daoiz,  =  e  de  Velarde,  —  de  Lacy  , —  de  Uiegn, 

—  do  Marquesito  —  e  Torrijos  :  mesmo  os  nossos  do 
anno  20  decretaram,  benemérito  da  Pátria  o  Patriota 

—  Gomes  Freire,  —  mas  os  nossos  Contemporâneos 
da  Urna  incorruptível  nem  um  padre  nosso  resaram, 
mesmo  em  sessão  secreta,  quando  tivessem  vergonha 
de  resar  em  publico,  pelo  infeliz  Brito,  e  seus  compa- 
nheiros !  !  ! 

Seria  peccado  o  16  de  Maio  ?  Seria  justo  o  7  de 
Maio;  Aqui  estou  eu  com  a  tolice  de  fallar  emaguas 
passadas,  que  não  moem  moinhos!  Direita,  volver; 
dobrado,  marcha.  A  respeito  de  emprego,  metti  a  vio- 
la no  sacco.  e  calei-me.  Que  me  restava?  Esperar  pelas 
indemnisações  para  pôr  uma  cangica?  Também  me 
lembrou  isso,  mas  quando  estava  no  calor  do  pensa- 
mento, deitaram-me  tluas  pingas  d'agua  chamada -=  Di- 
recta, o  espontaneamente,  e  liíjuei  como  gèllo.  A  cul- 
pa foi  de  meu  Páe,  (Deus  lhe  falle  n"alnia, )  que  me  não 
mandou  ensinar  a  Frade :  teria  agora  a  prestação,  de  per- 
na tèza,  c  o  tempo  (jue  gastei  em  direita,  esquerda,  al- 
to, frente,  períilar,  melhor  o  tivesse  gastado  no  La- 
garra. 

Então  ({ue  havia  eu  de  fazer,  não  me  dirão?  Com- 
por repertoiios?0  tempo  anda  tam  desarranjado,  que 
já  se  não  atina  com  o  tempo  da  chuva,  ou  do  sol :  la 
por  cima  (andiem  anda  barulho:  ou  Deus  já  não  tem  o 
veto.  ou  está  coado,  que  é  moléstia  palaciana ;  ou  en- 
tão temos  [)oi-  lá  camarilhas! 

Pois  se  o  Nacional,  ou  a  Vedeta  desconliam  disto, 
temos  artigo  no  caso!  Não  é  verdade  que  Lúcifer  foi 
anarchista?..  Quem  sabe  se  algum  Luciferzinho  des- 
empregado fez  por  lá  das  suas?  Quem  sabe  a  favor 
de  quem  virá  o  Cometa?  Quem  nos  diz  (\no.  ha  jjor  lá 
algum  Balallifio  de  Serallns  Açoiianos?  DcMnos  o  ne- 
gocio ao  tempo,  (jue  é  quum  tira  as  cataractas.  Neste 
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aperto  fui  ao  mais  bem  parado,  e  me  decidi  por  conse- 
lhos da  minha  Pequena  a  redigir  um  Periódico ;  e  pa- 
rece-me  que  fiz  o  que  devia.  Sobre  o  motivo  não  ha 
mais  que  dizer. 

Talentos. 

Eu  não  os  tenho :  eu  também  os  não  preciso . 
Mais  franco  do  que  isto,  está  na  tinta.  Eu  sei  francez 
de  orelha,  que  aprendi  com  os  francezes  no  tempo  do 
Cerco.  Sei  que  Bon  jonr  quer  dizer  bo^s  d'>as,  e  é 
quanto  basta.  Sou  assignante  dos  Pobres,  e também 
leio  os  Ricos :  copio  de  uns,  e  de  outros ;  arranjarei  a 
entrada  e  saida  dos  Navios ;  a  minha  Pequena  alli  pela 
Feira  e  Praça  de  D.  Pedro  indaga  a  como  estará  a  man- 
teiga e  o  azeite:  tudo  são  artigos.  Vou  para  as  varan- 
das do  Theatro ;  vejo  que  as  luzes  são  de  sebo  e  mau, 
artigo  no  caso :  letras  gordas :  grande  novidade  Thea- 
tral :  no  fim  dou-lhe  com  o  sebo,  e  caem  os  malucos, 
que  desgraçadamente  também  têm  direita,  e  esquer- 
da!., e  a  cousa  está  arranjada.  Esquecia-me  dizer 
que  também  tenho  um  sortimento  de  —  Quinquilherias, 
Tiroteios,  e  Chumbadas. —  que  comprei  muito  barato 
na  Ribeira;  extraídas  da  Riblioteca  da  Mealhada,  obra 
fina.  Que  mais  é  preciso?  Se  alguém  me  contradisser, 
nada  de  dar  á  espora;  arrumo-lhe  uma  Chumbada,  e 
ponho-lho  a  cara  a  um  canto.  D"antes,  uma  Rulla  de 
excommunhão  atirava  com  a  gente  a  casa  do  rhabo  : 
—  hoje  vale  mais  uma  Chumbada,  uma  Quinquilheria, 
e  um  Tiroteio,  — do  que  todos  os  Abrenuncios  da  Dou- 
trina Christãa. 

Estylo 

Eu  d'essa  cousa  não  entendo  nada ;  e  os  mesmos 
meus  camaradas  estão  como  eu ;  hade  haver  de  tudo  : 
quando  quizer  fallar  em  espectros,  esquifes,  tumbas, 
sepulturas,  consas  negras,  e  medonhas,  lá  tenho  o  Na- 
cional e  a  A[/fiia  no  enterro  do  Imperador,  e  bebo  atè 
fartar.  Se  forem  coasas  alegres  deito-mo  ao  VoltigcNer: 
e  quando  quizer  escrever  cousas  sem  sal.  nem  pimenta 


recorro  á  minh  mana  a  Vedeta,  que  aqui  baixinho, 
que  não  vá  ella  ouvir,  tem  certo  ar  insipido;  que  lhe 
dá  muita  graça.  Já  estou  ouvindo  zunir  uma  Chumbada; 
paciência  :  é  fruta  do  tempo,  mas,  como  fructa  do  chão 
ninguém  faz  caso  d'ella. 

Pertencerá  á  direita,  ou  á  esquerda. 

Isso  agora  é  conforme  o  jogar  da  artilheria.  A 
minha  Bateria  pretende  bater  os  Reductos  Nacional, 
Vedeta,  Diabrete,  e  Mar  eh  mar  eh. 

Ja  se  vê  que  estes  tiros  são  para  a  esquerda.  Tam- 
bém hei  de  atirar  tiros  soltos,  e  como  não  levam  direc- 
ção podem  ferir  os  ministeriaes.  Ligaduras  no  caso. 
Tenho  uma  grande  provisão  de  balas  grossas  para  os 
Migueis ;  mas  como  estes  diabos  não  atacam  por-o- 
ra  em  campo,  mas  sim  atraz  das  paredes,  foi-me  neces- 
sário esquadrinhar  n'um  arsenal  alapado  munição  ve- 
lha, mas  papa  fina;  Por  ora  não  atirarei  senão  com  bu- 
xas. 

Vamos  á  profissão  de  fé  politica. 

Na  falta  dos  artigos  de  fè  Christã,  usa-se  agora 
muito  o  artigo  de  fé  Politica!  Pondo  df  parte  se  a  cren- 
ça politica  pode  ser  duradoura  (do  contrário  ha  por  ahi 
exemplos  a  cada  canto)  seguiremos  a  moda  que  não 
deixa  de  ser  mesquinha,  e  diremos  que  acreditamos  o 
Credo  seguinte: 

O  meu  Credo  politico. 

Creio  na  Carta  Constitucional  da  Monarchia  toda 
poderosa,  e  creadora  do  Ceo  da  Liberdade,  e  da  Terra 
da  abundância;  e  na  Rainha  sua  filha,  a  qual  foi  conce- 
'bida  pela  graça  Constitucional,  c  nascendo  grande  Pe- 
dro: padeceu  sob  o  poder  do  Poncio  Pilatos  do  Ua- 
malhão;  foi  crucificada  pela  Santa  Alliança;  morta  e 
sepultada  no  dia  onze  pelos  três  Estados ;  desceu  aos  infer- 
nos Brazileiros ;  resurgio  dos  mortos  em  França :  subio 


ao  Cèo  de  Portugal .'  está  sentada  á  mão  direita  da  Jus- 
tiça, aonde  hade  vir  a  julgar  os  facciosos,  e  anarchis- 
tas.  Creio  no  Espirito  que  a  rege;  na  Santa  Igreja  Lu- 
sitana; na  communicação  dos  pensamentos;  na  remis- 
são dos  peccadilhos  Constitucionaes ;  na  resurreição 
da  Pátria  &c. 

Material. 

Não  prometterei  grandes  cousas,  como  os  meus 
irmãos  d'armas  costumam  fazer,  para  não  ficar  como 
elles,  com  anota  de  caloteiro;  mas  como  eu  seja  algum 
tanto  escrupuloso  (que  admira),  o  que  eu  protesto,  e 
prometto,  palavra  de  honra,  é  dizer  mal  de  todo  o  mun- 
do I  Hei  de  attassalharo  pretérito,  e  o  presente:  no  fu- 
turo não  me  metto,  que  não  sou  tolo,  nem  correrei  a 
Europa,  como  fez  minha  mana  a  Vedeta  ha  pouco  tempo: 
com  uma  perna  só,  que  diabo  hei  de  eu  correr?  Ora  ja 
se  vê  que  ralhando  muito,  e  muito,  hei  de  arruma-los 
todos  a  um  canto :  ministeriaes,  e  não  ministeriaes,  cor- 
cundas, e  miguelistas ;  hão  de  levar  cada  lanho  que  te 
parto !  Não  advogo  a  causa  de  ninguém,  que  me  não 
quero  comprometter ;  nem  direi  bem  de  pessoa  alguma 
para  que  não  digam  que  virei  a  casaca,  e  que  me  com- 
praram: que  estamos  nós  em  um  tempo,  em  que  se 
não  pôde  elogiar  animalzinho  nenhum;  só  quem  não 
tiver  vergonha  dos  Tiroteios,  Quinquilherias,  e  Chumba- 
das. Mas  não  se  assustem;  o  meu  Periódico  ha  de  trazer 
um  artigo  de  roupa  suja,  mas  não  direi  de  quem  è  a 
roupa,  bem  que  ha  de  ir  marcada.  Não  quero  assignan- 
tes  senão  até  o  fim  do  anno ;  primeiro,  porque  não  que- 
ro dar  mais  fogo,  se  não  tiver  vontade :  segundo,  por- 
que quem  não  gostar,  não  repete,  e  escusam  de  chorar 
grande  dinheiro :  terceiro  porque  pôde  ser  tam  vivo  o 
fogo  dos  reductos  inimigos,  que  me  calem  a  bateria,  e 
eu  capitule,  que  não  é  esta  a  primeira  vez  que  isto  suc- 
cede  a  melhores  barbas  do  (pae  as  minhas ! 

Parece-me  que  para  cavaco,  basta  •  mas  para  ja 
me  hir  afazendo  á  fraseologia  periodical  direi  =  Sabe- 
mos por  hum  canal  fidedigno,  que  uma  Senhora,  que 
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não  é  a  prima  Amália,  (Deus  a  fade  bem)  nos  quer 
mandar  um  reforço  de  versos  Cirandes,  e  pequenos: 
acceitamos.  Haverá  também  versalhada  ;  ja  se  sabe, 
não  são  de  amor,  nem  de  elogio,  e  tudo  isto  muito  ba- 
ratinho para  chegar  a  todos.  E  com  isto  não  enfado 
mais  a  Vmc,  a  V.  S.,  ou  a  V.  E.,  se  as  Exceilencia?.  e 
Senhorias  me  lerem! 

D'este  seu  criado  muito  humilde, 

O  Artilheiro, 


Aos  Cortezâ«s  —  L.â  Tai  bomba. (*) 

Que  qualidade  de  animaes  serão  estes  chamados 
Cortezãos  que  tanto  barulho  fazem?  Linneo  e  Huffon 
não  tratam  (felles  mas  elles  existem ;  e  aonde  ?  Em  torno 
sempre  do  Poder !  Seosquereis  ver,  hide  ao  Palácio  dos 
Reis,  aos  Gabinetes  dos  Ministros,  ás  ante-Salas  dos 
Grandes,  aos  Escriptorios  dos  Juizes ;  em  fim,  a  toda  a 
parte  onde  se  cozinharem  graças  e  mercês,  pois  só  o 
cheiro  d"ellas  lhes  consola  as  ventas.  Este  animalfjo  nun- 
ca censura  nada  em  particular:  nunca  diz  o  (juf  [tensa, 
e  pensa  poucas  vezes  o  que  diz  :em  público  falia  com  li- 
berdade aos  Ministros,  para  S(í  mostrar  valido :  em  par- 
ticular treme  diantií  d"elles:  protector  em  ai)parencia, 
elle  é  um  oui'iço  cacheiro,  carregado  de  requerimentos, 
dememoriaes:  lacilita-sea  todos:  mas  resultado,  na- 
da. Seu  ar  é  sempre  de  occupado  e  distraindo :  um  lançar 
d'olhos  do  Podòr  o  embebeda,  ou  o  põe  de  catámbrias: 
basta  uma  palavra  a  confundi-lo!  Se  o  Rei  è  vesgo  dos 
olhos,  o  aninialejo  se  exforça  por  trazer  os  seus  sem- 
pre envesgados !  Se  aquelle  é  amigo  do  femeaço,  o  nos- 
so heroe  se  apossa  logo  da  mercê  vitalícia  de  Mercúrio: 
é  em  fim  o  macaco  baptizado  dos  d(M"eitos,  e  parvoices 
(faquelles  que  elle  bajula.  A  ambição,  a  ociosidade,  a 
baixeza,  o  orgulho,  a  sede  das  riquezas  sem  trabalho 

(*)  Artilheiro   u.»  'ido  2'»  de  A^^osto  do  18;5') 
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a  aversão  á  verdade,  a  lisonja,  a  traição,  a  perfídia,  o 
abandono  da  virtude,  e  o  desprêso  dos  deveres  do  Ci- 
dadão,  eis  a  atmosphera  em  que  vive  o  tal  amigo : 
emissário  das  fraquezas  dos   seus  protectores,  nego- 
ceia com  ellas:   republicano  no  Gabinete  de  Jackson, 
absolutista  no  de  Nicolau,  despótico  no  de  Mahmud, 
e  Constitucional  no  de  Luiz  Filippe  elle  não  tem  credo 
seu!  Devoto,  elle  lê  com  as  lagrimas  nos  olhos  oíficio 
de  Nossa  Senhora  diante  do  Papa,  o  Alcorão  na  pre- 
sença do  Muphty,  e  o  Citador  no  seu  esconderijo; 
Se  o  poder  popular  está  em  moda,  o  animalejo  bajula 
o  Povo,  lisongeia   suas  paixões,   advoga  nas  Praças, 
nos  Botequins,  nos  Theatros,  nos  Passeios,  cita  nas  Ca- 
marás os  direitos  do  Povo,  canta  os  hymnos,  e  abre  os 
cordões  da  bolça  para  foguetes ;  mas  não   o  procureis 
nas  linhas :  o  seu  rheumatisrao  o  atacou  na  melhor 
occasião  I  Se  o  Povo  usa  d'azul  branco,  o  animal  é  todo 
d'azulejo;  se  reina  o  vermelhinho,  todo  elle  é  sangue! 
Eis,  o  seu  retrato :  mas  de  ({ue  servem  estes  l)ichi- 
nhos''  Qual  é  o  seu  préstimo?  São  canos  reaes  por  onde 
se  despe.ja  toda  a  immundicie  das  almas  dos  seus  prote- 
ctores! Os  que  vivem  nos  Palácios  dos  Reis  especulam 
nas  suas  fraquezas ;  Delegados  a  látere  do  vicio  vendem 
os  interesses  do  Povo  por  um  crachá,  fazem  e  desfazem 
Ministérios  com  amesmasemceremonia  com  que  despe- 
jam o  real  ourinol ;  e  atrapalhando  a  marcha  do  Governo 
fazem  com  que  o  Monarclia  represente  a  figura  do  =Real 
pax  vobis.  ==0s  que  se  alagartixam  pelos  Gabinetes  dos 
Ministros,    servem   de   lhes  vendar  os   olhos,  fazem 
d'elles  cabi'as  cegas;  vendem,  e  revendem  os  despachos,  e 
abusam  da  paciência  do  Povo,  que  lhes  paga  dizimos! 
E  os  que  são  Cortezãos  do  Povo  servem  para  se  utili- 
zar do  mesmo  Povo  para  os  seus  augmentos.  Quantos  não 
embaçam  a  Urna  Eleitoral  por  tão  vis  meios  ?  E  não 
nos  poderemos  desfazer  d'elles?  Déramos  Inglezes  cabo 
dos  Lobos,  e  nós  não  daremos  cabo  dos  taes  sevandijas  ? 
Quando  a  Carta  fòr  uma  realidade,  quando  o  Povo  co- 
nhecer bem  os  seus  direitos,  quando  houver  Espirito 
Nacional,  que  se  não  ganha  senão  com  virtudes  civi- 
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cas, poderemos  livrar-nos  desta  velha  Cholera  Morbus 
E  virá  esse  tempo  ?  Hoc  opus  hic  labor  í'.s/=(]ue  em 
Portuguez  cazoeiro  quer  dizer==aqui  torce  a  porca  o 
rabo  I  = 


O  Burro  e  a  Liberdade. (*) 

Pobre  Burro  estropeado 
D'uma  nora  em  torno  andava, 
E  com  os  olhos  vendados 
Agua  da  nora  tirava. 

Elle  não  via,  infeliz, 
Os  alcatruzes  descer, 
Elle  os  não  via  subir, 
Nem  d'elles  agua  correr. 

A  risonha  Liberdade 
Por  acaso  alli  passou : 
Vio  o  Jumento,  e  parando 
D'esta  sorte  lhe  fallou : 

"Bons  dias,  cidadão  Burro!" 
Tal  ouvindo,  n'um  momento 
Pára,  a  orelha  arrebita, 
Vaidoso  o  bom  do  Jumento  I 

"Porque  motivo  assim  andas? 

Continua  a  Deosa  astuta : 

Sãos  conselhos  quero  dar-te  : 

Eu  me  assento,  tu  me  escuta.  \ 

Nasceste  Burro,  é  verdade, 
Mas  Burro  como  os  de  mais. 
Porque  motivo  no  mundo 
Não  são  os  Burros  iguais? 

(•)  Artilheiro  n."  2  cie  26  do  Agosto  de  1835. 
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Uuns  andam  gordos  e  nédios, 
Tosquiado  o  pèllo  lizo : 
Não  tens  tu,  como  elles  teem 
Foros  iguais,  igual  sizo? 

Mangedoura  lauta,  e  limpa 
Alguns  dos  Borrinhos  tem: 
E  os  sobejos  tu  só  comes 
Que  da  meza  delles  vem ! 

Seus  arreios  são  dourados, 
Andilhas  ricas ;  e  tu 
Ou  trazes  albarda  velha, 
Ou  o  lombo  esgmo,  e  nú  i 

Uma  só  mosca  ferrar-lhe 
Não  ousa  no  lombo  seu : 
Quando  um  milhão  de  moscardos 
Cobre,  ai  triste  1  o  lombo  teu ! 

De  teus  irmãos  tu  differes, 
Sendo  iguais  todos  os  partos : 
Tu  cheio  de  mataduras, 
Elles  himpando  de  fartos ! ! 

Todo  o  dia  á  nora  posto. 
Tu  trabalhas  sem  cessar: 
Se  o  chocalho  pára,  logo 
Vem  o  zurrague  a  pular. 

Moças  lindas,  e  formosas 
Só  nelles  vejo  montar; 
Tu  miserável  só  serves. 
De  gemer,  d'acarretarl 

Ha  Burros  de  privilégios. 
De  douradas  ferr  aduras ; 
Outros,  que  teem  como  tu, 
Arestins,  e  mataduras. 
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Uns  em  noras  só  trabalham. 
Nos  carretos,  nos  recados : 
Outros  são  Lords,  e  vivem. 
Como  se  fossem  Morgados. 

Acorda,  quebra  esses  ferros. 
Livre  sè! ,,  O  burro  então. 
Sem  mais  ouvir,  despedaça 
O  seu  tiranno  grilhão» 

Despede  trinta  pinott:'s. 
Corre  tudo,  esmaga  os  prados: 
Tala  os  mais  \içosos  campos 
De  louras  messes  ornados. 

Deita  alt;iixo  as  estacadas: 
Zurra  o  doudo,  e  espinotêa: 
Espanta  os  rebanhos  todos, 
E  se  espoja  sobre  a  arêa. 

Encontra  os  irmãos  ditosos. 
Ergue  o  focinho  e  lhes  diz: 
,.  Tremi'i  agora,  papalvos. 
Eu  sou  livre,  eu  sou  feliz. ,, 

Chega  o  dono,  e  os  Burros  todoí 
Contra  o  pobre,  que  asne(Mi, 
Qual  o  mordeu  di^sabrido. 
Qual  um  couce  lhe  arrumou. 

Zurze-llie  o  pau  nas  costellas. 
Dá  o  pe  á  servil  ptMa  ; 
E  de  nino  á  nora  posto 
Chora  a  sort(?  horrenda  e  feia ! 

Curiosa  a  Liberdade 
Passou  de  novo  e  o  vio ; 
E  dos  conselhos  perdidos, 
Enverg'mhou-se,  e  fugiu. 
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,,  Não  fujas,  diz-lhe  o  Jumento, 
Burro  que  havia  eu  fazer? 
Burro  nasci,  e  só  burro 
É  meu  distino  morrer. ,, 


SíâoTal  sempre  a  bombear?  (*) 

Nos  Quartéis  da  Tropa  manda  o  Regulamento  que 
se  reze  o  Terço  todas  as  noites:  resemos  nós  a  seguinte 
Ladainlia : 

O  Amor 

Renova  e  vivifica  a  natmx^za : 

Reproduz  todos  os  entes : 

Perpetua  as  espécies  que  Deus  creou : 

Perdoa  as  injúrias: 

Humillia  a  soberba: 

Amansa  o  colérico : 

Calma  o  luxurioso : 

Alegra  o  triste : 

Consola  o  aíllicto : 

Aguça  o  engenho ! 

O  Amor  faz 

Pródigo  o  avarento : 
Afouto  o  timido ; 
Valente  o  cobarde : 
Sóbrio  o  guloso: 
Diligente  o  preguiçoso : 
Api)licado  o  negligente ; 
Madrugador  o  dorminhoco : 
Avisado  o  lorpa : 
Civil  o  incivii : 
Aceiado  o  desleixado : 

(•)  Artilheiro  n."  -1  de  2  de  SettMiil>ro  de  1835. 
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Falladôr  u  encolhido  : 
Pobre  o  rico : 
Rico  o  pobre ! 

O  Amor  faz 

Cidadão  o  Aldeão : 
Aldeão  o  Cidadão : 
Iguaes  as  gerarchias ! 

O  Amor  é 

O  melhor  empenho: 
A  melhor  desculpa : 
A  melhor  recommendação : 
O  melhor  prémio : 
O  melhor  pintor : 
O  melhor  óculo : 
O  melhor  espelho : 
O.melhor  jogo : 
O  melhor  vinho : 
O  melhor  remédio : 
O  melhor  passatempo : 
A  melhor  distracção: 
O  melhor  cordeal : 
O  melhor.  Rhectorico: 
O  melhor  Poeta : 
O  melhor  desengano J: 
O  melhor  escarmento  ! 

O  Amot  é 

Entre  mulheres,  inconstante  : 
Entre  homem  e  mulher,  desconfiado 
Entre  casados,  tibio  ; 
Entre  freiras,  suspeitoso  ! 
Nos  militares,  passatempo; 
Nos  padres,  interesse: 
Nos  estudantes  ensaio: 
Nos  velhos  illusão: 
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Nos  comediantes,  farça: 
Nas  meretrizes,  artificio; 
Nas  donzellas,  necessidade: 
Nas  viuvas,  vicio: 
Nos  animaes,  apetite  : 
Em  muitos,  mania: 
Em  poucos,  paixão! 
Naturalmente,  virtude: 
Moralmente,  crime: 
Individualmente,  pouco  durável: 
Geralmente,  eterno: 
A  privação  o  acende; 
A  fruição  o  apaga: 
A  difficuldade  o  aviva: 
A  distancia  o  esfria  I 


Ijjrsk  â  lyra  da  vedeta  (*) 
Jornal  setembrista 
1 


Minha  Adozinda, 
Canta  de  novo: 
Para  os  malucos 
Dá  isca  ao  Povo. 


Não  mais  nos  firas.... 
A  imprensa  acata... 
Pega  na  liga 
Que  se  desata. 

(*)  Artilheiro  n.'  5  de  5  d«  Setembro  de  1835 
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:i 

Dize  ao  Saldanha 
Que  é  de  suspeita; 
O  seu  silencio 
Que  cheira  a  peita. 


Da-lhe  na  cara 
Co  a  protecção 
Que  já  lhe  deste 
Em  Canto-chão. 


Olha  o  maldito 
Do  caracol ! 
Comeu-te  a  isca ! 
E  adeus  anzol ! 

O 

DoRodriguinho, 
Monstro  raivoso. 
Foge  que  apanhas 
Murro  famoso. 


Que  o  Reino  passe 
Na  Governança 
Para  Adozinda, 
Que  tem  fiança. 


Ah !  Tu  confessa.s^ 
Que  o  tal  Palmella, 
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Armou-te  a  rede. 
Que  è  macho  velho. 

9 


A  Liberdade 
Elle  espesiiiha ! 
Teu  sangue  é  gelo 
Ohl  Coitadinha? 


10 

Nas  injustiças 
Do  Joãosinho, 
Tu  também  mettes 
O  teu  focinho. 

11 

O  trovão  ouves 
Dos  seus  despachos? 
O'  como  és  bella 
Guiando  os  machos  I 

Vem  cá,  Carvalho, 
A'  penitencia : 
Chama-te  a  l)ella, 
Tem  paciência. 


13 


Masíiue  querei  la! 
Falia  no  Povo? 
São  pieguices, 
É  tudo  um  ovo. 
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14 

Mas  não  te  esquentes; 
Do  animal, 
São  arrufmhos; 
Não  te  quer  mal. 

15 

Tu  lambem  foges 
Sem  mais  a  ver! 
Chega-lhe  libras, 
Que  (juer  viver. 

l(í 

Alinha  Adozinda, 
Toma  um  consellio : 
Foge  (lo  Frade, 
Que  é  macho  velho. 


l.a'  Yai  verso ! 


Mais  feliz  (|ue  o  Migiu^lisla. 
.No  nuindo  não  ha  ninguém! 
Não  deixou  nem  um  vintém, 
E  enforcou  á realista! 
Vencido,  ainda  ergue  a  crista, 
Itida  mostra  ser  papão! 
K  por  íim  vai  a  Nação 
Pagar  o  mal,  (|ue  elle  fez  I 
Ora  viva  d"esta  vez 
Libeial  Constituição ! 

*     Artilheiro  u."  õ  de  õ  ile  Setembro  de  1835. 
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Viva,  viva  o  Rei  chegou, 
Pôde  gritar;  que  lhe  custa! 
O  Cacete  o  não  assusta 
E  a  Cadea  se  fechou ! 
A  Viuva  se  amuou : 
A  Calceta  é  galardão : 
Mate,  roube,  que  a  Nação 
Inda  lh'o  paga  por  cima, 
E  desfarte  legitima 
Liberal  Constituição ! 

Bem  dizia  minha  Avó ; 
Rapaz,  não  vás  ao  Co  velo ! 
Olha  que  te  vão  ao  pêlo ; 
Ou  morres,  e  eu  fico  só ! 
Se  escapas,  nem  para  um  grog 
Os  taes  Lusos  te  darão  ; 
E  por  fim  dessa  funcção 
Verás  entre  cousas  várias. 
Que  só  vive  em  luminárias 
Liberal  Constituição. 

Ser  rebelde  em  Portugal 
É  comniercio  que  não  falha. 
Vencedor,  tenho  medalha ; 
Vencido  não  me  vai  mal ! 
Niuguem  me  tira  um  real : 
Crime  é  dar  um  pescoção ; 
E  até  por  fim  a  Nação 
Para  a  boca  me  calar. 
Abre  a  bolsa,  e  vai  pagar 
A  feliz  Usurpação. 


—  20  — 

I.yra  • 

1 

Minha  Adozinda, 
Dos  meus  amores. 
Quanto  lastimo! 
Os  teus  furores. 


Que  uma  menina. 
Tão  linda  e  bella. 
Também  se  metta. 
A  taramela! 


Desmonta  ó  bella. 
Do  teu  pegazo, 
De  ninharias! 
Não  faças  caso. 


Sê  mais  humana ; 
Não  hras  tanto  : 
Entorna  os  risos 
Em  vez  de  pranto. 

5 

Olha,  o  Palmella 
Depois  que  leu 
Os  teus  versinhos, 
Emmudeceu. 

Artilheiro  n"  7  de  12  de  Setembro  de  1835- 
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6 


O  Rodriguinho 
Pôz-se  a  chorar : 
Enraiveceu-se, 
Nem  quiz  jantar. 


CarvalhOjdisse : 
Mais  isto  ainda ! 
Ferir-me  ingrata, 
Essa  Âdozinda! 


8 


Até  de  Pernes 
O  Campeão 
Foiípedir  logo 
Aldemissão. 


9 


Já  que  de  Sapho 
Tu  tens  a  vêa, 
Versos  escreve 
Na  fulva  arêa. 


10 


Uma  Cartinha 
Ao  teu  amante, 
É  mais  bonita, 
É  mais  tocante. 


11 


Pôde  render-te 
Em  noite  escura 


<9i)    
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Mimos  que  goza 
Quem  tem  ternura. 


12 


E  se  não  gosta 
l)c  namorar. 
Pega  na  roca 
Põe-te  a  fiar. 


Epigrammíf 

Um  pasteleiro  queria 
Faltricar  um  pastelão; 
\\  ponjue  tinha  de  tudo 
Ueu-lhe  o  nome  de  fusão. 
Arde  o  forno ;  o  pastel  dentro 
Principia  a  fermentar. 
Esturrou-se ;  perde  a  massa 
Só  ficou  o  aliruidar. 


.11  amimas  do  l^ivro  <lo  uicii  Compadre* 

Quem  lê  Novellas  dá  ás  illusões  o  tempo,  que 
devia  dar  á  realidade :  busca  o  amor  no  paiz  das 
sombras  e  enche  a  cabeça  de  minhocas. 

Não^ha  inimigo  por  pequeno  que  seja  que  mereça 
despreso. 

A  maioi'  parte  das  mulheres  choram  a  morte  de 
seus  amantes  não  tanto  por  pezar,  como  por  parecer 
mais  dignas  de  ser  amadas. 

*     Artilheiro  n  "  7  de  12  do  Srtenihrode  18.S5. 
**      Arlillicird  n  "  S  de  \G  do  Sotonibro  do  IS.'?,'). 


—  2Õ  — 

As  mulheres  que  não  dão  zelos,  são  muitas  vezes 
as  que  mais  se  devem  temer. 

O^povo  nunca  é  livre,  senão  quando  é  justo ;  e  não 
é  justo  senão  quando  temjuizo. 

Negociante  que  resa,  uzurario  no  caso ! 

Negociante  que  vai  todos  os  diasá  missa,  fúgite! 

Musico  ique  ouve  os  sermões,  ja  não  é  d'este 
mundo. 

Escrivão  que  falia  muito  em  consciência,  pregou-a. 

O  tolo  que  lê  periódicos  passa  o  tempo  a  fazer 
borrachinhas  de  sabão. 

Quem  bebe  muito  á  saúde  dos  outros,  perde  a 
sua. 

Procurador  de  causas  que  ralha  muito  da  Justiça, 
quer  constituintes. 

Requerimento  no  livro  da  porta  com — Esperado 
— desesperado. — 

Padre  que  tem  muitas  beatas,  come  d'ellas 

Clérigo  em  casa  de  familia,  vai-me  na  burra 

Quem  não  tem  Religião  é  bruto;  e  quem  diz  que 
a  não  tem  é;tolo. 

Quem  attaca  o  Governo,  não  sahio  despachado. 

Boticário  que  toca  muito  no  almofariz,  vai-lhe 
l)em,  e  a  nós  mal. 

Medico  que  vai  a  todos  os  doentes,  charlatão. 

ThesoureiroTixo  de  Irmandades,  dela  come. 

Viuva  que  chora  o  marido  diante  de  gente,  quer 
casar. 

Quem  serve  a  pátria  com  esperança  de  premio, 
perdeu  o  feitio. 

Alfaiate, 'que  falia  verdade,  enganou-se. 

Não  ha  pelotiqueiro  que  não  trabalhasse  na  pre- 
sença de  pessoas  Reaes. 

Não  ha  Rei,  cuja  pessoa  não  seja  alta,  e  cuja  saúde 
não  seja  importante. 

Mercador  com  cara  d'avarcnto,  é  de  Braga. 

Quem  traz  grande  tope,  é  corcunda. 

Não  ha  Governo,  que  ao  principio  não  prometia 
muito. 
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Nâo  ha  pmpregos  sem  invejosos,  nem  invejosos 
depois  de  mortos.  \ 

Não  ha  cavallo  sem  defeito,  frade  sem  manha,       f 
mulher  sem  senão,  e  periódico  sem  mentiras. 

Pão,  e chicote  núecriié  o  Código  do  Despotismo. 
=  Pão,  e  chicote  decente  é  o  Código  do  Absolutismo. 
-=Pão,  e  chicote  disfarçado  é  o  Código  do  Constitucio- 
nalismo. 


Bii  cilas 


Epigrumma. 


A  Verdade  pobre  e  núa 
Chega  ao  palácio  dos  Reis: 
O  Guarda-portão  soberbo 
Llie  pergunta:  —  Oue  quereis? 


— Quero  fallarao  Monarcha 
Tremendo  a  Verdade  diz ! 
Alça  o  Lacaio  o  bastão ; 
Corre,  espanca  a  infeliz! 


Fogí^  d"aqui,  enfadonha, 
Foge  d'aqui ;  senão  quando  . . . 
Não  vês  que  és  n'estes  palácios 
Fazenda  de  contrabando! 


Artilheiro  n."  S  iK'  l(i  de  Sotemhro  de  IS.".';. 
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£.á  Tai  Terso* 

Soneto 

Gritava  a  bom  gritar  Irmão  Terceiro 
Contra  a  Meza  da  sua  Confraria : 
Que  eram  todos  Ladrões,  elle  dizia, 
O  Juiz,  o  Escrivão,  e  o  Thesoureiro! 

Só  eu,  e  ninguém  mais  é  financeiro  ; 
Só  eu  sei  o  que  é  economia : 
Bradava  o  nosso  Meroe  de  noite  e  dia, 
E  intrigou,  e  sentou-se^no  poleiro. 

Soberbo  então  n'o  quer  ouvir  conselhos! 
Sineiro,  e  Sacristães,  hei-los  na  rua, 
E  em  marcha  singular  novo  aparelho  I 

Depois  a  planejar  rabisca  e  sua ; 

Mas  como  escreveu  só  em  papel  velho, 

Rasgou-se  o  plano,  o  Author  foi  á  tábua  f 


Biiehas. 


Estas  galhetas,  que  vês. 
Azeite,  e  vinagre  tem: 
Um  guizadinho  com'geito 
Sem  ellas  não  faz  ninguém. 

Quem  quer  dos  líquidos  ambos 
Um  só  liquido  fazer, 
E  malhar  em  ferro  frio. 
É  sobre  arèa  escrever. 

Artilliciro  n."  10  de  2)  de  Setembro  de  lS;í.5- 
'     Artilheiro  n."  10  de  23  de  Setembro  de  183.5. 
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Muito  se  engana,  quem  pensa 
Refundira  toda  Nação: 
Entre  o  crime,  entre  a  virtude 
Nunca  pôde  haver  fusão. 


Contra •L.yra  ã  Lyra  de   Adozinda  em  o 
n.''  Ite  da  vedeta* 

4 

Em  quanto  a  sede 
Augmenta,  e  cresce, 
E  a  quente  pinga 
Tenaz  não  desce : 


Em  quanto  as  fauces 
Mostram  secura, 
E  se  inquesilam 
Sem  ter  frescura : 


A  voz  tu  solta. 
Minha  Adozinda: 
Os  Mandões  fere ; 
Tu  vives  inda  t 


Tu  com  versinlios, 
E  o  Frade  em  pi-oza, 
No  Ministério 
Dão  sempre  toza. 

Aitillicivo  n."  11  de  20  de  Setembro  de  l^^ò- 


—  27 
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Chamas  o  Povo 
Em  teu  soccorro ; 
E  da  anarchia 
Lhe  dás  o  Gorro. 


O  Povo  é  surdo, 
Deixa-se  estar ; 
E  tu  em  verso 
Sempre  a  gritar ! 


Tu  sóvês males : 
Que  vista  tens ! 
O  que  tu  queres 
São  mais  vinténs. 

8 

Como  ès  tão  sábia. 
Tão  hnda,  c  triste, 
Quando  duvidas 
Se  Deus  existe ! 

9 

Ouves  os  sinos : 
Toca  a  rebate  : 
Ou  isso  é  medo, 
Ou  disparate. 

10 

Lá  vem  Palmella : 
Sem  tal  compasso 
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A  tua  Lyra 

Nâo  dá  um  passo ! 


11 

O  (los  foguetes, 
O  teu  Saldanha, 
Estropheziuha 
Também  apanha. 

12 

Inda  outro  dia 
Eu  te  vi  rouca ; 
Por  elle  andavas 
De  gosto  louca  f 

13 

Mas  é  bem  feito, 
Que  o  tal  perverso 
Leve  nas  ventas 
Também  seu  verso ! 

14 

Deixar  teus  braços 
Minha  Adozinda ! 
E  come,  e  bebe, 
E  vive  ainda? 


15 


O  Joãozinho 
Leu  a  Vedeta, 
E  já  passeia 
Sem  ter  careta. 
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16 


Estar  devia 
No  seu  armário : 
Olhem  o  tolo ! 
Ser  Secretario ! 


17 


Da-lhe  co'  a  Seita, 
Que  é  grande  balda ; 
A  ver  se  acaso 
Elle  se  escalda. 

18 

O  Rodriguinho 
Também  levou : 
E  ao  ler  teus  versos 
Se  atarantou ! 

19 

Lá  vem  Carvalho 
Com  seu  folguedo : 
Lá  vem  Thesouro ; 
Lá  vem  o  dedo ! 

20 

Porém  que  escuto ! 
O  Gallo  canta? 
A  Gallinhita 
Talvez  se  espanta. 


21 


Mas  não  ha  nada 
Que  recear: 


—  ÕO 


Deu  meia  noite, 
Foi-se  deitar. 


9-) 


Os  teus  versinhos 
D'arte  menor. 
Parecem  obra 
Do  Melchior ! 


Itcgisto  da  Barra* 

Embarcações  Sahidas. 

(DLCEIS  AOS  JOHKAES  SETEMBRlSTASj 


Bombardeira  —  Nacianalf  com  Quimniilherias, pa- 
ra a  Costa  d" Africa. 

Patacho — Diabrete,  com  Laucetadas  para  os  Hos- 
pitaes  do  Vice  Rei  do  Kgypto. 

Cuter — March-Manii,  com  Ventosas,  Sanguesu- 
gas,  penicos,  e  bolotas  para  Alcácer. 

Escuna — a  llv/f/íí,  com  trapos  vellios  para  a  Fa- 
brica de  [)apel  pardo  do  monte  Cassino. 

Iliate — o  Pegas,  leva  carga  ile  Ordenações,  Pai- 
vas,  e  Ponas,  e  calhamaços  para  Guiné. 

Barca  de  Vapor — S.  Bento ,  em  lastro  —  Vão  do 
l)assagem  para  a  França  as  Excellentissimas  senhoras 
Perfeituras,  com  suas  iTlhas,  e  criados. 


*    Artilheiro  n."  11  de  2G  de  Setembro  de  18M. 
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L<á  vão  versos  * 

Sonetos. 

(a'  vedeta  joknal  setembrista) 

Defender  da  Rainha  o  Sceptro  de  ouro  ; 
Dar  perna,  ou  braço  na  defeza  delia ; 
Ojproprio  sangue  derramar  por  ella, 
Parece  ao  que  se  vê,  causar  desdouro *! 

Verdade  é,  que  de  Marta  o  verde  louro 
Nos  cobre  a  calva  magestoso,  e  bella  ; 
Verdade  è,  que  o  fradinho  se  arrepella, 
E  abomina,  e  maldiz  o  Pátrio  Douro ! 

Verdade  è,  que  se  diz  que  temos  Carta ; 
Que  se  pode  ralhar,  e  que  ha  Jurados ; 
E  muito  a  repartir,  e  quem  reparta ! 

Porém  no  fim  da  festa,  por  peccados, 
O  Caipira  inda  tem  a  pança  farta, 
E  nós  os  dentes  a  dormir  coitados ! 

Ao  Adoziíido 

Meu  caro  Adozindão,  que  assim  choraste 
A' sombra  d"esse  inhospito  Carvalho, 
Graças  ao  teu  poético  trabalho : 
Olha  como  esse  arbusto  decepaste. 

D'Anacreonte  as  quadras  fulminaste : 
Teu  bater  foi  fatal :  Ijater  de  malho ! 
Fugio  o  Lobeshome,  esse  espantalho 
Ao  Asperges  dos  versos,  que  ideaste ! 

'     Artilheiro  n."  12  de  30  de  Setembro  de  1830. 
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Masculino  Judilh,  le  coiigralulu : 

Deita  azeite  na  frigida  grizeta, 

Diz  em  verso  a  girandola,  que  pula. 

O  triumpho  é  só  teu,  que  o  mais  é  peta. 
Venha  o  copo,  o  rosbeef,  impere  a  gula. 
Viva  Adozindo,  o  Vate  da  Vedeta ! 


Um  Quarto  de  Sieatiaella  • 

A  alma  do  Sepúlveda,  e  o  meu  Compadre. 

Alm. — Adeus,  Camarada. 

Comp. — Que  é  lá  isso?  Temos  defuncto  pela  fren- 
te !  Passe  de  largo. 

Alm.  — Palavra :  é  segredo. 

Gomp. — Diga  o  Santo. 

Alm. — S.  Bartholomeu. 

Comp.  —  Não  conheço:  passe  de  largo. 

Alm. — Pois  tu  não  conheces  o  teu  antigo  General 
Sepúlveda,  que  no  anno  de  1820  tantos  Sonetos  arran- 
cou aos  Poetas? 

Gomp.  —  De  longe,  amigo :  não  conheço  morce- 
gos â  meia  noite. 

Alm. — Pois  que!  Tens  medo  de  uma  alma  do 
outro  mundo,  que  vem  núa,  e  sem  a  farda,  as  drago- 
nas,  as  medalhas,  os  hábitos,  e  as  conmiendas? 

Comp.  —  Pois  bem,  como  vem,  lá  do  outro  mun- 
do, diga  o  que  quer. 

Alm. — Pois  ouvel  Lá  nas  margens  do  Cocyto, 
onde  t'u  moio  ha  nuiito  tempo,  pois  que  é  o  (Cantão 
infernal  dos  traidores,  e  fracalhões,  se  imprime  um 
l*eriodico,  chamado  o  Interessante  infernal:  redigido 
por  José  Agostinho  de  Macedo ! 

*  Aitilhciro  11."  IG  du  H  de  Setembro  de  1S3Õ. 


Comp.  — K  que  tenho  eu  cd  com  issoV  Aposto  que 
me  quer  impingir  alguma  assignatura?  Se  é  para  isso, 
vai  barrado :  Periódicos  ha  de  mais,  e  muito  interes- 
santes! Só  se  me  chamar  chamorro -^  que  n'esse  caso, 
ainda  que  não  haja  pão  para  a  cêa,  caiu  com  a  bemdi- 
ta  espórtula. 

Alm.  — Não  amigo,  o  caso  é  outro :  no  tal  Perió- 
dico, por  extraordinário,  veio  a  noticia  de  que  em  Por- 
tugal se  tentava  outra  vez  novo  vinte  e  quatro  de  Agos- 
to; e  como  para  dar  o  grito  não  deixei  cá  ficar  uma 
cara  como  a  minha,  pedi  o  meu  passaporte,  e  venho 
vêr/  se  pega. 

Comp.  —  Pois,  senhora  alma  do  outro  mundo, 
parece-me  isso  muito  justo!  V.  Ex.'*  pôde  inda  fazer 
grande  fortuna !  Ora  diga-me,  e  quem  são  os  seus  cola- 
boradores? 

Alm.  —  Camarada,  ahi  é  que  está  o  nó  da  cousa! 
Não  poderei  contar  com  o  Exercito? 

Comp.  —  V.  Ex.''^  está  tolo,  ou  íinge-o  bem!  No 
Exercito  Portuguez  hoje  não  ha  traidores :  os  bravos, 
que  derramaram  o  seu  sangue  para  restaurar  a  carta,  e 
(lar  uma  Coroa  á  Rainha  já  não  correm  atrás  de 
dementes. 

Alm. — Mas  dizem-me  (}ueha  por  ahi  uns  Patacos, 
uns  Provisórios,  uns  Polacos,  uma  cousa  chamada — 
Movei  —  que  não  é  do  meu  tempo !  Esta  gente  talvez 
concorra  para  apoiar  o  grito. 

Comp. — Mau !  Que  quem  vai  para  o  inferno,  per- 
dem o  juízo!  V.  Ex.'"*  está  doudo ?  Sabe  lá  o  que  diz? 
Sabe  lá  com  quem  se  mette  ?  Esses  Patacos,  esses  Pro- 
visórios, esses  Polacos  da  Serra,  tudo  isso  é  trigo  sem 
joio :  bravos,  como  os  bravos,  e  fieis  como  os  que  mais 
se  prezam  de  o  ser.  Ahi  não  faz  V.  Ex.''  furo!  Não  lhes 
appareça  por  quem  ó :  olhe  (jue  se  llie  lançam  o  luzio 
V.  Ex.''  tem  outro  Rocio,  e  d*estes  não  escapa!  Olhe 
que  não  fica  com  pontapés,  e  bofetadas,  como  na  via- 
gem de  Villa  Franca:  o  caso  é  mais  sério. 
Alm. — Mas  dize-me,  e  as  Melicias? 
(iOmp. — Isso  foi-se. 
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Alia.  — Mau  é  isso,  qiio  >'ra  boa  gente  !  Em  eu  lhe 
acenando  com  os  40  rs.  e  o  municio,  e  com  um  íidal- 
go  de  cota  de  armas á  fivnte,  era  gente  certa!  Mas  olha 
cá:  eu  parece-me  (jue  poiha  tentar  fortuna,  pon(h)  esta 
noticia,  como  boato,  nos  Periódicos.  Eu  já  fiz  encaixar 
esta  galga  no  teu  Xaciunal,  c  na  Vedeta,  e  os  assignan- 
tes  do  Pasmatorio  vão  espalhando  a  cousa  á  bocca  ca- 
lada !  QuiMii  sabe  se  a  cousa  pega. 

Comp.  —  Talzez  por  isso  viesse  o  Brigue  Inglez, 
que  atravessou  os  gorgomilos  da  Foz  no  maior  risco 
para  proteger  os  seus? 

Alm. —  Acertaste!  Olha  que  o  caso  é  sério, 

Comp. — Mas  diga-me;  e  V.  Ex.'"^  não  disse  em 
vinte  e  três  que  ((ueria  Constituição  com  duas  Cama- 
rás?   • 

Alm.  —  Disse,  é  verdade. 

Comp. — Pois  essa  cá  existe:  que  interesse  tem 
V.  Ex.''^  agora  na  (Uitra?  E  demais;  não  vè  que  parece 
mal  querer  uma  cousa  hoje,  outra  amanhã  : 

Alm. — Tu  ainda  estás  com  os  beiços  com  que 
mamaste  !  Nós  cá  as  pessoas  de  sangue  não  reparamos 
em  bagatelas!  Quantos  não  figuram  hoje  Apóstolos  da 
de  vinte  e  seis,  que  juraram  a  de  vinte?  A  cousa  está 
em  ser  certa,  e  de  ganho!  Isto  de  Revoluções  é  uma 
especulação :  todos  vem  com  o  londum  do  amor  da  Pá- 
tria ;  mas  o  caso  é  outro  :  o  que  se  quer,  é  buscar  a 
occasião. 

Comp. — Pois,  olh(%  a  occasião  agora  não  presta. 

Alm.  —  Estás  tolo!  A  occasião  agora  é  a  melhor 
o  descontentamento  é  geral !  Os  Frades  promettendo- 
se-lbe  os  ConvfMitos,  e  os  dizimos,  apresentam  logo 
os  seus  escapolarios,  e  as  suas  cruzes !  Os  coronéis 
de  Melicias  e  seus  Ofliciaes  com  o  cheiro  nas  orelhei- 
ras,  vem  logo  com  os  seus  Compadr.^s!  a  IVicha,  essa? 
essa,  é  só  acenar-lhe  com  dous  lombos,  e  enfia  logo 
as  casacas  verdes  !  Os  Escrivães  demittidos  só  com  o 
cheiro  nos  Empar.iros  dos  carros,  lançam  logo  mão  ao 
tinteiro!  Os  Abbades,  os  Dezembargadores,  os  Com- 
mendadores,  tudo  isso  ó  commig,o ! 


Gomp.  — Tudo  isso,  e  nada,  é  o  mesmo :  essa 
gente  o  que  quer  é  Miguel ;  e  como  V.  Exc^  lhe  falia 
em  Constituição,  não  pilllia  um. 

Alm. — Éujá  fiz  o  meu  calculo:  serve-se  agente 
de  tudo  que  é  descontente ;  promette  mundos  e  fun- 
dos; ese  eu  me  torno  apor  em  Alcobaça, eu  lho  direi. 

Comp.  —  Vamos  a  modo,  que  me  interessa  a  tal 
historia:  conte-me  isso  em  miúdos:  V.  Exc"*  que  quer, 
falle  claro. 

Alm.  — Pois,  homem,  ouve ;  o  diabo,  que  sem- 
pre as  tece,  quer  collocar  outra  vez  no  Throno  deseja- 
do da  Nação.  Para  este  fim,  é  mister  partido :  o  que 
elle  cá  tem  é  fraco  em  armas,  mas  forte  em  tretas !  É 
preciso  desunir  os  Liberaes;  pôr  uns  á  direita,  outros 
á  esquerda;  differençal-os  com  diversos  nomes,  de 
chamorros,  e  d"anti-ministeriaes;  attacar  a  todo  o  panno 
o  governo  :  desmoralisal-o ;  perdel-o  na  opinião  pu- 
blica, e  dilTicultar  todas  as  reformas.  Com  isto  conse- 
gue o  diabo  enfraquecer  o  partido  da  Carta!  Aos  Cor- 
cundas promette-se-lhe  D.  Miguel ;  aos  Liberaes  ver- 
tiginosos a  Carta  de  20:  revoluçãosinha  no  casal 
dos  ovos;  revoluçãosinha  em  Vallongo:  Juntinha 
em  a  Pedreneira,  e  Juntinha  em  Barrozas,  ahi  está 
tudo  em  aguas  turvas ;  e  ê  então  qu3  D.  Miguel  pes- 
ca, D'um  lado  o  Ecco,  o  Interessante  e  o  Precursor, 
e  o  Contrabandista^,  e  d^outro  o  Nacional,  o  Diabrete, 
o  March-march,  ea  Vedeta,  dão  com  Vocês  doudos; 
e  no  meio  d'esta  confusão,  e  d"este  susto,  chega  o  Ca- 
sm  foederis,  invoca-se  a  estupidez  da  Nação,  o  desejo 
do  absolutismo,  e  apparece  o  Homem!  Então  não  ó 
bom  plano?  Luiz  18  deitou  abaixo  a  de  20  com  intri- 
gas, e  com  dinheiro  do  Sarrazin :  estes  precedentes 
não  são  de  desprezar.  Tens  percebido? 

Comp.  —  E  demais!  Ora  diga-me;  c  onde  ten- 
ciona dar  o  grito  ? 

Alm.  —  Eu  como  já  conheço  o  terreno,  escolho 
este.  Tu  riste? 

Gomp. — Pois  eu  não  me  hei-de  rir?  Grito  de  re- 
volução contra  a  CAUTA,  e  contra  a  RALNIL\  no  Por- 
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to ! ! !  Na  Cidade  Eterna  que  acaba  de  derramar  o  seu 
sangue  em  defeza  d"estes  sagrados  UbjectosVW  Meu 
Amigo,  vá  pregar  a  outra  freguezia !  Nem  os  ^Migueis, 
nem  os  Anarcliistas  aqui  fazem  farinha !  Us  Cidadãos 
da  Cidade  Heróica  tem  bastante  juizo  para  não  perde- 
rem n"um  momento  a  gloriosa  historia  de  seus  sacri- 
fícios, e  â  voz  de  sombras!  Quem  seria  o  infeliz  (pie 
ouzasse  desacatar  o  Coração  do  Grande  Pedro!  Elle 
aiU  exist(\...  no  moiiK^nto  da  vertigem,  os  Provisórios, 
os  Polacos,  e  todos  esses  Cidadãos  Soldados,  cujas 
mãos  inda  estão  negras  de  pólvora,  correriam  ao  Co- 
ração do  seu  Heroe,  e  só  a  vista  d"elle...  nem  falte- 
mos n"isso!...  O'  Senhor  Sepúlveda....  V.  Exc.*''  foi- 
se?  ó  lá,  ó  Sombra'? Querem  Vocês  ver,  que  este- 
ve caçoando  cominigoV  Pois  foi  soiilio,  ou  caçoada? 
Não  torno  mais  a  fazer  caso  do  que  dizem  Sombras! 
Eu  logo  vi  que  só  Sombras  poderiam  sonhar  na  minha 
Pátria  o  transtorno  da  ordem  publica!  —  Alerta  está 
passe  palavra. 


Conflssâo  (la  Imprensa  Livre 
l*ortiigiieza  * 

Padre  —  Queira  f;izer,  menina,  o  signal  da  Cruz. 

Imprensa  —  Isso  são  antigualhas  sediças.  que  se 
acham  l)anidas  do  grande  tom;  porém  para  o  satisfa- 
zer, como  isto  não  custa  nada.  farei  o  que  pede.  (E 
com  eITeito  benzeu-se). 

Pad.  —  (Mau,  (pie  ,i  ciiancinha  é  tola!)  Ora  diga, 
Menina,  não  é  Catholica,  Apostólica,  Romana? 

Impr.  —  Eu  sou  tudo  (pie  (piizerem  (jue  eu  seja: 
o  Papá  o  (jue  quer  é  que  eu  falle  muito,  c  a  Mamã  quo 
eu  s(^ja  modernista. 

•     Artilheiro  ii."  17,  de  17  íIc  outubro  de  1835. 
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Pad.  — Então  a  Menina  crè,  ou  não  crê  em  Deus? 

Invpr.  —  Ai!  Sim,  no  Grande  Arcliitecto? 

Pad. — (Peior!)Ora  diga-me:  (jual  foi  a  ultima 
vez  que  se  confessou? 

Impr. — Em  1827,  quando  o  meu  Mestre  Joa- 
quim José  Pedro  Lopes  me  levava  a  confessar  ao  Pa- 
dre José  Agostinho  de  Macedo. 

Padr.  — E  cumpriu  a  penitencia'? 

Impr.  — O'  lé  se  cumpri!  o  que  elle  me  man- 
dou, foi  (jue  em  desconto  dos  meus  peccados  dissesse 
muito  mal  de  D.  Pedro,  e  de  D.  Maria  dos  Emigrados, 
dos  Liberaes,  e  dos  Pedreiros ;  e  eu  a  cumpri  exacta- 
mente. 

Pad. — Ora  diga-me,  quantos  são  os  peccados 
mortaes? 

Impr.  —  Ai,  não  me  esteja  a  causticar  com  ninha- 
rias! São  sete. 

Pad.  —  E  a  Menina  tem  Soberba? 

Impr.  —  Muita !  Eu  tenho  uma  Irmã  mais  velha 
chamada  também  a  Imprensa  livre  ministerial,  a  quem 
não  posso  vèr !  O  meu  gosto  é  excedel-a  em  tolices, 
pieguices,  dicterios,  e  chufas;  e  o  tenho  conseguido. 

Pad.  —  Isso  é  mau  :  deve  ser  prudente,  e  respei- 
tar sua  irmã  mais  velha  !  Ora  diga-me,  e  tem  Avareza! 

Impr.  — Ai,  muita  !  O  meu  gosto  são  malucos: 
para  os  grangear  não  ha  género  de  prostituição,  a  que 
me  não  al)alance  :  digo  mal  de  todo  o  mundo  por  cau- 
sa dos  malucos:  e  não  me  importa  que  seja  verdade, 
ou  mentira :  com  tanto  que  venham  malucos,  o  mais 
não  me  importa. 

Pad.  —  Ora  diga-me  :  e  Luxuria?  também  tem 
d'isso? 

Impr.  —  Ai !  Sim  Senhor,  tenho  uns  poucos  de 
rapazes  de  sucia,  que  vivem  commigo  das  portas  para 
dentro.  O  mais  antigo  é  o  Nacional,  lindo  como  os 
amores!  Gosto  d'elle  por  que  tem  muito  má  lingua  : 
é  uma  faquinha,  é  o  ai  Jesus  dos  Botequins,  das  Lo- 
jas, e  das  Cloacas :  gasta  muito  commigo  em  quinqui- 
íherias  1  Outro  é  o  Diabrete;  espécie  de  andarilho,  que 
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me  leva  o  indispensável !  Outro  é  o  March-march ; 
homem  serio,  que  <íosta  de  mim  por  desenfado:  esse 
falia  commigo  depois  de  jantar!  O  mais  teimoso,  e 
mais  rendoso  é  o  meu  Capellão 

Pad.  —  Que  é  lá  isso  de  (>apellão?  Pois  a  me- 
nina lambem  tem  essas  fragilidades  com  os  que  cavam 
a  vinha  do  Senhor? 

Imi^r.  —  E  é  uma  pérola !  Para  me  requestar, 
entrou-me  na  balda !  Mente  como  uma  cesta  rola  :  diz 
mal  dos  i)resentes,  pretéritos  e  futuros,  e  de  todas  as 
linguagens:  gasta  commigo  a  prestaç^-ão,  o  rendimento 
do  canonicato,  e  quantos  patacos  ai)anha :  é  muito  boa 
creatura !  (Juando  a  Adozinha  nas  azas  da  socega  lhe 
cata  as  sanefas  da  cabeça,  o  meu  Capellão,  que  se  cha- 
ma o  Vcdcla,  me  biMJa,  me  alTaga  e  me  dá  tudo!  Não  : 
este  não  deixarei  eu  por  mais  (jue  me  preguem. 

Pad.  — Mau  éisso!  Ora  diga-me,  e  como  vamos 
de  Ira? 

Impr.  —  Sim,  padre ;  sou  muito  colérica !  Quan- 
do alguém  não  diz  tanta  parvoíce  como  eu,  grito;  es- 
gadanlin-nie;  bato  com  o  pé  na  casa;  dou  nos  ami- 
gos, e  parentes;  ipiebro  a  louça,  e  rasgo  o  fato.  Ver- 
bi  .iíralia  :  lenho  vontade  de  me  fazer  celebre,  e  pilhai" 
malucos,  de  dizer  (|ue  o  ministério  deve  ir  abaixo? 
Desgraçado  de  ijuem  disser  o  contrario:  sobe-me  o 
sangue  ás  orelhas;  descomponho  tudo;  chamo  a  tudo 
ediola,  e  Únunorm. 

\\\i\.  —  Chamorro!  K  isso  é  nome  pezado? 

Impr.  —  Sim,  Padre;  é  muito  pezado?  Chamor- 
ro.t  são  a(|uelles  maus  homens,  que  gratos  ao  impe- 
rador, o  (|ueriam  para  regente. 

I»a(l.  —  Tenho  enl(Midido!  Ora  diga-me,  menina, 
o  de  (iulaV 

lnq)r. — Sim  Padre;  eu  sou  muito  gulosa;  e 
gulotona:  o  meu  prato  favoíilo  no  artigo  guizados 
são  =  Malcdiceiícifis  ==  o  meu  cosido  é  o  [irato  = 
^fiuisterio  --==  o  assado,  são  --  -  Emprcqados  =--=  (íosto 
muito  d'azeitonas,  chamadas  -  Ui/nrlmlas,  Chum- 
badas, c  Qfdnr/uilhrrias!  O  meu   doce   favorito  são 


^-=  Anaereonlicas-^Q  o  meu  pudim  ==  o  Mmdizabal. 
Tenho  tido  muita  indigestão ;  mas  não  posso  emen- 
dar-me!  Uso  de  uma  mostarda  chamada  =  ÍI/í^wí/- 
ra.s  =  com  que  abro  o  apetite :  é  cou«a  muito  ba- 
rata, e  da-se  bem  com  o  meu  estômago. 

Pad.  —  Sinto-lhe  ruina !  Ora  diga-me,  e  de  in- 
veja? 

Impr.  —  Ai,  padre,  não  me  falle  n'isso !  Ar- 
rebento ;  mirro-me  mesmo  quando  alguém  se  quer  fa- 
zer mais  esperta  do  que  eu,  ou  ganha  mais  patacos. 

Pad. — Eé  perguiçosa? 

Impr.  —  Esse  é  o  meu  defeito  clássico!  Para 
não  cançar  as  faculdades  intellectuaes,  não  me  dou 
ao  trabalho  de  grandes  producções!  Não  escrevo 
obras  de  cunho,  nem  sobre  politica,  nem  sobre 
religião!  Artiguinhos,  correspondências,  sátiras,  có- 
pias, bijoulerias  em  verso,  e  proza. 

Pad.  —  Com  effeito;  está  Vmc.  uma  mulher 
das  arábias!  E  tão  criança,  e  já  tão  damninha!  Ora 
diga-me,  e  Vmc.  jejua? 

Impr.  —  Sim,  Padre,  jejuo  a  Verdade. 

Pad.  —  E  reza  o  seu  rosário? 

Impr.  — Tenho  umas  contas,  cujos  padre-nos- 
sos  são  attaques  a  todo  o  bicho  careta  que  governe: 
rezo  por  elle  lodos  os  dias. 

Pad.  — E  ouve  a  sua  missa  aos  domingos? 

Impr.  —  Depois  que  uma  aya,  que  eu  tive,  cha- 
mada a  Guarda  Avançaáada  dos  Domingos,  se  des- 
pediu, e  foi  para  Beja  para  ama  de  leite  da  Igre- 
jinha moderna,  nunca  mais  ouvi  d'isso. 

Pad.  — Pois  menina,  por  ora  não  a  posso  ab- 
solver! Venha  cá  mais  vezes!  Faça  o  seu  exame 
de  consciência:  peça  perdão  a  quem  tem  offendido; 
e  arrependendo-se  dos  seus  peccados,  pôde  ser  que 
inda  vmc.  seja  uma  menina  capaz!  O  seu  defeito 
principal  é  ser  douda,  e  metter-se  com  más  com- 
panhias! A  culpa  teve  quem  tão  cedo  lhe  deu  a 
administração  dos  seus  bens.  e  lhe  tirou  o  seu  tu- 
tor! Ora  adeus:  vá  na  paz  do  Senhor. 


-  40  - 


O  passeio  da  mâe  e  da  filha  * 


Desejoso  de  tomar  a  fresca  virarão  fora  do  ani- 
hilo  (las  ruas  d^esta  cidade,  n"nma  das  calmosas 
noites  de  cliovisqueirns  por  intervallos  que  nos  tem 
trazido  o  snr.  Cometa,  que  tanto  corre  para  a  es- 
querda, sahi  de  braço  dado  com  a  minha  cara  Tho- 
mazia,  e  dirigi  o  meu  passeio  para  o  solitário  sitio 
das  Fontainhas.  Não  havia  alli  viva  almal  Sentei- 
me;  e  espairecendo  a  vista  ao  clarão  do  luar  fur- 
tivo aos  pedaços,  contemplava  cheio  (Torgulho  o  ba- 
luarte da  salvação  do  Porto,  a  incontiuistavel  Serra 
do  Pilar  aonde  está  enterrada  a  minlia  mais  que 
todas  muito  presada  e  querida  perna  direita !  Todo 
eu  saudade  e  entluisiasmo,  rei»assava  na  memoria  as 
scenas  de  heroísmo  incrível  dos  denominados  Pola- 
cos, (alcunha  d(í  que  me  glorio  com  certa  altivez) 
debaixo  do  heroe  d(í  ferro,  do  bravo  general  Tor- 
res, hoje  visconde  do  titulo  ileste  Panlheon  mar- 
ceal  de  eterna  commemoração !  Absorto  n"estas  ídéas 
(|ue  me  endiríai;-avam  o  pensann-nto,  fui  despeitado 
pelo  ecco  de  uma  maviosa  conversa  (jue  i)oiico  e 
j)ouco  se  ia  S(>nlin(lo!  l-^ram  duas  senhoras  de  bra- 
ço dado,  com  seus  ares  de  estrangeiras.  Trajavam 
de  azul  e  branco:  a  mais  velha  affectava  um  ar  de 
moléstia  grave;  e  a  mais  nova  também  nos  pare- 
ceu não  ter  muita  saúde !  Á  primeira  vista  logo  co- 
nhecemos a  mais  idosa  era  a  Constituição  de  "20, 
e  a  mais  nova  sua  lilha  a  d^  !2().  A  mãe  alguma 
cousa  calva,  tinha  cabelleira  d(í  caracoes,  e  canta- 
va em  vo/  baixa  e  melancólica  o  hymno  do  Lindo 
Agosto  -= ;  e  a  lilha,  algum  lanio  malhada  no  ca- 
bello,  garganteava  o  livmno  da  Terceira.  A  mãe.  ou 
por  sua  educação,  ou  mesmo  [)or  índole  tinha  um 
ar  popular,    e  maneiras  menos   rlelicadas.    mas   não 
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grosseiras;  pelo  contrario  a  íilha,  nascida  nos  reaes 
paços,  deixava  transluzir  certa  dignidade  magesta- 
ticá,  com  seus  vislumbres  de  popularidade.  Senta- 
ram-se  em  um  dos  assentos  do  paredão  que  olha 
para  o  rio,  e  principiaram  o  dialogo  seguinte,  de- 
pois de  terem  olhado  para  mim,  e  para  a  minha 
Thomazia,  que  estávamos  perto  mostrando  por  este 
acto  de  confidencia  que  não  lhes  era  incommoda  a 
nossa  approximação ! 

Mãe  —  Sim,  minha  filha  eu  nasci  n^estes  can- 
tões da  honra,  e  do  patriotismo.  Tua  avó  a  Liber- 
dade me  gerou  de  um  Dezeml)argidor  de  Buarcos, 
homem  de  grande  mérito:  meus  padrinhos  não  fo- 
ram lá  grande  cousa;  pela  maior  parte  homens  nul- 
los,  ou  traidores,  como  o  Teixeira,  e  o  Sepúlveda ! 
Em  quanto  me  não  baptizaram,  fui  crescendo  em 
virtudes,  e  prendas,  depois  entrei  a  ter  as  minhas 
necessidades,  e  me  hospedaram  no  Palácio  da  Bem- 
posta; onde  no  meio  das  bajulações  me  perdi!  De- 
rara-me  um  tutor,  que  em  meu  nome  fazia  graças, 
e  depois  de  muitos  beijos,  luminárias,  e  juramen- 
tos, a  gente  do  paço  que  me  não  pocha  ver  ar- 
mou tal  barulho,  que  fugi !  Corri  terras  estrangeiras; 
e  chegando  ao  Brazil  ahi  me  enamorei  do  grande 
Pedro,  que  se  dizia  filho  do  meu  tutor;  e  tu,  6  mi- 
nha linda  Carta,  és  o  fructo  d>sta  união. 

Filha  —  Kntão  logo  meu  pae  é  esse  ente  por- 
tentoso, cujo  coração  alii  repousa  na  Lapa?  Eu  logo 
vi  que  era  pessoa  de  alta  cathegoria,  pois  sinto  em 
mim  uns  brios,  que  me  fazem  persuadir  que  sou 
de  descendência  real. 

Mãe — Sim,  minha  filha:  mas  não  te  vanglories, 
(jue  é  grande  defeito!  O  bom  que  tu  tens,  é  da 
raça  de  tua  mãe:  agora  as  qualidades,  essas  são  da 
descendência  de  teu  pae:  como  por  exemplo  tu 
és  uma  criança,  e  tens  proporções  para  crescer  em 
virtudes:  mas  és  muito  teimosa,  perdulária  vaidosa, 
e  cheia  de  caprichos!  Não  queres  senão  criados  de 
excellencia,  que  te  comem  tudo,  e  por  fim  te  farão 
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O  que  fizeram  a  tua  mãe!  As  tuas  partidis,  os  teus 
divertimentos  são  com  .c-ente,  que  tomara  comer- te 
os  fi^^ados ;  todas  creaturas  do  teu  inimifíO  o  abso- 
lutismo, que  ainda  lia  pouco  te  es])ofeteou  de  ma- 
neira, que  se  não  fosse  teu  Augusto  Pae,  e  os  meus 
patricios  do  Porto,  tu  não  levantavas  mais  cabeça. 

Filha  —  Ai  minha  mãe.  não  me  faile  n  isso  as 
pessoas  de  linhaj^em  todas  me  dizem  que  não  per- 
tenço á  plebe:  que  devo  sustentar  este  ar  de  ma- 
jestade, (jue  me  veio  do  berço!  É  por  isso  que 
eu  tenho  duas  castas  de  pagens,  e  não  como  a  mãe- 
sinha,  que  por  não  ser  pessoa  de  sangue,  tinha  só 
uma  casta.  Sou  criança,  é  verdade,  mas  eu  bem  sei 
que  posso  fazer  a  minha  vontade.  Se  me  forem  á 
mão  tenho  o  Veto.  Sou  teimosa!  E  por  que  o  não 
hei-de  ser?  Qoererem  (jue  eu  me  não  sirva  com 
quem  me  apraz?  Notam-me  de  perdulária !  Omle  viu 
a  mãesinha  pessoa  de  bem  que  se  occupe  com  livro 
de  deve,  e  ha-dt^  haver !  Tsso  é  bom  lá  para  os  ne- 
gociantes. Sou  vaidosa !  E  não  tenho  eu  razão  para 
o  ser?  Não  tive  eu  7:500  mancebos  que  me  na- 
moraram? Oue  se  bateram,  feriram,  e  derramaram 
seu  sangue  só  para  me  possuírem?  Sou  cheia  de 
caprichos!  Confesso:  mas  este  defeito  com  a  idade 
ha-de  emendar-se. 

Mãe — Não,  filha:  eu  pouco  viverei:  mas  tu 
não  levas  boa  educação  !  Em  i)rimeiro  logar,  és  in- 
grata;  desprezaste  a  maior  parte  dos  teus  amantes; 
e  parece  muito  mal  esquecer-se  a  gente  na  prospe- 
ridade, de  quem  lhe  foz  bem  na   desgraça. 

Filha  —  Ai  mãesinha  ;  já  vejo  que  não  pôde  per- 
der esse  ressaibo  de  plebea!  Onde  viu  a  mãesinha 
pessoa  real  que  se  lembre  de  benefícios  recebidos? 
O  que  eu  quero,  é  que  diga  =  Vira  a  Carta  =.  o 
mais  lá  está  entregue  aos  meus  mordomos!  Queria 
a  mãesinha  que  pu  fizesse  caso  de  todos  os  meus 
amantes?  Havia  de  estimar  tanto  um  pataco  como 
um  patacão ?  Alguns  (|ue.eram  pessoas  de  bem,  ou 
chegados  aos  gi'andes,  já  os   tenho  arrumado  com 
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títulos,  empregos,  ou  excellencias :  os  mecânicos 
alguns  já  estão  nomeados  bichos  de  cosinha:  que 
mais  querem?  Querem  ser  duques,  marquezes,  con- 
des, ou  barões? 

Mãe — Eis  o  effeito  das  más  companiiias!  Esses 
patacos,  esses  mecânicos  são  os  teus  verdadeiros 
amigos!  Na  hora  de  tua  aíllição,  emprestaram-te  o 
seu  sangue ;  que  ainda  tu  lhe  deves !  EUes  não  que- 
rem ser  duques,  nem  marquezes;  querem  ser  iguaes 
diante  da  lei. 

Filha  —  Isso  lá  vem  nos  papeis. 

Mãe  —  Querem  que  te  sirvas  só  com  os  teus 
amigos. 

Filha  —  Heide-me  servir  com  quem  eu  quizer ! 
Eu  não  preciso  já  d'elles ;  e  não  quero  descontentar 
os  meus  inimigos!  EUes  agora  fazem-me  tanta  festa! 
Ai,  mãesinha,  é  um  gosto  vel-os!  Que  cumprimen- 
tos! Que  zumbaias!  Um  me  pega  no  meu  Enfeite  da 
Liberdade  de  Imprensa,  e  o  põe  a  seu  gosto !  Outro 
no  meu  Diamante  de  Poder  Real,  e  m'o  pede  em- 
prestado para  o  baile  das  graças  dos  seus  amigos! 
Este,  nas  minhas  Pulseiras  do  Poder  Judicial,  e  as 
põe  nos  braços  dos  Miguelistas !  Ficam-lhes  tão  lin- 
das ! !  Aquelle  me  pede  os  Brincos  do  Poder  Legis- 
lativo, e  eml)rulhando-os  em  Portarias,  os  põe  ao 
pescoço  da  Santa  Urna  Eleitoral,  que  é  a  santa  da 
minha  devoção,  e  muito  milagrosa !  Ai  mãesinha !  Se 
a  visse  fazer  milagres!  Deu  vista  a  cegos,  falia  aos 
mudos,  e  tirou  a  falia  a  outros :  deu  empregos  a  ho- 
mens ineptos,  juizo  a  homens  dementes,  e  grande 
nomeada  a  entes   nullos!   É  grande  santa! 

Mãe — Tens  fallado  pelos  cotovelos!  Ora  dize- 
me :  quem  julgas  tu  que  são  os  teus  verdadeiros 
amigos:  os  liberaes  ou  os  absolutistas? 

Fillha  —  A  mãesinha  nunca  viu  uma  gaUinha  cho- 
car ovos  de  Pata?  Pois  é  o  que  faço:  trago  os 
Migueis  no  choco,  e  talvez  nasçam '{pintainhos  muito 
azues  e  brancos. 

Mãe — Pois  filha,  se   teu  pae  não  morresse  tu 
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de  certo  havias  de  ter  melhor  educação!  Teu  pae 
te  fez  unia  falta  irremediável!  Para  seres  amada, 
toma  o  meu  conseliio :  sè  justa  e  económica ;  não 
te  deixes  guiar  por  vivas,  e  zumbaias :  conserva  os 
teus  criados  graves,  mas  poucos,  e  só  os  que 
lem  merecimento,  e  serviços.  Trata  bem  os  outros  : 
abraça  os  teus  amigos  de  todas  as  classes;  e  crê 
que  a  tua  existência  é  uma  folha  de  papel!  Não  te 
deixes  enganar;  tem  juizo:  se  alguém  te  disser  que 
eu  quero  ficar  em  teu  lugar,  não  creias :  eu  já  es- 
tou falta  de  vista,  e  calva,  tenho  muitos  inimigos, 
e  na  minha  natureza  os  elementos  da  minha  destrui- 
ção! Quando  em  18:22  tive  bexigas,  vacinaram-me 
e  o  puz  real  que  me  encaixaram  no  sangue,  trans- 
tornou de  todo  o  meu  physico '  isunca  fui  mais  cousa 
boa:  tu  padeces  este  mal:  mas  como  já  fostes  en- 
xertada em  diversa  natureza,  estás  apta  a  viver  muito 
tempo,  se  tomares  regimen  na  bocca  e  na  bolsa:  va- 
mos para  casa,  (pic  princijjia  a  arrefecer!  Ergue- 
ram-se:  a  íilha  começou  a  correr  aos  pulinhos,  co- 
mo douda;  e  a  mãe  dando  o  braço  a  um  sugeito 
que  alli  appareceu,  que  me  pareceu, daspar  Teixeira, 
sumiu-se ! 


A  politica  é  moléstia 


Eis  a  grande  descoberta  que  acaba  w  de  fazer 
os  médicos:  que  nos  enche  de  susto,  pois  nos  pa- 
rece que  lambem  estamos  iscados  da  tal  enfermidade! 
Os  snrs.  professores  asseveram  ((ue  é  contagiosa, 
epidemica,  e  incurável  (ao  menos  este  desengano  não 
era  de  esperar  dClles!)  O  meu  compadre  infeliz- 
mente caliiu.  e  foi  consultar  um  doutor  nniito  afa- 
mado, que  (luanloo  procuram,  vai  sempre  curar   o 

*     Artillieiro  n."  19,  <l  2  1   1;  oaiu')  ro  de  1835. 


—  45 


exc.'"*^  snr.  conde,  o  exc.'"*^  snr.  presidente,  o  ill."'" 
snr.  juiz,  o  ill."'^  commendador  Fulano,  etc. :  que 
homem  de  nome,  e  sobre-nome  somente,  como  An- 
tónio José,  ou  José  António,  isso  nunca!  O  meu 
compadre  bateu,  subiu  sentou-se,  e  teve  com  s.  s /* 
o  entretenimento  seguinte: 

Comp.  —  Snr.  dr.  estou  mal. 

Dr. — Então  que  lhe  doe. 

Comp. —  A  cabeça  e  suas  vismhanças. 

Dr.  Deixe  vêr  o  pulso?  Tem  febre:  então  de 
que  é  isso? 

Comp. — Snr.  dr.  Eu  não  durmo;  perdi  a  von- 
tade de  comer ;  ardo  em  sede  não  sei  de  quê :  pas- 
seio a  passos  atrapalhados:  vivo  numa  continua 
distracção,  e  não  posso  trabalhar. 

Dr.  —  Já  sei !  A  sua  moléstia  é  politica. 

Comp. — Será,  será,  que  eu  padeço  muito  d'isso^ 
e  julgo  m'a  apegou  o  meu  compadre  artilheiro,  que 
também  está  até  os  olhos. 

Dr.  —  Ora  diga-me:  sonha? 

Comp.  —  Ah!  snr.  dr. !  Saberá  v.  s.'^  que  todas 
as  noites  sonho  com  revoluções,  com  ministérios, 
com  constituições,  etc. 

Dr.  —  Dorme  pouco? 

Comp.  —  Quasi  nada  passo  as  noites  a  lêr  o 
Nacional,  o  Diabrete,  a  Vedeta,  e  o  March-march : 
anahso  os  artistas  todos:  lanço  no  meu  livro  de  ra- 
zão os  nomes  de  todos  aquelles  que  alli  vem  abo- 
caniiados :  no  outro  dia  torno  a  riscal-os,  porque  elles 
se  desdizem :  passo  a  decorar  as  lancetadas,  as  chum-. 
badas,  as  quiníjuiliíerias,  e  ponho  os  miolos  em  agua! 

Dr.  —  Tem  vontade  de  comer? 

Comp.  —  Um  fastio  mortal!  Vou  aos  botequins; 
vejo  lá  as  folhas ;  deito-me  a  ellas  com  uma  vontade  I 
Ah!  senhor!  não  faz  idéa!  Esfria-se  o  café,  e  foi- 
se!  Se  vou  ás  casas  de  pasto,  o  mesmo!  Emfim, 
pôde  dizer-se  que  o  meu  almoço,  jantar,  e  ceia,  são 
periódicos. 

Dr. — Ha-de  viver  distrahido? 


—   40  - 

Comp. — O  mais  que  é  possível!  Se  o  me»  coni- 
mandante  me  falia  em  alhos,  respondo-llie  em  bu- 
galhos! Se  me  diz  á  direita,  lembra-me  logo  aquella 
maldita  direita  da  camará,  que  a  trago  aijui  atran- 
cadinha  nas  goelas!  Se  me  diz  á  esquerda,  então 
embirro  de  todo!  Se  me  dizem,  =  bons  dias,  ca- 
marada =  respondo-lhe  =  está  aberta  a  sessão  =  ! 
Se  me  dão  as  boas  noites  =- d igo-lhe  ==í\  ordem  á 
ordem  !  =  Se  me  apertam  a  mão,  já  cuido  que  são 
listas  para  as  eleições!  E  se  alguém  me  encontra,  e 
pede  um  favor,  creio  logo  que  é  para  assignatura 
da   Vedeta ! 

l)r. — K  não  pôde  trabalhar? 

Comp. — Oual  historia  !  Eu  d'antes  era  agarra- 
do á  navalha,  ((jue  eu  íui  barbeiro)  agora :  qual 
novalha!  Se  algum  desgraçado  de  Gondomar  ou 
Avintes  me  cahe  nas  unhas,  leva  lanho,  que  te  par- 
to! Em  quanto  o  ensaboo  lembra-me  aíjuelle  mal- 
dito do  Palmella  com  a  suspensão  do  tratado  de. 
commercio !  Ah!  senhor  que  inglez  mór  aipielle!  E 
não  haverá  um  tiro!  Outras  vezes,  lembra-me  aquelle 
desertor  do  Rodrigo,  com  as  suas  leis  do  ensino 
mutuo,  palavrinha,  que  eu  não  seio  que  é!  Depois 
lembra-me  o  tal  dos  cheques,  e  dos  bonds;  e  não  o 
pilhar  eu!  Pois  o  Saldanha! !  Ah!  snr.  dr.,  (juando  me 
lembro  d"elle,  estou  todo  em  suor(\s  frios ! 

Dr.  —  E  quando  sente  mais  calor? 

Comp.  —  É  quando  vejo  aquelle  Luiz  Filippe 
não  querer  republica  l  olhem  (pie  pedaço  d"asno ! 
também  ukí  leva  o  diabo  (juando  vejo  o  Nicolausi- 
nho  da  Rússia  branca,  e  vermelha  com  as  revistas 
acolá  n"a(pielle-  ponto.... 

Dr.  —  Kalisck,  e  Toeplitz? 

Comp.— E  isso  mesmo:  não  me  chega  a  lingua! 
São  palavrinhas  de  embirra!  Com  o  que  também  vou 
ás  nuvens,  é  com  o  Wellingtam  na  camará  dos  lords: 
pois  o  tal  princepesinho  de  Alelerniques!  Quid  bre- 
geirões!  Ah!  snr.  dr.,  estes  diabos  todos  me  tiram 
os  dias  de  vida. 
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Dr.  —  Tamljem  se  lhe  ha-de  augmentar  a  febre 
qiiando  lhe  fallarem  no  estatuto? 

Comp.  —  Isso  então,  snr.  dr.  vou  ás  do  cabol 
Aquillo  não  era  presente  que  se  fizesse! 

Dr. — Pois,  camarada,  estou  ao  facto  da  sua 
moléstia!  O  que  vmc.  padece  é  politica,  moléstia 
que  hoje  grassa  muito  1  Esse  desassocego  em  que 
vmc.  anda,  lhe  augmenta  a  febre !  Quando  só  fazia  as 
suas  barbas  não  passava  melhor? 

Comp.  — Optimamente. 

Dr.  —  E  para  que  se  metteu  a  governar  o  mun- 
do em  secco? 

Comp. — A  culpa  foi  de  um  meu  visinho  ba- 
charel que  me  veio  pedir  a  casa  o  meu  voto  para 
elle  saliir  eleitor,  e  fazer-se  depois  deputado,  pro- 
mettendo-me  que  me  fazia  caserneirol  Eu  não  só 
lhe  arranjei  o  meu,  mas  duas  dúzias  mais !  Pilhou- 
se  servido,  e  adeus  tal  casernice!  Agora  diz  que 
sou  chamorro ! 

Dr. — Pois,  camarada,  para  melhorar,  deve  sus- 
tentar uma  dieta  rigorosa  de  periódicos,  e  tornar 
ás  suas  navalhas!  Se  o  não  faz,  o  menos  que  lhe 
succede  é  ir  para  a  casa  dos  orates :  isto  é,  se  não 
morrer. 

Comp. —  Mas  sempre  posso  lèr  a  Vedeta  todos 
os  dias? 

Dr.  —  Somente  aquillo  que  é  composição  de 
portas  a  dentro,  que  pela  quantidade,  não  lhe  pôde 
fazer  mal.  Adeus,  que  bem  vê  que  está  mais  gente 
para  me  consultar. 
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Uma  nação  de  empregrdos 
E ^Portugal?  certamente : 
Até  I).  Mi}Tue.l  do  throno 
De  Maria  é  pretendente  I 


Uma  coDTersa  ua  faTcrna 

Um  chefe  de  ladrões  c  um  aprendiz 


Capitão — Tu  que  bebes  Gayo?  Oneres  ardoza. 
ou  queres  uma  barra  ? 

Aprendiz  —  E  que  é  ardosa  ou  barra. 

Cap.  —  Ardosa  é  agnardeuie,  e  luirra  é  uma 
botelha  de  vinho. 

Apr.  —  Venba  a  barra. 

Cap. — Toca  ^  piar  (bel)er).  Ora  dize  ;  não  te 
agrada  a  sucia? 

Apr.  —  Por  ora  vamos  bem :  até  aqui  não  ti- 
nha n"algiiteira  senão  xeta  (vintém),  e  agora  já  trago 
o  meu  çirelo  (relógio),  e  a  minlia  sobre  ma  coisa 
(sobre  casaca);  já  mando  vir  um  archote  (um  (|uar- 
tilho  de  vinlio);  já  puclio  a  minha  serralha  (i)eça 
de  7j$i500),  e  já  arrancho  á  minha  iumia  (meretriz). 

Cap.  —  Poisi)em:  nós  temos  esta  chona  (noite) 
caçada  grande :  deves  jireparar  um  grane  (cavallo), 
armar-le  (h'  bocanhim  (chivina),  ou  de  cagarriifa  (es- 
pingai'(hi),  leva  tandjcm  a  tua  sarda  (laca),  e  ap- 
parece  no  monte  de  traz.  Leva  bons  calcantes  (sa- 
jiatos);  não  vás  descalço. 

*     Aí-íilheiro  n."  "22  de  1  de  novembro  de  1835, 
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Apr. — -K  quem  vae  á  sucia? 

Cap. — Vae  o  pae  (o  capitão)  aiinado  de  es- 
pinha (punhal),  e  cegante  (pistola):  eu  levo  o  meu 
russo  (burro)  para  a  carga:  os  mais  rapazes  que 
comi)õe  o  batalhão  de  honra  vão  todos;  não  ha  nada 
a  temer. 

Apr.  —  E  aonde  é  o  golpe  ? 

Cap.  —  É  n  uma  CuKjarina  (igreja),  onde  ha 
muito  lodo  (ouro) :  a  i)orta  al)re-se  com  ratanha 
(gasua)  ou  a  machado :  tamisem  me  dizem  que  ha 
lá  muito  laia  (prata)  e  pendura  d'uvas  ferraes  (lâm- 
padas de  prata) :  ha  lá  só  um  gebo  (velho),  que  não 
vale  um  jiairo  (imi  sigarro). 

Apr.  — Mas  se  os  sinos  tocarem  a  rebate  ?  Se 
a  policia  c  o  povo  acudir? 

Cap.  —  Fogo  em  ordem  estendida:  cada  ma- 
queno  (ladrão  de  estrada)  é  para  20  fumlanarios 
(soldados).  Estes  alarves  trazem  só  passarinheiras : 
o  povo  só  para  ter  mão  nos  tamancos,  lhe  falta  o 
tempo :  [)omos  as  nossas  pasmas  (sentinellas),  cada 
um  faz  fogo  vivo,  e  todos  unidos  lompem,  e  depois 
debanda-se  ao  som  da  corneta.  O  Zabumba  leva  um 
maço  (sacco)  para  trazer  o  frete :  o  l.oio  leva  um 
rcspaJde  (lençol)  para  o  mesmo.  E  o  Tornilhas  leva 
uma  farpela  (manta), 

Apr. — E  as  horas? 

(^ap. — Á  voz  do  cantante  (gallo). 

Apr. — Mas  diga-mc,  padrinho,  e  se  a  justiça 
nos  pilha? 

(]ap. — Não  tenhas  medo  da  fusca  (justiça).  Nin- 
guém nos  pilha  em  flagrante:  por  suspeitas  diz  o  Dia- 
brete (juc  é  peccado.  Antes  de  culpa  formada  é  contra 
a  carta:  e  que  nos  hão-de  fazer? 

Apr.  —  Eu  temo  que  nos  prendam  por  vadios. 

Cap.  —  Para  esse  fim  cada  um  de  nós  arma  uma 
chafarica,  em  que  se  venda  bóia  (toucinho)  algum 
nrtão,  (pão)  algum  archote,  (vinho)  ou  paivos  (sigar- 
ros).  Que  importa  que  ralhem  de  nós  trazer-mos 
l)om  pcnante  (chapéu)  boa  barraca  (chapco  de  sol) 

4 
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O  haqiiesem  (bolsa)  cheio  de  serralhas  (peças),  trozcs 
(calças)  de  panno  inglez,  justo  (collete)  do  velludo, 
amarra  de  lodo  (cordão  de  ouro)  e  a  medimha  (de- 
dos) cheios  d"aneis?  Qiie  imporia  que  miirniiirem 
de  montarmos  em  bom  grane  (cavallo)  ou  em  cjra- 
ni  (égua)  rabona?  Uma  vez  que  nós  trazemos  par- 
né  (dinheiro)  é  o  que  se  quer. 

Apr.  —  E  se  houver  alguma  cobra  ?  (denun- 
ciante). 

Cap. — Morre;  ou  ameaça-se.  Se  al^um  diabo 
fôr  berrar  (denunciar)  ao  allanado  (juiz)  tudo  se 
compõe;  sahem  a  campo  os  protectores,  que  são 
sempre  pessoas  de  bem. 

Apr. — Mas  se  nos  virmos  apertados? 

Cap. — Toca  a  pirar  (fugir). 

Apr. — Não  era  melhor  (/amar?  (furtar  com 
subtileza). 

Cap.  —  Isso  são  ninharias:  tu  principiaste  por 
filho  do  sol  (ladrão  de  lenços)  o  apenas  trazias  nas 
algibeiras  alguns  lerpes  (dez  reis):  hoje  já  tens  a  tua 
gage  (mulher)  que  tem  uns  dizes  (olhos)  mui  lindos ! 
intrujes  tu?  (percebes).  iNão  é  melhor  comei'  um 
grego  (pimm)  do  que  matar  dois  ganaus  ( piolhos)? 

Apr. — Mas  as  testemunhas? 

Cap. — Tem  medo,  e  não  juram:  nós  cá  gover- 
namos: o  nosso  batalhão  tem  de  tudo,  até  padres! 
O  único  medo  que  lia,  é  que  entrem  n  prender  por 
suspeita,  e  que  por  suspíMta  nos  atirem  pela  barra 
fora:  o  mais  não  terá  duvida. 

Apr. —  E  que  lhe  [»arece  será  bom  matai-  o 
senhor  (o   dono  do  roubo). 

Cap.  —  Isso,  fallou:  matando,  causa  mais  ter- 
ror. 

Apr.  —  E  se  alguém  nos  matar? 

Cap.  —  Isso  mau  é :  já  por  ahi  vão  fazendo 
d'essas  gracinhas  sem  ceremonia  nenhuma?  Mas  tu 
tens  medo  á  mnrazão?  (morte)  Aposto  que  te  as- 
susta o  inferno?  Não  creias  em  araras:  a  vida  não 
vale  lima  roda  (tostão):  a  nossa  alma  é  como  a  de 


—  51  — 

uni  cornanle  (boi)  o  que  é  tnisío  (bom)  é  viver  no 
mundo,  o  mais,  bolas:  mas  vai  na  pirosa^  safate  que 
vem  gente. 


£.eil:ío  de  vários  gencB*os  eom  aTai*ia, 
que  se  Teudem  por  preços  commodos 
em  dâTersos  sítios.  * 


Boa-fé — No  largo  das  Necessidades. 

Igualdade  de  direitos — Nas  secretarias  doestado. 

Liberdade  de  votação — Nas  assembleias  eleito- 
raes. 

Desinteresses  do  serviço  publico — Nos  pasma- 
torios. 

Liberalismo  —  Nas  lojas  do  Nacwnal,  Diabrete, 
March-march  e  Vedeta. 

Boas  palavras — Nas  secretarias  dos  governos 
civis. 

Serviço  á  causa — Em  todas  as  casas  dos  Migue- 
listas. 

Dinheiro — Perguntem-o  a  John  Buli. 

Saúde — Onde  houver  médicos. 

Silencio  —  Nos  theatros. 

Tempo  perdido— Nos  botequins. 

Tempo  de  sobejo — Nos  cartórios  dos  escri- 
vães. 

Falta  de  justiça — Por  ahi  a  qualquer  canto. 

Justiça  ás  carradas  —  Nos  cartórios  dos  advo- 
gados. 


Arlillu-irn  ir"  22  de   I  «lo  noycinUrd  de  l.sn.'^- 


Là  Tal  Terio 

Soneto 


Traz  dois  versos  de  rotulo  na  frente: 
Quatro  pulhas  do  mano  quinquilheíro : 
Do  Diabrete  a  não  traz  mui  lampeiro 
Nojento  chamariz,  que  compra  a  gente. 

Dos  decretos  ou  leis,  que  i  ilha  a  dente 
Traz  prompta  cópia  no  borrão  grosseiro: 
Diz  quem  vende,  ou  quem  troca  algum  sendeiro; 
Do  arroz  e  bacalhau  preço  corrente. 

Diz  quem  sahe,  ou  quem  entra  pela  barra: 
E  arruma  muito  prestes  qualquer  peta. 
Que  venha  da  Galliza,   ou  da  Navarra. 

Traz  chumbadas,  que  tira  da  gaveta: 
Orneia  em  cantochão,  atira,  e  marra ; 
Eis  aqui  o  retrato  da  Vedeta! 


1.5  ra  - 


1 


E  que  me  dizem 
Do   Artilheiro! 
Que  innocentinho ! 
Não  quer  dinheiro! 


Aitilhpiro  n."  22,  do  4  de  novembro  de  183.^. 
Artilheiro  11."  22  de  4  de  novembro  de  18.?."). 
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Se  elle  o  quizera, 
Fallando  sério : 
Só   ralharia 
Do  ministério! 


Teria  os  colires 
Do  pasmatorio, 
Que  dá  malucos 
Ao  chapelorio. 


Um  só  artigo 
Contra  o  Saldanha, 
Que  de  soberanos 
Lhe  não  apanha ! 


Pois  se  fallasse 
l!o  tal  palmella! 
Então  é  que  elle 
Daria  n'ella ! 

6 

O  Daibreíe 
De  tudo  ralha; 
No  ministério 
Constante  malha. 


E  não  tem  elle 
Mui  bem  racau ! 


Um  tal  oflieio 

Acaso  é  mau'-? 


K  de  que  vive 
O  Nacional  ? 
De  mentir  sempre : 
De  dizer  mal. 

9 

O  Manii-march 
Se  não  ralhasse; 
Se  do  governo 
Não  murmurasse : 

10 

Na  cova  ha  muito 
Jazera  o  triste : 
Mas  elle  grunhe, 
E  come,  e  existe! 

Meu  Artilheiro 
Deixa-te  d' isso  -. 
São  pai'voices 
Do  leu  toutiço. 

Se  tu  não  lalhas 
Do  lai  Carvalho, 
Períles  o  lucro    ' 
Do  teu  trabalho. 
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13 

Ah !  não  te  faças 
Homem  de  bem: 

Fere  o  governo, 
Terás  vintém. 

ISsicha 


Contara  que  alguns  juizes  de  direito,  novamente 
despachados,  foram  agradecer  ao  ministro  os  seus 
despachos,  levando  mascaras,  só  para  que  elle  os 
não  conhecesse. 


Ifiiclia 

Soneto 


De  Ma'aca,  Ceylão,  d'Ormuz,  do  Ganges, 
D'Alcacer,  Ceuta,  Mazagão  senhores 
Nós  fomos  quando,  cm  vez  de  monsenhores. 
Lusas  haviam  marciaes  falanges : 

Então  soberbo,  Portugal,  constranges 
Povos  mil,  que  teus  ferros  vencedores, 
O  teu  Deus  adoravam,  teus  favores. 
Teus  costumes,  e  leis,  e  teus  alfanges. 


*     Artillifiro  n."  22.  rle  -1  do  novpinhi-o  dp  18:í'> 
**     Artilheiro  ii."  27,  do  21  dp  novembro  de  ISo" 
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Hoje,  bem  <jUi'  iiileliz.  nielhur  te  arranja?, 
Exportando  em  caqiu-licos  navios 
Passas,  íigos,  esteiras,  e  laranjas. 

Esgota  estranha  mão  teus  áureos  lios, 
Trazendo-te  fihSs,  panninhos,  franjas, 
(Ihitas,  t^  pinos,  rolhas  e  assobios. 


Um  soldado  c  um  frailc 


(Taco  fie  pêra  ffitD  tle  madeira  estrangeira  tor- 
neado no  paiz). 

Sentido!....  direita  rodar....  dobrado,  march!... 
(Aqui  toca  um  tambor,  ou  uma  corneta,  e  ás  vezes 
o  feitiço  estrondoso  (Tuma  banda  mihtar !) 

Para  onde  se  marcha?...  Es  bem  curioso,  sol- 
dado!  Nem  palavra !  Marcha  para  a  guarda...  marcha 
para  a  missa...  marcha  para  o  exercício...  marcha 
contra  uma  chuva  de  bailas  e  de  metrallia...  mar- 
cha a  tisnar- te  em  campos  desertos...  marcha  a  ge- 
lar-te  em  áridas  monlaniias...  marclia  a  morrer  em 
toda  a  parte,  menos  provavelmente  no  leito  do  teu 
miei  lio! 

Promettem-te  baixa  em  tempo  designado...  ves- 
tir, e  calçar...  fornecimento  com  toda  a  regularida- 
de... e  o  mais  certo  (iiic  tens  são  continuas  demo- 
ras de  fardamentos...  amiudada  escacez  de  viveres, 
e  muitas  vezes  ah'*  de  pão...  abnegação  successiva 
de  commodidades...  e  anda  lá  para  diante...  não  im- 
portam bailas,  boml)as,  gianadas  estelhaços,  bayo- 
netas,  cavallos  de  frisa,  rios,  fossos,  o  corpo  do  teu 
camarada  sobre  que  tenhas  de  passar...  avante... 
Avante...    qun  assim  o  ordena   a  disciplina  militar, 

•      .\iti'heiio  n.°  2P,  de  2S  de  novembro  de  ]H'M'y 


mais  tenivíM  do  que  o  destino  das  tragedias  da  an- 
tiguidade!... Marclia  como  o  tempo  inexorável  sem 
parar  nem  um  instante!...  Tanto  faz  que  em  roda 
de  ti  se  alegre  um,  ou  chorem  outros...  tu  como 
cego  obedece,  vai  cumprir  o  destino  perpetuo  de  ab- 
negação imposta  a   uma  farda ! 

Se  na  vida  civil  ha  somente  dous  tyrannos  di- 
rectos do  homem,  —  a  mulher,  e  o  lançador  da  de- 
cima, —  tu,  soldado,  tens  uma  gerarchia  de  supe- 
riores muito  mais  complicadíssima!  Meu  sargento, 
meu  alferes,  meu  tenente,  meu  ajudante,  meu  capi- 
tão, meu  major,  meu  tenente  coronel,  meu  coronel, 
meu  general !  É  crivei  a  quantidade  de  gente  qu(í  tem 
o  direito  de  te  fazer  dobrar  a  guarda,  de  te  metter 
no  calaljouço,  de  te  mandar  pranchar,  de  ordenar 
que  andes  ao  carrinho,  de  te  ferrar  no  corpo  um 
par  de  onças  de  chumbo !  Todos  mandam,  desde  o 
cabo  de  dia,  até  o  commandante  em  chefe!  A  victo- 
ria  e  a  Gloria^  é  verdade  que  compensam  o  teu  tra- 
balho ;  mas  estas  caprichosas  princezas  fazem  ás 
vezes  esperar  bastante  tempo  pelas  suas  indemnisa- 
ções!  As  suas  palmas  immortaes  não  se  criam  tão 
promptas  como  os  ananazes  n'uma  estufa !  Em 
quanto  crescem  as  taes  palmas,  pega  n"essas  correias, 
n'esse  capote,  n'essa  mochila,  n'esse  cantil,  carre- 
ga-te  como  um  dromedário  de  todos  os  utensílios 
que  és  obrigado  a  apresentar  sempre ;  e  além  d'isso 
(lo  pão,  e  da  etapa,  quando  a  ha,  para  dois  dias,  e 
do  que  podes  agenciar  para  fazer  face  á  fome  que 
é  negra;  e  sobre  tudo  anda  com  os  teus  sessenta 
cartuchos  na  patrona,  e  como  contra-pezo  com  a  ar- 
ma tua  sempre  fiel  companheira. 

Faze  de  bicho  da  cosinha  quando  toca  por  es- 
calla,  e  vai  também  quando  toca  levar  aos  teus  ca- 
m.aradas  em  serviço  a  porção  de  rancho  porque  es- 
peram ;  e  como  sabes  a  differença  de  comer  frio, 
a  comer  quente,  mede  pelos  teus,  os  desejos  dos 
companheiros,  para  graduar  a  pressa  ou  o  vagar 
doesta  conducção  tão  desejada ! 
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Não  é  tudo  isto  ainda :  um  teu  camarada:  tal- 
vez o  teu  melhor  amij^o ;  aquelle  que  a  teu  lado  em 
acção  íez  uma  pontaria  que  estendeu  o  inimigo,  em 
quanto  a  descoberto  carregavas  a  tua  arma  em  um 
tiroteio,  —  deu-llie  na  cabeça  commetter  uma  das 
faltas  que  a  disciplina  não  pôde  absolver;  e  por 
ordem  do  consellio  de  guerra  que  o  manda  des- 
pachar para  o  outro  mundo,  tu  és  designado  para 
a  composição  do  poletão  que  lhe  lia-de  encaixar  no 
corpo  uma  dúzia  de  bailas  pelo  menos ;  e  isto  sem 
remissão,  mandando  para  o  outro  mundo  a  sanp[ue 
frio  aquelle  que  te  faria  outro  tanto  a  ti  com  igual 
impassível  determinação ! 

Sobn^  a  terra  desigual  e  húmida  no  campo,  ou 
no  rijo  leito  duma  tarimba,  a  que  enxerga  mes(iui- 
nha  não  pôde  tirar  a  immobilidade,  tu  sem  as  scduc- 
ções  da  moleza,  dormes  somente  á  mercê  dos  teus 
chefes,  com  o  somno  dos  justos  devido  ao  cansaço 
da  ronda  ou  do  piquete;  e  no  melhor  do  teu  so- 
cego  =  ram-tam-pla)}  =í\s  armas  =  toca  a  pegar  = 
direita,  volver  =  dobrado,  march  =  até  outro  monó- 
tono estribilho  =  alto  frente! 

É  uma  acção  (|ue  se  prepara :  rebanhos  e  re- 
banhos dhomens  se  accumulam  deante  d*um  entrin- 
cheiramento,  d"um  fosso,  dum  parapeito.  Preparar... 
apontar...  fogo;  en  avant....  en  avant...  bayoneta  cal- 
lada...  o  canhão  vomita  a  metralha,  que  lança  por 
terra  em  volta  de  ti  a  d(>solação  e  a  morte...  e  bo- 
ca callada :  ainda  que  sintas  as  dores  dos  tormentos 
dos  condcmnados...  é  preciso  engolir  esses  porcos 
espinhos  frisados...  arrostar  esses  cavallos  monta- 
nhas, (|ne  se  precipitam  sobre  as  tuas  fileiras...  uma 
baila  al)re  a  teu  hdo  uma  larga  rua  de  largo  com- 
primento... uma  pranada  decepa  aqui  e  alli  parte  do 
teu  regimento  da  lua  companhia,  e  do  teu  pelotão,  da 
tua  íila....  e  no  meio  de  tudo  isto...  sòa  o  pifa- 
no  agudo...  bate  a  caixa  sonora,  e  toca  a  banda  da 
musica  marcial!...  Isto  é  o  que  se  chama  morrer  no 
meio  da  gloria  marcial ! 
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Sobrevieste?...  Vai  lornar  ao  ladariíKj  autunia- 
tico,  até  que  nova  occasião  te  precipite  em  novos 
perigos ! 

Morreste?...  alii  ficas  no  campo;  desde  os  sa- 
patos até  á  pluma  da  barretina,  tudo  te  arrancam 
n'ura  abrir  e  fechar  d 'olhos,  e  ao  lado  do  ofQcial 
que  vestia  panno  fino,  e  tu  a  grossa  farda  reúna,  fi- 
cas como  elle,  por  esses  valados,  até  que  a  compa- 
nhia ingleza  que  antla  a  desenterrar  ossos  pelo  mun- 
do para  calcinar,  e  servir  no  uso  da  chimica,  em 
(|ue  tem  lucroso  préstimo,  lance  os  teus  no  fundo  do 
porão  d'um  navio,  e  carregue  com  elles  psra  Fid- 
lon  fields! 

Assim  vives,  e  assim  acabas! 

Tens  por  acaso  um  irmão  que  teus  pães  mette- 
ram  frade? 

Queres  saber  a  vida  d'esse  frade,  em  contrapo- 
sição á  tua  lufa  de  soldado?  Pois  espera  que  lhe 
vou  descrever  também  minuciosamente  essa  vida, 
tim  tim,  por  tim  tim,  como  se  costuma  dizer  na 
tua  terra! 

Toca  uma  sineta!..  Vamos  lá!..  E  para  onde? 

Vais  engrolar  em  lingua  que  não  entendes  uma 
groza  de  palavras,  em  tons  monótonos,  aprendidos 
de  cór  e  salteados,  por  hal)ito  uzual  e  quotidiano,  re- 
pimpado em  cadeiras  de  encosto,  ecommodidade 

Vais  com  o  livro  encebado  debaixo  do  braço  para 
o  nicho  da  portaria,  aonde  te  espera  um  exercito 
de  maliciosas  raparigas,  e  velhas  matreiras,  acompa- 
nhadas de  crédulos  pães,  ou  maridos  bonanchões, 
carregados  de  ovos,  de  frangos,  de  gallinhas,  de  le- 
bres, de  coelhos,  e  de  perdizes,  e  quando  Deus  é 
servido,  da  sua  caravella  de  seis  vinténs  para  uma 
missa  de  tenção  por  alma  de  sua  avó  torta  marmel- 
la!...  Vais  para  o  refectorio  aonde  te  espera  o  prato 
acuculado...  e  o  cangirão  do  saboroso  néctar  do 
Deus  bacho,  quê  aqui  muito  baixinho  é  o  Deus  a 
quem  offereces  secrificios  com  a  melhor  vontade! 

Dízem-te  que  has-de  jejuar  quatro  vezes  na  se- 
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mana ;  e  o  jantar  desses  dias  de  jejum  é  um  fartote 
que  accommodaria  3  ou  4  pessoas  n'uma  casa  de 
família!  A  chamada  parva  das  respectivas  consoa- 
das, é  pelo  menos  um  prato  dhervas  adubadas  pri- 
morosamente, e  uma  pelangana  de  caldo  dunto  co- 
mo couca  de  rancho  de  pretos  em  roça  de  senhor 
d'engenhos ! 

I)izem-te  que  fazes  voto  de  pohrezí  ;  mas  o 
celeiro  do  teu  convento  se  acha  atulhado  com  50 
carros  de  pão  do  producto  das  tuas  quintas  e  ter- 
ras ;  20  de  dizimos ;  e  G  de  milagres  dos  santos 
das  igrejas  e  dos  claustros !  Na  adega  tens  100  pipas 
de  vinlio  de  tua  lavra,  50  de  dizimos,  e  10  de  es- 
molas do  peditório!  Na  cortellia  grunhem  50  por- 
cos cevados  com  os  sobejos  da  cosinha,  sobejos  que 
são  lavar  ens  mais  substanciaes  e  em  mais  abundân- 
cia do  que  essse  miserável  caldeirão  de  impostura, 
distribuído  aos  pobres  do  meio  dia,  em  apparato- 
sas  fileiras  ao  longo  do  muro  da  cerca  e  portaria. 
Na  dispensa  estão  arrimadas  centenares  de  orelhei- 
ras,  e  avultadas  arrobas  de  pés  e  unhas  curadas, 
que  a  credulidade  dos  lavradores  e  simplórios,  en- 
tretida pelas  tuas  praticas  e  sermões  offerece  a  Santo 
António,  ou  a  Santo  Amaro.  No  fumeiro  estão  exér- 
citos de  salpicões  preparados  co  m  os  lombos,  acar- 
retados em  formigueiro  á  portaria,  em  resultado  da 
supersticiosa  crença  de  que  S.  Hilário  guarda  os 
cevados,  quando  alguma  de  suas  peças  lhe  é  ofTere- 
cida  como  voto! 

Dizem-te  que  não  deves  pegar  em  dinheiro  sob 
pena  de  peccado  mortal :  mas  tens  bem  sindico  que 
dispõe  d'uns  poucos  de  contos  de  reis  que  te  per- 
tencem, ganhos  nas  grozas  das  missas  negociadas 
com  o  correspondente  do  mineiro  do  Brazil.  como 
quem  ajusta  centos  de  ovos,  já  com  o  malicioso  fito 
nas  bulias  de  reducção  que  hão-de  .servir  de  espon- 
ja a  apagar  a  sua  enorme  somma !  E  as  grandes 
quantias  de  juros  de  letras  (]ue  te  pertencem,  resul- 
*'''''o   das  deixas    valiosas    das   almas   arrenendida^ 
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que  cuidam  comprar  o  céo  á  hora  da  morlt;  cukj 
legados  ás  vezes  irrisórios'? 

Dizem-te  que  deves  ser  o  ente  mais  immilde  e 
obediente  sobre  a  terra;  mas  por  outro  lado  o 
egoismo  da  chamada  gloria  da  tua  religião  instiga- 
te  a  que  logo  que  acabas  de  corista  intrigues  para 
ser  leitor ;  intrigues  depois  para  ser  guardião  ou  prior; 
intregues  depois  para  ser  definidor;  intregues  depois 
para  ser  provincial  ou  ser  geral,  de  forma  que  os 
olhos  baixos  do  tempo  de  Noviço,  se  tornam  em 
muito  poucos  annos  os  olhos  altivos  e  sôfregos  de 
um  mitra  e  dum  báculo,  para  te  ensoberteceres  com 
a  idéa  de  que  em  todas  as  gallerias  de  todos  os  con- 
ventos da  tua  ordem  has-de  ficar  retratado  com  há- 
bitos prelaticios  devidos  as  mais  das  vezes  á  simo- 
nia  e  não  ao  mérito  desenteressado ! 

Agora,  attende-me  bem,  reverendíssimo  padre 
mestre  1  Tu  és  na  tua  ordem  e  jerarchia  um  perfeito 
e  puro  republicano,  cujo  cônsul  ou  dictador  se  ele- 
ge trienalmente  pelos  representantes  das  tuas  diversas 
confederações.  Sois  todos  uns  democratas  puros,  e 
sois  os  primeiros  a  gritar,  já  não  digo  contra  o  sys- 
tema  de  repubhca,  mas  contra  o  systema  constitu- 
cional que  é  muitíssimos  furos  mais  abaixo. — E 
quem  tem  uma  influencia  tamanha  desde  o  humilde 
vigário,  presidente,  mestre  e  jubilado,  até  o  soberbo 
nosso  padre,  para  de  três  em  três  annos  votar  na 
eleição  do  chefe  do  seu  estado,  pode  acaso  nem 
levemente  comparar-se  com  o  cidadão  commum  na 
ordem  civil,  que  é  obrigado  a  sofí"rer  os  Migueis  do 
Ramalhão,  e  a  ser  tachado  de  impio  contra  a  von- 
tade de  Deus  porque  deseja,  não  eleger,  mas  con- 
ter por  via  d'uma  representação  nacional  a  tyrannia 
dos  tigres,  que  nascem  ás  vezes  das  pombas !  Pôde 
acreditar-se  o  que  tanto  nos  prégaes,  quê  o  poder 
dos  reis  vem  de  Deus  e  poder  dos  vossos  reis  que 
.são  mandados  por  Deus  por  direito  de  herança,  donde 
lhes  vem?  Ah!  velhacos!  a  vossa  moral  de  funil; 
esteva  até  agora  encuberta^  mas  a  liberdade  da  im- 
prensa ha-de  abrir  os  olhos  ao  povo,   que    ha-dc 
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conhecer  que  éreis  uns  hypocritas  mais  ricos  do  (juc 
Os  ricos  do  século;  mais  soberbos  do  que  os  gran- 
des da  terra ;  mais  presumidos  do  que  os  gamenhos 
da  sociedade ;  e  se  não,  lallem  as  arredondadas  me- 
lenas que  sobreestão  em  vossos  cachaços  e  o  verme- 
lhão com  que  dais  còr  aos  calcanhares,  e  tingis 
com  penna  de  lápis  as  vêas  do  pé  roliço,  branque- 
jando a  furto  pelas  fendas  das  devotas  alpercatas  com 
({ue  vos  mimoseou  a  vossa  dilecta  confessada;  coi- 
sinha da  sua  mão!... 

(]ommettes  uma  fidta  no  ceremonial  ridículo  das 
tuas  zumbaias  á  chineza?  Que  mais  te  pôde  suc- 
ceder  do  que  ires  comer  no  chão  ao  refectorio,  e  ra- 
ri  nantfís  ao  tronco?  Chuchas  a  ração  da  mesma 
forma,  quente,  e  em  abundância,  e  o  mais  é  histo- 
ria. 

O  pão  é  agua  que  manda  regi'a?  É  preciso 
que  sejas  muito  endiabrado;  e  então  é  bem  que 
pagues  o  desvio  escandaloso  de  poderes  ser  o  ente 
mais  feliz  sobre  a  terra:  comer,  beber,  descançar, 
saber  todos  os  segredos  desde  a  choupana  atr^  o 
throno.  e  dispensar  até  as  graças  da  Divindade ! 

Supponhamos  porém  mesmo  que  o  diabo  ti' 
incita  a  fazer  asneira  grave  de  querer  por  desenfado 
da  monótona  carreira  do  coro  e  refectorio,  lançar 
na  renda  do  teu  padre  cantor,  ou  definidor  jubilailo. 
a  respeito  do  convei"sas  com  a  tilha  do  Manoel  da 
Bouça  de  baixo :  que  cousa  ])eior  te  p(kle  succeder? 
Vais  do  convento  da  Lajia  para  o  convento  da  Lage, 
e  como  também  lá  ha  lAIanoeis  da  Bouça  com  lilhas, 
e  o  braço  secular  não  mette  dente  nos  vossos  es- 
cândalos, tudo  vem  a  dar  na  mesma  festa  =  cadei- 
ras de  pau  de  pinho,  de  pau  de  pinho  cadeiras.  =- 
Boa  vida  c  folgada  é  o  apanágio  da  vossa  sacro-san- 
ta  maneira  de  viver,  ou  muito  estúpida,  ou  nuiito 
avelhacada. 

As  disciplinas,  que  o  povo  rude  imagina  serem 
as  vossas  angustiadas  penitencias,  ou  castigos,  connt 
|ior  nma  how  rntrndida  d(M"enria  são  tomadas  ás  es- 
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curas,  v(js  lá  sabeis  que  casta  de  bicho  esse  seja  : 
o  defiriitorio  bem  ràbe  que  as  sentenças  de  vossas 
diabruras  são  para  impostura  no  século,  pois  den- 
tro das  vossas  paredes  tudo  é  commodidade,  liypo- 
crisia.   e  boa  vida. 

Dizem-te  que  lias-de  dormir  sem  lençoes,  e  an- 
dar sempre  sem  camisa!...  Mas  antes  de  6  mezes 
de  professo,  uma  insinuada  certidão  de  facultativo, 
para  abafar  os  escrúpulos,  te  iiabiiita  a  ressonar  en- 
tre o  liutjo  com  que  a  devoção  da  mãe  dos  frades  te 
regalia  e  te  presentea,  e  a  trazer  camisas  de  finíssimo 
linho,  como  não  chucham  muitos  dos  figurões  que 
campam  de  recheado  provimento  de  roupa  branca. 

Tuas  fadigas  mais  acaloradas ;  tuas  campanhas 
sem  vida  e  morte  compromettidas,  são  só  para  in- 
trigar nos  sinédrios,  e  nos  capítulos,  para  que  os 
Scottos  vençam  aos  Marrecos,  os  Passarollas  aos  Ges- 
teiras!  Os  teus  assaltos,  attaques,  e  retiradas  são 
somente  com  peças  de  cabcUeiras,  e  de  panno  de 
linho,  com  obuzes  de  vinho  do  Duque,  e  buchas 
de  presuntos  de  pé  curto ;  e  a  final  de  contas,  ven- 
ça o  Malafaia,  ou  o  Martimenga,  tudo  é  dadiva  do 
Espirito  Santo!  Te  Deum  laudamm,  e  vamos  adiante : 
no  fim  dos  três  annos  toca  a  renovar  a  mesma  cam- 
panha! 

A  tua  vida  é  passada  entre  regalos;  e  nedeo 
em  quanto  transitas  n'este  paraizo  terrestre,  em  que 
s()  tens  o  privilegio  de  tocar  até  no  fructo  prohibido, 
encontras  a  morte  em  descanço  sem  te  faltar  a  mi- 
iiima  das  assistências  de  que  exige  um  instante  tão 
fatal. 

Assim  acalias,  meu  muito  Reverendo  em  Chris- 
to ;  em  fjuanto  teu  irmão  soldado  passa  e  acaba  como 
fica  referido ! ! 

E  porque  será,  que  tanta  gente  tem  pena  dos 
fradinhos;  e  dos  [lobres  soldados,  d'esses  nem  por 
isso  tem  tanta  pena? 

Oue  dizes  a  isto?  Leitor  amigo?  Assim  vai  o 
uuHido!  Reflecte   nestas  pinturas,    e    examina  por 
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um  inslaulc  na  tua  imaginação  o  espírito  deste  sé- 
culo 19.",  tão  progressivo  em  palavras,  e  tão  es- 
tacionário em  cousas  I 

Ainda  bem,  que  já  não  temos  frades !  Ainda  bem 
que  este  quadro  só  representa  as  cebolas  do  Kgypto, 
que  estão  gi-eladas  em  Portugal !  E  é  de  fé  politica, 
que  não  tarde  a  cxtinguir-se  de  lodo  esta  praga  no 
regenerado  paiz  da  Península  Mespano-Luzo!! 


G  Artlíhelri»  c  a  sua  Thonia^ia  * 


Thomazia  —  Sabes  o  que  vai  í* 

Artilheiro — Já  sei;  caliiu  o  minislcrio  da  fai- 
lura? 

Thom. — Sim,  e  já  temos  ministério  de  fome. 
liem  fizeste  tu  em  não  querer  emprego !  Olha  se  o  pe- 
riódico fosse  do  governo,  que  passava  agora  cada 
folha  a  15  reis,  e   que  havíamos  nós  de  comer? 

Art.  —  E  quem  são  os  novos  cosinheiros  incum- 
bidos do  forno  ministerial?  Já  ouviste  fallar  em  .al- 
guns? 

Thom. — São  nuiito  bons,  segundo  se  diz  por 
ahi. 

Art.  —  E   (|ue  cores  tem? 

Thom.  —  Os  cinco  poi-tuguczes  jiarecc  (|ue  são 
brancos:  o  estrangeiro  não  sei  (jue  cortem. 

Art.  —  Tu  és  tola I  Não  fallo  nessas  cousas:  o 
(jue  te  pergunto  são  as  cores  j)oliticas:  peitencem 
aos  cbamon-os,  são  da  opj)osição,  ou  dos  irracio- 
naes? 

Thom.  —  (ihamorros  ;>or  í;/y/  ainda  não  onvi  di- 
zei' ao  nosso  coi'nela.  (|ui'  clles  são  dos  agitadores. 


Artilliiiio  11'  '29,  dl.'  2S  cK'  iiox  oníhio  do  IS.n') 
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Ao  menos  assim  se  diz  na  praça  do  Chamorro  D.  PE- 
DRO. 

Art. — Veremos,  e  por  seus  actos  julgaremos! 

Thom. — Que  pena  não  sahires  tu  agora  minis- 
tro! É  desgraça!  Quando  chegará  a  tua  occasião, 
para  eu  ter  excellencia,  e  ser  madrinlia,  pois  bem 
vez   que  logo  teria  muitos  afilhados. 

Art. — Vai-te  preparando!  Tu  já  és  mna  nota- 
bilidade no  governo  liberal!  Mas  quem  ouviste  di- 
zer que  são  os  novos  favoritos  do  poder'? 

Thom. — Olha  o  Saldanha,  foi  substituido  pelo 
coronel   Loureiro. 

Art. — Sempre  os  nossos  ministérios  tem  cousa 
d'arvoredo !  O  morto  tinha  um  Carvalho  e  este  agora 
tem  um  Loureiro! 

Thom.  —  E  não  gostas  d'elle? 

Art. — Porque  não  ?  Até  me  parece  muito  bom 
moço. 

Thom. — O  da  fazenda  é  o  snr.   Campos. 

Art. — Conheço  também  se  elle  não  endireitar 
o  carro,  ninguém  é  capaz  d'isso !  No  meu  voto  é 
outro  Neker. 

Thom. — Nos  estrangeiros  está  o  snr.  Loulé. 

Art.  — Queira  Deus  que  elle  se  não  torne  es- 
trangeiro na  matéria. 

Thom.  —  Nas  justiças    o  snr.   Vellez  Caldeira. 

Art. — Muito  capaz:  deve  entender  do  caso, 
que  é  o  seu  oflicio. 

Thom. — Na  marinha  o  snr.  Sá  da  Bandeira. 

Art. — Também  approvo!  assim  s.  exc.^  enten- 
da   disso. 

Thom.  —  E  do  reino  o  snr.   Luiz  Mouzinho. 

Art. — Bella  escolha.  Se  Martinez  de  La  Rosa 
governou  a  Hespanha  não  é  muito  que  nós  tenha- 
mos o  nosso  poeta  á  frente  do  nosso  governo.  Isto 
de  Portugal  é  um  epizodio ;  o  author  das  Georgicas 
Portuguezas  está  ao  dedo. 

Thom. — E  que  auguras  tu  de  toda  esta  contra- 
dança ministerial? 
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Art. — Muito  e  muito  bem:  os  homens  hão-de 
esmerar-se.  Diz  o  adagio :  barbeiro  novo  na  cara 
do  tolo....  mas  isto  não  vem  o  propósito,  que  al- 
guns já  mostraram  as  sua  prendas!  Eu  confio  n'elles: 
deixa  ralhar  esses  patetas:  tu  verás  que  é  inveja! 
Agora  é  que  nós  marciíamos  a  todo  o  galope. 

Thom. — E  dizem  que  o  snr.  liio  Tinto  os  ajuda 
com  os  seus  conselhos!  U  snr.  Sd  também  os  appoia! 
O  snr.  Somneira  lhes  offereceu  o  seu  préstimo :  a 
Vedeta  é  que  está  assim,  vai,  não  vai !  Se  ella  os  fa- 
vorecer, adeus  Artilheiro. 

Art. — Não  tenhas  medo:  nós  sempre  havemos 
de  taramelar.  Km  quanto  aos  homens  da  dieta  dei- 
xal-os  obiar :  del)aixo  duma  ruim  capa,  se  encontra 
um  bom  bebedor.  É  verdade  (lue  nenhum  almanak 
estrangeiro  falia  d"estes  senhores,  mas  d"aqui  a  pouco 
já  faltarão.  Yai-te  preparando  para  grandes  cousas: 
nimca  ouviste  fallar  da  idade  (Touro V  Pois  chegou 
agora;  e  veio  annunciada  ])elo  Cometa. 

Thom.  —  Mas  dizem  por  ahi  que  é  um  terre- 
moto. 

Art.  —  Não  creias  em  agouros:  isso  são  papões! 
O  que  é  certo,  é  (|ue  Portugal  desd(!  agora  vai  mar- 
char a  passo  dobrado:  e  isso  é  o  que  se  quer! 
Qual  Inglaterra!  nem  qual  França!  Tudo  isso  fica 
para  traz:  nós  vamos  dar  a  lei  á  Europa,  e  tu  ve- 
rás como  d'aqui  a  IH  dias  o  Timrs,  o  Ecco  do  Com- 
merrio,  o  Jornal  dos  DebateSj  a  Gazeta  d.Aiigsburgo, 
e  o  próprio  Monitor  Othemario  nos  collocam  na  frente 
das  nações  galopantes. 

Thom.— Cala-te,   que  nos  espreitam. 

Art.  —  É  verdade  o  callado  é  o  melhor !  Mas 
aqui  baixinho ;  como  o  Leonel  c  o  author  da  tal 
pandilha,  temos  laranjas  no  caso. 


f 
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I^á  Tai  verso 

Soneto 


Parabéns,  Portugal:  quem  tal  diria! 
Stás  livre  alíim  dessa  infernal  mazela ! 
Sahiu  Saldanha,  Magalhães,  Palmella, 
Carvalho,  e  Pinto,  e  Jervis  d'Athouguia! 

Parabéns  Portugal !  Santa  Luzia 
Abriu-te  os  olhos !  te  salvou  só  ella ! 
E  depois  da  santinha,  acção   tão  bella 
É  do  Nacional,  que  assim  queria. 

Desde  hoje  vais  brilhar  qual  brilha  a  França 
Os  egressos,  os  mestres,  os  vigários. 
Oh  como  não  trarão  lartinha  pança  ! 

Só  te  faltam  juizes  ordinários! 

Se  estes  entram  também  na  contra-danca,. 

Quem  ha-de  aturar  os  campanários  V 


O  Artilheiro  e  Portugal 


Artilheiro  —  Então  que  é  isso?  Vejo-o  assim 
triste,  e  de  mau  focinho!  vmc.  snr.  Portugal  que 
era  d'antes  tão  alegre?  Como  o  estranho ! 

Portugal — Meu  camarada,  querem  atirar  com- 
migo  de  pernas  para  o  ar. 


Artillu-iro  u."  oO,  de  2  fie  dezembro  de  1S.>5. 
Artilheiro  n."  34,  de  U)  de  dc/.embro  de  183õ 
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Art — Isso  é  medo:  os  vellios  lodos  são  medro- 
sos. 

Port. — Eu  sempre  fui  valente:  aqui  mesmo 
aonde  nasci,  logo  em  criança  mostrei  as  gentilezas 
de  valor,  de  que  era  capaz !  Viagei ;  descobri  pai- 
zes;  venci  turcos,  mouros,  castelhanos,  e  até  france- 
zes!  E  agora  assim  no  calçado  velho  ainda  ha  pou- 
co aqui  mesmo  lutei  braço  a  braço  com  o  despotis- 
me,  e  a  expensas  de  sangue  puro,  e  brioso  o  com- 
bati, e  triumphei. 

An. — Isso  é  verdade,  mas  se  venceu,  foi  por 
que  o  ajudaram  os  Diabretes,  os  Nacionaes,  os  Mar- 
che-marchs,  os  movimentos,  os  povos  soberanos,  e 
os  Diários  do  Povo !  Se  não  fossem  estes  sanhudos 
campeões  romanos,  vmc.  ficava. na  lama  como  um 
pato. 

Port. — Mente,  com  sua  licença.  Eu  não  vi  cá 
nenJiuma  d"essa  gente,  nem  para  uma  mezinha !  Es- 
ses quixoles,  agora  depois  da  mesa  posta,  é  que 
talham  as  rações ,  e  são  elles  os  que  me  estão  en- 
grolando o  reqaiescal  inpare. 

Art.  —  Isso  são  intrigas:  perdoe:  eu  fallo-lhe 
alto  porque  parece-me  que  ouve  pouco. 

Port.  —  É  verdade;  estou  costumado  a  ouvir 
ha  tanto  tempo  parvoíces,  que  quasi  perdi  de  todo 
o  ouvir. 

Art.  —  Pois,  snr.  Portugal,  não  creia  em  bru- 
chas;  esses  rapazes  são  l)ons  moços,  muito  patrio- 
tas, e  cantam  bem  o  hymno. 

Port.  —  Assim  será,  mas  eu  nâo  creio  nada 
n'elles!  São  uns  doudos  metteu-se-lhes  na  cabeça 
governar-me,  e  não  lia  livrar-me  d'elles!  Que  misé- 
ria!  Ora  veja  camarada,  a  que  eu  estou  reduzido! 
Um  maldito  diabo  que  aprendeu  direito  romano, 
quer  por  força  que  eu  me  goveine  à  moda  da  anti- 
ga Roma !  E  o  peior  é,  que  me  arruma  cada  pon- 
tapé pelos  tornozelos  pai'a  eu  andar  dej^ressa,  que  lá 
vão  calos  e  Indo  com  os  diabos!  Chama-se  a  isto 
movimentei  rápido ! 


—   G!)  — 

Art.  ^E  quem  é  esse  catão? 

Port.  —  EIIb  é  pouco  conhecido:  é  um  grulha 
de  óculos  fixos,  que  commanda  o  esquadrão  dos  ir- 
racionaes,  e  tenho  aqui  o  nome  debaixo  da  lingua.... 
acaba  em  el. 

Alt. — Ah!  sim,  conheço:  é  o  homem  das  laran- 
jas. 

Port.  —  Ou  o  diabo  por  elle!  Mas  o  caso  é  que 
lhe  não  dou  volta!  A  minha  cabelleira  que  d'antes 
mettia  medo  ás  quatro  partes  do  mundo,  essa  já  lá 
vai!  Agora  trago  a  calva  á  mostra,  e  umas  farripa- 
zinha^  a  que  chamam  gaforini!  E  o  peior  é  o  tal 
movimento !  É  andar  n'uma  dobadoura  I  Eu  quero 
ir,  mesmo  velho,  e  doente,  passo  a  passo,  e  en- 
costado á  minha  bengala ;  mas  não  pócle  ser !  o  tal 
Leonel  e  os  seus  salafrários  á  força  de  pontapés 
querem  que  eu  ande  a  galope,  e  caio  inteiramente. 

Art.  —  Agarre-se  ás  clinas  da  bestinha,  e  dei- 
xe-se  ir:  como  elles  governam  a  arreata,  não  tem 
duvida. 

Port.  —  Qual  historia!  Se  eu  caio  deveras!  Vmc. 
sabe  lá  como  eu  tenho  as  pernas?  É  cada  chaga  que 
faz  tremer!  Callos?  N*isso  não  fallemos!  Todos  os 
meus  mordomos  me  tem  feito  tantos,  que  não  posso 
dar  passada. 

Art. — Mas  como  vai  só,  que  lhe  importa? 

Port. — Qual  só!  o  meu  passeio  é  com  as  mi- 
nhas visinhas  as  snr.^^  Inglaterra,  Hespanha,  e  Fran- 
ça; e  não  posso  andar  senão  como  ellas  andam!  Elias 
andam  como  gente ;  dão  grandes  passeios,  mas  com 
pausa ;  e  cá  o  pobre  ha-de  correr,  que  o  ha-de  le- 
var o  diabo ! !  Isto  não  se  atura !  Até  já  fazem  es- 
carneo  de   mim. 

Art. — Mas  porque  os  não  põe  fora? 

Port.  —  Como  hei-de  fazel-o,  se  elles  berram 
tanto?  Hoje  quem  mais  grita,  mais  razão  tem.  Eu 
bem  sei  que  elle  é  doudo,  mas  tem  muitos  doudos 
que  vão  a  traz  d'elle.  intrigam,  mentem,  e  escrevem; 
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e  quando  lhe  salio  a  porca  capada,  arrumam-me  sois 
bofetões  á  militar,  e  eu  encolho-me. 

Art. — Mas  parece-me  que  isso  é  por  seu  pro- 
veito !  Vamos  nós  que  os  irradonaes  conseguem  fa- 
zel-o  andar  30  léguas  n"um  dia,  em  quanto  as  suas 
visinhas  andam  6 :  não  é  melhor? 

Port.  —  Se  eu  não  posso!  E  os  tornozelos?  E 
os  pontapés?  Camarada,  dão  commigo  doudo!  Estes 
seis  últimos  cachações,  que  me  arrumaram,  assim  á 
valentona,  fizeram-me  acuar!  Os  homens  o  que  que- 
rem é  serem  meus  tutores,  saia  o  que  sair.  Eu  in- 
da  por  ahi  tenho  uns  vintemsinhos :  elles  (juerem 
lançar-lhe  a  unha ;  pôr  criados,  tirar  criados;  e  quem 
o  paga  são  os  meus  pequenos. 

Art. — E  porque  não  requer  vmc.  ao  juiz  de 
paz? 

Port. — Eu  já  tenho  um  requerimento  feito  por 
dous  bacharéis  aqui  mesmo  da  cidade,  (pie  são  mais 
geitosos;  rapazes  de  probidade  e  de  senso.  Ouando 
os  juizes  de  paz  se  reunirem  talvez  me  livrem  dos 
taes  meliantes ;  que  fallo-lhe  a  verdade,  se  elles  es- 
tão commigo  mais  tempo,  adeus  Portugal  velho! 
Art. — Isso  em  vmc.  é  birra:  inliiguiiihas  de 
uns  sugeitinhos  chamados  miitisteriaes,  (jue  são 
quem  lhe  mette  isso  na  cabeça !  Não  lhes  dè  ouvi- 
dos: é  muito  má  gente:  sempre  eram  creaturas 
cVaquelle  chamorro  que  trouxe  lá  do  Brazil  a  Carta 
Co7istitudonal ! 

Port. — Vmc.  camarada,  parece-me  (]ue  me  está 
a  comer?  Eu  conhcço-os  a  todos:  esta  algazarra  é 
por  causa  dos  empregos!  Os  taes  ministeriaes  lize- 
ram-me  muito  bem;  é  gente  que  pôde  ter  eri-ado, 
mas  é  gente  de  gravata  lavada !  Agora  os  taes  ir- 
racionncs,  isso  é  pandilha  de  eterna  quezília?  São 
mesmo  uns  futiicas  políticos,  que  não  valem  'M)  rs. 
Art.  —  E  esses  chamados  da  opposição  pura? 
Port. — São  bons  rapazes:  com  esses  conto  eu; 
c  talves  sejam  os  que  me  livrem  dos  taes  gafanho- 
tos. 
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Art.  —  Então  sempre  lhes  parece  que  elles  vão 
fora? 

Port.  —  Quem  tem  maus  principies  nunca  pôde 
ter  bons  fins !  Eu  estou  morto  pelos  ver  pelas  cos- 
tas:  Arrumarem-me  seis  cachaços  á  valentona!  To- 
mar-me  conta  da  burra  e  quererem  por  força  que 
eu  corra  a  todo  o  galope,  sendo  velho ! !  Isto  camara- 
da, não  tem  geito. 

Art.  —  Pois  meu  Portugal  velho :  agora  é  gra- 
mar a  ajuda,  e  cara  alegre!  Deixe-se  ir,  que  vai 
num  sino!  D'aqui  a  pouco  vmc.  é  romano:  todos 
nós  havemos  de  ser  catões !  Ainda  vmc.  ha-de  ter 
um  túnica  em  vez  de  casaca;  padre-nossos  em  vez 
de  cruzados  novos :  legiões  em  vez  de  brigadas :  e 
centuriões  em  vez  de  generaes. 

Port.  —  Mas  se  me  derem  no  nariz  para  traz? 

Art.  —  Oh!  nesse  caso,  acaba-se  a  festa  elles 
fazem  um  protesto,  que  é  agora  muito  moda ;  a  es- 
trada dlnglaterra  não  tem  cancellas,  e  quem  pilhou, 
pilhou,  e  quem  não  pilhou,  pilhasse. 

Port.— Que  é  aquillo? 

Art. — É  a  retreta:  toca  a  recolher.  Adeus  boas 
noites. 


Portugal  a  dar  as  boas  festas 


Quem  é  esse  velho  original,  que  vai  por  aquella 
rua  n"uma  sege  d"aluguer,  que  se  assemelha  ao  co- 
che do  Lagoia,  com  seis  criados  de  tochas  accesas? 
Será  algum  infeliz  que  deu  alma  ao  creador?  Mas 
elle  não  leva  padre?  Quem  é? 

Ora  quem  será?  É  o  doudo  de  Portugal,  que 
anda  dando  as  boas  festas ! !  Nós  explicamos  o  caso : 

*     Artirneiro  u.''  2,  de  4  de  janeiro  d«  1836. 
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o  pobre  velho,  que  ainda  ha  pouco  escapou  á  cólera 
moi't(us,  anda  agora  com  maleitas:  traz  um  fastio, 
que  mettf  dó :  pozeram-no  a  caldos  de  gallinha,  e 
(lieta,  e  o  pobre  já  se  não  temei!  pé!  Assim  mes- 
mo quiz  sahir  a  dar  as  boas  festas,  e  seis  amif^os 
que  andam  caçoando  com  elle,  se  incumbiram  do 
vestuário.  Le  Citoyen  Campos  lhe  deu  uma  casaca  de 
abas,  forrada  de  direitos  banaes,  que  pertencia  ao 
conde  de  Rezende!  Yestiu-llie  um  collete  de  porti- 
nholas, com  abotoadura  feita  na  fabrica  dos  direitos 
novos,  e  velhos :  peça  de  gosto !  E  poz-lhe  um  pes- 
cocinho, feito  de  uma  tal  fazenda,  chamada  =  Terços, 
Quartos,  e  Quintos  =  que  é  mesmo  obra  das  mãos 
(lo  snr.  Campos!  O  snr.  Mousinfio,  ipie  é  um  dos 
taes  amigos,  lhe  emprestou  uma  camisa  chimica,  e 
lhe  ensinou  um  cumprimento  em  verso  didáctico, 
para  impingir  nas  casas  do  seu  conhecimento:  obra 
(pie  tem  sido  muito  elogiada  pelos  Bedéis,  e  verdeaes 
(lo  Areópago,  onde  figurou  o 

fímedUius  Cmúcnlus  ah  Amaritudine  Horridm! 

O  snr.  Sá  lhe  deu  por  mãos  do  snr.  Trigozo 
umas  meias  de  urzela,  e  uns  bocaditos  de  quina 
para  o  estômago! 

O  sjir.  Loureiro  deu-lhe  uns  óculos  de  vista  cur- 
ta! O  snr.  Lo/dê  lhe  emprestou  a  sua  excellencia, 
e  o  snr.  Caldeira  o  nomeou  ollicial  de  diligencias 
para  o  (pie  desse  e  viesse!  O  snr.  Liheratu  lhe  for- 
neceu uma  caixa  de  folha  de  flandres  com  rapé  de 
mofo!  O  snr.  Rio  Tinto  deu-lhe  uns  poucos  de  Na- 
cionaes  para  as  suas  necessidades!  O  snr.  Sanches 
poz-lhe  na  cabeça  o  bonrt  ro/u) !  O  snr.  Barjona  lhe 
fonuveu  uns  sapatos  velhos  de  um  lente  de  Coimbra, 
(pie  lhos  deixou  em  testamento!  K  o  snr.  Leonel  \\\e 
alugou  o  coche  do  Lagoia,  para  o  pobre  velho  dar 
as  suas  boas  festas!  Como  elle  vae  lindo!  Parece 
um  rapaz !  Todos  o  desconheí^m,  e  dizem  (pie  elle 
está  doudo!  Quando  falia,  não  se  percebe!  Nem  ('. 
inglcz,  nem  franccz,  nem  hebreu :  é  um  mestifo- 
rio  de  linguas!  Quando  desce  do  coche  vai  aos  pu- 
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los,  e  anda  [lara  traz !  Faz  muita  cortezia  á  franceza, 
e  namora  a  opinião  publica,  que  lhe  vira  as  costas. 
Se  lhe  pedem  esmola,  dá  portarias,  e  deixa  pelas  ca- 
sas particulares  bilhetes,  que  dizem : 

Izaach  Portugal 

a  dar  as  boas  festas 

e  a  despedir-se 


Lyra  à  Vedeta 


1 


Que  dizes,  prima, 
Do  ministério, 
Que  o  cemitério 
Nos  quer  cavar? 


Tua  esperança 
Toi  só  mania : 
Veio  uma  tia 
Em  ti  fallar! 


Não  vês  o  Campos 
Como  trabalha  ? 
Como  atrapalha 
Sem  cobres  dar  ? 


Aitillieiro  n."  11,  de  .j  de  j;iiuiiodf  IS'M. 
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Espera  um  pouco; 
Que  os  IVus   Tintos 
Terços  e  quintos 
Já  vão  sommar. 


Que  mais  esperas 
Do  teu  Mousinho? 
Do  sabiosinlio 
Que  faz  pasmar? 

6 

Queres  estrada? 
Oh  I  como  és  louca  I 
Sciencia  pouca 
Só  vais  achar ! 


O  pobresinho 
Não  sabe  (risso  : 
Oh !  (jue  toutiço  ! 
Toca  a  calar! 

8 

Não  esmoreças, 
(Uiama  Adozinda 
Que  venha  ainda 
Cantnrolar. 

O 

Só  ella  pôde 

Em  versos  douro 


Ao  triste  Douro 
Sorrisos  dar. 

10 

Não  tenhas  medo 
Do  labyrinto ; 
Que  o  Rio  Tinto 
Nos  lia-de  achar. 

11 

Nós  i  temos  inda 
Muito  soccorro: 
Triumplia  o  gorro, 
Toca  a  pular. 

Ah!  se  nos  faltas 
E  o  bom  Somneira, 
Quem  tanta  asneira 
Nos  ha- de  darV 


AO    DIREITO    DIVINO 

Soneto 

Ha  quem  diz  ([ue  os  monarcas  deste  mundo 
Tem  divina  missão  sobre  os  immanos! 
Seja  embora   entre  déspotas  tyranos 
O  mais  facinoroso,   o  mais  immundo! 

•     Artilheiro  ii."  4,  de  7  de  janeiro  de  1836. 
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Seja  assim,  que  innocente   eu  não   profimdo 
Da  Divina  politica  os  arcanos: 
Mas  sempre  vêr  quizera  os  soberanos. 
Diplomas  d'um  poder,   que  abrange  o  mundo. 

Que  olhinho,   que  viver  só  sabe  disto. 
Das  taes  credenciaes  uma  só  folha 
Queira  gabar-se  de  jamais  ter  visto! 

Que  o  vulgo  inerte  taes  doutrinas  còllia, 

Que  eu  por  mim,  que  sou  parvo,  sempre  insisla. 

Que  a  tal  missão  dos  reis  é  manha,   é  rolha. 


Ilyniii»  <lo«  irracloiiacs 


Barnajo,   Leon,   e   Sanch, 
Três  faróes  (ia  pátria  são; 
Que  os  escolhos  da   nação 
Sabem  como  gaz  descobrir. 

1  lajam  foguetes, 
!•]  luminárias, 
K  coisas  várias; 
Que  laçam  rir. 

O   Leon,    nosso  grão  mestre, 
É^  dos  parvos  Salomão: 
Se  elle  não   fora,   a  nação 
Inda   estaria  a  dormir! 
Hajam  ete. 

Só  com  laranjas  de  (Ihina 
Armou  navios  de  guerra! 

Aitilliciro  11.'  6,  lie  'J  d-  janeiro  de  1836 


í 


Quando  falia,    treme  a  terra; 
Toda   a  gente  entra  a  fugir. 
Hajam  etc. 

Oleiro,  faz  ministérios. 
Porém  de  louça  vidrada ; 
Guerreiro,  á  força  armada 
Ordens  dá,   que  faz  cumprir. 
Hajam  etc. 

Deputado,   arma  regências 
No  atheneu  de  Bemfica: 
É  o  chefe  da  futrica, 
Que  elle  sabe  dirigir. 
Hajam  etc. 

O  curandeiro   Barnajo, 
Seu  segundo  em  couce,  em  dente, 
Da  velha  Athenas  é  lente, 
Sabichão  d'alto  sentir. 
Hajam  etc. 

Cercado   de   verdeaes^ 
Adora  antigos  papeis; 
É  o  chantre  dos  bedéis 
E  vive  sempre  a  bolir. 
Hajam  etc. 

É  a  gótica  columna 
Do  Atheneu  da  Sofia! 
É  das  eleições  o  guia; 
Todos  o  querem  servir. 
Hajam  etc. 

Sanch,  o  grande,  eis  a  bozina 
Da  politica  moderna : 
Sua  fama  quasi  eterna 
Aos  astros  o  faz  subir. 
Hajam  etc. 
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De  tão  barbatos  cometas: 
Se  se  apagam-  taes  grizetas 
Portugal  torna  a  cahir. 
Hajam  etc. 


Wifcionario  de  verdades  verdadeira»»  * 

Por  um  compadre  do  Artilheiro 


Âbadejo :  Um  abbade  pouco  digno  de  respeito  : 
secco  de  opinião  como  o  bacalhau:  muito  mais  tendo 
sido  miguelista,  e  usando  ainda  do  seu  direito  de  es- 
tola. 

Abóbora:  Fructo  muito  grande,  de  respeitável 
aspecto,  mas  sem  gosto,  nem  substancia-  (Vide)  Li- 
vros in  folio. 

Aborrecer:  Ás  vezes  significa  incejar. 

Abortar :  No  idioma  das  imprensas  vale  o  mes- 
mo (jue  produzir. 

Aborto:  Obra  de  critica,  ou  sátira  por  despi- 
(jue. 

Abraço:  Na  occasião  de  reconciliação  costuma 
ser  o  signal  para  romper  as  hostilidades.  Nos  grandes 
é  demonstração  publica  de  aíTecto  para  com  aquelles 
a  quem  (piereni  soíTocar. 

Abstinência:  Km  todas  as  matérias  é  cousa,  (|ue 
os  ricos  não  conh(?cem :  os  pobres  a  observam  por 


*     Ailinu'ii-0  II."  7,  f.lc  11  de  jaiiciíc)  <lt  18!3.'>. 
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necessidade,  e  a  ciasse  media  por  decência,   ou  pnr 
medo. 

Absurdo:  É  tudo  aquillo  que  os  nossos  Anta- 
gonistas avançam  contra  a  nossa  opinião,  ou  além 
da  nossa  compreliensão. 

Abundância:  Cousa  que  sempre  promettem  os 
reportorios;  mas  só   se  verifica  in  verbo  Trapaças. 

Academia:  Corpo,  cujos  membros  tem  ás  ve- 
zes movimentos  tão  encontrados,  que  quando  a  ca- 
beça diz :  =  Não  =  os  pés  dizem :  =  Sim  =  A  cabeça 
conta  duas  petas  aos  pés,  os  pés  fazem  pelotícas  á 
cabeça;  e  vamos  andando.  |.  Árcade  Noé  em  ponto 
pequeno. 

Acanhado :  O  que  ainda  se  não  purgou  da  ^er- 
gonha. 

Acariciar:  É  o  mesmo  que  caçar  com  visgo. 

Açafate :  Cousa  que  no  mundo  vale  mais  no  gé- 
nero  feminino,  do  que  no  masculino 

Açámo :  Mordaça  que  se  costuma  pôr  aos  cães, 
é  outros  animaes,  que  não  faliam  mal ;  sendo  simi- 
Ihante  applicação  contraria  á  justiça  distributiva. 

Accessivel:    Qualidade  rara   em  um  ministro. 

Accento :  Peso  das  balanças  dos  poetas,  para 
carregar  arbitrariamente  as  syúabas,  aonde  lhes  faz 
mais  conta. 

Acclamação :  Certo  vento  tempestuoso,  que  se 
levanta  nos  povos,  sem  se  saber  de  que  parte  vem, 
com  rumor,  Ímpeto  fúria,  e  ás  vezes  estrago,  etc» 

Accommodar:  Verbo  suspeito,  que  ás  vezes 
suppõe  injustiça,  e  outras  paixões  de  peior   casta. 

Accumular:  Muitas  vezes  se  substitue  este  ver- 
bo  por  premiar. 

Accusar:  A  tributo  do  fanatismo. 

Accusado:  Perseguido:  digno  de  compaixão. 

Accusador:  Amigo  á  esmola;  visinho;  inimigo. 

Aceado :  No  superlativo  vale  o  mesmo  que 
taful,  ou   casquilho. 

Acceitar:  Em  certos  casos  é  o  mesmo  que  pro- 
metter. 
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AceU.i!  :  A  cousa  mais  diflicil  no  mundo;  (vi- 
de medicina.) 

Acerto :  Casualidade. 

Aconselhar:  Perder  o  tempo;  quando  não  é 
synonimo  de  ganliar  dinheiro. 

Açougue:  Vehiculo,  aonde  os  nossos  alimen- 
tos padecem  o  primeiro  grau  de  digestão. 

Acreditar:  Nona  bemaventuranga. 

Acredor:  Nas  contas  mercantis  vale  o  mesmo, 
que  um  cifrão:  a  respeito  do  erário  vale  milhões: 
e   nas  secretarias,  é  synonimo  de  pretendente. 

Accrescentar:  É  um  privilegio  exclusivo  dos  ver- 
bos contar,  narrar,  referir,  allegar,   etc.  etc. 

Acrimonia:  Idioma   magistral. 

Actividade:  Substantivo,  que  suppõe  interesse 
próprio,  e  não  se  encontra  no  vocabulário  dos  pro- 
curadores. 

Adélia:  Mulher,  que  vende  umas  cousas,  e 
ajusta  outras. 

Adiante:  Posto  luminoso,  para  o  qual  ninguiMU 
olha  por  desmázello.  Os  Materiaes  sempre  olham 
para  traz. 

Addiar:  O  mesmo  que  esquecer.  Em  estylo 
ministerial   significa  enterrar. 

Adjuilicar:  Vários  auctores  o  empregam  no 
sentido  de  judiar. 

Admiração:  Signal  (jue  denota  novidade,  ou 
pouca  critica,  e  meditação. 

Admirador:  Objecto  indispensável  para  o  amor- 
propiio  de    uma  mulliei". 

Admiiavel :  Onalquer  cousa,  ou  palavi-a  qut» 
sahe  da  boca  de  um   poderoso. 

Advertência:  Quasi  sempre  se  loma  \)ov  affron- 
ta,,   injuria,  ou  desfeita. 

Advinhar :  Sciencia  prohibida  e  que  só  podem 
usar  os  poucos,  que  tem  licença  da  meza  da  cri- 
tica,  experiência,    e   coinhi nação. 

Advogado:  O  que  aconselha    demandas. 

Adulação:  Está  reci^bido  por  — Veneração  — 
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Adulado  :    Enganado ;  patúta ;   babau. 

Adulador:  Espécie  de  mosquito  trombe teiro, 
damninho   e  enfadonho. 

Adular:  Fazer  jus  a  qualquer  accesso,  ou  gra- 
duação. 

Adultero:  Lambareiro  officioso :  ajudante :  cai- 
xeiro: amigo  consolador:  protector:  patrono:  me- 
cenas: (em  latim)  alter  ego. 

Aéreo:  Adjectivo,  que  se  ajunta  sempre  ao 
substantivo  projecto. 

Affabilidade :  Palavra  antiga,  que  lioje  se  sub- 
stituo i  or  affeckíção.  |.  Arte  cruel,  com  que  o  cor- 
tezão  sacrifica  o  seu  similhante,  sorrindo-se  para 
elle  com  agrado. 

xVffagar:  Faz  lembrar  a  mão   do  gato. 

Affecto :  Filho  adoptivo  do  interesse. 

Afidalgado :  Inchaço :  adjectivo  que  pertence 
mais  aos  tumores   malignos,   do  que  aos  homens. 

AlTinidade:  Parentesco,  que  ligaria  as  socie- 
dades com  o  mais  estreito  vinculo,  se  houvesse 
genealogia,  que  aclarasse  tão  intrincada   arvore. 

AlTluencia :  Em  rethorica  é  attributo  de  pedan- 
teria. 

AíTronta :  Injuria  qu(!  pertence  a  quem  a  faz, 
e  não  deve  affectar  a  quem   a  recebe. 

Agencia:  Espécie  de  álgebra,  que  serve  para 
as  contas  de  repartir  e  diminuir,  e  só  quando  se 
trata  de  despeza,  serve  para  a   de  multiplicar. 

Agitação :  Mota  continuo,  em  que  andam  os 
homens  até  conseguir — Nada!  — 

Agua-pé:  Vinho  das  tavernas. 

Agua-ardente :  Elixir   de  curta  vida. 

Agonizar:   Mudar  de  casa. 

Agouro:  A  linguagem  imaginaria  do  ceo  ex- 
plicada por  s  gnaes. 

Agradecer:   Verbo    inactivo. 

Agradecido:  Homem  raro  e  raríssimo. 

Agradecimento:  Pezadèlo,  que  aíllige  o  cora- 
<  Tto,  e  conduz  lentamente  á  higialidão. 
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Agrado:  Verniz  que  até  faz  parecer  bem  um 
nãv  pode  ser  agora! 

Agrilhoar:  Fazer  regulamentos  para  o  com- 
mercio,  industria,  e  fabricas. 

Ajudar:   É  dar   ajudas. 

Ajuntamento:   O   mesmo  (jue  discórdia. 

Àlabarda:  iVlbarda  com  um  a  de  mais,  e  tam- 
bém mata. 

Alcova:    O  mesmo   que  secretaria. 

N.  B.  Todas  as  palavras,  principiadas  por  ^l/c  são 
mais  mouras  do  que  christãs,  e  sempre  conservam 
algum  cheiro  de   Mafoma.  Eu  te  arrenego,   diabo! 

Alçapão:  Esparrella,  que  ás  vezes  se  acha  á 
entrada  de  casas  de  negocio,  de  outros  contractos, 
na  qual  se  cabe  á  sabida,  quando  na  entrada  se 
não  olhou  para  ella. 

Alças:  Espécie  de  apparelho,  de  que  só  usa- 
vam os  machos  de  cadeirinhas,  mas  que  hoje  se 
tem  feito  de  necessidade  a   todos  os  homens! 

Aleijão:  Se  os  do  entendimento  fossem  paten- 
tes, deveriam  muitos  andar  com  muletas  na  cabeça. 

Aleijar:  Na  lilteratura  vale  o  mesmo  quo — tra- 
duzir.— 

Alfaiate:  Oflicial  feminino. 

Algema:  Instrumento  de  (jue  só  usam  os  poe- 
tas e  os  beleguins. 

Algibeira  :  Substantivo,  que  por  ser  feminino 
não  pode  conservar   dinheiro  muito  tempo. 

Algodão:  General  americano,  que  ganhou  a 
famoza  batalha  da  nidusiria,  contra  o  general  Li- 
nho Europeu. 

Alicerce:  Parte  principal  do  ediíicio,  que  pou- 
cas vezes  entra  no  calculo  dos  que  querem  levan- 
tar algum  plano. 

Alliança:  Primeiro  grau  de  discórdia. 

Alkicinação:  Doença  de  espirito,  digna  de  com- 
paixão. 

Almanack:  Cartilha  dos  pretendentes.  Compila- 
rão que  lhes  ensina  os  Ídolos,  que  devem  adorar. 
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Almoço :   Jantar  do  povo  ás  horas  dos  ricos. 

Akiueire:  Medida  de  cavidade,  que  em  cada 
povo  de  Portugal  é  de  differente  tamanho. 

Altivez:  Doença,  que  excita  riso,  em  vez  de 
compaixão. 

Ama:  Criada,  que  governa  a  casa,  e  o  dono 
d'ella  tamhem. 

Amante:  O  que  deseja  obter  a  posse  de  quem 
perdeu  a  posse  de  si  mesmo. 

Amazona :  Mulher,  que  não  cuida  em  cozinhar, 
nem  cozer,  nem  remendar  a  roupa  do  marido  e 
mais  dos  filhos. 

Ambição  -.  Doença  como  a  mnia,  e  que  igual- 
mente se  procura  occultar  e  disfarçar  com  os  no- 
mes de  honra,  applicação,  amor  cw  trabalho,  ao 
serviço  etc.  |.  Divindade,  adora  com  igual  fervor, 
e  quasi  nos  mesmos  termos,  os  heroes  e  os  sal- 
teadores, os  ministros  e  os  pelotiqueiros,  os  rato- 
neiros,  os  contractadores,  os  sachristães  e  os  jgran- 
des  prelados. 

Ambiguidade:  Sciencia  da  diplomacia.  |.  O 
mais  necessário  ingrediente  dos  tractados  entre  as 
nações  —  das  leis  do  poder  absoluto  —  das  notas  di- 
plomáticas—  dos  processos — das  sentenças  dos  jui- 
zes etc.  etc. 

Amigo:  (Da  moda...)  é  o  que  janta  á  nossa 
meza :  o  que  joga  e  passeia  comnosco :  o  que  nos 
pede  dinheiro  emprestado:  o  que  acompanha  as  nos- 
sas mulheres  ao  passeio  e  ao  theatro  (se  ellas  são 
formozas)  e  que  foge  da  nossa  presença,  logo  que 
nos  vè  em  algum  infortúnio,  (verdadeiro).  É  aquel- 
le  que  nos  descobre  os  nossos  defeitos  na  prospe- 
ridade, e  que  nos  temjios  adversos  nos  ajuda  com 
quanto  tem  e  com  quanto  pôde.  Cousa  lara!  Vul- 
garmente,  vale  o  mesmo  que  conhecido. 

Amizade:  Certo  tracto  reciproco,  que  entre  pes- 
soas de  differente  sexo  alumda  muito,  em  rasão  de 
ser  prohibido.  Entre  indivíduos  do  mesmo  sexo  c 
raríssimo. 


L 
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Amnistia:  Taça  de  crystal,  que  perde  lodo  o 
valor,  quando  não  é  inteira. 

Amor:  Paixão  natural,  que  mais  tarde,  ou  mais 
cedo  se  desenvolve  em  todos  os  viventes.  |.  De- 
sejo que  entra  pelos  olhos,  ou  pelos  ouvidos;  e  nos 
cegos  ás  vezes  pelo  nariz.  Vale  o  mesmo  que  con- 
vemencia,  teima ,  ou  mania. 

Amortalhar:  Fardar  de  qualquer  dos  uniformes 
dos  regimentos  da  morte. 

Amortisação:  Fallando-se  da  divida  publica,  é 
palavra  que  se  repete  em  todos  os  idiomas  da  Eu- 
ropa; e  que  nada  significa  em  todos  elles.  Em  la- 
tim se  diz  ■  per  omnia  scecula  sopculorum. 

Anachoreta :  Homem  santo,  que  para  ser  mais 
feliz,  e  mais  perfeito,  se  affastou  da  communicação 
dos  homens,  receiando  a  desgraça  de  lhes  ser  útil 
em  alguma  cousa. 

Analogia:  (iOusa  que  muitas  vezes  engana:  v. 
g.  ao  vèr  uma  azeitona,  e  uma  abóbora,  quem  não 
diria,  por  analogia,  que  a  segunda  foi  produzida  por 
uma  arvore  incomparavelmente  maior,  que  a  oli- 
veira? 

Analyse :  Substantivo  fácil  de  pronunciar,  e  mui- 
to diíTicil  de  verificai'. 

Ananaz:  Fruta  di   lá. 

Anão:  Raros  em  quanto  á  estatura  do  corpo; 
mas  abundantes  entre  authores  de  livros  grandes,  e 
corpulentos. 

Anarchia:  Estado  miserável  da  sociedade,  em 
que  muitos  querem  mandar,  e  poucos  obedecer. 

Anatomia :  Sciencia  utilíssima  á  cirurgia,  e  á 
medicina,  se  pudesse  estudar-se  nos  corpos  vi- 
vos. 

AnnuUar:  A  respeito  de  testamentos  está  em 
moda. 

Anoiíymo :  Escriptor  que  desconfia  da  sua  jus- 
tiça, ou  da  sua  rasão. 

Ant^-camara:   Purgatório  dos  pretendentes. 

Ante-passados:  Se  cá  tornassem!  Se  pudessem 
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fallar!  Se   pudessem  enxotar  de  suas   famílias    os 
netos  apegadiços ! 

Antigamente:  Anexim  dos  estúpidos. 

Antipodas:  Os  que  estão  em  posição  diame- 
tralmente opposta:  V.  g.  Os  pobres  e  os  ricos; 
os  corcundas,   e  os  liberaes  etc. 

Antiquário :  Desenterrador,  e  admirador  de  de- 
functos. 

Anzol:  Chicara  de  chá,  que  se  engole  nas  so- 
ciedades antes  de  ir  para  a  mesa  do  jogo,  ou 
para  as  contradanças. 

Apalpadellas :  Moda  de  andar  nas  Bibliothecas 
de  todas  as  sciencias,  quando  falta  a  luz  na  cla- 
ra-boia   principal. 

Aposentadoria:  Para  narrar  tudo  o  que  se 
comprehendia,  antes  da  constituição,  nesta  palavri- 
nha só,  era  necessário  um  volume. 

Appoio :  Ninguém  pôde  appoiar-se,  senão  sobre 
aquillo  que  resiste.  Verdade  meclianica,  cujo  conhe- 
cimento seria  útil  aos  que  governam. 

Apparencia :  Palavra  que  nunca  se  deve  tomar 
em  sentido  de  realidade ;  porém  muitos  são  os  que 
com  ella  se  enganam. 

Appêtecer:  Que  lindo  verbo  se  fosse  regular, 
e  auxiliar  de  conseguir! 

Appetite :  O  bom  paladar,  que  sempre  tem  um 
pobre,  para  gostar  do  que  come,  e  que  raras  ve- 
zes tem  o   rico,  para  comer  do  que  gosta. 

Applicação:  Substantivo  desnecessário  nos  ri- 
cos e  afortunados,  e  infructuoso  nos  pobres,  e 
infelizes. 

Apprehensão:  Dança,  que  anda  muito  perto 
da  parvoíce. 

Apprehensivo :  Homem,  que  não  é  apto  para 
casado. 

Approvação:  Quando  procede  do  juizo  de  um 
néscio,  é  peior  ainda,  do  que  a  censura  dum  sábio. 

Aprender:  Verbos  que  todos  principiam  no 
mundo,  mas  que  até  agora  ninguém  teve  vida  suf- 
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ficiente  para  acabar:  muito  particiilarmento  quando 
se  applicam  iis  cousas  supprficiaes  no  tempo  em 
(jue  se  haviam  de  dedicar  ás  úteis. 

Aproveitar:  É  o  epitome  da  doutrina  de  eco- 
nomia politica   e  domestica. 

Aproveitar-se :  Pertence  exclusivamente  á  ida- 
de de  45  até  -iO  annos:  depois,   caret. 

Aptidão :  Cousa  que  se  suppre  com  empenhos, 
ou  se  dispensa  por  espirito  de  partido. 

Aquário:  Signo  que  nada  influe,  depois  que 
se   introduziu  o  desmedido   uso  do  vinho. 

Arado:  Era  a  hisignia  mais  honorifica  do  ho- 
mem em  sociedade,  antes  de  se  lhe  substituirem 
os  emblemas  da  destruição. 

Ardil:  Engano  empregado  na  guerra  para  jiou- 
par  sangue,  e  na  paz  para  o  chuchar. 

Árduo:  negocio  ponderado,  que  ás  vezes  não 
passa   de  uma  bagatella. 

Arengar:  Sempre  é  lazer  arengas! 

Argumento .  O  dos  tolos  é  a  paixão,  a  vocife- 
ração,  e  as  muitas  palavras.  O  dos  reis,  as  espa- 
das e  as  bayonetas.  O  dos  homens  de  juizo,  a  ra- 
zão e  o  bom  senso. 

Arlt^quim :  Farci^;ta  politico :  homeiíj,  a  cujo 
corpo  ajustam  todas  as  librés.  |.  Jornal,  ipie  adopta 
successivamente  todas  as  cores.  |.  Funccionario,  que 
é  sempre  do  partido  de  (juem  paga. 

•Arrátel:  No  açougue  são  4:2  onças,  como  na 
botica ! 

Arre:  Na  lingua  dos  burros  quer  dizer: — An- 
da para  diante — ;  e  melhor  obedecem  acenando-lhes 
com  um»a  varinha ! 

Arrematação :  É  uma  matarão  com  arre  para 
diante  ! 

Arrependimento:  Companheiro  de  todas  as  nos- 
sas asneiras.  Elle  não  falta,  mas  costum:  chegar  tarde. 

Arreeiro:  Quinta  essência  dos  burros  dalu- 
guer:  tem  todas  as  suas  manhas,  e  em  algumas 
refinam. 
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.  Arrimo:  Cousa  que    falta  no  melhor  tempo. 

Arripio:  Effeito  d?  ouvir  fallar  em  demandas. 

Arroo^ancia:   Idioma  do  mê'^o. 

Arrollar    Por  outro  nome — bazofiar. — 

Arrumação:  No  commercio  chama-se  assim  á 
arte  de  dourar,   ou  aceiar   os  livros. 

Artífice :  Abelha  da  sociedade,  despresada  pelos 
zangões  que  lhe  comem  o  mel. 

Asneiras :  Nome  applicavel  a  muitas  coisas,  que 
se  lêem  ou  se  ouvem  com  admiração.  Note-se,  que 
as  asneiras  são  como  as  cerejas,  que,  em  se  puxan- 
do por  uma,  vem  muitas  atraz  d^ella. 

Asno:  Animal  o  mais  serio,  e  sizudo:  des- 
graçado quando  "anda  a  quatro  pés  e  traz  as  ore- 
lhas compridas:  e  muito  fehz  quando  as  traz  ca- 
hidas  e  anda  em  dous  pés. 

Aspereza:  Modo  de  fallar  muito  próprio  dos 
carcereiros:  usado  por  grande  numero  de  parvos, 
que  se  crêem  alguma  cousa  no  mundo. 

Astrea:  Deosa,  que  tinha  veneração  na  anti- 
guidade :  vê-se  pintada  de  balança  na  mão  em  ar 
de  rega+eira. 

Astrólogos:  Fundadores  de  centos  de  morga- 
dos, que  ainda  existem. 

Astronomia-  Sciencia  que   prova  o  que   diz. 

Astúcia:  É  uma  íenhora,  que  ganha  muitas 
demandas  e  burl;  a  justiça. 

Atalho :  Cammho  por  onde  vão  os  poderosos ! 
Os  namorados  tem  sabido  muito  bem  por  elle,  al- 
gumas vezes. 

Atormentar:  t  cantar  mal  e  ateimar. 

Atrapalhar:  Substituir  ataques,  descompostu- 
ras ás  boas  razões,  quando  estas  faltam  na  discus- 
são. Deitar-se  com  a  carga;  e  por  isso  se  diz  — 
Quem  não  pôde,  deia-se. — 

Atrevimento:  T:>ma-se  por  graça,  franqueza, 
energia,  etc 

Attrocidade :  Negir  auxilio  a  um  verdadeiro  ne- 
cessitado. 
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AlroptMlar:  Virtude  própria  ilos  cavalloiroít, 
dos  cocheiros,  dos  tolos,  e  da  gente  mais  rús- 
tica. 

Altenção :  Civilidade  de  que  se  acham  dispen- 
sados os  guardas-portões,  e  outros  empregados  mal 
criados. 

Aturar:   Único  meio  de  ter  paz  domestica. 

Aurora:  Um  grande  segredo  da  natureza  pai\i 
os  preguiçosos,    e  para  a  gente  da  moda. 

Austeridade:  A  verdadeira,  é  jiarvoice ;  a  Un- 
gida,  é  velhacada. 

Author:  Nome  que  se  dá  a  quem  arremenda 
uma  obra  com  retalhos  velhos;  aliás  não  haveria 
tantos  autbores,  visto  que  não  apparece  cousa  nova. 

Authoridade:  Agu  ^  mestra,  que  doura  todas 
as  obras,  sem  necessidade  de  apparellio,  quer  se- 
jam de  ferro,  de  chumbo,   ou  de  pau. 

Authomato :  O  soldado,  «jue  não  saiba  que  cou- 
sa é  Pátria. 

Avaliar:  Adivinhar  outro  o  quanto  me  custou 
a  mim  uma   dúzia   dovos. 

Avarento:  O  iTio  da  horta,  (]iie  /ião  deixa  co- 
mer, nem  come^   ladrando. 

Avareza:  Eíiuivocação  de  um  velho,  que  co- 
meça a  dobrar  as  suas  ligações  com  f)  mundo, 
justamente  (|uaiido  se  acha  mais  próximo  a  sahir 
delle. 

Avaria:  Descobrimento  (|ue  sf  vae  aperfeiçoan- 
do cada   vez  mais. 

Avellorios :  Contas  de  vidro,  com  (pie  se  en- 
;  razam  os  homens  i)retos,  e  as  mulheres  brancas. 

Avença:  A  verdadeira  lei  rejfulamentar  do  com- 
mercio.   e  dos  provimentos  dos  viv(>res  nas  cidades. 

Aventureiro:  Homem  louMvel.  quando  é  feliz, 
e  punivel  quando  é   infeliz. 

Avesso:  Nada  ha  no  muído,  que  não  lenha 
avesso,  e   direito ;  por  ambos  os  lados. 

Avinagrado:  Rosto  magisíral:  cara  de  um  .so- 
berbo, ou  ciifatuadd.  , 
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•     Aviso:   Lei  muito  pequenita. 

Avós:  Utensilios  dapparato  para  muitos  indi- 
viduos!  §.  Gabar-se  de  seus  avós,  é  ir  buscar 
nas  raizes  o  fruto  o  que  deve  estar  nos  ramos  da 
arvore.  |.  É  orgulho  de  quem  não  tem  outra 
cousa. 

Axioma:  Cada  um  chama  assim  á  sua  opi- 
nião. 

Azeite:  Symbolo  da  verdade,  que  sobrenada, 
e  cuja  impressão  é  diíTicil  de  escurecer. 

Ásia :  Paiz  onde  se  tem  levado  a  enterrar  todo 
o  ouro,  e  prata,  que  se  tem  desenterrado  das  Amé- 
ricas. 

Supplemento  d  letra^A= 

Argumentos:  O  dos  pohticos  de  café,  são  lu- 
gares communs,  e  ministério  abaixo. — O  dos  mi- 
nistros de  estado  é — fora  que  não  gosta  de  mim! 
— O  dos  militares  é — cála-te,  se  não  racho-te.  — 
O  dos  magistrados  é  a  falta  de  pagamento. 


B 


Barão:  O  que  paga  desproporcionadamente  uma 
liabozeira. 

Bacalhou:  Alimento,  que  nas  ultimas  duas  syl- 
labas  se  define  a  si  mesmo, 

Baccho:  Mestre  de  línguas:  ensina  a  fallar  a 
torto,   e  a  direito. 

Bacharel:  O  que  aprendeu  a  disputar,  e  du- 
vidar de  tudo,  e  ás  vezes  do  mesmo  que  ensinou 
seu  mestre. 

Badallo:  Alegria  dos  sertões,  e  martyrio  das 
cidades. 

Baile:  Assembléa  com  o  fim  publico  de  dan- 
çar, mas  com  o  fim  ordinário  de  que  as  velhas 
murmurem^  e  as  raparigas  busquem  amantes,  ou 
mandos. 
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Haiiiha:  Mais  são  os  que  tem  feito  a  sua  for- 
tuna  por  ella,  do  (jue   pela  espada. 

Tialsanio:  Não  ha  outro  como  o  tempo  para 
curar  as  feridas  do  coração. 

IJaluarte :  O  mais  seguro  é  o  da  união  d^opiniões. 

Banana:  Fruía  ({ue  no  Brazil  se  dá  n'uma  plan- 
ta, e  em  todo  o  mundo  nas  sociedades. 

Banca-rota:  É  não  pagar  o  que  se  deve,  ou 
porque  se  não  pode,  ou  porque  se  não  quer.  Nem 
sempre  é  um  infortúnio... 

Banco:  Espécie  d"alchimia,  que  muda  tiras  de 
papel  em  ouro. 

Bandeiras:   Topes  dos  Governos 

Banhos :  Pretexto  de  liberdade  corada  com  uma 
receita.  |.  Remédio  que  entra  na  ordem  do — ar- 
robe-nnti-siphylithico  —  das  pilulas  da  familia — das 
gotas  balsâmicas — do  le  Roy  etc.  etc.  etc  para  tu- 
do, e  para  todas  as  moléstias. 

Baralho :   Livro,   em  qiie  estudam  os  ociosos. 

Bárbaro:  Nome  que  damos  aos  povos,  que 
desejamos  conquistar,  e  (|ue  elles  também  nos  ap- 
plicam. 

Barbeiro:  (torreio  da  chronica  escandalosa  dos 
povos. 

Bazilisco:  Ave  que  mita  com  a  vista,  e  por 
isso  deve  classificar-se  com  o  pássaro — mulher: 
haiionda:  Argumento  sem  replica:  f.  Punhal  com 
graduarão,    e  patente  militar. 

Beata:  Se  amor  não  mette  a  pata! 

Bebedeira:   Loucura  pi-oduzida   pelo   vinho. 

Beijos:  Espécie  de  bolinhos,  que  não  alimen- 
tam, mas  abrem  appetit*^,  esão  muito  desenfa- 
dados! §.  lieijoK  ih  JidJas:  É  costume  darem-se 
nas  vésperas  das  granrles   catastrophes    politicas. 

Belleza :  Esta  palavra  cada  um  a  explica  a  seu 
modo:  porém  sempre  é  passageira,  até  nas  pro- 
ducçôes  litterarias.  ^  Flor  de  um  dia,  que  perde 
toda  a  graça,  logo  (|ue  se  colhe.  |  Commum  in- 
grediente da  infidelidade  matrimonial.  |   O  .T.^  no- 
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tnvel  dom  da  natureza,  porque  o  1."  é  a  riqueza, 
e  o  S.*^  a  consideração. 

Benificencia :  Palavra  antiquada,  que  perdeu  até 
o  seu  uzo  em  todos  os  sentidos,  depois  que  veio 
da  Grécia  a   palavra  philantropia. 

Beneficiado:  O  que  come,  e  não  faz  m.ais  nada, 
é  verdadeiro  beneficiado. 

Benevolência:  Humildade,  dignidade.  As  duas 
primeiras  virtudes  são  parentas;  ambas  nascem  do 
mesmo  tronco  A  dignidade  é  também  de  boa  raça, 
mas  pertence  á  família  da  fortaleza.  É  preciso  ter 
san!?ue  d'estas  três  famílias,  para  fazermos  na  so- 
ciedade uma  figura  respeitável;  mas  é  necessário 
dose  moderada  de  cada  uma  d'ellas;  porque  senão 
—  o  extremo  da  benevolência  dá  em  patelice:  —  o 
da  humildade  em  baixeza: — e  o  da  dignidade  em 
soberba. 

Besta:  Animal  que  só  pensa  no  que  o  penca. 

Bexigas:  Doença  que  é  melhor  passal-a  na  mo- 
cidade, do  que  na  velhice.  Assim  succede  no  amor. 

Bibliotheca :  Fructa  como  alcachofra ;  muita  fo- 
lha inútil,  e  pouco   que  aproveitar. 

Bichas:  Dizem  que  as  ha  de  sete  cabeças!  Que 
pechincha  para  os  doentes,  que  delias  necessitam! 

Bigíxles:  Cabellinhos  que  até  os  barbeiros  re- 
speitam ! 

Bilhetes  de  visitas:  Saudades  de  quem  ficou 
encantado  de  nos  não  acliar  em  casa. 

Bispo:  cónego:  commendador:  Beneficiado  sim- 
ples :  milicia  triumphante  da  igreja  (latholica  em  Por- 
tugal. O  vigar  10:,  o  reitor,  o  cura,  esses  são  a  mi- 
licia militante,  que  trabalha  sem  ser  paga  do  seu 
trabalho 

Boa  fé:  Mercadoria  de  contrabando,  principal- 
mente nas  cortes. 

Boi:  O  maior  amigo  do  homem,  e  com  quem 
mais  o  homem  mostra  a  sua  ingratidão.  |  Podia 
ser  a  testemunha  mais  eíficaz  na  devassa  do  bicho 
homem.    ^   Animal   a  quem  se   conserva   o    trata- 
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mento  masculino  durante  a  sua  vida.   por    -ue  de- 
pois do  morto  sempre  é  vacca. 

Bonachão :  Sobre-nome  dos  reis  de  quem  nada 
se  pôde  dizer. 

Botânica:  Sciencia  que  até  agora  n3o  sabe  de- 
clinar todos  os  nomes. 

Botica :  Arsenal  da  artilheria  medica. 

Boticário:  Pela  sua  profissão  parece  dever  de- 
sejar que  ninguém  tenha   saúde. 

Brazão :  Sciencia  que  se  tem  evaporado  como 
outras  muitas,  e  que  hoje  é  pouco  menos  ridícula, 
do  que  a  astrologia. 

Brazil:  É  um  filho  que  sendo  maior  de  25 
annos,  cazando,  tendo  descendência,  e  bens  de  seu. 
se  viu  obrigado  a  ir  viver  debaixo  de  outro  te- 
to, e  fundar  outra  familia. 

Breviário :  Cousa  que  muitos  abreviam  quan- 
to pôde  ser! 

Brincar:  Ás  vezes  significa  fazer  cousas  mui- 
to  serias. 

Brindar:  Qnando  é  ojforecer  ou  dar,  vale  al- 
guma cousa :  quando  si.íniiica  beber  n  saúde,  é  só 
um  pretexto  para  se  embebedar  civilmente :  por- 
([ue  fazer  saúdes  é  querer  fazer  o  que  só  é  dado 
a  Deus. 

Bruxas:  Mulheres  que  chucham  sangue.  (Hi- 
nheiro  será  sangue!  Destas  ainda  as  ha  em  gran- 
de numero...) 

Burleta:  Bepresentação  em    que  os  sentidos  se 
burlam  do  entendimento,   e  da  razão. 

Burns:  Chamam-se  assim  os  cofres  que  guar- 
dam muito  dinheiro  alTerrolhado ;  e  por  consequên- 
cia todos  os  homens  cafres  que  afferrolham  e  guar- 
dam muito  dinheiro  se  devem  chamar  burros. 


Cá:   Adverbio,    que  no  discurso  não   se   pôde 
repetir  duas  vezes  seguidas. 
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Caballa:  Pequeno  meio  para  conseguir  cousas 
grandes. 

Cabana.  Habitação  rústica,  que  os  poetas,  e 
os  íilosophos  gabam  muito,  porém  nunca  por  ella 
deixaram  as  cidades. 

Cabeça:  Parte  essencial  do  corpo,  sem  a  qual 
se  não  pode  viver,  mas  ha  viventes,  que  não  tem 
cabeça,  e  tem  apenas  uma  excrescência  bulbosa,  na 
qual  se  pendura  um  chapéu.  |  Alvo,  a  que  ati- 
ram homens  alugados  a  três,  ou  a  quatro  vinténs 
por   dia. 

Cabelleira;  Refugio  dos  carecas. 

Cabelleireiro :  Oíiicio,  a  que  os  barbeiros  cor- 
taram a  existência,  estendendo  elles  o  seu  domí- 
nio a  mais  de  meio  mundo! 

Caçador :  Homem,  que  toma  as  moedeiras  por 
divertimento,  e  as  moléstias  por  sua  mão. 

Cadeia:  Em  Portugal  são  lagos  de  piolhos, 
como  cm  Babilónia  os  lagos  dos  Leões. 

Cadeira:  Assento,  que  se  procura  para  des- 
cançar,  e  muitos  que  as  procuram  com  anciã,  es- 
tariam melhor  n'uma  tripeça. 

Cadeirinha:  Caranguejola  em  que  vai  um  ho- 
mem carregado  por  outros  dous  seus  similhan- 
tes ! ! !  Só  tem  desculpa  quando  é  carruagem  do 
hospital. 

Caducar :  Debilidade  própria  dos  velhos,  ainda 
que  alguns  outros   a   padecem  também! 

Café:  Pó  de  carvão  de  certa  fructa  tão  boa, 
que  só  depois  de  bem  queimada  é  que  pode  ter 
algum  uso. 

Caixeiro:  Em  algumas  casas  (no  Porto)  quer 
dizer  o  moço  da  agua. 

Calado:  E  o  melhor  dos  melões,  e  d'outras 
fructas  taml)eni. 

Calçador:  (^om  este  instrumento  se  accom- 
modam  os  textos  nos  sermões,  as  leis  nos  proces- 
sos, as  authoridades  nos  Uvros,  e  os  sapatos  nos 
pés. 
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Calças :  Antigos  povos,  que  acaljaram  ás  mãos 
das  modernas  Pantalonas. 

Calcular :  A  parte  mais  dillicultosa  da  politica. 

Caldas:  O  non  plns  ultra  da  medicina  mo- 
derna. 

Callotes:  Bichinhos,  quej  mordem  no  corpo,  na 
bolsa,  e  até  no  juizo:  andam  pelas  ruas;  mettem- 
se  pelas  casas,  e  até  os  livros  estão  cheios  d'elles, 
como  de  polilha. 

Galumniar:  Privilegio  dos  folhetistas  envergo- 
nhados e  desavergonhados. 

Calva:  lia  noticias  qu(;  trazem  este  caracter, 
e  á  ibrça  de  prudência  é  que  se  podem  engulir. 

Camafeus:  Homens  com  cara  lora  do  uso. 

Camaleão:  Bicho  que  toma  a  côr  do  cor|io, 
com  que  se  acha  em  contacto ;  assim  como  certos 
homens  e  periódicos  tomam  a  côr  da  opinião  do 
dia. — Usa-se  impropriamente  como  synonimo  de  cor- 
tesão. 

Cambista:  Profissão,  (jue  se  principiou  a  co- 
nhecer em  Portugal  no  tempo,  pouco  mais  ou  me- 
nos, em  que  a  febre  amarella  principiou  a  ílagellar 
o  género  humano. 

Camellos:  Os  da  espécie  conhecida  em  Africa 
não  os  ha  por  cá:  os  nossos  são  camellos  de 
dous  pés. 

Cana:  Planta  muito  ramalhuda,  cujo  tronco  c 
vazio,  e   sem  miolo,  como  muitas   poesias. 

Canada:  medida  incerta,    e   variável. 

Canaes:  Caminho  por  onde  corre  a  agua,  (ou 
o    dinheiro!) 

Canalha:    Aquelles  que   trabalham. 

Canção :    Cousa   cançada. 

Candeia :  Lustre,  (]ue  alluinia  as  cozinheiras,  e 
os  poetas. 

Candidato:  O  que  pretende  alguma  cousa;  e 
por  esta  regra  todos  no  mundo  somos  candidatos. 
|.  Homem  que  hoje  se  curva,  para  se  emi)erligar 
amanhã. 
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Cândido:  Pascovio,  em  bom  portuguez. 

Ganella :    Cavaco  de  madeira  de  fora  do  reino. 

Cangalhas:  Utensilio  que  os  burros  dos  agua- 
deiros trazem  ás  costas,  e  os  das  noras  nos  olhos, 
como  os  tafues. 

Cantiga:  É  uma   ária  com   pouca  estimação. 
Cão:  Lente  da  lealdade,  e  outras  virtudes  so- 
ciaes;   e   o  animal  mais  amigo   do   homem  ingra- 
to. Tem   quatro  pés  e   serve  de  conductor  de  certa 
qualidade   de  bipedes,  como  cegos,  caçadores  etc. 

Capa:  Boa  companheira  do  homem:  morreu 
ás  mãos  do  casaco,  e  não  o  merecia  pelo  dicta- 
do  antigo  de  que  —  Quem  tem  capa,  sempre  es- 
capa. 

Capacidade :  Circumstancia  quasi  nulla,  por  que 
não  se  requer  que  o  homem  seja  capaz  para  ser- 
vir o  emprego,  mas  sim  que  o  emprego  seja  ca- 
paz para   enriquecer  o  homem. 

Capellão :  Na  casa  do  Senhor  é  o  primeiro 
ministro;  e  nas  casas  das  senhoras  não  passa  de 
um  criado   grave. 

Capello :  Bem  examinado,  não  é  mais  que  uma 
carapuça. 

Capitulo :  O  mesmo  que  divisão :  usa-se  nas 
corporações  e  nos  livros. 

Cara:   O  ecco  saliente   do  coração. 

Caracter :  Cousa  tão  singular,  que  poucos  ho- 
mens o  tem. 

Carapuça:  Se  cada  um  aproveitasse  as  que 
lhe  servem,  todos  teríamos  uma  boa  porção,  e 
provisão   para  as  noites  de  frio. 

Carcereiro:  Homem,  que  prometteu  á  socie- 
dade  renunciar  a  toda  a  compaixão. 

Cardeal:  Jerarchia  da  Igreja  Catholica  Roma- 
na, que  elege  o  Papa,  e  que  por  certo  se  não 
tem  feito  mui  emminente  pela  pratica  das  cardeaes 
virtudes. 

Cardume:  Multidão  de  sardinhas  na  costa,  ou 
de  pretendentes  na  corte. 
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Carecer:  Angustia  que  só  a  experiência  pode" 
coniprchender. 

Carestia.  Substantivo  cjue  hoje  se  applica  mais 
que  nunca  ao  dinfieiro. 

Cargo — Cargos:  Cousa  pesada,  mas  que  to- 
dos anhellam  por  deitar  ás  costas... 

Caricias :   Sape  gatto ! ! ! 

Caridade.  Cinco  reis  em  publico.  §  Espécie 
de  veu  muito  fino,  e  pouco  transparente,  com  que 
se  cobrem  os  disignios  dos  homens  e  varias  ac- 
ções  misteriosas. 

Carmelita:   QuMdi  essência  de  frade. 

Carneirada:  Moléstia  epidemica,  que  se  com- 
munica  por   terceiras  pessoas. 

Carneiro:  Como  adjectivo  pôde  applicar-se  ao 
que  gosta  mais  de  carne,   que   de  peixe. 

Caro  —  Caríssimo:  Principio  e  íim  de  cartas 
e  discursos,  (jue  a  tornar-se  em  rigor,  (^uer  dizer 
V.  g. :  Amigo,  que  me  sahe  barato. 

Cai'ranca:  Cara  de  desconliado,  cujo  retrato 
se  põe  nos  chafarizes. 

Carruagem:  Commodidade  de  poucos,  inveja- 
da por  muitos. 

Cartas :  São  pa[)eis !  §.  Nas  a)nalurias  escre- 
vem-se  cousas,  que  ninguém  é  capaz  de  dizer  de 
cara  a  cara.  |.  As  de  jogar,  são  um  espécie  de 
machina  (Mectiica,  que  sempre  causa  continuo  so- 
biesalto,   (juando  se  põe  em  movimento. 

Casaca:  Vestia  com  dous  rabos.  §.  Vestido  a 
que  se  não  vê  o  forro,  o,  que  se  costuma  vii-ar 
quando  apparece  moda  nova  tanto  no  nmndo  po- 
litico, como  no  mundo  social. 

Casamenteiro :  Ollicioso  mentiroso  por  ambos 
os   lados. 

Casamento:  É  tomar  um  comi)anheiro  i)ara  a 
mesma  canga,  o  (jual  allivia  o  peso,  se  pucha  cer- 
to ;  mas  ò  de  jugo  insupi)ortavel,  se  cada  um  pu-. 
cha   para  a  sua  parte. 

Casar:  O   mesmtt   que  — Lr/ o   vereis.  =^ 
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Cascata:   Mulher  velha,  (eia,   muilo    aceiada. 

Caseh^o :  Espécie  de  ratinho  que  ròe  as  casas. 

Casquilho:  Bocadinho  muito  pequenito  de  cas- 
co ou  de  craneo. 

Casquinha :  Prata  que  custa  muito  e  nada  vale. 

Casualidade:  Quantas  cousas  se  perdem  por 
ella!   E  quantas  se  acham! 

Cauda:  Rabo: — Excrescência  própria  dos  ani- 
niaes  e  de  algumas  dignidades. 

Caudatário:  O  que  leva  a  cauda  ou  rabo;  e 
devia  este  substantivo  ter  feim"nino  também. 

Cáustico:  É  um  medico;  digo,  um  termo  me- 
dico. 

Cavalheiro:  Titulo  que  se  dá  muitas  vezas  a 
um  homem  sem  vergonha,  só  porque  tem  boas 
maneiras  e  se  nega  ao  verdadeiro  liomem  de  bem; 
ou  porque  não  é  casquilho  ou  porque  não  faz  bem 
cortesias. 

Cavallo:  Animal  que  poupa  aos  pobres  o  le- 
var ás  costas  os  ricos  e  poderosos,  e  puchar  pe- 
las carruagens.  |  Em  Portugal,  o  macho  é  qua- 
drúpede e  a   fêmea  peixe. 

Ceder:  Cousa  que  não  sabem  fazer  os  tei- 
mosos, nem  os  philosophos. 

Cego :  O  que  não  vê  ao  travez  de  uma  pe- 
neira, póde-se  chamar  cego.  |  As  pessoas  que  af- 
lectam  vista  curta  mostram  que  é  fortuna  ter  nas- 
cido cego. 

Cegueira:  Organisação  particular  do  olho,  que 
impede  conhecer-se  um  amigo,  quando  caliio  em 
desgraça. 

Celebre:   O  mesmo  que  afortunado. 

Celibatário:  Homem,  que  não  sustenta  mulher 
nem  lilhos. 

Celibato:  Voto,  segundo  o  qual  os  padres  da 
conuiiunhão  i'omana  juram  contentar-se  com  as 
mulheres  dos  outros. 

Cemitério:  Uei»ublica  de  verdadeira  igualdade. 

Censor:  O  mesmo  que  luurmurador.   ou  cri- 
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tico,    sempre   aborrecido  dos   que   o    temem  com 
razão. 

Censura:  Arte  de  esmagar  os  ovos  no  ninho, 
a  íim  de  não   produzir  pintos. 

Censurar:  Murmurar  de  modo  uMl,  e  provei- 
toso. 

Cérebro :  Parte  da  cabeça,  que  em  muitas  es- 
tá vazia  e  em  outras  cheias   dar. 

Cereja:  Fructa  que  tem  semilhança  com  as 
;ísneiras;  porque  traz  d"uma  vem  muitas. — Fructo 
que  perde  a  linda  côr,  pouco  tempo  dei)0Js  de  co- 
lhido;   como    a  mulher  depois  de  prostituída. 

Ceremonia:  O  (jue  muitos  julgam  essencialmen- 
te necessário  á  religião,  e  á  amisade.  |  Talisman 
secreto,  cujas  leis  são  mais  poderosas  do  que  as 
leis  civis  e  criminaes. 

Cerveja:  Espécie  de  limonada  choca,  (pie  em 
Portugal  se   troca  aos  inglezes  por  vinho  bom. 

Cesto:  O  que   faz  um,   faz  um   cento. 

Cha:  Remédio  que  só  as  senhoras  fazem  c 
os  homens  tomam. 

Charlatão:  Ila-os  de  tão  diversas  classes,  que 
só  esta  palavra  carecia  de  um  vocabulário,  como 
o    calepino. 

Charrua :  Antigamente  era  insígnia  tão  hono- 
rifica,   como  os  crachás  o  são  hoje  em  dia. 

Cheirar:  É  com  o  que  se  contentam  os  (pie 
desejam  comer,   e  não    j)odem. 

Cliit'ana :  Paixão  de  se  destruírem  os  homens 
uns  aos  outros  sob  cai)a  de  certas  dislincções  o 
subtilezas  legaes.  §  Meio  de  dar  pão  a  muita  gen- 
te, que  d'outra  sorte  o  não  teria  senão  traba- 
lhando. 

Cidad(> :  Povoa(;ão  grande,  (jue  existe  á  custa 
das  pequenas. 

Cinta:  Parte  do  corpo  á  (]ual  ainda  se  não 
pode  fixar  situação  certa  nas  mulheres. 

CJrculo:  O  caminho  por  onde  chegam  todas 
idèas  dos  homens,  que  hoje  parecem  novas. 
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Circunispecçãu :  Sciericia,  que  iiãu  professam 
os   charlatães. 

Clássico :  Adjectivo,  que  muda  de  sitio  de 
cem  em   cem  aunos. 

Claustro:  Habitação  fechada.  —  Cárcere,  ou  cou- 
sa que  o  valha;  porque  estando  aberto,  já  não  é 
claustro. 

Clemência:  Era  nome  de  mulher,  e  muito 
bonito,  mas   em  que  já   se    não   falia. 

Clemente:  Nome  que  ficou  para  alcunha  de 
alguns  Papas. 

Cobrir:  É  no  que  o  diabo  se  entretém  onze 
mezes  do  anno  e  o  resto  se  diverte  em  desco- 
brir. 

Cócegas:  Sensação,  que  todos  padecem  mais 
ou  menos,  em  alguma  parte  do  corpo;  se  bem 
que  ha  alguns,  que  nem  mesmo  na  consciência  as 
tem. 

Coche:  É  um  caixão  muito  embrincado,  no 
qual  andam  mettidos  os  que  por  algum  motivo  não 
querem  apparecer  a  descoberto. 

Cocheiro:  Homem  baixo,  erguido  em  assen- 
to  elevado:  não  é  preciso  mais, 

Coherdeiros:  Neste  immero  deve  entrar  o  tes- 
tamenteiro e   o  escrivão  dos  orphãos  etc.  etc. 

Coherencia:  Causa,  que  nem  sempre  se  acha 
nos  authores. 

Colérico:  Adjectivo,  que  denota  homem  em 
tudo   pi^ípicno. , 

Collegio:  É  uma  instituição,  aonde  a  mocida- 
de tudo  aprende,  excepto  o  que  se  lhe  pretende 
ensinar. 

Colónia :  Espécie  de  gatinho,  que  custa  a  crear 
e  depois  arranha. 

Começar:   É  o  verbo  miis    dilliiil  que  lia. 

Comer:  Isto  não  carece  de  esplicação,  por- 
que não  ha  quem  não  saiba  comer,  de  um  modo, 
ou  de  outro. 

Comestível :  Adjectivo  applicavcl  a  quantas  cou- 
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sas  iia  110  mundo ;   porque  lia  (jut-m  come  dinlici- 
ro,  seiílioiias,  pelas  etc.   etc. 

Cometa:  Homem  que  come  muito  á  custa  allieia; 
e  neste  sentido,  tem  razão,  que  tem  medo  dos 
cometas. 

Comichão:  Certas  cócegas,  que  sentem  fallado- 
res,  quando  os  não  deixam  fallar,  escrever  e  ma- 
tar o  bicho   do  ouvido. 

Commenda :  Fi'ucta  como  a  avdlã,  que  dá 
muito  óleo,  porém  a  maior  parte  delias  não  tem 
nada  dentro,  e  são  pura  api>arencia. 

Commerciante :  O  commerciante  e  o  carretei- 
ro aproximam  as  cousas,  que  a  natureza  espalhou 
sobre  a  terra;  um  manda  conduzir,  outro  conduz. 

Commissão:  E  uma  renda,  em  (jue  nin^Miem 
perde:  assim  como  no  pedir  esmola. 

Conmiunidade:  Certo  numero  de  ijcssoas,  (jue 
se  ajuntam  sem  se  conhecerem,  vivem  sem  se  ama- 
rem e  morrem  sem  se  condoerem. 

Comprar:  Sempre  c  fazer  lavor  ao  vendedor. 

(iOmprimentos:  A  maior  parte  das  vezes  são 
o  meio  de  tapar  os  olhos  daquelles,  a  quem  de- 
sejamos enganar. 

Conciliar:  Primeira  obrigação,  (jue  imi)õe  o  Có- 
digo Civil;  e  por  ser  a  i)rimeira  sempre  Uca  aliaz. 

Conconha:  Tloi",  (jue,  por  se  não  saber  cul- 
tivar, é   rara  e   dura   pduco. 

Condecoração :  l\ili(piias  que  lendem  muitos 
comprimentos  e    respeitos  a  muitos  asnos. 

Condescendência :  Virtude,  que  degrada  as  mu- 
lheres no  conceito  d"aquelles,  a  cujas  inqíortunações 
cedem. 

Cónego:  sobresiante  do  coro:  —  Fidalgo  da 
igreja:  —  Clérigo  preto  com  borlas  verdes,  e  meias 
vermelhas. 

Confiar:  K  o  mesmo  liar  com  obrigação  de 
pagar  a  conliança. 

Conlinuação:  Sacramento,  (jue  não  custa  di- 
nheiro ;  e  parisso  se  confere  raras  vezes. 
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Confisco:  Moeda  qiie  se  cunhava  sobre  os  ca- 
dafalsos. Eterna  «gratidão  ao  systema  constitucional, 
ípie  o  aboliu. 

Confissão :  Prologo  da  penitencia ;  e  porisso  no 
código  criminal,  quanto  mais  perfeita  é  a  confis- 
são, tanto   maior  a  penitencia. 

Côngrua :  Actualmente  não  é  nada ;  ou  é  um 
\eo  de   cebola   a  embrulhar  quatro  cascas  d'alhos. 

Conhecidos :  Impropriamente  se  lhe  chama  ami- 
gos. 

Conjectura:  Cousa  frágil,  como  o  vidro. 

Conquistador:  Bicho  feroz,  de  que  Deus  nos  livre. 

Conquistar:  Reter  o  alheio  contra  a  vontade  de 
seu  dono  (Vide  7.^  mandamento.) 

Consciência  Cousa  que  todos  pretendem  ter, 
mas  ninguém  sabe  aonde.  (Único  algoz  implacável 
e  inseparável  do  réo. 

Conselho  :  parecer  que  se  pede,  e  poucas  ve- 
zes se  toma.  |  Parvoíce,  quando  se  dá,  a  quem 
o  não  pede.  |.  A  única  fazenda,  que  se  dá  de 
graça:    assim  mesmo  todos  recusam  acceital-a. 

Consentidor:  O  que  participa  do  crime,  e  da 
pena  d^elle,  sem  ter  participado  do  seu  gosto,  nem 
do  seu  proveito. 

Considerar :  Acção  que  nunca  precede  o  crime. 

Consolar:  Attributo  exclusivo  do  tempo. 

Constância:  Espécie  de  carretas  de  bois,  que 
anda  com  vagar  e  custo,  mas  a  final  chega  ao 
ponto  a  que  se  propõe.  |.  Promessa  continua  dos 
amantes,  que  fica  em  promessa. 

Constituição:  A  melhor  c  aquella  que  se  ob- 
serva. 1  Chapéu  de  sol  dos  corcundas,  que  elles 
abrem  quando  chove,  e  (pie  fecham  quando  faz 
bom  tempo. 

Constitucional:   Só    o    é  o  homem    de  senso. 

Contentamento:  Cousa  que  ninguém  chega  a 
possuir  completamente. 

Continência :  E  uma  privação  voluntária  do  que 
inpunemente  se  possue,  é  parvoíce:  do  que  se  não 


-   102  - 

pôde  liaver,  é  hvpocrisia.  §  Nos  soldados  è  iinia 
ceremonia;  e  nas  outras  dassoí,  impostura. 

Contracto :  Vestido  que  dura  emquanto  faz  conta. 

Contradança :  Kspecie  de  escaramuça  entre  duas 
guerrilhas  de  differente  sexo. 

Contramandar :  Espécie  de  Post-scriptuni,  que  se 
põe  em  algumas  ordens. 

Contrapezo:  No  açougue,  é  outro  tanto  como 
a  carne  boa:  no  matrimonio,  são  os  filhos  e  a 
discórdia:  nas  dignidades,  a  opinião  publica  e  a  in- 
veja: na  riqueza,  a  desconfiança  e  o  sobressalto: 
na  vida,  os  trabalhos,  a  doença  e  a  morte. 

Contribuição:  Onnus  respeitável  entre  todos 
os  que  compõe  a  sociedade  (equitativamente)  para 
sustentação  d'ella. 

Convalescente :  Doente  pobre,  a  quem  lançam 
fora  do  hospital,  para  (|ue  torne  a  voltar  peior 
do  (}ue  estivera. 

Convencer:  Com  os  enthusiastas  è  perder  o 
tempo. 

Conveniência:  É  a  cartilha  do  padre  Ignacio 
na  seita  dos  egoístas, 

Conversão:  Cousa  não  só  rara,  mas  até  ma- 
ravilhosa. 

Convicção :  Argumento,  (|ue  negam  os  estu- 
dantes. 

Convidado:  O  mesmo  que  al>astado:  ponpie 
aos  necessitados  ninguém  os  convida. 

Convite:  Festim,  em  (jue  se  principiam  umas 
amisades,  e  se  acabam  outras.  §  Exame  do  caracter 
(los  concorrentes.  |  Profusão,  i|ue  annuncia  die- 
ta. I  Baixa  á  saúde,  e  desconto  á  vida. 

(^oraçiio:  Parte  do  corj)o,  distantt^  da  boca  e 
da  lingua. 

Coragem:  É  muitas  vezes  o  medo  de  ser 
tido  por  franco. 

Corte :  Povoação  grande,  aonde  se  ajuntam  os 
ociosos,  os  importunos,  os  intrigantes  (í  os  andii- 
ciosos  de  lodo  o   reino.   §  Fnzcr  a  corte — adular; 
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soffrer  despresos;  intrometter-se ;  pedir  com  a  l)oca 
fechada.  |  Homem  da  corte:  Hypocrita  de  palavras: 
descarado:  adulador:  intromettido,  etc.  1  Cortes 
dos  reis.  Quartel  general  do  enojo,  aonde  se  ador- 
nam as  paixões  mais  baixas,  e  aonde  os  prazeres 
mais  procurados  são  os  que  menos  se  acham. 

Cortesão :  Individuo,  em  cuja  frageologia  abun- 
dam muito  os  superlativos:— cujo  amor  por  um 
rei  é  sempre  uma  espécie  de  fanatismo,  de  en- 
thusiasmo,  de  inspiração.  Para  um  cortesão — o 
adorar  o  rei,  é  a  verdadeira  lealdade: — servil-Oy 
é  dogma — crer  nas  suas  virtudes,  é  a  religião  de 
todos — morrer  por  elle,  é  heroísmo — conjiar  na 
sua  justiça,  é  o  habito  de  pensar  de  todos  os 
súbditos.  Este  são  os  tópicos  da  adulação,  e  no 
fim  conclue  pedindo  esmola,  isto  é,  commenda 
para  elle,  empregos  e  pensões  para  os  filhos  e 
hábitos   de  Christo  para  os  criados. 

Couce:  Equivalente   de  má  resposta. 

Cova:  O  ultimo  degrau  da  grandeza  e  autho- 
ridade. 

Coveiro:    É   o  aposentador  mór  da  freguezia. 

Cravo:  Flor,  que  quando  um  homem  a  põe 
ao  peito,   denota  que  lhe  falta   no  pé. 

Creado:  Inimigo  domestico,  e  necessário  como 
o  gato  e  como  elle  ingrato. 

Credito:  Custa  muito  a  adquirir  e  pouco  a 
perder. 

Credor:  Homem  importuno,  ([ue  se  attreve  a 
pedir  aquillo  que  muitas  vezes  se  lhe  pedio  com 
l3aixeza  humiliante.  Elle  sempre  está  de  peior  par- 
tido do  que  o   devedor. 

Credulidade:  Virtude  que  leva  ao  caminho  das 
bemaventuranças. 

Crédulos:  Homens  que  acreditam  em  noticias 
de   certos  jornaes. 

Crespo:    Moda  de  trazer  o  cabello. 

Criança:  Estado  de  que  não  possam  alguns 
homens  barbados. 
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Oime  de  losa  magestade :  Qualquer  allaque  con- 
tra um  ministro  d'»>sta(lo. 

Crisol:  O  de  purifirar  o  homom  ê  a  pobre- 
za e  a  perseguição. 

Critica:  Sciencia  (}ue  se  não  aprende,  e  sem 
a  qual  é  escusado  estudar  as  mais. 

Critico:  É  de  ordinário  aquelle,  que  sendo 
inca^Miz  de  produzir  cousa  alguma  da  sua  cabeça, 
trata  só  de  condemnar  o  ipie  os  outros  produ- 
zem. 

Crueldade:  Vicio  que  se  julga  perlejicer  ex- 
clusivamente aos  poderosos;  mas  que  geralmente 
se  manifesta  em  todos  os  homens  á  proporção  do 
seu  estado  e  situação ;  e  com  grande  proporção  em 
alguns  para  se  desenvolver.  O  rústico  <iue  mal- 
trata o  boi  ijue  o  ajuda,  ou  o  pacilieo  cão,  se 
fosse  imperador  de  Marrocos,  talvez  não  fosse  me- 
lhor do  (jue  Mniey  Anidapie. 

Cuco:  Pássaro  magunãoJ 

Cultivar:  Occu|3ação,  a  que  se  dá  menos  es- 
timação,  de  ijue  á  de  devastar. 

Cúmplice:  A  sociedade  é  qiiasi  sempre  cúm- 
plice dos  dilictos   de  seus  membros. 

Curar:  Tratai-  um  doente;  visital-o,  por  seu 
dinheiro,  ainda  que  não  cure. 

Curiosidade:  Desejo  de  saber:  sempre  é  ulil 
c  utilíssima,  se  se  não  abusa  dos  conhecimentos, 
que  se  adquirem. 

Cypreste:  Arvore  a  que  o  povo  dâ  uma  di- 
gnidade ecclesiastir^. 

1) 

Daiios:  Brinquedo,  que  o  diabo  atiça,  quan- 
do tem  percisão  de  fornecer  o  inferno  de  asnei- 
rões  suicidas  e  patifes. 

Decidir:  Operação  dillicillima  do  intendimento, 
que  é  facii  para  os  parvos,  e.  persumidos. 

Decifrar:  íhTupação  de  ociosos  e  maliciosos. 
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Decima:  Em  verso,  é  ])nssa(emi)o;  mas  em 
prosa  não  é  brineadeira  I 

Declamar:  No  tlieatro  vai  o  mesmo,  que  pre- 
gar de  missão. 

Dedicatória:  Certo  modo  de  estafar,  que  vai 
passando  a   não  ser  moda. 

Defeito :  Cousa  (pie  só  se  percebe  a  certa 
distancia. 

Definição:  Esplicação  que  parece  fácil  e  nada 
lia   mais  dilíicil  no  mundo. 

Defluxo:    Estribilho  do  inverno. 

Defumar:    É   fazer  arenques  de  fumo. 

Defuncto:  Não  é  nada! 

Degollação:  Até  a  de  S.  João  Baptista  pinta- 
da mette  medo. 

Deidade:  É  contradictorio  o  ser  formosa,  de 
idade  uma  mulher. 

Delação:  Lambedor  da  tyrannia,  composto  de 
entranhas  de  vibora,  e  assucar  mascavado. 

Delatores:  Certos  cães,  que  levantam  a  caca 
ao  algoz. 

y.  |.  j   .  .    A  significarão   d(>stas  duas  palavras 

D^l'r  t"  "^'"'■^''^  "^'^  ^^^"^  '*^^^^  fixada,  e  varia 
^ '  '*  *  *    em  tempos  e  [)aizes  diversos. 

Demanda :  Espécie  de  jogo,  como  o  dos  gla- 
diadores pugnam  por  se  tirarem  publicamente  as 
camisas,  ante  os  juizes  e  olficiaes  do  circo ;  e  or- 
dinariamente ambos  sahem  nús. 

Demência:  Synonimo  de  amores  de  velho. 

Dentista:  Homem  que  para  ter  que  comer 
tira  a  muitos  o  trabalho   de  mastigar. 

Desconfiado:  O  mesmo  que  namorado:  —  Par- 
vo—  Pascovio  —  l'alerma  etc. 

Desculpa :  E  culpa  dez  vezes.  §  Qualidade  de 
moeda  corrente  de  pouco  valor,  que  se  dá,  e  se 
recebe  sem  merecer  credito,  nem  de  uma,  nem  de 
outra  parte. 

Deshabilé:  Cuida-se  ás  vezes  mais  nelle,  do 
que   n\ima  elegante  vestido. 
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Oosintorosse :   Voz  antiga  e  som  uso. 

Deslembrar:  Isto  em  bom  portuguez  è  metter 
ligas  pelos  olhos. 

Desmaiar:    Entrar  no   mez  de  junho. 

Desmazelado:  É  propriamente  o  que  não  tem 
mazelas. 

Desoccupado:  Politico  de  botequins  ás  duas 
por  três. 

Despeza:  É  verdadeira  residência,  que  o  pu- 
blico deve  tirai'  da  conducta  de  cada  individuo, 
comjiarando-a  com  o  ganho 

Desperdiçar:  Não  haveria  pobres,  se  cada  um 
tivesse  junto   o  <iue   desperdiçou  alè  os  40  annos. 

Despique:  Frefpientemente  è  a  publicação  da 
injuria. 

Déspota:  Pastor  que  se  diz  enviado  por  Deus 
para  tosquear  as   ovelhas   do  seu  rebanho. 

Despotismo :  Vicio  para  o  (jual  geralmente 
propende  o  homem  na  sociedade,  desde  o  impe- 
rante, até  ao  carcereiro,  c  sem  exceptuar  todas 
as  classes  medias,  o  superior,  o  magistrado,  o 
chefe  militar,  o  pae  de  lamilias,  o  mestre;  sem- 
pre o  mais  forte  pende  i>ara  o  (h^spotismo  sobre 
o  mais  fraco.  E  nas  classes  intimas  se  desenvolve 
esta  paixão   com   menos   vergonha. 

Despovoar:  D  mesmo  que  fundar  colónias,  ou 
proteger  o  commercio,   com  prejuízo   de   Lavoura, 

Í)esprezo :  Kerretií  (^ue  st»  merece  a  má  con- 
ducta, mas  rpie  tle  ordinário  recae  sobre  a  po- 
breza. 

Destino:   Não  ter  tino. 

Desvanecimento  :  Oualidade   do  fumo. 

f>es\elar :  Tirai'   as  velas. 

^  •  *    ^^  primeiro  significa  cousa  occul- 

r.    'V'  *      la ;  e  no  masculino,   cousa  paten- 

ue\at,M) .  ^    ^^^    p^j,jp  contradicção  ! 

Dever:  Privilegio  concedido  pela  lei  da  non 
ntimerala  prciinia  aos  aspirantes  ;i  fidalguia  no  tem- 
po do   rei    Waniba. 


-   107  — 

Devoção :  lia  possoas  tão  devotas,  que  Mó 
mentem  por  devoção. 

Devorar:  Si^^nal  infallivel  de  comer  á  custa 
alheia. 

Desafio:  É  dar  ao  nosso  adversário  occasiao 
de  nos  tirar  a  vida,  para  nos  indemnisar  de  uma 
injuria   cpie  nos  fez. 

Desembargo  do  paço:  Era  este  tribunal  uma 
espécie  de  mangedom^a,  a  que  se  prendiam  todos 
os  dias  quatro  desembargadores  eslalfados,  que  ape- 
nas despachavam  quatro  petições  e  mandavam  pas- 
sar qnatro  provisões. 

Desigualdade:  É  o  necessário  efíeiío  da  indus- 
tria e  do  trabalho. 

Dia:  É  para  a  gente  do  bom  tom  aquella  parte 
das  24  horas,  em   que  a  canalha  dorme. 

Diabo:  Desculpa  dos  néscios.  —  O  diabo  é  ter 
a  liolsa  vasia. 

Diamante:  Vidro  natural  e  o  fjue  se  conhece 
mais  caro. 

Dias  Santos:  Deus  disse:  Qiie  n"um  dia  da 
Semana  cessasse  todo  o  trabalho,  e  (jue  o  .homem 
louvasse  ao  (^reador.  Mas  o  homem  (entendendo 
da  matcria  mais  do  que  Deus)  disse:  Não  ha-de 
ser  só  um  dia:   hão  de   ser  muitos  mais  dias!... 

Dias  de  Sueto :  São  o  Elysio  dos  rapazes ; 
talvez  o  de  toda  a  vida  humana,  liem  o  sabia  Ana- 
xágoras, quando  em  resposta  a  Lampesaco,  (jue 
lhe  perguntava,  o  que  queria  se  fizesse  em  sua 
memoria  depois  de  sua  morte,  disse:  «Que  o  an- 
niversario  da  minha  morte  seja  dia  ide  Sueto  em 
todas  as  escolas.» 

Diplomático:  Impostor  privilegiado,  pago  para 
espiar,  intrigar  e  enganar  o  governo,  junto  a  quem 
reside;  e  que  depois  é  premiado. ina  proporção  da 
sua   deficiência  em  honra,  e  boa  fé. 

Dieta:    Botica   dos   pobres,    e    dos    que    tem 
juizo. 

l>ifamar:  Algum   dia  era  villeza. 
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Digestão:  rniMildade  do  estômago  a  respeito 
lios  alimentos;  e  do  cérebro,  a  respeito  dos  dis- 
cursos. Ha  liomens,  que  podem  digirir  um  boi  e 
não   digerem  meia  folllia  impressa! 

Dignidades:  Pedras  de  toque,  em  que  se  mos- 
tram os  quilates  do  homem,  assim  como  nos  tra- 
balhos. 

Miligencia:  Mãe  da  boave.ntura,  o  inimigo  do 
acanhamento. 

Diluvio :  Deus  prometteu  a  Noé  não  innundar 
a  terra  com  outro  diluvio  d'agua:  mas  bem  se  vA 
(pie  nimca  fez  tal  promessa  a  respeito  de  diluvio 
de  |)eriodicos,  de  alluvião  de  íilosophos  de  cacaracã 
e  de  enchurrada  de  políticos  de  algibeira  como  re- 
lógios. 

Diminuição:  Aranzel,  que  regula  o  pagamen- 
to de   viuvas,   n-formados,  montes  pios  etc. 

Dynastia:  Familias  n^inantes,  das  ipiaes  um  an- 
tepassado, ou  foi  escolhido  pelo  povo,  ou  st»  a{)0- 
derou  do  thi'ono. 

Dinheiro:  Supremo  resplendor  dlionras,  gra- 
ças, mercês,  e  commodidades.  Dá  scienria  infuza 
e  conlYiza  e  faz  a  giieira  e  a  ])az;  ganha  batalhas, 
communira  graça,  e  formusura:  (bsfarça  vicios  e 
finge  virtudes;  só  não  inllue  na  saúde  e  na  vida. 
§  Machina  poderosíssima,  que  tem  em  continuo 
movimento  o  mundo  moral.  Syiionimo  de  irresis- 
tível. §  Substituto  do  mundo,  diabo  e  carne,  e 
seu  logar  tenente.  §  O  contraste  das  excellencias, 
das  senhorias,  do  talento,  da  representação  e  do 
respeito.  §  Tem  a  particularidade  de  fazer  bonitas 
as  feias,   ipiando  elle  piMicnce   a  mulheres. 

Direito:  Kabvrintho.  em  que  S(í  prendem  quan- 
tos entram  nCIle:  c  só  acham  sabida  saltando  pelas 
taipas,   como   cada   um  pôde. 

Direito  de  petição :  Pretexto  banal,  com  que 
todas  as  assembleias  legislativas  usurpam  as  func- 
ções  executivas  e  judiciarias.  Em  vez  de  se  diri- 
ííirem  tão  somente  aos  interesses  geraes,   se  intro- 
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mettem  na  discussão  dos  interesses  partieularos  e 
tomam  conhecimento  de  todos  os  detalhes  da  ad- 
ministração, quando  a  ser  esta  ingerência  tolerável 
n"algum  caso,  seria  unicamente  aquelle,  em  que 
se  dissesse  lesa,  ou  a  segurança  pessoal  ou  o 
direito  da  eleição,  ou  a  liberdade  de  consciência 
e  de  imprensa. 

Direitos  do  homem:  Princípios  consagrados 
pelas  leis,  proclamados  com  alta  voz,  e  da  mes- 
ma sorte  violados. 

Discordância :  Caracter,  que  distingue  os  ho- 
mens uns  dos  outros,  no  moral.  Assim  como  no 
íisico  todos  são  dessimilhantes  nas  feições,  na  voz 
etc.  etc.  assim  também  são  discordes  nas  perce- 
pções e  nas  opiniões  etc.    etc. 

Discórdia:  Km  breve  anniquilaiia  as  socieda- 
des, se  a  prudência  e  o  temor  do  castigo  a  não 
reprimisse. 

Discreto:  Homem  sábio  e  prudente;  mas  quan- 
do haviam  frades  franciscanos,  elles  tinham  o  pri- 
vilegio de  fazer  discretos   os  ignorantes. 

Discurso :  Sobre  qualíjuei-  matéria  se  pôde  fa- 
zer um  bom   discurso;    porém  o    ser    eloqueente, , 
não  suppõe  que   seja  verdadeiro,  acertado  e  justo. 
A  boa  critica  é  quem  o  deve  carecterisar. 

Discurso  congratulario :  É  uma  tirada  de  ser- 
vis comprimentos  (a  maior  parte  das  vezes  até  as- 
(juerosos)  dirigidos  a  quem  tenha  poder,  a  liiu  de 
lhe  persuadir  uma  illimitada  veneração,  por  aquel- 
les  mesmos,  que  pagariam  igual  tributo  ao  pri- 
meiro i)atife,  em  cujas  mãos  recahisse  igual  poder. 

Disfarce:  Aquillo,  que  todos  trazem  no  cora- 
ção,  e  muitos   na  cara. 

Disparates:  Ha  (felles  com  tanta  fartura,  que 
correm  como  sentenças  de  século  em  século. 

Iiispensa:  Fructa  que  nunca  mais  deve  tornar 
a  ser  romana,  porque  mostra  íjue  se  aclimatou  em 
todo  o  Portugal,  e  o  po\o  tem  provado  e  gosta- 
do d'ella. 
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Disputa :  Mudo  útil  de  averiguar  a  verdade* 
(jaando  este  é  o  objecto,  e  se  usa  com  prudência  : 
mas  ás  vezes  é  imprudência,  discripção  e  teima 
e  acaba  as  asneiras  e  altíuma  cousa  mais. 

Disputador  liomem  insociável. 

Dissimular:  É  virtude  ou  vicio,  conforme  a 
matéria  e  a  occasião. 

Dissuadir:    É  mais   ditlicil   de  se  perssuadir. 

Distinctivo:  Seria  muito  útil,  que  trouxessem 
os  pródigos,  os  caloteiros,  os  parvos,  os  bullien- 
los,  os  tolos  e  outros  doentes  d>sta  naturesa, 
para  ninguém  se  embaraçar  com  elles. 

Distracção:  Doença,  que  ataca  mais  os  empre- 
gados públicos,   do  que   os  negociantes. 

Ditoso:  Nem  sempre  o  é  (piem  o  parece.  Pó- 
de-o  ser  o  mais  pobre,  logo  que  se  contente  com 
sua  sorte. 

Divertimento:  É  relativo  a  cada  individuo,  vis- 
to que  ha  quem  tome  ror  divertimento  o  perder 
dinheiro  ás  cartas  toda   uma    noite,   a  lio. 

Divida  nacional:  É  penhorar  a  i)ropriedade  dos 
vindouros  para  governar  mais  á  vontade  (e  mui- 
tas vezes  para  destruir)   os  contemporâneos. 

Divorcio:  Se  estivesse  em  pratica,  (piando  ha 
motivo  justo,  seriam  mais  felizes  os  matrimónios; 
porque  da  conliiança  da  impunidade  nasce  o  abuso. 

Dizimos:  Trii)Utos  que  para  engordar  muita 
gente,  faziam  ás  vezes  enunagrecer  (}uem  se  mata- 
va para  ter  com  (jue  os  pagar. 

Doce:  Ninguém  creia  n'aqu(*lles,  que  dizem:  Oue 
não  gostam  de  doce,  de  dinheiro  ou  de  mulheres. 
Peta ! 

Docilidade:  Quando  é  excessiva,  e  sem  refle- 
xão, chama-se  parvoíce,  tolice  fatuidade,  simplici- 
dade, asneira,  babuseira  e  outras  nmitas  cousas 
acabadas  em  -=  ice=ade  =  e  em  =  eira.  — 

Doença :  As  do  corpo  as  cura  Deus,  e  a  jia- 
tureza :  As  do  animo,  o  tempo  e  a  philosophia : 
As  imaginações,  o  exercício,   e  a   occui»ação :    As 
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da  bolsa,  o  trabalho  e  a  applicação:  As  do  in- 
tendimeiíto,  e  do  juízo,  à  morte. 

Dolo :  Diabrete  ou  doente,  (jue  preside  aos  con- 
tractos de  compi'a  e  venda  e  não  se  esquece  de 
assistir  aos  do  matrimonio. 

Domésticos:  Entre  todos  os  animaes  desta 
classe,  o  mais  vigilante  e  leal  é  o  cão:  o  mais 
prestavel  e  dócil,  o  cavallo ;  o  mais  utií  e  mais 
desgraçado,  o  boi;  o  mais  ingrato,  o  gato;  e  o 
mais  terrível,  o  creado. 

Domicilio:  Suppõe  inviolável  ímmunidade;  aliás 
os  homens  não  se  sujeitariam  a  viver  em  sociedade. 

Donativo :  Quando  não  é  gratuito  não  llie  con- 
vém este  nome,  e  se  deveria  dizer:  Tomativo,  = 
Saca  ti  vo  etc. 

Dormideiras:  Remédio  que  se  toma  nos  thea- 
tros  quando  os  actores  não  prestam,  a  peça  não  presta 
e  as  senhoras  em  camarotes  também  não  prestam ! 

Dormitório:  Assento  preparado  para  ouvir  um 
sermão. 

Dote:  Dinheiro  inextinguível,  que  sempre  ap- 
parece  intacto,  depois  que  a  mulher  ajudou  o  ma- 
rido a  gastar  o  seu  e  o  alheio. 

Douda:  Limita-se  este  nome  a  certa  classe  so- 
mente; aliás  viria  a  ser  nome  genérico  da  espé- 
cie humana. 

Drogaria:  Muitas  são  as  lojas,  que  deveriam 
entrar  n"esta  classe   e   algumas   de  livros. 

Droguista:  Foi  o  verdadeiro  nome  do  primei- 
ro gazeteho. 

Duello :  Capitulo  da  historia  de  D.  Quixote. 

E 

Echo :  Póde-se  chamar  echo  com  orelhas,  ao 
homem,  que  repete  o  que  ouve,  sem  mais  exame 
ou  critica,  do  que  as  pedras  e  os  côncavos. 

Eclipse:  Muito  mau  signal,  quando  é  nos 
olhos. 
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Ecuiiumia:  Sciencia,  sem  a  qual  iiciu  os  us^ 
tados,  nein  os  indivíduos  podem  ser  ricos,  ainda 
que  ti'nham  muito  dinlieiro. 

Editor:  Titulo  honoriíico,  que  hoje  se  ad- 
quire a   pouco  custo. 

Ediíicio:   É  loucura    principialo  sem    alicerce. 

Educação:  A  mais  melindrosa  é  dos  lo  até 
aos  i2i  annos,  em  cuja  idade  (a  mais  perigosa)  se 
attende  só  á  educação  scientilica,  e  se  abandona 
a  moral!  |  A  das  meninas  é  mal  calculada.  Eiisi- 
na-se-llies,  v.  g.  a  locar  pianno,  habilidade  inútil. 
c  ridícula  n"uma  mãe  de  famílias ;  e  não  se  ensi- 
nam a  cosinhar;  por  cujo  deleito,  fica  muitas  ve- 
zes o  marido  sem  cèa,  se  não  se  resolve  a  cear 
uma  sonata.  §  A  educação  é  a  única  nobreza  (jue 
distingue  os  homens. 

ElTeito :  Poucas  vezes  deixa  de  corres[ionder 
ás  cousas. 

Egoísmo:  Um  dos  quatro  humores  do  ho- 
mem. 

Elasticidade:   Prosperidade  das  Sciencias. 

Elefantes:  Os  da  Ásia  e  Africa  tem  tromba; 
os  da  Europa,  ou  tem  trombas,  ou  não  tem  ne- 
nhuma. 

Elegância:  Verniz,  que  encobre  mil  defeitos 
lisicos  e  iríoraes. 

Eleição:   Tem  sua  dilliculdade   e  grande. 

Elogio:  Discurso,  que  enfada  até  aquelles  a 
quem   se  dirige 

Elo(|uencia:  Move  mais  do  que  a  razão  e  a 
justiça. 

Embaixador:  Espião  titular!  §.  Desde  que  ha 
correios  estabelecidos,  parece  que  uma  folha  de 
papel  é   o  nielbor   end)aixador. 

Embargo:  (lonlribuição  sobre  os  carros,  e  ca- 
valgaduras dos  lavradoies. 

Eminência:  Dignidade  a  que  as|»irani  todos  os 
homens,  ainda  mesmo  os  que  se  não  lembiam  de 
barretes   vermelhos. 
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Emissário:  Emprego  que  muitos  desempenham— 
bona  fide — sem  pensar,  nem  suspeitar  que  tal  fazem. 

Emoliente:  Discurso  rhetorico,  em  que  se  in- 
tenta persuadir  com  sophisraas,  e  razões  apparen- 
tes.  Ás  vezes  produz  os  effeitos  dos  purgantes  e 
dos  narcóticos! 

Empapar:   Elevar  ao  grau   de  Papa. 

Empecilho :  O  maior  para  medrar  é  a  vergo- 
nha. 

Empedrar:  Adornar,  guarnecer  com  pedras: 
obsequio  que  se  faz  ás  ruas  e  ás  mulheres,  par- 
ticularmente ás  noivas. 

Empenho:  Recommendação  que  se  é  feita  em 
favor  da  justiça,  parece  parvoíce,  ou  desfeita;  se 
contra   ella,   é   maroteira. 

Emprego:  Doença,  que  causa  inchação  e  arro- 
tos,   e  enfraquece  a  memoria. 

Emprestar:  Synonimo  de  perder. 

Empulhar:  Quando  a  empulhação  è  familiar, 
torna-se  cuocarrice ;  quando  é  em  ar  de  gravida- 
de e  á  sob-capa  de  authoridade,  é  maroteira,  e 
velhacaria. 

Empurrar:  É  o  jogo,  em  que  reciprocamente 
se  entretém   os  aulicos. 

Emulação:  Virtude  que  impelle  ao  caminho 
da  perfeição.  O  peior  é  que  hoje  em  vez  da  emu- 
lação, só  se  conhece  a  rivalidade. 

Encadernação :  Mérito,  valia,  e  estimação,  que 
principalmente  se  dá  aos  livros. 

Encanar:  A  respeito  de  rios  em  Portugal  não 
sei  se  seria  mais  própria  a  palavra — Enganar. — 

l^ncosto:  Appoio,  que  faltando,  como  succede 
muitas  vezes,    lá  vai  o   homem  a  terra. 

Endurecer:  Achaque,  que  se  padece  no  co- 
ração e  no  cabello. 

Enfeite:  Substantivo,  que  era  feminino  e  já  è 
tão  masculino,  que  pôde  cingir  espada,  como  o 
o  melhor  militar. 

Engano:  Certo  bichinho,  que  se  cria  até   nos 
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livros  e  se  mett<í  pelos  olhos  e  pelos  ouvidos; 
mas  só  é  perceptível  com  o  auxilio  de  um  mi- 
croscópio muito  critico.  |  Certa  figura  das  con- 
tra dansas,  que    está  muito  em  moda. 

Engeitado:  De  todos  os  animaes,  só  a  raça 
humana  faz  esta  gracinha   com  a  sua  prole. 

Engodar:  Enganar  os  peixes  com  isca,  ou  en- 
godo, para  logo  que  estão  a  geito — zas — |  Arte 
tão  adiantada,  que  hoje  além  de  vários  engodos 
para  peixes,  aves  e  feras,  se  teem  inventado  in- 
íinitos  outros  para  os  militares,  para  os  ricos,  para 
os  pobres  etc.  rtc.  etc.   e  um  milhão  de  cl  caicra, 

Enigmático  :  Estylo  diplamatico  e  próprio  de 
varias  sciencias. 

Ennobrecer :  Ter  muito   dinheiro. 

Enriquecer:  Segredo,  que  poucos  alcançam; 
mas  se  estes  o  conmiunicassem,  talvez  não  seria 
difficil  para  muitos   (salva  a  consciência.) 

Ensinar:  No  paiz,  onde  os  meninos  nascem 
sabendo,  é  verbo  (escusado.  Ensinar  o  superíluo, 
é  par\oice;  ensinar  o  que  outros  disseram,  ou 
deixaram  escripto,  é  trabalho  material  ;  ensinar  a 
empregar  a  critica,  é  perigoso  ;  ensinar  a  verda- 
de, seria  obra  de  misericórdia  perfeita ;  porém  era 
necessário  sabel-a  primeiro. 

Entendimento :  Faculdade  dalma,  cuja  falta 
suppre  em  muitos  a  memoria. 

Enterrai':  01u'a  di  misericórdia,  que  alguns 
fazem  extensiva  a  enterrar  vivos  e  defunctos. 

Enterro:  Ultima  honra  que  se  faz  aos  pães, 
parentes  e  amigos  e  que  quando  não  ha  exces- 
so, é  a  verdadeira  prova  do  amor  e  resjieito, 
que  se  lhes  consagrou  em  vida.  Ralhem  como 
quizerem  os  modernos  lilosoplios,  que  elles  fazem 
o   mesmo  aos  seus   patronos  etc. 

Enthusiasnio:  Sempre  é  mania,  fanatismo  e 
alhicinação.  —  E    uma  bebedeira  do   espirito. 

Entortar:  Muitas  vezes  é  elTeito  do  mesmo 
esforço,  que  se  emprega  para  indireitar. 
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Entrar:  E  mais  fácil  do   que  saliir. 

Enlremettido :  Homem  com  privilegio  de  mosca. 

Entremez:  No  tlieatro  do  mundo  não  se  re- 
presentam de  continuo  outras  peças  mais  do  que 
tragedias   e   entremezes. 

Entrudo-  Para  quem  está  de  bom  humor,  lo- 
dos os  dias  no  anno  o  são. 

Entulho:  Cousa  inútil,  que  embaraça  no  sitio 
que  occupa.  Por  esta  definição  muitos  emprega- 
dos públicos  deveriam  cahir  na  jurisdicção  dos  al- 
motacés   da  limpeza. 

Envelhecer:  A  maior  felicidade,  a  que  os  ho- 
mens podem  chegar  e  aspirar  n'este  mundo.  Olha- 
se  como  infelicidade,  mas  é  ingratidão  ao  author 
da  vida :    aliás  remedea-se  bem,  morrendo. 

Envidraçar:  Invento,  que  faz  as  casas  mais 
commodas,  porém  a  saúde  menos  robusta  e  mais 
sensível  ás  variações  da  athmosphera. 

Envilecimento :  É  sempre  consequência  do  vi- 
cio:  e  alguma   vez  da  miséria. 

Enviuvar:  Problema,  que  para  uns  annuncia 
felicidade  e  para  outros  desgraça.  Isto  prova,  que 
as  circumstancias  são  as  que  determinam  a  essên- 
cia das  cousas. 

Enxovia:  Nome  christão  das  mesmorras  de 
Portugal. 

Enxurrada:  AUuvião  repentina,  que  accarreta 
quanta  immundicie  acha  no  seu  curso :  v.  g.  en- 
xurrada d'agua,  de  políticos,  de  escríptores,  de 
periódicos,  de  filosophos  etc,  etc.   etc. 

Epidemia:  Doença  contagiosa,  physica  moral. 
Até  agora  não  se  tem  achado  curativo  de  epide- 
mias. Só  o  tempo... 

Episcopado :  É  o  poder,  a  pompa  e  a  vaida- 
de e  dos  que  juram  renunciar  a  estas  três  causas. 

Equidade:  Lei  de  direito  natural,  que  está 
escripta  no  coração  do  homem,  ainda  que  cuber- 
ta  com  as  paixões. 

Equihbrio:  É  dilíicii  de  manter,  só  sendo  no 
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vácuo,    onde  não  entra   o    ar  ambiente,   nem   &d^  \ 

paixões,  nem  das   iisonjas.  j 

Equitação:  Remédio  efficassissimo   para  a   as-  i 

thma,  e  para  muitas  outras  moléstias  que  a  botica  i 
entretém   ou  augmenta. 

Erratas:  Se  se  bouvessem   de  salvar  de    to- 
dos   os  calibres,  qiie   se  acbam  nos  livros,  as  ta-  ; 
bellas  derratas  seriam  mais  volumosas  do  que  as  i 
mesmas  obras.  i 

Erro:   Os  que  procedem  da  malicia,  merecem  i 

peior  nome:    os   que  procedem   do  entendimento,  } 
trazem  sua  origem  da  falta  de  critério. 

Erudição:   Sciencia  de  livreiro:  porém  amena,  i 

Erudito:    Homem  de  boa  memoria,  que  tem  1 

lido   muitos   livros  e   retido   ao  menos  os  nomes  I 

dos  autbores.  i 

Escabeclie:   Molho,  em   que   se   costuma  con- 
servar o  peixe  e  as  proclamações  velhas,  para  usar  j 
d'ellas  quando   se  offerec^    occasião.  I 

Escada :  Logar  por  onde  se  sobe  a  sitio  emi-  '< 

nente ;   e  também  seive  para  descer  d'elle ;  quan-  | 

do  se   não  desce  por  caminho  mais  curto.  j 

Escândalo:   É  peior   que  o  peccado,    pela  ra-  1 

são  de  incitar  outros  a  peccar  também.  j 

Escarmentar;    Deviam    os  homens   escarmen-  'i 

lar  em  cabeça  alheia,  mas  todos  nos  fazemos  des-  ' 

entendidos,  em  quanto  nos  não  chegam  pela  roupa.  ' 

Escola :  Não  ha  sitio,  povoado  ou  despovoado,  i 
que  não  seja    escola  para   (juem  quer  aprender,  e 

sabe  estudar  a  natureza  e  os  prodígios  do  seu  Au-  j 
thor  Supremo. 

Escolástico:  Da  escola...   E  mais  nada. 

Escolher:  Paes  e  Pátria  ninguém  escolhe:  des-  t 

tino,  occupação,   carreira  e  estado,   dependem  das  il 

circumstancias,  em  que  nos  achamos.  A  paixão  ou  ''• 

a   conveniência,    escolhem   a   mulher;    a   moda,   o  fi 
vestido ;    a   casualidade,   os    amigos. 

Escon  egadouro :  Emprego,  dignidade,  mando, 
authoridade,  administração. 
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Escrever:  Fazer  boa  letra  nâo  é  raro.  Escre- 
vinhar, é  frequentíssimo.  Escrever  cousas  boas, 
úteis,  beni  narradas  ou  novas:  raris  avis  in  terra. 

Escripta :  A  má  escripta  que  se  usa  nos  proces- 
sos é  uma  das  cousas  para  cpie  os  juizes  não  me- 
ditem n'elles,  antes  de  os  sentenciarem. 

Escriptor:  Tem  havido  occasiões,  em  que  este 
substantivo  tem  sido  synonimo  de  copista,  adula- 
dor,  maldizente,  velhaco  e  até  de  periodiqueiro. 

Escripturação :  A  dos  negociantes,  em  partidas 
dobradas  é  a  mais  clara  para  quem  a  laz  de  boa 
fé;  porém  sendo  ella  maliciosa  é  a  mais  difficil 
de  desenredar  por  terceira  pessoa,  não  sendo  mui- 
to hábil  n'esta  parte,  e  que  tenha  muito  interes- 
se e  vagar. 

Escrivão:  En  el  pleito  hueno,  o  málo,  ten  de 
tu  parte  ai  escrivão  ^áiz  um  provérbio  hespanhol. 
E  porque?   Vá-se  perguntar  a  Gastella. 

Escrúpulo:  Sensação  occulta,  que  cada  um  ex- 
perimenta a  seu  modo.  Ha  quem  faz  escrúpulo  de 
tocir  no  adro  e  de  escarrar  na  egreja.  É  um  peso, 
que  apenas,  os  boticários  usam  d'elle. 

Escrutínio:  Tendo  habilidade  não  é  difficil  o 
fazel-o... 

Escudeiro:  Não  sei  o  que  é.  N'umas  partes 
vale  o  mesmo  que  fidalgo,  senhor,  cavalheiro  etc. 
Em  outras  um  criado   acelado ! ! ! 

Esculápio:    Cousa  de  fabula. 

Escuridão :  Seminário  do  todas   as  sciencias. 

Escutar :  Pensão  obrlgatlva  dos  juizes  e  cas- 
tigo dos  curiosos;  porque  de  ordinário  ouvem  o 
que  não    quereriam   ouvir. 

Esdrúxulo:  Nome  que  tem  o  accento  na  an- 
tepenúltima syllaba:  v.  g.  fanático,  crédulo,  es- 
túpido, hypocrlta,  e  outros  muitos. 

Esfera:  Circulo,  que  parece  grande,  e  ás  ve- 
zes se  acha   bem  pequeno   em   certos  indivíduos. 

Esfollar :  É  propriamente  tirar  couro  e  ca- 
bello. 
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Esgrima:  Arte  que  ensina  a  fazer  com  a  es- 
pada o  mesmo  que  a  eloquência  faz  com  a  lin- 
gua,  isto  é  procurar  a  victoria  por  meio  de  des- 
treza e  despeito   da  força  e  da  rasão. 

Esmola:  Acto  possessivo  de  superioridade  para 
quem  a  faz  e  de  humiliação  para  quem  a  recebe. 

Espada:  Não  me  tires  sem  rasão,  nem  me 
embainhes  sem  honor.  Este  distico,  que  costumam 
razer  as  da  Alemanha:  não  é  fácil  inventar  outro 
mais  expressivo  e  lilosophico.  |  É  arma  de  (juc 
usa  muita  gente  sem   saber  servir-se  d"ella. 

Espelho:  Amigo  verdadeiro,  que  não  engana, 
nem  adula.  |  Traste  caseiro,  sagrado  aos  olhos  de 
todos  pela  verdade  que  falia  e  único  facultativo, 
que  não  menti  quando  lhe  ptM-guntamos  como  nos 
acha. 

Esperança:  Consolação,  (jue  não  abandona  os 
desgraçados  até  á  sepultura  e  lambedor,  que  ado- 
ça as   amarguras  da  vida. 

Espertesa:  Quando  é  extraordinária,  quasi  sem- 
pre propende  para   o   mal. 

Espeto:  Forno  e  lorno,  diziam  os  nossos  an- 
tigos, que  viviam  felizes,  sem  as  lambarices  dos 
fructos  coloniaes. 

Espia:   Pretendente  da   forca. 

Espiai- :  »    Occupação  muito  honrada,  com  gra- 

Espião:\    duação  de  denunciante. 

Es{)inhella :  Cartilagem,  que  cídie  dos  patetas ; 
e  ha  homens  espertos,  que  a  levantam:  assim 
houvesse  quem  levantasse  a  vergonha  e  a  cons- 
ciência, a  ([uem  ellas  cahem. 

Espionagem  :*♦.*.*....*...**»* 

Esi)irilo  do  partiilo :  Espécie  de  vitríolo  men- 
tal, que  guardamos  para  atirar  com  elle  aos  ou- 
tros, e  que  entretanto  vai  irritando,  corroendo, 
envenenando   o  nosso  mesmo  espirito. 

Esponja;  Na  sociedade  ha  também  esponjas, 
que  se  se  não  expn'mem  com  força,  não  largam 
I)   summo,  (]ue  chuparam. 


—  i19  — 

Espora:  Por  bom  que  seja  o  cavallo,  faz  es- 
carneo  do  cavalleiro,  quando  couhece  que  não 
leva  esporas.  (Veja-se  governo  e  leis.) 

Espreguiçar-se .  Acção  incivil,  que  só  os  cães 
e  os  gatos  fazem  diante  de  gente. 

Espreitar:  .Mau  costume,  do  oual  se  originam 
as  desordens  das  famílias  e  das  visinhanças. 

Esquife:  Embarcação  mais  ou  menos  embrin- 
cada,  em  que  todos  se  fazem  á  vela  d'este  mun- 
do para  a  contra-costa. 

Essência:  O  chiste  está  em  a  saber  distinguir 
dos  seus  accidentes  e  vice-versa ! 

Estabelecimento :  Infinitos  teem  sido  destruídos, 
por  se  quererem  alimpar  de  abusos;  e  a  socie- 
dade ficou   sem  as  utilidades,  (jue  d"elles  recebia. 

Estacar:  É  a  pousada,  onde  costumam  parar 
os  que  caminham  da   theoria  para  a  pratica. 

Estadista:  Hoje  o  é  qualquer  sapateiro  remen- 
dão. Louvado  seja   Deus! 

Estado:  O  estado  está  em  perigo! — Formula 
solerane  de  que  se  serve  um  governo  doble,  quan- 
do quer  calcar  as  leis.  O  homem  d'estado  é  o 
que  o  sabe  disfructar  melhor. 

Estafar:  Calculo,  que  soíTre  infinitas  combina- 
ções e  permutações. 

Estalagem:  O  invento  mais  commodo,  que  se 
conhece  nos  povos  civilisados,  mediante  o  qual, 
todos  contam  com  casa  posta  e  criados  á  sua  es- 
pera  em  qualquer  paiz,   onde   queira  ir. 

Estanco :  Salteador  legal  da  industria. 

Estatua:  Mulher  formoza  e  insensivel,  enxa- 
vida,    ou   sem  agrado. 

Estável:   Não  pode  ser  cousa   d'este  mundo. 

Estima:  Sentimento  visionário  entre  gente  de 
consideração. 

Estimulo:  Origem  da  perfeição: — Principio  da 
honra:  —  Primeira  causa,  que  desenvolve  o  valor 
e  a  sciencia. 

Estorvo:  Nenhuma  lei  positiva  pode  ser  justa 
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se  não   prove  em  tirar  os   estorvos,   que  obstam 
á  sua  e^^ec lição. 

estrangeiro:   O  que  é  natural  da  estrangia. 

Estribaria:  Sala  da  dansa  para  os  que  dan- 
sam   com  esporas. 

Estudar:  É  vêr,  conhecer  e  reter  o  que  os 
outros  disseram  ou  fizeram,  mas  para  aprender 
a  estudar,  faz-se  precisa  a  explicação  do  mestre; 
e  depois   bom   raciocínio    e    critério;   aliás,    nada. 

Estudo:  Pode  ser  inútil  e  prejudicial,  quan- 
do recahe  sobre  prevenção;  ou  quando  é  fora 
da  orbita,  que  pretende  ao  (estudante,  conforme 
seu  estado  e  profissão.  |  Labyrintho  em  que  se 
perde  (juem  não   se   guia  pelo  fio  da    critica. 

Esturro:  Um  dos  beneficios,  que  tem  resul- 
tado á  nação  da  conquista  e  povoação  do  Brazil: 
Cheirar  esturro. 

Eternidade:  Assombro  da  imaginação!!!  Quem 
pensa  nella  sem  horror? 

Etílica:  Cousa  que  faz  enthisicar,  quando  não 
vai  misturada  com   os  Anodinos, 

Etliimologia :  Cousa  dilficil  de  achar;  sujeita 
a  enganos,  e  que  tem  tanta  utilidade,  como  des- 
enterrar ossos  de   defunctos. 

Ethiope:  Homem  de  còr  mais  escura,  (jue  a 
nossa,  e  ijue  tem  tanta  dilTerença  de  nós,  como 
as  gaílinhas'  pretas  das  brancas. 

Eumenides:  As  fúrias  do  inferno.  Os  que  por 
lá  teem  andado,  dizem  que  são  uma  sogra  e  duas 
cunhadas. 

Europa :  A  t-rceira  figura,  que  tem  represen- 
tado na  farça  do  mundo  politico,  logo  que  as  duas 
pruneiras  se  recolheram  aos  bastidores,  e  que  vai 
ílando  logar  á  quarta,   para  entrar  na   scena. 

Eva :  Mulher  infeliz,  que  não  teve  sogra.  I)"ella 
descendem  os  brancos  e  a  gente  de  bem:  os 
pretos  e  os  pobres  duvida-se! !  I 

Evaporação :  IMovimenlo  insensível,  pelo  (jual 
peidem  as  cousas  o  espirito,  o  gosto  e   a  graça. 
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As  doutrinas,  os  livros,  os  poemas  são  tão  eva- 
poráveis, que  passando  um  certo  tempo,  ficam  re- 
duzidos  a  uma    espécie  úe^caput  morluum.== 

Evidencia:  Remédio,  que  infallivelmente  cura 
varias  doenças;  mas  por  desgraça  ha  muito  pou- 
co no  seu  verdadeiro  estado  de   puresa. 

Evitar:  Único  meio  de  sahir-se  bem  das  de- 
mandas, das  pendências,  das  querellas  e  dos  des- 
gostos por  mulheres. 

Exaggerar:  É  cucuhir  a  medida;  e  ninguém 
dá  uma  canada  de  narração,  de  louvor,  ou  de 
vitupério,  que  não  cucule  a  medida,  para  ficar 
brioso;  de  sorte  que  ás  vezes  um  alqueire  não 
tem  mais  origem,  que  meio   quartilho. 

Exaltado:  Espécie  de  energúmeno  mais  fatal 
do  que  útil  ao   partido  que  serve. 

Exame:  Muitas  vezes  é  svnonimo  de  ceremo- 
n'a. 

Exasperar:   O  mesmo   que  fazer  incorrigível. 

Excellencia:  Titulo  ({ue  suppõe  maior  bonda- 
de, do  que  as  cousas  da  mesma  classe:  excepto 
as  excellencias  que  se  dão  ás  senhoras  que  as  não 
tem,  (pie  essas  nada   suppõe. 

Excellentissimo  Titulo  e  grau  superlativo  de 
uma  cousa  que  merece  este  titulo!  Aliás  é  achin- 
calhação 

Excesso:   Vicio  infallivelmente. 

Exclusivo :  Privilegio  em  prejuízo  geral,  quan- 
do não  recahe  sobre  motivo  que  a  final  venha  a 
resultar  em  utilidade  também  geral. 

Exempção:  Quando  uma  lei,  ou  uma  regra 
geral  tem  muitas  exempções,  fica  nulla  e  é  ridi- 
cula. 

Exemplo:  Tem  mais  forca  do  ([ue  o  pre- 
ceito. 

Exercício:  Perfeição  de  toda  a  sciencia  ou  arte; 
e  é  a  verdadeira  authoridade,  que  passa  carta  de 
mestrança. 

Exercito:   São  as  mãos   da    republica.  Quan- 
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tio  obra  (Vaccordo  com  a  cabeça  e  obedece  a  seus 
preceitos,  todo  o  corpo  é  forte.  |  É  um  instru- 
mento cogo  de  um  poder  ainda  mais  cego.  É  uma 
reunião  dhoniens  atirando  uns  contra  os  outros, 
mantando-se  sem  se  conhecerem  e  ás  vezes  em  de- 
fesa duma  pessoa  que  ainda  conhecem  menos. 

Kxforço:  Louvável  promptidão  de  levantar  o 
lenço  ou  o  leque  a  uma  senhora. 

Exorcismos:  íloje  são  necessários  para  os  par- 
vos e  para  os  velhacos. 

Exorcista.   O  que  enxota  demónios!! 

Expatriação:  Castigo  aíTlictivo,  quer  seja  força- 
do,  qui.T  voluntário. 

Expectorar:  Assim  se  pode  chamar  a  quem 
falia,   burrifando  cuspo! 

Experiência:  É  a  ignorância  apalpando,  como 
quem   busca  um  caminho  ás  escuras. 

Expirar:  É  respirar  e  é  morrer.  Veja-se  (juam 
pouco  vai  do  viver  a  morrer,  ((ue  uma  só  pala- 
vra abrange  os   <lous  extremos! 

Extasis:  Espécie  de  somno. 

Exterioridade :  Nada  prova  c  no  homem  en- 
gana muito ;  mas  assim  mesmo,  é  carta  de  recom- 
mendação,  que  ás  vezes  determina  os  incautos,  -em 
favor  de  um  mau  interior. 

Exterminar:  É  o  castigo  mais  racional  da 
maior  part''S  dos  crimes. 

Extorquir:  Certa  força  (}ue  se  faz  com  mal- 
dito instrumento  chamado  =- empenho,  =  que  se  in- 
ventou no  inf(Tno,  para  violentar  as  consciências 
dos  despensadores  das  graças  da  justiça. 

Extorsão:  Pccaln  minuta,  de  ijue  já  ninguém 
faz  caso. 

Extraordinário:  Tudo  o  que  vai  fora  da  or- 
dem regular,  usada  e  admittida  pelo  bom  senso: 
mas  a  continuação  faz  com  (pie  tudo  o  que  era 
extraordinário  seja   muito  oi"dinario. 

Extravagância :  Vale  tanto,  como  capricho,  ou 
asneira:  v.  g.   Vpparentar  nobreza,  sciencia,  ou  ri- 
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queza,  que  não  ha:  vestir  fora  do  uso  recebido: 
(juerer  ser  grego,  romano,  ou  inglez,  tendo  nas- 
cido em  Portugal:  arniinar-se  por  uma  meretriz: 
passear  pelo  sol  no  verão  e  pela  sombra  no  in- 
verno :  pagar  a  aduladores :  fallar  só :  não  corres- 
ponder ao  cortejo  dos  inferiores:  entrometter-se  a 
figurar  com  os  superiores;  e  mais  algumas  cem 
mil  parvoíces  d'este  lote;  que  fazem  ridículos  os 
homens,  quando   elles  julgam   que   impõe. 

Extreme:  Sem  mistura:  v.    g.   Tolo  extreme, 
o  que  falia  sem  i)remeditar  o  que  diz. 


Fabula :  DiíTicil  seria  ao  mais  hábil  bibliotheca- 
rio  o  classificar  esta  espécie  d'escriptos.  Ha  d^ellas 
coUecções  tão  vastas  que  um  sugeito  escreveu  so- 
bre a  porta  da  sua  livraria  (que  aliás  que  era  nu- 
merosa)   fabulas. 

Facção :  Espécie  de  cegueira,  de  que  Deus  nos 
livre  —  Ê  todo  o  partido  (jue  não  tem  o  poder 
nas  suas    mãos. 

Fácil :  Tudo  é  fácil,  fazendo-se  mal ;  tudo  é 
difficil,    havendo   de  fazer-se  bem. 

Fada:  Mulher  que  dava  e  não  pedia.  Isso 
acabou  já! 

Faliar :  O  mais  diflicil  de  usar  com  acerto. 
Quem  falia  pouco,  é  tétrico,  ou  idiota :  muito  im- 
pertinente, tolo  insupportavel :  isto  em  quanto  á 
quantidade  !  Em  ([uanto  á  qualidade,  é  mais  me- 
lindrosa a  escolha.  Fallar  em  doutrina,  só  op- 
portunar.entf! ;  em  moral,  só  com  sainete  de  no- 
vidade; em  politica,  quasi  sempre  perigoso  ;  em 
negócios  só  a  quem  interressam;  em  bagatellas, 
depressa  enfastia;  em  graças,  logo  escorregam  para 
chocarrice. 

Falsificação :  Não  ha  cousa  no  mundo,  que 
não  seja  susceplivrl  de  falsificação:  só  o  leite  que 
se  lhe  não   pode  deitar  linta. 
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Fama:  Mulher  livre  e  prostituta,  que  anda 
pelo  mundo  a  tocar  a  trombr-tinha,  a  contar  his- 
torias e  a  espalhar  petas.  Assim  mesmo  é  preci- 
so procurar  estar  bem  com  ella,  porisso  mesmo 
que  é  muito  chocalheira.  Ter  fama  ó  ter  nome  em 
letra    redonda. 

Fanático :  Sempre  é  temivel  e  prejudicial,  seja 
da  espécie  que  fôr  o  seu  fanatismo. 

Fanatismo  :  Doença  epiíJemica  e  mortal.  Espé- 
cie de  hydrophobia,  que  destroe  os  homens,  e  as 
sociedades. 

Farça:  Este  mundo  é  uma  farça,  sem  tirar, 
nem  pôr ;  o  ponto  está  em  entendel-a  bem,  para 
se    divertir  n"ella. 

Farda : )    Um  feminino  e  outro  masculino,  mas 

Fardo:!    o  nome  é   um. 

Farellorio :  É  o  farello  mais  apurado,  que 
nâo  dá  farinha,  pouca,   nem  muita. 

Fartura:  Vésperas  da  fome,  em  todos  os  sen- 
tidos. 

Fastidioso:  Homem  que  falia  a  torto  e  a  di- 
reito,  e  é  intromettido,   como  a  mosca. 

Fastio:    Doença,    que    não   attaca    os   pobres. 

Fatalidade:  .lunta  esta  palaví*a  significa  um  de- 
satino ;  e  dividida  ao  meio.    é  uma   compaixão. 

Fatuidade :  Se  caila  unta  das  que  se  aturam 
na  sociedadí'.  fosse  um  Ijogalho,  não  se  poderia 
andar  pelo  mundo   por  causa  das  moscas. 

Favor :  Assim  se  deveriam  chamar  os  portei- 
ros  das  secnítarias    e  tribunaes. 

Favoíito:  Só  o  dinheiro  merece  este  nome 
com  toda  a  propriedade. 

Fazer :  Quando  este  verbo  se  declina  no  fu- 
turo, ?i,^-nifira  só  promrttpr:  quando  no  pretérito, 
é  só  faílnr  (de  ordinário)  e  só  no  tempo  presen- 
te tem  sua  significação   cffcctivn. 

Fealdade:  Ha  íiomens  que  se  namoram  das 
ra meladas.  Bem  feio  c  o  peccado  e  todos  o  ami- 
mam.— É  o  maior  estimulo  para  os  progressos   do 
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espirito  de  uma  mulher;  porque  só  assim  pôde  re- 
mediar os  defeitos  naturaes. 

Febo:  Deidade,  a  cuja  aflluencia  catam  os  po- 
bres j  as  camisas  e  os  poetas  as  odes. 

Febre :  Moléstia  de  todas  as  cores,  que  os 
médicos  curam  variamente  em  differentes  tempos  e 
logares.  Só  a  amarella,  por  ser  da  côr  da  me- 
dicina, é  mortal   como  ella  mesma. 

Febrífugo.  Remédio  da  botica,  que  até  a  fe- 
bre foge  d'elle. 

Fechaduras :  Nenhumas  são  tão  seguras  como  as 
da  Prudência,  que  tem  a  sua  loja  na  rua  do  Olho  Vivo. 

Federação:  Cousa  que  principia  cheirando  mal. 

Feiticeira:  Andam  tantas  pelo  mundo!  Anti- 
gamente dizia-se  que  eram  as  velhas:  hoje  só  o 
são  as  novas. 

Feitiço:  Cousa  que  succede  por  arte  de  ber- 
liques  berloques  e  cuja  consequência  é  chuchar 
um  homem  até  deixal-o  na  espinha.  Deus  nos  ac- 
enda !    Anjo  Bento ! 

Felicidade :  É  um  papagaio  de  papel,  que  os 
rapazes  lançam  ao  ar  e  correm  atraz  d'elle  com 
os  braços  abertos:  quebra  o  fio,  que  o  suspendia 
6  ficam  com  a  boca  aberta  olhando  para  o  ceo.  § 
No  estado  natural,  a  felicidade  é  ter  saúde  e  mu- 
lher;  e  no  estado    social;   saúde   e  dinheiro. 

Feliz:  O  que  nada  deseja:  e  o  que  se  con- 
tenta com  o  que  tem. 

Fêmea:  Metade  sine  qua  non.  Sem  ella  tudo 
ê  incompleto  no  mundo. 

Fénix:  Ave,  que  se  não  acha  nas  casas  de 
pasto,  no  ar,  nem  nos  curraes.  Vive  só  nas  fabulas, 
nos   panegíricos  e  nos  discursos  fastidiosos.  ' 

Fera :  Besta  mal  fazeja.  Entre  as  silvestres,  o 
leão,  o  tigre  e  o  urso  são  as  peiores:  entre  as 
domesticas  o  tyranno,  o  adulador,  e  o  delator;  mas 
ha  muitas  outras! 

Ferêlro :  Cadeirinha  de  tão  commodo  movi- 
mento, que  aquelle  que  vai  nella,  não   o   sente. 
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Fermento:  Até  os  sapatos  entraram  a  fermen- 
tar e  vieram  a  parar  em  botas:  e  se  deixassem 
fermentar,  seria  escusado  pcgar-lhes  nas   botas. 

Ferraduras:  Calçado  com  pregos,  próprio  só 
para  as  liestas ! ! ! 

Ferrar:  Operação  que  se  faz  nos  pés  d"algu- 
mas  bestas  para  as  calçar;  e  «pie  sem  rasão  se 
imita  n'outras:  v.  g.  nos  asnos. 

Ferro:  Entre  os  metaes  é  o  mais  que  contri- 
buo para  a  manutenção  dos  homens;  e  também 
para  o  opprimir  e  destruir.  §  É  a  essência  do  di- 
reito pulílico.  §  Metal  com  (pie  paga  as  suas  di- 
vidas, quem  não  tem  ouro.  §  É  mais  útil  do  (jue 
o  ouro  e  mais  barato  poniue  abunda  mais  na  na- 
tureza. 

Fervor:  Movimento  tumultuoso,  que  cessa  roni 
a  evaporação. 

Feudo :  Escravidão  que  degrada  o  homem  (jue 
o   presta  e  aquelle  que  o  exige. 

Fiador:    Vale  o  mesmo   que  pagador. 

Fiança:  Esparrella  para  caçar  os  incautos. 

Fidalguia:  A  mais  nobre  nasce  das  acções 
próprias. 

Fidelidade :  Cousa  que  guardam  os  casados 
tanto,  quo  quando  precisam  delia  não  a  acham. 
§  É  a  virtude  dos  cães. 

Figueira :  A  única  arvore,  que  sabemos  com 
certeza,  <]ue  cresce  no  inferno,  pois  tem  sido  trans- 
plantada nVste   mundo. 

iMlniUropia :  Nome  grego,  que  veio  desterrar 
a   caridade  e  o  amor  do  próximo. 

Filosophia:  O  amor  e  a  pratica  da  verdade. 
Vejam  lá   se  será  rara ! 

Filosnplio  Organista  de  palavras:  homem  ex- 
travagante, <pie  por  mania  leva  a  contraria  dos 
mais. 

Finanças:  Parece  que  esta  palavra  vem  de— - 
Finado, — que  é  o  mesmo  que  defunclo,  morto, 
acabado,   esgotado,   sem  vida. 
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Firmeza:  Não  pode  ser  cousa  d'este  globo, 
porque  movendo-so  elle  incessantemente,  mal  pode 
conter  cousa  firme. 

Fiscalisar:  Acção  virtuosa,  em  quem  a  exerce 
por  obrigação ;  e  o  cumulo  da  maldade,  em  quem 
a  pratica  por  devoção. 

Fita:  Pequeno  pedaço  de  tecido,  com  que  se 
tem  feito  no  mundo  grandes  milagres. 

Fisica :  É  sciencia;  assim  se  deve  chamar  sem 
escrúpulo.    Está  no  meio   da   sua   carreira. 

Fisico:  Nome  com  que  se  honram  os  médicos. 

Fisionomia :  Arte,  que  pretende  ver  o  cora- 
ção do  homem  na  cara  e  conhecer  por  ella  as  in- 
clinações; como  se  não  houvessem  homens  com 
cara  de  macacos  e   macacos  com  cara   dhomens. 

Flatos:  Doença  aéria,  bastantemente  nicom- 
moda;  e  os  flatos  da  fidalguia,  sabedoria,  etc.  etc, 
até   cheiram  mal. 

Foguetes:  Brinco  de  rapazes,  que  os  homens 
pagam  e  vêem  com  a  boca  aberta  rebentar  nos 
ares. 

Folha:  A  da  figueira  foi  a  primeira  fazenda 
de  que  se  fizeram  calções  e  aventaes. 

Fome:  Universal  estimulo  da  natureza  animal, 
que  dá  ao  pobre,  não  só  appetite,  mas  saúde ;  e 
que  dá   ao   rico   saciedade  e  moléstias. 

Forca:  Remédio  inventado  para  evitar  certas 
malfeitorias,   o  ([ual   cura  mas  não  previne. 

Formosa:   Se  fôr  moça,   aliás... 

Formosura:  A  da  mulher  está  nas  feições,  a 
dos  homens  na  algibeira. 

Formula:  Sciencia  de  Secretaria. 

Formulário:  Livro,  que  estudam  muitos  que 
presumem  de  sabichões. 

Forte  pianno  e  pianno  forte:  Nomes  tão  bem 
lembrados  como  meias   brancas  de  seda  prela. 

Fortuna:  Deusa  superior  á  sciencia,  ao  valor 
e  ao  merecimento;  porém  reparte  o  comer  a  seus 
filhos,   dançando;  de  sorte  que  uns  apanham  pos- 


-  128  - 

tas  e  outros  pontapés.  |  É  u  summo  bem,  cuja 
influencia  converte  um  monstro  n'um  anjo. 

Frades:  Homens  que  se  vestiam  pela  cabeça, 
como  as  mulheres.  Foram  utilíssimos  quando  re- 
ligiosos. 

Frágil:  Adjectivo  próprio  do  vidro,  da  carne, 
e  dos   ossos. 

Fraternidade:  Termo  expressivo,  mas  sem  uso, 
desde  o  tempo  de  (]ahim  e  Abel. 

Fraude:  Substantivo,  que  carece  de  numero 
singular;  e  se  deve  sempre  usar  no  sentido  mais 
extenso  no   plural. 

Freio:  Invento  utilíssimo  para  sujeitar  certos 
animaes,   que  se  costumam  desbocar. 

Freiras:  Coitadas,   se  enganadas. 

Freiratico:  Espécie  de  cão  de  caça,  que  anda 
atraz  do  coelho  e  se  contenta  com  o  cheiro. — Vide 
— Martyres    do  desejo,  como  do  Japão. 

Frivolo:  Homem  superficial,  que  não  profun- 
da as  materi:s;  patarata,  v.  g.  (Aqui  pôde  cada 
um  fazer  a  commemoração  por  seus  amigos  vi- 
vos e  defunctos.) 

Frugalidade:  Verdadeiro  elixir  de  longa  vida. 

Funil:  Instrumento  que  tem  a  entrada  larga 
e  a  sabida  esti'eita;  n"este  sentido  se  devem  con- 
siderar as  cadeias,  os  contractos,  as  demandas,  os 
casamentos,  os  amancebamentos,  as  fianças,  etc. 
Veja-se  quantos  funis,  de  que  só  se  pode  sabir 
esmagado ! 

Fúria:  Supponbo  que  seria  alguma  mulher  ze- 
losa, ou  despresada,  ou  irada ;  de  todos  os  mo- 
dos ella   sempre  era  mulher. 

Furtar:  Sciencia  que  está  mais  adiantada  que 
nenhuma  outra.  Applica-se  este  nome  ao  furtar  pou- 
co e  com  risco;  aos  grandes  furtos  dá-õe-lhe  ou- 
tro nome :  aos  maiores  se  chama  contraquista^  pre- 
sa etc. 


I 
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Gabar :  O  gabar  a  lorto  e  a  direito  tudo  quan- 
to fazem  ou  dizem  as  pessoas  que  estão  em  cre- 
dito, é  systema  utilissimo  e  proveitoso.  Não  tem 
mais  inconveniente,  que  passar  por  tolo  ou  por 
velhaco  na  opinião  dos  homens  de  bom  senso. 

Gabinete :  Grande  oííicina  d' iniquidades  e  forja 
de   grilhões   dourados. 

Gaita:  Instrumento,  que  no  singular  ainda  se 
pôde  aturar  por  desfastio;  mas  no  plural  é  difiQ- 
cil    de  soffrer! 

Galanteria:  O  acto  de  caçar  com  certo  risco 
o  bello  sexo. 

Gallo :  Animalsinho,  que  não  deixa  descançar  os 
visinhos;  e  é  feliz  quem  os  tem  longe  de  sua  casa. 

Ganho:  Meta  a  que  atiram  todas  as  acções 
dos   homens. 

Garantia:  Era  diplomacia  é  palavra,  que  só 
lembra,   quando  faz  conta. 

Gazeta:  Folha  volante,  como  o  almocreve  das 
petas.  §  Pólvora  dos  liberaes;  espingarda  de  cor- 
cundas. Assignar  para  ellas  é  o  mesmo  que  en- 
trar n'uma  loteria,  em  que  a  maior  parte  das  sor- 
tes são  Ijrancas. 

Geito:  Sciencia  pela  qual  se  alcançam  mui- 
tas coisas,  que  pareciam  impossíveis.  §  Cousa  tão 
necessária  em  todas  as  acções  como  o  sal  nas 
iguarias. 

Genealógicos:  Homens,  que  ajuntam  os  restos 
dos  defunctos  e  lhes  põe  nomes  á  maneira  dos  cor- 
pos tirados  das  catacumbas  de    Roma. 

Generosidade:    Nobresa  d"alma. 

Génio:  Requesito,  sem  o  qual  ninguém  pôde 
ser  eminente  em  qualquer  profissão,  cargo  ou  of- 
ficio.  Se  se  consultasse  o  génio  dos  jovens  para 
lhes  (lar  destino,  ([uantos  olliciaes  mecânicos  se- 
riam bons  generaes!  Quantos  litteratos,  bons  sapa- 
teiros! 
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(Uosa :  Insecto,  que  attaca  e  destroe  os  livros 
de  leis. 

Gosto:  É  um  modelo  imaginário  (bem  como 
o  da  moda)  a  cujas  capriciíosas  alterações  os  ho- 
mens de  menor  rasão,  dão  a  maior  razão. 

Governar:  Coisa  mais  difficil  e  traballiosa,  do 
que  obedecer;  e  sem  embargo  todos  antes  (jue- 
rem  governar  do  que  obedecer.  De  que  procede- 
rá isto? 

Gozo:  Alimento  do  espirito,  que  tem  muita 
propensão  a  ser  aguado,  como  o  leite  e  o  vinlio. 

Gracejar:  Dom  natural,  do  qual  é  necessário 
usar  com  muita  prudência  e  economia,  para  agra- 
dar e  não  enfadar,  sendo  artificial,  tem  más  con- 
sequências. 

Grandes:  Homens  de  pequena  estatura  que  se 
levantam  sobre  as  costas  dos  outros.  Prodigalisam- 
se-lhes  louvores,  porque  os  julgam  como  os  moinhos 
que  não  dão  íarinha  senão   a  troco  do  vento. 

Grandezas:  Magia  que  muda  até  a  essência 
das  cousas  Fazem  do  velhaco  um  homem  hábil; 
do  facinoroso  um  politico;  do  tyranno  um  con- 
quistadoí"-;  do  estúpido  um   heroe. 

Gratidão:  Palavra  antiga:  hoje  se  usa  ante- 
pondo-se-llie — In  — 

Grátis:  Assim  se  escreve;  mas  nem  sempre 
é  o  que  parece:  é  palavra  tão  estianha  aos  nos- 
sos costumes,  que  a  foram  buscar  a  uma  lingua 
morta. 

Grato:  Geralmente,   só   o  dinheiro   o   é. 

Gravidade:  Seriedade,  severidade:  os  Inuros 
pandeiros  são  os  animaes,  que  mostram  mais  gra- 
vidade no   seu  aspecto. 

Grécia:  Paiz  onde  mais  e  maiores  estravagan- 
cias  se  ]tiaticnram  antigamente  em  politica  e  moral. 

Grego:  Idioma,  (juc  em  todas  as  partes  se 
ensina  e  ninguém   o   sabe. 

Grilhão:  Prisão  que  os  ladrões  trazem  nos  pés. 
e  (»s  babões   no  coração. 
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Gritar:  Signal  certo  de  não  ter  rasão. 

Guerra :  Desavença  de  poucos,  disputada  entre 
muitos,  na  qual  uma  grande  parte  perde  a  vida 
sem  saber   porque,    nem  para  que. 

Guerreiro :  Oflicio  como  outro  qualquer  e  tem 
a  terminação   como  tal. 

Guia:  Â  rasão  acompaniiada  da  prudência  não 
guia  mal. 

H 

Habito:  É  entre  nós  uma  espécie  de  distincção, 
que  já  não  distingue  ninguém. 

Hemordioidas :  O  fazer-se  branco  o  cabello,  ha 
de  algum  dia  dizer-se  que  é  effeito  das  liemor- 
rlioidas. 

Hera:  Imagem  dos  cortesãos  que  se  elevam 
com  os  homens  a  quem  abraçam  e  que  por  fim 
os  suííocam. 

Heroe:  Carniceiro  por  junto. — A  maior  parte 
d  elles,  não  tiveram  mais  mérito  do  que  esse  que 
avultou  no  capricho  dos  homens,  e  todos  foram 
fdhos  das   circumstancias. 

Herocidade:  A  maior  de  todas  é  perdoar  uma 
injuria,  podendo   vingal-a. 

Heroinas :  No  verdadeiro  sentido  philosophico  da 
palavra  tem  havido  mais  heroinas  de  que  heroes! 

Historia:  Lida  com  boa  critica,  quem  não  co- 
nhece o  que  é  historia'?  Bulhas,  assoadas  desor- 
dens, recapitulação  de  grandes  crimes. — Calendá- 
rio dos  reis,  que  não  achando  materiaes  na  feli- 
cidade dos  povos,  trata  só  de  recordar  os  crimes 
e  as  misérias  humanas.  |  Palavra  de  que  se  tem 
abusado  tanto,   que  a  fazem  synoniina  de  conto. 

Historiador:  IMntor  de  perspectiva — O  que  es- 
creve a  historia  presente,  não  pode  escrever  a  ver- 
dade. O  ([ue  escreve  a  historia  do  passado  tem 
muitas  dilíiculdades  para   sabei-  a   verdade. 

Homem:  O  bichinho  mais  manhoso,  mais    in- 
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consequente  c  mais  incomprehensivel  de  quantos 
sustenta  a  terra  e  o  que  mais  abusa  dos  privilé- 
gios, que  obteve  do  seu  Creador.  |  Homem  ■  e  bem: 
aquelle  que  é  do  nosso  partido.  Homem  feliz  n' es- 
te mundo:  aquelle,  que  tem  alguma  cousa  de  tolo 
e  pouco  de  honrado ;  porque  só  assim  é  que  pode 
evitar  o  remorso. 

Homicídio:  Se  assim  se  expressa  a  morte  vio- 
lenta de  um  homem;  porque  não  se  dirá  igual- 
mente muUimcidio,  no  seu  caso? 

Honra :  Termo  elástico :  significa  muito  e  nada 
significa.  I  É  de  muita  honra  alardear-se  a  pro- 
va de  bastardo  de  fidalgo  ou  de  homem  de  re- 
presentação. §  Solicita-se  a  honrra  de  morrer  pela 
pátria,  ou  a  honra  de  ser  lacaio  de  um  grande. 
I  Honrar  a  lodos,  é  o  único  meio  de  ser  honra- 
do de  todos. 

Horas:  Desconto  da  vida. 

Hospital:  Estabelecimento,  que  por  seu  des- 
tino, honra  ha  umanidade,  mas  que  por  seu  mau 
uso,  a  deshonra.  Póde-se-lhe  chamar  estabelecimen- 
to de  caridade  em  respeito  aos  administradores, 
mas  despiedados  em  respeito  aos  doentes. 

Hostilidade:  Certo  manejo,  que  a  milícia  pra- 
tica publicamente  contra  os  inimigos:  e  os  Aulicos 
occultamente  contra  os  amigos. 

Humildade:  Virtude  que  aparentan^.os  para  com 
os  superiores  e  exigimos  dos  inferiores. 

Humor;  O  mau  humor  de  um  ministro  ou 
de  uma  dama,  produzido  ás  vezes  pela  indegestão, 
e  ás  vezes  pelo  fastio,  tem  sido  mil  vezes  a  pe- 
quena   causa  de  grandes  acontecimentos. 

Hypocrisia:  Ou  é  activa,  ou  j)assiva.  (Juando 
o  hypocrita  sendo  mau  quer  campear  de  virtuoso, 
chama-se  então  activa:  chicote.  Quando  sendo  mau 
quer  occullar  sua  malicia.  por  não  dar  escândalo, 
então  é  passiva  e  quasi  que  se  chega  à  virtude. 
Transcal. 
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Ideas  liberaes:  Doutrina  combatida  por  muita 
gente  que  n'isso  cumpre   com  o  sen  oficio. 

ídolo:  Os  antigos  tiveram  innumeraveis.  Hoje 
entre  os  povos  civilisados  só  se  encontra  um — o 
dinheiro. 

Indoneidade  :  Único  titulo,  que  deveria  esta- 
belecer a  nomeação  e  propriedade  de  todos  os  of- 
ficios   públicos. 

Ignorância :  Causa  na  sociedade  tantos  males, 
como  a  presumpção  de  saber  mais  do  que  é  dado 
ao  homem  alcançar. 

Igualar:  Cousa  que  parece  fácil  mas  que  na 
pratica  se  chega  ao  impossível.  Pergunta-se  aos  ar- 
tistas de  todas  as  classes;  e  elles  que  respondam 
de  boa  fé. 

Illusões:   Felicidade   da   vida. 

lllustrissimo  •  Cousa  que  tem  muito  lustre.  Os 
taboleiros  de  charão  são  os  mais  illustrissimos 
que  se  conhecem. 

Imginação:  Paiz  vastissimo  sem  limites  no  qual 
se  gozam  todas  as  líilicias,  como  no  paraiso  de 
Mafoma.  Ha  dementes  que  neste  paiz  vivem  ale- 
gres e  outros    que  nelle  se  mortificam. 

Immutabilidade :  Preeminência  de  que  gozam 
certos  indivíduos,  que  teem  as  caras  estanhadas, 
como  as  cassarollas. 

Imperfeição:  Attributo  de  tudo  o  que  sahe  do 
juízo    ou  da  mão  do  homem. 

Importuno:  Pretendentes,  litigantes  etc.  §  Ca- 
minho seguro  para  grangear  as  affeições  d'uma 
mulher. 

Impossível:  Cousa  a  que  nenhum  homem  está 
obrigado,  excepto  o  sr. — Némo  — ;  porque — ad 
impossibilia  nemo  fenétur. — 

Impostores:  Ha-os  de  tantas  classes,  espécies 
e  variedades,  que  só  para  os  classificar,  seria  ne- 
cessário uma   obra   volumosa. 
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Impostos:  Dinheiro    (]ue  om  ura  paiz  livre,  o  \ 

povo   empresta  a  juros   ao   governo,   que   lhe   rtá  | 

conta  do  seu  emprego.  Nos  estados  despóticos  são  \ 

fardos  que  carregam  ás  costas   dos  escravos,  em  '\ 

proveito  d'alguns    felizes   privilegiados.  j 

Impostura:    Parte  integrante  do   exercício    de  I 

algumas  sciencias  e   profissões,  de  sorte    que    fal-  ! 
tando  ella,    desapparece  a  sclencia  do   doutor. 

Imprecação:  São  como  as  procissões,  que  tor-  \ 

nam  a  entrar  pela  mesma  porta,  por  onde  sahiram.  | 

Imprensa:  Trombeta  necessária  para  que  as  vo-  i 

zes  dos  pequenos   clieguem  aos  ouvidos  dos  gran-  j 

des.  §  Illuminação    feita  com  gaz  hidrogénio,   que  \ 
torna  as  luzes    mais    brilhantes   e   menos  despen- 

diosas.  j 

Improvisar:  Dar  por  paus    e  por  pedras. 

Imprudência:    Que    conse .uencias  tão  funestas  | 

tem  ás  vezes  unia  imprudência!!!  | 

Impugnar:  É  o  remédio  contra  o  descaramen-  i 

to  e  o  desaforo;   mas    se  os  desaforos  são  tantos  j 

e  tão   repetidos,  •  como    lião-de   apjiarecer  D.    (Jui-  1 

xotes   sullicientes    para  indireitar    tanto  torto,   por  | 

pura    devoção?   Ou  quem    lia  tão  sensato   cjue    se  ] 
queira  metter  nesses   trabalhos  sem  interesse? 

Innaccessivel :  O  mesmo  que  homem  constituí- 
do em  dignidade.  j 

Inapeti^ncia :  Doença  (pie  rara  vez  attaca  os  ra-  ] 

pazes,   os   pobres  e  os  soldados.  ' 

Inaplicação :  Querem  alguns  que  seja  vicio  na- 
tural nos  einj)regados   pubhcos,  que  tem  ordenado  i 
certo,  como  se  enganam j 

Inr^ipacidade :   Moléstia  fjue  se  cura  com  em-  J 

penlios  e   dinheiro.  j 

Incensar:   Dar  pelas    barbas  com  uma   S(^nho-  ' 

ria,  ou  com  uma  oxcellencia   a  (piem   a  não   tem.  J 

Incidente:  Chamamos   assim  muitas  vezes    ao  ,; 
que  é  verdadeiramente  uma  consequência   natural. 

Incoberencia :  Ponte  por  onde   muitos  passam 
sem  o  sentir. 
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Incomprehonsivel :  O  segredo  de  quem  com 
200  mil  reis  de  ordenado,  gasta  dous  contos  por 
anno ! 

Inconquistavel :  É  o  bom  nome  e  a  reputação 
depois  de   se  perder. 

Inconsefjuencia:  Quem  não  padece  esta  moléstia? 

Inconsideração :  Por  eila  se  fazem  muitas  cou- 
sas, cujo  remédio  é  sentil-as  na  cama,  que  é  lo- 
gar  quente. 

Inconsolável:  Adjectivo  que  não  se  pode  ap- 
plicar  aos  herdeiros. 

Inconstância :  É  a  constância  dos  Amantes,  quan- 
do lhe  nascem  os  dentes  incizivos. 

Incontinência;  É  também  a  continência  com  o 
diabo  do — in — que  nasce  em  muitas  virtudes,  como 
verruga. 

Indevoção:  Modo  de  assistir  nos  templos  con- 
forme o  bom  tom. 

índia:  Região  remota,  aonde  os  portuguezes 
com  summo  trabalho  vão  enterrar  o  ouro,  que 
com  indizível    fadiga  escavaram  no   Rrazil. 

Indigência:  Apuro  alllictivo,  que  por  moda 
se  vai  fazendo  geral. 

Indulgência:  Todos  precisamos  d"ella,  até  mes- 
mo aquelles,  que  clamam  contra  e  as  ridicularisam. 
I  Remédio  narcótico,  vendido  pelo  Papa  aos  chris- 
tãos  para  se  deitarem  a  somno  solto  nos  pecca- 
dos,  esperando  um  perdão  obtido  sem  esforço  do 
peccador. 

Infatigável:  Adjectivo  applicavel  só  a  um  moi- 
nho d'agua,    estando  bem  situado. 

Infatuação :  Com  licença  de  pessoas  muito  res- 
peitaveis,  que  eu  conheço,  digo  que  é  parvoíce, 
por  não  dizer  sandice  etc.  etc. 

Infeliz:  Homem,  cuja  moléstia  é  tão  contagio- 
sa, que  todos    fogem   d'elle. 

Inílexibilidade :  Caracter  constituído  das  pedras, 
dos  metaes  e  dos  homens,  que  tem  a  cabeça  de 
ferro  e   o   coração   petrificado. 
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Ingenuidade:  Quem  achou  um  menino  per- 
dido? 

Ingratidão:  Paga  corrente. — Retribuirão  de  be- 
neficio.—Moeda  em  trocos  para  pagar  dividas. 

Inimigo :  Palavra  com  sentido  tão  extenso,  que 
pode  significar  desde  o  diabo  até  o  visinho  mais 
chegado. 

Inintelligivel :  Caput  murluum^  que  liça  na  re- 
torta por  ultimo  resultado,  depois  de  distillados  em 
banho  de  critica,  alguns  discursos  e  orações  mui- 
to celebradas. 

Injuria:  Crime  dos  pobres  quando  não  lam- 
bem os  pés    aos   ricos. 

Injustiça:  Cousa  que  sempre  se  ha-de  uzar, 
assim  como  as  camisas,  que  sempre  são  a  pri- 
meira vestidura,   por  mais  (|ue  varie  a  moda. 

Innoeencia:  Acabou  no  tempo  de  Uerndes  Ás- 
calonUa,  quando  mandou  matar  todos  os  innocen- 
tes,  cuja  festa  se  celebra  a  á7  de  dezembro.  Era 
vulgar. 

Innovar:  Delicadissima,  diflicilissima  e  perigo- 
síssima  matéria. 

Innumeravel:  K  a  lista,  ou  catalogo  dos  ca- 
valheiros, dos  commendadores,  dos  oíliciaes  gene- 
raes  e  dos  bacharéis  em  Portugal.  Em  Inglaterra 
é  a  recopilação  dos  impostos  c  tributos  que  paga 
o  povo. 

Inquietação:  Estado  dos  cjue  tem  remorsos  na 
consciência;  e  mesmo  dos  que  não  tem  consciência  ; 
porque  basta  ter  remorsos  para  viver  inquieto. 

Inquisição:  Suspiram  por  ella  alguns  apaixo- 
nados de  carne  assada.  • 

Inscripção:  lia  poucas  dignas  de  apreço.  De- 
pois do  mn  plfis  Nitra,  a  quem  (^.arlos  V  tirou^o 
non,  quando  descobriu  a  America,  a  mais  enérgica, 
e  concisa  è  a  — gloria  miWis  —  que  o  rei  da  Prússia 
pôz  sobre  a  porta  do    quartel  dos  inválidos. 

Insectos :  Parecem  entes  despresiveis  aos  en- 
tes dei>presiveis. 
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Insensihilidadp :  Tontice  disfarçada,  oa  vellia- 
caria  exaltada. 

Insignia:  Nem  sempre  denota  a  existência  do 
qae  inculca. 

Insipido :  [Alimento  sem  sal :  preceitos  de  mo- 
ral,  seccos  e   sem  effeito. 

Insociável:  Bicho  de  buraco:  e  nem  por  isso 
são  dos  melhores  costumes. 

Insolente:  Incapaz  de  tudo  o  que  é  bom;  e 
apto  para  tudo  o   que  é  mau. 

Instante:!  O  ultimo  momento  que  gozamos  da 
vida  é  o  instante  presente:  o  passado  já  o  vive- 
mos: o  futuro   é  incerto. 

Instigar:  É  peior  do   que  fazer  mal. 

Insulto:  Injuria  que  offende  a  quem  a  rece- 
be e  desacredita  a    quem  a   faz. 

Interceptar:  Palavra  própria  das  administrações 
de    correios. 

Interesse :  Humor  sanguíneo^  que  vivifica  o 
bomem  e  o  único  que  põe  em  acção  suas  fibras, 
músculos  e  nervos.  Pode-se  chamar  o  bulk  bidle 
do  género  humano. 

Intimidade:    Poucas  vezes  chega   a  velha. 

Intolerância :  Sentimento  de  quem  condemna 
os  seus  similhantes  porque  adora  a  Deus  por  ou- 
tra maneira. 

Intrepidez :  A  maior,  é  cazar,  sem  ter  medo  de 
sustentar  a  mulher  e  filhos. 

Intriga:  Perpetua:  flor  que  nunca  murcha. 

Intrigante:  Homem  de  corte:  Alcoviteiro  po- 
litico. 

•  Inútil:  Nada  ha  no  mundo,  que  não  tenha 
alguma  utilidade;  o  ponto  está  em  saber  dar  a 
cada  cousa  a  sua  applicarão. 

Inveja:  Santa  alliança  dos  maus  escrevinhado- 
res contra  os  escriptores  de  talento. 

Inventar:  Privilegio  da  casualidade,  concedido 
á    applicação. 

Inventario:   Dizia   um  homem  rico,    que  ainda 
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que  podpssp  rosiiscitni-  não  o  fnria  só  por  não  \or 
o  stMi  inventario. 

Invisível:  Todo  u  liomem  fallador,  calotoiro, 
entreniettido,  malsini  ou  maldisente,  é  invisível; 
porque   íiinguem  o  pode  cèr. 

J 

Jantar:  Cousa  que  alguns  fazera  depois  que 
muito   povo  já   tem  ceado. 

Jejum:  Preceito  observado  geralmente  por  to- 
dos os  que  comem  por  mão  alheia  de  adminis- 
tradores, tutores  etc.  Bem  jejua  quem  mal  come  ! 

Juízo:  Qualidade  invisível  como  a  consciência 
e  que  todos  jul«:am  ter  de  sobejo.  |  Cousa  que 
todos  havemos  ter  no  lim  do  mundo. 

Julho:  Mez  authorísado!  Já  foi  imperador  e 
pontiíice. 

Junta :  Ajuntamento  de  homens  e  de  bois ! 
V.  preciso  tomar  muito  sentido  para  que  não  haja 
engano  n"este  objecto. 

Jurisconsulto:  Homem  que  faz  ás  leis  o  mes- 
mo que  o  sapateiro  faz  ao  coiro:  estende,  dobra 
e  bate,   até  ficarem  á  medida    dos  seus  desejos. 

Juris[tnidencia  :  Á  i)rimpira  vista  parece  que 
significa  prudência  no  juiz  :  pois  não  ó  isso.  É  a 
sciencia  de  sahir  do  labyrinto  i)ela  porta  da  au- 
thoridade. 

Jurista:  O  que  vive  de  exercitar  as  leis;  e  o 
<|UP  vive  de  dar  dinheiro  a  juros.  Em  ambos  os 
casos  é  juro  sobre  o   povo. 

Justiça  :  Cousa  que  sempre  se  pede  e  nen» 
sempre  se  dá. 

Justo:  Parece-me  que  é  um  santo  de  Mar- 
tyrologio. 

Juventude:  Madc  de  uma  senhora  até  á  se- 
lMiltui-a. 
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Lacaios:  Os  iilíimos  dos  homens,  depois  do 
seus  amos. 

Laconismo :  na1)ilidade  que  se  tem  perdido, 
como  a  de  pintar  no  vidro  e  outras.  Agora  para 
dizer  pouco,  ou  nada,  se  fazem  discursos,  que 
fariam  seccar  uma  ligueira. 

Ladrão :  O  que  furta  pouco  chama-se  ratonei- 
ro  ;  o  que  furta  muito  chama-se  com  vários  no - 
msís ;  e  o  que  furta  em  grau  superior,  chama-se 
conquist.ador. 

Ladrar:  Na  lingua  dos  cães  é  fallar  sem  per- 
suadir; e  ladrar  á  hia,  é  declamar  contrar  quem 
não    ouve,   nem  quer  ouvir. 

Laml)ique:  Falta  dar-lhe  a  disposição  neces- 
sária para  extrahir  a  quinta  essência  dos  livros ; 
descu!)erta  que  seria  mais  uiílicil  do  que  a  qua- 
dratura  do  circulo. 

Lanceta :  Instrumento  diminutivo  de  lança  e 
tão  peijuenita  com  que  ss  tem  derramado  tanto 
sanj^ue  humano,  como  com  a  mesma  lança.  Actual- 
mente a  mãe  e  a  filha  estão  em  ferias,  e  tem 
substitutos. 

Laponia :  Pátria  dos  laponios  e  c  mais  exten- 
sa  6  povoada  do  que  commumente   se  cuida. 

Latão:  Ouro  ({ue  por  ser  artificial  tem  menos 
valor  que  o  verdadeiro,  ainda  que  tem  mais  usos 
e  utilidades. 

Lavrador:  P  lavra  pouco  conhecida  no  circu- 
If)  da  moda  e  despresivel  pela  maior  parte  entre 
a  soberba  endinheirada:  |  O  governo  que  oppri- 
me,  e  o  insolente  (jue  o  despresa,  imitam  a  crean- 
ça   (jue   bate  em  sua  ama. 

Leal  :  Nome  de  cão;  e  quasi  só  os  cães  me- 
recera, por  vergonha  dos  homens ! 

Lealdade:  Umas  vezes  quer  dizer  cmpmjo;  ou- 
tivas, negocio:  outras  mancha. 

Leão:  Não  é   tão   feroz,    como   se   pinla;    |)o- 
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tle-se  domosticar   o  é  ^^oneroso.  lia  na   sociedade 
bichos  muito  mais  ferozes  do  (lue  elles. 

Legisla :  (Derivado  do  verbo  Uqere.)  Basta  sa- 
ber ler  para  ser  lepista. 

l^ejíoa:  Em  todos  os  paizes  as '^ha  de  mau 
caminho,  por  mais  que  nos  digam  os  que  teem  via- 
jado por  estrangia. 

Leis  arbitrarias :  Armas  de  fogo  que  muitas 
vezes  rebentam   nas  mãos  que  d'ellas  se  servem. 

Lei:  Tea  daranha  em  que' quasi  sempre  as 
moscas  ficam  presas  e  (jua  os  insectos  maiores 
rompem  com  a  maior   facilidade. 

Leigo:  Os  ecclesiasticos  chamam' leigo  a  quem 
não  comia  rendas  eccíesiasticas :  os  h-ades,  aos  que 
traziam  a  cabeça  rapada  e  o  cabello  aparado  como 
elles:  os  letra<Íos,  a  quem  não  foi  a  (loimbra  ;i 
festa  das  pandetas:  de  sorte,  que  ha  tanta  classe 
de  Leigos  no  mundo,  que  poucos  escapam  da  ca- 
rapuça. 

Leitão:  Se  este  nome 'ê^]dado  ao  porco  pe- 
queno, porque  se  sustenta  de  leite,  todos  os  ({ue 
não  somos   filhos  d(!  galhnha,  temos  sido   leitões  ! 

Leiteira :  Nome  (pie  convém  igualmente  ás  de 
carne,  ás  de  barro  e  ás  de    prata. 

Leitor:  O  que  lè,...  lentfí  o  que  lè...  oh  ipie 
bella  universidade  é  este  imundo. 

Lembrança:  Annel,  (pie  lembra  sempre  a  quem 
o   paga,    e    esíjuece  a  (piem  o  recebe. 

Leque:  Cousa  que  as  senhoras  trazem  na  mão 
para  se  abanarem  e  com  que  muitas  vezes  escon- 
dem a  cara,  quando  devem  corar  de  vergonha  e 
não  podem. 

LtT:  Sem  esta  sciencia  o  homem  não  podia 
ai)ren(l(M\  senão  vendo  e  apanhando  como  os  cães 
e  os  macacos. 

Letras:  As  mais  graúdas'" são  as  ipie  mais  cha- 
mam a  attenção  do    publico. 

l^eti'ado :  O  que  tem  leiras ;  assim  o  julgam 
os  impressores. 
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Levêsa:  Propriedade  que  não  devia  convir  á 
matéria;  porém  sem  embargo  disso  vè-se  o  mais 
das  vezes  jmita  a  levêsa  á  materialidade ! 

Liberal :  Escorrega  facilmente  para  o  pródigo 
e  vem  a  dar  em  doudo! 

Liberalidade :  Mulher  virtuosa  mas  cega :  e  se 
a  prudência  não  a  leva  pela  mão,  dá  em  mil  pre- 
cipícios. 

Liberdade:  Muito  boa  mulher;  mas  ella  mes- 
ma não  sabe  o  que  quer,  e  tem  uma  irmã  gé- 
mea que  é  um  demónio.  Desgraçado  do  innocen- 
te,  que  procurando  a  liberdade  dá  com  a  licença. 
I  Cousa  de  que  já  mais  se  pode  usar  sem  se  abu- 
sar (dizem  os  déspotas.)  Cousa  de  que  jamais  se 
abusa,  quando  se  usa  (dizem  os  hberaes.)  Que 
ultrage  ao  bom  senso  em  ambas  as  asserções ! 
(Vide  no  fim  d"este  diccionario.) 

Libertino:  Ha  pessoas  que  por  serem  alguma 
cousa  n^este  mmido  se  fazem  libertinos,  para  o  que 
não  é  necessário  nais  do  que  carecer  de  juizo, 
e  de   vergonha. 

Libra:  Quantidade  de  peso  relativa,  a  qual  va- 
ria em  cada  cidade  e  viUa  e  ás  vezes  em  cada  loja. 

Libré:  Uniforme  em  lacaios  e  trage  na  cortei 

Lição:  Meio  de  alcançar  sciencia,  logo  que 
se  tem  tomado  noções  necessárias  de  critica  para 
digerir  o  que  se  lè. 

Liga:  Attadura,  que  dura  pouco  porque  se 
rompe  facilmente. 

Limpesa:  Mais  vezes  está  na  bolsa,  que  na 
consciência. 

Lince:  Diz-se  que  mata  com  a  vista;  porisso 
ninguém  diz  que  o  vio.  Por  felicidade  não  tem 
os  homens  esta  rara  prerogativa,  aliás!...  Só  as 
senhoras  tem  i)rivilegio  de  ferir  com  a  vista,  mas 
nem  sempre  é  mortal  a  ferida! 

Lindo:  Homem  muito  bonito,  aceado  e  galan- 
tinho;  mas  cuidado  com  elle,  que  se  desfaz  entre 
os  dedos. 
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Liiigaa:   Inslrunieiilo  óptico,    que   descobre   > 
que  está  no  coração   do  homem!  For  ella   tem  al- 
guns subido  ao  throno,  outros  á  forca.    Temos  só 
uma   iingua   para   fallar  pouco,   mas  duas  orelhas 
para  ouvir  muito. 

Liniias:  Cousa  que  ninguém  gosta  de  torcer; 
porém  assim  mesmo,  ellas  apparecem  torcidas  I 

Liniio :  Era  um  Europeu,  bom  servidor  do 
género  humano,  que  anda  a  morrer  de  uma  mor- 
tal ferida,  que  lhe  deu  o  algodão,  patife  ameri- 
cano, que  ha  de  dar  mau  pago  a  quem  cá  o  trouxe! 

Liquidação:  Cousa  que  se  vè  raras  vezes,  como 
os  meninos  de  duas  cabeças!... 

Lisonja:  Bruxa  que  introduz  seus  feitiços  rn- 
tre  couro  e  a  carne  e  leva  tudo  de  corrida.  iNin- 
guem  gosta  (íella;  mas  eu  ainda  não  vi,  que  nin- 
guém   IIkí   dissesse :    Sahe   d'aqui   desavergonhatla. 

Lisonjear:  Lamber  e  abanar  com  o  rabo,  como 
os  cães. 

Lisongeiro:  Velhaco  iníallivelmente.  E  os;  laes 
conhecem  os  papalvos,  para  lhes  carregar  nas  do- 
ses. 

Livreiro:  O  que  tira  o  lucro  das  vigílias  dos 
escriptores,  e  o  proveito  do  ([ue  os  estudiosos 
lêem. 

Livro:  Não  ha  nenhum  Ião  bom  que  não  tc- 
nlia  muito  que  ci'ilicar:  nem  tão  mau,  que  não 
tenha  (jue  aproveirar.  —  É  o  melhor  amigo  e  com- 
[)anheiro  do  homem:  elle  o  atura  no  seu  mau 
humor,  o  distrahe,  o  diverte  e  não  desconfia  ain- 
da que  se  lhe  faça  uma  desfeita!  Por  estas  e  ou- 
tras virtudes,  se  lhes  devem  perdoar  'os  muitos 
erros,  que  encobrem  debaixo  das  encadernações 
e  pastas   douradas. 

Locutório:  Logar  dividido  em  duas  parles  por 
uma  gradií  de  ferro,  ijue  nem  jvè  .nem  ouve,  uimu 
falia.    Se  failasse!!!   se  fosse  papeíj ! ! 

Lombo .  Não  comia  o  do  seu  porco  o  lavrador, 
(jue  linha  lilho,  aliás  o  via  com  a  arma  ás  costas. 
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Longe:  Província  donde  vem  as  peUss. 

Lo(íiiacidade :  Dom  que  suppre  a  justira  e  a 
razão  com  muitos  casos. 

Loucura:  Doença  que  todos  padecemos,  mais 
grave,  ou  mais  benigna,  e  mais  tarde,  ou  mais 
cedo:  é  como  as  bexigas  e  como  elias  se  apegam 
e  se  inoculam. 

Louro:  Arvore  cujas  folhas  ornam  as  cosi- 
nhas,   e  as  cabeças  dos  heroes. 

Louvor:  Dá-se  sem  critica,  não  ao  mereci- 
mento, mas  sim  ao  capricho  da   fortuna. 

Lua:  Planeta  cornudo,  que  por  vários  modos 
influe  nos  homens  e  sempre  na  cabeça.  Na  poli- 
tica dos  gabinetes  influe  mais  a  meia  lua,  que  a 
lua  inteira. 

Luar :  Claridade  agradável  para  os  canâinhantes, 
e  muito  incommoda  para  os  namorados  e  para  os 
gatunos.  Nisto  se  prova  que  não  ha  cousa  má,  ou 
l)oa,  senão  com  respeito  ao  lado  por  onde  se  con- 
sidera. 

Lubishomens:  Certos  bichinos  que  de  dia  pa- 
recem gente  e  de  noite  são  gente.  Era  bem  Ijom 
conhecel-os! 

Lucro:  Quando  se  não  paga  a  fazenda,  tudo 
é  lucro. 

Luctuosa:  Rebatinha  praticada  pelo  directo  se- 
nhor na  morte  do  seu  emphiteuta,  levando  da  casa 
delle  o  que  mais  conta  lhe  fazia.  Se  o  defuncto 
tivesse   filha  bonita,  supponho   que  a  podia  levar. 

Lugidjre :  K  só  a  baeta  prt^ta ;  porém  o  panno 
preto  não.   Parvoíce  no  caso! 

Lum  :  Em  qualquer  parle  do  corpo  denota  ca- 
lor e  chamusco;  porém  no  olho  denota  esperteza. 

Luminárias:  Demonstração  d^alegria  nos  sebei- 
ros,  cerieiros  e  azeiteiros. 

Luto :  Vestido  preto  que  mais  vezes  denota 
herança  (jue  tristesa. 

Luva:  Sapato  da  mão:  d'elle  deviam  usar  to- 
dos  os  que  tem  unha  na   palma. 
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Luxo:  Com  respeito  ás  pessoas,  um  chapéu  de 
Braga,  ou  um  collar  de  azebiclie,  pôde  ser  luxo. 
Pelo  mais  é  muito  convemente.  que  o  luxo  ani- 
me as  artes,  vivifique  o  commercio  e  apal[)e  as 
bolsas,  para  que  uns  digam:  et  m  nos  inducas 
iíi  knlaliuíiem  =  e  outros  possam  responder  -==  scd 
libera   nos  a  malo==e  todos:  Amcn. 

Luz :  É  o  que  nos  faz  ver  os  objectos ;  e  a 
pesar  disso,  ninguém  sabe  o  que  é,  nem  como 
obra.   Muito  adiantado  estamos  nós! 

AI 

Maçã:  Fructa  que  todos  trazemos  atravessada 
nas  goellas  ao  nascr  e  que  produziu,  alem  dou- 
tras  desgraças,  a  necessidade  de  mercadores  e  al- 
faiates i)ara  col)rir  parte  das  nossas  poucas  ver- 
gonhas. 

Macacos  lla-os  sem  rabo  e  com  rabo;  e,  ou- 
tros, a  que  chamam  de  assento  pelado  e  de  tão 
diversas  espécies,  que  para  os  classificar  era  pre- 
ciso   outro  liufão,  mais  bufão  que  o  francez. 

Macheavilismo :  Doutrina  praticada  por  todos 
os  i)olilicos,  e  por   elles  mesmos  i)rohibida. 

Matlureza :  Quem  não  espera  que  o  fructo  es- 
teja n'esta  sazão  para  o  comer,  não  se  queixe,  se 
lhe  talha  o  dente. 

Magica:  Arte  ideal  tão  vã,  como  muitas  ou- 
tras, (|ue  tem  vogado  no  mundo  em  diversas  épo- 
cas. 

Magistério :  Dignidade  (|ue  dispensa  de  dar  a 
razão  do  seu  dito,  e  satisfazer  duvidas  de  curio- 
sos im|)erlinentes. 

Magniliccncia:  (^.om  magnilicencia  se  tem  por- 
tado s.  ex."'  n"eslas  festas,  dizia  um  sugeito:  e 
faz  o  (jfw  decc,  resi)Osdeu  ouiro :  e  um  dos  ou- 
vintes  cont(^stou:  E  dere  o  que  faz. 

Maldizente:  Gato,  ou  pevidoso,  que  diz  mal  o 
(jue  diz!   Mas  não  são  estes  os  pciores! 


.1 
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Malfazejo:  Este  modo  de  adjectivar  na  boca 
de  uma  senhora,  ó  um  mimo:  e  na  de  um  lio- 
mem  um  aggravo. 

Manco:  Nem  todos  os  mancos  se  coniiecem 
â  primeira  vista  no  andar;  porém  olhando  com 
attenção,    sempre  mostram  um  geitinho. 

Mandarini:  Antigamente  só  os  havia  na  China. 

Manha:  É  só  própria  das  bestas;  porém  quan- 
do algum  homem  atira  e  dá  pinotes,  etc.  porque 
não  diremos  publicamente  que  tem  manha,  sem 
offender  o  honrado  género  masculino? 

Mania:  Doença,  que  por  tem.pos  attaca  os  ho- 
mens,  as  nações   e  até  as  oliveiras! 

Manná:  Alimento  que  cabe  do  ceo:  com  elle 
se  alimentam  os  israelitas  no  deserto ;  e  com  elle 
se  alimentam  provavelmente  alguns  homens  que  an- 
dam gordos  e  nedêos  e  não  se  sabe  donde  lhes 
vem  o  alimento. 

Marca:  É  o  mesmo  que  insígnia;  e  por  tan- 
to ha  cousas,  em  que  seria  o  mesmo,  pôr  uma 
insígnia,  que  uma  marca ! 

!Se  marchar  é  caminhar,  marclian- 
te  quer  dizer,  caminhante;  porém 
se  marchante  e  comprador  de  ga- 
dos, o  marchar,  quer  dizer  com- 
prar gados! 
Maridos:  Uns  são   déspotas;    outros  senhores; 
l  outros  creados;  outros,  usufructuarios ;  outros,  ne- 
gociantes;  outros,  escravos;  e  poucos  são  compa- 
nheiros. 

Marinheiros :  Os  mercantes  expõem  voluntaria- 
mente a  sua  vida  pela  cubica  de  lucro;  os  da  ar- 
mada  arriscam  forçados  sem  crimes. 

Mai-mellos :    Fructo    que  abunda   nas   cidades, 
ainda  mais  do  que  nas   aldeias. 
Marquez :    Vide  =  Duque  = 
Martyr:   líeroe  que  vive  quando   morie. 
Mascara:  Cara  postiça,   ou   contrafeita.  Se  to- 
dos houvéssemos  de  tirar  a   mascara  n'um   dia,  e 
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apparecer  com    a  cara  descoberta,    talvez  se   não 
conhecessem  os  amigos  e  os  visinhos! 

Mascarada:  Reunião  aonde  se  diz  o  que  se 
não  pensa;  aonde  ninguém  mostra  o  rosto  (lue 
tem,  e  todos  buscam  parecer  o  que  não  são. 

Mascarado:  Author  que  falia  no  seu  desinte- 
resse e  veracidade.  §  Conquistador  que  expõe  os 
seus  intentos  pocificos.  |  Servil  que  falia  em  li- 
berdade  coristitucioiml . 

Matrimonio:  Tem  seu  fito  o  mais  das  vezes 
em    dinheiro  do  que  em  inclinação. 

Medalha:  Se  fosse  dado  recolher  todos  os  me- 
dalhões, que  famoso  monetário ! 

Mediania:   Ponto  central  da  felicidade  humana. 

Metlicina:  A  nalnral  c  suíTiciente  aos  irracio- 
naes  para  não  experimentarem  fre(]uentes  moléstias, 
nem  morte  prematura:  a  racional  é  útil  ao  ho- 
mem, para  conservar  a  saúde;  a  ciperimentaU  para 
a  recuperar,  quando,  a  perdeu  por  seus  desre- 
grados modos  de  viver:  a  systematica  é  o  fla- 
gello  da  humanidade. 

Medico:  Vem  de  medicinar,  curar,  ou  reme- 
diar; logo,  quando  não  cura,  não  é  medico:  clia- 
me-se  doutor,    muito  embora. 

Medida:  A  fallar  verdade,  a  medida  devia  ser 
igual  em  tudo,  por  tudo  e  para  tudo ;  porém  para 
confusão  nossa,  ha  diíTerentes  mi^didas  em  dilíe- 
rentcs  [)artes   e   até  para   differentes  pessoas. 

•Meditar:  Verba  que  devia  sempre  pieceder 
ao    fallar. 

Medo:  É  o  ([ue  guarda  a  vinha  e  em  fal- 
tando o  medo  adeus  uvas! 

Mel:  r^ngodo,  com  que  se  caçam  moscas;  po- 
rém bichos   maiores  não  se  car;nu  com   mel ! 

IMetliorar:   Ksi)erança    de    doente. 

Menioiia:  Potencia,  que  suppre  em  muitas  pes- 
soas a  falta  de.  entendimento,  o  raciocínio,  e  só 
com  ella  passam  por  sábios. 

Mendicante:   É  digno  de  compaixão,  e  soccor- 
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ro,  quando  pede  o  que  precisa;  porém  os  men- 
dicantes, que  tinham  ampla  provisão  para  mezes  e 
annos  e  podiam  por  oíficio,  eram  ladrões  dos  ver- 
dadeiros pobres!  Tenham  as  beatas  paciência  com 
a  carapuça. 

Mendigo:  O  que  numa  sala  d'espera  pede  es- 
mola de  fitas,  chapas,  foro  etc. 

Meninas:  Até  os  que  dizem  que  não  as  po- 
dem vêr,   as  trazem  nos  olhos. 

Meninice:  Os  dous  extremos  da  vida  do  ho- 
mem: a  primeira,  se  atura  pelos  attrativos,  que  a 
acompanham:  a  segunda,  é  rabujenta  e  só  por  ca- 
ridade se  atura. 

Mentira:  Cousa  aborrecivel,  feia,  peccaminosa, 
e  vergonhosa;  porém  é  moda 

Mercês :  Graças,  que  faz  quem  pôde ;  mas  sem- 
pre são  como  pedras,  que  se  atiram  grandes,  ca- 
hem  muito  perto,  só  as  pequenas  chegam  ao  longe. 

Mercúrio:  Deidade,  que  abandonou  seu  anti- 
go olTicio  de  correio  e  anda  sempre  atrás  de  Vé- 
nus, em  ar  de  lacaio;  e  é  o  que  lhe  ajusta  as 
contas,   dá  as  esmpllas,  etc.  etc. 

Metaphisica:  É  o  que  está  além  da  méta-phisica; 
e  ao  encarar  a  metaphisica,  ninguém  deveria  pas- 
sar adiante. 

Metal :  Substancia  mineral,  em  procura  da 
qual  se  affadigam  os  homens  em  abrir  minas,  para 
a  arrancar  das  entranhas  da  terra;  e  o  metal,  em 
despique,  roe,  rasga  e  despedaça  de  vários  modos 
as  entranhas   do   homem. 

Mothodo:  Baze  dos  princípios  de  educação: 
quem  de  rapaz  não  se  faz  methodico,  fica  trapa- 
lhão por  costume  e  incommoda   a  si  c  aos  mais. 

Metromania:  Erva,  que  cresce  no  terreiro  de 
qualquer  convento  de  freiras. 

Meu :  Prédio  contíguo  ao  teu,  sobre  cuja  pro- 
priedade   ha  continuados  litígios. 

Milícia:  Para  as  sociedades  é  o  mais  útil  na 
guerra  e  mais  gravoso  na   paz. 
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Militar:  O  verbo  é  honrado:  o  substantivo^ 
petulante:  o  adjectivo,  sempre  mosquinlio. 

Mimo:  Bicho,  que  tem  um  rabo  muito  com- 
prido. 

Mina:  As  de  prata  se  conhecem,  porque  dão 
bem  de  comer  com  pouco  trabalho ;  porém  comer 
muito  e  não  trabalhar,  já   é  mina  d'ouro! 

Minimo :  Até  d"este  adjectivo  invisível  e  miscros- 
copico  tem  feito  os  homens  titulo  honorifico,  v.  g. 
o  exc.'"'^  e  rm.^  Padre  Geral  dos  Minimos,  etc.  etc. 

Ministeriaes :  Adores  que  i-epete  n  fielmc  nte 
o  que  lhe  diz  o  ponto. 

Misanthropo:  Substantivo  masculino,  que  não 
tem  feminino. 

Moço:  O  criado  de  servir,  o  qual,  em  quanto 
não  mude  de  condição,  nunca  deixa  de  ser  moço, 
apesar  dos  janeiros  e  invernos.  Quem  não  quer 
ser  velho,  ponha-se  a  servir  e  sempre  será  moço. 

Moda:  Deidade  que  muitos  homens  dizem  que 
só  pertence  ás  mulheres,  mas  que  não  vêem  a 
tranca  no  seu  olho. 

Modcllos:  Os  mais  estimados  são  hoje  os  gre- 
^'os  e  romanos;  não  por  mais  perfeitos,  que  os 
modernos:   [)orem  é  moda. 

iModeração :  É  jtreciso  confessar,  quí;  esta  vir- 
tude brilha  mais  nos  verdadeiros  nobres,  do  que 
nos  plebeus  que  começam  a  trepar  na  roda  da 
fortuna. 

Modéstia :  K,  no  caracter,  o  mesmo  que  são 
as  sombras  na  pintura. — Parece  tão  bem  cm  to- 
das as  idades,  sexos  e  condições,  que  até  mesmo 
a  eíTectada  não  parec  mal :  é  moeda  antiga  que 
ainda  hoje  se  admira,  mas  que  já  não  corre  no 
commercio  da  vida 

Modo:  o  modo  parece  ([ue  varia  a  substan- 
cia das  cousas.  Ouantas  cousas  parecem  más,  S('i 
p(>lo  modo  com  (jue  se  fazem"'  Quantas  cousas  boas 
parecem  muito  mal  e  são  aboirofivcis.  sn  prlo 
modo  como  são  feitas! 
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Modorra:  Effeito  que  procede  de  diversas  cou- 
sas. Uns  tem  modorra  nos  sermões:  outros  no 
Iheatro,  outros  ouvindo  lèr  proclamações  etc.   etc. 

Motída:  A  que  toca,  é  boa;  a  que  não  tine, 
fugi   d'ella,  ainda  que  tenha  as  armas . 

Moía:  Offensa  que  se  perdoa  com  mais  diíS- 
culdade,  do  que  um  murro. 

Moléstia:  Haverá  alguma  tão  incommoda  como 
aturar  um  pedante  fallador? 

Monopólio:  Autliorisado,  ou  não,  sempre  é 
proveitoso  a  um  e  prejudicial  a  muitos. 

Moralidade:  Remédio  tão  enjoativo,  como  o 
mais  nojento  da  íjoiica,  e  que  ninguém  toma,  a 
não  vir  disfarçado  como  as  pílulas ;  ou  adoçado 
com  assucar,  que  o  faça  as^radavel:  mas  lia  pou- 
cos boticários,  que  o  saibam  confeccionar  perfei- 
tamente. 

Morder:  Tanto  no  phisico  como  no  moral,  é 
signal  de  muita  fome,  ou  de  estar   damuaiio. 

Mordomo:  Não  é  dos  peiores  oíTicios  no  mun- 
do,  salvo  se  é  alguma  confraria  pobre. 

Morgado :  Anagrama  de  gado-mor. — É  tirar  ao 
dominio  um  dos  seus  mais  importantes  effeitos  (a 
allienação)  para  sustentar  a  riqueza  de  um  só  in- 
dividuo da  família,  e  por  consequência  a  sua  no- 
breza, deixando  os  outros  a  pedir  esmola. 

Morrer:  Chegar  ao  cabo  =Finisterroe.=  Fim 
dos  trabalhos  da  vida:  descanço  na  única  pousa- 
da, que  ha  no  caminho.-  Chegar  ao  porto  para 
onde  navegamos  e  largar  o  vestido  emprestado. 

Mortalha:  Vestido  que  dão  ao  homem  quan- 
do menos  precisa  delle. 

Morto:  Não  é  dest;^   mundo. 

Mosca:  Animal  tão  insignificante,  tão  enfado- 
nho, atrevido  e  affoito,  como  os  pedantes,  e  fal- 
ladores.  §  Imagem  do  pretendente  importuno,  e  do 
Cortezão  intromettido. 

Mouco:  Os  peiores  são  os  que  não  querem 
ouvir. 
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Multiplicar:  Regra  aritiimetira  dada  por  Deus 
a  tudo  o  crendo.  As  do  sommar,  diminuir  e  repar- 
tir   foram  inventadas  pelo   homem. 

Mundo:  É  um  novello,  a  que  se  lhe  não  ati-  1 
na  com   o  cabo. 

Murmuração:  A  conversa  dos  toUos  e  dos  , 
maus,    que  julgam  dos  outros  pelo  que  elles  são.     ' 

Muro :  O  mais  seguro  é  o  valor  e  a  unida- 
de de  opinião  dos  moradores  de  qualquer  cidade.     I 

Musica:  Cousa  que  de  graça  enfastia  e  por 
dinheiro  deleita. 

Músicos:  Gente,  que  por  dinheiro  acompanha 
a  rir,    ou   a  chorar.  I 

N  i 

Nada :  Cousa  que  só  se  pode  vèr  escripta ;  | 
e  por  tanto  é  necessário  procural-a  nas  bibliothe-  , 
cas  onde  se  acha  em  grossos  volumes-  |  Por  na-  i 
da:  rasão  de  mulheres.  ; 

Nadador:  O  melhor  não  deve  perder  de  vis-  j 
ta  a  roupa  que  deixou  na  praia:   aliaz...  j 

Namorar :    Babar-se.  \ 

Não:  Palavra  que  os  escravos  ignoram.  |  Não 
está  em   casa!    Signal  de  credor   á    porta.  ' 

Nascer:  Principiar  a  caminhar  para  a  morte,  i 
Ha  só  um  modo  de  nascer,  ainda  que  ha  mui-  j 
tos  de  morrer.  j 

Nascimento:  Titulo  que  vale  exatamente  o  mes- 
mo  que  custou,  | 

Natureza:  Mãe  terna,  que  cura  todas  as  doen-  j 
ças   medicas,   que  são  curáveis!  | 

Nau:  Cidade  pequena,  em  que  se  passa  d"um 
mundo  a   outro. 

Navegarão:   Louvor  a  quem  a  poz  na  perfei- 
ção,   em  que   hoje   está,    para  que  os  iiescadores    ç 
de  sardinha  da   costa,  se  atravessem   a   ir  roubar    i 
peixes  grandes  ao  alto  Oceano!  \ 

Naufrágio:  Desgraça  que  não  succcde  a  quem 
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não  fia  a  sua  vida  de  uma  taboa  e  de  um  ele- 
mento furioso. 

Necedadc :  Se  cada  um  de  nós  tivesse  a  cu- 
riosidade de  ir  apontando  as  que  faz,  ou  diz  cada 
dia,  os  livros  de  memoria  seriam   in  folio. 

Necessário :  É  tudo  aquillo  que  vemos  e  de- 
sejamos. 

Necessidade:  Se  a  necessidade  bate  á  porta, 
a   honra  foge  pela  janella. 

Negociante:  Ctiama-se  assim  do  verbo  —  Ne- 
gociar—  Antigamente  se  diziam  tratantes  do  verbo 
— tratar; — e  traficantes,  do  verbo  —  Traficar — mas 
estes  nomes  cahiram  '3m  despreso  por  causa  dos 
tratantes  e  dos  traficantes. 

Negocio:  Tudo  é  negocio  n'este  mundo,  de- 
pois que  os  escriptores  deracíi  em  negociantes. 

Negro  :  É  mna  creatura,  que  só  por  ter  a 
còr  preta,  é  tratada  como  um  bruto  por  outros 
brutos  maiores,  que  succedc  serem  brancos. 

Neutralidade :  O  partido  mais  racional  nas  com- 
moções  populares;  mas  é  pouco  seguro. 

Neutro:  Synonimo  de  egoísta. 

Nódoa:  Cousa  (jue  devia  chocar  mais  a  vis- 
ta n  uma  casaca  de  corte  do  que  n'um  fraque  gros- 
seiro. 

O 

Odediencia :  Virtude  que  muitos  professam  vo- 
luntariamente;  mas  ninguém  a  executa  não  sendo 
forçado. 

Obstáculo:  I^arede  que •  ordinariamente  não  se 
divisa   até   o  ponto  de  se  esbarrar  com  ella. 

Obstinação:  Vicio  incurável,  quando  a  razão 
não  faz   elTeito. 

Occupação:  Privilegio  dos  que  trabalham  para 
comer  e  proccuram  viver  por   sua   industria. 

Odre:  Couro,  que  serve  para  se  encher  de 
vinho.    Ha-os  vivos  e  mortos. 
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Opera:  Charopf"  de  dormideiras,  purgativo  do  d 

humor  argentino,   para  os   que   por  moda  o  pre-  ' 

ferem  a   outros   remédios  contra  a  melancolia.  i 

Opinião :  Matrona  que  nascendo  livre,  é  escra-  ; 
va  da   mania  em  todos  os  paizes,  sem  exceptuar  j 
os  mais  livres.  |  Opinião  publica,  rainha  do  mun- 
do, cujos  decretos  se  executam  de  um  moilo  len-  i 
to,  mas  infallivel. 

Ópio:  Hoje  se  administra  de  muitis  maneiras!  ! 

Opposição:  Sentinella  que  deve  vigiar  as  fron-  ; 
teiras  constitucionaes. 

Opprimir:  Certo  geito,  que  tomam  os  homens.  ; 

Até  o  sapateiro  opprime  ás  vezes  o   pé  de  ([uem  j 

lhe  paga  o  calçado.  ; 

Optimismo :  Um  dos  muitos  disparates  filoso-  j 

phicos,  que  só  serve  para  enfeitar,  entes  de  rasão.  ! 

Opulência:  Vantagem  que  um  pedaço  d'asno,  i 

ou  um  patife  pode  ter  sobre  um  homem  de  bem.  1 

Passapoite  ordinário  da  estupidez  e  do  vicio.  j 

Oração:  Em  todos  os  sentidos  a  mulher  é  a  j 

mais  breve^,  bem  concebida  e  bem  expressada.  §  í 

Orarão   fúnebre;   discurso   em    honra   dos  grandes  j 
que    são    sempre  uns    homens   admiráveis   quando 

morrem !  \ 

Oráculos:   Acabaram   ás  mãos   da   boa   razão,  ] 

e  hoje  é  escusado  a  teimar  para   os  ressuscitar.  i 

•        Organisar:  Fazer  órgãos,    ou  tocar  órgão!  \ 

Orgulho:    Parvoíce   de    homem    pequeno    em  j 

todos   os  sentidos.  • ; 

Origem :  Ignora-se  a  da  maior  parte  das   cou-  \ 

sas !  ; 

Originalidade:  Imitação  occulla.  ! 

Ortliographia :  No  idioma,  em  que  não  iía  ne-  j 

nhuma  authorisada,   cada  mestre  de   escolla   faz  a  ' 

sua.  ; 

Osso :    Não  ha   carne  sem  osso.   Lembrem- se  í 

d'isto   os   que   só   querem  a   polpa  para  si !   Seja  'i 

muito  embora  assim;  mas  paguem  a  [»aite  do  osso  j 
([ue  lhes  locava  roer  e  (\\ie  deixam  para  os   cães. 
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Ourives:  São  os  verdadeiros  alquimistas,  que 
fazem  prata  c  ouro. 

Ovo:  Cousa  a  que  se  não  acha  principio,  nem 
fim  e  que  é  necessário  quebrar-lhe  a  casca,  para 
o  enft-oíir   e  As  vezes  sabe    ííorlado. 


Paciência :  Único  remédio  contra  os  males  ine- 
vitáveis.   §   Moleta  dos  desgraçados. 

Pacificador :  Deveria  ser  ura  officio  e  titulo  ho- 
norifico  na  republica. 

Padeiro:  líomem  que  não  dorme  de  noite  para 
que  comam  pão  os  que  estão  descançando  na  cama 
e  muitos  que  o  não  merecem. — É  o  que  ganha 
o  seu  pão   adulterando  o  pão   dos   outros. 

Padrasto:  Não  são  só  os  segundos  maridos 
das  mães;  porque  são  tantos  neste  mundo,  que 
nem  os  dedos  escapam   d"elles. 

Padre:  Titulo  honorifico,  com  que  se  honra- 
vam os  ecclesiasticos :  hoje  qualquer  sacristão  dal- 
deia  quer  senhoria  e  se  lhe  chamam  padre,  pega- 
rá fogo  ao  palheiro. 

Padrinho:  É  um  pae  pequeno,  ou  deve  ser 
pouco  m>4ios  que  pae. 

Padroeiro:  Se  fez  a  igreja  material,  boa  obra 
meritória  fez,  mas  de  nenhum  modo  deve  comer- 
l  :lhe  os  fructos ;  ponjue  isso  seria  pagar-se  do  alu- 
guer da  casa  de  Deus  cada  um  por  suas  mãos  e 
se  podia  tom.ir  por  especulação  o  edificar  templos. 

Pagem:  Rapaz  limpo,  que  principiava  a  sua 
carreira  servindo  e  assim  aprendia  a  subordinação. 
Acabou  o  uso  dos  pagens  e  lioje  qualquer  rapaz 
quer  principiar  mandando,  mal  que  sabe  assoar  o 
nariz. 

Pae:  Um  pae  é  para  cem  lilhos  e  cem  filhos 
não  são  para  um  pae.  Korte  ingratidão!  Teremos 
nós  todos  alguma  mistura  de  raça  de  gato!  Por- 
que este  proceder  é  mesmo  gatuno. 
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Paio :  Chouriço  tão  bom,  que  mereceu  jun- 
tar-se-ihe  a  palavra — santo  — 

Paixão:  Vapor  no  coração,  (jue  offusca  a  vis- 
ta, tapa  os  ouvidos  e  entorpece  a  rasão.  O  in- 
feliz, que  cahe  nesta  doença,  vai  perdido  se  um 
amigo  caritativo  não  o  conduz  pela  mão  e  elle  se 
deixa    conduzir. 

Paizes  baixos:  Provincias  por  onde  se  purga 
o  estômago  da  Europa. 

Palanque:  O  sitio  mais  seguro  para  ver  touros 
e  outras  funcçõe>  publicas;  porque  salie  á  praça 
tem  seu  perigo. 

Palavra:  É  como  a  flecha,  que  uma  vez  des- 
pedida do  arco,  não  pode  tornar  atraz  e  fere  como 
ella :  por  tanto,  é  necessário  ter  feito  l)em  a  pon- 
taria   antes  de  a  despedir,  e  disparar. 

Palavriado:  Cousa  que  passa  muitas  vezes  por 

oração  ou  discurso;  mas  que  nunca  passa   de 

Palavriado. 

Palermo:  Cidade  da  Sicilia;  mas  não  ha  rei- 
no, nem  província,  onde  não  abundam  os  Paler- 
mos ! 

Palha  :  Matéria  mole,  (jue  serve  para  encher 
enxergões  (e  papeis)  e  é  alimento  próprio  das  bes- 
tas. 

Panegírico:  Não  ha  cousa  no  mundo,  a  que 
se  lhe  não  possa  tecer  um  panegírico  torto,  ou 
direito.  §  Discurso  em  louvor  de  um  potentado  a 
(1U(MU  se  descobrem  virtudes,  cuja  existência  elle 
nem  suspeitava. 

Panella:  Vazo,  em  que  se  cosinham  as  igua- 
rias. Ha  panellas  grandes,  pequenas,  rolas,  racha- 
das, assim  como  de  sábios,  de  liberaes,  de  cor- 
cundas, de  esturrados  etc.  etc.  e  até  de  panellei- 
ros ! 

Pap(>l:  Filho  dos  farrapos,  que  anda  authori- 
sado  no  mundo  tirando  vidas,  honras  e  fazendas; 
dando  dignidades  e  riquezas :  levando  e  trazendo 
mechericos;  e  que  tem  usarpado  o  officio  a  Mercu- 
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rio  e  á  fortuna  e  já  quer  entrar  em  concorrência 
com  o  ouro  e  a  prata.  Cuidado  com  elle,  que  tem 
perdido  mais  gente,  do  que  a  lingua!  E  seus  de- 
rivadoS;,  papeladas,  papelões  e  papeletas,  não  são 
mais  seguros. 

Papel  moeda:  Alchimia  dos  governos  arruina- 
dos. 

Parçaria:  Espécie  de  sociedade,  que  vem  a 
ser  principio   de  discórdia. 

Parcialidade:  Vicio  inherente  ao  homem  em 
sociedade,  que  não  se  poderá  jamais  extinguir;  as- 
sim como  o  gramma  no  campo. 

Pardal :  É  pássaro  pobre,  contra  quero  se  fa- 
zem todas  as  leis,  como  se  os  mais  não  comes- 
sem o  grão  igualmente. 

Parecer:  Como  os  órgãos,  que  servem  a  es- 
tas funcções,  necessariamente  hão  de  ser  tão  va- 
riados, como  as  feições  das  differentes  caras,  vo- 
zes etc.  segue-se,  que  não  havendo  dous  homens 
que  se  pareçam  perfeitamente  um  com  o  outro, 
também  os  pareceres,  ou  as  opiniões,  que  resul- 
tam de  tão  complicada  organisação,  hão  de  variar 
igualmente  em  todos  os  homens,  prescindindo  ain- 
da da  influencia  das  paixões. 

Parnaso:  Pateo  de  freiras,  onde  engatinham  os 
poetas,  sem  poder  subir   aonde  estão  as  muzas. 

Parocho;  Sacerdote,  que  devia  residir  na  sua 
freguezia;  instruir  seus  freguezcs  com  o  exemplo 
e  doutrina;  soccorrel-os  nas  suas  necessidades  es- 
pirituaes  e  temporaes;  e  devia....  devia  ser  paro- 
cho para  tudo,  assim  como  o  é  para  receber,  o 
que  se  paga  a  titulo  de  gratificação,  por  baptisar, 
casar,  enterrar,  etc. 

Parodia:  As  proclamações  hoje  não  são  mais 
que  parodias  das  velhas;  porque  de  40  annos  a 
esta  parte  se  tem  feito  tantas,  que  forçosamente 
se  hão  de   copiar  umas   ás  outras. 

Parodiar:  Verter  uma  ideia  velha  em  termos 
novos,  assim  como,  v.  g.  virar  uns  calções  e  é  o 
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que  so  faz  hoje  a  respeito  de  sermões,  proclama- 
claraoções,  invenções  e   outros  acabados   em  ões. 

Partidário:    Synonimo  de  esquentado. 

Partido:  Mesmo  o  mais  despropositado  não 
deixa  de  ter  sequazes :  só  o  da  rasão  tem  muito 
poucos. 

Parvoíce :  íla  muitas  que  teem  sido  causa  de 
}Trandes  jjarulhos  no  mundo;  porque  as  parvoices 
dum  tempo  são  cousas  muito  serias  em  outro;  e 
por  consequência  os  parvos  teem  suas  epoclias  de 
parecerem  grandes  homens. 

Pasteleria:  Era  o  mimo  dos  portuijuezes.  onde 
achavam  gostosamente  comhmentados  todos  os  pro- 
ductos  do  seu  paiz;  porém  foram  ficando  na  in- 
decente classe  dos  malcosinhados,  lo^^o  que  entra- 
ram a  dar  consummo  nos  botequins  aos  fructos  co- 
loniaes. 

Pasto:  É  o  alimento  do  gado  e  o  iogar,  onde 
anda  a  pastar:  logo  a  denominação  de  casa  de  pas- 
to é  expressiva  quanto  pode  ser! 

Pastor:  Tome-se  no  sentido  que  se  queira,  é 
uma  classe  útil  e  necessária  á  sociedade  e  por  tan- 
to  digna  (Hionra. 

Patriota:  Homem  para  quem  na  causa  publica 
as  cousas  são  tudo  e  as  possoas  nada. 

Pé  de  ])oi:  O  que  não  é  boneco  dos  capri- 
chos da  moda  do    dia. 

Peça:  Não  se  diga  que  as  artes  estão  perdi- 
das, que  ainla   appanx^.em  boas  peças! 

Peccar:  Verbo,  que  conjuga  assim:  Eu  pecco; 
tu  peccas;  elle  pecca ;  nós  pecamos;  vós  peccais: 
elles  percam;  e  assim  em  todos  os  tempos,  e  mo- 
dos ;  mas  se  o  presente  é  mau ;  o  futuro  é  pés- 
simo: e  o  pretérito  ás  vezes  é  bom;  porém  não 
deveria  ter  imperativo:  porque  esse  é  o  peccado 
dos   peccados. 

Pedantaria :  Sciencia  de  moda.  que  se  estuda 
sem  trabalho   e  se  exerce  com  aíTouteza. 

Pedir:  Não  é  vergonha,  com  necessidade;  mas 
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è  vergonha,  quando  vicio ;  perdir  mercês,<  recom- 
pensas e  distincçõfs  mal  merecidas;  então  é  pati- 
faria. 

Pedras:  Os  rapazes  as  atiram:  os  homens  as 
compram  com  minas  de  suas  famiUas,  só  pelo 
gosto  de  ver  reluzir  um  Pyrilampo. 

Pejo :  Véo  indespensavel  na  mulher  e  que  não 
parece  mal  até  no  homem. 

Peitar:  Synonimo  de  presentear,  raimosear,  re- 
commentar,  convidar,  obsequiar,  etc.  etc.  conforme 
os  casos,   as  occasiões  etc. 

Pelejar:  Mania  dos  frenéticos. 

Pelicano:  Ave,  que  nos  enfastia  nos  discur- 
sos e  não  apparece  nunca  nos  espetos,  nem  nas 
cassarollas. 

Peloliqueiros:  Os  melhores  não  só  apparecem 
nas   praças  e  theatros. 

Penna :  Na  cabeça,  é  adorno ;  no  coração,  an- 
gustia; na  mão  do  Juiz  mMo;  na  do  escriptor,  his- 
toria; na  do  escrivão,  perigo;  na  do  negociante, 
cauteUa;  na  dos  namorados,  baba;  na  dos  aventu- 
reiros, mllo'e;  na  dos  gazeteiros,  mentira;  e  na 
dos  cavilosos,   destruição. 

Pensar:  Entre  as  muitas  accepções,  que  tem 
esta  palavra,  a  mais  usual  é  tratar  de  uma  besta 
limpal-a  e   dar-lhe  o  penso. 

Percepção :  Dote  muito  mal  repartido. 

Perfeição:  Cousa  (jue  pertence  exclusivamente 
ao  author  da  natureza. 

Peifidia:  Bagatella;   galanteria. 

Pérfido ;   Epitheto   esdrúxulo  poético. 

Preguiça :  Mulher  que  morreu  á  sede  no  meio 
do  rio. 

Periódicos:  Saraivada,  que  cahe  de  tempos  a 
tempos,   como  remoinho  de  vento. 

Perpetua  Flor  de  que  ninguém  gosta  e  com 
razão :   b  sta-lhe  o  nome. 

Perseguição:  Meio  de  dar  alento  ás  heresias 
e   aos  partidos. 
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Prc56vejo :  Insecto,  que  não  deixa  dormir,  como 
os  zelos.. 

Perspectiva :  Três  sinos  estão  collocados  em 
linha  recta,  com  intervallos  iguaes;  se  estamos 
no  primeiro  vemos  o  do  meio  confundir-se  com  o 
terceiro;  se  vamos  a  este  ultimo,  experimentamos 
outra  igual  illusão  em  sentido  contrario :  só  con- 
servando-nos  no  meio  é  que  vemos  os  objectos 
no  seu  verdadeiro  logar. — O  mesmo  succede  com 
os  partidos:  o  ultra  vê  o  moderado  muito  perto 
do  jacobino;  este  pelo  inverso,  o  vè  ao  pé  do 
ídtra;  só  o  moderado  pôde  apreciar  as  distancias. 

Persuadir :  É  mais  útil,  quo  repreliendei* :  mas 
custa  trabalho;  porque  se  exercita  a  paciência .  e 
não  a  superioridade. 

Pretendente :  Homem  affoito  e  teimoso. 

Pesca:  Arte  lucrativa,  mas  perigosa,  quando 
se  exercita  no  mar;  por  cuja  razão,  infinitos  são 
os  que  se  applicam  a  exercital-a  em  terra  fii'me. 

Pessoa  de  bem;  Diz-se  ordinariamente  de  (juem 
não  paga  o  (jue  deve. 

Peste:  Epidemia  contagiosa,  não  só  de  febre 
amarella  e  cholera  morbus;  mas  de  opiniões,  de 
pedantaria,  di'  periódicos  etc.  ipie  de  tempos  em 
temi)()s  alllige  as  nações. 

Peta:  Joio,  (jue  anda  abundantemente  mistu- 
rado, com  toda  a  espécie  de  grãos,  aliás  nutri- 
tivos e  saudáveis! 

Petrificarão:  Accidente,  que  muda  em  jie- 
dras  algumas  substancias  do  reino  animal  e  ve- 
get;il.  Os  corações  pulrificatlos  são  os  que  mais 
abundam. 

Petulância  :  Certo  prestigio,  com  que  se  sup- 
pre  a  sciencia,  a  virtude  e  o  merecimento;  porem 
é  necessário  não  ter  vergonha  para  usar  de  tal 
oITicio. 

Pesar:  K  comparar  na  balança  o  peso  de 
dous  corpos.  Só  para  pesar  as  razões,  não  se  in- 
ventou ainda  balança.   Tão  necessária  era  ! 
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Phisionomia:  Nem  é  arle,  nem  sciencia,  nem 
nada;  porém  ha  em  certas  pessoas  um  certo  tino 
que  i)oucas  vezes  as  enganam,  quando  julgam  das 
[)essoas  pela  phisionomia. 

Picardia :  Província  que  deve  estar  deserta 
á  proporção  dos  filhos  de  picardia,  que  andam  es- 
palhados pelo  mundo. 

Pigmèo:  Homem  muito  pequeno;  mas  ha  pes- 
soas muito  altas,  que  não  passam  de  pigmeos  por 
muito  que  se  estirem. 

Piloto :  Deus  m'o  depare  com  experiência ;  que 
a  sciencia  só  é  insufíiciente  para  governar  a  nau. 

Pirata:  Até  agora  se  entendia  por  tal,  o  que 
rouba  no  mar;  hoje  parece  que  se  lhe  dá  mais 
restricto  sentido. 

Plebeu.  Filho  de  Adão:  São  homens  que  fi- 
zeram os  nobres  e  á  custa  de  quem  os  nobres  se 
fizeram. 

Pobre:  O  que  não  tem  o  sufficiente  para  seu 
sustento.  —  O  que  tem  pouco  juizo. — O  que  não 
vive  satisfeito  com  o  que  tem,  ainda  que  muito 
tenha. — No  sentido  figurado  assim  se  chamavam 
varias  corporações  ricas,  porque  fizeram  voto  de 
pobreza.  —  Homem  pobre  sempre  foi  despresado 
dos  pobres  homens. 

Pobreza:  Inimiga  da  virtude.  Mestra  da  pa- 
ciência :  porta  da  humiliação.  |  Espécie  de  cholera 
morbus  epidemica,  cuja  aproximação  se  procura 
evitar.  |  Espécie  de  óleo  a  (jue  a  gente  aceada 
procura  não  se  chegar  para  não  se  enodoar! 

Poder:  Arma  instituída  para  defesa  e  que  ser- 
ve quasi  sempre  para  aggressão. 

Poeta :  Os  bons  são  poucos  e  envergonhados: 
os  maus,  muitos  e  affoutos  e  sempre  é  indicio  de 
vagar,  ou  ociosidade. 

Poezia:  Habilidade,  ipie  não  so  aprende  e  (|ue 
é  a{)reciavel,  (juando  não  se  toma  por  ollicio; 
poiípie  então  dá  com  seu  dono  no  hospital. 

Policia  ;***♦♦ 
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Pj-Jca:  Hoje  não  ha  bicho  careta,  que  não 
falle  em  poHtica,  como  quem  falia  em  dor  de  ca- 
beça. 

Politico:  Homem  sábio  na  arte  de  governar; 
ou  por  sciencia,  ou  por  experiência.  Hoje  é  ex- 
tensivo a  qualquer  estudantiiilio  depois  que  dicli- 
na  —  Hora,  Hone,  —  que  fuma  um  charuto,  que 
joga  a  caramijoia  franceza,  ou  que  deix>  crescer 
pêra,  suissa  e  passa  piolho! 

Pólvora:  descoberta  de  um  frade,  para  de- 
senfado dos  soberanos. 

Ponto:  Na  giammatica  diz-se  que  está  o  pon- 
to no  final  da  oração.  Na  escola,  que  está  so- 
bre o — i — Nos  estudos,  que  está  em  ter  boa  me- 
moria. Na  arithmetica,  que  está  nos  números.  Na 
astrologia,  que  está  no  Zenith  e  no  Nadir.  Na 
philosophia,  que  está  nas  conclusões.  Na  optic^a, 
que  está,  onde  o  raio  fere  mais  visivel.  Na  geo- 
metria, que  está  no  centro  da  esfera,  ou  globo. 
Na  simetria,  que  está  no  umbigo  humano.  Na  ci- 
rurgia, que  está  na  ferida.  Na  medicina,  que  está 
em  ter  o  doente  que  gastar.  Na  jurisprudência, 
que  está  em  ter  boa  prova,  ou  boas  memorias 
d" ouro.  Na  Náutica,  todo  o  mar  é  ponto.  Na  mu- 
sica, é  o  contraponto.  E  eu  digo  que  o  ponto 
está  cm  ter  dinheiro. 

Popular:  ,  Vide  maré,  turbilhão,   organi- 

Popularidade :    ■sacão,  confusão  e  os  mais  re- 
Popularmente  :  :  lativos  em — ão. — 
Porcaria:   Vicio  odioso  que  não   merece  com- 
paixão. 

Profiar:  Asneiras;  porque  ainda  que  quem  por- 
fia, mata  caça,  é  asno  quem  quer  vencer  outro 
asno. 

Portagem:  Tributo  pesado,  mal  applicado  e 
bem  abolido. 

p    ,  •       Hlravidade    de   asno;    agazalhos    de 
iwtPi.n- í  g''^o;  resposta  de  cão,  que  arrega- 


~  101  — 

Posteridade :  A  chimera  rjue  está  menos  lon- 
ge da  razão.  |  Paixão  de  (}iie  se  não  deve  privar 
0  homem. 

Poupar:  Uiiico  meio  de  ter;  e.  verdadeira  scieií- 
cia  para  ser  rico. 

Povo:  Bicliinho  (}ue  tem  muitas  mãos  e  pés 
e  não  tem  cabeça,  nem  ollios,  nem  ouvidos. — Para 
o    fazer  livre,  é  ás  vezes   necessário  peal-o. 

Pranto:  Remédio  que  não  cura  o  mal,  mas 
allivia   a  dòr. 

Pratica:  Uso  que  aperfeiçoa  toda  a  sciencia  e 
arte,  e  valle  tanto  ou  mais  (jue  a  mesma  sciencia. 

Prazer:    O  íim  para  que  vivemos. 

Prelo:  A  boceta  de  pandora,  d'onde  sahem 
immensos   bens  e  immensos  males. 

Premio :  Cousa  que  se  exige  a  torto  e  a  di- 
reito. 

Prendas:  N'uma  senhora  é  quanto  pode  for- 
necer-lhe  um  mestre  de  dança,  um  mestre  de  mu- 
sica e  uma  modista!  .\"um  homem,  é  fallar  com 
elegância  cousas  communs! 

Preoccupação :  É  como  a  cera  dos  ouvidos, 
que  todos  a  tem,  em  maior,  ou  menor  quanti- 
dade; mas  assim  mesmo  conserva  aquelle  órgão, 
(juando  não   é  em  demasia. 

Presente :  Chama-se  assim  certo  passarinho,  que 
sempre  leva  agua  no  bico. 

Presumpção:   O  primeiro  grau  de  demência. 

Privada  • }  '^  cousa  mais  necessária  e  mais  des- 

Privido*  ( P''^^^*^^- 

J  A  cousa  mais  útil  e  mais  venerada. 

Privilegio:  Não  se  pode  verificar  n'um  indi- 
viduo, senão  á  custa  de  muitos  outros. 

Probidade:  Cousa  que  todos  julgam  ter  de  so- 
bejo. 

Procissão:  Poucas  e  decentes  em  todo  o  sen- 
tido. 

Proclamação:  Temos  visto  tantas!  O  povo  acha 
sempre  a  ultima  a  melhoi'. 

11 
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I*rocurador:  O  (jiie  proc-iira  (Icmaiidas  por  ol- 
ficio  e  occnpação. 

Proíligalkladr :  Com  dinheiro  próprio,  asnoiía; 
com   o  alheio,   la(h'ueira. 

Proesas:  Cada  um  conta  as  suas,  (pie  não  es- 
tão os  tempos  para  fiar  o  louvor  próprio  a  lingua 
alheia. 

Professar:  Entre  os  frades  significa  unicamen- 
te sahirem  da  observância,  do  noviciado  a  cam[)(t 
largo. 

Prohiliir:  Uemedio,  com  (]ue  se  excita  o  a}»- 
petite. 

IMojectos:  Também  é  praga,  (pie  ajjparece  de 
tempos   a  tempos  nas  nações. 

PrologíK-  Discurso  (jue  precede  a  obra  e  ser- 
ve de  inlroduc(;âo  a  ella:  v.  g.  O  louvor  t*  pro- 
logo do  calote;  o  jiresenle,  o  ò  da  injustiça;  a 
submissão  nos  pretendentes  a  maridos,  é  pi'ologo 
do  despotismo  etc.  etc.  etc.  Sentido  nos  prólo- 
gos ! 

Pritmclb-r:  i*n)-melter,  é  palavra  composta, 
ipie  denota  s(ni  íim.  —  K  a  cousa  mais  fácil  do 
mundo;  mas  ordinariamente  não  tem  mais  con- 
sequências, (pie  alongar  a  esperança  e  perder  o 
tempo  e  a  paci(Micia. 

Promessas:  Palavras:  palavras;  e  unicamente 
palavras. 

Promoção:  Palavra  militar,  de  (pie  a  moitií  f* 
ordinariamente  dispenseira. 

IVopensão:  Não  ha  fpiem  uma  vez  no  mun- 
do não  tivesse  propensão  de  ser  feliz  por  este, 
ou  a(]uelle  caminho;  mas.  como  a  occasião  (";  sin- 
gular,   se  se  não  aproveita,    não    torna   segunda. 

l*roposit(i:  rior  que  nasce  e  acaba  quasi  no 
mesmo   momento. 

Proscrijição:  Meio  fácil  de  cteniisar  as  revo- 
luções [)ela  sentença  de  que  ,i(pielle  (]ue  proscresc 
será  proscripto. 

Protecção:    Ninguém    pode    existir   sem    ella: 
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pertença  á  class(3  que  {)ertencer.  Mas  ha  [ii-uLei-ções 
â  moíía  de   l>ii()na[)arte,    de  que  Deus    nos  livre. 

Protestante:  O  que  tem  letras,  (jue  não  são 
pagas,  não  tem  remédio  senão  metter-se  a  pro- 
testante e  o    seu  dinheiro  lhe  custa. 

Prova:  Convicção,  mas  assim  mesmo  engana. 
Que  será  pois  d"aquellas  cousas,  que  se  não  dão 
â  prova! 

Proveito:  Oiz-se:  Que  honra  e  proveito  não 
cal)em  n'um  sacco! 

Próximo:  Outro  eu. 

Prudência:  Adorno  de  todas  as  sciencias;  per- 
feição de  todas  as  virtudes:  esmalte  de  toda  a  no- 
breza ;  y  requisito  necessário  do   valor. 

Pudor:  Sempre  parece   bem. 

Pu(!rilidades:  Parece  que  só  deviam  occui)ar 
os  rapazes;  mas  os  homens  também  se  occupam 
em   puerilidades,  e  muito  seriamente. 

Pular :  Avançar  dando  pulos.  Eu  conheço  pes- 
soas, que  teem  sido  como  pulgas,  nos  pulos  que 
tem   dado. 

Purgatório:  Assim  se  devia  chamar  ás  olíici- 
nas  dos  boticários,  onde  se  preparam  as  purgas. 

Pyrronismo :  Até  certo  ponto,  é  prudência,  por 
que  também  o  comer  quantas  petas  cahiMu  de  ma- 
duras, é  ter  as  goellas  muito   largas. 


Q 


Quarenta  annos:  O  nec  plm  nllra  da  belleza 
de  uma  mulher. 

Quarentena:  Deve  dar-se  a  tudo  o  que  dizem 
as  gazetas  de  novidades  de  politica. 

Quaresma:  Jejum  dos  catholicos  i)ara  susten- 
tar os  hereges,  donos  das  pescarias  da  Terra  Nova. 

Quebrar:  E  o  íim  de  muitas  classes  de  uten- 
sílios, que  lazcm  grande  papel  na  sociedade. 

Questão :  l'ergunta.  Antes  de  respander,  c  ne- 
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ccssaiio  rcIlecUr  como  vem  preparada   a   pergunta; 
aliás  facilmente   se  escorrega. 

R 

Haciocinar:    É  melhor   verbo   e    mais    regular, 
(lo  (pie  decidir,   teimar  negar  ou  conceder. 

Ralhar:  Sendo   por  costume,  já  é  rabujem. 

Rincor :  Não  é  com[)alivel  com  o  coração  bem 
organisado. 

Rapariga:  Palavra    (pie  principia  por  rapa.  ... 

Rapaziadas:  Quem  as  não  tem,  atire  a  primei- 
ra pedra... 

Raposa :  Eram  os  capitães  mores  no  seus  dis- 
Irictos. 

Rasôes:   Vide — sofismas — 

Rebelde:  O  partido  contrario.  Quem  é  que, 
não  tem'  sido  rebelde  ? 

Recato:  Ou  é   virtude,    ou  logração. 

Receber:  Sempre  é  bom  não  sendo  hospedes, 
nem  pancadas. 

Receio :  É  prudência ;  mas  não  ha  de  chegar 
a  ser  medo. 

Reclamo:  Tudo  o  (jue  serve  para  fazer  cahir  o 
pássaro  na  rede,  desde  o  assobio  do  caçador,  até 
o  gorgete  de  rendas  e   o  sapato   de  seda... 

Reclusão:  Voluntária,  c  cousa  indiíTerente ;  for- 
çada f"   insolTrivel. 

Recolhida:    Mulher  recolhida  com   ré! 

Recommendação :  Em  tudo  se  mette  este  diabo 
e  tudo  tolhe!? 

Recompensas :  Ninguém  pense  cjue  o  salário 
estipulado  seja  recompensa  do  trabalho  ordinário. 

Reconciliar:  Devia  ser  a  mais  sagrada  obriga- 
ção de  todo  o  cidadão  e  muito  particularmente 
(los  juizes  parochos  etc.  porém  é  trabalho  e  exi- 
ge muita  sciencia,  paciência  e  tino;  e  ninguém 
está   por   isso. 

Recreação:  .\s  vezes,  das  que  se  procuram  se 
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orijíinain  cuidados,  trabalhos  e  desg-i-aças.  poi'   qut; 
a   imprudência  fez   a   escolha. 

Rectidão :  Pôde  ser  nociva,  quando  a  prudên- 
cia não  a   tfuia. 

Recursos:  É  o   mesmo  que   cursos  dobrados. 

Redondo :  Cousa,  que  não  tem  principio,  nem 
fim,  como  muitos  projectos,  que  tenho  visto  no 
mundo. 

Refugio :  O  refngium  pcccatorum  é  a  corte 
para  os  ociosos   e  ambiciosos. 

Rehitação :  É  o  verdadeiro  modo  de  atlacar 
as  falsas  doutrinas  e  opiniões ;  e  não  com  diatri- 
bes e   dicterios. 

Regeneração:  É  destruir,  com  presmnpçãG  de 
fazer  melhor.  E  depois... 

Rei :   Escravo  em  grilhões  dourados, 

Reinar:  Viver  em  continuo  affan  para  satisfa- 
zer os  caprichos  d  um  vulgo,  que  não  sabe  o  que 
quer  nem    o   que    lhe  faz  conta. 

Relaxação :  Termo  dos  órgãos  vitaes  e  mo- 
raes,  em  chegando,  ao  ({iial  as  doenças  não  se  cu- 
ram sem   cáusticos. 

Religião :  Hir  á  missa  do  meio  dia  escolhen- 
do a  igreja  mais  fachonarel;  ostentar  sempre  em 
pé  de  que  não  se  faz  senão  por  formalidade;  e 
commungar  no  meio  do  maior  barulho  em  quinta 
feira  santa. 

Relojoeiros :  Os  que  concertam  relógios  e  que 
os  desconcertam. 

Remendão:  Ua-os  de  sapatos,  de  sermões,  de 
livros,   de  doenças  e   muitas  classes. 

Renuncia  :  Foi  moda,  ([ue  o  diabo  metteu  aos 
empurrões  na  egi'eja,  para  escândalo  dos  christãos ! 

Reo :  E  quem  não  é  reo  no  tribunal  da  sua 
própria  consciência  ? 

Re[)ique:  Alegra  sendo  de  vez  em  ijuando; 
mas  repetidamente  molesta. 

Representante:  (Deputado)  Homem  que  vai  com 
uma  missão   o   volta  as  vozes  com    um   emjirego. 
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Hcjncspntar:  E  divertir  o  luiblico.  rp])rcson- 
lanilo  fantasticamente  os  actores  tlieatraes.  Assim 
lambem  os  (jue  representam  ile  fidalgos,  de  ricos 
de  sábios  etc.  sem  o  serem  realmente,  são  ado- 
res snj,^'it{)s  ás  ])ateadas  do  publico. 

Uepnblico:  (De  boa  f('^)  Quer  dizer  aquelle 
homem  simi)les  e  inexperiente,  que  suppõe  nos  que 
lião  de  governar,  menos  erros,  menos  vicios  e  me- 
nos paixões  do  que  nos  que  a  esse  tempo  cro- 
vernam.  (Dito  de  má  lê)  É  todo  atiuelle.  ([ue  (juer 
poder  e  riquezas  para  si,  para  os  seus  parentes 
e  amigos. 

Reputação :  Cami»ainlia  que  o  menor  accitiente 
i'aclia,  e  cujo  som  nesse  momento  tem  a  proprie- 
dade de  se  ouvir  em  toda  a  terra  onde  succede. 
lia  pessoas  tão  surdas,  (|ue  sem  dar  tino  da  nni- 
dança  de  som,  continuam  a  usai'  da  mesma  cam- 
liainha;  e  outros  que  até  fazem  galla  de  usar  delia 
assim  mal  soante  coir.o  liça, 

Reíjuebrar:  É  quebrar  duas  vezes;  n"um  sen- 
tido, não  é  peior,  poripie  lia  quem  tenha  ípiebra- 
do  três  vezes;  n"outro  sentido,  é  adular,  lisongear 
ou  i)relender;  e  ás  vezes,  é  pei'der  o  temj)o  e  o  fei- 
tio. Porém  é  necessário,  que  as  fabricas  trabalhem. 

Ressaca:  As  commuções  populares  também  teem 
ressaca,  que   arrasta    os   incautos. 

Reserva:   Synonimo    de   prudência. 

Respeito:  Cousa  cpie  as  senhoras  estimam  nnii- 
to    em   publico   e  aborrecem  em    particular. 

Respirar:  Renelicio  da  vida,  (|ue  recebenuts  a 
cada  instante  das  mãos  beneíica^  de  Deus;  e  (jue 
não  nos  lembramos  de  lhe  agiadecer:  mas  tal  mo- 
mento virá,   em  (juc    lhe    faltará    o   R. 

Responder:  O  responder  n  uma  pergunta  com 
outra,   é    asneira. 

Restituir:  E  a  historia  da  carochinha:  pouco 
menos   que   im|)ossivel. 

Retirada  :  Rem  feita  e  a  tempo,  dá  honra,  lou- 
\(ir    i'  proveito. 
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Heverhero :  Muita  íreiite  tem  medo  da  [jiiilo- 
pliia,  assim  como  os  ladrões  receam  os  reverberes. 

Rico:  Vale  o  mesmo  que  nobre  fidalgo,  sá- 
bio, discreto,  «íailaiite,  polido,  bemfeito,  attento, 
bemquisto,    })erfeito...  etc.  etc.  etc 

Ridículo :  Nada  sente  o  homem  tanto,  como 
])arecer  ridículo !  Não  ha  por  tanto  meio  mais  se- 
guro  de  corrigir  os  vicios   do    que   ridiculisal-os. 

Rigor:  O  muito  exaspera  em  logar  de  corrigir. 

Rima:  Substituto  da  verdadeira  poesia.  —  É  na 
maior  parte  dos  poetas  a  antithese  da  razão. 

Riqueza:   A  verdadeira,  é  viver  a   gosto. 

Rizo:  Movimento  de  complacência  próprio  do 
homem:  e  d"elle  carecem  todos  os  brutos;  por  tan- 
to, o  rir  moderado,  é  de  homens:  o  rir  affecta- 
do,  de  macacos ;  o  rir  ás  gargalhadas,  de  tolo : 
o  nunca  rir,   é  de  brutos. 

Roda:  Quem  quizer  fazer  um  panegírico  da 
influencia  da  moderna  philosophia  sobre  os  cos- 
tumes, tire  uma  attesta(;ão  da  roda  de  Lisboa  e 
Porto. 

Romaria  :  Desabafo  indispensável  para  certa  es- 
pécie de  povo. 


Sábio:  Poucos  deixam  de  o  ser  alguma  cou- 
sa! Elles   que    o  digam. 

Sapateiro :  Official  que  não   honra   o  domingo 
e  deshonra  a    segunda  feira. 

Sapatos:  Luvas  dos  pés. 

Sátira:  Causa  comichão,  mas   ás  vezes  cura! 

Satirisar:    Tem  seu   i)erigo,    tocando  em  bal- 
da  sertã. 

Saudade:   É    uma   floi-  (pip  dura    pouco. 

Saúde:  Cousa  cujo  valoi"  não   se   conhece  até 
que   se    perde. 

•    Sceptro:    Báculo    com    que    um    bom    pastor 
rege  as   suas  ovelhas. 
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Scenario:  Bazar  onde  se  vê  o  que  faz  de  rn 
com  vestidos  de  seda  e  de  veludo,  não  ter  de  seu 
uns  calções;  aonde  as  colHmbnms  sem  caio  pare- 
ceip  almas  do  outro  mundo;  e  aonde  as  coroas, 
(»s  sceptros  e  as  mascaras  estão  de  envolto  com 
as  tigellas  de  cebo  e  grizetas  do  azeite.  Mercado 
onde  tudo   o   (jue  se  vê  é  falso. 

Segredo:  No  peito  do  interessado  está  no  seu 
iogar ;   entre  dous,  é  possível :  entre  três.   arrisca- 
do; entre  mais  impossível. 
Seguro:  Só  a   morte  o  é. 
Sempre:  Voz,  que  só  no  ceu  pode  soar  bem. 
Seniioria:    Tratamento    muito    prostituído   em 
Portugal. 

Sepukiiro:  O  cabo  de  finis  lernv  das  grande- 
zas   e   dos   trabalhos   do  mundo. 

Sepultura:  O  caminlio  do  mundo  visivel  para 
o  mundo  invisivel. 

Seriedade :  Attributo  (jue  os  asnos  possuem 
em    grau   superior. 

Servir^:  Quem  de  nada  serve,  ê  indigno  da 
sociedade;  mas  ás  vezes  aquelles  que  parece  que 
nada    servem,   teem  o  préstimo  mais  valioso. 

Severidade :  O  juiz  liadc  tel-a  na  cara :  mas 
nunca  no,  coração. 

Sé:  ()  Deus  occulto  de  que  todo  o  vivente 
idolatra. 

Silencio:  Muito  proveitoso  è  para  quem  o 
pôde  guardar.  |  Qualidade  num  sábio;  virtude 
num  tolo. 

Simonia :  Voz  antiquada  e  graças)  a  Deus  boje 
sem  uso  entn^  nós ! 

Sinceridade:  Quando  todos  a  i)raticam,  é  vir- 
tude: poréní  (juando  poucos,  e  simplicidade,  e  ser 
victima  de  velhacos. 

Sinos:  Emblema  dos   aduladores,  ponjue   ex- 
pressam tristeza  e  alegria  conforme  os  tangem,  sem 
([ue  elles  sintam  nenhuma  destas  paixões. 
Soberba:    Ninguém   a   disfarça? 
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Sobriedade:  A  botica  mais  barata  e  mais  útil 
;i   saúde. 

Socego:  Animal  tão  raro,  como  a  pedra  philo- 
sophal. 

Sociedade:  Compõe-se  de  duas  grandes  clas- 
ses: os  que  teem  mais  iguarias  do  que  apetite,  e 
os  que  teem  mais  apetite  do   que  iguarias. 

Sócco :  Calçado  que  faz  rir:  e  porisso  próprio 
da  comedia. 

Soffrimento:  Quem  não  sabe  soffrer,  não  pre- 
tende que  os  mais  o  aturem. 

Soldado:  Religioso  violentamente  consagrado  á 
segurança  publica;  que  guarda  jejum  perpetuo,  po- 
breza e  obediência,  como  os  regulares  sem  fazer 
votos ! 

Soldo:  Panno  que  nunca   chega  para  mangas. 

Somno:  A  morte  dos  vivos;  e  tanto  que,  no 
somno,  são  iguaes  o  rico  e  pobre,  o  senhor  e  o 
escravo. 

Subir:  N'este  movimento  tem  seu  perigo  o 
ir  de  pressa. 

Subtilisar:  O  rico  que  tem  é  quebrar  o  fio, 
por  muito   delgado. 

Suicídio :  A  morte  de   um  suisso ! 

Supprimir:  Supprimir  o  que  é  occioso,  seria 
bom.  Supprimir  imposturas  é  absolutamente  ne- 
cessário. 

Surdo:  O  peior  delles  é  o  que  não  quer  ou- 
vir. 

Suspeito:  Veja-se  perigoso. 

Systemal  O  qnc  obstrue  os  sentidos  dos  ho- 
mens é  seguir  cegamente  um  systema;  porque  logo 
que  o   adoptam,  já  é   nuUo  o  raciocinio. 


Tabaco :  Vicio  que  se  erige  em  necessidade?e  au- 
gmenta  nossas  fruições  e  nossas  [irivaçiíes.  Das  Amé- 
ricas adquirimos  este  mimo,  como  outros  muitos. 
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Talento:  N'nni  taful  é  saber  põr  um  leiiro  ao 
pcscorn.  com  distinrrrto  do  passeio,  visita  ou  tliea- 
tro — entfnrler  do  talhe  d'um  casaco,  ou  do  feitio 
d"um  chapéu  —  olhar  em  todo  o  dia  mais  i)ara  si 
do  que  para  os  outros  etc.  etc. 
Taciturnidade:  Defeito  social. 
Tambor:  Imafrem  de  miiita  irenle.  Kslá  cober- 
to com  uma  pelle  de  burro  e  nada  se  lira  delle 
senão  batendo. 

Teimar:  Tempo  [)ordido,  quando  se  dá  com 
turrões. 

Tempo:  Déspota  irresistível,  que  vence  a  Corça, 
doma  o  valor,  humilha  a  soberba,  abate  a  pre- 
sumpção.  murcha  a  belleza,  enodoa  a  gloria,  des- 
cobre os  crimes  e  vinira  os  desírraçados.  §  Tudo 
o  que  se  faz  a  tempo,  é  bom  e  tem  mais  valor:  o 
que  se  faz  fora  de  tempo,  perde  o  mercimento.  | 
Objecto   de  con-equencia  em  musica. 

Ter:  E   não   ter  são  as  duas  linhai^ens  pi'inci- 
paes.   qne   destiníruem  os  homens  no  mundo. 
Testamentf^ro :  O   mesmo  que  coberdeiro. 
Testamento :  Impertinência  fatal  ao  homem  que 
o  despresa  em  tf^mpo ;  f  seimnda  vida  que  lhe  es- 
tende   sua  jurisdircão  alèm   da  morte. 

Theatro :  Divprtiincntft  racional,  estando  em 
bom  pê :  nem  tão  excommun,írado,  como  querem 
uns.  nem  escola  áo  costumes,  como  querem  ou- 
tros !  N'elle  se  representam  comedias,  como  em 
cada  cidade  :  entremezes,  como  em  cada  casa  ;  o 
tracredias.    como   em    todo   o  mundo. 

Theoloao:  Homem  que  ás  vezes  desacredita  a 
reliííino,  pela  mania  de  subtilisar  com   ella. 

Theoria  •  Sem  a  pratica  é  como  uma  liolsa 
sem  dinheiro:  tem  capacidade  para  valer  muito.  |io- 
?'èm   no    entanto  jioucrt  vale. 

Thosouro :  Ijoje  em  todas  as  parles  da    riu'o- 
fta  è  titulo  sino   ro,   como    os   bispos  /;;    pnrtilm.^. 
Throno:   Lo^^ar  Hevado    no  qual  lem  titos  os 
olhos  milhares  de  homens. 
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Timballes:  Instrumento  musico,  que,  parece 
tão  bem  nas  funcções  de  igreja,  como  uma  \iola 
n"um   enterro. 

Timidez:  É  tão  prejudicial  ao  homem,  como 
u  acaniiamento  muito  útil  aos  nadadores,  e  pou- 
co favorável  aos  namorados. 

Tinta :  Certo  licor  preto  com  ([ue  se  tom  mu- 
dado   a    face  ao  Universo. 

Tirannia:  Os  qu3  faliam  nella  é  por-que  ain- 
da não  lhe  souberam  a  significação;  e  dêem  lou- 
vores a  Deus. 

Tolerância:  Não  ha  quem  não  falle  em  tole- 
rância e  todos  querem  ser  tolerados :  mas  os  pa- 
tronos da  tolerância  são  os  mais  fanáticos  intole- 
rantes do  numdo. 

Tolos:  São  todos  aquelles  que  o  parecem  e  a  me- 
tade dos  (jue  o  não  ]íarecem. — Tolo  é.  o  que  um  pre- 
sumido, 011  presuiuida  vê  d"entro  de  um  espelho. 

Trabalho-  Tudo,  o  que  se  faz  por  obrigação 
é  tral)allio.  ate  o  cantar,  dançar  e  tocar.  —  É  a 
moeda  original,  com  que  no  berço  da  sociedade 
se  compram  todas   as  cousas. 

Tradicção:  É  a  capa  do  pobre,  (jue  a  poder 
de  remendos  não  se  lhe  conhece  o  panno,  de  que 
foi   feita. 

Tiaduzir:    Mal,  facilissimo:  bem,   difíicilimo. 

Traficante :   O  (|ue  exercita  o  trafico. 

Ti'agedia:  hiven(;ão  do  diabo  para  divertir  os 
povos  com  scenas  tristes  e    trágicas. 

Traição:  O  mais  feio  de  todos  os  crimes  e 
indigno  de  um  homem  honrado. 

Tran,|uilidade :   Felicidade  inapreciável. 

Trapacear:  Até  para    isto  se  (juer  geito. 

Tratamento:  A  fruta  mais  barata  que  se  ven- 
de:   ou   para   melhor  dizer,  que   se    dá. 

Trabinnl  de  justiça:  .Matto  espinhoso  onde  a 
ovelha  busca  asvlo  contra  os  lobos  e  d"onde  nun- 
ca sahe  sem   deixar,  |)elo  menos,  parte  da   lã. 

Tributo :  (Juantidade  com  (pie  contribuímos  para 
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as  necessidades  do  estado,  de  que  cada  ura  de  nós 
de  uma  parte  integrante;  e  por  isso  se  pode  di- 
zer, que  contribuimos   para  nós  mesmos. 

Tumulto:  Um  rebanho    do  touros   bravos   as- 
sanliados. 

U 


Unanimidade:   Força  irresistivel. 

Universidade:  Tribunal,  onde  se  devem  apre- 
sentar um  certo  numero  de  dias  os  que  aspiram 
a  rendas,  e  exempções  sobre   os   povos. 

Untar:  Nem  os  carros  se  movem  sem  ser 
untados,  apezar  do  impulso  dos  bois  mais  robustos. 

Uso:   Vestir  a  uso,  comer  a  gosto. 


Vadio:  Homem,  que  por  falta  de  occupação 
anda   excogitando  vicios,  para  nelles  se  empregar. 

Vaidade:  É  ar:  mas  presumpção  e  agua  ben- 
ta cada   um  pode   tomar  a  que  qui/.er. 

Valentes:  São  como  o  vinho  bom.  (jue  dura 
pouco  na  venda:  porque  todos  dão  n"elle. 

Valido :  Homem  insolente  por  caracter  e  vil 
por  oOicio. 

Valor:  Quando  é  feliz  tem  esse  nome.  Quan- 
do desgraçado,  é   temeridade,  extravagância,  etc. 

Vara:  É  um  pau  de  diversas  dimensões,  com 
cujo    uso  se    adquire  cabedal. 

Vaticano:   Forja  de  bulias,    e  excommunhões. 

Velhice:  (Vide  chino,  dentes  postiços,  funda 
etc.   etc.) 

Velho:  O  que  não  é  impertinente  e  sujo,  é 
respeitado  dos  moços. 

Véo:  O  véo  com  ijun  as  senhoras  se  apresen- 
tam a  cobrir  o  rosto,  é  o  imperativo  do  verbo  — 
olhar. 
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Venalidade :  Qualidade,  que  tira  a  estimação 
a  todas  as  cousas. 

Venenos:  Dos  corrosivos,  os  mais  violentos  são 
os  zelos  e  dos  soporiferos,  a  posse. 

Verdade:  Como  anda  núa,  não  apparece  nas 
sociedades.  É  porque  tem  vergonha. 

Vergonha:  Quem  não  tem  vergonha  pode  di- 
zer, que  todo  o  mundo  é  seu.  §  Mais  crimes  dei- 
xam de  se  commetter  por  vergonha,  do  que  por 
temor  do  castigo. 

Vestido:  Aceio  exterior,  que  muitas  vezes  se 
usa  só  para   dissimular  a   vulgaridade    interna. 

Vidraça :  Commodidade,  que  prejudica  a  ro- 
bustez do  corpo  e   o  expõe  a  mil  moléstias. 

Vidros:  Diamante   barato. 

Vinagre:  Vinho   malfadado. 

Vingança:  Paixão  das  almas   pequenas. 

Vinho:  Agua  artificial:  medicamento  tónico,  a 
que  nos  acostumamos  por  vicio  e  vem  a  fazer-se 
necesidade.  É  inimigo  da  decência,  do  segredo  e 
de   outras  muitas  virtudes. 

Violar :  Parece  que  se  deve  entender  por  to- 
car viola. 

Virtude:  Em  cada  paiz  e  em  cada  tempo  se 
dá  diversa  significação  a  esta  palavra ;  mas  em 
todo  o  tempo  e  em  todos  os  paizes  sempre  se 
chamou  virtude,  á   boa   moral. 

Visinho :  É  o  diabo  quando  é  mau;  amigo, 
(juando  é  bom ;  mas  sempre  é   fiscal. 

Vista  curta:  Defeito  quasi  usual  da  aristocra- 
cia. 

Viver:  Que  c  viver?  O  passado,  não;  porque 
já  não  existe:  o  futuro,  menos:  porque  é  incerto: 
logo  só  o  momento  presente  é  que  se  vive. — Vi- 
ver pobre  e  com  trabalho,  6  morrer;  viver  rico 
é  enfastiar-se ;  viver  opulento,  é  viver  mal  segu- 
ro e  sobresaltado ;  viver  ocioso,  é  vegetar.  Que 
é  pois,  o  que  se  pôde  chamar  propriamente  vi- 
ver? 
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Viuva:  MuIIhm"  trist(\  abatida.  (lt'si)ri'satla.  ni- 
ticada,    perseguida. 

Vontade:    Alão  c  companheira  da  loiva. 
Vulgo:  Lii>era  nos  domine. 

X 

Xadrez:  Jogo,  que  parece  inventado  para  os 
reis  aprenderem  a  arte  de  g-overiiar.  Alli  se  llies 
recorda,  que,  senão  estiverem  sem|)re  rodeados 
(la  grande  massa  dos  seus  súbditos,  estão  em  con- 
tinuo risco  de  levarem  ma'c.  Debalde  se  farão  ro- 
dear de  torres,  bispos,  patrícios  e  cacallwiros :  em 
lhes  faltando   os  peões,    está   el-rei    perdido. 

Z 

Zeloso:  Espécie  de  burro  cego.  As  ve/es  e 
svnonimo   de  namorado. 


Lista  fios  iiiiirtyrcs  do   iiisiiido 


N'um  alfai-rabio  antigo  encontrei  uma  lista 
dos  martyres  do  mundo;  e  como  lhe  achei  pilhéria 
eil-a  ahi  a  apanhar  o  frio  com  acrescento,  corre- 
cta e  acrescentada  por  este  seu  criadinho  (|ug  sabe. 

O  sobeiano   ê  martyr  de  importunações. 

O    i)retendente,  de  espei  ancas. 

O   rico,    de    cuidados. 

O    pobie,    de  necessidades. 

O  poderoso,   de  ambição. 

O  discreto,   de  entendinuMito. 

O   ocioso,   de  vicios. 

*      Artillioiío  11"  11,  tlc  1.")  (ic  i.iiiiiK)  lio  1S.'?6. 
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O  ocnipaiio.    de  canceiras. 

O  sábio,  (lo    invejas. 

O  neseio,  (h;  presumpcão. 

O  (lospacliado  de    enfados. 

O  escnso,  de  desejos. 

O   virtuoso,  de  escrúpulos. 

O  peeeador,   de  culpas. 

O  temerário,   de   riscos. 

O  cor)ardi',   (i(^  temores. 

C)   retirado   de   esquecimentos. 

O  intromettido,   de   despresos. 

O  valido,  de  receios. 

O  desvalido,  de  sentimentos. 

O   fçolotão,   de   achaques. 

O  necessitado,    de   misérias. 

O  casado,    de  obrigações. 

O  solteiro,  de  descommedos. 

O  ambicioso,  de  sustos. 

O  l)emfcitor,  de  ingratidões. 

O   amante,  do  ciúmes. 

O  avarento,  de  faltas. 

O  mestre,  da  inhabilidade  dos  discípulos. 

Os  discípulos,   do  absolutismo   dos  mestres. 

Os  amos,  da  má  serventia  dos  criados. 

Os  criados,   da  vontade   dos   patrões. 

Os  empreitados  {)ublicos,  da  (alta  de  contiian- 
ra  que  sobre  elles  recae  com  qualquer  mudança 
ministerial. 

Os  parochos,  da  impertinência  de  seus  freprup- 
zes  e  da  falta  de  prestação. 

Os  egressos,  da  ultima  queixa  dos  anteceden- 
tes. 

Os  liberaes,    do  despotismo. 

Os  miguelistas,  de  desejo  de  sangue  de  quem 
se  lhe  oppõe  em  princípios. 

Os  deputados  ás  cortes,    de  agitações. 

A  opposição  pura,  de  defender  a  verdade  con- 
tra irracionaes. 

Os  irracionaes,   de  pouca  vergonha. 
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Os  chamorros,   de  desejos  de  bem  acertar. 

Os  amphibios,    de  poderem  lograr   alguém. 

O  ladrão,  de  falta  somno.  i 

O  assassino,  de  perda  de  tempo,  mas  não  de  i 
vontade. 

Os  ministros   d'eslado  são  martyres  de  aturar 
requerentes  e   satisfazer  empenhos. 

Os  oíTiciaes  das  secretarias,  de  receberem  pin-  j 
guês  emolumentos.  ; 

Os  juizes,  de  acceitar  memoriaes  por  parte  do 
A.  e  do  R. 

Os  advogados,  de  fazer  do  direito,  torto  e  | 
do  torto,    direito.  \ 

Os  escrivães,  de  contentar  os  procuradores  e  | 
as  partes,  attendendo  mais  aos  presentes  do  que  : 
aos  ausentes,  por  aquelle  ditado  cazeiro  de  que —  ■ 
quem  não  apparece,    esquece.  ' 

Os  procuradores,  de  paliarem  com  os  consti-  j 
tuJntes.  j 

Os  médicos,  de  memoria  para  não  esquecerem  ' 
as  visitas  aos  doentes  ricos.  I 

O  cirurgião,    do   fio    da  lanceta. 

O   boticário,    de   ticar   bem    á    custa    de   to- 
dos. 

O   Negociante,    do  credito  á    custa  do   nosso 
descrédito. 

O    ourives,  d(^  mctter  gato  por  lebre.  i 

O  latoeiro,  de  impingir  obras  velhas  polidas  , 
por  boas   e  modernas. 

O  funileiro,  de   pingos  de   resina.  ; 

O   tend(Mro,    do    peso   de    papel   grosso   pelo 
preço  das   mercadorias.  E 

O  carniceiro,  d(*  ler  sempre  prenhe  a  concha  j 
esquerda   da  balança.  \ 

O  sapateiro,  do  picadellas  se  sovellas  e  gol-  ; 
pes  de  faca   na  obra   feita.  , 

O  carpinteií-o,  de  fazer  cera  a   mirar  a  taboa 
trinta  vezes. 

O  pedreiro,    do  mau  tempo   (juando   não   Ira- 
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balha  em  telheiro  para  lhe  correr  o  salário  com 
as  mãos   debaixo  do  braço, 

O  correeiro,  de  desfazer  cadeiras  velhas  para 
obras  novas. 

O  barbeiro,  de  dar  golpes  na  cara  dos  fre- 
guezes  papalvos. 

O  vendeiro,  de  baptisar  o  vinho  sem  ter  or- 
dens,  nem  coroa. 

O   louceiro,  de  vender   refugos. 

As  peixeiras,  de  rogar  pragas  em  sua  consciên- 
cia. 

Os  sineiros,  de  não  tocarem  a  fogo  senão  de- 
pois de  se  lhe  quebrar  a  porta. 

Os  bombeiros,  de  berrar  mais  do  que  traba- 
lhar nos  fogos. 

Os  sombreireiros,  de  encher  de  cola  o  pape- 
lão para  fazer  forte  um  chapéu  mole. 


ArTores  de  geração 


De  três  famílias  politicas  de  grande  notabilidade, 
qm  vieram  estabelecer-se  em  Portugal 

DOS    milACIONAES 

Secco  masculino 

Seu   avô.  o  sancolotismo. 
Seu  pae.  o  enredo. 
Seu  lilho,    o  desavergonhamento. 
Seu  netO;  o  desaforo. 

Este   e  todos  os  parentes  do  sexo    teem    por 
appelido — fulano  de  tal   e  tal.  cão   damnado! 

*     .\rtilhcir()  n.°  15,  de  20  de  janeiro  de  183G. 

12 


-  178  - 
Scao  fcmnnino 

Sua  avó,  a  desordem. 
Sua   mãe,   a  maledicência. 
Sua  fdha,   a~  intriga. 
Sua  neta,   a  guerra  civil. 
Estas  e  todas  as  parentas   do   sexo  se    assi- 
gnam  =  f/owa   tal^^•^ta^y   '^as  ugtias  turvas! 

DA    OPPOSIÇÃO    PURA 

Secco   mascidinu 

Seu  avô,  o   desejo  de   acertar. 

Seu  pae,   o  bem  da  Pátria. 

Seu  filho,  o  liberalismo. 

Seu;  meto,   o  açouto  da  mentira. 

Estes  c  todos  os  parentes  do  sexo  teem  por 
appelidos — fulaiio  \  de  [tal  e  tal,  do  progresso  e 
movimento. 

Sexo  feminino 

Sua  avó,  a  independência. 
Sua  mãe,  a  justiça. 
Sua  filha,  a  verdade. 
Sua  nela,    a  felicidade  publica. 
Estas  e  todas  as  parentas  do  sexo  se  assignam 
—  dona  tal  e  tal,   de  boa  fé. 

DOS   CIIAMOUUOS 

Sexo  masculino 

Seu  avó,  o  sentimento  de  saudade. 
Seu  pae,  o  esijuecimcnlo  do  [jassado. 
Seu  filho,  o  moílelo  da  generosidade. 
Seu  neto,    o   bom  acerto. 
Estes  e  todos  os  parentes  do  sexo  teem  por 
appelidos-  Ym/í/wo  de  tal  e  tal,  pedhsla. 


J 
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Sexo  feminino 

Sua  avó,  a  gratidão. 

Sua  mãe,   a  conselheira  da  não  vingança. 

Sua  filha,   a  prosperidade   nacional. 

Sua  neta,  a  União. 

Estas  e  todas  as  parentas  do  sexo  se  assi- 
gnam — dona  lai  e  tal,  da  memoria  do  duque  de 
Bragança. 


Dê  tempo  ao  tempo  * 

O  Artilheiro  e  a  Impaciência  Publica 

I.  P. — Senhor  Artilheiro,  estou  mesmo  deses- 
perada. 

Art. — Então  que  é  isso?  São  lombrigas,  ou 
é  do  frio?  Olhe  que  fallando  a  verdade,  está  in- 
supportavel:  já  muitas  vezes  me  tem  cahido  o 
soquete  das  mãos. 

I.  P. — Não  é  frio,  é  fome!  Ora  diga-me :  ha 
quanto  tempo  está  o  meu  ex- frade  á  espera  da 
prestação?  Os  outros  ministros  sempre  davam  al- 
gum ossosinho;  estes  nem  isso. 

Art. —  Dê  tempo  ao  tempo,  que  assim  o  man- 
da  o  Diário  do  Governo  n.^  7. 

I.  P. —  E  quando  receberá  o  meu  vigário  os 
três  reis  de  cominhos,   qae   lhe  arbitraram! 

Art. — Vmc.  também  tem  bem  pouca  paciência! 
Espere:  dê  tempo  ao  tempo,  que  assim  o  diz  o 
Diário  do  Governo  n."  7. 

I.  P. — Mas  diga-me:  não  hei-de  eu  berrar 
que  tenho  filhas  freiras,  a  quem  tiraram  os  dízi- 
mos e  os  foros  e  estão  a  rabiar  em  hambre! 

Art. — Vmc.  tem  o  bofe  bem  ao  pé  da  boca! 

*     Artilheiro  n.''  19,  de  2C  de  janeiro  de  1836. 
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Quer  tudo  de  repente?  Dê  tempo  ao  tempo,  que 
assim  o  manda   o   Diário  do   Governo  u.^  7. 

I.  P. — Ora  escute-me.  E  o  meu  André  que  se 
occupa  a  ensinar  crianças  e  que  lhe  não  pagam ! 
Pôde  o  pobre  paz  daima  esperar,  quando  tem  por 
desgrara  uma  barriga,  que  ao  meio  dia  dá  lioras 
e  estas  n'uma  teimosa  opposirao,  com  essa  cousa 
que  vmc.  diz! 

Art. —  Vmc.  é  iiisoffrivel !  Os  homens  são  mui- 
to prudentes:  cousas  de  pressa  não  prestam  para 
nada  I  Dê  tempo  ao  tempo,  que  assim  o  diz  o  Diá- 
rio do  Governo  n.'^  7. 

I.  P. — Vmc.  é  que  me  parece  que  está  ca- 
çoando cammigo!  Ora  dii^a-me:  o  decreto  de  4H 
dagosto  mandou  que  os  foros  se  não  pagassem 
e  que  estavam  extinctos.  Eu  comi  a  pilula  como 
tola  e  estava  socegaila;  eis  senão  quando  chovem 
sobre  mim  as  penhoras  para  os  jiagar,  (jue  é  uma 
rede  varredoura !  E  que  diz  a   isto  V 

Art. — Isso  em  Portugal  chama-se  —  dou-t'o  e 
rapo-t'o — mas  socegue:  vá  solTrendo  essas  penho- 
lasinhas,  pagando  essas  custinhas,  alimentando  es- 
sas demandinhas,  que  d^aíjui  para  o  anno  de  1920 
os  seus  herdeiros  hão  de  advinhar  o  tal  decreto! 
Dê  tempo  ao  tempo,  que  assim  o  diz  o  Diário  do 
Governo   n."  7. 

I.  P. —  Vmc.  parece  que  quer  dar  de  comer 
á  justiça!  Ora  diga-me.  Eu  tenho  um  íilho  conimi- 
go ;  a  sua  ligilima  com  licença  das  barbas  do  papa, 
foi  para  o  canonicato:  o  rapaz  estava  arrumado: 
agora  nem  dizimos,  nem  Coros,  nem  prestação  I  O 
meu  cónego  viverá  de  vai)or. 

Art, — Qual  é  o  cónego  que  precisa  de  comerV 
Um  governo  constitucional  deve  ser  previdente :  elle 
bem  sabia  a  historia  do  jumento,  iiue  esteve  três 
dias  sem  coinci':  e  nu  uIMnio,  esteiideu-se,  que  se 
chega  a(t  quarlo,  estava  a  prova  de.  bomba!  Dê 
IfMiipo  ao  tempo,  que  assim  diz  o  Diário  do  Go- 
mnof  Se  os  cónegos   passarem  mais  esla  legisla- 
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lura  sem  comer,  tem  Portugal  cónegos  de  nova  es- 
pécie! Vivem,  rezam,  cantam  e  nada  gastam  em 
comes  e   bebes. 

I.  P. —  Mais  uma  palavrinha:  tenho  um  tio  que 
foi  nomeado  Juiz  de  direito:  o  homem  nada  mais 
faz  do  que  andar  pelas  estalagens  com  uma  logia- 
sinha  de  direito;  e  ordenado,  ainda  Ih»-  não  pòz 
a  vista  em  cima!  Ora  diga-me  e  com  miséria  que 
tal   será  o  direito   d>ste  juiz   de  direito? 

Art. — Já  lhe  dissemos  que  dè  tempo  ao  tem- 
po, que  assim  o  manda  o  Diário  do  Governo.  Em 
fim,   nós  não  estamos  para  atural-a. 

I.  P. — Maldito   governo,   que  não  paga. 

Art. — Isso  é  i{ue  é  faila  de  paciência!  Que 
culpa  tem  os  senhores  do  governo!  O  sr.  Campos 
quando  entrou  para  o  thesouro,  que  achou  lá? 
Pulgas.  Para  armar  o  throno  na  Sé  á  nossa  rainha 
sabe  Deus  o  que  lhe  custou!  Os  homens  estão  fa- 
zendo o  seu  plano,  vão  apresent:il-o  aos  manda- 
tários do  povo;  passa  á  commissão.  Esta  risca,  vir- 
gula, põe  pontos  d"admiração  e  apresenta  o  ne- 
gocio. Entra  em  discussão;  dize  tu,  direi  eu;  en- 
tão os  appoiados  as  emendas  os  addilamentos.  Tor- 
na á  commissão,  ou  de  casa  de  Annaz  para  a  de 
Caifaz,  e  sahe  com  eíTeito  da  casa  da  (^pa  e  vol- 
ta, para  a  sala  <los  arminhos !  A  mesma  doba- 
doura! Entra  depois  no  Palácio  das  Necessidades; 
desce  á  secretaria  e  passa  á  Imprensa  Nacional. 
Daqui  ao  Diário  do  Governo :  depois  aos  adminis- 
tradores civis.  Destes  aos  provedores;  e  quando 
entra  a  andar,  já  traz  gota  coral.  Portanto  dè  tem- 
po ao  tempo,  que  assim  o  manda  o  Diário  do 
Governo  n.°  7. 

I.  P. —  E  ([ue  hade  comer  toda  essa  gente, 
durante  essa  viagem  do  plano? 

Art. —  Agora,  isso  agora  é  o  que  não  diz  o 
Diário !  E  nesse  caso  façam  cruzes  na  boca !  Quan- 
do tiverem  íonv\  ponham  luminárias;  e  se  os  cre- 
dores apertarem,   cantem  o  hymno,  e  respondam- 
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lhes — Dêem  tempo  ao  tempo,   que  assim  o  diz  o       l 
Diário  n.°    7. 


O  graude  chá 


Saberão  que  s.  ex/'  o  Diário  do  Governo  fes- 
tejou a  promoção  do  seu  despacho  e  por  similhan- 
te  motivo  deu  um  ch;i,  para  o  qual  convidou  to- 
dos os  periódicos!  A  fundação  esteve  luzida  e  foi 
uma  d'aquellas  que  mereceram  o  aprovalus  ?ieim- 
ne  discrepante ! 

Ás  7  horas  da  noite  principiaram  a  entrar  os 
convidados  e  eram  introduzidos  por  dous  creados 
de  libré,  um  chamado — Parte  ollicial — c  outro — 
Parte  não  official;  ambos  no  melhor   gosto. 

O  primeiro  convidado  que  chegou  foi  o  Na- 
cional! Casaca  de  saragoça,  cabelleira,  calção,  fi- 
vella  e  espadim.  Subio,  fazendo  muita  algazarra, 
chamando  criados,  ora  em  latim,  ora  em  francez, 
o  italiano ;  descompoz  tudo  o  (]ue  lhe  appareceu, 
usando  das  expressões  mais  grosseiras.  (J  cidadão 
era  todo  (juinijuilherias,  que  com  as  luzes  reluziam, 
(|ue  pareciam  pyrilami)0S. 

D.  Revista!  Apeou-se  com  certo  donaire,  e 
parecia  ser  personagem  de  orgulho  e  do  grande 
tom.  Ve.-ítia  á  corte. 

D.  Vedeta!  Aí)resi!ntou-se  cora  certo  ar  pro- 
vinciano, i|ue  lhe  dava  nuiita  graça !  AlTectava  d'e- 
rudita,  e  tomava  o  seu  rapé  com  dignidade  impo- 
sante. 

O  Movimento!  N'um  pulo  correu  todas  as  es- 
cadas, entrou  na  sala  e  tudo  se  moveu.  Usa  de 
óculos  fixos,    porque  é  curto  da  vista. 

•     Avtillioiro  n."  21,  de  28  de  janoiro  de  ]f^:iG 


—  183   - 

O  Jornal  dos  Médicos !  Veio  com  muito  custo! 
Bem  se  via  que  sonha  com  moléstias. 

O  Diário  do  Povo!  Aífectava  como  ninguém 
(]e  pessoa  de  credito  e  de  impostura  de  gabi- 
nete. 

Os  Pobres  de  Lisboa!  Vestiam  como  fidalgos 
indigentes,  mas  com  aceio!  Certa  gravidade  e  juizo; 
e  até  aos   criados  davam  excellencia. 

Os  Pobres  dos  Lavadouros!  Foram  a  pé  e  de 
capote,  que  largaram  na  escada. 

O  Artilheiro!  Carinha  de  embirra  e  ceito  ar 
de  caçoada  que  indispunha. 

O  Académico!  Cara  de  lente;  luneta  e  um  ver- 
deal  lhe  alumiava  com  archote. 

O  Ecco,  o  Interessante  e  o  Farol!  Entram  to- 
dos de  braço  dado  e  todos  com  a  real  effigie  e 
fallando  muito  em  Russias,  Genovas,   e  Nicolaus. 

O  Diário  das  Cortes!  vinha  de  moletas  e  bem 
se  conhecia  que  estava  muito  e  muito  doente. 

O  Recreio!   Não  fazia  senão  rir! 

O  Correio  das  Damas  l  Vinha  vestido  da  ma- 
neira mais  indecente.  Sem  critério  nem  resguardo 
começou  a  recitar  versos  de  Parny  a  todas  as 
senhoras  indistinctaraente,  tanto  solteiras  como  ca- 
sadas. As  mães  lhe  mostraram  muito  mau  modo. 
Os  pais  o  trataram  com  desabrido  despreso,  por 
que  não  querem  (jue  suas  famílias  recebam  lições 
deshonestas  de  amor,  junto  com  hções  de  modas. 
Foi  geralmente  despresado  e  por  certo  que  se  não 
muda  de  conducta,  não  só  ha  de  ser  desfeitiado, 
mas  deve  ser  posto  fora,  por  immoral,  de  todas 
as  casas  onde  haja  pudor  e  educação  com  hones- 
tidade. 

O  jornal,  Bibliothcca  Familiar!  Levava  uma 
farda  esquisita,  agaloada  com  bernardices  e  na 
barretina  uma  chapa  que  mostrava  o  n."  1  safa- 
do, como  (juem  não  queria  (jue  se  conhecesse  ves- 
tígios de    tal  numero. 

O  Povo  Soberano  l    \ím   sua  compleixão   pare- 
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cia  acabado  pela  mas?rc'sa  e  palidez;  íallava  roufe- 
nho e  tocia  como  os  cavallos  deitados  á  margem. 

Reunidos  todos  os  figurões  na  sala  dos  tu- 
descos, entrou  s.  ex/'  o  Dário  do  Governo  com  ar 
di'  ministro,  e  se  entreteve  com  alguns  dos  con- 
vidados mostrando  a  mais  graciosa  urbanidade. 

Servio-se  o  chá  com  assucar  grosso  por  eco- 
nomia, dando  o  dono  da  casa  uma  satisfação  em 
lingwa  diplomática,  de  que  a  pessoa  encarregada  de 
nos  dar  os  apontamentos  para  este  boletim  da  cor- 
te, diz  que  não  pôde  entender  palavra,  e  que  o 
mesmo  ouvira  rosnar  a    alguns  dos  convidados. 

Á  medida  (lue  cada  qual  ia  cobrindo  a  sua 
chicara.  principiaram  a  generalisar-se  em  dilíeicn- 
tes  grupos  anima(h)S,  animadas  coinrrsoziones,  em 
que  as  palavras  que  mais  se  ouviam,  eram — Car- 
valhos — Rodrigos  — Saldanhas — Cam{)os — Castros — 

—  Mozinhos — Leoneis  — Sanches  —  Rarjonas  —  Libe- 
ratos!  Em  alguns  circulos  dizia-se — são  ladrões, 
não  são  ladrões — Km  outros — são  tolos  não  são 
tolos — são  grandes  homens  —  não  prestam  paia 
nada — e  a  salsada  era  tal  que  ninguém  podia  en- 
tender o  sentido  seguido  de   um  discurso. 

Nisto  entrou  o  guarda  portão  que  entregou 
uma  carta  ao  scniior  da  casa.  o  <jual  pedindo  vé- 
nia [)ara  a  abrir,  deu  como  satisfação  á  conq)a- 
nhia.  (juc  eram  desculpas  dos  senhores  Diabrete, 
Murcli-march,  Gazela  de  Portugal  e  Censor  que 
não  podia  vir  por  incommodados  em  sua  impor- 
tante saúde. 

Principiou  a  orcliestra,  (jue  rompeu  com  uma 
symphonia  da  burleta— os  akuufos  da  emickação 

—  composta  pelo  director  do  conservatório  do  Bar- 
racão do  Plymouth   em    18^8! 

No  entanto  pozeiam-se  as  mezas'  e  foram-se 
Chegando  a  ellas  os  parceiros,  aos  convites  do  ex.""" 
Patrão  da  festa,   na   forma   seguinte: 

O  Diário  do  Gorerno  fez  banca.  Rodearam- 
ihe  a  meza   para  apontar,   os  emolumentos,  as  ta- 


—  185  - 

ças,  as  jóias  otc. — O  Nacional  jogou  o  trinta  e 
am  de  boca  com  sua  avó  a  Águia  velha,  por  si- 
gnal  que  tinha  um  toucado  á  precursor,  que  não 
pega  de  moda  por  caricato. — A  Revista,  o  Aca- 
démico   e  os  Pobres  Lisboetas  jogaram  o  voltarete. 

—  O  Ecco,  .0  Interessante,  o  Farol  e  o  Povo  Sobe- 
rano fizeram  uma  partida  de  violento  Short-Wisth. 

—  O  Diário  do  Povo,  como  não  sabe  jogar  senão 
a  petisca,  andava  feito  Mirone  de  mesa  em  mesa. 
— O  Jornal  dos  Médicos,  a  Bihliotheca,  o  Recreio 
e  o  Correio  das  Damas^  jogaram  a  sueca,  e  por 
uma  fatalidade  notável,  estes  dous  últimos  parcei- 
ros levaram  bastantes  chitas,  de  que  precisam  para 
os  figurinos  dos  seus  jornaes. —  A  Vedeta  e  os  Po- 
bres do  Porto  jogaram  a  bisca  d'embarquc. — O  Ar- 
tilheiro como  não  teve  parceiro,  jogou  a  paciência. 

No  decurso  da  noite,  hiam  sendo  convidadas 
a  cantar  as  pesssas  que  teem  essa  prenda  e  eram 
acompanhadas  pelo  dono  da  casa  com  toda  a  gra- 
vidade diplomática,  para  perto  da  orchestra  que 
se  achava   collocada  no   topo  da  sala. 

Quem  rompeu  a  cantoria  por  etiqueta  e  de- 
ver, foi  o  Diário  do  Governo  que  cantou  uma  ária 
Tio  gosto  do  poeta,  no  ensaio  de  uma  opera  seria. 

—  O  Nacional  cantou  o  tiro-liro  de  Rio  Tinto  — 
O  Diário  do  Poro  cantou  —  ó  minha  alma,  que 
causava  somno.— A  Vedeta  cantou  o  hymno  do  Sal- 
danha ;  mas  como  estava  algum  tanto  constipa- 
da não  brilhou  — O  Interessante  sahiu-se  com  o 
rei  chegou,  obrigado  a  berimbau. — O  Farol  gargan- 
teou  o  Chaves  rebelde,  e  Poito  attrevido. —  O  Écco 
o  (Ihiquita  lindita.  Quando  o  Artilheiro  se  esta- 
va ensaiando  para  cantar  o  Gloria  in  excelsis  Deo, 
de  Marcos,  chegou  á  porta  um  fantasma  com  cara 
de  fome,  embrulhado  n"um  capote  velho,  com  a 
CARTA  CONSTITUCIONAL  na  mão,  que_  tinlia  acha- 
do nas  escadas.  A  tão  suljita  apparição  a  musica 
parou,  os  circumstantes  voltaram-se  todos  a  ver  o 
que    era,  e  o  dono  da   casa  peiguníou  com  a  agi- 
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tacão  que  é  de  imaginar  —  Você  quem  é? — Res- 
pondeu-llie  o  fantasma — Ea  sou  o  povo  portuguez 
e  já  que  pago  para  tudo  isto,   queria  vèr. 

Voltou  as  costas  e  desappareceu.  A  compa- 
nhia começou  a  dispersar-se  silenciosa  e  o  senhor 
da  casa  recolheu-se  para  o  seu  quarto,  envergo- 
nhado ! 


Disposição  testamentária 


Do  muito  catacego,  muito  qritador  e  muito  estou- 
vado senhor  IRRACIÓNALISMO  DE  POR- 
TUGAL, d' a  quem  e  d' alem  etc. 

I.  M.  I.  - 

Em  nome  da  velhaquissima  tripeça  que  dirige 
o  Club  regenerador,  Leonadre,  Sanchilho  e  Bar- 
jonanto,  três  pessoas  distinctas  e  um  só  coração 
verdadeiro,  em  cuja  fé  creio  e  protesto  morrer, 
assim  como  tenho  vivido.  Eu,  o  Irracionalismo  Lu- 
sitano, achando-me  em  meu  perfeito  juizo  e  por 
ora  de  perfeita  saúde,  mas  sugeilo  aos  casos  for- 
tuitos da  naturcsa,  podendo  de  um  instante  para 
outro,  porque  somos  mortaes,  ser  attacado  de  pa- 
rocismos  da  razão  e  succumbir  aos  attaques  da 
verdade,  determino  fazer  o  meu  testamento,  que 
é  o  seguinte. 

Primeiro  que  tudo  encommendo  a  minha  al- 
ma de  lama,  a  honra  da  ponta  do  meu  nariz  e 
a  minha  pouca  vergonha,  ao  poderoso  desaforo; 
e  peço  á  virgem  da  Maledicência  que  seja  minha 
advogada  e  protectora.  Logo  que  o  diabo  seja  ser- 


^     Artilheiro  n."  22,  de  29  de  janeiro  de  1830. 
*■*     Juro    morrer    irracional. 
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vido  de  me  chamar  á  sua  infernal  presença,  que- 
ro ser  amortalhado  no  habito  da  minha  venerável 
ordem  terceira  da  guerra  civil  e  mettido  em  um 
caixão  de  Sarcasmos,  depositado  na  Torre  Velha 
de  S.  Eloy  aonde  foi  o  collegio  eleitoral  da  pro- 
víncia do  Douro,  solar  e  brazão  de  minha  illustre 
descendência,  Pantheon  em  que  se  me  devem  fazer 
as  devidas  honras  fúnebres,  pegando  nas  borlas 
do  panno  mortuário  os  meus  distinctos  amigos, 
Nacional^  Diário  do  Povo,  Diabrete  e  March-mar- 
ch,  por  cujo  trabalho  ordeno  se  lhes  dè  com  que 
vão  beber,  por  minha  alma,  nos  dias  do  meu  óbi- 
to   e   enterro. 

Deixo  ao  mim  reverendo  parocho,  por  todos 
os  seus  direitos  parochiaes,  a  faculdade  de  em  to- 
das as  commissões  de  recenseamentos,  julgar  hábeis 
para  usar  do  direito  de  votação  a  todos  aquelles 
que  o  não  tiverem,  uma  vez  que  sejam  da  mi- 
nha  geração,  e  appellidos  de   Irracional. 

Declaro  que  por  fragilidade,  da  qual  peço  per- 
dão e  confesso  o  meu  arrependimento  ao  meu  Deos 
e  ao  mundo,  pelo  escândalo  que  causei  á  socieda- 
de, tive  tractos  e  relações  illicitas  com  a  urna  cor- 
ruptível, de  que  houveram  muitos  filhos,  que  não 
perfilhei  e  os  quaos  todos  deixo  estabelecidos,  com 
dotações  e  instrucções  que  pessoalmente  lhes  dei, 
uns  em  commerciantes  de  listas  e  outros  em  cor- 
rectores de  subonios  nas  eleições  de  toda  a  cas- 
ta. E  porque  elles  não  digam-  que  no  lance  extre- 
mo de  minha  ultima  affeição,  me  não  lembro  delles, 
deixo-lhes  as  honorosas  cinzas  das  listas  que  ne- 
gociarem por  inlluencia  dos  meus  fundos  e  cre- 
dito, depois  de  queimadas  nos  seus  diversos  cír- 
culos eleitoraes. 

Nomeio  e  instituo  por  meu  testamenteiro  e 
único  universal  herdeiro  do  remanescente  liquido 
de  minhas  deixas  e  disposições  no  presente,  ao  meu 
singular  amigo  e  mestre  na  ronha  jesuítica,  era  que 
me  doutorei,   o  redactor  do    1.'^  Campeão;   e  em 
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sua  falta  e  repulsa  daj  herança  o  substituirá  o 
homem  das  chronicas  Fulano  I*oer;  e  na  Jescusa 
d"anibos.  o  redactor  do  actual  Diário  do  Gorerno, 
antigo  collaborador  do  Porluguez  de  Portugal. 

Deixo  a  minha  terça  dalma  ao  homem  da  ex- 
pedição das  laranjas  do  Pico,  com  obrigação  de 
satisfazei'  uma  pensão  vitalícia  ao  seu  creado  sapa- 
teiro e  seu  Jau,  esmulario  dos  tempos  modernos: 
— e  por  uma  vez  somente  a  quantia  de  cem  mil 
parvoíces  á  senhora  Francisca^  com  quem  o  sr.  Bar- 
najo   conversa   em  todas  as  discussões  da  camará. 

Dou  por  saldadas  as  contas  que  nos  meus 
assentos  existirem,  de  transacções  do  Nacional  com- 
migo,  no  negocio  das  cartjas  que  lhe  fiei,  de  pel- 
les  de  í^ato  que  tom  venílido  por  lebre,  especial- 
mente a  1'espeito  do  Saldanha,  (pie  sendo  baptiza- 
do no  Rio  Tinto,  pelo  |)rofeta  A^uiia  do  Occidente, 
com  o  nome  de  um  Semi-deus  cá  nVste  mundo,  foi 
depois  chrismado  na  igrejinha  da  imprensa  do  lar- 
^'0  de  S.  Roque,  pelos  bispos  de  Lcon  e  de  Sá, 
como  o  homem  de   caras  de   livztMilos  diabos. 

Deixo  ao  Diário  do  Poro  os  dous  valiosos  úni- 
cos números  do  Poro  Soberano,  com  obi"igação  de 
que  se  os  vender,  seja  só  paia  mechas  de  accen- 
der  as  fogueiras  do  aiiaivhismo. 

Mas,  sendo  o  meu  desejo,  (jue  ciilre  os  meus 
amigos  se  não  sustentem  as  dissenções  que  eu  pro- 
movo só  enli'e  os  meus  inimigos,  recominendo  ao 
empr''sario  do  theatro  ile  S.  Carlos  que  veja  se 
pôde  conciliar  os  interesses  dambos  estes  meus 
caros  amigos,  litigantes  acerca  do  direito  com  (|ue 
o  Nacional  disfriicta  um  camarote,  para  continuar 
a  estar  calado,  e  a  (jue  o  Diário  do  Poro  preten- 
de ter  um  jus  igual,  por  empregar  os  mesmos 
meios  para  os  mesmos  lins.  Rogo,  j)ois,  ao  sr.  l.odi 
queira  generosamente  es(piecer  a  brincadeira  do  sr. 
Somneira  ein  lhe  dar  o  tratamento  de  empresa  de 
Farropilhas  e  em  a  desacreditar  manifestando  as 
campanhas   de   [)e( Iradas    da  plateia     para    o   palco 
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scenico ;  o  qiKí  de  certo  não  é  honra  para  a  po- 
lida gente  duma  corte,  n"um  theatro  reputado  en- 
tre os  da    1."   ordem  na  Europa!! 

Deixo  muito  recommendado  á  Vedeta  a  con- 
servação da  mangedoura  do  cavallinho  do  Correio 
do  Porto,  que  lhe  sérvio  muito  tempo  de  tarim- 
ba, assim  como  a  secretaria  ao  Adozindão,  quan- 
do compunha  as  suas  chumbadas  e  Anacreonticas. 
E  porque  muitas  d>llas  devem  ainda  existir  ene- 
ditas  nos  livros  de  baptismo  da  abbadia  de  Valbom 
8  outras  no  cartório  do  juiz  Pedaneo  de  St."  Il- 
defonso, faço-lhe  plena  cessão  delias,  para  lhe  po- 
derem ainda  servir  quando  acabem  as  cortes  e  não 
hajam  as  sessões  para  encher  a  folha;  assim  como 
lhe  cedo  igualmente  os  manuscriptos  originaes  do 
cego  poeta  historiador  Ambrozio  Canha,  minha  co- 
lumna   encoberta  e   muito    boa  peça! 

Aos  Pobres  de  Lisboa  deixo  um  exemplar  do 
Bnfon  da  Mocidade  para  continuar  a  entreter-se  com 
as   historias  dos  macacos  a  pentear  bugios. 

Deixo  ao  Artilheiro:  1."  o  meu  cabide  d'ar- 
mas  e  todos  os  seus  pertences,  inclusos  os  cacos 
de  bombas  que  o  sr.  Campos  apanhou  no  Porto 
durante  o  sitio,  quando  veio  ajudar  os  bravos  de- 
fensores da  cidade  eterna  com  os  seus  chascos  e 
dicterios  de  perdidos  e  de  loucos !  á."  o  meu  la- 
boratório chimico  com  todas  as  retortas  e  alam- 
biques de  destilar  institutos  e  as  machinas  de  fa- 
zer estradas  doces  em  vez  de  as  rnacdamisar.  para 
mais  commodidade  das  pacientes  mulas  dos  médi- 
cos. '^y  O  meu  gabinete  histórico  com  todas  as 
medalhas  ([\w  immortalisam  os  cônsules  e  senadores 
da  minha  republica  nos  actos  do  capitólio  de  Bem- 
fica  e  do  fórum  das  necessidades,  incluso  o  cai- 
xão numismático  com  os  30  dinheiros  da  Shiago- 
ga,  que  andam  vinculados  nos  descendentes  do  i'e- 
falsado  Judas  Iscariote.  i."  O  meu  museu  de  his- 
toiia  natural  com  todos  os  l)ichos  e  animaes  de  que 
me  fez  presente  o  conselho  da  Conimbrica  Veneza. 
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5.''  O  cartório  das  chronicas  do  reino  escriptas  em 
Inglaterra,  ha  uma  tormenta  d'annos.  com  obriga- 
ção de  deitar  uma  bomba  a  perguntar  quantas  res- 
mas de  papel  entregou  m.inuscriptas  o  chronista  mor 
e  quanto  se  lhe  pagou  a  titulo  de  vencimentos  de- 
vidos, ou  de  indemnisações  de  prejuízos  soffridos : 
e  quando  seja  verdade  que  se  liie  tenha  pago  al- 
guma cousa,  ou  haja  de  se  pagar  no  futuro,  in- 
querir  do  meu  sinédrio  a  rasão  porque  a  isto  se 
cala  e  tanto  grita  contra  outros  considerados  re- 
midos de  peccados  de  igual  naturesa.  por  bulias 
de  composição    do  mesmo  preço. 

Aos  Pobres  lio  Porto  exprimo  os  meus  mais 
sinceros  desejos  de  que  sejam  ricos  e  faço  a  con- 
fissão publica  de  que  lhes  perdoo  (para  que  tam- 
bém meus  peccados  sejam  perdoados)  todas  as  pir- 
raças que  a  sua  pobreza  atlrcvida  e  honrada  me 
fizeram,  zombando  sempre  da  minha  opulência  ju- 
diaria ! 

Deixo  á  opposição  pura  a  justiça  e  boa  fé, 
que  usurpei  com  capa  de  amisade  e  confiança,  em 
quanto  durou  a  sociedade  em  que  ao  principio 
fomos  interessados  debaixo  da  firma  de — Opposi- 
ção sinistra  t^  C.*'  — ;  e  para  indemnisação  dos  ju- 
ros das  quantias  de  Razão  que  sulirepticiamente 
retive  em  meu  poder,  deixo-lue  a  minha  rica  bai- 
xella,  dadiva  e  presente  que  me  fez  minha  sogra 
velhacaria,  com  declaração  de  (jue  deverá  ser  en- 
tregue depois  de  amarada,  para  mais  não  servi- 
rem as  differentes  peças  de  que  se  compõe. 

Deixo  aos  Chamorros  todas  as  minhas  fazen- 
das e  campus  da  Zamguinha,  cóm  obrigação  de 
estabellecerein  uma  sociedade  de  freires  debaixo 
da  denominação  de  D.  PEDKO,  para  cujo  lios[ticio 
lhes  dou  o  souto  dos  Carvalhos  denominado  da  sal- 
vação do  l*orto  e  as  oliveiras  que  formam  o  mor- 
gado do  Pasteleiro,  l*crnes  e  Almoster;  assim  como 
os  foros  da  Vi  lia  (jue  é  a  Flor  do  Systema  cons- 
titucional,  com    os  rendimentos   das   lierdadcs   do 
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Coruche,  quintas  da  praia  e  suas  pertenças  em  Por- 
tugal e  no  Algarve,  especialmente  os  montados  da 
Asseiceira  e  suas  dependências. 

Deixo  aos  portuenses  uma  lição  severa  para 
que  hajam  de  reflectir  o  que  resulta  d'uma  elei- 
ção inconsiderada!  Na  certeza  de  que  se  não  fos- 
se um  capricho  com  que  os  Leoneis  obtiveram  os 
celebres  três — 8 — o  irracionalismo  não  tivera  nas- 
cido e  não  teria  alistado  os  Barjonas,  os  Sanches, 
os  Liberatos,   os  Campos,  el  reliqua. 

Deixo  aos  que  esperam  por  indemnisações  o 
juro  dos  padrões  do  empréstimo  da  mangação,  os 
quaes  tenho  depositado  no  banco  de  Pantana,  po- 
dendo somente  receber  os  fundos  próprios  da  se- 
mana dos  nove  dias,  em  dia  de  S.  Cerejo  á  tar- 
de, que  é  epocha  que  o  reportório  do  borda  d'agua 
marca  para  apparição  do  Cometa  do — Quem  per- 
deu, perdeu,  quem  não  pilhou,   pilhasse. 

Deixo  aos  migueis  o  gostinho  e  a  esperança 
do  tertiiis  gaudct  (}ue  elles  tem  alimentado,  pelas 
dissenções,  a  que  o  irracionalismo  tem  dado  cau- 
sa, especialmente  no  aso  a  excessos  das  galerias 
da   camará   dos  deputados. 

Recommendo  aos  salteadores  e  assassinos  ar- 
regimentados no  batalhão  da  honra,  que  se  lem- 
brem da  minha  alma  com  suff"ragios  competentes, 
pelos  embaraços  que  puz  á  suspensão  do  Habes 
Corpus  que  a  prudência  reclamava,  somente  para 
os  casos  particulares  e  reservado,  de  indicios  de 
roubos  e  assassinos ;  podendo  por  consequência 
furtar  e  matar  impunemente;  viver  sem  modo  de 
vida  conhecido;  tafular ;  jogar;  frequentar  lupana- 
res; entulhar  botequins  e  casas  de  pasto  de  dia  e 
somente  á  noite  fazer  alguns  brincos:  como  diz  o 
estafermo  do  Entremez  do  Manoel  iMendes. 

Por  esta  forma  tenho  findo  este  meu  tesla- 
mento  e  ultima  vontade,  que  mando,  ordeno  e  que- 
ro que  se  cumpra,  guarde  e  observe  tão  inteira- 
mente como  nelle  se  contém. 
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Beco  de  dizer  mal,  no  dia  15  de  janeiro,  ác 
1836,  depois  da  sessão  em  que  o  ministro  da  fa- 
zenda deu  a  patada  que  o   desferrou. 

O  írracionalisnio. 

Como  sómefite  depois  de  feito  e  assignado  este 
meu  testamento  é  que  tenho  noticia  do  nascimen- 
to do  independente,  recommendo  aos  meus  paren- 
tes, que  tentiam  olho  na  criancinha  e  na  sua  edu- 
cação; pois  se  elle  for  capaz  de  ser  modelo  do 
seu  avoengo,  o  periódico  do  mesmo  titulo  em  1823 
em  que  Fernandes  Thomaz  tinha  a  inlUiencia  prin- 
ci|»al,  item  poderia  elle  impecer  os  interesses  da 
minha  familia! — Era  ut  supra  etc. 

(Segue-se  a  repetição  da   mesma  assignatura.) 


De  vez  em  qiiauilo  o  sen  verso  alllTÍ.i 
a  eachiiiiouia.  E  o  «artilheiro»  pes- 
ca  «iisso?  leremos.  • 

Lá  vai  à  inorle  (/<•  Jo.tr   AgoMin/io  de  Macedo 

Desce,  monsti-o   feroz,   em  \t()  desfeito 
Dos  infernos  ás  Hirnas   pavorosas; 
Que   lá   milhõ(*s    de   serpes  venenosas 
Hão   de  abrasar-te,  e  lacerar  teu  peito. 

Á  vil   devassidão,  ao  crime  alTcito; 
Sectário  de   doutrinas  sanguinosas ; 
Nunca  da  Pátria   as   lagrimas  copiosas. 
Tu  ousaste  acolher  com  meigo  aspecto. 


Artillioiro  n."  "Jl,  de  l  lU'  fi.vorciro  do  18.'3f). 
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Numerosos  patíbulos  pregaste: 
Deste  a  Lizia  lições  de  atroz  crueza, 
E  um  povo  cego  de  punhaes  armaste. 

De  teu}  fado  olha  o  ílm,   olha  a  certeza ; 
E  sobre  a  sepultura,  que  cavaste, 
Escuta  as  maldições  da  natureza. 


Kpigramnia  • 

Ao  seu  rei,  Alcino"  um  dia 
Certa  graça  foi  pedir. 
Ajoelhou : —  dassim  vêl-o. 
Velho   bobo   poz-se   a  [rir. 

«Dassim  vêr-me,:  diz  o  ;Vate, 
Tu  te  ris?  Que  bruto  és! 
Não  sabes  louco,   que  os  reis 
Tem  as  orelhas    nos  pés?» 


lioneto  * 

Rosas,  ó  rosas,  que  adornaes  mimosas 
D'Annalia   o  seio,   meu  altar,   meu  nume: 
Vós,   que  esparzindo  divinal  perfume 
D"ella  entre  os  peitos  vos  sorris  vaidosas. 

Que   felizes  que  sois!  Gozaes  ditosas 
Do  seu  seio  gentil  o   incêndio,  o  lume, 
E  sem  (\m  a  chama   do  cruel  ciúme 
Vos  creste  as   folhas,    de  prazer  ciozas. 


*     Artilheiro  n-"  uO,  do  9  de  fevereiro  de  1836. 
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Estendei-vos  formai  uni    veo  radioso; 

E  nos  olhos  desse  Deus,   que  os  raios  move, 

Rou|3ai  o   colo  de  que  sou  cioso. 

De  certo,  se  elle  o  vè,  meu  mal  promove; 
Seus  mimos  gozará,  será  ditoso, 
E  será  meu  rival  o  próprio  jove. 


Vamos  hfiudo  eom  uiaís   verdinhos  > 

Sonnk) 


Quando  d  amor  liidropico  nas  veias 
O  sangue  me  lutava  e  me  fervia, 
Das  [)equenas  apoz,  veloz  corria. 
Fossem   boas,   ou  más,   gentis,  ou  feias. 

iMil  jantares  perdi,  perdi  mil   cèas : 
(Jue  eu  era  só  damor,   damor  vivia ; 
E   d'amor  no  exercício  noite,   e  dia 
Vasava  as  bolsas,   de  oscriptinlios  cheias. 

De  gozar  altos  dons  tive  a  ventura ; 
E  das  madres  até  land)i  sem  conto 
Assucarada,  languida  ternura. 

Ilojc  em  vez  de  gozar,  gemo,  e  desconto; 
E  em  vez   d^amor   olliamio  a  st^pullura, 
.Meus  antigos  troíeos  íolheio,  e  conto. 


Arlilliciío  ii''3L'iK'  II  clc  Icvciciru  de  ISofi- 
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Diversão  de  alguas  versinhos 

Soneto 

Do  lindo  estio  na  sazão  calmosa 
Os  paternos  vergéis  louco  vagava : 
Sereno  estava  o  ceu,  e  murmurava 
Do  (lôce  rio  a  veia  preguiçosa. 

A'  meiga  palidez  dormia  a  roza, 
Da  lua.,  ({ue  a  campina  prateava; 
E  um  triste  passarinho  modulava 
Gemebundas  canções  com  voz  saudosa. 

Ao  ouvil-o  entr"a  trémula  folhagem 
Trinando  ingratidijes,  trinando  amores, 
Lhe  digo  ao  sopro  da  favónea  aragem. 

«Tu  carpes  do  teu  Bem  os  ais  traidores : 
Tu  tens  meu  coração,  és  minha  imagem» 
Ahl   defendão-te  os  Geos  dos  meus  horrores. 


Epigramma 


Jonio,  marido  de  Nize, 
De  repente  adoeceu: 
Nize   ao  vel-o  neste   estado 
Ghoramigou  e  gemeu. 

Gorre-lhe  ao   leito,   e    lhe    diz: 
Poríjue  o  doutor  não  chamais? 
Porijuè!    respoinle.  o    marido, 
Porque  quei'0  viver  mais. 

ViUlliciro  11."  ."),"»,  de  lõ  de  tevi-rciro  de  IS'Ò6. 
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A    nossa  Thoiuazia.  e   a   senhora 
^isiuha  * 

Visinlia — Boas  tardes,  sr.''  1).  Thomaziíilia !  (Da- 
qui  não  se  segue  que  a  nossa  Thomazia  tenha  doni. 
mas  é  natural  qiie  seja  politica  da  Visinlia,  paia 
que  outro  tanto  lhe  succeda !  K  a  Thomazia  não 
é  mullier  (jue  deixe  de  pagar  na  mesma  moeda  !j 

Thom. — Tenha  as  mesmas,  sr/**  D.  Felisber- 
tinha!  (Então  que   dissemos   nós?) 

Vis. — Está  uma  tarde  tão  bonita!  Anda  tan- 
ta gente  a  tomar  o  sol!  Não  sei  como  a  sr."''  1). 
Thomazinlia  não  vai  dar  o   seu  passeio? 

Thom. — O  meu  homem  não  sahe.  por  isso 
não  se  me  dá! 

Vis. —  Muito  bom  homem  me  parece  o  senhor 
seu  marido!  Sempre  a  trabalhar,  sempre  a  tra- 
l)alhar!  Também  é  uma  consolarão!  Tei'  um  ho- 
mt-m  (jur  a  tem  tão  mimosa  e  tão  fárla,  benza-a 
Deus! 

Thom. — Não  ê  por  me  gabar;  mas  poucas 
hão  de  ter  um  homem  como  eu  tenho.  Amigui- 
nho dos  arranjos  de  sua  casa  até  aqui! 

Vis. — Uiga-nití  cá,  ininha  rica  (chegando-se 
mais  para  o  \)r  da  nossa  Thomasia)  o  S(mi  homem 
dizem  (jue  é  gazeteiroV  (aípii  a  visiuha  abaixou  o 
tom  da  voz.) 

Thom. —  Por  meus  [leccados,  tem  esse  sestro 
ha  seis  mezes.  Nos  primeiros  tempos,  ainda  elle 
tinha  alguns  momentos  de  desabafo  e  podia  saliir 
de  casa  o  seu  bocado;  mas,  este  anno  metteu-se- 
Ihe  em  cabeça  o  dar  a  folha  todos  os  dias,  e  não 
tem  um  instante  de  socego. 

Vis. — Quer  não!  Cirande  cousa  é  saber  a  gen- 
te tudo  o  que  se  passa.  Dizem  que  as  mulheres 
são  curiosas  jiorque  (juerem  saber  tudo  quanio  suc- 
cede:   e  dos  gazeteiros  (jue  ha  se  de  dizer  (juando 

•     Aitillifiro  11."  ;JG,  de  17  de  Icvcreiío  do  ISofi. 


—  197  - 

ainda   são  obrij^ados  a  ser  mais   curiosos   do  que 
nós? 

Thom. — Mas  que  triste  vida,  senhora  visinlia! 
que  triste  vida  a  de  um  periodiqueiro !  Eu  disse 
não  entendo  nada;  mas  o  que  tenho  ouvido  em 
conversas  do  meu  liomem  com  os  seus  amigos, 
é  que  não  ha  peior  condicção  do  (}ue  a  dos  jor- 
nalistas de  jiazetas  de  novidades  politicas;  porisso 
o  meu  homem  diz,  que  ainda  que  lhe  dessem  o 
([ue  lhe  dessem  não  queria  escrever  um  jornal 
noticioso. 

Vis. — E  porque,  minha  amiga?  Muito  gosto  de 
a    ouvir!   Conte-me  isso. 

Thom. — Diz  o  meu  iiomem,  que  o  escriptor 
de  uma  folha  de  noticias^  ao  mesmo  tempo  que 
é  o  ente  mais  priveligiado  do  mundo,  porque  de- 
creta mais  do  (pie  um  rei  absoluto,  é  o  ente  mais 
miserável  da  sociedade.  IClle  deve  estar  ao  alcan- " 
ce  de  tudo,  porque  inda  que  não  saiba  nada,  deve 
íingir  que  sabe  tudo.  A  sua  vida  é  um  fadário! 
Levanta- se  com  luz  de  inverno  e  antes  de  nascer 
o  dia,  de  verão,  para  nner  as  provas  em  ultima 
correcção.  O  resto  do  dia  mal  chega  para  escabi- 
char  as  folhas,  e  arvorar-se  em  sentinella  á  Eu- 
ropa, para  dar  conta  a  seus  leitores  da  mais  pe- 
quena patrulha  que  se  move,  ainda  que  seja  com 
forragens  do  moinho  de  quahjuer  aldeã,  para  os 
fornos  de  qualquer  commissariado !  Estar  de  es- 
preita ao  Serrallio  do  (irão  Turco  para  que  não 
descaia  imprevistamente  da  graça  a  Sultana  favori- 
ta! Ter  fitado  os  cinco  sentidos  ao  mesmo  tempo 
sobre  a  Inglaterra,  [jara  dar  conta  do  Bill  impu- 
gnado pelos  Torvs,  e  analisar  o  fluxo  e  refluxo 
das  ondas  commerciaes  da  praça  de  Londres !  Ar- 
regalar os  olhos  j)ara  as  camarás  francezas,  e  não 
deixar  escapar  o  minimo  incidente  acerca  do  Bud- 
get!  Não  perder  vista  na  Hes[ianha,  dum  lado  o 
general  Maroto,  para  baixo  e  para  cima,  e  a  cor- 
te de  D.  Carlos,  de  Ilerodes  para  íMIatos!..  d"ou- 


-   I!)8  — 

tro  lado^  Mina  duentis  Mina  sã :  Estamentos  quie- 
tos, Estamentos  desicnqnetos !  A  menor  bulha  (lue 
ouça  para  o  norte,  é  preciso  dar  attcnção  ([ue 
não  seja  alguma  judiaria  do  Nicolau  contra  a  Po- 
lónia! Não  deve  estar  desapercebido  dos  movimen- 
tos do  conselho  Aulico  da  Áustria!  Precisa  de 
muito  tino  para  entender  as  evoluções  militares  da 
Prússia!  Convém  desenvolver  a  maior  prespicacia 
sobre  a  Kollanda  e  a  Bélgica  e  podtM'  dar  fé 
de  quando  nos  exercícios  armam  e  desarmam  bayo- 
netas!  E  no  meio  de  toda  esta  baraliinda  cá  pelo 
numdo  da  Europa  e  de  dar  de  vez  em  quando  lun 
passeio  pela  Africa,  pela  Ásia  e  pelas  Américas  do 
norte,  e  mais  do  sul,  ijue  triste  fadário  não  è  o 
de  dar  conta  dos  encontrões  e  solavancos  em  que 
se  acha  o  misero  Portugal!  As  questões  dos  Irra- 
cionaes!  Os  esforros  dos  Chamorros!  Os  minis- 
térios para  dentro  e  para  fora  !  O  minha  rica  vi- 
siniia,  (piando  ouço  o  meu  homem  discorrer  as- 
sim com  os  seus  amigos,  torna-se-me  a  cabeça 
douda,  só  com  o  pintado  e  que  seria  se  na  mi- 
nha casa   se  sentisse  ao  vivo! 

Vis. — Ora  veja  lá  que  trabalheira! 

Thom. — Por  este  modo,  tanto  (az  que  faça 
sol,  ou  chuva:  que  esteja  vento,  ou  calma:  que 
o  dia  esteja  brilhante  ou  melancólico :  todo  o  mun- 
do pode  dispor  de  algum  momento  para  se  re- 
crear; mas  um  jornalista,  está  sempre  como  um 
hydropico  a  amí)icionar  beber  quanto  lhe  appare- 
ce  em  letra  redonda. 

Vis. — Mas  o  seu  homem  poríjue  tem  tanto 
trabalho,  se  não  se  mata  em   noticias  politicas? 

Thom. — (Muito  baixinho,  cuidando  que  eu  não 
ouviria  a  tal  conversa,  mas  (|ue  toda  tim  tim  por 
tim  tim  eu  me  n^galava  de  estar  escrevendo)  Olhe, 
minha  amiga:  a  fadiga  é  a  mesma:  metteu-se-lhe 
na  cabeça  bondiear  os  inimigos  da  caila,  da  rai- 
nha e  de  D.  Pedro  que  Deus  liaja,  e  não  tem  mãos 
a  medir:  é  bondia  que  espatifa  tudo..!   Está  sem- 
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pre  a  parafusar  artigos  em  qne  attaque  os  irracio- 
naes  com  a  arma  do  ridículo :  não  tem  precisão 
de  andar  a  correr  a  Europa,  mas  precisa  de  es- 
tar alerta  para  fazer  pontarias  ás  fileiras  dos  mina- 
dores  da  liberdade 

Vis. — E  aqui  para  nós? — Rende.,  rende  esse 
trabalho  alguma  cousa  que  tenha  geito? 

Thom. — Eu  não  sei  lá  desses  quinhentos  de 
interesses:  sei  que  vamos  vivendo  sem  nos  en- 
vergonharmos a  pedir  assignaturas :  e  que  se  algu- 
ma vez  tarda  a  receber  a  pensão  da  thesouraria 
(pie  por  signal  ha  mezes  não  sabemos  o  que  é, 
come-se  e  bebe-se,  e  graças  a  Deos  veste-se  ca- 
misa lavada  que  é  um  consolo...  Ai  que  são  ho- 
ras de  ir  cuidar  no  chá  para  a  merenda...  Boas 
noites,  senhora  visinha,  perdoe  esta  maçada,  que 
se  fosse  ouvida  por  alguém  que  não  gosta  do  Arti- 
lheiro, havia  de  estalar-lhe  uma  castanha  na  boca, 
porque  o  que  elles  queriam  é  que  o  abuz  não 
desse  fogo  por  falta  de  pólvora,  por  não  haver 
com  que  se  comprasse:  mas  que  arrebentem  e  que 
saibam  que  o  pagamento  na  thesouraria  dos  assi- 
gnantos  não  anda  atrazado! 


Epigrammas  * 

Certo  medico  mandou 
Chamar   hábil  ferrador. 
Para  curar-lhe  um  cavallo, 
Que  era  attacado  de  dôr. 

Prompto  o  bicho  ;=que  vos   devo= 
Diz-lhe  o   doutor  Apparicio : 
-^Nada,  que  nós  não   levamos 
Dinheiro  aos  do  nosso  officio. 

Artilheiro  n."  36,  de  17  de  t'cver«iro  de  1R36 
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Á  rica,    feia  Tercina 
Deu  alíim  Lidoso  a  mão: 
Ao  saber  tal  nova,  rio-se 
Alceo,  audaz  charlatão. 

Ri-te,  lhe    disse  *Lidoso, 
Hi-te,   que   eu  também   me  rio: 
Eu   só  llie  tomei '(o  pezo. 
Não  olhei  para  o   feitio. 

D'Ignez  o  joven  esposo 
Tendo  de    fazer  jornada. 
Assim,  á  cara  metade 
Diz  com  voz  apaixonada : 

«Sede  honesta,  Ignez  (fiierida: 
Ninguém  goze  os  teus  carinhos; 
Se  alguém  os  gozar,  me  nascem 
Na   cabeça  uns  signaesinhos.» 

«Signaesinhos?   disse   a    bella, 
\^ii,  meu  l»em,  e   tu  verás 
Como  ao  volver  mais  constante. 
Mais  fiel  tu  me  acharás.» 

Parle  o  pateta,  e    volvendo 
À  bella  coi're   (extremoso; 
Que  lhe   diz,  a  fronte  olhando: 
«Como   tu   és  mentiroso!» 


Palitos  para  esgravatar  o  deotes  • 

As   folhas    de   Madrid  aimunciam    para  o  dia 
15   de   maio    o   mais    estupendo  eclipse    do   sol! 

'     Aitilhfiio  ii."3í).  (Ic  20  i\v  fevereiro  de  1S3G. 
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Ás  3  horas  da  tarde  hão-de  ver-se  as  estrellas  em 
Inglaterra!  O  eclipse  já  é  visível  no  nosso  paiz 
principalmente  no  ministério,  que  está  ás  escuras; 
e  na  camará  dos  deputados,  que  já  descobrem 
as  estrellas  ao  meio  dia;  e  na  cabeça  de  muita 
gente  que  os  elogia. 

Em  que  se  parece  o  sr.  Campos  com  um 
cometa?  Em  ser  barbato,  e  caudato!  E  em  que 
mais?  Nos  resultados  influentes!  O  do  outro  dia 
deixou-nos  o  frio  e    este  a  fome! 

Escrevem  de  Lisboa  que  o  sr.  Leonel  vai  fa- 
zer uma  indicação  com  urgência,  para  que  a  ca- 
mará mande  vaccinar  a  Carta  Constitucional,  que 
dizem  estar  ameaçada  de  bexigas. 

Dizem  que  não  tem  filhos  quem  é  muito  gor- 
da ! ! !  Bem  magra  a  Carta  Constitucional  e  não  dá 
fructo!   É  talvez  dos  ares! 

O  nosso  parlamento  se  divide  em  duas  salas: 
n'uma  estão  as  pessoas  de  bem,  n'outra  os  cria- 
dos de  servir. 

Fal!a-se  em  despachos;  os  deputados  que  fal- 
iam a  favor  do  ministério  sahem  todos  moços  fi- 
dalgos! 


_  :>{)■)  — 

O  rei  no  governo  absoluto  está  no  inferno: 
no  despótico,  está  no  ceo :  no  representativo  está 
no   limbo. 

De  que  padecia  o  thesouro?  Tinha  as  vias  in- 
tupidas:  o  doutor  Barjona  applicou-lhe  um  clister 
de  'A  ou  4  milhões  e  espera-se  (]ue  brevemente 
fará  as  suas  necessidades. 


Dizem  que  o  sr.  Mosinho  propoz  em  conselho 
que  a  resposta  ao  (hscurso  do  throno  fosse  cedi- 
da ás  escolas  de  primeiras  letras  para  os  rapazes 
aprenderem  em  vez  de  sentenças. 


Kpigramnia  * 

o   jnqnrJor.  c  (i  ^tin    amign 


«Meu  caro   irmão,  dizia  a  linda  Silvia, 
«Que  feliz  eu  serei,  se  o  jogo  deixas: 
«Não  poderás   um  dia   abandonal-o?» 
«Sim   minha  n'mã,   o  jo^fador  responde, 
«O  dado,  as  cartas  largarei,   só   quando 
«Tu  deixares  damar.   «Kntão   eu   fico.>> 

«Responde    a  linda  moça, 
«Que  toda   a  vida   jogarás  de  certo.» 


Artilliciro  ii."  lo.  dp  22  de  tevtMciro  de  183í>. 
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Arte  do  reticencias,  pelo   cidadão  Leonel. 

Charadas  parlamentares,  pelo  cidadão  Sanches. 

Manejo  de  eleição  —  Compendio  pelo  cidadão 
Barjona. 

Arte  de  não  gastar  palavras,  pelo  tjeneral  Caro- 
la ;  obra   muito  útil  para  quem  não  quizer  salivar. 


L.a  Tai    um  soaeto  * 


Do  alto  Minho  em   mangas  de  camisa 
Os  saquinhos  na  mão,  no  alforge  a   broa. 
Bucal  rapaz  dirige-se  a  Lisboa, 
Espetado  num  pau   o  lenço,  a  niza. 

Já   do  velho  patrão  a  loja   eis  ''piza, 
Onde   o  louro  metal  girando  sòa. 
Cresce:  morre   o  patrão:  e  na  .patroa 
Da  fé  votada  o   cumpra-se  divisa. 

Aos  contratos  reaes   com  gosto  avança: 
Compra  um  christo  vulgar,   trespassa  a  tenda, 
Deita  sege,  abre  a  porta  ao  jogo,  á   dança. 

Já  cxccUencia  tem,  já  tem  commenda ; 

De  conselheiro  os  titulos   agança, 

E  os  olhos  da  nação    fascina  e  venda! 


Pitadas  ** 

Que   quer  dizer  a  lei  da  successão? — É  a   le- 
gitimidade mettida  em  contradança. 


*     Artilheiro  n  •»  T)2  de  7  de  março  de  1836. 
•*     Artilheiro  n  -  5.'{  de  8  de  marco  de  1836. 
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Porque  motivo  to<los  os  partidos  defondem  os 
seus  ridinilos? — E  jwr  espirito  da  própria  conser- 
vação. 

Em  (|ue  consiste  o  direito  de  votar? — É  um 
direito  itanal  pelo  qual  eu  sou  oliri.uado  a  conduzir 
um  pape!   de  que    não   faço  caso. 

Diz-se  que  o  sr.  Campos  requerera  uma  jun- 
ta de  médicos  para  dar  o  seu  parecer  sohre  a 
moléstia  ministerial  e  que  os  facultativos  declararam 
que  já  se  descobria  a  j^anfírena!  O  sr.  Ilarjítna 
assignou   vencido! 

Diz-se  (jue  o  ministério  é  inimigo  das  luzes! 
E  com  razão:  quem  nasceu  cego,  não  tem  idea 
da    claridade. 

Abriu-se  uma  loja  nova  de  juramentos!  Per- 
guntando-se  ao  dono,  como  poderá  arranjar  ta- 
manha ]irovisão  dell(>s.  respondeu-  São  esj)olio  dos 
nossos  patriotas. 

Diz-se  que  o  sr.  Campos  está  novamente  di- 
vorciado com  a  opinião  puliiica;  mas  não  é  caso 
de  susto,  que  o  sr.   Leonel  está  fazendo  as  pazes. 


Certo  sujeito  foi  ao  Tiíesouro  cobrar  um  or- 
denado.— Não  lia  dinheiro,  lhe  respondeu  um  of- 
ficial. — Kníão,  diz  o  homem:   o  fliesoiu'0   não  tem 


palavra? — Não,    senlior,   respomlcii   o   (tílicial,  mas 
lem  palavras! 

QuB  quer  dizer  um  voto  ik  confiança?  É  o 
mesmo  que   uma  dictadura  íinanccira. 

Pelo  paquete  mandou  a  Inglaterra  um  presen- 
te de  palitos  ao  seu  nobre  amigo  o  Portugal!  Que 
caçoada!  Se  elle  não  tem  que  comer  de  que  lhe 
servem  o  palitos  V 


D.  Annica  e  U.  Cieuoveva 


Genoveva — Ai,  prima  Annica.  não  sabe  o  que 
vai?  Estou   desesperada!    Antes  queria  morrer. 

Annica — Que  tem  priminha  Genoveva?  Que 
é  isso?  Bem  se  conhece  no  semblante  rosto  que 
tem  i^ousa  que  muito  a  aíllige! 

Gen. — Pois  a  prima  Annica  não  sabe  o  que 
vai:   Ou    faz-se  de  novas? 

An. — Na  minba  real  verdade  que  nada  sei: 
ainda  hoje  não  li  a  Vedeta,  que  o  paizinho  a  met- 
teu   no   bolso,  (juando    sahio. 

Gen. —  A  cousa  não  vem  na  Vedela:  hontem 
ár  noute  meu  mano  Félix,  (jue  a  prima  Annica  sabe 
tem  relações,  disse  á  mesa,  estava  eu,  salvo  seja 
a  comer  uma  aza  de  frango,  que  o  nosso  iieroe, 
o   sr.  Campos  sabia  do  ministério! 

An. —  Que   me  diz?  Isso  é  de  veras? 

Gen. — A  prima  Annica  não  faz  idéa  de  como 

Aitilhciío  n.'  .51  dv  [)  de   niarçn  do  ISoG. 
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eu  ílquei!  (]ahio-me  a  aza  da  mão;  o  sangue  des- 
ceu-me  lodo  á  plduta  pedi^;  ijarecia  uma  matéria 
inanimada!  (J  mano  Fclix  acucliu-me  logo  com  um 
espirito;  meu  tio,  que  estava  á  mesa,  apesar 
da  gota,  ergueu-se  atrapalhado,  c  metteu-me  no  na- 
riz uma  pitada  de  esturrinho.  que  me  subio  ao 
vértice!  Estive  perdida!  O  cáustico  de  minlia  mãe 
l)oz-S('  de  joelhos,  e  promelteu  logo  uma  missa 
descalça  no  Senhor  de  Mathosinhos!  A  Antónia 
correu  da  cosinha  com  o  abano,  e  pisou  o  rabo 
do  bichaninho!  E  até  o  maldito  galego,  que  não 
faz  cousa  (|ue  tenha  geito,  vindo  a  correr,  (piebrou 
dois  pratos  dos  linos,  (]ue  o  mano  Félix  tinha 
trazido  de  França!  Eu  mesmo  quebi'ei  o  pente  de 
massinha:   em  lim  andou  tudo  numa  dobadoura. 

An. — Ai!  Não  sabe  p  que  sinto,  prima  Géno- 
va !  Mas  não  se  aíllija  !  É  verdadade  que  nós  es- 
távamos de  cima!  E  então  os  Chamorros  vencerão? 
Mas  (juem  sabe?  Será  mentira!  Olhe,  prima  Geno- 
vevasinha,  mentem  muito. 

Gen. — Não  é  mentira,  não;  o  mano  FeUx  que 
o  disse,  é  ponjue  o  sal)ia.  O  seu  circulo  é  de 
pessoas  que  estão  ao  facto  dos  negócios.  A  rai- 
nha não  tem  um  pensamento,  (jue  os  seus  ami- 
gos e  por  consequência  clle,  não  saibam!  O' mi- 
nistério dava  parte  de  tudo  a  certas  pessoas  que 
elle  frcijuentava !  EUe  até  escreve  para  a  Vedeta,  e 
dá  artigos   para  o  Nacional  e  Diário  do  Poço. 

An. — Porisso  eu  vi  o  visinho  da  loja  debai- 
xo a  cochichar  logo  de  manhã  com  aqueiJe  indi- 
viduo da  secretaria,  (pi(^  tendo-me  i)ilhado  uma 
cartinha,   a  andou  mostiando  por  toda  a  parte! 

Gen. —  Ora  veja  prima  Annica,  se  isto  não  ó 
para  dar  em  douda?  Agora  (jue  se  hia  discutir  o 
orçnnenlo,  ijue  se  vendiam  as  lizirias  e  qutí  já  ti- 
nhamos  noias,  titiilos,  e  papel  moeda,  é  (pie  elle 
sahe!  Que  S(Má  da  pátria?  Prima  Annica,  isto  não 
se  pôde  solfrer!  Que  não  possam  as  mulheres  sei- 
deputadas!    Ah!    Que    se  eu    estivesse  na  camará 


—  á07  — 

«lectiva,  e  ao  pé  de  mim  algum  iliuslratlo  mem- 
bro que  votasse  pela  sabida  do  sr.  Campos,  ian- 
çava-me  a  elle  com  unhas  e  dentes!  Prima  An- 
nica,  não  lia  patriotismo!  Crea  o  que  eu  lhe  digo: 
deixe-o  sahir  e  verá  um  terremoto  politico,  que 
ha  de  abalar  as   columnas    dos    orbes  conhecidos. 

An. —  E  é  sò  elle? 

Gen. — Dizem  que  mais  alguém!  Em  fim  vai- 
se  o  melhor!  Aquelles  génios,  que  causavam  rai- 
va aos  gabinetes,  inglez  e  francez,  sahem...  quan- 
do isto  me  lembra,  quizera . . .  sim,  quizera  antes 
ser  mahometana. 

An. — E  quem  dizem,  entrará  para  dentro? 

Gen.  Isso  ainda  é  peior!  faliam  nesse  mal- 
dito Palmella,  que  ainda  outro  dia  estava  a  mor- 
rer, e  não  o  levou  o  diabo!  O  inglez  mór,  que 
acabou  o  tratado  de  commercio,  que  tanto  pro- 
veito deu  á  nossa  Pátria! 

An. — Se  tal  vemos,  cu  não  ponho  mais  lu- 
minárias de  cera  a  cousa  nenhuma. 

Gen. — Faliam  também  no  Miranda  e  no  Frei- 
re!.. .  e  esta? 

An. — É  o  que  lhe  digo,  priminha  Genoveva: 
querem  acabar  com  isto !  Declararam  guerra  de 
morte  ao  irracionalismo,  que  é  quem  nos  pode 
fazer  felizes ;  e  não  ha  remédio  senão  soíTrel-os ! 
E  seu  mano  que  diz  a  isto? 

Gen. —  Está  como  uma  bicha!  Agora  ({ue  elle 
estava  a  sahir  embaixador  extraordinário  e  minis- 
tro i)leni[)Otenciario  para  a  porta  Othomana,  a  offe- 
recer  da  i)arte  do  governo  um  plano  olTensivo  e 
defensivo  para  fechar  os  dardanelos,  é  que  esta 
succede!  A  nossa  casa  é  infeliz!  Já  da  outra  vez, 
quando  o  sr.  Campos  saliio,  meu  mano  estava  des- 
|iadiado  guarda  dalíimdega;  e  licou   sem   nada! 

An. — E  não  seria  bom  fazer  um  protcxto  fe- 
minino, em  que  só  assignassem  senhoras  de  dom! 

Gen. — Por  ora  ainda  ha  uma  esperança!  O 
sr.  Leonel  e  o  sr.  Sanches  ainda  não  consentiram 
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e  se  elles  arramarem  os  pés  á  parede,  inda  te- 
mos que  vèr!   Eu  dava  uma  missa  ás  almas. 

An. — Adeus^  priminha,  (pie  me  estú  chaman- 
do a  mamã  para  lhe  fazer  o  rol  da  roupa  suja. 
Até   logo. 

Gen. — 1]  que  lhe  parece,  prima  Annica,  do 
que  vai   pelo  mundo ! 

An. — Pois  que  é?  Temos  mais  alguma  noticia 
triste. 

Gen. — Que  ha  de  seri  Pois  não  foi  o  Diano 
do  Povo  chamado  ao  jury  de  ratiíicagão  de  pro- 
nuncia, e  não  disse  o  Jury,  que  sim!  Que  pouca 
vergonha!   Que  insulto  ao   povo! 

An. — E  quem  o  chamou  '? 

Gen. — Quem  havia  de  ser?  O  Seahral  Ora  veja 
priminha  Annica,  que  systema  este!  E  querem  li- 
berdade! Já  vejo  que  esíe  povo  não  é  digno  delia. 

An. — Eíitão  porque  o  chamou  o  Seabra  ao 
jury? 

Gen. — Porque!  Por  uma  bagatclla.  O  Diarin 
do  Povo,  que  é  o  órgão  do  ministério,  chamou  va- 
rias vezes  ao  Seabra,  ladrão  e  miguellista.  O  tal 
sr.  escandalisou-se  e  o  jury  foi  tão  corcunda.  Ião 
chamorro  (jue  deixou  ficar  mal  o  sr.  (Cláudio  e 
ratificou  a  pronuncia!  Isto  atura-se!  Se  assim  vai 
a  tapar  a  Itoca  á  imiirensa  ninguém  escreverá!  Te- 
mos censura. 

An. — Isso  assim  é,  i)riminha  Genoveva:  a  im- 
prensa deve  dizer  o  (pie  quizer,  porqui^  áhom 
que  ella  é  livre!  Pouca  vergonha.  É  o  mais  que 
se  podia  ver!  Tapar  a  boca  ao  cidadão  (llaudiol 
Não  lhe  deixar  dizer  quanto  quer?  É  a  maior  de 
todas  as   escravidões! 

Gen.  —  E  então  que  disse  elle  ?  Ghamou  la- 
drão ao  Seabra!  Olhe  que  lhe  fez  grande  injuria  ? 
Não  é  similhante  nome  tão  estimado?  Não  andam 
os  ladrães  nas  pahnas  das  mãosy  Não  são  muitos 
votados  para  todos  os  empregos  e  eleições?  Não 
ha  tanta  gente  de  gravata  lavada  ijue  os  protege? 
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Não  são  elle  uma  verdadeira  potencia,  com  exér- 
citos, caixa  militar,  capitães,  capellães  e  cornetas! 
Não  tem  elies  o  direito  de  vida  e  morte?  Não 
impõe  elies  contribuições  forçadas?  E  não  tran- 
sige o  governo  e  as  auctoridades  com  elies!  Olhe 
prima  Annica,  se  elies  tivessem  bandeira,  já  esta- 
va reconhecida!  Melhor  o  Seabra  se  acommodasse, 
que  muito  favor  lhe  fez  o   sr.  Cláudio. 

An. — E  também  lhe  chamou  miguelista?  Olhem 
que  lhe  fez  muito  mal?  Eu  antes  quero  que  me 
chamem  miguelista,   do  que  chamorra! 

Gen. — Pois  quem  duvida  disso  !  Olhe  prima 
Annica,  ao  menos  ninguém  passa  melhor  do  que 
elies!  Eu  conheço  muito  miguelista  lindo  como  os 
amores:  rapazes  muito  bem  feitos  e  muito  bons 
l)ara  a  sociedade!  Se  eu  não  estivesse  compromet- 
tida,  antes  dava  a  minha  direita  a  um  miguelista 
do  que  a  um  chamorro !  não  os  posso  vèr!  Ha  gen- 
te peior  no  mundo? 

An. — Ora  diga-me,  priminha  Genoveva,  e  o  sr. 
Cláudio  que  disse  a  isto? 

Gen. — Que  ha  de  dizer?  Até  nem  ({uizeram 
que  elle  abonasse  o  espantalho  que  foi  pronuncia- 
do!  Isto  atura-se!  O  sr.  Cláudio  camarada  do  Pau- 
lo Cordeiro! ! 

An. — Ó  priminha,  este  sr.  Cláudio,  é  aquelle 
sr.  Cláudio  do  contrato  do  tabaco  do  Miguel,  (}ue 
ajudou  a  comprar  as  bombas  para  a  cidade  Eterna? 

Gen. — É  o  mesmo,  mas  aquillo  nelle  foi  dis- 
farce :  eslava  coado !  Agora  é  que  elle  pôde  des- 
embocar o  seu  patriotismo:  é  o  conselheiro  nato 
do  gabinete  económico. 

An. —  E  então  não  (juerem  deixar  fallar  o  sr. 
Cláudio?  Ah!  Se  eu  fosse  jurada,  eu  mostraria  ao 
tal  Seabrinha  que  não  brincava  com  a  imprensa.  Pri- 
minha, a  impiensa  é  livre,  pode  dizer  o  que  (piizer; 
eu  d" aqui  não  me  tiro,  dO  por  onde  dér!  Se  um  cida- 
dão ou  cidadôa,  não  pode  fazer  o  que  quer,  então 
estamos  no  tempo  do  absolutismo!  Se  eu  me  qui- 

li 


—  -210  — 

zer  deitar  d' esta  janella  abaixo,  quem  tem  direito  de 
me  suspender?  Se  eu  quizer  ralhar  e  descompor  o 
género  humano,  quem  me  pode  pegar  na  Hngua  ? 
Isto  entendo  eu  que  é  liberdade,  o  mais  é  escra- 
vidão. 

Gen. — Olhe,  prima,  o  que  elles  querem  é  que 
a  gente  não  pie!  Graças  sejam  dadas  ao  sr.  Cláu- 
dio e  ao  Diário  do  Poio  que  é  quem  sustenta  a 
hberdade!  Vou  promover  uma  subscripção  a  favor 
do  patriota  o  sr.  Constantino  José  Rodrigues  dos 
Arcos  de  Valdevez,  para  dar  uma  bofetada  na  cara 
aos  chamorros! 

An. — E  eu  vou  requerer  que  a  nação  o  man- 
de retratar  em  miniatura,  só  para  trazer  ao  pei- 
to o  retrato  do  sr.  Constantino  José  Rodrigues  dos 
Arcos  de  Valdevez!  Tomara  já  a  noite  em  (|ue  me 
hei-de  apresentar  no  theatro  com  a  medalha. 

Gen. — ApproYo  a  lembrança:  vamos  já  formar 
a  commisaão:  a  jtriminha  tem  o  escrutínio  V 

An. — Tenho  o  que  sérvio  em  santo  Eloy,  e  é 
benzido. 

Gen. —  Então  vamos  já  já,  a  ver  se  pega  a 
lembrança. 


Pitadas  * 

Dizem  as  fohas  (jue  o  ministro  Campos  man- 
dara om[)onhar  sedas  e  algodões  da  fabrica  i)ara 
pagar  uma  divida  do  thesouro!  E  com  rasão!  i*or- 
tugal  está  pobre,  e  quem  ó  pobre  não  precisa  de 
sedas. 

Diz-se  (pie  o  banco  regeitara  as  h^tras  do  Ihe- 

*     Artilheiro  n  "  57  de  12  de  março  de  lS.'3(i. 
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souro:  é  desfeita!  Esta  falta  de    conliança  merecia 
bem  que  o  sr.  Campos  o  demittisse. 

Ralham  de  que  o  ministro  da  fazenda  não  paga ! 
Papelões!  O  sr.  ministro  achou  Portugal  doente, 
e  segundo  a  medicina  moderna,  quer  cural-o  com 
dietas. 

O  sr.  Pinto  Basto  requereu  se  deitasse  abaixo 
o  Código  do  Commercio:  e  com  razão!  Se  não 
ha  commercio,  para  que   ha  de  haver  Código? 

A  Revista  lamenta  ter  o  sr.  Ferreira  Borges 
perdido  a  vista.  Pelo  contrario!  É  uma  felicidade! 
Ao  menos  não  vê  as   asneiras  que  por  cá   vão! 

Attacar  o  ministro  da  fazenda  por  demissões 
é  asneira?  Os  campos  não  querem  sombra! 

Admiram-sc  de  que  o  governo  teime  eui  que- 
rer governar V  Quem  porfia,   mata  caça. 

Em  que  se  parecem  as  o[)[)osiçõ(^s  das  nos- 
sas camarás  com  os  cãesV  Em  (jue  a  primeira  mor- 
dia, e  esta  mostra  só    os  dentes! 
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Corre  que  o  ministério  est;i  a  dar  alma  a»> 
Creador:  se  tal  c,  pôde  já  o  exercito  preparar-sr 
para  a  receber! 

o  Diário  do  Poro  ciiama  ao  sr.  (^arboiíel !  o 
Sancho  Pança  I  Ao  sr.  Alandizaliai  o  Dom  Quixote  ! 
A  lemhranra  é  feliz,  até  |»onjue  o  Diário  reser- 
vou para  si  a  figura  do  Rocinante! 

Diz-se  que  se  vai  crear  uma  nova   ordem  cha- 
mada—  da  confiança — Na  frente   um  loureiro   sem 
rama,   e  no  reverso  uns  campos  estéreis:   e  a  le-    j 
genda  —  Non  plus  ultra!  —  Ha  muitos  Grã   (Iruzes.    j 
e  Claveiro  mór  o  sr.  Francisco   António ! 

i 

Em  (jue  st'  [larecem  os   empregados  com    os 
pa[)a  moscas!  Em  (|ue   estão  todos    com    a   hoca    \ 
aberta  I 

Foi-se  um  empregado  desolirigar:  disse-llie  o 
padre,  ollie  que  não  pode  comnumgnr,  se  tiver  comi- 
do alguma  cousa.  Ah !  sr.  i)adre,  res[tondeu  o  em- 
pregado, desde  que  governa  o  sr.  Campos  posso 
tomar  o  Senhor  lodos  os  dias  sem  escrúpulo  do 
consciência! 


Dialogo    entre    iiii*.    <1e   CiitiEiqiiè    c   o  ' 
aldeão  Cosiuc.  • 

!\Ir. —  Hon  joiu",  mm  (picrido  Cosme!  Entãu 
como  vai  isso  de  foituna !  A  mariquitas  (|ue  tra- 
ga  lume. 

*•     Artillieiío  11="  õS  de  M  <li-  iiiarvo  fio  IRíiii. 
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Cos. — Vamos  vivendo  como  velhos !  Deus  pa- 
rece que  se   tem  esquecido   de  nós!  Tanto  frio! 

Mr. — Qual  Deus,  nem  qual  carapuça!  Isso  são 
antigualhas!  Natureza,  meu  Cosme,  natureza!  La 
nahire,  em  francez:  e  em  hespanhol,  La  natura- 
lezal  O  mais   são  ideias  rançosas. 

Cos. — Fidalgo  a  mim  sempre  me  ensinaram  que 
ha  um  Deus.  Eu  creio  nelle  e  liei-de  morrer  no 
credo   velho. 

Mr. — Vem  cá,  meu  pobre  Cosme:  hei-de  con- 
seguir aljmpar-te  esse  toutisso !  Tu  sabes  ler  ?  Hei- 
de  trazer-te  o  Vobmj,  o  Mirahean  o  Rousseau^  o 
Dupuy,  o  Citddcr,  e  tu  verns  que  todos  nós  so- 
mos   matéria. 

Cos. — Fidalgo,  não  se  cance:  é  tempo  per- 
dido! Siga  lá  o  que  quizer,  mas  deixe-me  com  a 
minha    cartilha,    e   com   os  meus   costumes. 

Mr. — Não  ha  remédio  senão  aturar  estes  bron- 
cos: são  mesmo  uma  pedra!  Meu  Cosme,  tu  nunca 
sahiste  do  lar:  eu  emigrei!  Estive  em  França,  em 
Inglaterra,  e  na  Bélgica,  e  venho  um  sábio.  As- 
sisti ás  discussões  de  mr.  Thiers,  e  logo  aprendi 
politica :  li  as  melhores  obras,  e  já  não  como  ara- 
ras. 

Cos. — Assim  será,  mas  estando  eu  outro  dia 
na  cidade,  foi  a  uma  botica  buscar  um  remédio 
para  a  minha  Brites,  e  em  quanto  me  aviaram  a 
receita,  ouvi  dizer  a  uns  srs.  que  alli  estavam  em 
palestra,  (pie  não  era  signal  muito  seguro  o  sim- 
ples caso  de  ter  emigrado.  Que  houve  gente  que 
veio  peior  do  que   para  lá  foi. 

Mr. — Góticos!   Góticos,    que   nunca  sahiram 
Do  ninho  seu  paterno. 

Cos. — Deus  me  livre  de  julgar  que  em  v.  s.'** 
se  prehenche  o  que  diziam  os  taes  amigos  da  bo- 
tica ! 

Mr. — Que  podiam  elles  dizer?  Barbaridades! 
E  se   não    dizc  lá! 

Cos. — Diziam  (pie  grande  parte  dos  emigrados 
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tinham  \iii(lo  Huratnada  de  sãliia,  f  (iiie  a  final 
tudo  ora  imia  impostura.  Quo  muitos  se  julgavam 
taes  por  aprender  um  cumprimento  em  francez, 
misturado  de  vez  em  quando  um  good  tnyth  se- 
guido duma  piroleta:  aprender  meia  dúzia  de  no- 
mes de  autliores,  como  que  elles  disseram  tão  ar- 
remessados, mas  que  ainda  agora  ouvi  a  v.  s.'': 
avolumar  o  peito  como  as  mulheres:  uzar  de  cha- 
ruto, ou  de  rapé ;  alugar  uma  cara  de  tolo,  e  ras- 
par-lhe  a  vergonha:  namorar  a  torto  e  a  direito; 
entrar  num  botequim,  e  ler  por  desfastio  um  ar- 
tigo de  qualquer  folha :  pôl-a  logo  de  parte,  vitu- 
perando  o  periódico:  failar  de  politica,   e  não  sei 

de  que  contracto:  metter  a  religião  a  ridículo! 

Eis  o  que  elles  disseram  ser  o  espelho  de  certos 
emigrados,  muito  principalmente  dos  taes  que  an- 
tes tinham  sido  de  Coimbra  ou  das  Covas  de  Sa- 
lamanca. Mas  se  v.  s.''  não  é  d"esses  taes,  e  tem 
como  diz,  o  verdadeiro  merecimento,  não  sei  como 
não  tem  sido  empregado. 

Mr. — O  governo  olTereceu-me  um  logar  de  go- 
vernador civil,  mas  eu  não  me  sujo  por  tão  pou- 
ca cousa:  estou  á  espera  de  que  qualquer  bata- 
lhão me  nomeie  niinistro  (Testado,  e  então  me  lem- 
brarei do  pobre   Cosme,  e   da  Mari(|uitas. 

Cos. — E  com  eífeito  pcnteia-se  para  isso'?  lia 
de  perdoar:  eu,  como  (|ue  ouvia  dizer  dantes  que 
um  ministro  destado  devia  ser  um  homem  muito 
circuinspeeto ! 

Mr. — Isso  era  no  temiio  da  escravidão :  hoje 
([lie  temos  UberU''  para  um  homem  S(M'  ministro  (res- 
tado, basta  (jue  um  batalhão  de  mãos  dadas  com 
um  periódico  o  (jueiram.  e  está  feito  sem  remédio. 

Cos. — Mas  SC  o  tal  honiíMU  não  souber  da  sua 
obrigação? 

Mr. — Disso  não  se  trata:  o  UMupo  presente  não 
V  de   leiras,  mas  sim   de  tretas. 

Cos. — Porisso  n(')s  vomos  mal !  Olhe.  Mr.  (]u- 
liliquè,  o  que  a  mim  me   jiarece  ('■  (|ue  por  causa 
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d'essas  doutrinas  a  nau  não  pikle  navegar!  V.  s."'^ 
e  outros  que  taes  querem  dar  leis;  e  como  hoje 
a  mania  é  fazer  leis  provisórias,-  porisso  a  causa 
marcha  assim.  Meu  avô  sempre  me  embalou  com 
esta  prelenga — filho  de  burro  não  pode  ser  cavai- 
lo.  =Porisso  nós  estamos  vendo  o  que  vemos! 

Mr.— Então  o  que  vez  tu?  Falia?  dize? 

Cos. — O  que?  Muita  asneira.  Em  quanto  o  ho- 
mem das  Botas  viveu,  inda  isto  hia  tal  qual:  pa- 
gava-se,  e  a  gente  andava  contente,  agora  tudo  é 
miséria;  não  sabem  governar. 

Mr. — Bravo!  Cosme!  Bravo!  Com  que,  vmc.  é 
chamorro?  Inda  agora  lhe  sei  da  prenda. 

Cos. — Eu  fallo  assim  desde  o  tal  encontro  na 
botica,  onde  ouvi  tudo  quanto  digo,  sem  ser  en- 
feitado como  fallava  um  dos  taes  srs.  da  conver- 
sa, que  sem  gritar  como  os  nossos  pregadores 
cá  da  aldeia,  levava  a  persuasão  mesmo  ao  fun- 
do da  nossa  alma.  Estou  convencido  do  quanto  es- 
cutei; e  como  sou  um  portuguez,  mas  só  portu- 
guez,  lembrar-me-hei  em  quanto  vivo  do  grande 
homem  que  nos  deu  uma  Pátria  e  a  liberdade;  e 
fugirei  d"esses  Peralvilhos  que  hoje  mettem  a  re- 
diculo  a  sua  memoria,  e  as  suas  leis.  Brejeirada! 
Se  não  fosse  o  Grande  PEDRO,  (jue  éramos  nós? 
Que  eram  elles?  Um  rebanho  de  carneiros  vota- 
dos ao  açougue  da  Praça  nova!  Que  se  calem  que 
mettam  a  cara  num  fole,  e  que  tratem  d 'outro 
modo   de  vida. 

Mr. — Vmc.  sr.  Cosme  está  esquentado?  Nada 
de  hir  á  parede. 

Cos. — Pois  eu  não  me  liei-de  esquentar  ven- 
do tanto  asno  a  fallar  de  governos  e  de  leis,  e 
de  politica?  Uns  fedelhos,  que  não  sabem  fazer  o 
Signal  da  Cruz,  mettidos  a  estadistas?  Pantaleões^, 
que  eu  não  queria  nem  para  juizes  pedaneos,  já 
querem  pastas !  Mr.  Cutiliquè,  isto  não  é  com  v. 
s.^,  mas  o  caso  c  serio :  a  nossa  está  mesmo  a 
dar  em   droga. 
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Mr. — Homem  vmc.  perdeu  o  juizo!  Algum 
maldito  saldanhista  lhe  encasquetou  no  toutiço  essas 
frioleiras!  Antigamente  o  que  se  queria  eram  bra- 
ços, hoje  são  machinas!  I)eixe-se  dessas  idèas  de 
Pedros :    hoje  ha  cousa  mais  fina... 

Cos. — Veja  lá  como  falia  de  um  homem,  que 
em  quanto  v.  s."  ficou  lá  pela  estranja  em  por- 
to de  salvamento,  veio  expor-se  á  morte  e  gran- 
geal-a  com  fadigas,  err.  beneficio  seu,  e  d"esses  que 
se  dizem  constitucionaes  só  em  nome.  Seria  v.  s.^ 
dos  taes  que  ainda  em  cima  faziam  escarneo  de 
elle  vir  com  os  7oOO  bravos  metter-se  na  ratoeira, 
como  ouvi  dizer  na  botica  que  achincalhava  um  tal 
sr.   Campos. . 

Mr. — É  verdade,  já  te   desobrigaste? 

Cos. — Porque:  Isso   também  é  chamorrisse? 

Mr. — Pobre  Cosme?  Vejam  como  se  ha  ile  il- 
lustrar  uma  nação  d'estes  brutinhos!  Agarrados  ao 
credo  velho,  não  é  possível  fazer  delles  cousa  que 
se  lèa?  Trabalhem  lá  numa  constituição  para  es- 
tes  alarves! 

Cos. — Se  me  não  lembrasse  que  v.  s.''  era 
filho  do  sr.  Malaquias  outro  gallo  lhe  cantara!  Com 
que  então,  ser  constitucional  é  não  ter  religião  ne- 
nhuma! Ora  não  seja...  .Mas  o  melhor  é  calar: 
meu  sr.,  antes  que  nu»  retire  sempre  lhe  digo, 
que  não  pode  ser  bom  constitucional  quem  não 
respeitar  a  religião  do  seu  paiz:  e  com  esta  me 
vou  embora. 

y\r. — É  malhar  em  ferro  frio! 


Petiscos  • 

Em  que  se  parece  a  Carta  Constitucional  com 
as  freguezias  de  Braga?=Em  que  (jua^i  tudo  (';  fo- 
Ihedo. 

*     Artilliciro  ii."  (IO  de   do  Kj  março  de  183f). 
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O  Diário  do  Somneira  attaca  fortemente  o  Er- 
nesto Castilho  por  este  dizer  que  não  conhecia  o 
sr.  Cláudio !  Com  effeito  não  conhecer  o  sr.  Cláudio 
é  um  crime,  que  não  tem  fiança  I 

Que  é  isto  de  imprensa  livre?  É  uma  licen- 
ça que  SC  dá  para  os  tolos,  e  os  pre versos  imprimi- 
rem o  que  lhes  vem  á  cabeça. 

Em  que  se  parecem  os  periódicos  uns  com 
os  outros  ?Em  que  todos  se  dizem  independentes, 
e  acreditados. 

Consta  que  o  príncipe  Fernando  está  a  che- 
gar: Deus  queira  que  elle  não  lêa  o  relatório  do 
sr.  Campos:  aliás  ou  torna  para  rasa,  ou  pede 
fiador  á  dotação ! 


Murmuram  do  sr.  Campos  por  não  acudir  ás 
necessidades  do  thesouro  com  o  seu  dinheiro!  O 
patriotismo  do  sr.  Campos  não  é  em  these  mas 
em  hvpolhese. 

O  exercito  Christino  acaba  de  receber  de  In- 
glaterra muitos  reforços  de  dinheiro,  artilheria.,  es- 
pingardas, e  capotes:  em  desforra  o  Papa  Gregó- 
rio mandou  também  um  grande  reforço  aos  Car- 
listas  de  Navarra!  E  que  é? — Uma  bula  para  po- 
derem comer   carne   na   quaresma! 

E  dizem  que  não  ha  ahnas  do  outro  mundo?  O 
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l;i,  se  ha:  se  as  não  liouvesse,  não  se  tinha  met- 
tido  a  alma  do  bispo  de  Vizeu  no  corpo  ^do  sr. 
Mouzinho. 

A  cartilha  do  mestre  Ij^nacio  manda  que  se 
jejuo  quando  manda  a  Santa  Madre  Igreja.  A  car- 
tilha do  sr.  Campos  é  mais  apertada,  pois  quer 
(jue   se  jejue   todos  os  dias! 

o  sr.  Leonel  disse  que  o  projecto  do  sr.  Go- 
mes de  Castro  sobre  a  indemnisação  era  unica- 
mente ==  para  lançar  terra  nos  olhos  á  camará  = 
Kngana-se  o  sr.  (íeputado:  como  era  possivel  lan- 
çar terra  nos  olhos  á  camará,  se  ella  os  não  tem! 

Diz  a  Revista  que  o  sr.  Leonel  dissera,  que 
elle  era  o  único  homem  de  boa  fé! — Enganou-se: 
a  delle  nem  é  boa  nem  é  má. 

Suscitou-se  uma  (juestão  na  camará  baixa  so- 
bre a  distancia  em  (pie  (^stava  o  mar  alto  I  Pa- 
rece que  foi  remetida  a  uma  commissão  de  Tu- 
barões. ' 


Kstado  da  marinha  politica 
portngiicza  ' 

Nau  de  guerra — Marquez  de  Saldanha  —  inca- 
paz de  serviço  activo,  condemnada   á  presiganga. 

♦     Arlillirini  n."  (i2,  (\c  18  do  março  do  I8.3<!. 
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Nau  de  Guerra — Duque  da  Terceira  —  incapaz 
de  serviço  activo:  serve  de  Nau  de  registo. 

Nau  de  Guerra  —  Duque  de  Palmella — quasi 
prompta,  á  espera   de  vento. 

Fragata — Duqueza  de  Bragança — a  crenar. 

Fragata — Izai^el  Maria — precisa  de  mastros. 

Fragata — Liberdade — incapaz  de  navegar  como 
ronceira,  e  ter  muitos  rombos  da  abordagem  com 
a  Nau  o — Irracionalismo. 

Fragata — Thesouro — em  lastro,  e  sahio  a  Cor- 
ço  com  bandeira  parlamentar. 

Brigue — Silva  Carvalho — em  quarentena  rigo- 
rosa, á  espera  que  seus  Papeis  sejam  sentenciados 
pelo  Almirantado   da  Opinião  pública  suspensa. 

Brigue — Freire — armação  á  cunha  no  ultimo 
estado  de  perfeição  e  aceio. 

Hiate   de  Guerra — Loureiro — rendeu  porque 
o  fiseram  puchar  de  vela:  mas  tem  concerto. 

Brigue  Correio  Marítimo — Sá  Bandeira — perdeu 
a  fama  de  bom  barco,  desde  que  o  forrou  de  cobre 
irracional. 

Brigue — Campos — faltam-lhe  os  mantimentos  a 
bordo. 

Patacho  —  Mouzinho  d' Albuquerque  —  á  pesca 
da  sardinha. 

Brigue — Loulé — foi  julgado  boa  presa  pelo  al- 
mirante Britannico. 

Brigue  —  Caldeira — necessita  de  leme,  que  se 
perdeu  no  mar  pacifico  dos  pares. 

Os  barcos  de  vapor — Leonel  Sanches — Barlona 
— e  Sabrosa — arvorados  em  correios  para  a  costa 
da  Africa   Irracional. 

Corveta — Patriotismo  —  condemnado  por  fazer 
agua. 

Nau — D.  Pedro — deu  á  costa  não  se  aprovei- 
ta nem  a  pregagem. 

Corveta — Opposição  —  no  cães  de  Manoel  Ri- 
beir  o ! 

Nau   de  3  pontes — O  Irracionalismolão  —  nau 
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Almirante:  tem  toda  a  jíiiarriição  precisa;  e  bem 
artilhada. 

Os  navios  de  transporte — Diário  do  Povo — 
Nacional— o  Movimento — tem  a  bordo  pretexos  de 
guerra:   descomposturas;  intrigas  e  personalidades. 

Escuna — Vedeta — no  Douro  a  concertar  as  flâ- 
mulas. 

Está  conforme:  Veritas;  tenentes  ás  ordens. 


Prima  Aonica    e   a  prima   Genoveva   * 

Annica — Que  é  isso!  Sempre  hei-de  ver-vos, 
priminha  denoveva,  triste  e  pesadona?  Parece  ipie 
as  vossas  leituras  são  sempre  as  de  Young! 

Gen. — Olhe,  prima  Annica,  todos  os  dias  de  cor- 
reio estou  com  uma  sesão  como  os  gatos!  O  co- 
ração que  é  profeta,  parece  sempre  adivinhar  cou- 
sas tristes. 

An. — Pois  já    vio   as   folhas? 

Gen. — Logo  de  manhã;  e  confesso  que  quando 
li  a  derrota  do  chronista,  se  nesse  momento  o 
pilhava  ás  unhas,  em  logar  de  4  beiços,  havia  de 
ter  6!  Fracalhão  Dtixa-se  assim  derrotar  como  um 
peixe   espada!  Somos  infelizes!  Não  temos  gente! 

An. — O  priminho,  pois  o  sabichão  de  London 
deixou-se  vencerV 

Gen. — Fez  ainda  mais!  Não  só  foi  batido  pela 
frente,  e  pelos  flancos,  mas  largou  a  liandeira,  e 
fez  uma  retirada,   ([uc  nada  teve   dairosa. 

An. — Pois  elle  i)romelteu  tanto  I  Quando  li  o 
cartel  de  desafio,  annunciado  na  camará  i)elo  arau- 
to; quando  o  vi  com  tanta  artilheria,  metralha,  e 
foguetes  de  congreve,  cuidei  (pie  o  liomem  leva- 
va tudo   adianlr  de;    si  ! 

•     Artilheiro  n"  6:5,  <lc  1!)  do  Março  ilc  ISM. 
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Gen.  É  verdade  as  entradas  foram  de  Cezar^ 
as  sabidas  de  Jam  Fernandes.  Finalmente,  eu  já 
me  não  íio  n'esta  gente  sabichona  de  Vizeu!  Tudo 
n'elies  á  frontispicio ! 

A. — Mas  conte  a  priminba  Genoveva  como  foi 
isso! 

Gausa-me  tanta  altbcção,  que  me  dão  vómi- 
tos   só  com  recordar  a  nossa  derrota. 

An. — Tenba  paciência,  diga,  diga. 

Gen. — A  prima  sabe  muito  bem  que  nós  irracio- 
naes  temos  uma  osga  aos  taes  cliamorros,  que  os 
não  podemos  tragar!  É  preciso  desfazer-mo-nos  d'el- 
les.  A  Sinagoga  assim  o  decretou !  Um  d"estes  pas; 
saros  de  bico  amarello  é  o  Gomes  de  Castro!  Ó 
prima,  só  pronunciar  o  seu  nome,  é  uma  blasfé- 
mia irracional !  Um  diabo  já  feito  commendador, 
conselbeiro,  lidalgo,  e  deputado,  e  o  nosso  Félix 
que  já  sabe  a  aritbmetica  do  Besoutli  toda  de  fio 
a  pavio,  nem  sequer  um  liabito,  e  oííicial  d"uma 
secretarial  É  tyrannia!  Mas  vamos  á  historia.  Como 
eu  lhe  ia  dizendo,  priminha,  o  tal  Castrinho,  de- 
via acabar,  porque  é  reconhecido  por  ahi  que  elle 
tem  talento. 

An.— Qual  talento!  Que  talento,  que  conheci- 
mentos pôde  ter  um  negociantelho,  cujo  pae  ven- 
de manteiga!  Faz-me  rir!  Se  elle  ao  menos  antes  da 
sua  commenda  tivesse  na  sua  arvore  de  geração 
alguma  senhora  de  dom,  ou  alguém  primo  cléri- 
go, passe,  mas  só  balanças!  admira  que  haja  ainda 
quem  acompanhe  com  elle. 

Gen. — Priminha  não  diga  isso  diante  de  gente 
que  então  ficamos  mal!  O  pae,  a  quem  o  Som- 
neira  foi  o  primeiro  que  cospia  no  rosto  com  a 
loja  de  peso.  foi  o  capitão  das  ordenanças  de  Pa- 
ranhos, e  tão  probo  e  digno,  ijue  o  usur|)ador  o 
poz  fora  do  cominando  do  dislricb»,  (pie  elle  i)or 
sua  antiguidade  cominandava  muilas  vezes.  E  se  o 
ser  oííicial  ilas  ordenanças  se  deve  melter  a  ridí- 
culo, então  mal  estamos    nós'  a    resi)eilo   de  con- 
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templações,  que  por  isso  querem  alguns  deputados 
nossos  amigos,  que  nunca  tiveram  outra  represen- 
tação publica,  além  da  farda   verde! 

An.— Que  me  diz?  Pois  o  tal  velho  não  esta- 
va mesmo   a  pesar  ao  mostrador? 

Gen.— Qual  mostrador!  O  Castro  velho  é  ho- 
mem respeitável,  que  estava  e  está  pela  loja,  cheia 
quasi  sempre  de  seus  amigos,  negociantes  como 
elle  de  grosso  trato,  para  entretenimento  de  sua 
vida  cançada  e  doente.  Ha  muitos  annos  que  en- 
tre Génova  e  Porto,  a  casa  de  João  António  Go- 
mes de  Castro  e  Filho  era  uma  das  principaes ! 
Elles  são  além  d'isso,  negociantes  de  vinho,  e  de 
géneros  coloniaes.  O  Castrinho  casou  com  a  filha 
de  outro  respeitável  negociante  Gabriel  da  Costa 
Carvalho,  senhor  de  navios  da  carreira  do  Brazil, 
e  dono  também  de  uma  loja  na  feira,  como  o  Cas- 
tro. A  firma  de  Castro  e  Filho  era  matriculada 
junta  do  commercio,  como  até  nos  almanaks  se  pô- 
de ver,  e  porisso  o  ridiculo  e  continuado  motejo  do 
Somneira,  de  que  elle  era  um  pobretão,  e  que  sò  é 
rico  depois  da  usurpação,  faz  rir  toda  a  gente  do 
Porto,  que  conhece  as  suas    circunstancias. 

An.— Oh  meus  peccados  I  Que  se  isso  se  des- 
fia assim,  lá  vai  o  motivo  do  epigramma  de  João 
Bernardo,  Então  pelo  que  vejo,  o  appellido  de  Na- 
valhas pôde  comparar-se  em  trato  e  respeitabilidade 
com  o  Canastra,  com  o  Má  cabello,  com  o  Lon- 
dres, e  com  o  Carranca... 

Gen. — Ó  priminha  isso  por  mal  de  nossos  pec- 
cados é  assim!  Se  os  irracionaes  achincalhassem  os 
Carrancas,  qne  hospedaram  D.  PEDUO,  e  a  RAI- 
NHA, dizendo  que  elle  na  sua  fabrica  de  tecidos 
de  galão  de  ouro  c  prata,  regem  pessoalmente  o 
trabalho  dos  teares,  e  tiveram  a  honra  de  sentar- 
se  á  mesa  real ;  quem  não  chamaria  sevandijas  a 
esses  detractores  invejosos?...  Mas  o  nosso  caso 
é  outro —  deixemos  essas  frioleiras,  e  não  nos 
Iludamos! \   nossa  desgraça  é    que  os  cha- 
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morros  tem  pessoas  de  talento;  e  como  o  Castro 
desde  18^0  principalmente,  principiou  a  ser  co- 
nhecido traljalliando  em  commissões  publicas,  e  ob- 
jectos constitucionaes,  pelo  que  teve  a  honra  de 
ser  deportado  para  Melgaço,  na  estremada  escolha 
da  honrosa  dúzia  de  portuenses  liberaes,  é  preci- 
so desfazermo-nos  delles  por  todos  os   meios . .  • 

An.  —  Mas,  como  isso  somente  cá  no  Porto  é 
conhecido,  não  importa  que  o  Cláudio  continue 
a  chamar-lhe  pobretão,  pinga,  e  tendeiro,  porque 
quem  não  sabe  mais  nada,  cuida  que  elle  só  vio 
dinheiro  desde  que  foi  para  o  tliesouro,  e  ahi  te- 
mos desacreditado  o  Castro,  e  o  systema  que  apro- 
veitou o  seu  talento  financeiro,  pois  que  agora  co- 
nheço que  elle  já  entendia  de  câmbios,  e  talvez 
aprendesse  na  Academia  Commercial  do  Porto  com 
o  Perna  de  ferro,  Asmodeu  ignóbil,  mas  commer- 
ciante,  theorico  insigne  e  de  mão  cheia! 

Gen.— Em  fim,  continuemos  com  a  historia,  que 
já  me  não  lembro  aonde  ficou... 

An.  -  Eu  lhe  ato  o  atilho  da  historia;  estávamos 
. . .  Sim . . .   estávamos . . . 

Gen. — Já  me  lembra :  era  preciso  lançar  fora  do 
tliesouro  o  tali  Gomes  de  Castro,  que  de  mais  a 
mais  tinha  amizade  com  o  Mcndizabal,  (sujeitinlio 
da  minha  embirra)  e  que  arranjava  dinheiro  para 
pagar  á  tropa,  e  aos  empregados!  O  nosso  Cam- 
pos, o  hércules  das  finanças,  mal  que  entrou,  o  poz 
no  andar  da  rua,  e  mandou  vir  de  Londres  o  guer- 
rilheiro, que  havia  de  batel-o,  logo  que  assentou 
que  elle  sabia  deputado,  e  que  podia  atrapalhal-o 
em  finanças.  Esse  campeão  foi  João  Bernardo  da 
Rocha,  que  era  da  sua  terra,  e  tinha  grande  no- 
meada! Fel-o  nomear  deputado;  mandou-lhe  di- 
nheiro para  a  viagem,  e  lhe  deu  cama  e  mesa.  Eis 
o  paladim  (]uatrilabio  que  se  apresenta,  e  jura  que 
ha  de  enterrar  o  tal  Castrinho  !  Arranja  papeis  ve- 
lhos e  novos  no  thesouro,  alfarrábios  na  Torre 
do  Tombo,    ameaça,   chama  a  juizo   o  tal  sujeito, 
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marca  o  dia,  limpa  o  escudo,  e  a  cara,  inanda-o 
vir  de  sege,  desembainha  a  durindana !  K  quer 
agora  a  priminha  saber  qual  foi   o  golpe V 

An. —Que  o  homem  tinha  engolido  o  thesou- 
ro ! . . .  . 

Gen. — Qual  historia!  O  golpe  foi,  dizer-lhe  (jue 
ellc  tinha  requerido  um  ordenado,  (]ue  o  governo 
lhe  deu,  e  eram  7:000í^000   reis  ! 

An. — Isso  não  pode  ser,  priminha,  ahi  ha  en- 
gano no  taquigrapho,  que  me  dizem  são  uns  tra- 
tantes. 

Gen. — E  o  que  lhe  digo  !  Saltarani-lhe  em  cima, 
e  esíarraparam-o  í  A  camará  tratou  de  resto,  e  o  ho- 
mem-zarrão  retirou  o  requerimento,  e  melleu  a  viola 
no  sacco !    E  que  tal !  Merecia  as  mãos   cortadas. 

An. — Com  elfeito:  é  dos  maiores  vergonhaços 
(jue  temos  mamado!  E  ainda  peior  (pie  o  jury  do 
Seabra  ! 

Gen. — O  Ghronista  bem  disse  trapos,  e  farrapos; 
chamou-lhe  tendeiro;  deu-lhe  na  cara  com  a  man- 
teiga do  pae;  e  por  lim  pediu  perdão!  Isto  aciv- 
dita-se  !  Que  hão  de  dizer  agora  os  chamorros V  () 
priminha,  se  o  [)illiava  ás  unhas,  havia  de.  lhe  por 
a  cara  n'um  bollo !  Desfeita  assim  não  se  pn^gava! 
Nós  somos  infelizes  como  os  nossos  generaes!  Não 
queríamos  o  PEDHO  regente  e  elle  foi!  Queríamos 
a  regência  de  bemllca,  e  i)erdemos  o  aluguiM-  das 
seges!  Queríamos  que  o  S(\d»ra  fosse  a  enforcar, 
e  ell(í  ainda  vive  sã  como  um  pêro !  Fomos  matai- 
o  Palmella,  e  elle  escapou!  O  Saldanha  (pie  me 
fez  gastar  foguetes,  virou-se  contra  nós!  ()  Silva 
Carvalho  ainda  resiste!  Só  nos  falta  ver  se  dão  o 
commamio  em  chefe  ao  Príncipe,  e  se  a  íilhinha 
do  PI]I)H()  entra  na  linha!  Se  tal  Ví^jo,  pesso  jias- 
saporle   para   a   Batavia! 

An. — Eu  também  largo  a  Pátria,  e  digo  como 
o  romano — Pátria  ingrata  não  chucharás  os  meus 
ossos  !-=Já  íiz  os  meus  cahMílos!  Deito-me  aos  Dar- 
danellos!    De   Portugal   nem  mais   nada!  Um  paiz 


que  resiste  aos  cslurr-os  dos  irracionaes,  não  deve 
ser  habitado   por  almas  catoneaiias. 

Gen. — Á  vista  iristo.  que  esperanças  poderá 
haver  de  repubhca?  que  hei-de  eu  fazer  á  minha 
Toga   viril  V 

An. — E  eu,  ao  meu  capacete V  Em  fini  primi- 
nha, o  povo  è  bem  bruto !  Não-  vè  que  elle  ain- 
da   vai  á   missa? 

Gen.^0  melhor  é  abandonal-o :  duas  damas 
como  nós  que  temos  lido  o  contracto  social,  que 
temos  as  nossas  almas  modeladas  [)elo  cinzel  de 
Cicero  e  Catão  e  que  aborrecemos  os  reis  e  os  pa- 
dres, já  que  não  podemos  irracionalisar  este  povo, 
retiremo-nos  e  vamos  dar  biado  a  ambos  os  po- 
ios. Adeus,  adeus,  Portugal! 

An. — Adeus  e  adeus   para   sempre. 


Funeral  * 

Acabamos  de  presenciar  o  funeral  do  illustre 
velho — Portugal! — Morreu  de  debilidade  augmenta- 
da  por  uns  vomitórios  cruéis  qu(í  lhe  receitou  a 
junta  iri'acioual.  O  pobi'e  já  andava  muito  doente 
e  a  leites  de  jumenta :  mas  os  taes  seis  professo- 
res deram  com  elle  na  sepultura.  Eis  o  préstito 
do  seu  enterro. 

Ia  na  frente  a  iiniandade  dos  jíatos  pingados 
de   cruz  alçada. 

O  esquife  era  de  pa[)elão  e  [legavam  ás  argo- 
las o  Nacional — o  Diário  do  Povo — o  Morimmlo — 
e  o  Censor — em   grande  luto. 

Entre  os  convidados,  se  viam  os  srs.  Eeonel, 
Barjona,  Sanches,  Ribeira  de  Saborosa,  Macário,  João 
Poêr,  Rio  Tinto,  Somueira,  Midosi,    eto. 


*     Artilhcito  11."  tíÓ,  de  22  de  março  de  1836. 
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A  armação  do  Luinulo  era  do  sr.  Cláudio,  mas 
as  baetas  eram  velhas  e  os  galões  falsos. 

A  musica  era  a  canto  chão  e  os  responsos  da 
composição  dos  insignes  professores — Ecco — Intcrcs- 
sante — Farol — e  Imparcial. 

No  tumulo  estavam  as  armas  do  defuncto,  que 
eram — wn  ovo  chow — com  a  legenda — Carla  Cottsli- 
tucional — na  esquerda  uma  —  ferradura — na  direita 
uma — moela  de  gaUinha. 

A  dignidade  que  ofliciava  de  capa  d"asperges, 
forrada  dassignados,  era  o  deão  da  esterillidade, 
o  excellentissimo  sr.  Campos:  seus  acólitos,  o  Frei 
Luiz  das  chagas  da  illustre  familia  dos  Mousinhos 
Albuquenpies,   e  o  monsenhor  Loulé. 

Quando  o  ex.'""  Deão,  correndo-lhe  as  lagnmas 
pelos  olhos,  entoou — Á  porta  inferi — todo  o  audi- 
tório se  tornou  i)alido ;  mas  (piando  s.  ex.''  aliriu 
o  relatório,  que  fazia  de  l)reviario,  e  entoou  em 
voz  melancólica— f)  requiescal  in  pace — desatou  tudo 
a  chorar!!  Deos  tenha  compaixão  de  sua  alma  e  se- 
ja-lhe  a  terra  leve. 

Eis  o  sen  epitáfio 

A(|ui  jaz   Portugal  (jue  denodado 
Avassalou  o  cabo  tormentório: 
Uos  targines,  louzãs  fugindo  ;'i  cura 
1)0  Campos  espichou   ao  vomitório. 


De   nnt    dos  sentenciados   em    t82if  na   Praça  Noc 
Adeus  Mareia  eu  vou  morii'r. 

QUADRAS 

Lou-se  allim  minha  sentença; 
Sou  votado  a  padecer: 

*     Aililliciío  n."  ()•'»,  dt  22  do  ma  iço  de  lSo6 
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Vai  do  algoz  a  mão  ferir-me, 
Adeus,  Mareia,  eu  vou  morrer. 

Já  da  morte  o  frio  gelo 
Minhas  veias  vai  correr; 
Já  sinto  da  morte  o  sopro, 
Adeus,   Mareia,   eu  vou  morrer. 

Em  teu  rosto   amargurado 
Meu  fado  me  cumpre  lêr. 
Vou  beber  o  fel    da  morte. 
Adeus,   Mareia  en  vou  morrer. 

Seu  cálix  me  oíTerece   a  parca  ; 
N'elle   pego  e  o  vou  beber: 
Nossos  gostos  se  acabaram... 
Adeus,    Mareia,  eu  vou  morrer. 

Como  rápido  se  escoa 
Da  minha  vida  o  prazer! 
Vou  deixar,  perder  teus  mimos, 
Adeus,  Mareia,  eu  vou  morrer. 

Já  a  meus  olhos  aberta 
Vejo  a  campa...   eu  vou  descer. 
Vou  deixar  de  ver  teus  olhos. 
Adeus,   Mareia,  eu  vou  morrer. 

Este  corpo,   que  abraçaste, 
Que  já  foi  o   teu  prazer, 
Vai  tornar-se  em  pó,  em  terra, 
Adeus,  Mareia,  eu  vou  morrer. 

Meus  delírios  se  acabaram, 
Foi  fantasma  o  meu  prazer! 
Sonhos   foram  teus  agrados! 
Adeus,  Mareia,  eu  vou  morrer. 


Minha  Mareia,  o   pulso  meu. 
Sinto  apressado  bater... 
São  os  avisos  da  morte, 
Adeus,  Mareia  eu  vou  morrer. 

Vive,  ó  bella,  e  sobre  a  campa 
Doce  pranto  vem  verter: 
Vem  molhar   as  cinzas  minhas. 
Adeus,   Mareia,    eu  vou  morrei*. 

Ouando  sobre  a  negra  escada 
Vires  meu  corpo  tremer, 
Dá  desconto  á  natureza. 
Adeus,    Mareia,  eu  vou  morrer. 

Mareia  bella,    eu  subo  ao  cepo, 
Sem|  crimes,  (delitos  ter: 
O  meu  dever  me  assassina. 
Adeus,  Mareia,  eu  vou  morrer. 

Vem  dos  meus  lábios  o  beijo 
Derradeiro   recel)er : 
Vem  do   teu  bem  ;despedir-le, 
Adeus,  Mareia,   eu  vou  morrer. 

Já   sinto   sobre  os  meus  olhos 
Sombrio  véo  estender, 
É  o    véo  da  fria  morte, 
Adeus,  Mareia,    eu  vou   morrer. 

Adeus,  Mareia,   a  campa   se  abre, 
Para  sem[)re  eu  \ou  descer. 
Para   sempre   vou  deixar-te. 
Adeus,   Maicia,    cii  vou  morrer. 
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Sonhei  Marília, 
Que  te  perdia; 
One  te  roubava 
A    morte   impia. 


Sonhei  que  a  filha 
Da   noite  escura 
Te  tiespeniiava 
Na  sepultura. 


Eu  vi  a  parca 
Com  Ímpio  gosto 
Cerrar  teus  olhos, 
Murchar  teu  rosto. 


Das  faces  tuas 
Ás  mãos  irosas 
Se  desfolhavam 
As  lindas  rosas. 

Chorosos  viram 
Os  olhos  meus 
A  cor  do  nada 
Nos  beiços  teus. 


Artilheiro  n"  66,  de  23  de  Março  de  1836. 
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Sobresaltado 
Do  Ímpio  córlc 
Arordo,   e  grito 
À  negra    morte. 


«Se  tu  me  roubas 
Marilia   lucila. 
Eu  taml)em  quero 
Morrer  com  ella.» 


II  o  te  ' 

A    natiiroza.  d  paixão 

QUADRAS 

Não  creias,  Lilia,  não  creias 

Nos  auxílios  (la  razão : 

Podem   mais  (jue  os  seus  cons(illios 

A  natureza,    a  paixão. 

Cauteloso  Acrizio.  a  lilha 
Mette,  fecha  na  prizão: 
Em  chuva  d"ouro   triumjiha 
A  natureza,    a  paixão 

Vede  o  ceu  o    tloce  pomo 
Ao   puro.    innoccnte  Adão : 
Um  si')  beijo  d  "Eva   coroa 
A  nalnrrza,   a  paixão. 

,\vtill\('iio  11.'  70  iK" '2'l  (U-   niiirçn  (V  1S:5r>. 
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Olha  o  Deus,   que  vibra    o  '/aio 
D'amor,  beijando  o  grilhão: 
Dá  leis  entre  os  próprios  Deuses 
A   natureza,  a  paixão. 

Vaga  os  intrincados  bosques 
Rugindo  o  feroz  leão : 
Só  lhe  abranda  a  juba  irosa 
A  natureza,  a  paixão. 

As  próprias  feras  selvagens 
Vendo  amor,  humanas  são: 
Em  seus  peitos   também  brada 
A  natureza,  a  paixão. 

Domestica,  abranda,  e  vence 
Amor  dura  condição: 
São  seus    ministros,   ó  Mareia, 
A  natureza, i  a  paixão. 

Conquistador  inhumano 
Troe  audaz,  que  a  dura  mão 
Lhe  desarma,  lhe  suspende 
A  {natureza,   a  paixão. 

Sê  pois  minha ;    não  resistas 
Mareia  bella,  a  tal  grilhão: 
Só  serás  feliz  seguindo 
A  natureza,   a  paixão. 


Prima  Annic.i   e  a  prima  Cieuo^veva   * 

An.— Adeus  priminha,  então  passou  bem? 
GeA\.—Pasmhlemmt;  que  assim  diz  o  meu  mes- 
tre de  francez. 

'     Arlilheií-o  II."  7.'),  dt^  7  ili>  íibril  de  183(5. 
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An. — Já   \eu  as  folhas V 

Gen. — Logo  de  manhã :  dantes,  ao  levantar  da 
cama  a  mama  me  fazia  empregar  um  quarto  de 
hora  em  rezar:  eu  assentei  que  isto  era  desperdí- 
cio de  tempo,  e  como  agora  me  declarei  econo- 
mista, no  orçamento  da  minha  despeza  de  tempo 
diário  eliminei  a  verba  reza  de  manhã,  ao  jantar 
e  á  noite;  e  já  tenho  a  receita  quasi  ao  par  «la 
despeza. 

An. — Bem  mostra  (jue  aprendeu  pela  cartilha 
d(i    mestre    Çnnpos. 

Gen.  —  E  o  génio  tutelar  do  juizo  humano! 
Aunca  Portugal  teve  um  linanceiro  assim.  Agora 
á  hora  da  reza  matutina  a  enqtrego  na  leitura  das 
folhas  publicas:  depois  de  jantar  me  entrego  á  cor- 
n^spondencia  amatoria.  e  dHi)ois  de  cea  faço  chara- 
das e  enigmas,  muito  fáceis  de  adivinhar. 

An.— Então   que  dá  o   correio  V 

Gen. — Graças  a  Deus,  temos  estradas:  mr. 
Lucntle  trium[)liou :  segundo  se  lè  no  Diário  do  Povo 
em  breve  poderão  as  damas  lrans[i(trtar-se  em  ca- 
brioles daqui  para  Lisboa!  Aquelh;  maldito  Seabra 
ainda  queria  mais  três  mezes  de  espera,  mas  to- 
dos o  atrapalharam,  e  a  cousa  fez-se.  Ah!  primi- 
nha, se  a  estrada  para  Vizeu  se  conclue  até  ao 
S.  João,  ainda  vou  á  Pátria  do  grande  génio,  ren- 
der homenagens  sobre  o  linnulo  dos  seus  maiores. 

An. — Também  ouxi  fallar  em  (jue  se  tiraram 
os  (liíeitos  ao  vinho  do    Douro V 

Gen. — E  verdade:  foi  grande  medida.  O  (las- 
tro oppoz-se.    mas  loi  deirolado. 

An. — Dizem  (|ue  o  nosso  Gamposse  comportou 
mal  nesti'  negocio? 

(ien. — E  verdade:  foi  um  esquecimento:  ellc 
linha  [iromeltido  ao  barão  da  Uibeira  da  Sabroza 
(t  apoiar-lhe  a  sua  tentati\a.  e  depois  foi  fallar  a 
favor  do  Ga.stro!  Aqui  para  nós.  priminha,  vergo- 
nh;i   assim  estava   reservada    para    nós!  O   Campos 
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apoiou  o  Castro!  É  peccado  que  não  tem  absolvi- 
ção. 

Fallemos  a  verdade,  prima  Genoveva  vou-me 
indispondo  com  este  Campos !  Parece-me  que  elle 
não  tem  vergonha  alguma  !  Diz  e  desdiz ;  assusta 
a  nação,  e  depois  diz  que  estava  melancólico!  Dão- 
Ihe  na  est.rangeirinha  das  contas  do  orçamento,  e 
responde  que  nem  as  fizera  nem  as  examinara !  Isto 
é   grande  descrédito. 

Gen.-  S.  ex.'',  prima  Annica,  parece-me  que 
já  vai  tendo  algumas  fumaças  de  chamorrice.  Isso 
que  parece  defeito,  é  a  maior  belleza  do  grande 
génio :  almas  medíocres,  sciencia  de  caixeiro,  exa- 
me de  contas,  é  o  que  elles  rjueriam!  Cá,  fia-se 
mais  fino!  Concepções  em  globo!  Assim  obrava 
Neker. 

An.— Também  me  disseram  que  se  fallava  em 
queda  de  ministério. 

Gen. — Não  acredite  isso:  são  patranhas !  A  ad- 
ministração irracional  já  tem  raizes:  goza  da  con- 
fiança da  rainha:  o  Nacional  e  o  Viário  do  Povo  a 
protegem  e  haja  o  que  ouver,  saia  o  que  sahir,  elle 
não  cahe!   L)"isso  estou  eu  bem  certa. 

An.— Deus  o  queira!  Seria  uma  desgraça;  agora 
que  já  se  vai  pagando ;  que  já  temos  estradas:  que 
o  ministro  do  reino  vem  correr  as  Províncias;  ago- 
ra (jue  tudo  vai  a  andar  bem,  se  a  dimittiam,  era 
uma  perfeita   desgraça 

Gen.— Isso  de  perfeita  desgraça  não  exprime 
bem  a  idea  da  prima!  Deve  dizer  uma  calamidade 
publica ! 

An.  —  Ou  isso;  mas  então,  não  ha  receio  de 
mudança? 

Gen. — Digo-lho  eu.  nao  cahe;  será  mais  fácil 
haver  uma  gurrra  civil,  um  terremoto  politico,  do 
que  tal  succeda. 

An. — Já  leu    o   manifesto  do   Silva   Carvalho? 

Gen. — Deus  me  livre!  Elle  não  sabe  ler  nem 
escrever,  aquillo  é   obra   do  Castro,   sujeitinho   da 
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minha  quigila.  Sempre  lhe  digo,  prima,  depois  que 
me  fizeram  a  desfeita  na  loja  do  pae.  de  me  não 
fiarem  uma  (piarta  de  manteiga  para  o  chá,  con- 
cebi-lhe  uma  tal  osga,  que  lhe  faço  uma  guerra 
desesperada. 

An. -A  minha  opposição  a  I).  Pedro  também 
ê  por  uma  cousa  similhante?  No  tempo  das  linhas 
elle  passou  pela  rua  e  não  me  tirou  o  chapéu!  Mas 
taml)em  em  desforra  quando  o  chapéu  veio  para 
esta  cidade  não  o  fui  ver!  Isso  tenho  eu.  Prima 
Genoveva,  guardo  ódio:  ninguém  mas  faz,  que  m'as 
não  pague!  Ás  vezes  por  bem  pequenas  cousas  se 
transtornam   os  maiores  impérios. 

Gen. — E  que  liie  parece,  priminha,  a  historia 
de  Cracóvia? 

An. — Pois  que  foi? 

Gen. — Pois  não  sabe?  Enti'aram  lá  tropas  das 
altas  potencias,  e  lá  vai  aquella  republica! 

An. — Talvez  fosse  por  isso  (pie  meu  primo  es- 
teve hontem  a  escrever  um  manifesto,  que  ha  de 
dar  que  fallar!  Logo  que  se  imjtrima  e  o  Nico- 
lau da  Hussia  o  veja,  o  homem  ha  de  mudar  de 
parecer?  Que  grande  cousa  è  a  liberdade  (rini- 
prensa  I 

Gen. — Eu,  depois  da  historia  do  boeiro,  tam- 
bém ando  escrevendo  uma  dissertação  economico- 
politica  sobre  a  origem  e  utilidade  dos  boeiros, 
que  tenciono  offerecer  ás  cortes! 

An.  —  Imprima,  prima,  imprima:  isso  ha-de 
ser  grande  obra!  Eu  vou,  eu  vou:  ó  a  criada  que 
me  chama,    (pie  passa  o  meu  rapaz. 

Gen. — Então  sem  demora  á  janella:  compade- 
cei-vos   delle,  que  me  parece  ser  muito  padecente. 

An. — Com    licença. 
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Parte  geral 


Do  dia,  4  de  abril 

DADA  NA  RONDA  DA  BATERIA  DA  SENHORA  DAS  NE- 
CESSIDADES, CONFORME  OS  EXTRACTOS  DAS  PAR- 
TICIPAÇÕES RECEBIDAS  DOS  PIQUETES  AVANÇA- 
DOS, E  COLLICADAS  n'ESTE  PONTO  QUE  SERVE 
INTERINAMENTE  DE  GUARDA  PRINCIPAL  NO  CEN- 
TRO   DA    LINHA. 

Art. — Quem  vem  láV 

Ajud. — Ronda. 

Art. — Faça   alto. 

(A  escolta  ficou  firme,  o  ajudante  se  adian- 
tou, e  O  ArtilheiTo  com  a  prancha  do  fosso  aber- 
ta, perguntou  em  voz  submissa,  quanto  apenas  po- 
dia entender-se:) 

—O  santo? 

Ajud.— S.   Pedro. 

Art. — Senha? 

Ajud. — Carta. 

Art. — Gontra-senha. 

Ajud. — Rainha. 

Art. — Pôde  entrar. 

(Abaixando  a  prancha,  o  ajudante  passou  para 
dentro  da   bateria.) 

A|ud. — Que  ha  de  novo  em  resultado  das  par- 
ticipações do  dia?  (Tomando  apontamento  por  es- 
cripto.) 

Art. — Ha  barulho  no  reducto  mimsterio.  Sus- 
peita-se  que  a  guarnição  por  falta  de  pret,  e  mu- 
nições o   quer  abandonar. 

Ajud. — E    no  reducto  camará  electiva? 

Art.— Apresenta  visos  de  agitação:  a  guarni- 
ção é  paga  mais  em  dia ;  mas  alguns  soldados  in- 

*      Artillii^iro  n  '   77  «Ic  !t  rlc    ;i1mÍ1  fie  lS:?fi. 
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subordinados  tt^em  attaado  o  governador  Carvalho. 
e  o  general  tem  qiieruJo  dar-se  por  doente.  Essa 
insubordinarão  faz  com  (jue  elle  não  dè  pontaria 
certa :  alli  a  [jolvora  é  cm  abundância,  mas  estra- 
gam muita:  tudo  são  experiências;  tiros  ao  vento: 
algaravia:  hymnos,  e  confusão!  Os  artilheiros  ve- 
lhos amuaram;  e  os  novos  são  uns  tagarellas  pre- 
sumpçosos,  que  não  fazem  senão  descompor-se,  e 
dar  planos. 

Ajud. — E  no  rcduclo  moderador  nota-se  algu- 
ma (hfferença? 

Art. — Arreou  a  bandeira  da  confiança :  e  pa- 
rece que  ha  movimento.  Dizem  uns  que  como  elle 
é  guarnecido  por  archeiros,  e  pela  guarda  real, 
talvez  se  renda;  e  outros  dizem,  que  é  porque 
se  esp?ra  novo  governador  alemão,  que  vem  na- 
turalisar-se,  o  qual  devu  prestar  conselho  no  pla- 
no da  defeza,  e  talvez  se  reformem  as  guarnições 
da  linha. 

Ajud. — E  o    rednvlo  íhesouro  publico? 

Art. — Foi  desguarnecido:  tiroram-lhe  os  alnizes 
Silva  Carvalho,  e  Castro.  A  cisterna  seccou;  e  vão 
alli  coUocar  o  Lazareto.  O  Barnajo  chefe  de  saúde 
já  para  lá   mandou  ])annos,  e  fios. 

Ajud. — E  de  maiilimentosV  Falla-se  em  algu- 
ma  cousa? 

Art. — Que  estão  á  paz  de  i)ilula !  (Jue  o  in- 
tendente das  munições  de  boca,  por  falta  de  paga- 
mentos não  tem  podido  arranjar  farinhas,  nem  c<ir- 
ne  de  cavallo.  Que  as  guarnições  não  querem  car- 
ne de  bunos,  (pie  pastam  em  vawiiosi  imnuindos. 
Que  tem  andado  a  bater  ás  portas  do  commer- 
cio,  e  ninguém  lhe  ha  um  real.  Que  cuidam  de 
apressar  as  estradas  cobertas,  e  descobertas  para 
entreter   os  soldados,   que  ralham   muito. 

Ajud. — E  os   írhvj  rap/l  os  trabalham? 

Art.— O  NacioNdl,  o  D  avio  do  Povo,  e  o  Movi- 
rncnto  tem  trabalhado  muito:  mas  os  directores  não 
faliam  bem  portuguez;  e  por  isso  os  signaes  se  con- 
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fundem.  F^m  (|ii;intu  ao  telegrapho  Vaiela  está  a 
pintar. 

Ajud. — Tereis  por  acaso  noticia  do  Charamella 
mór,  que  serve  agora  de  mestre  da  musica  do  exer- 
cito irracional? 

Art. — Sim,  diz  um  dos  commandantes  de  pi- 
quetes, (jue  elle  viera  de  Londres,  com  uma  cha- 
ramella de  metal  velho,  que  não  tira  sons  que  pres- 
tem. (Jue  é  um  tal  Poér;  homem  que  seria  bom 
instrumentista,   mas   que  hoje  está  arrazado. 

Ajud. — E  que  guarnição  tem  o  rcduclo  minis- 
tério ? 

Art. — O  batalhão  do  irracionalismo:  mas  os 
soldados  não  teem  disciplina :  a  oflicial idade  é  briosa 
e  entrcga-se  á  politica. 

Ajud. — E  no  reducto  camará  (.'lecliraf 

Art. — Estão  alguns  veteranos;  e  a  guerrilha 
do  vSanch,  e  alguns  soldados  do  batalhão  Sagrado, 
gente  de   probidade. 

Ajud. — E  o  reflicto  da  camará  dos  pares? 

Art. — Tem  boa  gente:  soldados  velhos,  e  sen- 
satos, e  uma  escolta  de  irracionaes  para  varrer  os 
quartéis. 

Ajud. — Quem  est;i  no  reaucto  moderador  ? 

Art. — O  batalhão  das  Esperanças. 

Ajud. — Bem.  Nada  de  descançar:  vigiar  sem- 
pre :  os  homens  trabalham,  minam,  e  é  mister  con- 
tra-minar ! 

Art.  —  Meu  ajudante,  viva  descançado:  cá  ha 
pólvora,  e  bala  em  abundância:  a  pontaria  não  fa- 
lha, e  eu  tenho  uma  osga  aos  taes  amigos,  que 
tiro  que  lhe   arrume,  aproveita  sempre! 

Ajud. — Bom  é  isso:  vigilância,  firmeza,  e  olho 
vivo. 

Art. — Ó  meu  ajudante,  andam  poi-  ahi  a  dizer 
que  sou  chamado  a  conselho  de  guerra V  Eu  não 
tenho  faltas  no  serviço  V 

Ajud. — É  por  causa  da  linguinhal  Eu  já  o 
disse  á  Tliomazia,  que  nem  todas  as   verdades   se 
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dizem!  Tens  atirado  bombas  contra  u  diicito  das 
gentes 

Art. — Ah!  Elle  ò  por  isso!  Então  cebo.  Kii 
cuidei  que  era   outra  cousa. 

Ajud. — Adeus:  toma  sentido  na  burra,  olha 
que  ella  atira!  Deves  ter  sempre  o  murrão  acceso. 

Art. —  «Ai  que  Hndos  amores,  que  eu  tenho» 
«Os  Caipiras  já  lá  vão.» 

Cantemos  para  clistrahir  o  frio  (jue  faz.  Boas 
noites  meu  ajudante. 


Petiscos  * 

Para  que  andam  as  mulheres  pelas  ruas  ?  Será 
para  verem  alguma  cousa? — Não,  Senhores:  é  para 
serem  vistas. 

Na  Hespanha  os  pasteis  se  chamam  agora — fru- 
cta  do  Juste-milieu. 

Homens  ha  que  publicamente  renunciam  um 
emprego,  e  por  debaixo  de  mão  pedem  (pie  se 
lhes  não  admitia  a  renuncia:  este  invento  moderno 
chama-se — ^tapa-olhos. 

l*or  onde  se  conhece  a  fortuna  de  um  homem 
commum?  Pelo  numero  dos  seus  amigos.  E  a  de 
um  homem  de  letras?  Pelo  numero  dos  seus  ini- 
migos. 

"     Arlilliciro  n."  7S,  de  11  ilr  aluil  i\c  l«;{(i. 
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Nunca  pôde  haver  ministério  Ijoid.  E  por(|ué? 
Por(]ue  os  ministros  são  seis,  e  os  pretendentes 
seis  mil. 

Foi  enforcado  em  Constantinopla  um  alfaiati' 
f^-rego  por  viver  amancebado  com  uma  turca;  e 
esta  foi  lançada  ao  bosforo,  dentro  de  um  sacco! 
E   que  tal  está    a   asneira! 


Melhor  te  valera 
Bernardo  Chronista, 
Que   em  Londres  a  pança 
Enchesses  de  arpista; 

Se  liavias  em   cortes 
Aos  couces,  aos   urros 
Fazer  recordar 
O   conto  dos   burros! 

Não   penses  que  aos  Lusos 
De  ti  condoídos, 
Seriam   estranhos 
Os  novos  latidos. 

Em    Londres  urdindo 
Os  versos  de  estouro, 
Affouto  passavas 
Por  lilho   de  mouro. 

Por  língua  de  trapos 
Passando   entre  nós, 

Aililhuu-c)  II."  7S,  de  11  ;ibril   Jc    de  ISoG. 
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Mutilas  as   ft-azes 
De    nossos  avós. 

Ao    bom  hospBd('ii'o 
Que  a  fome  te  mata. 
Es[)>ando-te  a  penna, 
Mostraste-llie    a  pata 

Zurrando    a  teu  modo 
No  tom  oratório, 
Deixaste  a  (juestão 
Toda  farellorio. 

Virou-se   o  feitiço 
Contra   o  feiticeiro; 
Quem  ha  de  arrancar-te 
Do  fundo  atoleiro  V  — 

Buscavas  um  olho 
Tirar  ao  contrario, 
Ficaste  p'lo  ralio. 
Qual  rato  d'armario. 

(lomeste  i)or   conta 
Do  que  has-de  escrever; 
Quando   é  que  essa  historia 
Havemos  de  ler?... 

(ln"onista  ail  hononmi 
O   mundo  te  chama. 
li   dá  teus   escriptos 
A    rápida  chamma. 

Porém   dos   encómios 
1)0  grã  Maitim  Alho. 
K  panegirista 
'  ThiagOj  Bogalho. 

*     Pequeno  galego,   inoço  do   café    <lo    Mana  lo,    gran- 
de cnthusiasta  e   campeão    do  i)artido    Ministerial 
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Se  em  teu    elogio 
Não  balo   ou  não  mallio, 
É  mais  que  sobejo 
Tbiago  Bogalho 

Sc  as  tuas  sandices 
No  mundo  assoalho, 
Prodiga-te  encómios 
Thiago  Bogalho. 

Conheço   que  em  letras 
Sou  pobre  retalho, 
Mas  suppre  esta   falia 
Thiago  Bogalho. 

O  nome  te  dei-am 
De  um  espantalho, 
Sahio   logo  a  campo 
Thiago  Bogalho. 

Se  para   louvar-te 
Pouco  ou  nada   valho, 
Faz  as  minhas  vezes 
Thiago  Bogalho. 

Se  o  fado  nos  rouba 
O  grã  Martim  Alfio, 
i^erdenios  com  elle 
Thiago    Bogalho. 

De  suas  virtudes 
É  vivo  chocalho, 
O  Bolho  Servente 
Thiaíío    Bogalh(t. 
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O  senhor  «laclutho  e  o  «enhor  ^Miade 


Jac. — E  que  lhe  parece,  senhor  abbade,  a  tal 
tramóia? 

Ab. — Meu  caro  amigo,  eu  sempre  disse  a  v. 
s/  que  este  maldito  lord  Palmerston  tinlia  nascido 
para   novo   tormento. 

Jac.  —  Veja  com  que  elle  agora  se  sahio!  E 
aquillo  será  certo  V 

Ab. — Certíssimo:  a  Inglaterra  intervém  nos 
negócios  de  Hespanlia;  a  esquadra  recebeu  ordens 
do  governo  inglez  para  obrar  contra  o  (Carlos  e  em 
defeza  da  (^hristina !  Esta,  meu  amigo,  não  se  pre- 
gava: é  daquellas  de  pôr  as  ventas  a  uma  banda. 

Jac. — 1^]  dizem  (jue  os  francezes  tamlicm  pelos 
Pyrineos  entraram  por  três  pontos,  o  faliam  em  45 
mil  homens!  Estamos  bem  servidos!  Lá  vai  a  fu- 
trica com  (500  mil  diabos. 

Ab. — Mau  é,  na  vei'dade:  mas  o  caso  ainda 
não  é  de  desesperar  I 

Jac.  Pois  que  remédio  lhe  dá,  si'.  Abbade? 
Inda  nutre  esperanças'? 

Ab  —Meu  amigo,  os  homens  j)or  um  lado,  e 
Deus  por  outro,  veremos  quem  vence!  O  grande 
Carlos  Maria  Izidix)  combatr  pela  Religião  (^atholi- 
ca,  Apostólica,  Romana,  j)elo  Papa  e  pelos  Santos: 
e  Deus  que  conhece  isto  mesmo,  ha  de  ajudal-o. 
Não  vio  V.  s.'"*  o  Apostolo  S.  Tiiiago  em  cima  dos 
Mouros?  Pois  que  duvida  lia  de  que  elle  torne  a  ap- 
parecer?  Meu  aniigo,  fé,  e  mais  fé. 

Jac— Jsso  assim  será:  mas  eu  como  que  es- 
tou desconliando  nuiito  de  rpie  Deus  não  se  em- 
baraça com  i»olilicas?  E  senão  diga-me,  sr.  Abba- 
de: o  sr.  D.  Miguel  não  era  o  seu  filho  favorito 
e    não  o  deixou   licar  com  as   calças  na   mão ! 

Ab.— Sr.   Jacintho:  allos  juizos  de  Deos!  Nós 

•     Aitillieiío  11.-  SJ  de  15  de  abril  de  1836. 
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OS  realistas  não  andamos  hem;  a  culpa  é  nossa! 
Porque  não  havíamos  nós  de  matar  todo  o  bicho 
vivo  que  fosse  constitucional?  Enforcamos  meia  dú- 
zia d'elles,  e  paramos!  Eu  nunca  tal  approvei!  Mas 
Dão  tarda  quem  vem. 

Jac. — Então  quem  é  que  vem? 

Ab.— Quem!  O  sr.  D.  Miguel!  V.  s/  inda  não 
vio  a  proclamação  impressa  que  elle  dirigiu  aos 
seus  vassallos  pois  aqui  a  tem,  leia,  e  verá  que 
coração  de  um  anjo !  Elle  perdoa  a  todos  os  pati- 
fes, que  o  lançaram  fora,  menos  áquelles  que  fo- 
rem encontrados  com  as  armas  na  mão  á  sua  che- 
gada. É  uma  acção  christã. 

Jac. — Eu  disto  de  proclamações  não  como  !  São 
papeis!    E  elle  com   quem  vem? 

Ab. — Com  quem!  Com  Deus,  e  com  o  Diogo 
de  Noronha.   Que  mais  é   preciso? 

Jac  — Não  me  cheira!  Em  lim,  sr.  Abbade, 
guarde  essas  petas  para  os  tolos;  cá  não  passam! 
Já  agora  como  os  taes  das  fardas  vermelhas  se 
desenrolaram,  saúde  com  cursos! . . . 

Ab. — Conheço  muitos  como  v.  s."'  que  são 
assim  uns  pobres  boUas !  Meu  amigo,  a  Deus  nada 
lhe  é  impossível!  Já  morreram  os  russos?  Os  prus- 
sianos?  Os  austríacos?  Já  não  existe  a  Cúria  Ro- 
mana? .lá  se  uniram  os  liberaes?  Pois  olhe  v.  s.'' 
em  quanto  elles  assim  se  gladearem,  ainda  a  cousa 
leva  geito!  Quem  metteu  estas  sizanias  entre  os 
liberaes,  fez  o  mais  estupendo  serviço  ao  sr.  D. 
Miguel !  Deixemos  que  elles  se  esmaguem,  e  verá 
o  que  vai. 

Jac.  —  É  vei'dade  (}ue  isso  tem  sido  grande 
cousa:  mas  isto  dos  inglezes!...  A  fallar  a  ver- 
dade, sr.  Abbade,  custa-me  a  roer!  E  os  patifes 
andam  com  a  cara  alta?  V.  s.'^  não  ouvio  os  fo- 
guetes e  os   repiques? 

Ab. — Ouvi,  ouvi;  e  confesso-lhe  (jue  cada  es- 
talo me  erriçava  os  cabelios!  Eu  estava  em  sessão 
secreta  no  Club  com  o  sr.    capitão  mór,  e  muito 
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dó  tive  d"elle!  Uma  cur  se  lhe  liia,  outra  se  lhe 
vinha!  Fui-lhe  buscar  uma  piuga,  que  o  homem 
estava  a    drspedir! 

Jac. — Pois  sr.  AJjbade,  cu  não  tomo  mais  ao 
Club:  se  até  agora  as  aucloridades  lecliavam  os 
olhos,  agora  pode  ser  que  os  abram!  O  sr.  cóne- 
go também  me  disse  que  por  ora  punha  ponto: 
e  se  fosse  a  v.  s."'  tomava  cautelia:  olhe  que  o 
abocanham  muito. 

Ab. — Faça  o  que  quizer,  mas  eu  estou  resol- 
vido: se  morrer,  morro  martyr;  e  ainda  de  mim 
ha  de  rezar  a  igreja!  Ah!  não  haver  quem  mate 
estes  inglezes? 

Jac. — Adeus,  adeus,  ipie   ouço  mais  foguetes! 

Ab. — Pelo  sim,  pelo  não,   vou  para  o  falso. 


li:ndc\as  * 


O  Campos  choiouV 
A(iui   ha  mysterio! 
Iria  o  Poér 
Para    o  cemitério V. 


O   Campos   (jue  a  miigoas 
É   homem  de  ferro. 
Carpir  «o  Congresso? 
Carpir  como  um  perro! 

Ka/.i'r   o  que    o   l'oii\ 
Haijona,   (i  vSabroza, 
Mostrassem  em    cnílcs 
Mciler  (Iclorosa .' 

Oiio  o  SHU    l-eonel, 
E    outros  que  laes, 

Artillu-iro  n.«  82  do  15  de  abril  de  ISoO- 
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De  (lòr,  de  amargura, 
Mostrasse  signaes! 

E  novo  o  motivo, 
É  caso  fatal. .  - 
Será  que  o  thesoiiro 
Não  tenha  real! 

Se  aiigmenta  receita 
Em  seu  orçamento, 
A  sua  lamuria 
É  só  fingimento. 

Se  a  nossa  despeza 
Vai  sendo  menor, 
QYeria  o  tratante 
Que  fosse  maior? 

Ninguém    attingindo 
Do  pranto  ás  razões, 
Acerta  co'amanliã 
Dos  nossos  chorões. 

Aqui  ha  tramóia, 
Ha   carta  encuberta . . . 
A  nova  rapina 
Será  porta  aberta? 

É   só  traficancia 
Do   Campos  o  pranto 
Que  aos  bens  augurados 
Quer  dar-lhes    quebranto. 

Do    abysmo  nas  bordas 
Nos  tem  figurado, 
Mas  delle  a  ventura 
Nos  tom   apartados. 


Que  é  lorpa  em  finanças 
Não   lia   qnem  duvide. 
Da  sua  agudeza 
Um  hurro  decide. 

Talvez  de    vergonha 
Prantèe  o  magano, 
Por  vêr   que  o  augmento 
Já  vem  doutro    anno. 

Vergonha   no  Campos. 
Ninguém  o  presume; 
Chorou,   mas  de  raiva. 
Chorou  de  ciúme. 

Chorou   que  não  pôde 
Da  carta   dar  cabo: 
Primeiro  que  o  veja 
O  leve  o  diabo. 

Ao  negro  Cocyto 
Descendo  o  malvado, 
Ullule  entre  as  chammas 
Das  fúrias  ralado. 

Vindouros  pasmai: 
Que  o  Campos  chorou, 
E  seus  bons  serviços 
Plutão  premiou. 


f^oneto  * 

Se  queres   sábio  ser,  recipe,  toma 
De  Benjamin,  Rousseau  outavas  duas: 

Artilheiro  n  "  SI  de  IS  de   abril  de  ISafi. 
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E  nos  theatros,  nos  cafés,  nas  ruas 


Falia  em  comícios,  em  catões,  em  Roma.  j 

Corta  o  cossaco  audaz,  que  estrue,  que  doma  | 

Da  porta  no  Balkan  o  esforço,  as  luas;  ; 

Falia  d' Egas  também.  Magriço,  e  Fuás  i 
De   Palmira,    Pariz,  London,   Sodoma. 

Do  Palmella  a    politica  retalha; 

Abocanha  o  Carvalho  em  porcas  phrazes,  | 

E   sobre  a  chamorrisse  grita,  e  malha.  í 

\ 

Estas    do   sábio  são  agora  as   bases:  | 

Terás  os   bravos  da  servil  canalha,  ^ 

Serás  um  sabichão  dos  mais  capazes.  ! 


IBpigrainiiias 


Dos  doces   lábios  d'Annalia 
Um  lindo   beijo  roubei: 
Da  minha  dita  duvido; 
Como  me  fugio,  não  sei. 

Foi  grande  a  minha  ventura 
Para  ser  mera  illusão : 
Para  ser   uma  verdade, 
Foi  de  curta  duração. 

A    negra   morte  pario 
Dons  monstros  gémeos,  tyrannos, 
Que  se  encarregaram  ambos 
De   desimar  os  humanos. 


Artilheivo  n.»  84,  df  18  de  abril  de  1836. 
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Um  se  diama  a  guerra:  o  nome 
De  mediriíia  o  oulro  tem; 
E  a    seus  t>olpes  temerários 
Não  pôde  escapar  ninguém. 

Ambos  (lilTerem  nos  meios: 
Um  mata  gente  em  tropel 
Com  balas,  salitre:  o  outro 
Com   dous   (ledos  de    papel. 


Epigraoimas  * 

Ás  bellas  (hl  tempo  prespntt' 


Quando   reinava  a  innocencia. 
Se  gosavam  mil  doeuras; 
Os  amantes  desj)endiam, 
De  sua  alma  "só  ternura: 

Mas   hoje   sem  opulência. 
O  [)razer  si^  não  alcança: 
O  qu(!  desprende   suspiíos. 
Só  é  pago  pela   esperança. 

Aos  amigos  da  epocha 

Os  amigos  d' hoje  mostram 
Natureza  de  melão, 
E  preciso  abrir  um  cento 
Pra  que  um  se  encontre  são. 


•     Artilheiro  n.»  Sr.,  tlc  1!)  de  abril  ilc  IS.'?»». 
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A  camará  original 

Sete  sábios  teve  a  Grécia 
Que   forani;   e  são  fallados; 
Terá  a  Lysia,  sendo  ignota 
Sábios  tantos  deputados? 

A  um  medico 

De" mim  não  ouço  queixar-se, 
Disse   um  medico  profundo! 
Tem    razão  lhe   afíirma  um  quidam, 
Só   se  queixam  no  outro    mundo. 

A  um  valente  de  lingua 

D*estes  da    moda  um  'fanfarrão  gritava: 
Boa  espada!    melhor  ninguém  a  tem! 
Muito  boa,   lhe  diz  guerreiro   antigo. 
Tão  boa  que  jamais  ferio   alguém. 


Sioneto  * 

Ao  senhor   Poér 


Ouvir  zangarrear  um   rebequista 
Sonata,  producção  do  vivo  inferno ; 
Ouvir  dos  sinos  o  badalo  eterno 
A  bel-prazer  de  brincalhão  sachrista; 

Gotoso  capitão  de  velha   crista 
Ouvir  em  noite  d'estirado  inverno 
O  aranzel  das  guerras  sempiterno 
Arrumar,    dos   heroes  segundo  a  pista. 

*     Artilheiro  n."87,  de  21  abril  de    de  1836. 


—  áno  — 

Duas  velhas  rivaes  ouvir  ralhando: 
As  falias  aturar  de  um;  tartamudo: 
E   mil  rapazes  a    churar  berrando: 

Tudo'' isto, .'ó  mau,  é  péssimo;  rom  tudo 
Inda  é  melhor^  que  ouvir  Poêr  zurrando 
De,  tudo   deridir,  fallar  de  tudo. 


Cpigramuias  * 

Collegio,   certo  esculápio 
Suas  receitas   mortaes: 
E   por  titulo    lhe   pòz, 
— (.Iharadas  medicinaes.  — 

Pedio  velho,   magro  enfermo 
Ao  doutor,  que  lhe  assistia, 
õue  lhe  receitasse  ópio. 
A  vèr  se  dormir  i)odia. 

Qual  ópio!  respondeu  ao   velho 
O    doutor   de  caheleii'a: 
Se  quer  dormir,    lèa   á   noite 
O  Diário  do   Somncira. 

Lylia   foi-se  confessar; 
E  o  seu    patlre  confessor, 
Vendo-a   tão   linda,   e  perfeita 
Sentio  da  carne  o  calor. 

Como  se  chama  a   menina? 
Perguntou  o   padre  abismado: 
Respondeu  logo  a  pequena, 
Meu   nome  não  é  peccado. 

AitiUuito  11.'  S7  (U'21  (Ic   abril  ile  IS.-Jfi. 
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Cathecismo  liberal  * 

Mestre  e  discipulo 

M.— QuP  cousa  é  CARTA? 

I). — São  12  folhas  de  papel  impresso,  que  tem 
só   o  valor,  qiie^  lhe   dão. 

M. — Que  cousa  é  adulação'^ 

D.— É  a  arte  de  conseguir  os  altos  empre- 
gos: é  fructa  de  todo  o  anno,  e  o  meio  de  se 
enganar  o  poder. 

M. — Como  entendeis  vós  a  palavra  aduladores? 

D.— São  ladrões  industriosos,  que  roubam  o 
alheio  por  meios  civilisados. 

M. — Que  cousa  é  REI? 

D. — É  um  homem  que  o  povo  elege  para  em 
nome  d'el1e  se  fazerem  injustiças,  e  que  quasi  sem- 
pre assigna  de  cruz. 

M.  —  Que  entendeis  vós  por  um  ministro  de 
estado  ? 

í>. — É  o  mesmo  que  um  negociante  d'atacado. 

M.— Que  cousa  é  um  faccioso? 

D. — Sendo  vencedor  é  um  heroe;  vencido  é  um 
rebelde. 

M. — Que  é  um  soldado? 

D. — E  um  homem  que  aluga  a  vida  por  80 
reis  diários. 

M. — Que   cousa  é  camará  electiva'! 

D. — É  uma  congregação  de  homens  capricho- 
sos, que  para  dizerem  sim,  ou  não,  gastam  dias 
inteiros. 

M. — Que   é  um  deputado? 

D.— É  um  homem,  que  intriga  para  o  ser; 
e  que  diz   sempre  que  a   nação  o  escolheu. 

M. — E   que  é   um  deputado  consciencioso? 

D.— É  uma  cousa  methaphisica,  cuja  solução 
só   pertence  á  ; igreja. 

•     Arhlhpiro  ii."  R8,  de  22  de  abril  de  lS:5íi 
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M. — Que  ontpndes   vós  por  forca'!! 

D. — Forca  r  o  |»assatonipo  dos  déspotas:  o 
Tivoli    dos  assassinos  Jurídicos. 

M. — Muito  bem,  menino!  Ora  dizei,  que  é  a 
imprensa'? 

D.— f:  o  idioma  do  pensamento:  é  um  sino 
grande,  cujo  badalo  atormenta  os  ministros  maus, 
e  os  empreitados  prevaricadores. 

M. — Que  entendeis  vós   poi"  jutiticn  ? 

D. — É  um  nome  inventado  para  dar  de  co- 
mer a  muita  gente. 

M. — Que  cousa  é  um  tribunal? 

1). — E  um  cabido  de  cónegos  de  beca,  aonde 
cada  um  dã  ás  vezes  a  sua  tenção,  sem  tenção 
de  <lar  a  cada    um  aípiillo  que  é  seu. 

M. — Que  é  um  juiz  de  direito? 

D. — É  um  homem  que  come  o  que  lhe  dao: 
ou  por  outra:  um  Irinchador,  que  trincha  a  comi- 
da  que  os  outros  cozinharam. 

AI. — Que   é  um   oscrirão  de  direito  ? 

D.  —  E  um  homem  que  se  estíi  indemnisando 
sem  gastar  com   a  'justiça. 

M.  -  Que  entendeis  vós,  menino,  por  um  de- 
legado do   procurador  ref/io  ? 

D. — É  um  homem  (jue  recebe  300?HMX)  reis 
para   ser  o  bordão  dos  ministros. 

M.  — Que  entendeis  vós  por  miiiistro  da  ma- 
rinha? 

D. — É  o  mesmo  que  escrivão  dos  livros  findos. 

M. — Que  quer  dizer  um  pretendente  puhret 

D. — E  um  homem  que  nunca    tem  razão. 

M. — Que    é   modei^açâo? 

D. — Quem  falia  a  favor  delia,  quer  dizer  que 
já  está  empregado:  e  fallando  contra,  tem  o  re- 
querimento com  o  esperado  para  as  medidas  ge- 
raes. 

M. — Que  cousa  são  sanguesugas? 

1).  — São  bichinhas  que  bebem  o  sangue  alheio: 
patriotas  de  lodos  os  governos. 


—  íiõri  — 

M. — Que  (intendeis  por  enthiisiasmoV 

D. — O   mesmo  que  \a[)or. 

M.— Oue    quer  dizer  jiigdí 

D.  -  Nos  bois  é  o  mesmo  que  canj^^a;  nos  ho- 
mens é  o  mesmo  que  uma  gravata  russa. 

M. — Que  quer  dizer   liberdade^! 

D.— É  um  frenero  <iue  quando  se  vende  em 
publico  tem  sempre  atravessadores. 

M.— Ora  dize-me,  menino^  (]ue  entendeis  vós 
por  leii 

D. — Lei,  em  Constantinopla  é  o  capricho  de 
Sultão;  em  Vienna  a  vontade  do  conselho  auliaco; 
em  Lisboa  o  escorralho  das  discussões. 

^L— Que  (juer  dizer  as  palavras,  todos  serão 
ifíuaes  perante  a  lei:  todos  tem  direito  aos  empre- 
gos pelo  seu  mérito,  e  virtude;  remuneração  de 
serviços  etc. 

b.— Quer  dizer  que  são  palavras. 

M.  — Que  entendeis  pela  palavra  appoiadol 

D. — É  um  geito  (jue  dá  o  deputado  para  acor- 
dar o   seu  visinlio. 

M.— Que  quer  dizer  amnislict^. 

1).  -  É  o  placet  que  os  reis  dão  ás  bulias  re- 
\olucionarias. 

M. — Que  cousa  é  Ifígiíimidade. 

D.  — É  o  direito  (jue  uma  cousa  ainda  não  for- 
mada tem  paia  governar  cousas,  (|ue  já  e.xisjem: 
ou  por  outras  palavras:  é  a  sem  ceremonia  com 
í(ue  os  homens  se  sugeitam,  a  quem  ainda  não  co- 
nhecem! 

M. — Que  é  um  periódico! 

D.— São  .')  i'eis  de  pa[)el,  com  ;].'}  reis  de  le- 
tras; encad(*rna(Jo  laz  um  livi-o;  desencadernado  sei"- 
ve  oi'a    para  as  tendas,  ura  [lara  as  cloacas. 
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soneto  á  guerra  * 

N'um  throno  d'ossos  pútridos  sentada 
Sonliei  vêr  negra  fúria  embravecida : 
Devora  dos  mortaes  o  ser,   e  a   vida. 
De  sanguinosas  viboras  toucada. 

Nas  fornalhas  do  Tártaro  forjada 
Espada  empunha,  de   trojíheos  cingida ; 
E  em  taça  d"ouro  a   hórrida  bebida 
De   sangue    lhe  apresenta  a  moite  irada. 

Fazem-lhe   a  corte  as  Gorgonas  piando: 
Seu  passo  assustador  assola  a  terra, 
Viçosos  campos  com  furor  talando. 

Quem  és?  lhe  perguntei:   me  diz  —  a  guerra 
A  loucura  meu    sceptro  idolatrando. 
Festeja   o  meu  trovão^    e  jiaz  desterra. 


Kpigrainnias  • 

Talul   Beca  em  relação 
Quando   o   assento  tomou; 
D'esta   maneira  aos  amigos 
Seu    despacho  annunciou. 

Pôz  sobre   a   porta    pintada 
Tabolela  sem   igual: 
Cum  letreiro,  (jue  dizia. 
Cambista  judicial. 


Aitilheiro  ii. '  iSS,  ãc  22  de  ;il)ril  de  ISjíi. 
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Mareia   ao  sahir  do    tlieatro 
Coristipou-se,  enrouqueceu, 
E  logo  um  medico  chama 
De  fama,   visinho  seu. 

Treme  o  Ueos  damor,  que  d'ella 
Nos  olhos  o  sceptro  tinha, 
E  agarrando  o  doutor,  diz-lhe, 
Não  vás  lá  (}ue   é  cousa  minha. 

tJem  (|ue  o   poder  seja   vario, 
Todos  cuhiral-o  vem : 
É  uma  dama  insconslaiite, 
Qne  muitos  amantes  tem. 


O  Artilheiro  e  o  seu  compadre 


(lomp. — Com  effeito,  compadre,  sempre  vmc. 
levou  a  sua  avante?  Cahio  o  ministério  salvador, 
e  segundo  se  diz  apedrejado  pela  opinião  publica. 

Art. — É  verdade:  cahio;  mas  o  peior  não  é 
isso? 

Comp. — Então  (jue  mais  ha? 

Art. — O  Lavradio  foi  encarregado  de  arranjar 
uma  administração,  e  não  pôde  fazer  cousa  alguma!! 
Tal  é  o  medo!  O  marquez  de  Valença  também  se 
metteu  n^esses  arranjos,  e  succedeu-lhe  a  mesma 
gracinha!  Por  ora  não  ha  ministério,  o  que  talvez 
não   será  mau. 

(bmp. — E  os  meus   homens  (jue   (azem? 

Art.— O   que  fazem?   Andam  doudos:  giram, 

"     Artilheiro   n."  89,  de  23   ilc   abril    do   lSo6. 
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escrevem,   intrigam,   ameai.am,  transigem,   choram, 
e  ninguém  os  entende. 

Comp. — Aqui  para  nós,  compadre,  eiles  são 
uns  pedaços  dasnos:  pois  quando  este  ministro  se 
não  susteve,  que  tinha  a  confiança  da  rainha,  e 
do   Somneira,  não   sei   quem  virá! 

Art. — Faliam  no  Leonel. 

Comp. — Dens  nos  accuda!  Esse  homem  põe- 
nos  a  pão  e  laranjas. 

Art.— Taml)eni  se  rosna  no  Cláudio  do  sali- 
tre.. . 

Comp. — Vmc.  compadre  está  a  caçoar  comi- 
go !  O  parvo  tem  lá  barbas  para  ministro  desta- 
do,  e  da    fazenda? 

Art. — Pois  que  duvida  tem!  Não  escreve  elle 
em  letra  redonda !  Não  tem  elle  na  sua  mão  as 
cohortes  anarchicas  da  capital!  Não  está  elle  ao 
facto  dos  escaninhos  políticos  das  Necessidades?  Não 
apostou  elle  que  o  ministério  somnolento  não  cahia 
e  que  primeiro  se  havia  darrazar  o  mundo,  e  cor- 
rer o  sangue  aos  jorros? 

Comp. — Mas  elle  agora  já  se  desdiz:  no  Diá- 
rio do  seu  povosinho,  n.'*  lál,  já  promettc  que 
não  haverá  anarchia!  (é  íavor  cjue  nos  faz)  Já  diz 
que  o  povo  o  que  quer  é  pão,  (e  com  elíeito,  com- 
padre, isto  de  pão  não  tem  direita  nem  esquerda!) 
Elle  o   quer  agora  é   um   ministro  de  milho ! 

Art. — Meu  compadre,  vmc.  também  era  das 
luminárias !  Eu  logo  lhe  disse  no  princi[»io  que  o 
tal  ministério  não  prestava ;  vmc.  dizia-me  que  era 
força  de  partido :  que  os  homens  eram  os  mes- 
sias: agora  veja  bem  se  tínhamos,  ou  não  tínhamos 
razão.  Isto  de  governar  não  é  o  mesmo  (pie  fa- 
zer   prei)arações  de  chimica. 

Conij). — Confesso  que -me  enganei:  mas  tanta 
gente  dizia  bem  d'elle!  O  Nacional,  o  Somncij^a, 
o  Movimento;  e  até  a  Vedeta,  os  punham  nos  cor- 
nos da  Lua!  Km  (ini.  foi  comedela;  e  não  nos  es- 
teja  a  aflhgir,  (juc   l)em  basta  a  desfeita. 
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Àrt.— Olhe  meu  compadre,  vá  com  esta:  qiiem 
íios  assassina  é  o  pnnhal  das  facções!  Em  Portu- 
gal não  deviam  haver  senão  liberaes,  e  absolutistas! 
Toda  esta  mixordia  ministerial  é  fogo  faccioso:  agora 
já  o  Somneiradiz  que  talvez  entrem  devoristas... 

Comp. — É  verdade  compadre,  diga-me,  que. 
ando  morto  por  lhe  perguntar:  que  é  isto  de  de- 
voristas. 

Art. — Os  facciosos  que  queriam  empolgar  o 
poder  lá  para  os  seus  arranjos,  puzeram  esta  alcu- 
nha ao  D.  Pedro,  á  Imperatriz,  ao  Palmella,  ao 
Terceira,  ao  Silva  Carvalho,  ao  Saldanha,  ao  Rodri* 
go,  ao  Freire,  ao  Castro,  em  fim  a  todos  aquel- 
ies  que  salvaram  a  causa  da  liberdade;  e  se  não 
chamam  devorista  á  rainha,  e  ao  príncipe,  é  por- 
que o   caso  ainda  não  está  maduro. 

Comp. — Meu  compadre,  a  nossa  rainha  tem  sido 
bem  tratada  pelos  irraciouaes!  Parece  que  não  ha 
razão   de  queixa? 

Art. — E  vmc.  compadre,  não  vio  o  marquez 
de  Portalis  dar  os  parabéns  a  Carlos  X,  pela  to- 
mada d' Argel  nas  vésperas  dos  dias  de  julho !  Não 
se  fie  n'elles:  olhe  que  são  maraus!  Os  in-acionaes 
não  querem  nem  Marias,  nem  Amelias,  nem  cousa 
alguma  que  cheire  a  Pedro ...  Vá  com  esta :  fuja 
d'elles:  olhe  que  elles  dão  cabo  da  futrica  I  Em 
caso  de  perigo  agarre-se  á  Carta,  e  á  Rainha:  se 
não  tem  coragem,  chegue  alli  á  Lapa,  veja  o  coração 
do  homem  das  trincheiras,  pegue  na  clavina,  e  po- 
nha-se  no  recto ! 

Comp. — Essa  é  a  minha  tenção !  E  desde  já 
lhe  digo,  compadre,  que  três  cousas  ha,  porque 
dou  ávida — Carta,  Rainha  ePão! — Ó  compadre, 
olhe  que  isto  do  Pão   também  é  constitucional ! 

Art. — Pois  até  isso  nos  tirou  o  ministro  da 
fome :  por   cá  já  o  milho   está  a  840 ! 

Comp. — Ouço  gritaria!  Já  haverá  decisão  do' 
ministério? 

Art. — Vamos   ver? 

17 


-  258  - 
O  Artilheiro  c  a  sua  Thomazia  <• 

Art.  —  Que  é  isso?  Aonde  vai  a  menina  de 
mantilha  ? 

Thom. — Aonde  hei  de  eu  ir?  vou  a  casa  da 
nossa  visinha  Vedeta  dar-ilie  os  pêsames  pelo  fal- 
lecimento  do  ministério. 

Art. — Sim  senhora,  ganhou.  É  muito  bem  lem- 
brado. 

Thom. — Pois  não  approvas  um  acto  de  civi- 
lidade? 

Art. — Porque  não !  E  até  de  humanidade :  con- 
solar os   afllictos   é  obra  de  misericórdia. 

Thom. — Ella,  coitadinha,  mette  dó !  Chora,  ar- 
repella-se,  dá  com  a  caheça  pelas  paredes,  deitou 
á  rua  todos  os  foguetes,  em  fim  mette  compai- 
xão !  Muito  dó  tenho  delia :  eu  não  sou  para  estas 
coisas!  Em  vendo  gemer  o  meu  próximo,  ainda  que 
seja  meu  inimigo,  toda  choramingo. 

Art.  —  Ella  tem  razão!  Era  a  gente  dos  seus 
princípios !  Mas,  que  se  lhe  ha  de  fazer?  O  homem 
põe  e  Deus  dispõe:  tudo  o    que  nasce,  morre! 

Thom. — Isso  é  verdade:  mas  são  grandes  gol- 
pes! Ah!  Se  tu  a  visses,  coitadinha!  Cortava  os 
fios  d'alma! 

Art. — São  muitos  golpi^s  juntos!  Morreu-lhe  o 
tio  Campos!  O  primo  l)iario  Midosi!  O  ministro 
da  Urzella!  E  o  compadre  Sonnieira!  Isto  em  tão 
pouco  tempo  é  de  deitar  a  cara  abaixo!  E  sabes 
se  lhe  deixaram  alguma  cousa! 

Thom.  —  O  descendente  em  linha  recta 'de 
Abrahão,  Isaac,  e  Jacob  deixou-lhe  um  oITioio  de 
Semana  Sancta  em  letras  garrafaes,  segundo  me 
disse    a  senhora   Adozínda. 

Art. — Bom  é  ganhar,   ainda  que  seja   pouco  ! 
»Não  somos  nada  n'esle  mundo!  Eu  logo  vi  que  o 
ministério  morria. 
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Thom— Porquê  ? 

Art. — Porque  a  senhora  Vedeta  disse  mil  ve^ 
zes,  que  estes  eram  os  seus  homens :  que  não  que- 
ria devoristas,  Palmelistas,  Carvalhistas,  e  tudo  o 
mais  que  faz  consoante,  e  acabe  em  istas,  como 
marmelada!  E  agora  disse:  seja  Sancho  ou  iMar- 
tinho,  estou  por  tudo!  Logo  se  via  que  ella  es- 
tava desenganada  da  moléstia. 

Thom. — Tu  também  reparas  em  tudo!  Pois  olha 
que  é  bem  boa  visinha!  É  verdade  que  depois  que 
teve  o  seu  erro,  nunca  mais  se  emendou,  mas  coi- 
tadinha, ainda  não  é  tola  de  todo. 

Art. — Pois  vai;  vai;  consola-a,  e  faze-lhe  vi- 
sitas minhas,  mas  não  te  demores  por  causa  do 
rancho. 

Art. — Que  diabo  tens,  que  estás  a  choramin- 
gar, que  parece  uma  telha? 

Thom.— Que  hei  de  eu  ter!  Pois  tu  fazes-te 
de  novas?  Não  sabes  o  que  vai? 

Art.— Eu  não! 

Thom. — Pois  não  sabes  que  já  não  temos 
Carta? 

Art. — Pois  quem  a  deitou  abaixo?  Já  desem- 
barcou o  Miguel,  e  o  Diogo  de  Noronha? 

Thom. — Não:  mas  dizem  que  o  príncipe  tomou 
o  commando   em  chefe  do  exercito!! 

Art. — Então  que  tem  uma  cousa  com  a  outra? 

Thom.  — Diz  aqui  o  visinho  que  tem  tudo!  Está 
mais  que  provado  por  toda  a  letra  redonda  e  bi- 
cuda, que  um  príncipe  sendo  de  Golha,  á  frente 
da  tropa,  é  para  rasgar  Cartas. 

Art. — Ora  muito  tola  és!  És  mesmo  como  a 
mãe  que  te  pariu!  Esse  palavriado  é  dos  Irracio- 
naes,  que  queriam  o  exercito  á  sua  disposição ! 
Deixa-os  ganir,  e  o  tempo  to  mostrará. 

Thom.  —  Olha:  também  dizem  que  vêem  os 
inglezes  como  em  182G  para  deitar  abaixo  a  cons- 
tituição que  tanto  sangue  nos  custou. 

Art. — Quem  te  encaixou  essa? 
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Thom. — Foi  o  nosso  visinbo;  qiie  é  muito  cons- 
titucional!  Foi  dos  que  quebrou  os  trastes. 

Art. — Pois  não  creias  em  petas:  isso  são  gal- 
gas que  os  irracionaes  espalham,  para  levantar  o 
povo !  Não  lhes  dès  ouvidos. 

Thom.— Olha;  aindí*  mais.  Também  me  disse- 
ram que  a  sociedade  patriótica  dos  camellos  se  fe- 
chou; e  se  tal  é,  a  Carta  está  em  perigo. 

Art.— Fechada  devia  ella  estar  ha  muito. 

Thom.— Porque?  Não  era  boa? 

Art.  —  Era  o  foco  da  anarchia,  da  desordem, 
e  das  revoluções!  Tinha  muito  má  gente,  que  o  que 
queria  era  barulho!  Era  um  novo  corpo  legislati- 
vo que  a  carta  não  authorisa !  Era  assim  uma  cousa 
como  os  clubs  revolucionários  de  França  no  tem- 
po da  revolução. 

Thom.— Sendo  assim,  então  não  importa  que 
se  fechasse,  que  de  trabalho  estamos  nós  fartos! 
Que  maldito  diabo ;  quererá  mais  desordens  ?  Não 
será  possível  vivermos   socegados!    É  desgraça. 

Art.  -  Rapariga  o  que  elíes  querem  são  esses 
brincos,  que  trazes  nas  orelhas:  agarra-os  bem! 
O  cidadão  que  ama  a  liberdade,  não  é  ladrão:  vive 
socegado,  e  pacilico  á  sond)ra  da  lei.  A  desordem 
e  a  anarchia,  nunca  é  meio  legal  de  resistência: 
o  direito  de  petição,  a  imprensa,  e  a  tribuna,  eis 
os  únicos  meios  de  resistência  de  um  povo  livre. 
Em  tu  vendo  d'esses  barulhos,  ainda  ipie  dêem 
vivas,  esconde  logo  os  brincos  na  caixa,  olha  que 
ficas  sem  elles. 

Thom.  —  E  então  os  brincos,  que  me  deu  o 
sr.  José  da  Silva  Carvalho,  e  o  sr.  Ducjue  da  Ter- 
ceira   para  tu  escreveivs  a  favor  d'elle! 

Art. — (^ala-te,  tola,  nào  digas  isso;  que  se  o 
Nacional  o  sabe,  ou  o  José  Feio,  laztmi  logo  um 
artigo  contra  nós;   e  ficamos  desacreditados. 

Thom. — O  que  te  peço  é  que  não  escrevas  con- 
tra o  Raio;   olha  que  te  fulmina! 

Art. — EUe  que  ha  de  dizer  de  mim? 
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Thom.— De  ti  nada;  mas  para  te  affiigir,  en- 
tra a  escrever  os  meus  podres:  lalla  do  tempo  em 
que  eu  trazia  a  fralda  rota;  nos  nossos  primeiros 
amores:  e  eu  não  quero  a  minha  fragilidade  as- 
soaliiada !  Olha  que  elle  tem  muito  má  lingua. 

Art. — Se  o  Raio  te  ferir,  grita — S.  Jerónimo, 
Santa  Barbara  Virgem. . . 

Thom. — Ah!  Que  só  de  pensar  que  isso  pode 
acontecer  arrepiam-se-me  todos  os  cabellos!  Tenho- 
Ihe  muito  medo... 


Kouetos  * 

Se  governa  o  Junot,  na  Sé  se  entoa 
Te  Deum  apparatoso,  e  reluzente: 
E   se  triumpha  o  principe  regente 
Politico  Te  Deum  na  Sé  lá  sôa. 

Tem  o  lord  Te  Deum,   se  despovoa, 
Se  alraza,  assola  o  Portugal  gemente; 
E  se  o  Douro   dá  leis   á  Lusa  gente, 
Apressado  Te  Deum  na  Sé  echôa. 

Temos  Te  Deum  se  a  liberdade  assoma; 

E  se  morre,    ha  Te    Deum;   se  surge  a  triste 

De  devotos  Te  Deum  que  immensa  somma! 

Té   se  ha   sangue,  ha  Te  Deum!  Porém  tu  riste, 
Não  vès  que   da  christã  moderna  Roma 
A  santidade  nos  Te  Deums  consiste! 


«ssi^s::» 
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Nacarado  botão  fie  virgem  rosa 
De  Paphos  nos  jardins   amor  colhia, 
Quando  espinho  fallaz,    que  a  defendia. 
Lhe  farpou,    Uie  feriu  a  mão  dolosa. 

Chorando   corre  a  mãe  que  cuidadosa 
O  sangue   lhe   vedou,  que  então  corria; 
Em  quanto  o  Deos  travesso  a   dor  carpia 
A  mãe   o  beija,  e  diz-lhe  ;carinhosa: 

As  vergonhosas  lagrimas  refrêa ! 
Teme  o  riso  dos  miseros  humanos, 
Que  a  tua  arrastam  divinal  cadea, 

D'um  espinhç  desdenha  o  mal,  e  os  damnos. 
Que  uma   lagrima  só  teu  rosto  afèa; 
Nem  o  chorar  é  próprio;' dos  tyranno&I 


itnacrcontica  * 

Esse   que  sentes 
Doce  calor. 
São  lavaredas 
Do  terno  amor. 

Sem  ser  sentido, 
Ou  cedo   ou  tarde, 
Nos  peitos  nossos 
Seu  fogo  arde. 

É   pequenino, 
Esconde  a  mão, 
Meigo  se  aninha 
No  corarão- 
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Eu  vou,  ó  Mareia, 

Desenganar-te, 

E  os  seus  symptomas 

Eu  vou  pintar-te. 

O  somno  perde 
Consolador, 
O  triste  peito 
Que  sente  amor. 

Nas  veias  suas 
Seu  sangue  é  chamma, 
Signal,  ó  Mareia, 
Que  o  peito.  ama. 

Desassocegado 
Divaga,  gira, 
E   a  eor  perdendo 
Geme,  suspira. 

Do  mundo  os  olhos 
Cruéis  lhe  são, 
E  os  mimosj  busca 
Da  solidão. 

Inveja  a'  sorte 
Dos  animaes; 
Só  SC  sustenta 
De  pranto,  e  ais. 

Quanto  mais  gosa 
Doce  prazer, 
Seu  peito,  ó  Mareia, 
Mais  sente  ardei'. 


—  2G'<  — 
Sooelos 


Que  bella  estás,  ó  Mareia,  que  ternura 
Se   divisa  em  teus  olhos  bonançosos ! 
Ah!    parece   que   amor  mais  desditosos 
Escravos  corações  prender  procura. 

As  de   teu  rosto  rosas,  a  frescura, 
O  nácar  de  teus  lábios  cobiçosos^ 
E  de  teus  peitos   cândidos,  fonmosos 
A  neve   tentadora,  e  doce,   e  pura; 

Esses,  que  os  passos  teus  tornea  encanto.. 

Fatal  aos  corações,    fatal  á  vista, 

Teu  sorriso,  teu  ar,  e  a  voz,  e  o  canto..: 

Onde,  ó  Mareia,    o  mortal  que  te  resista? 
Que  vendo  tanto  agrado,  e  mimo  tanto 
Te   deixe   de  adorar,  e  em   paz  exista? 

Desprraçado  o  mortal,   que  se  enamora 
De  teus  olhos,  ó  Nize,   encantadores; 
Que  preza  de  importunos  dissabores 
Se  ri  uma   só  vez,  mil  vezes  chora. 

Abutre    roedor  no  ser   devora, 
Sc  a    furto    colhe  angélicos  favores; 
Que  um  turbilhão  de  zelos  roedores 
Turva   dos  gostos  seus   a  doce   aurora. 


Quando  um  sorriso  desvairado 
Em  teus  lábios  passeia  duvidoso. 
De  seu  destino  está  sobresallado 
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Até  de  uma  só  lagrima  cioso, 

Quantos  mais  mimos  gosa  o  desgraçado 

Mais  mimos  quer  gosar,  ser  mais  ditoso. 


Kpigraiuauas  ■>■ 

Eu  tenho,  disse   Alfeo  celibatário, 

No  ultimo  momento 
Os  Sacramentos  todos  recebido, 
Taes  e  quaes  Deos  os  fez  I  Faltou-me  apenas 

O  santo  casamento; 
Oue  odiando  d"amor  traições,  inópias, 
Em  vez  do  original  amei  só  copias. 

Qual  é,  perguntou  Alfeno 
O  Paraizo  de  um  auctor? 
Respondeu  logo  Marcino, 
O  seu  paraizo  é  compor: 

Seu  purgatório,  das  obras 
Os  defeitos  retocar; 
E  seu  inferno  é  as  provas 
Do  impressor  emendar. 


Deeiína  * 

Sou  mais  feliz  do  que  J&ve 

GLOZA 

Quando  amor  nos  braços  teus, 
Meus  braços,  ó  Lilia,  prende; 
Em  nossos  peitos  accende 

•     Artilliciro   n."  111,  de  21   de    maio  de  183(3. 


—  200  — 

As  chammas  dos  fogos  seus. 
Elle  então  nos  lábios  meus. 
Dos  seus   lábios  néctar  chove; 
A   seu  arbítrio  elle  move 
Meus  sentidos  triumpliantes, 
E  nesses  doces  instantes 
Sou  mais  feliz  do  (que  Jove. 


O  íibbafle,    e  o  fregaez  * 

Ab. — Bons  dias,  sr.  Gonçalo:  então  como  vai 
cá  a  comadre? 

Fre. — Seja   Deus  louvado,   vai  vivendo. 

Ab. — E  como   vamos  de  milho? 

Fre. — Com  a  graça  de  Deus   nunca  peior. 

Ab.— lia  muita  falta  d'elle? 

Fre.  —  É  verdade  que  se  nota  escacez,  mas 
ainda  não  ha  fome:  em  fim  faça-se  a  vontade  a 
Deus. 

Ab. — Tudo  isto  é  d'este  maldito  governo!  Deus 
Nosso  Senhor,  que  é  pae  de  misericórdia  ha  de 
acudir  ao  seu  povo:  depois  de  nos  ter  castigado 
com  a  sua  cólera,  ha  de  ser  por  nós:  tenha  fé. 

Fre. — E  que  tem  o  governo  com  as  estações? 

Ab. — Quaes  estações!  Sr.  Gonçalo,  tenha  juizo! 
A  culpa  disto  tem-a  o  governo,  que  Deus  e  o  nosso 
Papa  não  podem  v(t  !  A  fome  é  para  punir  os  por- 
tuguezcs,  que  abandonaram  o  querido  de  Deus,  o  sr. 
D.  Miííuel!  Veja  sr.  Gonçalo,  se  no  tempo  do  sr. 
D.  Miguel  esteve  lá  o  pão  tão  caro?  Tudo  era  ba- 
rato! Deus  então  estava  a  nosso  favor;  hoje  cas- 
tiga-nos;  mas  elle  é  pae  de  misericórdia;  ha  de 
compadecer-se  das  nossas  lagrimas!  Eu  bem  lhe 
peço  nas  minhas  orações;   e  ainda  que  sou  mui- 
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to  peccador,  comludo  como  o  sr.  bispo  de  Vizea, 
que  é  um  santo,  também  pede.  Deus  ha  de  fazer 
o  milagre!    Tenha   fé. 

Fre.  — Sr.  abbade,  para  cá  vai  barrado:  olhe 
que  me  não  gruda!  Eu  bem  conheço  o  que  v.  s.^ 
quer!  Quem  me  governa  é  a  nossa  amável  Rai- 
nha, e  a  Carta  Constitucional:  isso  de  D.  Miguel 
foi  chão  que  deu  vinho. 

Ab.  —  Bem  me  diziam  a  mim  que  \mc.  sr. 
Gonçalo  era   maçon... 

Fre. — Eu  sou  um  diabo  que  o  leve!  Escusa 
de  me  vir  com  essas  palavrinhas,  que  já  estou  pre- 
venido. D.  Miguel  foi-se  porque  era  um  ladrão, 
que  tinha  roubado  a  coroa  a  sua  sobrinha.  Para 
lh"a  conquistar  eu  também  dei  algum  tirinho;  e  agora 
estou  bem. 

Ab.—Em  que  está  vmc.  bem? 
Fre.  —  Eu  já  não  pago  dizimos,  nem  terços, 
nem  quartos  nem  quintos !  Já  coso  a  minha  broa  no 
meu  forno.  O  meu-€arro,  e  os  meus  bois  já  são  meus. 
O  capitão  das  milicias  já  me  não  come  os  entrecos- 
tos  do  bacorinho  e  os  presuntos :  os  officiaes,  nem 
o  sr.  alferes  da  Bicha  os  lombos  e  as  galinhas :  em 
fim,  agora  estou  como  quero. 

Ab. — Louvado  seja  Deus!  Eis  o  que  é  ceguei- 
ra: tudo  isso  são  engodos;  e  vmc.  o  verá!  Este 
governo  é  de  pedreiros  livres,  deitou  a  religião 
abaixo. 

Fre. — Oh  sr.  abbade,  tento  com  a  conversa! 
Olhe  que  o  foeiro  não  está  longe. 

Ab. — Os  dizimos  eram  propriedade  da  igreja: 
quem  rouba  á  igreja,  não  entra  no  céo!  Aqui  tem, 
leia  o  Farol,  o  Interessante,  o  Ecco,  e  a  Trombeta, 
e  verá  que  isto  está  perdido :  e  depois  não  sei  como 
lhe  hei  de  valer !  A  sua  mulher  como  não  tem  cul- 
pa das  suas  asneiras;  essa  ainda  eu  espero  culirir 
com  a  estola  da  religião;  não  ha  de  ter  perigo  !  Pa- 
rece-me  boa  mulher;  mas  vmc ah!  sr.  Gonça- 
lo, estou  já  a  vcr-lhe  a  cabeça  u  um  pinheiro. 
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Fre. — Eu  é  que  já  não  estou  olhando  bem 
para  o  sr.  abbade !  Deixe-me :  a  culpa  é  do  sr. 
Vigário  Capilular  que  consente  nas  ií^rejas  taes  pe- 
ças como  V.  s.^,  porisso  o  carro  anda  torto !  Km 
quanto  a  minha  mulher,  fico-lhe  muito  obrigado  : 
a   rapariga  não  dizima. 

Ab — Ainda  em  cima  se  vira  vmc.  contra  quem 
lhe  faz  bem!  Eis  aqui  as  máximas  da  pedreirada! 
Mas  não  importa;  o  sr.  D.  Miguel  já  embarcou, 
elie  não  tarda,  a  trombeta  do  Albergaria  já  soou, 
em  breve  o  hei  de  ver  a  pedir  que  lhe  acuda; 
mas  debalde!  Nós  cá  os  realistas  não  havemos  de 
dar  quartel  a  malhado  nenhum. 

Fre. — Isso  sabemos  nós;  mas  ó  sr.  abbade, 
se  chegasse  esse  momento,  onde  lhe  ficaria  a  co- 
roa? Nós  os  constitucionaes  somos  amigos  da  lei 
e  da  ordem,  e  por  isso  lhe  não  temos  saltado: 
mas  como  vmcs.  não  agradecem  o  bem  que  lhes 
fazem,  e  a  paciência  tem  seu  termo,  olhe  que  lh"o 
digo  eu,  se  jogamos  as  ultimas,*  não  lhe  dou  cin- 
co   reis    pela  cabeça. 

Ab. — Isso  nos  liberaes  é  medo  do  troco:  aliás 
já  teriam  feito  das  suas. 

Fre.  — Não  é  medo,  não  sr.  é  obediência  á 
lei. 

Ab.— Oual  lei!  Em  Portugal  não  ha  lei:  já  nin- 
guém lhe  obdece:  não  lia  religião:  já  se  não  vai 
á  missa. ..  já  ninguém  quer  sufrágios  [)t'la  sua  alma. 

Fre. — É  por  isso  que  o  sr.  abbade  está  qui- 
zilado.  Pois  roa  como  puder!  O  que  v.  s.^  que- 
ria era  carregação  de  missas,  «pie  engrolava  n'uma 
certidão,  e  que  não  dizia:  a  chuchadeira  está  por 
um  fio. 

Ab.— Isso  c  blasfémia!  Já  tudo  anda  amance- 
bado... 

Fre. — Até  v.  s.^! 

Ab.— Eu!  Isso  não  se  diz:  são  palavras  que 
atacam  a  religião. 
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Fre.  — V.  s.*  é  que  ataca  a  religião  com  a 
sua  Gertrudes... 

Ab. — É   a  minha  ama. 

Fre.— Não  está  má  ama !  Parece-me  uma  san- 
ta: concebe  pela  graça  do  Espirito  Santo! 

Ab. —  Que  tal  está  o  patife!  Até  a  metter-se 
com  as  economias  da  igreja!  Ora  para  cá  virás... 

Fre. — Adeus,  sr.abbade,tenho-llie  pouco  medo; 
em  quanto  eu  tiver  a  espingarda,  e  foeiro,  eu  me 
defenderei. 

Ab.— Has  de  fazer  grandes  africas!  Olha,  pa- 
teta, digo-te  isto  por  compaixão. 

Fre. — Ó  sr.  abbade,  v.  s.^  andou  comigo  na 
escola? 

Ab. — Não  repare:  mas  ouça  porque  o  quero 
desenganar.  A  Rússia,  a  Áustria,  a  Prússia,  a  Sar- 
denha, Nápoles,  e  Roma  vem  tudo  ahi!  As  esqua- 
dras são  tantas  como  grãos  de  milho:  o  Carlos 
já  entrou  era  Madrid,  e  a  Rainha  já  está  a  bordo! 
Vmc.  ri-se?  Pois  verá  o  que  vai!  Aqui  tenho  a 
pastoral  do  sr.  bispo  de  Yizeu  que  assim    o  diz. 

Fre.  —  O  tal  bispo  é  um  bregeiro,  e  v.  s.^ 
não  lhe  fica  a  dever  nada. 

Ab. — Assim  se  ataca  um  ministro  da  igreja? 

Fre.— Ora  deixemo-nos  disso,  sr.  abbade^,  que 
mais  quer? 

Ab. — Nada.  Eu  digo-lhe  isto  por  caridade; 
para  o  desenganar. 

Fre. — Pois  fique  lá  com  os  seus  desenganos: 
eu  cá  por  mim  estou  desenganado.  E  que  tal  está 
o  patife !  O  governo,  perdoe-nos  Deus,  vai  mal  com 
estes  padres !  Se  os  não  põe  no  andar  da  rua,  te- 
mos molho  I  Ó  mulher,  dá  cá  uma  pinga. 
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As  Abelhas  e  Zangãos 

Fabtila 


Das  abelhas  outr'ora  o  industrioso   povo 

Mui  l)em  se  governava  ; 
No  sceptro  dos  seus  reis,   e  em  seus  trabalhos 

Eile  a  ventura  achava. 

A  seus  cortiços  ávidos  desceram 

Os  zangãos  preguiçosos: 
Que  fugindo  os  trabalhos,   só  pregavam 

Sermões  mysteriosos. 

Na  lingua  sua,  hypocritas  disseram  — 

O  ceu  vos  promettemos: 
Dai-nos  em  troca   o  mel,  e  a  cera  vossa, 

E  nós  vos  salvaremos.  = 

As  crédulas  abelhas  consentiram, 

Que  ao  ceo  as  convertessem; 

E  cambiaram  por  sermões  sediços 
O  doce  mel  e  a   cera ! ! ! 

Em  breve  a  fome  as  visitou:  morreram 

As  mais  desajuizadas! 
Ás  outras  novo  exame  o  rei  faculta, 

Eil-as  desabuzadas. 

Abrem  todas  alfim  a  venda,   os  olhos; 

No   trabalho  se  esmeram: 
Os  zangãos,  os  sermões,  o  ócio  expulsam, 

Eil-as,  logo  prosperam. 


Avtilheito  11/'  113  de  20  de  maio  de  1S3G. 
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Eplgramma  a  um  pregador 

Para    que  o  \icio  debelem 
Vossos  discursos  moraes; 
Largando  os  latinos  textos 
Faliai  menos,  e  obrai  mais. 


Anaereontica 


Da  minha  belia 
A  lôz  mimosa 
A  côr  semelha 
Da  linda  rosa. 

Seus  lindos  olhos 
São  dois  farpões. 
Que   amor  dispara 
Aos  corações. 

Languidos,  ternos, 
Quando  ella  os  move, 
Depõe   seus   raios 
O  próprio  Jove. 

Desce-lhe  ao  seio 
Cabello  louro: 
Amor  lhe  brinca 
Nas  tranças  douro, 

É  bella  a  boca 
Pequena,  insonte, 
De  doce  aroma 
Celeste  fonte. 

*    Artilheiro  n."  113,  de  2()  de  maio  de  133(5. 
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Seus  lábios  vencem 
Lindo  rubim: 
Como  são  bellos 
Dizendo — sim— 

Seus  bellos   dentes 
D'eburnea  côr, 
São  quaes  os  dentes 
Da  mãe  d  amor. 

Dos  torneados 
Formosos  braços 
Cupido    tece 
Grilhijes,  e  laços. 

As   meigas  graças 
D"elle    no  seio 
Tem  entre  a  neve 
Gentil  passeio. 

Os  lácteos  globos 
De  pura  neve 
Quando  os    bafeja 
Favonio  leve. 

Tem  tal  encanto 
Tem  tal  bellesa 
Que  neiitvs  arde 
iMiniralma  presa. 

A  delicada 
Gentil    cintura 
Da  ciprtM  deosa 
Tem  a   figura 

A  mais  quizera, 
Pin1;u'  mortaes, 
Mas  véo  cioso 
Lhe  col)re  o  mais. 


—  273  - 
Isto  ainda  é  do  Artilheiro!  * 

Soneto 

Quem  será  este  lord,  que  assim  nos  grita, 
Que  pela  cara  portuguez  parece? 
Que   bon  jour  alinhava,    e  encómios  tece 
A  Thereza    philosopha  que   cita? 

Traz  na   cazaca  um  covado  de  fita, 

Que  n'um   leilão  comprou,  se  não  me  esquece, 

E  se  gaba  que  as   damas  enlouquece, 

E   dos  maridos  o   furor  irrita? 

Quem    será  este  heroe,  de  grande  monta 
Que  rebomba   no  banco  dianteiro 
Bravos,  e  palmas  sem  medida,  e  conta? 

Quem  será?  É  o  bolas   dum  caixeiro: 
Com  mil  usuras  titulos  desconta, 
Arrota  embofias  porque  tem  dinheiro. 


Epigramina  * 


Visitava  doutor  Congelado 
Certo  rico,   que  cólicas  tinha; 
E  n'um   pulo  descendo  á  cosinha 
Foi   d'estarte  ao  mestre   fallar: 
«Caro  amigo  recebe  este  abraço. 
Galardão  de   teus  úteis  gnizados; 
Que    sem  elles  por  nossos  peccados 
Nada   o  rico  nos  dera  a  ganhar.» 

•    Artilheiro  n."  116  de  30  de  maio  de  1836- 

18 
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Certo  medico  cançado 
De  matar  por   conjecturas, 
I  iss3  adeus  enfastiado, 
Á  faculdade  das  curas 
Que  o  mundo  tem  encantado, 
Dizemlo  com  bem  pezar 
Estou  farto  de  adivinhar! 


Prima  Annlca   e  a  prima  Genoveva  * 

An.  —  Ora  graças  ao  supremo  architecto  do 
mappa  mundi,  que  te  vejo  restituida  ao  grande 
tomr'  Que  falta  lias  feito  ao  commercio  das  bellas 
letras. 

.  Gen.— Melhor  dirias,  prima  Annica,  ao  com- 
mercio da  liltei atura!  Isso  de  bellas  letras  qual- 
quer caixeiro  faz. 

An. — Acceito  a  reprehensão.  Então  já  estás 
convalescida?  Foi  forte  desgraça! 

Gen.  — Olha,  Anniquinlias,  eu  sou  sincera:  a 
queda  do  ministério  Loulé  apanliou-me  de  surpreza: 
adoeci;  cahi  na  mão  dos  médicos,  e  estive  mesmo 
a   deixar  este  {;>lobo. 

An.— E  assim  te  apaixonas? 

Gen.— Tu  sabes,  Anniijuinlias,  que  o  meu  olho 
vê  mais  ao  longe:  tenho-me  entregue  á  politica,  e 
hei  de  calcular  a  marcha  dos  gabinetes!  Já  me 
chamam  a  Talei/ranã  feminina.  O  niinistvrio  Loulé 
era  o  único  que  podia  salvar  a  nação!  Cahio;  tro- 
peçou a  P.lria:  ella  não  surgirá!  Diante  dos  meus 
olhos  se  escancanim  as  portas  de  lAteitir...  lá 
está    a  bancarrota ! . . . 

An. — E  n'sse  tempo  não  haverá  carpinteiros 
que  concertem  a  banca? 

•     Artilheiro  n."  117,  de  31  de  maia  de  1836. 
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Gen. — O  pó  da  rnsticidarte  paterna  ainda  te 
empoeira  o  craneo,  que  é  a  mãe  (fagua  do  juizo, 
segundo  os  melhores  auctores  dhydraulica;  e  por 
isso  não  espanta  que  não  saibas  o  que  é  banca- 
rota?  Olha,  Anniquinhas,  bancarota  quer  dizer  um 
terremoto  pohtico. 

An. — Aquelle  mesmo  que  annunciou  o  borda 
d' Agua  do  Nacional? 

Gen. — Esse  mesmo,  Anniquinhas:  a  Pátria  está 
em  perigo:  esses  novos  ministros  são  todos  devo- 
ristas:  são  nomes  de  mau  agouro:  quem  os  vê, 
vê  os  coveiros   da  constituição. 

An. — Mas  dize,  priminha  Genoveva,  pois  o  Du- 
que da  Terceira,  que  derrotou  os  Migueis  em  Ale- 
grete, Coruche,  Villa  da  Praia,  S.  Miguel,  no  Por- 
to, Cacilhas;  que  conquistou  Lisboa,  e  os  derro- 
tou a  final  na  Asseiceira,  será  capaz  de  atraiçoar  a 
Carta  e  a  Rainha !  Custa-me  a   crer ! 

Gen. — Anniquinhas,  tu  não  sabes  o  que  e  po- 
litica !  Lè,  lè  o  Nacional,  e  o  Moi:inunto,  e  elles 
te  explicarão  o  negocio!  A  Rainha  foi  illudida:  este 
ministério  foi  por  ordem  do  John  Buli,  já  com  o 
fim  de  deitar  a  Carta  abaixo.  É  uma  manobra  da 
diplomacia  estrangeira:  eu  percebo  estes  melros ! 
A  mim,   priminha  me  não   comem  elles. 

An.  iMas  o  ministério  vai  pagando...  o  vos- 
so Neker  de  Vizeu  não  achou  uma  de  seis;  e  o 
Silva  Carvalho  logo  achou  dinheiro,  e  muita  gente- 
já  vai  estando  contente  com   elle. 

Gen.  Eis  a  nossa  desgrara !  Esses  dinheiros 
são  traíicancias  do  Castro,  e  do  Silva  Carvalho ! 
Sabe  Ueos  quem  fiou  esses  dinheiros!  Que  im- 
porta que  elle  fosse  agora  pagando  alguns  quar- 
téis, se  a  nação  o  tem  de  pagar  caro!  Olha  An- 
niíjuinlias,  isto  está  em  giande  prrigo.  Os  taes  de- 
voristas  o  que  querem  é  sustti.lar  a  geração  pre- 
sente, e  nada  lhe  importa  a  geração  luliua!  Se 
esses  empregados  que  hoje  rec^^bem,  tivessem  amor 
da  Pátria,  deviam  dizer  á  Rainha;— alto  lá,  Senho- 
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ra,  nós  não  queremos  cousa  alguma:  queremos  mor- 
rer de  fome  em  obsequio  aos  nossos  bisnetos. — 
Esta  era  a  linguagem  de  um  romano,  é  o  voto 
consciencioso  da  infeliz  Genoveva. 

An.  Bem  se  vê  que  a  piiminha  Genovera  leu 
o  Tito  Livio,  e  Salustio!  Porque  não  hão  de  ser 
as  mulheres  ministras  destado.'-'  Oh  que  se  o  fos- 
sem! Quem  te  podia  disputar  a  presidência  com 
pasta  ? 

Gen.  —  As  cousas  andariam  melhor.  Para  te 
desenganares  de  que  a  Carta  está  no  oratório,  vê 
como  o  príncipe  Fernando  foi  nomeado  comman- 
dante  em  chefe! 

An.  —  É  verdade;  e  era  desfeita  ao  cidadão 
Barjona,  que  não  queria!  Não  sei  como  tal  fizeram! 
A  tiibu  de  Santo  Eloy  a  não  querer,  e  a  Rainha 
a  levar  a  sua  avante!  Ó  priminha  Genoveva  aqui 
para  nós:  a  Bainha  parece-me  que  é  chamorra V 
Que  te  parece? 

Gen. — Pois  ainda  duvidas  disso?  De  quem  è 
ella  filha?  Olha,  prima  Annica,  isto  de  Bois,  e 
Bainhas  tudo  é  chaniorrice!  São  todos  devoristas! 
Em  quanto  as  almas  p(Misantes  não  varrerem  da 
face  do  globo  estas  testas  coioadas,  não  pode  ha- 
ver hberdade.  É  preciso  quanto  antes  republica- 
nisar  o  povo !  Um  primeiío  cônsul,  um  segundo 
mais  pequeno,  e  um  terceiro  mais  pequenino  é 
o  que  nos  convém:  e  para  isso  trabalhamos  na  cir- 
cumferencia  do   emishro. 

An.  —  Oh!  quem  dera  já  esse  tempo!  Talvez 
o  meu  amante  ainda  seja  primeiro  cônsul,  e  eu  a 
primeira  consula !  Ora  Uize,  em  havendo  republica 
lambem  ha  seges>  carruagens,  cabrioles,  e  omni- 
bus? 

Gen.— Porque  não!  Mas  tudo  á  republicana. 
—  Seges  á  Kiwbl;  cariuagírs  á  S.  Just;  cabrioles 
á   Biula,  e  omnibus  á  Miiabtau. 

An.  —  E  iluaiios?  Ou\utmos  as  Normas,  as 
JuUelas,  e  as  Liaras? 
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Gen. — De  certo:  mas  peças  de  alto  ccturno 
e  não  de   soco. 

An.  É  bem  feito:  comedias  com  socos,  ó  pri- 
minha, não  são  para  gente  espirituosa!  E  também 
teremos  filós,  e   bobinets  ? 

Gen. — Teremos  tudo,  menos  os  nomes  que  chei- 
rem a  realismo. 

A.  -  Então  não  se   comem   patos  reaes? 

Gen. — Comem  com  diverso  nome:  a  carne  é 
a  mesma;  se  se  hão  de  chamar  patos  reaes,  cha- 
mam-se-ihe  patos  nacionaes:  o  molho  também  é 
differente. 

An.  — Ó  priminha  e  quando  virá   esse  tempo! 

Gen. — Já  esteve  bem  perto!  O  abbade  la  Men- 
nais  já  dava  a  cousa  muito  próxima-  os  Catões  e  os 
Camillos  já  estavam  em  scena;  mas  aquelle  dia- 
bo do  Agostinho  José  Freire  fechou-lhes  a  porta, 
agora  andamos  em  busca  do  niniio!  Olha  primi- 
nha, essa  dissolução  das  almas  catoneanas,  e  o 
commanilo  em  chefe  foram  atazadores!  mas  hão 
de  pagal-o;  e  eu  fo  juro:  em  quanto  nas  veas  nos 
correr  o  sangue  das  Cornelias,  e  das  Porcias,  ha 
de  trabalhar-se. 

An. — E  o  povo  estará  por  isso! 

Gen.— Porque  não!  Não  lhe  dissemos  nós  — 
matai  o  Palmella  que  não  tem  pasta  —  e  elle  não 
se  vio  em  calças  pardas?  Não  lhe  dissemos  nós— 
quebrai  esses  piannos,  e  essas  cadeiras,  e  elle  não 
as  quebrou  I  O  povo  vai  para  onde  nós  queremos! 
Quatro  artigos  do  Nacional  e  do  Mocimento;  meia 
dúzia  de  pregadores  de  bot  quim;  e  um  par  de 
pintos  espalhados  a  propósito,  a  cousa  está  feita! 
Já  te  mostrei  a   nossa   bandeira? 

An. — Np,  de  que  côr  é? 

Gen.— É  côr   de  lama  de  Pariz;  anda    vel-a: 

An. — Vamos,  eu  gosto  muito  de  tudo  que  é 
de  Pariz,  até  mesmo  da  lama,  que  o  meu  aman- 
te quando  chegou  da  emigração  me  disse  que  era 
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linda!  Antes  de  mais  nada,  em  havendo  republica, 
vai-se  á  missa? 

Gen.— Nada.  Isso  também  leva  reforma:  sem- 
pre queremos  que  haja  Deus,  mas  nada  de  trata- 
mento de  iMagestade  Divina:  um  tu,  e  mais  nada. 
Ha  de  ser  o  Deus   cidadão. 

An.  -E  não   se  ajoelha! 

Gen.— Essa  acção  é  indigna  de  uma  alma  pen- 
sante. 

An.— Cora  que  não  teremos  missa,  confissão 
nem  sermões!  Oh!  que  tempiniio!  Ah!  se  chego 
a  fallar  ao  Deus  cidadão  por  tu,  e  de  pé;  se  che- 
go a  ser  a  primeira  consiila  da  republica  Lusitana 
que   não  terei  de  íilós,    bobineis,  de  bibios... 

Gen.— Qnaes  bib<os!  Então  é  só  o  londrouge. 

An.— Vamos  vOr  a  côr  do  estandarte:  estou 
pulando  de  contente. 


Tamos  a  mais  Termos  do  Artilheiro  • 

So?ieto 


Trabalha  na   tripeça  o  sapateiro, 
Movendo  o  tii-apé  entre  os  joelhos, 
E  dos  sapatos  góticos,   e  velhos 
Engra.\a  o  couro,  que  já  foi  carneiro. 

Arranja-lhe  o  serol   algum  dinheiro, 
Eis  abraça  fosfóricos  conselhos; 
Mete  padr''  o  mais  velho  dos  fedelhos. 
Para  as  barbas  lhe  honrar,  diz   o   sendeiro. 


Artillu-iro  ii.MlO.  de  ."  de  junho  de  18.16. 
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Ent3o  logo  na  casa  afidalgada 
Surrados  dons,   balofas  senhorias, 
Foje  a  soveía,  triste,  e  envergonhada. 

Mas  gastoLi-se  o  dinheiro  em  parvoíces  I 
E   o  padre  de  batina  assas  pingada 
Pesca  missas  de  seis  nas  sacristias. 


Fpfgraniinas  * 

Annos  noventa  contava 
Certo  medico  de  fama, 
A  quem  nunca  audaz  doença 
Obrigou  a   estar  de  cama. 

Petimi^tre  que  soffrera 
Do   doutor  horrivel  cura 
Atreveu-se  a  perguntar-ihe 
A  causa  d'esta  ventura. 

Vivo,  responde   o  doutor; 
Dos  meus  recipces    dementes, 
E  um   só   remédio  não   tomo 
Dos  que  dou  aos  meus  doentes! 

Todos  dos  médicos  ralham, 
Disse  um  doutor  a  brhicar: 
Só  nenhum  dos  meus  doentes 
De  mim  se  atreve  a  queixar. 

Não  de  certo  lhe  responde 
Um  taful   gracejador; 

Artilluiio,    n,'    1!P,    cie  o  junho  ;le    1S36. 
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Não  que  todos  mudos  jazem 
No  sepulcliro  aterrador. 


l^pigrauiuia  « 

Fulano  foi  deputado, 
E  a  virtude  alli    pregou: 
Hoje   na  prisão  meltido 
De  sentimentos  mudou. 

Três  quartinhos  recebia 

Para  a  virtude  imittir; 

Hoje  ninguém   llie  dá  nada 

Para  a  virtude  seguir. 


Jk  iiiii  sapateiro  preso  por 
liberal  * 


Mestre  que  tem  que  assim   o  vejo  ás  vezes 
Curtindo  acerba  dôr,  qualquer  que  seja; 
Os  badalos   roubou  d"alguma  egreja. 
Ou  deu  cabo  d"algum  dos  portnguezes? 

Dos   mações  fez  papel  nos  entremezes'? 
Ou  contra  o  pnpa  sátiras  solfeja? 
Do  governo  ralhou?   ou   na  peleja 
Fraterna  alilciou  alguns  freguezes? 

Meu  delicto  é    somente  a  minlia  agulha! 
Invejoso  visinho  aqui   me   encaixa, 
E  a  loja,   os  cacos   sôfrego  bascuíha. 

*     Aitilheim  n  *  121,  de  fi  de  junho  de  18.%. 
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Preso  d'estado  sou,  não  tendo  caixa! 
Porque  lia  os  Chavecos  na  Pampulha, 
E  tinlia  a  loja  nos  lyceus  da  baixa. 


Epigramina  a  nm  geaeral  * 


Que  leva  aquelle  general  no  bolso 
Do  casaco,  com  visos  de  peneira? 
Leva  um  franguito   que  comprou  na  feira. 


O  Artilheiro  e  a  sua  Thomazia    «• 


Art.— Que  diabo  estás  a  ler? 

Thom. — É  o  Toureiro:  que  lindo  papel!  Que 
penna  tão  aceada!  Agora  sim;  agora  é  que  da- 
mos um  grande    pulo    na  estrada  das  luzes. 

Art. — Então  que  diz  o  bebadoV 

Thom.  Olha,  diz  que  o  nosso  compadre  o 
sr.  Agostinho  José  Freire  é  um  turco,  e  inimigo 
da  nossa  rainha;  descompõe-no  porque  elle  fechou 
a  burricada  dos  camelos,  e  chama  inimigos  da  Rai- 
nha aos  anarchistas. 

Art.— Se  é  turco  só  por  isso  nunca  lh'as  mãos 
doam:  olha  Thomazia,  isso  no  Conde  Toureiro  é 
raiva:  o  pantalão  da  plebe  o  que  queria  era  sucia  anar- 
chica;  fecharam-lhe  as   portas,  e  está  damnado. 

Thom. — A  outra  gahadinha  é  de  que  o  minis- 
tério quer  tirar  a   coroa  á  Rainha,  e  para  ajudar 

•     Artilheiro  n.«  121  de  6  de  junho  de  1830 
••     Artilheiro   n.»  122  de  7  de  junho  de  1836 
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a  S.  M.  se  offerece  o  Toureiro  com  os  seus  gaia- 
tos. 

Art.~É  grande  le forço !  Agora  o  throno  da 
nossa  Rainha  pôde  zombar  dos  anarchistas,  e  dos 
Migueis;  não  llie  meltem  dente;  como  o  sr.  con- 
de Toureiro,  e  os  seus  gaiatos  laparosos  se  decla- 
raram defensores  da  legitimidaile,  boa  vai  ella.  Oliia 
que  o  homem  é  capaz.  A  sua  espada  parece-se  mui- 
to com  a  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira!  E  que  fio- 
sinho!  Corta  cadeiras  como  quem  corta  tripas;  é 
mesmo  de  encommenda. 

Thom.-  Como  é  essa  historia  das  cadeiras? 

Art.  — Olha  Thomazia,  o  conde  Toureiro  quan- 
do o  sr.  D.  João  VI  entrou  em  Lisboa  pufhado 
pelas  muares  humanas  da  brigada  do  Amaral,  que- 
rendo mostrar  o  seu  valor  (é  de  raça),  foi-se  ao 
palácio  das  Necessidades,  desembainhou  a  ferrugen- 
ta timive  ,  acutilou  as  cadeiías  dos  deputados,  e  man- 
dou fecliar  a  porta.  Coroado  de  louros  da  grande  ba- 
talha, foi  feito  conde. 

Thom.— Então  não  era  elle  constitucional 

Art.  Pois  tu  ainda  agora  o  sabes?  Isso  n'elle 
é  affectação. 

Thom. — Pois  olha,  sempre  me  enganou  bem: 
eu  até  julgava  que  era  o  iMirabeau  portuguez,  o 
inimigo  dos  thronos,  o  defensor  da  plebe!  Elle  vo- 
mita tanto  patiiotismo,  esfarrapa-se  tanto... 

Art. — Em  18:27  quando  o  intendente  das  vin- 
te carinhas,  o  Bastos,  promoveu  a  archotada.  o  nos- 
so conde  esqueceu-se  e  agora  o  verás!  Cuidas  tu 
que  elle  se  foi  lançar  á  cara  do  int;mdente?  Qual 
historia!  Assim  era  elle  tolo!  Foi,  mas  lançar-se 
ao  seu  povo,  que  então  ainda  não  era  muito  seu 
e  o  acutilou,   chamando-lhe  canalha. 

Thom. — Então   não  è  elle  diMUOcrata? 

Art. — Qual  democrata,  nem  qual  diabo!  Se  elle 
è  um  dos  mais  puros  fidalgarrões  da  era  de  1640Í 
E  de  mais  a  mais  gago! 

Thom. — Então  como  se  fia  o  povo  n'eUe! 
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Art.— Estes  Arlequins  políticos  costumam  mas- 
carar-se,   e  a  mascara  é  que  os  salva. 

Thom.— Tu  também  és  inimigo  d'elle;  já  quan- 
do foi  a  historia  do  Bouga  ralhaste  d*elle.  Então 
sim,  então  é  que  eu  tive  dó  de  s  ex."!  Como  vi- 
nha pai  lido!  O  suor  lhe  cahia,  parecia  chuva  I  Sem- 
pre trazia  um  medinho... 

Art. — Ainda  parece  que  o  estou  vendo  lan- 
çar-se  a  nado,  como  o  homem  das  botas  de  cor- 
tiça, atravessar  o  Uouro,  pular  á  cordelia,  e  gritar 
em  inglez  gaguejado:  =acotie  capitão  ao  fidalgo, 
que  perde  a  cabeça!  =01ha  Thomazia,  que  se  a 
perde,  perdia-se  um.  grande  traste. 

Thom. — Pelo  que  vejo  tudo  nelle  são  fumaças! 

Art.— E'  verdade  fumaças  de  valente,  de  aris- 
tocrata, de  liberal,  de  carteiro,  de  republicano,  de 
sábio,   e  por  fim  tudo   é  fumo. 

Thom. — E'  uma  das  melho/es  jóias  que  abri- 
lhanta a  coroa  da  rainha.  Dizem  que  já  está  des- 
pachado estribeiro   mór  de  S.  M.   Pedro  V. 

Art. — Chega  o  rancho,  venha  a  tigela. 


A  prima  Annica  e  a  prima  GcooTCTa  * 


An.  — Que  linda  estás  hoje,  prima  Genoveva: 
pareces   uma  Deusa  das  antiguidades. 

Gen  —Tens  rasão:  já  a  mamã  m'o  disse:  eu 
espero  hoje  o  meu  Cujo,  que  me  vem  fazer  uma 
visita. 

An.— Que  esbelto  moço:  é  muito  patriota. 

C»en.  —  O'  lá  se  é :  até  já  tem  perinha!  Eu 
mesma  fui  quem  lhe  pedi  que  a  deixasse'  Gosto 
muito  de  um  rapaz  com  perinha:  é  o  signal  carac- 

,     Artilliciro  ii."  123,  rie  8  de  junho  de  1836. 
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teristico  de  arreganho  militar. 

An. — E  que  linda  suissa  que  elle  tem!  Pois  o 
passa  piolhos! 

Gen  -  Tudo  isso  é  invenção  minha  Que  desem- 
baraço! Que  graça!  Que  figura!  Em  fim  eu  sou  fe- 
liz! Quando  ella  arremeda  uma  ária  da  Passerini, 
quando  executa  uma  pirueta,  não  se  lhe  pode  re- 
sistir! 

An.  -  E  dizom-me  que  é  muito  constante! 

Gen.  -  Fu  o  trago  atraz  de  mim  como  um  Totó. 
E'  o  meu  fraldiqueirinho! 

An. — Só  eu  não  pude  achar  disso!  O  papá  quer 
por  força  que  eu  case  com  o  caixeiro  que  é  um 
grosseiro! 

Gen.— O"  Annicas,  e  para  que  queres  casar 
com  similhante  eng-rido'' 

An.  -O  pai  quer...  Elle  tem  muito  dinheiro... 

Gen.  —  Ah!  boa  sou  eu  para  essas!  O  meu 
rapaz  não  tem  vintém:  mas  é  um  encanto'  Todo 
o  fato  lhe  fica  bem,  até  mesmo  o  que  elle  veste 
emprestado:  de  mais  a  mais  é  irracional!  E  o  teu 
caixeiro? 

An.— O  meu  até  por  desgraça  é  um  refinado 
chamorro'  Não  se  ouve  fallar  senão  em  D.  Pe- 
dro IV!    Já    me   aborrece  tal   nome! 

Gen.— Já  está  bem  cornijueiro:  agora  o  mais 
moderno  é  o  de  D.  Pedro  V. 

An.— Esse  sim:  mas  o  mais  cáustico  não  vai 
para  ahi!  O'  priminha,  leu  as  folhas?  lia  alguma 
novidade  de  Constantinopla?  Ouvi  dizer  ao  gallego 
cá  da   casa  que    o   Sultão  quer  republica? 

Gen.— Que  remédio  terá  elle'  O  mais  certo  è 
o  casamento  do  duque  de  Orleans? 

An.  —  E   com  quem   casa? 
Gen.-  Na  Áustria!  , 

An.— Estava  ahi  um  bem  bom  casamento  para 
a  prima! 

Gen.— Deus  nos  livre:    eu  tenho   um  ódio  ta- 
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manho  a  essa  raça   de  reis,  e  príncipes,    que  ja- 
mais lhe  daria  a  minha  mão! 

An.— Eu  também:  depois  que  li  o  que  aquel- 
le  bregeiro  de  Tarquinio  fez  a  madama  Lucrécia, 
tomei-lhes  uma  osga,  que  os  não  posso  tragar.  Ha 
cousa  cá  como  um  cidadão! 

Gen. — Esse  é  o  meu  voto:  a  prima  já  leu  o 
Artilheiro  d'hoje! 

An. — Eu  não  leio  similhante  papel:  apenas  a 
Vedeta. 

Gen. — Eu  leio-o  por  causa  dos  versos.  Hoje 
a  melhor  folha  é  o  Toureiro:  aquillo  é  chefe  d'obra: 
descompõe  os  chamorros  que  é  uma  cousa  por 
ahi  além!  E'  boa  penna! 

An. — Esse  quero  eu  vêr!  Ha  de  emprestar-m'o. 
Quem  é  o  redactor? 

Gen. — Dizem  que  é  o  conde  da  Taipa,  o  Sá 
Rabão,  e  o  Somneira. 

An. — Então  não  pôde  deixar  de  ser  obra  fina; 
que  o  conde  é  um  sábio  que  causa  inveja  ás  co- 
vas da  Salamanca:    escreve  com  muita  graça. 

Gen-— E  olhe  prima  o  titulo  que  elle  foi  bus- 
car! O  Toureiro'!  Sempre  se  vê  que  é  redactor  fi- 
dalgo! Estes  puritanos  da  capital  sempre  foram  mui- 
to tentados  com  negócios  de  touros,  e  vaquinhas. 
D'isto  de  touros  entendem  muito!  Um  curro  para 
elies  é  o  seu  palácio:  uns  rojam  a  sua  espada. 

An. — Vamos  vêl-o,  que  estou  ardendo  de  pra- 
zer. 

Gen. — Vamos  lá. 
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Desfasllo  do  itriilheir»  para  desfastio 
dos  leitores  * 


Soneto 


Nervosos,  sujos  braços   empregava 
Nas  fornalhas  Vulcano  incendiadas; 
E  pelas  negras  faces  chamuscadas 
Asqueroso  suor  lhe  escorregava. 

Para  Cupido  com  fervor  forjava 
Duas  setlas  com  arte  envenenadas; 
E  forjas  em  carvões  abrazeadas 
C"os  duros  foles  hórridos  soprava. 

Eis  entra  o  lindo  Amor  e  diz-lhe  ufano: 
Basta,  não  mais,  ó   Deus;   Marília  bella 
Vai  dispensar-te  deste  afan  insano. 

As  minhas  settas  forjará  só  ella: 

Serão  de.^^de  hoje  os  meus  farpões,  Vulcano, 

Os  olhos  de  Marília,  as  graças  delia. 


Anacreontlcn 


A'  fresca  sombra 
D"um  freixo  annoso, 
Amor  dormia 
Descuidadoso. 

Artilheiro    n."   12J.  de   8   de  junho   de  1836. 
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Aos  pés  puzera 
O  carcaz  de   ouro, 
De   seus  dominios 
Fatal  thesouro. 


Chego-me  a  elle, 
Todo  assustado, 
E  as  settas  roubo 
Ao  monstro  alado. 


Acorda  o  Nume, 
E  o  furto  achando, 
Sorriu-se,  e  diz-me 
Com  gesto  brando: 


De  que  te  serve 
Essa  cautella? 
Se  eu  tenho  os  olhos 
De  Lilia  bella? 


nadrisal  • 


Honras  só  quer  mortal  ambicioso: 
O  avaro  infeliz  só   quer  riqueza: 

De  lagrimas  cioso 
O  vingativo  com  brutal  cruesa, 


*    Artilheiío  n.'  123,  de  8  junho  de  1836. 
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Dhumano  sangue  pélagos  procura: 
Quanto  mais  doce,  ó  bella, 

Não  é  o  meu  furor,  a  minha  loucura! 
Todos  os  meus  desejos 

São  nos  teus  lábios  disíructar  mil  beijos. 
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